Linguagem 


mm Capítulos Uma das principais diferenças entre os 
o iihdiaden avariado seres humanos e os outros animais é a nos- 
sa capacidade de utilizar a linguagem não 
só para estabelecer uma interlocução com 
nossos semelhantes, mas também para re- 
fletir sobre nós mesmos e sobre o mundo 
em que vivemos. Por meio das línguas que 
falamos, um tipo particular de linguagem, 
expressamos valores abstratos, definimos 
o que é bom e mau, justo e injusto. 


Escrita e fala são modalidades comuns 
à maioria das línguas e o modo como se 
organizam definem identidades para os 
grupos que as utilizam. Desde sempre, as 
sociedades humanas julgam as pessoas 
pela maneira como falam e escrevem. 
Nos capítulos desta unidade, você vai 
conhecer a diferença entre linguagem e 
língua, descobrir o que são as variedades 
linguísticas e por que algumas delas são 
alvo de preconceito. Vai entender, ainda, 
como o uso que fazemos da linguagem 
revela tanto sobre quem somos e sobre 
como vemos o mundo. 


linguística 


O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. O que são linguagem e língua. 


Linguagem e variação 


2. O que são variação linguística e norma. 


e Qual é a diferença entre linguagem e língua. * Oque é preconceito linguístico. 


e O que é signo linguístico. 


1. Linguagem e língua 
Introdução 


Observe a ER para responder às questões de 1 a 4. 


pes 


me 
Es 


| Wi] 
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Ef 


Valor 
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1. A imagem acima combina dois elementos aparentemente incompa- 
tíveis. Quais são esses elementos? Por que são incompatíveis? 


2. O texto apresentado sob a imagem sugere uma explicação possível 
para a estranha combinação de elementos. Qual é ela? 


3. A peça publicitária dialoga com um interlocutor específico. Quem é ele? 


Tome nota 


O termo interlocutor designa cada um dos participantes de um diálogo. 

Como todo texto se dirige a um leitor em quem o autor pensa no momento 
de escrever, dizemos que os leitores a quem um texto se dirige são os inter- 
locutores desse texto. 


= Que elementos do texto marcam o diálogo com esse leitor? 


4. Qual é a imagem de leitor feita pelo anúncio e de que informações esse 
leitor deveria dispor para ser capaz de ler essa propaganda e chegar à 
conclusão de que a assinatura do jornal lhe poderá ser útil? 


CAPÍTULO 1 


e Que fatores determinam a variação linguística. 


Não fique perdido no 
mundo dos números. 
Assine o Valor: 0800 
701 8888 e ganhe o 
conteúdo do Valor 
Online. 


Época, São Paulo: 
Globo, n. 246, 
3 fev. 2003. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


e E RE O anúncio reproduzido na abertura pressupõe um leitor específico, inte- 
A “linguagem” dos animais ressado em acompanhar o dia-a-dia da economia e das movimentações do 
mercado financeiro. Esse leitor sabe como é difícil entender o contexto eco- 
nômico e pode reconhecer a importância de assinar um jornal que apresente 
informações sobre a economia de modo esclarecedor. 

Essas informações estão representadas nos elementos que constroem o 
anúncio, constituindo sua linguagem. 

Observe também que o anúncio, além de usar a linguagem verbal e a não- 
-verbal (a imagem da floresta, neste caso), faz menção à linguagem matemática 
representada pelos números, tornando-a elemento importante na construção 
do sentido do texto. 


CORBIS-STOCK PHOTOS 


MICHAEL & PATRICIA FOGDEN/ 


A comunicação entre as formigas 
ocorre frequentemente para 
direcionar os membros de uma 


mesma comunidade a uma fonte Tome nota 


de alimento. 
A linguagem é uma atividade humana que, nas representações de mundo que 
O que se costuma designar como constrói, revela aspectos históricos, sociais e culturais. É por meio da linguagem 
“linguagem” animal não passa de que o ser humano organiza e dá forma às suas experiências. Seu uso ocorre na 
um sistema de comunicação entre interação social e pressupõe a existência de interlocutores. 


os membros de uma espécie. Em- 

bora sofisticado, tal sistema não 

chega a constituir linguagem no São exemplos de diferentes linguagens utilizadas pelo ser humano as 

sentido aqui definido. línguas (português, alemão, italiano, holandês, guarani, etc.), a pintura, a 
música, a dança, os logotipos, os quadrinhos, os sistemas gestuais, entre 
outros exemplos. 


Tome nota 


Língua é um sistema de representação socialmente construído, constituído por 
signos linguísticos. 


== Signo linguístico 


As linguagens utilizadas pelos seres humanos pressupõem conhecimento, 
por parte de seus usuários, do valor simbólico dos seus signos. A cor verde 
nos sinais de trânsito, por exemplo, tem um valor simbólico que os habitantes 
das cidades devem conhecer: significa autorização para prosseguir. Se não 
houvesse acordo com relação a esse valor, ou seja, se não fosse possível aos 
usuários de uma mesma linguagem identificar aquilo a que determinado signo 
faz referência, qualquer interação através da atividade da linguagem ficaria 
prejudicada, pois não haveria comunicação possível. 


Tome nota 


O signo linguístico é uma unidade de significação que possui dupla face: 


1) o significante (o suporte para uma ideia, isto é, a sequência de sons que se 
combinam para formar palavras); 


2) o significado (a própria ideia ou conteúdo intelectual). 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Signo linguístico 


significante suporte 


significado conceito 


Observe: 
A dupla face do signo linguístico 


SIGNIFICANTE SIGNIFICADO 
Cão (português) fic 
Dog (inglês) ka 
Chien (francês) —————~~~~> 
Cane (italiano) 
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GRAMÁTICA 


EM Leia o texto abaixo para responder às questões 1,2 e 3. 


1. 


Linguagem e comunicação 


Nós todos usamos a linguagem, a maior parte do tempo, para 
pedir ou transmitir informações. Esse uso, mesmo quando é utilitá- 
rio, não deixa de ser legítimo. Precisamos nos comunicar. Sinto uma 
necessidade dupla: quero que o outro (o interlocutor) me entenda 
e quero também entendê-lo. 

A linguagem, contudo, não se limita a informar, não se reduz à 
função de comunicar dados e fatos, conhecimentos constituídos. Há 
uma dimensão constituinte na atividade humana. Os seres humanos 
estão constantemente modificando o mundo; eles inventam coisas 
novas, eles se inventam a si mesmos. 

A linguagem deve dar conta não só das necessidades objetivas, mas 
também das necessidades subjetivas, que expressam nas palavras, nas 
imagens, nos sentimentos, nas sensações, nas emoções, nas intuições 
— em tudo o que os seres humanos podem sentir diante do novo — a 
capacidade da humanidade de enriquecer sua linguagem. 

Indo um pouco mais fundo: expressam a capacidade da humani- 
dade de se enriquecer através da linguagem. 

Dizer melhor alguma coisa, senti-la melhor e pensá-la melhor são 
desafios interligados. Se o sujeito falha ao enfrentar um deles, ficará 
prejudicado em seu esforço de enfrentar os outros dois. Quem se 
exprime mal, em geral, está confuso tanto no plano do pensamento 
quanto no da sensibilidade. [...] 


KONDER, Leandro. A dialética radical do poeta Ivan Junqueira. Jornal do Brasil, 
Rio de Janeiro, 3 jan. 2004. Disponível em: <http://jbonline.terra.com.br>. 
Acesso em: 3 jan. 2004. (Fragmento). 


Leandro Konder afirma que a linguagem humana é utilizada 
com duas “funções”. Explique quais são elas. 


E É possível afirmar que as explicações de Leandro Konder sobre essas 


funções exemplificam o fato de que “é por meio da linguagem que o 
ser humano organiza e dá forma às suas experiências”? Por quê? 


2. Releia: “[...] Precisamos nos comunicar. Sinto uma necessidade dupla: 


E4 


quero que o outro (o interlocutor) me entenda e quero também 
entendê-lo”. Nesse trecho, Leandro Konder faz referência a um 
aspecto importante da atividade da linguagem. Explique. 


CAPÍTULO 1 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


v 

3. Considerando o que você estudou sobre a linguagem, analise a 
última afirmação feita no texto. Na sua opinião, é possível afirmar 
que “quem se exprime mal, em geral, está confuso tanto no plano 
do pensamento quanto no da sensibilidade”? 


EM As questões de 4 a 7 referem-se à propaganda abaixo. 


QUARTO 


ESTAR 


e ESPN TAN al ii 


as 


4 


Cors a soe Honra de Mereses, |; As pi 


q nus deoa de erè cos) de certeras de ovas f PARA IIK 
y j 
BEZER 


Época, São Paulo: Globo, n. 254, 31 mar. 2003. 


+ O 


Com o abrigo Bezerra de Menezes, a rua deixou de ser a casa de 
centenas de idosos. 


Hoje, o que a gente precisa é da sua ajuda para continuar dando dignidade 
a centenas de velhinhos que vivem no Bezerra de Menezes. 


4. O que está representado no lado esquerdo da imagem? 

5. Esse anúncio procura produzir um efeito de estranhamento no 
leitor. Explique como se dá esse efeito. 
E Indique com que objetivo se procura produzir esse efeito. 

6. O texto verbal apresentado abaixo da imagem é fundamental para 
fazer o leitor relacionar a imagem com o objetivo da peça publici- 


tária. De que modo se estabelece a relação entre o texto verbal, a 
imagem e o objetivo do anúncio? 


7. O anúncio constrói um diálogo com um certo interlocutor. Que 
elementos do texto marcam o diálogo? 
m Qual é o objetivo desse diálogo? 
m Que pressupostos o anúncio faz sobre o interlocutor? 


Pressuposto é algo que se 
supõe antecipadamente. No caso, 
a imagem de leitor com que os 
redatores do texto publicitário 
trabalharam. 
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SALLES D'ARCY 


GRAMÁTICA 


MCCANN 


determinados efeitos de sentido. 


O texto publicitário é um dos contextos privilegiados para observarmos 
como a exploração de diferentes linguagens contribui para promover o efeito 
desejado: “vender” uma ideia para o interlocutor. Observe como isso acontece 


no exemplo a seguir. 


ET 


que, o 
+ 


por omo Uma pesquisa que made 
> Qİmiução e O prusiigio ks mos do 
r T 


comunicação reciizodo pels Trmaso 
Comsuboro de Marco poro o Grupo Meo & 
Mensagem. só com protiszonas de comunicação 
2 mońetng. E o rendado? Nodo menos do que 
potro des sos evisos 2 amo de apenas duos 


das TVs alertas dies ficado 


Na publicidade, o resultado da combinação entre texto, gráfico de barras 
e imagens é a sensação de que aquilo que se afirma no texto é verdadeiro 
e merece credibilidade. O uso do gráfico “empresta” autoridade ao texto, 
porque a linguagem gráfica costuma ser associada a pesquisas feitas com 


seriedade e critérios consistentes. 


6 CAPÍTULO 1 


Usos da linguagem 


E frequente observarmos, na elaboração de textos, o uso simultâneo das 
linguagens verbal e não-verbal (gráficos, mapas, infogramas, etc.) para alcançar 


Brasil inteiro admira. 


€ CEIA put 
se compromete 11 


tez um pomabszr 


do Grupo Abril. comunicação co: 


Superinteressante, São Paulo: Abril, n. 196, jan. 2004. 


| algumas revistas e um canal de te- 


Na abertura da imagem, o pu- 
blicitário reproduziu um gráfico 
de barras. Esse gráfico apresenta 
os resultados de uma pesquisa 
que mede a admiração e o prestí- 
gio dos meios de comunicação. 

Observe como o jogo de luz e 
sombras garante destaque para 


levisão. São “iluminados” apenas 
aqueles pertencentes ao grupo 
cujo resultado se quer valorizar. 


O título do texto fala de uma 
árvore que seria admirada pelos 
brasileiros. 

O interlocutor pode não saber, 
ainda, de que árvore o texto está 
falando, mas vê, no pé da pági- 
na, O logotipo do grupo que se 
pretende divulgar. 

Para compreender a alusão a 
uma árvore, o leitor precisa perce- 
ber que o símbolo do grupo Abril 
é uma árvore. 


O texto escrito procura explicar 
ao leitor dessa propaganda qual 
é o motivo da grande admiração 
por esse grupo de comunicação. 

Note que são feitas referências 
aos resultados da pesquisa e que, 
nesse texto publicitário, apare- 
cem sob a forma de gráfico. 

A reprodução do gráfico fun- 
ciona, aqui, como a confirmação 
de um argumento que o pu- 
blicitário oferece ao leitor para 
“vender” a ideia de que todos 
os produtos (revistas, canais 
de televisão) associados a esse 
grupo têm como características 
positivas seu conteúdo editorial, 
sua credibilidade, sua indepen- 
dência, sua criatividade e eficácia 
publicitária. Em resumo: sempre 
que encontrar a marca da “árvo- 
re” admirada por todo o Brasil, o 
leitor pode confiar no produto ao 
qual ela está associada. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Além disso, o destaque dado ao título do texto (no 
qual se deixa indefinida a identificação da “árvore 
que o Brasil inteiro admira”) remete imediatamente 
ao logotipo apresentado no canto direito inferior e faz 
com que o leitor “reconheça” a árvore como sendo o 


LINGUAGEM 


símbolo do grupo conhecido por tantos profissionais de 
comunicação e marketing. Esse resultado é alcançado 
pela combinação das diferentes linguagens: o leitor 
conclui que pode, ele também, confiar nos produtos 
associados a essa marca/empresa. 


PRATIQUE HH Da 


Leia e veja com atenção o conjunto de informações apresentadas a seguir. 
Analise o mapa (a distribuição das cores nos países, com a respectiva legenda), 
o texto informativo lateral, o gráfico (“Quem são os famintos?” e a foto. 


PAHIDRICA 


LOMO 3 Apua É popor 


pscasso7 de água, combinado dados sobre a disporddilikiade e o acesso a ola com miormaphes sobra seu uso + Qualkiade, À maioria dos paises de 
grande pobreza hídrica estã na Africa Subsaanana, mas o probleena também é grave na China, na India e em Bargladesn 


gal para a agncultura, a ausência dela ¢ hoje uma das mass importantes causas da pobreza no mundo em desenvolvimento 
Pesquisadores do Conaro para Ecologia e Hidrologia de Wallingford, na Gra-Brosanha, desenvolveram um indice que mostra as corsegabncias da 


AESCASSEI DE ÁGUA projudica 
mais 05 poquenas agrculores, 
muts DOS quas tim de arrancar 


SOU SUStENto de Anas sormiáridas 


QUEM SÃO OS FAMINTOS? 


Camponeses 
sem-terra 


DESIGN DE BRYAN CHRISTIE, INFORMAÇÕES DE C.A. SULLIVAN E J.R. MEIGH, MAPA DO CENTRO DE ECOLOGIA E 


HIDROLOGIA, GRÁFICO CIRCULAR DE JEN CHRISTIANSEN E FOTO DE IDE 


Pastores, 
pescadores 
e povos das 
florestas 


distames de poços 0u represas 
Cerca de metade dos famintos do 
mundo é composta de proprietários 


rurais humildes que cultivam 
acarbadus lotes de terra, cutrus 20% 
são trabalhadores rurais sem-terra 


No texto, as linguagens verbal e não-verbal 
(mapa, gráfico e foto) foram utilizadas para mostrar 
a relação entre a escassez de água e a situação de 
pobreza do pequeno agricultor em diferentes países 
do mundo. 


Pobres 
urbanos 


Pequena plantação 


Scientific American Brasil, São Paulo: Duetto, n. 41, p. 79, out. 2005. 


Sua tarefa será redigir um artigo, a ser publicado no 
jornal da escola, em que você explique qual é a relação 
entre a presença (ou falta) de água e o grau de pobreza 
de alguns países (no mapa, os países mais pobres estão 
representados pelas diversas tonalidades de marrom). 
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GRAMÁTICA 


O objetivo desta atividade é permitir que 


os alunos, após observarem o uso de dife- Procure, na conclusão de seu texto, explicar uma informação apa- 
rentes linguagens na criação de um texto, rentemente contraditória sobre o Brasil: apesar de estar representado no 
dl a mapa como um país onde há escassez média de água, sabemos existir 
semelhante. Desse modo, o texto passa a ser 3 3 a 

o ponto de partida e chegada desta seção aqui uma das maiores reservas de água doce do mundo. 

que privilegia a reflexão sobre diferentes Sugestão: antes de escrever o texto, pesquise em mapas as maiores exten- 
aspectos da sua estrutura. aT d dow t t ici | cn 
oaeo ue avaliar é peultádio si sões de água doce do planeta, presentes na superfície e em lençóis freáticos, 
produção escrita dos alunos, é importante mais ou menos próximos da superfície. Consulte também gráficos, tabelas e 
observar se eles foram capazes de integrar fotos sobre essa questão. Incorpore ao seu artigo alguns desses elementos não- 
as diferentes linguagens utilizadas de fai eli ode El Lemb nda d 

madea ekplore poende araumen -verbais, para facilitar a compreensão dos leitores. Lembre-se, ainda, de que o 
tivo de cada uma delas. Deve-se também uso desses recursos pode dar um maior poder argumentativo ao seu texto. 


observar se os dados utilizados foram lidos 
e interpretados corretamente e se permi- 
tem demonstrar aquilo que é sugerido no 
texto “Pobreza hídrica”: água abundante 


é condição necessária para a “riqueza” 2. Variação a norma 


de um país. 


E Introdução 
L 


eia atentamente a tira abaixo. 


NÍQUEL NÁUSEA Fernando Gonsales 
NCICRETA, COCRETE, | 7 


FERNANDO GONSALES 


1. O que leva a mulher a observar que o papagaio “fala tudo 
errado"? 


2. A que conclusão se espera que o leitor chegue, ao ler o segundo 
quadrinho, sobre o motivo que leva o papagaio a falar como fala? 


3. O que a observação da mulher revela a respeito da maneira como 
as pessoas costumam avaliar diferentes maneiras de falar? 


Como falante do português, você já deve ter percebido situações em que 
a língua é usada de forma bastante diferente daquela que você se habituou 
a ouvir nos meios de comunicação ou em outros espaços de convivência. 
Essa diferença pode manifestar-se no vocabulário utilizado, na pronúncia, na 
estrutura de palavras e de frases. 

A variação linguística é natural e decorre do fato de que as línguas são 
sistemas dinâmicos e extremamente sensíveis a fatores como a região geo- 
gráfica, o sexo, a idade, a classe social dos falantes e o grau de formalidade 
do contexto. 


Variedades linguísticas Tome nota 


Variedade linguística é cada um dos sistemas em que uma língua se diver- 
norma culta ou padrão sifica, em função das possibilidades de variação de seus elementos (vocabulário, 
pronúncia, morfologia, sintaxe). 

Norma culta ou padrão é a denominação dada à variedade linguística dos 
membros da classe social de maior prestígio dentro de uma comunidade. 


variedades regionais 


variedades sociais 


Es CAPÍTULO 1 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Cuidado 


com o preconceito! 


A caracterização de uma varian- 
te regional por meio de clichês e 
exageros costuma vir associada a 
um tipo de preconceito linguístico 
que custamos a reconhecer. 

Quando alguém se refere à fala 
dos cariocas como semelhante a 
um “rádio fora de sintonia” ou 
representa a fala de um mineiro 
pela supressão de sílabas, reforça 
uma imagem que, embora sirva 
de base para piadas aparente- 
mente inocentes, revela uma 
visão preconceituosa (consciente 
ou não) da diferença entre as 


| variedades regionais. 


SÓ DANDO GIZADA 


DJOTA 


Chica, esse seu 


dicionário “Portu 
guês Mingirês” tem 


uma seção de 


puteg A 


pontos turisticos, 


LINGUAGEM 


Embora essa variação seja natural, os falantes de uma comunidade lin- 
guística têm, em geral, a expectativa de que todas as pessoas falem de uma 
mesma maneira. Essa expectativa, socialmente definida e difundida, pressupõe 
uma forma “correta” de uso da língua, o que implica a existência de formas 
“erradas”. Esta é a base do preconceito linguístico. 


Tome nota 


Preconceito linguístico é o julgamento negativo que é feito dos falantes em 
função da variedade linguística que utilizam. 


Todas as variedades constituem sistemas linguísticos adequados para a 
expressão das necessidades comunicativas e cognitivas dos falantes. Nenhuma 
variedade linguística sobreviveria se não fosse adequada a um determinado 
contexto e a uma determinada cultura. 

Considerar uma variedade como a única “correta” e estigmatizar as demais 
é, antes de tudo, emitir um juízo de valor sobre os falantes dessas variedades. 
Esse juízo é, por vezes, usado como um pretexto para discriminar socialmente 
os indivíduos. 


= Variedades regionais e sociais 


Um dos aspectos mais conhecidos da variação linguística é a diferen- 
ciação que caracteriza as chamadas variedades regionais. As variedades 
faladas nos estados do Nordeste são diferentes daquelas faladas nos es- 
tados do Sul; no interior dessas regiões geográficas, podem também ser 
observadas diferenças entre os estados e mesmo entre regiões e cidades 
dos estados. 

Os falantes percebem algumas diferenças de vocabulário e pronúncia e 
muitas vezes usam seu conhecimento dessas diferenças para produzir efeitos 
de humor em diferentes situações. 

Observe a tira. 

Djota 

Basta dizer: 
"Mossinhora, oncoto ? 


Ônguie o pondigrs 
maipertin 7”. 


Claro, ele då 
dicas de como 
[se informar sobre 


Suponho que você quer 
saber ande está e onde 
pegar o condução mais 


por exemplo próxima. 


DJOTA. Só dando gizada. Correio Popular, Campinas, 12 ago. 2003. 


A tira pretende que o leitor reconheça, no último quadrinho, a fala de um 
mineiro. Evidentemente, como acontece com as piadas, a graça da tira deriva 
da visão estereotipada do mineiro como alguém que “come”, com frequência, 
as sílabas finais de algumas palavras. 

As variedades sociais costumam apresentar diferenças significativas em 
termos fonológicos (”bicicreta” por bicicleta, “mió” por melhor, etc.) e mor- 
fossintáticos ("a gente fumo” por nós fomos, “as laranja” por as laranjas, 
etc.). São essas, na verdade, as diferenças linguísticas que costumam entrar 
em conflito com a norma culta, tanto na fala quanto na escrita. 
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A Variedades estilísticas 


H linguagem coloquial 
1 linguagem formal 


importação em novembro também é maior 


= Variedades estilísticas 


Os enunciados linguísticos podem também variar dependendo dos diferentes 
graus de formalidade determinados pelos contextos de uso da língua. O maior 
ou menor conhecimento e proximidade entre os falantes faz com que se usem 
variedades mais ou menos formais. Variações de estilo ou registros linguís- 
ticos são as denominações comumente dadas a esse tipo de variação. 

A linguagem é usada de modo informal em situações familiares, conversas 
entre amigos. Nesses casos, diz-se que o falante está fazendo uso da lingua- 
gem coloquial. 

Nas situações formais de uso da linguagem (por exemplo, uma palestra 
em um congresso científico), o falante procura fazer uso de uma linguagem 
também mais formal. 


Gíria 
A gíria, ao mesmo tempo que contribui para definir a identidade do grupo 


que a utiliza, funciona como um meio de exclusão dos indivíduos externos a esse 
grupo, uma vez que costuma resultar em uma linguagem incompreensível. 


Tome nota 


A gíria ou jargão é uma forma de linguagem baseada em um vocabulário es- 
pecialmente criado por um determinado grupo social com o objetivo de servir de 
emblema para os seus membros, distinguindo-os dos demais falantes da língua. 

Gíria costuma designar o jargão utilizado por grupos de jovens (skatistas, sur- 
fistas, clubbers, etc.). 

O termo jargão, por sua vez, quase sempre identifica um uso específico da 
linguagem associado a um grupo profissional (economistas, profissionais da in- 
formática, etc.). 


Observe o texto abaixo, extraído da parte de economia de um grande 
jornal diário. 


Exportação ignora câmbio e volta a ter recorde bs 

Comércio exterior Para governo, real valorizado ainda não trouxe efeito nas vendas; 1 
A balança comercial brasileira encerrou novembro Com isso as exportações, as importações e o saldo J 
com o registro de vários recordes. Mesmo com a desvalo- comercial nos primeiros 11 meses do ano são os maiores , 
rização do dólar, as exportações no mês passado somaram já registrados. f 
US$ 10,79 bilhões, com uma média diária de US$ 539,5 As exportações até novembro somaram US$ 107412 | 
milhões. E a maior média do comércio exterior brasileiro,su- bilhões, alta de 23,1% em relação ao mesmo período do ano | 
perando a de julho de 2005, que foi de US$ 526,8 milhões. passado. As importações atingiram US$ 66,979 bilhões, au- f 


A média diária das importações também foi recorde e 
atingiu US$ 335 milhões, ultrapassando o registrado em 
agosto de 2005, de US$ 333,8 milhões. No total, as compras 
do exterior chegaram a US$ 6,7 bilhões em novembro. 


mento de 17,2%. Com isso, o superávit comercial alcançou 
US$ 40,433 bilhões. O incremento foi de 34,19%. [...] 


ITOKAZU, Fernando. Folha de S.Paulo, São Paulo, 2 dez. 2005. + 


Dinheiro B6. (Fragmento). 


O texto exemplifica claramente o funcionamento do jargão. Por ser constituído 
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de um vocabulário específico, ele é compreendido apenas pelas pessoas da área. 
Um leitor comum provavelmente tropeçará em termos como “comércio exterior”, 
“balança comercial (exportações, importações e saldo)” ou “superávit”. É por esse 
motivo que, ao mesmo tempo que garante identidade a um grupo, o uso do jargão 
também apresenta um efeito isolador. Todas as pessoas que não compreendem os 
termos utilizados ficam automaticamente excluídas do grupo que o utiliza. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


LINGUAGEM 


= Mudança linguística 


A variação linguística está relacionada ao fenômeno da mudança das 
línguas ao longo do tempo. Não existe língua na qual não se percebam dife- 
renças, quando se comparam duas épocas. Em princípio, as diferenças serão 


Gêneros discursivos maiores quanto mais distantes no tempo estiverem. 
Formas que em uma época são consideradas “erradas” e/ou “feias” podem 
editorial vir a ser consideradas “corretas” e “elegantes” com o passar dos anos. Esse 
fato linguístico ocorre com certa frequência em todas as línguas. 
carta . Sogt . į A . = 
A mudança linguística manifesta-se também no nível da organização textual. 
LE Assim, em diferentes gêneros discursivos, podem ser observadas mudanças 
tanto do ponto de vista das escolhas temáticas quanto do ponto de vista da 
cartaz escolha de palavras e da organização e apresentação das ideias no texto. 
O conceito de gênero 
receita discursivo será utiliza- ( Tome nota | 
do ao longo de todos Tome nota 
anúncio | os capítulos deste livro, Gêneros discursivos correspondem a certos padrões de composição de texto 
PEPE E T consagrados pelo uso. Esses padrões são determinados pelo contexto em que um 
LU = referir aos diferentes gê- ; i ERA i pda 
notícia meros textuaic utilizados texto foi produzido, pelo público a que ele se destina, por sua finalidade, por seu 
como exemplo ou cujo modo de circulação, etc. São exemplos de gêneros discursivos a carta, o bilhete, o 
ensaio desenvolvimento será cartaz, a receita, o anúncio, a notícia, o ensaio, o editorial, entre outros. 
solicitado aos alunos. a : A 
E E Tradicionalmente, costuma-se fazer uma abordagem especial dos gêneros 
e-mail E importante, por esse g e Ee: e E x A 2 É ; 
motivo, garantir que eles literários (épico, lírico e dramático), mas eles também são gêneros discursivos e 
RR compreendam o que é podem assim ser chamados. 
j um gênero discursivo. 


EM Leia, agora, o texto a seguir para responder às questões de 1 a 7. 


Língua brasileira 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


[...] O Brasil tem dessas coisas, é um país maravi- 
lhoso, com o português como língua oficial, mas cheio 
de dialetos diferentes. 

No Rio de Janeiro é “e aí merrmão! CB, sangue bom 
Até eu entender que merrmão era “meu irmão” levou 
um tempo. Para conseguir se comunicar, além de ar- 
ranhar a garganta com o erre, você precisa aprender a 
chiar que nem chaleira velha: “vai rolá umasch paradasch 
ischperrtasch”. 

Na cidade de São Paulo eles botam um “i” a mais 
na frente do “n”: “ôrra meu! Tô por deintro, mas não tô 
inteindeindo o que eu tô veindo”. E no interiorrr falam um 
erre todo enrolado: “a Ferrrnanda marrrcô a porrrteira”. 
Dá um nó na língua. A vantagem é que a pronúncia 
deles no inglês é ótima. 

Em Mins, quer dizer em Minas, eles engolem le- 
tras e falam Belzonte, Nossenhora, Doidemais da conta, sô! 
Qualquer objeto é chamado de trem. Lembrei daquela 
história do mineirinho na plataforma da estação. 
Quando ouviu um apito, falou apontando as malas: 
“Muié, pega os trem que o bicho tá vindo”. 


W 


No Nordeste é tudo meu rei, bichinho, ó xente. Pai é 
painho, mãe é mainha, vó é voinha. E pra você conse- 
guir falar com o acento típico da região, é só cantar a 
primeira sílaba de qualquer palavra numa nota mais 
aguda que as seguintes. As frases são sempre em escala 
descendente, ao contrário do sotaque gaúcho. 

Mas o lugar mais interessante de todos é Floria- 
nópolis, um paraíso sobre a terra, abençoado por 
Nossa Senhora do Desterro. Os nativos tradicionais, 
conhecidos como Manezinhos da Ilha, têm o lingua- 
jar mais simpático da nossa língua brasileira. Cha- 
mam lagartixa de crocodilinho de parede. Helicóptero 
é avião de rosca (que deve ser lido rôschca). Carne 
moída é boi ralado. Se você quiser um pastel de car- 
ne precisa pedir um envelope de boi ralado. Telefone 
público, o popular orelhão, é conhecido como poste 
de prosa e a ficha de telefone é pastilha de prosa. Ovo 
eles chamam de semente de galinha e motel é lugar 
de instantinho. [...] 


RAMIL, Kledir. Tipo assim. Porto Alegre: RBS 
Publicações, 2003. p. 75-76. (Fragmento). 
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1. Em seu texto, Kledir Ramil “brinca” com os chamados dialetos ou 
variedades regionais. Em que tipo de característica ele se baseia para 
representar cada uma das variedades? 


O autor se vale do seu conhecimento sobre essas diferenças para 
produzir efeitos de humor ao caracterizar a variedade utilizada no 
Rio de Janeiro. Explique como isso é feito, justificando sua resposta 
com elementos do texto. 


Ao tratar do sotaque paulistano, ele afirma que falantes “botam um 
ʻi' a mais na frente do 'n'”. O que se poderia levantar como hipótese 
para explicar esse tipo de pronúncia? Considere, no momento de 
elaborar sua resposta, a influência que os imigrantes exerceram na 
constituição desse falar regional. 


O autor distingue a pronúncia, inclusive graficamente, do r falado 
no interior de São Paulo daquele presente no sotaque carioca. 
Em que consiste essa diferença? Justifique. 


= Por que ele afirma que os falantes do “interior” teriam uma ótima 
pronúncia no inglês? 
O que, segundo o texto, caracterizaria o falar mineiro? Explique. 


No texto, Kledir Ramil afirma que os nativos tradicionais de Floria- 
nópolis “têm o linguajar mais simpático da nossa língua brasileira”. 
Por que o autor caracteriza esse linguajar como “simpático”? 


Releia: “A caracterização de uma variante regional por meio de 
clichês e exageros costuma vir associada a um tipo de preconceito 
linguístico que custamos a reconhecer.” Com base nesta afirmação, 
você consideraria preconceituosa a caracterização que o autor faz 
dos falares carioca, paulista, mineiro e nordestino? Por quê? 


m A visão dele é a mesma quando trata da fala de Florianópolis? 
Explique. 


EM Observe a tira e responda à questão 8. 


O MELHOR DE CALVIN Bill Watterson 


AONDE VAIS TU FAZES MAL JUIZO DÊ MIM! COMO QUEIRAS SANTO PALAVREADO! SERA 
DELINQUENTE | ATO INTEMPESTIVAMENTE E O || [Pi | MAS SE SABEDOR |] QUE NÃO TEM UM SERIADO 
> ZEFIR MALS ELABORADO S QUE BREVE SEME | IDE POLÍCIA ONDE ELES FALEM 

MANERA DINDA | OSTENTA MAIS TRAMAS DO gro emede 

VILANIA QUE | QUE EU. CONTUDO, NÃO ME RR AEE 

NÃO TENHAS DETENHAS, POSTO QUE TRASTE! 

COMETIDO? RESOLVIDO ESTOU A DEIXAR ram 
- ESTE LUGAR, INCONTINENTE, ar QUE 
o 


2006 WATTERSON/DIST. BY ATLANTIC SYNDICATION 


o, São Paulo, 27 ago. 2002. 


8. Agraça da tira está no uso que Calvin e sua mãe fazem da linguagem 
nos três primeiros quadrinhos. Explique. 
m No último quadrinho, Calvin pergunta se não há nenhum seriado policial 
em que as pessoas falem como “gente de verdade”. Como seria a fala 
de “gente de verdade”? 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


LINGUAGEM 


OOE oosa oira 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Textos publicados em revistas de grande circulação normalmente fazem 
uso de um mesmo vocabulário, que se supõe ser de conhecimento de 
todos os usuários da língua, certo? Errado. Muitas vezes, o texto dirige- 
-se a interlocutores muito específicos e a presença de gírias desempenha, 
nesse caso, um importante papel junto ao público leitor. Acompanhe o 


texto abaixo. 


Jaws: adrenalina pura 


Uma lua cheia maravilhosa e a boia prevendo ondas 
enormes tocaram a minha alma na noite do dia 9 de 
novembro. Fui dormir tranquilo, sabendo que o dia 
seguinte encheria de alegria todos os corações dos big 
riders presentes em Maui. [...] 

Aquele visual que sonhamos durante todo o ano se 
realizava diante de nossos olhos. Altas bombas entrando 
e Burle e Eraldo, que haviam saído alguns minutos an- 
tes de nós, já desciam ladeira abaixo. Ambos droparam 
ondas enormes, com destaque para uma de Burle, que 
ficou na boca de um tubo e quase se descontrolou devido 
à velocidade. Ele acertou o “timing” no último segundo 
antes do lip achatar sua cabeça. 

Apesar de as ondas estarem gigantes e perfeitas, a 
influência do swell de west tornou a situação uma corrida 


DAVID PU'U/CORBIS-STOCK PHOTOS 


pela vida. Não tinha rabo, pois eram dois picos definidos: 
o do outside e o do inside. [...] 

Quando comecei a descer não tinha certeza de 
onde estava e me coloquei um pouco para o rabo, 
pois esse swell com tendência de west manda um bowl 
traiçoeiro que já tinha aniquilado alguns durante 
a session. Depois da curva vi uma parede imensa e 
inconscientemente tive a vontade de mandar uma 
rasgada. Foi demais a sensação, mas logo no começo 
da descida a prancha atingiu uma velocidade absurda. 
Um pequeno bump quase me descolou da parede. Eu 
ainda consegui controlá-la, porém a espuma que vinha 
atrás me aniquilou. [...] 

Resultado final: vivo, com mais um caldaço e minha 
prancha mágica nas pedras. [...] 


MANCUSI, Sylvio. Fluir, São Paulo, mar. 2004. 


Disponível em: <http://www2.uol.com.br/fluir/destaque mes/index.shtml>. 


Acesso em: 25 mar. 2004. (Fragmento). 
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Se sentir necessidade, existe, no 
Guia de recursos, uma atividade 
para os alunos que trabalha os 
significados do texto “Jaws: adre- 
nalina pura”. 


QUIKSILVER/DC/ZUMA/CORBIS-LATINSTOCK 


O objetivo desta atividade é permi- 
tir que os alunos reflitam sobre a 
necessidade de avaliar o contexto 
em que a gíria é utilizada, para de- 
terminar se ele admite ou não um 
uso mais coloquial da linguagem. 
Desse modo, o texto serve como 
ponto de partida e chegada para a 
reflexão sobre os diferentes aspec- 
tos relacionados à elaboração dos 
textos. Assim, espera-se contribuir 
para que os alunos percebam a im- 
portância da análise das estruturas 
textuais. Alguns alunos podem ler, 
para a turma, o texto que escolhe- 
ram e explicar de que modo as gírias 
definem um perfil específico de 


interlocutor. Eles devem também dizer que interlocutor é esse. No momento de avaliar a adequação dos textos escolhidos pelos alunos, é 
importante observar se, de fato, o uso de gírias cumpre uma função ou se somente reflete a incapacidade do autor do texto de se adequar 


Uma leitura atenta desse texto provavelmente provocará uma série de dúvidas 
em um leitor pouco familiarizado com o universo do surfe: quem são os “big riders”? 
Por que o texto fala de “bombas”? O que significa “dropando”? 

Os “big riders” são surfistas que andam pelo mundo em busca das ondas 
gigantes. O autor do texto, por exemplo, foi para Maui (Havaí), pegar algumas 
dessas ondas. “Bombas” são as próprias ondas; “dropar” significa pegar a onda, 
“descendo” por sua superfície, do ponto mais alto para o mais baixo. 

Se esse texto for lido por um surfista, ele não somente compreenderá todos os 
termos utilizados, como ficará bastante satisfeito em encontrá-los em uma revista 
que, por definição, se destina aos apaixonados pelo surfe. 

Utilizada em contextos específicos como esse, a gíria desempenha importante 
função persuasiva. Assim, a revista “vê” o consumidor (usando uma dada linguagem 
que ajuda a definir sua identidade e que, por isso, ganha capacidade de persuasão), 
o consumidor se vê na revista (porque se reconhece naquela linguagem) e, por 
isso, compra a revista. 

A “tribo” do surfe, como a do skate, tem uma gíria específica, que contribui 
para a construção de sua identidade. Espera-se que uma revista de surfe possa 
comunicar-se com essas pessoas utilizando uma linguagem adequada. Por isso, as 
mesmas gírias que tornam o texto incompreensível para um leitor comum fazem 
com que ele seja visto como confiável por um surfista. 


PRATIQUE HI mma 


Você viu como o uso de gírias, no texto acima, cumpre uma importante 
função: define o perfil dos interlocutores preferenciais da revista. 

Sua tarefa é encontrar um outro texto em que o uso das gírias cumpra 
uma função semelhante. 

Depois de escolher o texto, você deverá identificar a ocorrência das gí- 
rias, explicar o que significam e que perfil de interlocutor elas definem para 
o texto em que aparecem. 


ao contexto de circulação e aos interlocutores de seu texto. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Objetivos 
O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. Quais as características da oralidade e as características da escrita. 


2. O que estuda a fonologia. 
e O que são fonemas. 
e Como se relacionam letras e fonemas na escrita do português. 


1. A relação entre oralidade e escrita 
Introdução 


O texto a seguir estava exposto em um estabelecimento comercial 
em uma pequena cidade no interior da Bahia. 


Carta Capital, São Paulo: Confiança, ano VIII, n. 201, 
p. 10, 7 ago. 2002. 


1. Que aviso o dono do estabelecimento pretendia dar a seus fre- 
gueses? 


2. O que esse texto revela sobre o contato que tem seu autor com 
as práticas de escrita? 


3. Que aspecto dessa escrita parece indicar que o seu autor baseia-se 
em uma característica da fala? 


Nem todas as sociedades do mundo têm escrita, mas todas fazem uso de 
uma língua oral. 


ARLETE SOARES, BAHIA TATUAGENS, CORRUPIO, 1998 


Oralidade e escrita 
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Fonologia 


língua falada 


fonema 


CAPÍTULO 2 


Nas sociedades letradas, mesmo as pessoas consideradas analfabetas lidam 
de alguma forma com a escrita dos muros, dos outdoors, dos rótulos de pro- 
dutos, dos folhetos, interpretando de alguma forma esses símbolos escritos. 
Nesse sentido, elas podem ser consideradas indiretamente letradas. 

A escrita não é um mero registro da fala, pois surgiu para expressar dife- 
rentes necessidades comunicativas e cognitivas dos seres humanos. 

Alguns imaginam que escrever é simplesmente transpor para o papel, sob 
a forma de letras, os enunciados da fala. Essa ideia se apoia no fato de que a 
base do sistema de escrita que utilizamos é alfabética: usamos sinais gráficos 
(letras) para representar unidades de som menores do que as sílabas (fone- 
mas). Esse procedimento permite representar, na escrita, qualquer palavra da 
língua, mesmo as que inventamos. 


Tome nota 


A escrita alfabética recupera os significados (as ideias) por meio da repre- 
sentação dos significantes linguísticos (as palavras). Isso não significa, porém, 
que a fala possa ser simplesmente transposta para a escrita com uma simples 
substituição dos sons pelas letras. 


A escrita chinesa 


Ea 
E 
z 
ue 


Nem todas as sociedades letradas desenvolveram sistemas alfabéticos 
de escrita. Na China, por exemplo, utilizam-se símbolos, chamados 
ideogramas, que representam ideias. Em um sistema como esse, é 
necessária uma grande quantidade de caracteres para a produção dos 
textos básicos. Estima-se que um chinês faça uso corrente de cerca de 
8000 caracteres. 


2. A dimensão sonora da língua 
portuguesa 


Cada língua faz uso de um número limitado de sons, dentre aqueles que 
o aparelho fonador humano é capaz de produzir. 


Tome nota 


A fonologia é a parte da gramática que se dedica ao estudo dos fonemas de 
uma língua e sua ocorrência em diferentes contextos. 

Fonema é a unidade de som que contribui para o estabelecimento de dife- 
renças de significado entre as palavras de uma língua. Entre as palavras faca 
e vaca, por exemplo, a mudança de sentido é provocada pela substituição do 
fonema /f/ pelo fonema A/. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


CALVIN 


Fonemas e letras 


Não há uma correspondência 
absoluta entre o número de fone- 
mas das palavras e o número de 
letras usadas na escrita alfabética 
dessas mesmas palavras. Vejamos 
alguns exemplos (a transcrição 
fonológica vem indicada entre 
barras inclinadas, após a escrita 
alfabética): 
casa — /káza/ : 4 letras e 4 fo- 
nemas 
palhaço — /pa4áso/ : 7 letras e 
6 fonemas 
queijo — /kéizo/ : 6 letras e 5 
fonemas 
fim — /fi/: 3 letras e 2 fonemas 
maxilar — /maksilár/ : 7 letras e 
8 fonemas 
forquilha — /orkika/ : 9 letras e 
7 fonemas 


Ortografia 


língua escrita 


= grafema (letra) 


LINGUAGEM 


Veja um exemplo na tira abaixo. 


Bill Watterson 


d x . 
EU VI A CARA \HMM. j | ENTENDO y "FASES 
DE UM HOMEM | ms || PORQUE | 

NA LUA l Y f; ORQUE ELA K 


TEM FACES. / 


g 


WATTERSON, Bill. O melhor de Calvin. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 16 maio 1999. 


Na tira acima, Calvin queria mesmo dizer que tinha visto diferentes “rostos” 
na Lua, portanto, faz uso da palavra faces. Seu pai pensa que ele se enganou e 
desejava falar das diferentes fases da Lua (nova, crescente, cheia, minguante). 

No caso, a simples diferença entre um som surdo [s] e outro sonoro [z] 
provoca uma mudança de sentido na palavra. Por esse motivo, dizemos que 
/s/ e /z/ são fonemas do português. 

Há muitos casos, porém, em que a variação de sons não acarreta mudança 
de sentido. Pense, por exemplo, em como a palavra tia é pronunciada por 
diferentes pessoas: algo como “tchia” ou “tia”. 

Embora as pessoas pronunciem de modo diferente o fonema /t/, essa 
diferença não altera o significado da palavra. Quando isso ocorre, estamos 
diante de uma variação fonética, pois não se trata de fonemas diferentes. Para 
entender melhor esta variação fonética, consulte o Anexo 1 - Sons consonantais 
no final do livro. Nele, você também encontrará a representação fonética de 
todas as consoantes de nossa língua. 


= A relação entre os sons da língua 
e a escrita alfabética 


O sistema alfabético prevê a representação apenas dos fonemas, e não de 
todos os sons que ocorrem na língua. Por esse motivo, na escrita do português, 
não se usam símbolos diferentes para representar o som da consoante inicial 
de palavras como todo, tudo, tempo, tela, tapa, todo, toca e tipo. Em todos 
os casos, usamos a letra t. 

É importante também reconhecer que a escrita alfabética não prevê a repre- 
sentação de um mesmo fonema sempre com a mesma letra. Por isso encontra- 
mos, no português, a ocorrência de palavras como casa e zebra, em que o mesmo 
fonema, /z/, é representado na escrita pelas letras s e z, respectivamente. 

É possível ainda usar uma mesma letra para representar mais de um fonema. 
A letra x, por exemplo, pode representar o fonema /z/ em exame e o fonema 
/s/ em sintaxe. Uma sequência de duas letras pode representar apenas um 
fonema, como em chuva, onde a sequência ch representa apenas um fonema, 
/5/. Pode haver ainda o caso de uma só letra, por exemplo, o x da palavra sexo, 
representar uma sequência de dois fonemas, /ks/. 


Tome nota 


O uso de um sistema alfabético de escrita costuma ser regulado por uma orto- 
grafia, que estabelece as normas para utilização das letras na representação dos 
fonemas das diversas palavras da língua. 
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EM Leia a propaganda para responder às questões de 1 a 4. 


REPRODUÇÃO 


Veja, São Paulo: Abril, 
ano 35,n. 19, 
15 maio 2004. 


1. Que palavra apresenta semelhança sonora com 3. A que “chance” se refere o texto? 


5 Mamede canto anonciado Na propaganda 4. Que outras informações a respeito do carro 
E Explique que semelhança é essa. r S p : z 
i reforçam a mensagem de que o leitor não 
= De que forma ela é usada como estratégia para pode "perder essa chance”? 
vender o carro? 


2. De que maneira o texto que aparece logo após o 
nome do carro torna compreensível para o leitor 
a estratégia utilizada na propaganda? 


EM As questões de 5 a 7 referem-se ao texto a seguir. 


PRESTADORA 


SERVISOCE RAIS: ADUBASi 


“PLANTIO DE CRAMA 
POÇOS SEMI ARTEZANS José Eduardo. O Brasil 


das placas: viagem por um 
país ao pé da letra. São 
Paulo: Abril, 2003. p. 71. 
(Col. Superinteressante 
Apresenta). 


SOARES, L. e CAMARGO, 


JOSÉ EDUARDO CAMARGO & CORDEL L. SOARES 
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LINGUAGEM 


5. O que o texto da placa revela a respeito do contato de seu autor 
com as práticas de escrita? 


Que hipóteses podemos fazer sobre o perfil do autor da placa? 


m Considere suas respostas anteriores e imagine uma explicação possível 
para a atitude do autor em relação à busca de adequação de seu texto 
à forma escrita. 


Considere o que você aprendeu no capítulo anterior sobre variedades 
linguísticas e reescreva os dizeres da placa. 


Efetue as alterações necessárias para que a escrita fique de acordo 
com a norma culta. 


EM Leia atentamente a tira abaixo e responda à questão 8. 


PIRATAS DO TIETÊ Laerte 


FR | 
e OMI UTIN EE 
ÜE U TERMO.” 


LAERTE. Piratas do Tietê. Folha de S.Paulo, 
São Paulo, 25 nov. 2000. 


8. Explique de que maneira o autor se vale de características da fala 
para promover o efeito de humor dessa tira. 


EM Leia as seguintes informações e responda à questão 9. 


O cartunista sulino lotti é o criador de Radicci, caricatura do colono italiano 
que chegou ao sul do Brasil no final do século XIX. Grosseirão, machista, 
com baixo grau de instrução, Radicci é o contraponto ao mito do italiano 
trabalhador, perseverante, culto. 

Este perfil do Radicci contrapõe-se, ainda, ao do filho Guilhermino, não 
muito afeito às tradições italianas, com tendências punks, hippies e natu- 
ralistas, que se juntam às ideias de um estudante de Jornalismo. 


Com base nessas informações e na leitura da tira abaixo, em que 
Radicci conversa com seu filho Guilhermino, responda: como o car- 
tunista lotti constrói o humor? 


RADICCI 


CARLOS HENRIQUE IOTTI 


IOTTI, Carlos Henrique. Radicci. Porto Alegre: 
L&PM, 2003. p. 61. 
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A atriz Heloísa Périssé ficou conhecida por fazer um papel de ado- 
lescente, a “Tati”, em um programa humorístico televisivo. O sucesso foi 
tanto, que a Tati saiu da TV para o teatro, onde ganhou um quadro na peça 
Cócegas, e finalmente alcançou as páginas impressas, com O diário de 
Tati. Vamos ler o trecho inicial desse diário, para refletir sobre os efeitos 
que as marcas da oralidade podem provocar na escrita. 


Quinta-feira, 
dia 5 de dezembro 


Fala sério, a vida te reserva tantas coisas maneiras, 
que cara, é lance você guardar isso — não só na memó- 
ria, mas tipo assim, escrevendo mesmo. A partir de hoje 
eu vou ter mais esse grande amigo na minha vida, que 
é você, Diário. 

Mas cara, Diário é muito formal, eu vou te chamar de 
Di, afinal de contas, é superfofo você ter “apelidinhos” 
para seus amigos mais íntimos. E com você, Di, eu vou me 
abrir completamente, tenho certeza que você vai ser meu 
grande amigo e que você vai me compreender sempre. 

Coisa difícil, pois raramente as pessoas compre- 
endem os adolescentes. Nem pai nem mãe compre- 
endem às vezes. Minha mãe então, nem se fala... 
É a incompreensão em pessoa. Bom, é verdade que 
eu também às vezes falo demais e minha mãe não é tão 
sinistra quanto eu falo, tem mães muito piores por aí. O 
que eu diria da minha mãe é que ela é mãe. Aquela coisa 
de “não sai sem arrumar o quarto”, “já estudou?”, “se não 
fez isso vai ficar de castigo”... 

Pensando bem, na boa, estou tentando aliviar o lado 
dela, mas não dá não... 

A verdade é que mãe é sempre chata, mas a verdade 
também é que a gente não vive sem elas. Se eu passo dois 
dias sem ver minha mãe, cara, fala sério, eu já fico mor- 
rendo de saudade, mas em compensação, depois que eu 
encontro, em dois segundos eu já matei a saudade, por- 


que com certeza 
ela já vem com 
alguma coisa pra 
me encher a pa- 
ciência, ninguém 
merece. [...] 

É isso aí, Di, 
vou dormir. Já estou nos últimos dias de aula e esse ano 
foi maravilhoso, foi tão maravilhoso que eu acho que vou 
ficar de recuperação. Saí muito, conheci muita gente, fui a 
muito show irado, tipo assim, vivi bem a vida, mas a escola 
eu realmente... 

Mas cara, eu tenho que aproveitar a vida, a hora de 
bombar é essa. Se bem que eu bombei tanto, que eu 
acho que vou levar é uma bomba no final do ano. Pode 
deixar que eu vou te mantendo informado. Tá selada 
hoje nossa amizade e pra você eu sei que eu posso falar 
o que quiser que você nunca vai abrir a boca pra falar 
nada pra ninguém. Boa-noite. 


PERISSÉ, Heloísa. O diário de Tati. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2003. p. 5-6. 


EH Ocorrências de gíria 
BBB Estruturas típicas da fala coloquial 


Para quem conhece a linguagem dos adolescentes, o “diário” da Tati é 
uma representação bastante fiel do modo de falar característico dos jovens 
de hoje. Não se espera encontrar o registro escrito desse modo de falar em 
gêneros mais formais, como relatórios ou uma carta para jornal. 

Se um diário já é um gênero discursivo que admite a informalidade, 
no exemplo acima ela se torna necessária, porque é, juntamente com o 
uso da gíria, o recurso utilizado para dar veracidade à caracterização 
da personagem que o escreve: uma adolescente. Heloísa Périssé precisa 
fazer o leitor acreditar que quem “fala” com o Diário é a Tati. Por isso, 
faz uso das gírias e de marcas da oralidade naturalmente associadas aos 
adolescentes. Neste caso, estamos diante de um uso funcional desses 


recursos na escrita. 


CAPÍTULO 2 


DIVULGAÇÃO/AE 
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O objetivo desta atividade é levar os alunos a perceberem a diferença entre estruturas típicas dos 


textos orais e dos textos escritos. Com isso, espera-se que eles percebam a necessidade de avaliarem 
em quais contextos é possível permitir que algumas marcas da oralidade apareçam na escrita e em quais outros isso deve ser evitado. 
No momento de avaliar a adequação dos textos produzidos pelos alunos, é importante observar se eles conseguiram eliminar as marcas 


EEE PRATI Q UE O de oralidade, corrigir os problemas ortográficos e também reorga- 


nizar as informações de modo a facilitar a leitura do texto. 


O texto analisado apresenta um grande número de 
estruturas e expressões características da linguagem 
oral. O contexto em que foi produzido torna aceitável 
e até necessário o uso da oralidade, mas é preciso saber 
como eliminá-la de textos cuja circulação ocorrerá em 


dos em setembro de 2001, presenciou os atentados 
às Torres Gêmeas. No texto, ela conta a parentes e 
amigos o que pôde ver de uma das janelas da escola 
que frequentava em Nova Jersey. Leia atentamente o 
texto, identificando as ocorrências de estruturas e/ou 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


um contexto mais formal. 


Transcrevemos, a seguir, um e-mail enviado por 
uma adolescente que, estudando nos Estados Uni- 


expressões típicas da linguagem oral. 
Se julgar interessante discutir com os alunos quais características 
deveria ter um relato escrito, há, no Guia de recursos, a transcrição de 
trechos da experiência vivida por um repórter da TV Globo que, como 
essa adolescente, testemunhou os atentados às Torres Gêmeas. 


Hm ara ee | 


wF Uain ç À 


co hmm Dam e Com aia Como Brda 


Bins | Povo todo ] 


ie 


raame Caos 


Miian Henia E | 


Olha ta tudo bem ta? Eu imagino o que vcs devem tar ouvindo ai... Muita loucura!!! Confesso qeu essa explosao 
dos twins nao estava no gibi!!!! Cara vcs nao tem nocao de como foi... Da minha escola dava pra ver tudo!!! Eu tava 
na minha primeira aula quando uma mulher entrou na sala de aula e falou baixo com o professor e depois mandou 
todo mundo olhar pra traz!!! Detalhe, a vista da sala que eu tava dava pra ver direitinho o lugar do acidente!!! 

Ai, na moral.... Todo mundo da sala virou pra traz e so deu aquele oooo0000000000000hhhhhhhhhh- 


mundo ficou olhando pra fora, mais o pior foi que daqui a pouco me aparece um aviao e bate no segundo... 
Bicho... Todo mundo começou a gritar... Parecia uma cena de filme... Parecia mentira aquilo que eu vi, nem eu 
consigo acreditar naquilo... So de lembrar eu fico arrepiada... A maior explosao la... 

Ai todo mundo subiu pro ultimo andar da escola e ficou olhhando pela biblioteca que e melhor ainda de ver... 
Tipo, a gente ficou crente que ia embora, mais por motivo de segurança todo mundo teve que ficar na escola ate 
o horario normal... 3:00 da tarde... Pq tava tudo evacuado... Todas as saidas de NY foram fechadas, e de NJ tb... 


nao, ta todo mundo com medo de uma suposta guerra!!! Ate nisso tao pensando!!! Um dos avioes que foram 
sequestrados saiu daqui do aeroporto da minha cidade, e o outro acho que foi da Pensilvania... Eu nao sei desses 
detalhes direito... Mais na moral, a situacao aqui nao ta brincadeira...o pais parou!!! 

Mais ai ta ne, ai foi todo mundo pra frente da tv la na escola e tava todo mundo vendo pela tv quando o primeiro 
predio caiu, ai todo mundo correu pra janela de novo, mais nao dava pra ver por causa da fumaça... Mais ai na hora 
que o segundo caiu tava um garoto vendo pela janela e gritou... Todo mundo correu e viu,... Cara, que cena horrivel... 
A estimativa de mortos sao de aproximadamente 50 mil... O numero de pessoas que trabalhavam la 
nos Twins, mais 150 pessoas de um aviao que bateu, em 120 pessoas do outro... Putz... Cara eu to cho- 
cada... Mais graças a Deus ta tudo bem aqui comigo e com todos aqui... Claro, todo mundo ta chocado 
mais acredito que por enquanto não vai acontecer mais nada não... Tudo quanto e patrimonio foi eva- 
cuado... Sede do governo tb... Bom isso vcs estao vendo pela tv, mais ao vivo e outra coisa... E terrivel... 
Fora esse acidente aqui ne, teve o no pentagono e um na Pensilvania que caiu no meio do mato... Tudo aviões 
mesmo... Mais que bom que la em Washington o estrago nao foi tao grande... Ah outra coisa, os predios do lado 
dos Twins devem ser implodidos pois foram todos atingidos por estilhaços da explosão... 

Bom, logo mando mais noticias para vcs... Amuuuu todos vcs de mais, e pode deixar que ta tudo bem aqui... 
bom, mandem-me noticias tb ta? Beijos no coracao de cada um... 

Carol!!! 


PACHECO, Carolina B. E-mail do arquivo pessoal de uma das autoras. 11 set. 2001. 


Suponha que um jornal brasileiro tenha decidi- marcas de oralidade e resolvendo os problemas de 


do fazer uma publicação de relatos de brasileiros 
que estavam em Nova York no dia dos atentados. 
Sua tarefa será reescrever o texto, eliminando as 


ortografia. Procure também organizar melhor as 
informações, tornando o texto adequado à estrutura 
de um relato escrito. 
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A dimensão discursiva 
da linguagem 


O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. O que é a teoria da comunicação. 
e Quais são e como se caracterizam as funções da linguagem. 


2. Como a interlocução determina os usos da linguagem. 
e De que modo usos singulares da linguagem revelam marcas de autoria. 


1. Os elementos da comunicação 
Introdução 


Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 


ALINE l Adão Iturrusgarai 


ADÃO ITURRUSGARAI 


IFTE ET TETS ETE EFTFETSE) IETT TETAI. 
ITURRUSGARAI, Adão. Aline. Folha de S.Paulo, São Paulo, 17 nov. 2000. 


1. Que situação é representada nos quadrinhos? 
a O que há de inesperado nessa situação? 


2. A fala do terceiro quadrinho leva o leitor a rever sua interpretação 
sobre a tira. Que nova informação é revelada por essa fala? 


= Por que ela força o leitor a rever sua interpretação? 


Como você deve ter percebido, essa tira representa um insólito diálogo entre 
Adão Iturrusgarai, o autor, e Aline, uma personagem criada por ele. Uma conversa 
como essa só pode acontecer no espaço da ficção, mas ajuda a compreender 
que a linguagem, além de ocorrer em diversos contextos comunicativos, permite 
representar diferentes situações de interlocução. 

O estudo dessas situações levou o linguista russo Roman Jakobson a criar 
um modelo explicativo para a comunicação verbal a que deu o nome de teoria 
da comunicação. Sua intenção era demonstrar que a comunicação humana se 
estrutura a partir de alguns elementos, atendendo a finalidades específicas. 

A base da teoria da comunicação está na identificação de seis elemen- 
tos, presentes, segundo Jakobson, em todas as situações de interlocução. 
São eles: 
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Explicar aos alunos que o canal de co- 
municação equivaleria a um hardware 
que permite a execução de diferentes 
programas (software). Nesse sentido, 
diferentes “suportes” de texto atuam 
como canal, porque é através deles que 
a comunicação acontece. 


e Os participantes de um ato comunicativo: emissor (também chamado 
de locutor ou de remetente) e receptor (locutário ou destinatário). 


e O canal em que se dá a comunicação. O canal é o meio físico por onde 
circula a mensagem entre o emissor e o receptor (ondas sonoras, papel, 
bytes, etc.). É também a conexão psicológica que se estabelece entre 
emissor e receptor para que possam se comunicar. 

e A mensagem a ser transmitida. A mensagem é o conjunto de enuncia- 
dos produzidos pela seleção e combinação de signos realizada por um 
determinado indivíduo. 

e O código em que a mensagem é transmitida. Trata-se do sistema que é uti- 
lizado pelos falantes. Assim, o código deve ser entendido como um conjunto 
de signos convencionais e das regras que determinam sua organização. 


e O contexto a que a mensagem se refere. O contexto é o conteúdo, o 
assunto da mensagem. 


Nessa perspectiva, toda mensagem tem um objetivo predominante, que 
pode ser a transmissão de informação, o estabelecimento puro e simples de 
uma relação comunicativa, a expressão de emoções, e assim por diante. 


Esquema do processo de comunicação 


contexto 


canal 


receptor 
mensagem 


código 


Tome nota 


As funções da linguagem são o conjunto das finalidades comunicativas reali- 
zadas por meio dos enunciados da língua. 


Enunciado é tudo aquilo que é dito ou escrito por meio de palavras, delimitadas 
por marcas formais: na fala, pela entoação; na escrita, pela pontuação. Está sempre 
associado ao contexto em que é produzido. 


= As funções da linguagem 


Função referencial ou denotativa 
(ênfase no contexto) 
Quando o objetivo da mensagem é a transmissão de informação sobre a 


realidade ou sobre um elemento a ser designado, diz-se que a função predo- 
minante no texto é a referencial ou denotativa. 


O trecho abaixo, com um conteúdo essencialmente informativo, exemplifica 
essa função. 
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FRANS LANTING/CORBIS-STOCK PHOTOS 


NINA RUECKER/GETTY IMAGES NEWS 


Vista da entrada do 
Museu Judaico de Berlim, 
na Alemanha. 
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O magnetismo das borboletas 


Há anos os biólogos sabem que as borboletas tropicais, em sua migração anual 
desde a costa caribenha do Panamá até o oceano Pacífico, orientam-se conforme o 
ângulo pelo qual os raios do sol incidem no horizonte. Mas como elas se localizam 
nos trópicos, onde o sol fica um longo tempo a pino? O biólogo Robert Srygley 
desconfiou que as borboletas poderiam usar como referência o campo magnético 
da Terra, como fazemos com uma bússola. 

No decorrer de três migrações de borboletas, de maio a julho, Srygley e seus 
assistentes capturaram espécimes de Aphrissa statira, que voavam ao sul do lago Ga- 
tún, no Panamá. Ao meio-dia, quando a posição do sol não proporciona nenhuma 
informação direcional, a equipe soltava um grupo de borboletas em uma gaiola 
coberta circundada por um débil campo eletromagnético. Quando os pesquisado- 
res inverteram a polaridade do campo magnético, elas passaram a voar na direção 
oposta à da rota de migração. Quando expostas a campo magnético forte antes de 
serem soltas, se dispersaram mais do que as expostas a campo magnético fraco. 
Em ambos os experimentos, os grupos de controle que não haviam sido expostos 
a nenhum magnetismo retomaram a rota migratória correta. [...] 

KAUFMANN, Carol. National Geographic Brasil, p. 16, maio 2006. (Fragmento). 


Função emotiva ou expressiva 
(ênfase no emissor) 


Quando o objetivo da mensagem é a expressão das emoções, atitudes, 
estados de espírito do emissor com relação ao que fala, diz-se que a função 
da linguagem predominante no texto é a emotiva. 

No trecho abaixo, um repórter narra o que sentiu ao visitar, pela primeira 
vez, o Museu Judaico de Berlim, inaugurado em 2001. 


Tomado pela costumeira pressa de repórter, eu tinha 
que fazer, a toque de caixa, imagens do museu para compor 
a minha matéria. [...] 

Quando [...] chegamos ao primeiro corredor, o eixo da 
continuidade, tentei pedir algo a Bárbara, funcionária do 
museu que nos acompanhava. Não consegui falar. Tudo foi 
se desfazendo, todos os sentimentos e emoções, e também 
as racionalizações, reflexões ou desalentos mediados pelo 
intelecto. Tudo foi se desvanecendo dentro de mim — e um 
grande vazio, um vácuo que sugava a si próprio, se formou 
qual redemoinho em meu peito, até explodir num jorro de 
pranto, num colapso incontrolável. 

Não tive condições de prosseguir com o cinegrafista 
Fernando Calixto. Procurei um lugar onde esgotar as lá- 
grimas e tentava me explicar, repetindo, aos soluços: “Pela 
metade, não. Não vou conseguir fazer meia visita. Pela metade, não. Ou encaro 
todo o périplo ou vou embora”. 

Não consegui nem uma coisa nem outra. Nem parei de chorar, nem me re- 
compus; não me atrevi a percorrer todos os corredores, nem tampouco resisti a 
penetrar nos espaços desconcertantes do Museu Judaico de Berlim. 


BIAL, Pedro. Quando o passado é um pesadelo. 
Almanaque Fantástico, São Paulo: Globo, n. 1, p. 61-62, nov. 2005. 
(Fragmento). 
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LINGUAGEM 


Descendente de judeus, o repórter sentiu uma emoção tão forte ao percorrer 
os corredores do Museu Judaico de Berlim, que foi incapaz de completar a 
visita. Todos os sentimentos que afloraram diante da recordação das atrocida- 
des cometidas pelo governo nazista da Alemanha estão registrados no texto, 
fazendo com que nele predomine a função emotiva. 


Função conativa ou apelativa (ênfase no receptor) 


Quando o objetivo da mensagem é persuadir o destinatário, influenciando 
seu comportamento, diz-se que a função predominante no texto é a conativa 
ou apelativa. 

A linguagem da propaganda é a expressão típica da função conativa. As 
expressões linguísticas com vocativos e formas verbais no imperativo também 
exemplificam essa função, como é o caso das preces. 

Veja o texto seguinte, que faz uma adaptação da estrutura de uma prece 
para chamar a atenção para a angústia dos publicitários quando as campanhas 
que fazem são avaliadas por seus clientes. 


ORAÇÃO A NOSSA SENHORA DA APROVAÇÃO 


PARA SER INVOCADA NOS DIAS DE CAMPANHAS URGENTES 


Minha Nossa Senhora da Aprovação das campanhas justas 
e urgentes, inlerceda por mim junto ao Nosso Senhor das Clientes. 
Socorra-me nesta hora de aflição e desespero. Vós que 
sois a Santa Protetora das campanhas malcompreendidas. 
a Santa dos Aflitos que refazem a campanha 5 vezes, a Santa dos 
Sem-férias. dos Sem-fim de semana e dos Sem-feriados, 
proteja-me Ajuda-me. Dê-me forças. coragem e a minha campanha 
aprovada no final do dia sem pré-leste Atenda ao meu pedido 
(Fazer o padido | Minha Nossa Senhora da Aprovação, ajuda-me 
a superar estas horas difíceis de reuniges. proteja-me de todos | 
aqueles que possam me prejudicar, proteja os meus layouts des | 
logotipos gigantes, atenda ao meu pedido com urgência å Nossa | 
Senhora da Aprovação Devolva-me o roteiro do filme aprovado 
Devolva-me a paz. a tranquilidade e as minhas poucas horas 
vagas para pegar um cineminha. (Rezar essa oração 9 vezes. | 
bater na madeira e fazer o sinal-da-cruz) | 


3 
DM9 | 


272 anuário. São Paulo: Clube de Criação de São Paulo, 2002. p. 315. 


O texto, em primeira pessoa, dirige-se a uma suposta “Nossa Senhora da 
Aprovação”, pedindo que interceda junto ao “Nosso Senhor dos Clientes” em 
nome do autor dessa prece (um publicitário). Ao longo do texto, observamos a 
manutenção da interlocução marcada pelo uso frequente de vocativos (Minha 
Nossa Senhora da Aprovação), pronomes (Minha Nossa Senhora...; interceda 
por mim...; Socorra-me...; Vós que sois...; etc.) e verbos no imperativo (inter- 
ceda, socorra-me, proteja-me, ajude-me, etc.). 

O uso dos verbos explicita aquilo que o autor do texto deseja conseguir por 
meio dessa prece: ver suas campanhas publicitárias aprovadas pelos clientes. 
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GRAMÁTICA 


Explicar aos alunos que a função fática 
tem ênfase no canal, justamente porque 
testa a presença da conexão psicológica 
e física entre o emissor e o receptor. 
Quando, em um diálogo, utilizamos as 
“fórmulas” (Olá, oi, tudo bem?, etc.), 
estamos “conferindo” se o canal funciona 


para que possamos nos comunicar. 


& 


cenho: rosto, semblante. 


A metalinguagem e os 
textos não-verbais 


CORDON ART, BAARN, HOLANDA 


Diferentes linguagens artísticas 
fazem uso da metalinguagem. 
Grandes artistas, como o holandês 
Maurits Cornelis Escher (1898- 
-1972), produziram obras em que 
refletem sobre o próprio fazer ar- 
tístico. Em Drawing hands (1948), 
a mão do artista que desenha 
uma outra mão é uma forma de 
metalinguagem. 


Lembre-se 


É importante ressaltar que uma 
mesma mensagem pode ter dife- 
rentes funções. 
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Função fática (ênfase no canal) 


Quando o objetivo da mensagem é simplesmente o de estabelecer ou 
manter a comunicação, ou seja, o contato entre o emissor e o receptor, diz-se 
que a função predominante é a fática. 

As fórmulas de abertura de diálogos, quase sempre frases feitas, são 
exemplos típicos da função fática da linguagem. Neste caso, sua finalidade é 
marcar o início e/ou o encerramento de um diálogo. 

Observe um exemplo do uso da função fática. 


Lembro de todo mundo que conheci. Só não sei de onde. Nem faço ideia do 
nome. É grave. [..] 

Seria de pensar que me recordo de pessoas especiais. Não é uma memória 
seletiva. Esqueço velhos amigos do peito, amores... e me lembro de alguém com 
quem falei uma ou duas vezes! Pior: chego a pensar que conheço pessoas totalmente 
estranhas. Já passei por cada situação! 

— Oi, tudo bem? 

O outro se espanta. Franze o cenho, acha que a gafe é dele. 

— É... E... Como vai? 

— Vou indo... E você? 

Acabamos nos despedindo como velhos amigos, sem a menor ideia de quem 
seja quem! 

CARRASCO, Walcyr. Ah, que memória! Veja SP, p. 218. 
In: Veja, São Paulo: Abril, ano 38, n. 47, 23 nov. 2005. (Fragmento). 


No texto, o encadeamento de uma série de “fórmulas”, geralmente 
usadas para estabelecer contato entre os interlocutores (“Oi, tudo bem?”; 
“É... E... Como vai?”, “Vou indo... E você?”), revela o embaraço provocado 
pela situação: uma pessoa é abordada por um estranho como se fossem 
velhos conhecidos. 


Função metalinguística (ênfase no código) 
Quando o objetivo da mensagem é falar sobre a própria linguagem, diz-se 
que predomina no texto a função metalinguística. 


Um exemplo evidente da função metalinguística são as definições de ver- 
betes encontradas nos dicionários. 


pronome [...] palavra que representa um nome, um termo us. com a função de 
um nome, um adjetivo ou toda uma oração que a segue ou antecede. [...] 


HOUAISS, Antônio. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 2310. 


Função poética (ênfase na mensagem) 


Quando o objetivo da mensagem é chamar a atenção para a própria men- 
sagem, sugerindo que ela é o resultado de um trabalho de elaboração feito 
sobre sua forma, diz-se que a função predominante é a poética. 

A função poética é marcada por uma maior liberdade no uso das palavras, 
exploradas mais pelo seu potencial em evocar imagens e produziu efeitos 
sonoros. Nesses casos, há um trabalho com os próprios signos, cujo objetivo 
é provocar algum efeito de sentido no receptor. 
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Das utopias 


Se as coisas são inatingíveis... ora! 
Não é motivo para não querê-las... 
Que tristes os caminhos, se não fora 
A mágica presença das estrelas! 


QUINTANA, Mário. Nova antologia poética. 
7. ed. São Paulo: Globo, 1998. p. 108. 


O poema revela o trabalho com a linguagem, próprio da função poética. 
Além das rimas (ora/fora, querê-las/estrelas), que destacam os sons das pala- 
ms, vras, O poeta constrói uma imagem (caminhos iluminados pelas estrelas) para 
defender o direito ao sonho, por mais difícil que seja realizá-lo. 
A função poética também pode se manifestar nos jogos de linguagem, na 
propaganda e mesmo em textos em prosa. 


& utopia: fantasia, desejo 
irrealizável. 


1. Os trechos abaixo foram extraídos de um livro infantil chamado 
Mania de explicação. Leia-os atentamente e identifique as funções 
da linguagem neles presentes, justificando sua resposta. 


Solidão é uma ilha com saudade de barco. [...] 
Vontade é um desejo que cisma que você é a casa dele. 


FALCÃO, Adriana. Mania de explicação. São Paulo: 
Salamandra, 2001. p. 17, 27. 


EM Observe agora as seguintes definições e responda à questão 2. 


solidão [...] estado de quem se acha ou se sente desacompanhado 
ou só; isolamento [...] 

vontade [...] faculdade que tem o ser humano de querer, de escolher, 
de livremente praticar ou deixar de praticar certos atos [...] 


HOUAISS, Antônio. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 2602, 2882. 


2. Qual é a função da linguagem predominante nessas definições? 
Por quê? 
m Compare as definições de solidão e vontade no livro e no dicionário e 
explique as diferenças entre elas com base nas funções da linguagem. 


EM Leia a tira abaixo e responda à questão 3. 


A.C. Ê i Ê Johnny Hart 
EPA O HCO CARL QUE EU CONHECIA GAE 
CONSEGUIA TEAMGRORRAR 


LER "CMN da = 
MAR BsRaFIa, — 


2006 CREATORS SYNDICATE/ 
INTERCONTINENTAL PRESS 


gue A.C. Jornal da Tarde, 
30 jun. 2002. 


> 
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3. Há, na tira, o uso da função metalinguística? Explique. 


m Em geral, com que função é utilizada a pergunta “Como vai? ”? 


E Pela explicação dada no último quadrinho, pode-se concluir que o tio da 
personagem não se comporta da forma esperada ao responder a essa 
pergunta. Explique por quê. 


Em Observe a propaganda a seguir para responder às questões de 4 a 6. 


E 28 


FALLEN PMA 


== semm p me g g a g TT pg E | oppg CR ço g PT É O OO TT O Ei 
MEE O E MA AE, Mii d O CND LE hhi d MEESAL f de b Laidi n feel pá e id iei le o Tt i P pea 


a q ie pipe eepe Bpm ee Ehi epg derem ra pa e: Bn a UE eee er Gh a a SS 
Batel TAR E T E A O i OU E i E DS i Ea Me E i i e i M e opa O TT medo aoe pu ae 1 


WE ARE FUNITEE 


rr n |: 


282 anuário. São Paulo: Clube de Criação de São Paulo, 2003. p. 155. 


Para despertar a atenção do seu leitor e procurar convencê-lo a 

utilizar a companhia aérea anunciada, a propaganda em questão 

faz uso da combinação entre a imagem e o enunciado apresentado 

no canto superior direito. Que relação é estabelecida entre o texto 

e a imagem? 

E O enunciado revela um pressuposto sobre o conforto dos passageiros 
em viagens aéreas. Que pressuposto é esse? 


m Transcreva, do texto apresentado na parte inferior da propaganda, os 
elementos que procuram convencer o leitor de que esse pressuposto 
não é verdadeiro para essa companhia aérea. 


Para convencer seu público-alvo, o texto publicitário se preocupa 
com o perfil de seu interlocutor. Que perfil é esse? Justifique. 


m Que tipo de argumento foi explorado para convencer esse público a 
escolher os voos dessa companhia aérea? 


A propaganda apresentada vale-se de diferentes funções da lingua- 
gem para persuadir o público a que se destina. Quais são elas? 


m Identifique recursos utilizados na propaganda que revelam o uso de 
cada uma delas. 


CAPÍTULO 3 


+O 


Voe United: poltronas que se trans- 
formam em camas totalmente 
horizontais com 2 metros de com- 
primento na United First dos novos 
e espaçosos Boings 777. Até 12 
centímetros a mais de espaço entre 
poltronas na Economy Plus. Mas 
o conforto não para aí: transporte 
gratuito de casa até o aeroporto 
para passageiros da United First e 
United Bussiness. Conexões para 
a maioria das cidades americanas. 
Mais de 1800 voos diários para os 
5 continentes. Mais de 700 destinos 
em 120 países, através de nossos 
parceiros da Star Alliance. E você 
ainda acumula milhas para voar de 
graça pela United e suas parceiras, 
increvendo-se no Mileage Plus. 
Faça uma escala em nosso site, 
ligue 0800-162323 ou consulte seu 
agente de viagens. 
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CORTESIA GREENPEACE 


A publicidade tem o objetivo de persuadir. Para alcançar esse objetivo, o 
texto publicitário explora algumas funções da linguagem de modo claramente 
intencional. Observe a seguinte campanha realizada pelo Greenpeace contra 
o desmatamento ilegal da Amazônia. 


rera ” LII YRT 4 = 
T. < quinto S De caes a o 


Reclama: com a polícia? Cadê a polícia? 


Reclamar com Deus? 
Faça bem baixinho, porque senão você vai 
reclamar pessoalmente. ZTN 


ma a uma Miss o quot pa a qu o omgacação Magui o prnmemato mo matera Smam 
Da a 
meg 6 matca mam meme à sutis pus pa nei Cr arm dem rt meme 
Baeten mi mame 6 nos pipes to 6 ovemume batalha Dé muco matas Bio oi oam rem 
— estes Prima É memo o portao a Mota o naum stats 


Acosta o sansa cits mm grrenpasce arg be os Egas EIDO TES 2519. 
su - 


EA O O ad 


Disponível em: <http://www.greenpeace.org.br/participe/midia.php>. 
Acesso em: 3 abr. 2004. 


Para persuadir, o texto publicitário precisa, em primeiro lugar, despertar o 
interesse do leitor. No caso da campanha do Greenpeace, isso é feito a partir 
do título (“Reclamar com a polícia? Cadê a polícia? Reclamar com Deus? Faça 
bem baixinho, porque senão você vai reclamar pessoalmente.”). Certamente a 
primeira reação do leitor será de choque. Além de marcar a interlocução por 
meio do uso do imperativo (faça) e do pronome pessoal (você), o título faz 
uma advertência só decifrada a partir da compreensão de algo que não foi dito, 
mas fica claramente subentendido: denunciar publicamente o desmatamento 
ilegal da Amazônia é muito perigoso (corre-se risco de vida). 

A função de um título tão forte é apelar para a consciência do leitor e 
influenciar o seu comportamento. Está aberto o caminho para a persuasão. 
Antes, porém, de pedir uma contribuição para a entidade que combate o 
desmatamento ilegal, é preciso apresentar alguns argumentos. 

O texto passa, então, a ter uma função referencial. São apresentadas várias 
informações que, nesse contexto, funcionam como argumentos para reforçar 
a necessidade da participação de todos no combate à extração ilegal de ma- 
deira e aos crimes a ela associados. Destaca-se, como argumento, o fato de os 
madeireiros invadirem terras públicas e áreas indígenas, além de recorrerem 
à violência para silenciar quem se manifesta contra sua atuação. 

Após a apresentação dos argumentos, o texto retoma sua função apelativa, 
pedindo a contribuição do leitor para a organização que, há anos, combate 
crimes como esse: “Filie-se. E ajude a proteger a floresta e seus habitantes”. 

Fica clara, assim, a função da advertência feita no título. Já que é arriscado 
fazer uma denúncia individual, a solução é contribuir para uma organização não- 
-governamental que possa assumir esse risco. Fecha-se, desse modo, o trabalho 
persuasivo do texto para convencer o leitor a contribuir para o Greenpeace. 
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Título da propaganda: esta- 
belece um diálogo com o leitor, 
dando início ao processo per- 


@e—— suasivo. Trazido para “dentro” 


do texto, o leitor passa a sentir 
que tudo aquilo está sendo dito 
para ele. Trata-se de um uso 
apelativo da linguagem. 


"MM 


Muita gente já ouviu falar que 
o desmatamento na Amazônia 
pode acabar com espécies da 
fauna e da flora e alterar o clima. 
Mas o que poucos sabem é que 
a exploração ilegal e predatória 
de madeira financia uma série 
de crimes contra os habitantes 
da região. Os madeireiros ilegais 
invadem terras públicas e áreas 
indígenas e muitas vezes recor- 
rem à violência para garantir 
seus altos lucros. Em regiões re- 
motas da Amazônia, eles fazem 
a sua própria lei. O Greenpeace 
trabalha há anos nessas áreas 
para acabar com esses crimes. 
Filie-se. E ajude a proteger a 
floresta e seus habitantes. 
Acesse o nosso site 

WWW .greenpeace.org.br 

ou ligue 0300 789 2510 
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A turma deve ser dividida em 
grupos de 4 ou 5 alunos para esta 
atividade. 


O objetivo desta atividade é 
permitir que os alunos tenham a 
oportunidade de refletir sobre o 
papel de algumas das funções da 
linguagem na construção de tex- 
tos persuasivos, como um cartaz 
de uma campanha publicitária. 
Mais uma vez, o texto é o ponto 
de partida e de chegada dessa 
seção, permitindo que a análise 
da sua estrutura ganhe maior 
significado para os alunos. 

Uma vez concluída a atividade, 
os cartazes dos alunos podem ser 
expostos na escola. Eles podem, 
inclusive, ser o início de uma 
campanha real de coleta seletiva 
de lixo. 

No momento de avaliar a ade- 
quação dos cartazes produzidos, é 
importante observar se os alunos 
foram capazes não só de fazer uso 
adequado de diferentes funções 
da linguagem, mas também se 
identificaram corretamente a 
imagem de seus interlocutores 
preferenciais e se, com base nessa 
imagem, selecionaram as infor- 
mações e argumentos mais perti- 
nentes para esse público-alvo. 
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Suponha que o seu colégio dará início à coleta seletiva de lixo com o ob- 
jetivo de recolher papéis e latas de alumínio para serem reciclados. Sua turma 
ficou encarregada de elaborar cartazes de uma campanha de esclarecimento 
sobre a importância da reciclagem para convencer os colegas, funcionários 


PRATIQUE HH Dm 


e professores a aderirem à coleta seletiva. 


Levando em consideração a análise que acabamos de fazer sobre os usos 
das funções da linguagem na elaboração de um texto persuasivo, crie, em 


equipe, um dos cartazes dessa campanha. 


Para fazer os cartazes, as seguintes orientações devem ser seguidas. 


1. Leiam e analisem as informações abaixo: 


tiva de lixo: 


Papel/Papelão 


Plásticos 


* A quantidade de lixo produzida diariamente por um ser humano é de 
aproximadamente 5 kg. [...] 

e Só o Brasil produz 240 000 toneladas de lixo por dia. 

* O aumento excessivo da quantidade de lixo se deve ao aumento do 
poder aquisitivo e ao perfil de consumo de uma população. Além disso, 
quanto mais produtos industrializados, mais lixo é produzido, como 
embalagens, garrafas, etc. [...] 

e As cores características dos contêineres apropriados para a coleta sele- 


Disponível em: <http://www.compam.com.br>. 
Acesso em: 11 abr. 2004. 


* Tempo necessário para a decomposição de alguns materiais: 


g Material reciclado 


de petróleo 


Preservação Decomposição 
1000 kg de papel corte de 20 árvores 1a 3 meses 
1000 kg de plástico extração de milhares de litros 200 a 450 anos 


1000 kg de alumínio 


extração de 5000 kg de minério 


100 a 500 anos 


1000 kg de vidro 


extração de 1300 kg de areia 


4000 anos 


Disponível em: <http://www.lixo.com.br>. 


Acesso em: 11 abr. 2004. 


2. Escolham, entre o público-alvo da campanha (professores, alunos e 


funcionários), aquele para o qual o texto de vocês será dirigido. 


3. Identifiquem as principais características desse público. 


4. Com base nas características desse público, selecionem informações, 
argumentos e imagens que possam convencê-lo a aderir à coleta seletiva de 
lixo. Vocês também podem procurar em livros e na internet outras informações 


úteis para a criação da campanha. 


5. Façam o cartaz. 
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2. O trabalho dos interlocutores 
com a linguagem 


Introdução 


Observe o cartum abaixo. 


A FLORA BRASILIENSE 
Fraudolência (Vegetale corrupéus) - Areore do familia das Maracutmirs, 
ums sementes chegaram so pois eom as caravelas e hoje, mesmo com raizes 
espalhadas por todo o território nacional, o sen ewak espesso é sua copa 
frondosa estão fincados no Planalto Cendral, bem no coração do Brasil. 


ANGELI/FOLHA IMAGEM 


ANGELI. Folha de S.Paulo, São Paulo, 20 abr. 2001. 


1. O cartum é um desenho que satiriza comportamentos humanos. 
Geralmente publicado em jornais e revistas, o cartum promove a 
reflexão crítica por meio do humor. Faça uma breve descrição dos 
elementos presentes nessa imagem. 


Retomar, com os alunos, a de- 2. O texto que aparece acima da imagem tem características típicas de 
As Paus um gênero discursivo muito conhecido. Que gênero é esse? 


apresentada no Capítulo 1. 
m Que características desse gênero podem ser identificadas no texto do 
cartum? 


3. A escolha do “nome” da árvore desenhada é muito importante. 
Por quê? 


4. Como as imagens ajudam o leitor a compreender o sentido do nome 
escolhido pelo cartunista? 


5. Observe, agora, o nome em latim (Vegetale corruptus) e a identificação 
da família a que pertence essa árvore (Maracutaias). O que teria levado 
o autor do cartum a escolher esses nomes? 


O cartum de Angeli ajuda a compreender por que a língua não pode ser vista ape- 
nas como um “código”. Pense nas seis funções da linguagem propostas pela teoria 
da comunicação: alguma delas é capaz de caracterizar o trabalho com a linguagem 
realizado por Angeli? A resposta é negativa. Isso acontece porque não temos como 
“enquadrar” os efeitos de sentido desencadeados pelo cartum dentro da descrição 
das funções referencial, metalinguística, apelativa, fática, poética ou emotiva. Aliás, 
podemos reconhecer, no texto, finalidades associadas a várias dessas funções. 
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Lembre-se 


A linguagem é antes de tudo 
uma atividade humana, um 
lugar de interação entre os mem- 
bros de uma sociedade, que 
podem usá-la tanto para revelar 
como para esconder suas verda- 
deiras intenções. 
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Um exemplo como esse torna mais claras as limitações da teoria da co- 
municação para explicar o funcionamento da linguagem. Essa teoria adota 
uma visão mais “mecânica” da comunicação, atribuindo aos interlocutores 
papéis fixos e objetivos específicos, o que representa uma simplificação 
muito grande do funcionamento da linguagem. 

Quando interagimos com outras pessoas, trocamos de papéis (ora 
ouvimos, ora falamos), mudamos de objetivo à medida que o diálogo 
acontece, levamos em consideração as situações extralinguísticas (tudo o 
que está “fora” da própria linguagem, como o contexto social, histórico, 
etc.), dizemos uma coisa quando queremos que seja entendida outra e 
assim por diante. 

Tudo isso faz com que a linguagem tenha um caráter dinâmico, o que 
inviabiliza a descrição do seu funcionamento através de esquemas lineares 
como o proposto pela teoria da comunicação. 


= À indeterminação da linguagem 


A linguagem pode ser vista como um “palco” no qual os atores (inter- 
locutores) contracenam, confrontando diferentes intenções e expectativas 
opostas. Se os participantes dos diálogos tivessem sempre a disposição 
de colaborar uns com os outros, fornecendo as informações solicitadas e 
sendo claros, a linguagem não seria tão dinâmica e indeterminada. 

No palco da linguagem, os falantes são os atores de um drama que se 
desenrola continuamente. Participando de diversas situações de interlo- 
cução, eles assumem diferentes papéis ou lugares discursivos. 


Tome nota 


Lugar discursivo é a posição ocupada no discurso pelos interlocutores, que ora 
assumem o papel de falantes, ora o de ouvintes. 


Espaço de ambiguidades, de duplos sentidos, de subentendidos, por 
vezes até de silêncios disfarçados de palavras, a linguagem é também 
fonte frequente de mal-entendidos. Você já não passou por situações 
em que seus interlocutores pareciam estar afirmando uma coisa, mas de 
fato queriam dizer outra? Pois é! Isso é muito mais frequente do que se 
imagina... 


O papel do falante: ocultar ou revelar 
suas intenções 


Em uma determinada situação de interlocução, caberá sempre ao fa- 
lante escolher os enunciados que melhor se ajustem aos seus propósitos. 
Se desejar colaborar com o seu interlocutor, escolherá enunciados que não 
o confundam, que deixem claros seus pontos de vista, que respondam 
às perguntas feitas. 

Caso a intenção do falante seja deixar subentendido o que pensa, 
permitir a dupla interpretação de suas palavras, usará a linguagem para 
criar efeitos de sentido que levem o interlocutor a descobrir essas ambi- 
guidades, sem que ele tenha de revelá-las abertamente. 

No cartum de Angeli, é exatamente esse o trabalho com a linguagem. 
Para sugerir a presença da corrupção no meio político brasileiro, ele produ- 
ziu um texto em que supostamente descrevia um novo espécime vegetal. 
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Lido o texto, concluímos que sua intenção era denunciar a corrupção 
como uma prática negativa que, desde os tempos da colonização, marca 
o cenário político nacional. 

Vejamos agora um outro exemplo, no qual a indeterminação da lingua- 
gem é explorada intencionalmente para sugerir que a fala das mulheres 
pode ser incompreensível para quem não tem conhecimento de um con- 
texto compartilhado apenas por elas. 


A vaguidão específica 


As mulheres têm uma maneira de falar que eu chamo de vago-específica. 
Richard Gehman 


— Maria, ponha isso lá fora em qualquer parte. 
— Junto com as outras? 


— Não ponha junto com as outras, não. Senão pode vir alguém e querer fazer 
qualquer coisa com elas. Ponha no lugar do outro dia. 

— Sim senhora. Olha, o homem está aí. 

— Aquele de quando choveu? 

— Não, o que a senhora foi lá e falou com ele no domingo. 

— Que é que você disse a ele? 

— Eu disse pra ele continuar. 

— Ele já começou? 

— Acho que já. Eu disse que podia principiar por onde quisesse. 

— É bom? 

— Mais ou menos. O outro parece mais capaz. 

— Você trouxe tudo pra cima? 

— Não senhora, só trouxe as coisas. O resto não trouxe porque a senhora 
recomendou para deixar até a véspera. 

— Mas traga, traga. Na ocasião, nós descemos tudo de novo. É melhor, senão 
atravanca a entrada e ele reclama como na outra noite. 

— Está bem, vou ver como. 


FERNANDES, Millôr. Amostra bem-humorada. Rio de Janeiro: Ediouro, 1997. p. 14-15. 
(Publicado originalmente em O Pif-Paf /O Cruzeiro, 1956). 


A leitura do texto sugere que essas duas mulheres sabem muito bem 
sobre o que estão falando. O leitor, porém, não é capaz de identificar as 
referências que podem atribuir um sentido específico aos enunciados do 
diálogo. Isso acontece porque ele não tem conhecimento do contexto em 
que se produziu essa interlocução. O humor do texto nasce da impossibi- 
lidade de compreensão da conversa das duas mulheres. 
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Esse texto é um exemplo extremo da exploração de uma característica 
marcante da linguagem: ela é indeterminada. Isso significa que a respon- 
sabilidade por dizer ou não dizer algo, pelo grau de explicitação a que se 
quer chegar, pela escolha de enunciados ambíguos ou não-ambíguos, é do 
falante, que tem sempre um trabalho a realizar a partir das possibilidades 
que a língua coloca à sua disposição. 


EM Leia a propaganda abaixo para responder às questões de 1a 3. 


& 


SUZANO 


FISCHER AMÉRICA 


UM PAPEL polígamo. 
CASA corm 
dma Ujo Ta 
CÓPIADORA, 
ESFEROGRÁFICA 


& i 


Claúdia, São Paulo: 
Abril, ano 42, 
n. 1, jan. 2003. 


Rapoart Multiusos. O papol que servo para tude. 


1. Os textos publicitários recorrem a diferentes estratégias para cap- 
turar a atenção de seu público-alvo. O que chama a atenção na 
propaganda? 


2. O texto é construído a partir de uma ideia: o papel multiuso é “po- 
lígamo”. Leia a definição da palavra. 


polígamo [...] diz-se de pessoa casada com mais de um 
cônjuge. [...] 


HOUAISS, Antônio. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 2250. 


m Que relação foi estabelecida entre o sentido desse termo e as caracte- 
rísticas do papel anunciado? 


3. De que maneira a utilização desse tipo de recurso linguístico inten- 
sifica o apelo persuasivo do texto? 
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v 
EM Leia os dois textos abaixo para responder às questões de 4 a 8. 


Texto 1 


Borbulhantes 


QUEM FOI para onde, no feriado: Tufvesson e Piva para Buenos Aires; Leda Nagle para Angra, 
para a casa de los muchachos, na Mombaça... 

JOSEFINA JORDAN lança seu Addresses 2004, dia 19, no Fashion Mall... 

GUILHERME ARAUJO recebe para almoço de Páscoa em seu chatô ipanemenho. Coelho no 
cardápio... 


ANGEL, Hildegard. Disponível em: <http://jbonline.terra.com.br>. 
Acesso em: 8 abr. 2004. 


Texto 2 


Soçaite de AR-15 


Rio de Janeiro, 2019. A cidade está completamente dominada 
por bandidos e traficantes de drogas. Eles agora são a ordem estabelecida. 
Já imaginaram como seria a coluna social? 


TREPIDANTES... 
Didão do Borel e sua esposa Francielly Furacão abriram seus salões para 500. Só saíram de lá 200. 


Bacu recebe na quinta-feira em seu triplex no Complexo do Alemão. Muito champanhe francês e 
presunto cru. Sem trocadilhos, por favor... 


Estava di-vi-no o coquetel que Peroba do Pavãozinho ofereceu a Didi do Vidigal. Todo mundo lá. 
Um bufê memorável: blinis de caviar, faisão, sorvete de canela. Lá pela meia-noite, Peroba fuzilou Didi. 
Coisas da sociedade... [...] 


| 
í 
| 
| 
| 

f 

f 


Biriba do Dona Marta está organizando na terça-feira um chá dançante. O local ainda é segredo. 
Estão dizendo por aí que quem aparecer por lá vai dançar. 


CARNEIRO, João Emanuel. Disponível em: <http://veja.abril.com.br/ 
vejarj/091002/cronica.html>. Acesso em: 4 abr. 2004. (Fragmento). 


4. O texto 1 pertence a um determinado gênero discursivo muito 
comum em jornais. Qual é ele? 


Como se caracteriza esse gênero? 


Podemos afirmar que o texto 2 apresenta um trabalho com o gênero 
identificado no texto 1 para promover a reflexão do leitor sobre uma 
questão social. Explique. 


A partir de que recursos linguísticos João Emanuel Carneiro “sub- 
verte” o gênero discursivo que tomou como referência? 


A subversão do gênero é intencional e revela um interessante tra- 
balho do autor do texto com a linguagem. Qual pode ter sido a 
intenção de Carneiro ao criar uma coluna social do mundo da “alta 
sociedade criminosa"? 


A dimensão discursiva da linguagem 35 E 
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Os verbetes são textos curtos, do gênero expositivo. Costumam ser uti- 
lizados em dicionários e enciclopédias para apresentar definições, explicar 
conceitos, etc. 

No texto abaixo, de autoria de uma aluna do segundo ano do Ensino Mé- 
dio, o gênero verbete foi utilizado de modo singular, revelando o trabalho 
consciente com a linguagem. 


As espécies animais 
que o Ibama não protege 


Pleubtonea piscica: habita os mares quentes, tem prefe- 
rência pela costa sudeste do Brasil. Alimento: essa espécie se 
alimenta principalmente de frango, farofa e farofeiros, que 
entram no mar após terem comido dois pratos de feijoada. 
Em alguns pontos, essa espécie tem aumentado assustado- 
ramente sua população, como na Baixada Santista e em 
Manguinhos, por exemplo. 


GNERRE, Maria Lucia Abaurre.1991. 


No texto, a estrutura expositiva é utilizada para produzir um efeito irônico. 
Claramente inspirado na classificação biológica das espécies, esse verbete 
recorre ao latim (Pleubtonea piscica) para nomear o “animal” marinho que 
se alimenta de “farofeiros”. 

O termo “farofeiro” referia-se inicialmente, de modo pejorativo, a pessoas 
que levavam o tradicional frango com farofa para comerem na praia. Hoje, o 
sentido foi ampliado para denominar, ainda pejorativamente, as famílias que 
levam todo tipo de comida para um piquenique na praia. 

A expressão “latina” usada para designar a espécie, inventada pela autora 
do texto, faz uma referência irônica à condição social dos farofeiros (Pleubto- 
nea é uma palavra criada a partir do substantivo plebe). Os seres dessa espécie 
se alimentam tanto de frango e farofa, como dos próprios “farofeiros”. O fato 
de o verbete afirmar que a espécie está “aumentando assustadoramente” na 
Baixada Santista e em Manguinhos (praia do litoral norte do Espírito Santo) é 
um modo irônico de sugerir que a concentração de farofeiros nessas praias 
é muito grande. 

Um texto como esse exemplifica bem de que modo o sujeito pode realizar 
um trabalho com a linguagem para produzir efeitos de sentido inesperados. 


PRATIQUE HH mm 


Tanto o cartum de Angeli (p. 31) quanto o verbete acima mostram que 
alguns gêneros textuais podem ser utilizados em diferentes contextos, a de- 
pender da intenção de seus autores. 

Com base na análise apresentada acima e no que aprendeu sobre o trabalho 
dos interlocutores com a linguagem, crie um verbete em que você apresente 
as características de um determinado tipo de adolescente: o estudioso, o 
esportista, o tímido, o conquistador, o roqueiro, etc. 
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MARIA LUCIA 
ABAURRE GNERRE 


Respeitou-se a forma original do 
texto de Maria Lucia, com o nome 
Pleubtonea piscica para a “nova” 
espécie descrita. A formação lati- 
na da “nova” palavra, no entan- 
to, pediria Plebtonea piscica. 


O objetivo desta atividade é 
permitir que os alunos tenham 
a oportunidade de explorar 
intencionalmente os recursos 
da linguagem para a construção 
de sentidos específicos. No caso, 
como criarão um verbete, preci- 
sam observar a estrutura típica 
desse gênero textual e adaptá- 
-la aos propósitos definidos na 
tarefa. 

Uma vez concluída a atividade, 
os melhores verbetes podem ser 
expostos em um mural da classe. 
Assim, os alunos poderão obser- 
var e analisar o trabalho feito 
pelos colegas. 

No momento de avaliar a adequa- 
ção dos verbetes, é importante 
observar se os alunos souberam 
adequar a estrutura textual típica 
desse gênero aos efeitos de senti- 
do que pretenderam criar. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Linguagem 
e sentido 


ms Capítulos Desde muito cedo aprendemos a levar 
Em 4 A construção do sentido em conta o contexto em que os enun- 
ciados são produzidos, no momento de 
interpretá-los. Essa atitude revela que 
temos, como falantes, a noção de que 
a linguagem não tem uma significação 
imutável e que os sentidos que assume 
estão sempre ligados a fatores de natu- 
reza pragmática. 

Qual a diferença entre um uso literal ou 
figurado de uma palavra? Em que circuns- 
tâncias os falantes desejam provocar uma 
dupla interpretação de um enunciado? 
Quando a dupla interpretação pode ser 
um problema? De que modo a linguagem 
participa da construção do humor e da 
ironia? Quais são os recursos de sentido 
que caracterizam as diferentes figuras de 
linguagem? Todas essas questões serão 
abordadas nos capítulos desta unidade. 


E 44 


A construção do sentido 


O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. Que relação existe entre contexto e sentido. 


e De que modo a identificação do contexto contribui para a compreensão 
do sentido do texto. 


2. O que são sentido literal e sentido figurado. 


e Como o sentido literal e o sentido figurado se relacionam aos usos 
conotativo e denotativo da linguagem. 


3. Que tipo de relações lexicais são estabelecidas entre as palavras. 
e O que são sinônimos e antônimos. 
e O que são hiperônimos e hipônimos. 
e Como as relações lexicais participam da coesão textual. 


1. Sentido e contexto 


Introdução 


Observe atentamente o cartum abaixo. 


STIREMOPIRAÇA | 
ACAM O OADE 1 


JEAN/FOLHA IMAGEM 


JEAN. Folha de S.Paulo, São Paulo, 11 nov. 2005. 


1. Podemos identificar duas cenas distintas no cartum de Jean. Descre- 
va-as sucintamente. 


CAPÍTULO 4 
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REPRODUÇÃO 


Leia. 


4. 


pirata s.2g. [...] 1 aventureiro dos mares que pilha navios mercantes 
e povoações costeiras [...] 3 p.ext. indivíduo que se apossa, ilegalmente 
e pela força, dos bens de outrem; bandido, ladrão 3.1 p.ext. indivíduo 
espertalhão, malandro [...] m adj.2g. 6 diz-se do que é realizado com 
apropriação da forma anterior ou com plágio ou cópia de uma obra 
anterior, com infração deliberada à legislação que protege a proprie- 
dade artística ou intelectual <disco p., livro p.> [...] 


HOUAISS, Antônio e VILLAR, Mauro de S. Dicionário Houaiss da língua 
portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 2223. 


Com base nas definições acima, explique qual dos sentidos do termo 
pirata se aplica ao diálogo presente na primeira cena do cartum. 


= Que elementos, presentes na imagem, permitem que se atribua um 
sentido específico a esse termo? 

"Pois tirem o pirata e tragam o original". Como o senhor de terno 

azul espera que essa ordem seja entendida por seus auxiliares? 

E Como os auxiliares interpretam a ordem dada? 


O gesto inesperado dos auxiliares pode ser compreendido somente 
a partir de informações presentes no cartum? Explique. 


Leia o texto. 


a 


A melhor história dos últimos tempos é essa do Lula assistindo 
a um DVD pirata de 2 filhos de Francisco em pleno ar. Ou melhor, 
em pleno AeroLula, aquele avião que é dele, mas não é. 

Para o PT, foi um baita azar de Lula, que não sabia de nada. 
Para a oposição, é um escândalo sem precedentes. Para o Planalto, 
a culpa pelo DVD pirata é do mordomo. Ops! Do ajudante-de- 
-ordens, que vem a ser o oficial que cuida de tudo na rotina do 
presidente. [...] 


CATANHÊDE, Eliane. Pirataria. Folha de S.Paulo, 
São Paulo, 11 nov. 2005. (Fragmento). 


As informações presentes no texto ajudam a interpretar as duas 
cenas do cartum. Com base nelas, diga quem é o senhor de terno 
azul e qual sua função. 


= Quem é o indivíduo de camiseta vermelha? 


Com base no texto, como pode ser explicada a interpretação que 
os auxiliares dão à fala “tirem o pirata e tragam o original”? 


Como a leitura do cartum demonstra, existe uma forte relação entre o 


sentido dos enunciados e a situação em que eles são utilizados. A análise 
das informações que nos permitem identificar a situação a que um texto está 
associado mostra/apresenta o contexto no qual ele está inserido. 
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Texto 


—| contexto 


social 


cultural 


estético 


político 


religioso 


Dea E 


ideológico 


=l etc. 


CAPÍTULO 4 


Tome nota 


Contexto é a situação concreta a que um texto faz referência. Ele é formado 
pelas relações estabelecidas entre o conjunto de circunstâncias associadas à ocor- 
rência de determinado fato ou situação de que trata o texto. Há diferentes tipos de 
contexto (social, cultural, estético, político, religioso, ideológico) e sua identificação 
é essencial para que se compreenda o sentido do texto. 


= A identificação do contexto 


Mesmo sem perceber, todo leitor sempre analisa o contexto criado por 
um texto, pois é com base nessa informação que é possível atribuir sentido 
ao texto. Alguns gêneros textuais, como os textos publicitários, apostam 
frequentemente nessa competência dos leitores, para persuadir o público a 
quem se dirigem. Observe. 


AGE 


FESTIVAL DE INVERNO 


De 10 de julho a 12 de agosto. no Gourmet Shopping. Pratos erpecrars, 


decoração tipica e apresentações mmnsicais para aquecer o clima neste iverna 


5 Morum Shopping 


Veja SP, São Paulo: Abril, ano 34, n. 27, 11 nov. 2001. 


Em português, a expressão de tirar o chapéu é usada para fazer referência 
a algo surpreendente, que causa admiração. O texto acima tomou como ponto 
de partida a estação do ano — inverno — em que ocorreria um festival gastro- 
nômico em um grande shopping da cidade de São Paulo. Trocou chapéu por 
gorro, tornando a conhecida expressão mais adequada ao momento em que 
aconteceria o evento a ser divulgado. 

Há, na propaganda, diferentes elementos visuais que reforçam o contexto 
que deve orientar a leitura: o prato e os talheres aludem ao festival gastro- 
nômico; o cachecol, que serve de toalha de mesa, remete ao momento do 
ano em que ele acontecerá (de 10 de julho a 12 de agosto). Nesse contexto, 
em “Pratos de tirar o gorro”, a expressão de tirar o gorro torna-se equi- 
valente a de tirar o chapéu. O sentido da expressão também é preservado 
e funciona como um incentivo aos leitores para participarem do festival 
gastronômico: se os pratos são “de tirar o gorro”, significa que merecem 
ser experimentados. 
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Contexto e conhecimento de mundo 


Muitas vezes, o contexto apresentado em um texto é de conhecimento 
geral, o que facilita sua identificação. Quando isso ocorre, a interpretação do 
texto é imediata. 


DEPOIS 


ANGELI/FOLHA IMAGEM 


ANGELI. Folha de 
S.Paulo, São Paulo, 
24 fev. 2005. 


Os advérbios antes e depois, associados à imagem de dois índios pescan- 
do, são a chave de leitura do contexto criado pelo cartunista para criticar a 
devastação da natureza. 

Na cena da esquerda, o índio aparece pescando em um local de natureza 
exuberante (verdes árvores, água límpida e cheia de peixes); à direita vemos a 
transformação ocorrida no cenário: as árvores foram substituídas por chaminés 
de fábricas, torres de eletricidade e montanhas de lixo onde aparecem algumas 
pessoas, provavelmente procurando comida. O índio, agora, tem uma lata na 
mão e tira, de uma poça d'água, os restos de um peixe. Nesse contexto, os ter- 
mos antes e depois levam o leitor a refletir sobre os efeitos da ação humana no 
ambiente e as consequências negativas da falta de uma política ambiental. 

A maioria dos leitores que vissem esse cartum seria capaz de concluir o que 
seu autor teve a intenção de criticar. 

Nem sempre, porém, o contexto referido por um texto faz parte do co- 
nhecimento de mundo dos leitores. Isso pode ser um grande problema no 
momento de compreender o sentido dos textos. Observe. 


AGÊNCIA COLUCCI 


Leveosmanomana 
nana 


eleveoveiomanononona 
naExposição 
ArteConcretaPoulisto 
Waklemar Cordeiro e Grupo Noigandres 


=. Enbuda burma qm 
E i dih or raro é prieg Lierre Mire i sieo Er 
AR] Bm Fie riie. rca : Jornal da Tarde, 
Main m iarl «bl IE TEST y > 
PFTEDEAAS mera ICE dad os ca Cut São Paulo, 


20 ago. 2002. 
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Explicar aos alunos que foi a publicação, 
em 1956, da revista Noigandres, que 
lançou o Concretismo na cena literária 
brasileira, com os irmãos Campos (Augus- 
to e Haroldo) e Décio Pignatari. O termo 
noigandres aparece, pela primeira vez, 
em um poema provençal da Idade Média, 
de autoria de Arnault Daniel, traduzido 
por Augusto de Campos, com o sentido 
aproximado de “antídoto do tédio”. 


Explicar aos alunos que nono 
é avô em italiano. 
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Este texto publicitário foi inspirado em um movimento cultural da década 
de 1950, o Concretismo, que se caracterizou pela exploração da forma na 
poesia. Os poetas do Concretismo e do grupo Noigandres queriam forçar 
os leitores a considerarem os aspectos escritos, orais e visuais dos poemas. 
Para alcançarem esse objetivo, juntavam palavras, dividiam as sílabas de 
modo inesperado, usavam diferentes cores e distribuíam as palavras pelo 
papel de modo a criar diferentes possibilidades de leitura. 

Para convidar o público a assistir à exposição de Arte Concreta Paulista, 
o texto usou recursos típicos dos poemas concretos. A compreensão desse 
contexto, porém, só será possível para quem sabe o que foi o Concretismo 
e já está familiarizado com os processos criativos de seus autores. 

Um leitor que desconheça o movimento Concretista provavelmente 
não conseguiria entender qual foi a intenção do autor ao juntar palavras, 
repetir sílabas, usar cores diferentes para anunciar uma exposição de arte. 
O texto pressupõe que o público interessado nesse tipo de evento conhece 
o contexto estético e cultural a que ele se refere. 

O anúncio investe em uma imagem de público-alvo constituída por jovens 
(os manos e manas). Para construir essa imagem, recorre a uma variedade 
linguística mais coloquial, considerada característica dos jovens paulistas, 
e a eles faz o convite para levarem seus parentes mais “velhos” (o véio, o 
nono) à exposição de arte concreta. 


Um poema concreto 


nossos dias com cimento 


conchiglia 


AUGUSTO DE CAMPOS 


e o menoscabo em cubos 
menos cubos como dias 
men digos ao cabo frio 

ao 
fim 
do triste 


há manchas no assoalho 


mendigos são os que sentam 


dois nos bancos da praça ao 
vento tão ventre 
segurando tant o 
as mãos s passos 
e em boa noite e até per amanhã 
teatét e afã 


bem guntam fim? 


CAMPOS, Augusto de. nossos dias com cimento. VIVA VAIA 
(Poesia 1949-1979). São Paulo: Ateliê, 2001. p.73. 
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EM Observe atentamente a propaganda abaixo para responder às 
questões de 1 a 3. 


TOME POSSE DO SEU. 


DUEZT-EURO RSCG 


LINGUAGEM E SENTIDO 


Época, São Paulo: 


CITROEN Globo, n. 242, 


1. Para entender a propaganda, é preciso identificar o contexto em 
que ela foi veiculada. Observe a data em que o texto foi publicado. 
A que acontecimento da política nacional essa data se refere? 
E Identifique os elementos visuais que, na propaganda, também evocam 
esse acontecimento. 


2. Otexto publicitário foi criado para explorar esse contexto específico. 
Que elementos da propaganda permitem fazer essa afirmação? 


3. Observe, agora, no canto esquerdo inferior do anúncio, a série do 
carro anunciado: Etoile (estrela, em francês). Que relação se pre- 
tendeu estabelecer, na propaganda, entre o veículo anunciado e a 
posse do presidente eleito? Explique. 

m Que outro elemento é utilizado para estabelecer essa relação com a 
figura de Lula? 


Em Para responder às questões 4, 5, 6 e 7, observe atentamente o 
cartum abaixo. 


ANGELI/FOLHA IMAGEM 


pus TA Ja s. “a 
D mes queda Crescer vol ser advogado, ro mede” 
ANGELI. Folha de S.Paulo, 
São Paulo, 2 abr. 2003. 


= im Bridi lia 


6 jan. 2003. 


> 
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Identifique, na imagem, todas as informações que ajudam o leitor 

a associá-la a um tempo e lugar precisos. 

m Elas devem ser associadas a que tempo e a que lugar? 

m Que tipo de conhecimento o leitor precisa ter para interpretar essas 
informações? 


No diálogo entre os dois pais há uma fala inesperada. Qual? 
m Explique o que o pai quis dizer com essa fala. 


m Por que o leitor não esperaria que uma fala como essa surgisse na con- 
versa entre dois pais que admiram seus bebês em uma maternidade? 


Para entender o diálogo, os leitores precisam levar em consideração 
todas as informações sobre tempo e lugar fornecidas pelo contexto 
do cartum. Explique de que modo a necessidade de levar em conta 
a situação em que são usadas as palavras ajuda a compreender o 
sentido que elas adquirem. 


Discuta com seus colegas: todo cartum parte de generalizações e 
representações estereotipadas para, com poucas imagens e palavras, 
criticar algum acontecimento da atualidade. Essa afirmação se aplica 
ao cartum de Angeli? Explique. 


EM Leia o texto a seguir. 


Botou um blog no ar 
e saiu por aí 


No início são os verbos. De uma hora 
para outra, você se pega descrevendo ações 
que ainda não estão registradas no Aurélio. 
“Postar”, por exemplo. O primeiro “eu já 
postei hoje” a gente nunca esquece. 

Outros verbos perfeitamente normais 
de repente ganham acepções inesperadas. 
Uma frase recorrente: “Eu entro sempre, 
mas essa é a primeira vez que eu comento”, 
Ou ainda: “Daqui a pouco eu subo as fotos”, 
Se você não entra nem comenta, não posta 
e muito menos sobe, é sinal de que ainda 
não foi atingido pela onda dos blogs. Até 
quando? [...] 

FREIRE, Ricardo. Época, São Paulo: 


Globo, n. 382, p. 114, 12 set. 2005. 
(Fragmento). 


O texto discute os significados de alguns termos que adquirem novos 
sentidos em um contexto específico. Que termos são esses? 


m Em que contexto são utilizados? 


E Transcreva uma passagem do texto que comprove sua resposta. 
m Pesquise alguns blogs, veja como os blogueiros se comunicam e respon- 


da: o que é um blog? O que cada um dos termos destacados do texto 
significa, nesse contexto específico? 
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LINGUAGEM E SENTIDO 


Há, no Guia de recursos, a indicação de 


um filme, Muito além do jardim deal Aa Sentido literal e sentido figurado 


Ashby, e uma proposta de discussão inicial 
com os alunos sobre sentido literal e sen- 


tido figurado, baseada nesse filme. Introd ução 


Leia atentamente a tira abaixo. 


RECRUTA ZERO Mort Walker 


UM DIA VOCÊ VAI SE DAR MAL! “UM DIA, VOCÊ 


VAI SE DAR 


2006 KING FEATURES SYNDICATE/ 
INTERCONTINENTAL PRESS 


Orcs n te fonte Pura o rt es re, 


WALKER, Mort. Recruta Zero. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 20 jun. 2000. 


1. Após ser advertido pelo Tenente Escovinha, o Recruta Zero com- 
porta-se de modo inesperado. Por quê? 


2. Comoo Tenente Escovinha esperava que sua fala fosse interpretada 
por seu subordinado? 


3. Identifique, no primeiro balão, o trecho da fala que foi interpre- 
tado de modos diferentes pelo Tenente e pelo Recruta. 
= O que o Recruta deveria ter considerado para interpretar corretamente 
a fala do Tenente? 
= Elabore uma hipótese para explicar o comportamento do soldado. 


Na tira do Recruta Zero, duas personagens dão interpretações diferentes a 
uma mesma fala. Esse comportamento chama a atenção para um fenômeno 
muito frequente no uso das línguas: nem sempre as palavras são utilizadas 
com seu sentido básico. 

O Tenente Escovinha esperava que o Recruta Zero desprezasse o sentido 
literal da observação “Pode escrever isso!” e, considerando o contexto em 
que ela foi dita, a interpretasse de modo figurado. 


Sentido literal Tome nota 


(denotativo) Sentido literal (ou denotativo) é o significado “básico” das palavras, expres- 
sões e enunciados da língua. 


significado Sentido figurado (ou conotativo) é aquele que as palavras, expressões e 
referencial, “básico” enunciados adquirem em situações particulares de uso, quando o contexto exige 
que o falante/leitor perceba que o sentido literal foi modificado, e as palavras e 

expressões ganham um novo significado. 


Sentido figurado 
(conotativo) 


a a = Conotação e denotação: relações 
significado especial, associado 
a um contexto com o texto 


As palavras, expressões e enunciados da língua atuam em dois planos 
distintos: o conotativo (ou figurado) e o denotativo (ou literal). 

Como vimos, todas as vezes que as palavras, expressões e enunciados 
são usados no seu sentido literal, estão funcionando de modo denotativo. 
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solstício de verão: dia em que o sol 
atinge seu maior grau de afastamento 
do Equador. No hemisfério Norte, 

o solstício de verão ocorre no dia 21 
ou 23 de junho; no hemisfério Sul, 

no dia 21 ou 23 de dezembro. 


Provérbios: “pílulas” 
concentradas de 
sabedoria popular 


Um tipo de enunciado em que 
se observa o uso recorrente da co- 
notação são os provérbios (ditos 
populares). Eles condensam, em 
textos brevíssimos, ensinamentos 
ou lições de vida característicos 
da sabedoria popular de uma 
cultura. Observe. 


Pimenta nos olhos dos outros 
é refresco. (O sofrimento alheio 
não faz com que nós soframos, 
porque não nos afeta.) 

Camarão que dorme, a onda 
leva. / Bobeia na praça que jacaré 
te abraça. (Se não estiver atento 
para o que acontece à sua volta, 
você será passado para trás.) 

Quem semeia vento, colhetem- 
pestade. / Quem procura, acha. (As 
pessoas arcam com as consequên- 
cias dos próprios atos.) 


CAPÍTULO 4 


A linguagem denotativa predomina em textos com função utilitária, ou seja, 
que têm como objetivo principal informar, argumentar, orientar. Observe o 
caráter essencialmente informativo do texto abaixo. 


Centro ritual neolítico 


De 5000 a.C. em diante, as pessoas começa- 
ram a erguer verticalmente as pedras para mar- 
car a passagem do sol. O grande monumento 
megalítico de Stonehenge, em Salisbury Plain, 
Inglaterra, está perfeitamente alinhado com o 
nascer do sol no solstício de verão. 

FERNÁNDEZ-ARMESTO, Felipe. 
Ideias que mudaram o mundo. 
Tradução: Luiz Araújo; 

Eduardo Lasserre; Cristina P. Lopes. 
São Paulo: Arx, 2004. p. 31. 


A intenção do autor do texto é clara: informar aos leitores por que os 
seres humanos começaram a dispor pedras em formações específicas para 
medir o tempo através da passagem do sol pelo céu. As palavras, no tex- 
to, são usadas para fazer referência a conceitos e seres, preservando seu 
sentido literal. 

Nos textos literários, com finalidade essencialmente estética, observamos 
um uso predominante da linguagem conotativa. Outro contexto em que a 
conotação costuma ser muito explorada é o dos textos publicitários. Veja. 


Estilo de Vida, ano 1, n. 1, out. 2002. 


Para destacar a beleza de uma nova linha de sandálias de dedo, o autor do 
texto usa uma expressão (estar cheio de dedos) que, em português, significa 
“estar indeciso por excesso de cuidado”. A escolha dessa expressão ajuda a 
reforçar, para o leitor do anúncio, a associação entre o objeto a ser vendido 
(uma sandália de dedos) e sua função (calçar os pés). 

O texto, por explorar simultaneamente os sentidos denotativo e conotativo 
da expressão cheio de dedos, ganha maior expressividade. 


ALMAP BBDO 
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LINGUAGEM E SENTIDO 


EM Observe atentamente a tira abaixo para responder às questões 
tez. 


NÍQUEL NÁUSEA Fernando Gonsales 


FERNANDO GONSALES 


$ PR E o 7, 
PF o N 


— il 
AL 


o & 
po doe AM 


GONSALES, Fernando. Níquel Náusea; Vá pentear macacos! 
São Paulo: Devir, 2004. p. 26. 


1. Na tira, há uma expressão que é usualmente empregada em seu 
sentido figurado. Qual é ela? Explique o que significa e em que 
contexto é utilizada. 


2. O humor da tira é produzido pelo sentido que essa expressão adquire 
no jogo dessas aves. Que sentido é esse? 


= Que elementos da tira contribuem para a construção desse sentido? 


Em Para responder às questões 3 e 4, observe a tira. 


Laerte 


LAERTE 


LAERTE. Classificados; livro 1. São Paulo: 
Devir, 2001. p. 54. 


3. Para responder de modo adequado à primeira pergunta, o homem 
de terno verde deve interpretá-la de uma determinada maneira. 
Explique. 

E Como ela foi interpretada pelo homem de terno verde? 
m O que, na tira, indica que foi dada outra interpretação à pergunta inicial? 

4. Que termo, na fala inicial, desencadeou a segunda interpretação? 
Por quê? 

m Considerando o contexto em que as duas personagens se encontram, 
essa segunda interpretação é possível? Explique. 


> 
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v 
EM Leia o texto abaixo para responder às questões a seguir. 


RENATO VELASCO 


j= m 
Não pintou clima 
A recusa dos ELA em reduzir as emissões de gás 
carbônico, como manda o Priorado de Kyoto, fez 
escola. Agora Japão e Ausrálhia dizem que não vão 
cortar os gases que agravam o efeito eaula se 
q presidente Bush não fizer o mesmo, À conferência 
sobre clima, que scomece esta semana em Bonn, 
na Alemanha, começa en clima de impasse. Enquanto 
[so um estudo mera que a falta de chuvas e a seca 
prejudicando a agricultura de países subdesenvolvido: 
como o Brasile a [nlia mo próximo século (otoi. Ds 
beneficiados com o aquecimento global serão Canadá, 
Rússia, Finlândia, Noriega, Nova Zelândia é EUA, anile 
a temperatura será mais amena e favonivel ao plantio. 


Istoé. São Paulo: Três, n. 1659, 
18jun. 2001. 


5. Qual é o assunto tratado no texto? 


6. O título do texto foi criado para produzir um efeito de sentido es- 
pecífico. A que se refere o termo “clima”, considerando o assunto 
tratado? 


E Transcreva do texto a passagem em que esse termo é usado com os dois 
sentidos que contribuem para a interpretação do título. 


BRR usos co sentido fioura 


Quando um autor decide explorar o sentido figurado das palavras, faz isso 
para criar uma imagem específica que provoque um efeito imediato no leitor. 
Essa decisão precisa ser tomada em um momento anterior ao da redação 
do texto, porque ela exigirá um controle cuidadoso da escolha dos termos 
adequados para manter a possibilidade da interpretação figurada de algumas 
palavras ou expressões e a articulação destas a todas as outras, utilizadas em 
sentido literal. Observe. 
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A seca está de volta 


Um dia, em janeiro passado, anunciada pelo pau d'arco que não 
floriu, pelo jabuti que não pôs, pelo pássaro joão-de-barro que fez sua 
casa com a porta virada para o nascente, a seca reapareceu no Nor- 
deste e plantou-se em Irecê, na Bahia. Dali, espalhou-se pelo centro 
do estado: consumiu terras de Ibitiba, Ibipeba, Jussara, Brumado, 
Barra do Mendes e de mais de 140 municípios. Com duas semanas, 
tomou Xique-Xique da influência do rio São Francisco. 

Depois, saltou para o norte de Minas Gerais e apoderou-se de 
Janaúba, Espinosa, Mato Verde, Porteirinha, Várzea de Palma e de 
mais 35 cidades. Então retrocedeu, cortou o sul da Bahia e insinuou- 
-se pelo sudeste do Piauí. Dormiu por muitas noites em São Raimun- 
do Nonato. Acordou de outras tantas em São João do Piauí, Sim- 
plício Mendes, Paulistana, Jaicós e Picos, onde era aguardada pelo 
astrólogo popular João Feliciano da Silva Rego que, em dezembro 
do ano passado, no dia de Santa Luzia, fizera a experiência das três 
pedrinhas de sal e sentenciara para os incrédulos: 

— A seca está chegando. 

Ela ocupou Afrânio, Parnamirim, Bodocó, Trindade e Salgueiro, 
no oeste de Pernambuco, e reduziu à metade o movimento comercial 
da rotineira feira de gado de Ouricuri. Foi vista chegando em dias de 
março no oeste do Rio Grande do Norte, onde permanece no Vale 
do Siridó, e no sudoeste do Ceará, na região dos Inhamuns, onde 
encontrou bom abrigo. Trilhou depois os caminhos sertanejos da 
Paraíba e estimulou agricultores a invadir três cidades. Alastrou-se 
em seguida pelo oeste de Alagoas e está agora crescendo lentamente 
no nordeste de Sergipe. Já engoliu até hoje 811 mil quilômetros qua- 
drados de 736 municípios, 222 dos quais considerados irrecuperáveis 
em termos de produção agrícola. E atinge direta e indiretamente 
12 milhões de pessoas. 


NOBLAT, Ricardo. A arte de fazer um jornal diário. São Paulo: 
Contexto, 2003. p. 102-103. (Fragmento). 


LINGUAGEM E SENTIDO 


Os verbos utilizados para descrever o 
percurso da seca no nordeste dão a esse fe- 
nômeno natural um aspecto quase humano. 
Essa personificação da seca fará com que, 
no texto, sua ação pareça algo planejado, 
deliberado, intencional. 

A identificação das cidades por onde ela 
passa contribui para consolidar esse efeito, 
fazendo com que, de certa forma, também 
sejam “personificadas”, apresentadas como 
“vítimas” da seca. 


o segundo parágrafo, o autor escolhe 
verbos ainda mais sugestivos de um com- 
portamento humano. As ações da seca 
assemelham-se às de um exército com uma 
estratégia bem definida para ocupação e 
conquista de um território. Esse efeito de 
sentido é obtido pelo uso figurado dos 
verbos: saltar, apoderar-se, retroceder, 
cortar, insinuar-se, dormir, acordar, 
aguardar. 


Para continuar o trabalho com a imagem 
de um exército que percorre, aos poucos, 
uma vasta extensão de terra, o último pará- 
grafo descreverá os impactos destruidores 
da seca na região por ela conquistada. No 
fim do texto o autor retoma os assustadores 
números da seca: ela tomou conta de 811 
mil quilômetros quadrados e afetou a vida de 
12 milhões de brasileiros. É como se o autor 
fizesse a avaliação final dessa “campanha” 
de destruição. 


O jornalista Ricardo Noblat conta que, quando 
foi fazer uma reportagem sobre a seca que devastou 
o Nordeste brasileiro em 1976, viajou mais de 4 mil 
quilômetros pela região, observando os efeitos desse 
histórico problema brasileiro. Sua intenção, com o texto 
que escreveu para a revista Manchete, foi a de criar uma 
imagem específica: “Antes mesmo de viajar, eu pensara 
na seca como uma mancha que se espalhava aos poucos 
pelo Nordeste, desfigurando a paisagem, destroçando 
a economia e flagelando as pessoas. Se fosse possível 
dizer onde ela surgira primeiro, para onde se deslocara 
em seguida e acompanhá-la em sua sina, eu conseguiria 
dar vida à ideia da mancha em progressão”. 

Para construir a imagem desejada, o jornalista per- 
sonifica a seca por meio de uma cuidadosa escolha 
de verbos. Além disso, evita nomeá-la. Observe que o 
termo seca só aparece uma vez no título e duas no corpo 


do texto (uma no primeiro parágrafo e a outra na fala do 
astrólogo popular). Para referir-se à seca, Noblat recorre 
aos pronomes (o pronome pessoal ela e o reflexivo se), 
que ajudam a reforçar no leitor a ideia de um ser, dotado 
de vontade própria, que escolhe os caminhos por que 
passará na sua viagem de destruição. 

Embora se espere um caráter mais objetivo (portanto, 
menos pessoal) em um texto jornalístico como esse, a 
intenção de Ricardo Noblat foi a de permitir que os 
leitores pudessem construir uma imagem dos efeitos 
da passagem da seca pela região. Para isso, precisava 
atribuir a esse fenômeno um comportamento quase 
humano, algo que só pôde ser obtido pela exploração 
do uso figurado de vários termos. O resultado é um 
texto quase poético que nos permite revisitar, anos mais 
tarde, as cidades flageladas e imaginar o sofrimento dos 
12 milhões de pessoas afetadas. 
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Agora que você conhece melhor a contribuição que o uso figurado da lin- 
guagem traz para um texto, sua tarefa será dar continuidade ao texto transcrito 
a seguir, desenvolvendo de modo coerente seu tema central. 


Vendo a vida passar 


“Uma pessoa não entra no mesmo rio duas vezes, éa margem oposta do rio, um passeio para apreciar a 
porque ambos estão em constante mudança e trans- paisagem ou o sonho de singrar os mares —, a viagem 
formação.” Faz 2500 anos que Heráclito de Efeso também é interior. 


disse a frase acima (não exatamente assim, mas é o 


GROSSI, Gabriel Pillar. Horizontes. Destinos para sua viagem 


que quis dizer). Ou seja, não importa o destino — se interior. Vida Simples, n. 34, p. 44, nov. 2005. (Fragmento). 


No texto acima, o substantivo viagem aparece tanto em sentido literal, 
quanto figurado. Todos nós já tivemos a experiência desses dois “tipos” de 
viagem. Como sua tarefa é dar continuidade ao texto, pense de que modo 
essa imagem pode ser explorada por você. 

Se quiser, aproveite também, nesse mesmo contexto, a associação entre 
as águas do rio e o permanente processo de transformação do ser humano. 


Dê um título ao seu texto. 


O objetivo desta atividade é permitir que os alunos percebam como a decisão de usar um determinado termo em sentido figurado desen- 
cadeia a necessidade de expandir essa imagem e, para isso, de recorrer a outros termos que pertençam a um mesmo campo semântico. A 
construção de um texto coerente depende de eles serem capazes de manter sob controle as imagens criadas a partir do uso figurado de 


alguns termos. 

No momento de avaliar a adequação dos 
textos produzidos em continuação ao 
parágrafo transcrito acima, é fundamen- 
tal observar se os alunos desenvolveram 
o tema central do texto (a viagem). 
Também é necessário observar se, criado 
o contexto para que o termo possa ser 
utilizado em sentido figurado (fazendo 
referência a uma viagem interior, a uma 
experiência transformadora, etc.), eles 
foram capazes de falar sobre essa experi- 
ência e manter o uso figurado do termo 
viagem, como foi pedido que fizessem. A 
mesma observação é válida para o caso de 
terem aceitado a sugestão de explorar a 
imagem do rio que flui como metáfora 
do eterno processo de transformação dos 
seres humanos. 
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3. Relações lexicais 
Introdução 


Leia atentamente o diálogo abaixo. 


"FICARON UMA GOTA 
NÃO QUER AZER 
FICAR COM ELA 


Las 


“au A Ma, E 


( 


LUIS FERNANDO VERISSIMO 


VERISSIMO, Luis Fernando. 
Aventuras da família Brasil. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 
2005. p. 63. 


1. Paie filho conversam sobre uma mesma palavra. Identifique-a. 


a Explique de que modo o interesse em discutir o significado dessa pa- 
lavra pode ser associado à diferença de idade entre as personagens. 
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Polissemia 


multiplicidade de sentidos 
de uma palavra 


LINGUAGEM E SENTIDO 


2. Que sentido é atribuído a essa palavra pelo pai? 


m Há, no texto, uma palavra que ajuda o leitor a compreender esse 
sentido. Transcreva-a. 


3. Pela leitura do texto, é possível identificar o sentido que o filho 
atribui a ficar. Qual é ele? Explique. 
= De que modo, na fala do menino, a diferença de sentido é marcada 
para o leitor? 


4. O Dicionário Houaiss da língua portuguesa registra 36 significados 
diferentes para o verbo ficar. Entre eles, estão os seguintes: 


1 pred.int e pron. permanecer num lugar; continuar a estar num lugar [...] 
34 t.i.int. B infrm. manter com (alguém) convívio de algumas horas, sem 
compromisso de estabilidade ou fidelidade amorosa [...] 


HOUAISS, Antônio e VILLAR, Mauro de S. Dicionário Houaiss da língua portuguesa. 
Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 1335-1336. 


= Podemos associar a primeira definição do termo ao sentido que o 
verbo tem para o pai e, a segunda, ao sentido que adquire na fala do 
filho. Com base na definição dada pelo dicionário, como você explica 
essa mudança de sentido? 


E Ela pode ser explicada por algum fator extralinguístico? 


O diálogo entre pai e filho permite concluir que, em diferentes contextos 
(cultural, temporal, social, etc.), o sentido das palavras pode mudar. A esse 
fenômeno chamamos polissemia. 

Além da polissemia, que diz respeito a diferentes significados da mesma 
palavra, é importante conhecer outras relações de sentido que envolvem di- 
ferentes palavras da língua. 


Tome nota 


Polissemia é a multiplicidade de sentidos que uma mesma palavra da língua 
pode apresentar, em diferentes contextos de uso. 


= Relações de sentido entre as palavras 


Para compreender as relações de sentido existentes entre as palavras que 
constituem o léxico (o vocabulário da língua), devemos analisar a maneira 
como elas são utilizadas nos textos. Veja. 


Piada 


Não faltam piadas sobre hipotéticos extraterrenos e suas reações às esquisi- 
tices humanas. Tipo “o que não diria um marciano se chegasse aqui e...” Como 
já se sabe que Marte é um imenso terreno baldio onde não cresce nada, o 
proverbial homenzinho verde teria que vir de mais longe, mas sua estranheza 
com a Terra não seria menor. Imagine, por exemplo, um visitante do espaço 
olhando um mapa do Brasil e depois sendo informado de que um dos princi- 
pais problemas do país é a falta de terras. Nosso homenzinho teria toda razão 
para rolar pelo chão gargalhando por todas as bocas. 


VERISSIMO, Luis Fernando. Novas comédias da vida pública; a versão dos afogados. 
Porto Alegre: L&PM, 1997. p. 115. (Fragmento). 
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Chamar a atenção dos alunos para o fato No texto, um mesmo conceito — ser extraterrestre — é recuperado por 


de que a expressão nosso homenzinho só : Rei : : 
adquire o sentido de “ser extraterrestre” diferentes palavras e expressões: extraterrenos, marciano, homenzinho 


no interior do sistema de referências Verde, visitante do espaço e nosso homenzinho. No interior do texto, 


desse texto. Caso o contexto fosse outro todas essas palavras e expressões estão relacionadas porque assumem um 
e o texto tratasse carinhosamente de mesmo sentido 


um brasileiro ilustre de baixa estatura Pe 
— o estadista Rui Barbosa, por exem- Todas as palavras e expressões utilizadas pelo autor do texto cumprem uma 


plo —, a mesma expressão mudaria de função específica: fazer referência ao conceito de ser extraterrestre. 
sentido e passaria a fazer referência a 


essa personagem histórica. Isso ocorre 


porque tanto o pronome (nosso) como o Tome nota 


substantivo (homenzinho) possuem uma E : 
significação mais geral e podem ser asso- Quando, em um texto, observamos a presença de vários termos relacionados a 


ciados a referentes distintos, a depender um mesmo conceito ou ideia, dizemos que formam um campo semântico. 
do contexto. 


Conheceremos, agora, várias relações de sentido que se estabelecem entre 
palavras e expressões da língua portuguesa. 


Sinonímia e antonímia 


Observe a propaganda de uma revista especializada em automóveis. 


AGÊNCIA YR 


A 


Rodamos tanto com os carros, que 
em uma mesma viagem consegui- 
mos parar no sinal, no semáforo, 
na sinaleira e no farol. 


e E Evo paro oa a nes 


viagem conseguimos parar ne sinal ; 
ne semáfere, na sinaleira e ne farel, 


45 anos do carro no Brasil, as 5 
tecnologias que revolucionaram o 
mundo do automóvel, a história da 
F1 e outros assuntos que vão fazer 
você guardar nossa próxima revista 
no porta-luvas. Edição de aniversá- 
rio da Quatro Rodas, a partir do dia 
6 de setembro nas bancas. 


Superinteressante. São Paulo: Abril, n. 217, set. 2005. 


No texto, os termos sinal, semáforo, sinaleira e farol referem-se a um mes- 
mo aparelho de sinalização das vias urbanas, utilizado para orientar o tráfego. 
São, portanto, sinônimos. 


A Sinônimos Tome nota 


Sinonímia é a relação de semelhança de sentido entre palavras e expressões 
termos de significado da língua. Cada um dos termos de sentido semelhante é chamado de sinônimo 
semelhante dos outros termos com os quais se relaciona semanticamente. 
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Antônimos 


termos de sentido 
contrário 


LINGUAGEM E SENTIDO 


Os sinônimos nunca apresentam uma identidade completa de significado. 
Falantes de diferentes variedades linguísticas, por exemplo, podem optar por 
um dos termos sinônimos e atribuir ao outro um sentido diferente. 

Em algumas cidades do estado de São Paulo, o termo sinal não é utilizado 
como sinônimo do aparelho de sinalização das vias urbanas. Esse aparelho 
é chamado de semáforo. Nos estados do Rio de Janeiro e do Espírito Santo, 
porém, os falantes não usam semáforo; preferem sinal, forma reduzida da 
expressão sinal de trânsito. 

Quando, ao escrever um texto, você procurar um sinônimo para retomar 
alguma ideia e evitar repetições, deve garantir que a nova palavra escolhida 
seja adequada ao contexto do texto que está sendo elaborado. 

Observe, agora, a tira abaixo. 


CAULOS 


CAULOS. Só dói quando eu respiro. Porto Alegre: L&PM, 2001. p. 56. 


O cartunista Caulos explora os sentidos opostos de forte e fraco para 
destacar uma situação de desigualdade social. Os fracos (economicamente) 
carregam os fortes (mais ricos). É interessante observar que, fisicamente, a 
relação que se cria é também de oposição, surpreendendo o leitor, porque as 
pessoas consideradas “fracas” são as que têm força suficiente para sustentar 
as outras sobre os próprios ombros. Os termos que se opõem nesse cartum 
são antônimos. 


Tome nota 


Antonímia é a relação de oposição de sentido entre palavras e expressões da 
língua. Cada um dos termos de sentido contrário é chamado de antônimo do 
outro termo ao qual se opõe semanticamente. 


No caso dos antônimos, vale a mesma observação feita para os sinônimos. Nem 
sempre dois termos têm sentidos exatamente opostos, mas podem estabelecer 
uma relação semântica, em um texto, que sugere uma oposição de sentido. 


Hiperonímia e hiponímia 


Você já deve ter notado que existem, na língua, palavras de significa- 
do mais abrangente, que nomeiam todo um conjunto de seres, objetos, 


sentimentos. 
Veículo 


trem carro ônibus motocicleta carroça, etc. 
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Hiperônimo O termo veículo pode ser usado para fazer referência a qualquer um dos 
termos a ele ligados. “Veículo” é um hiperônimo. 
termo de significado mais abrangente 
em relação a outro(s) ome nota 


Hiperonímia é a relação que se estabelece entre um termo cujo significado pode 
ser considerado mais abrangente com relação ao significado de um conjunto de 
Hipônimo outras palavras com as quais se relaciona. Essas palavras de sentido mais específico 
são seus hipônimos. 


termo de significado mais específico 
em relação a outro(s) 


Veja alguns outros exemplos da mesma relação semântica. 


Homonímia e paronímia são relações for- 7 E TE 
Hiperônimo Hipônimos 


mais que se estabelecem entre as palavras 
da língua. Como, nesta seção, estamos à aa 
o relações de ed samári Ave Codorna, galinha, peru, pato, faisão, etc. 
tica, optamos por tratar dos homônimos 
e parônimos no Capítulo 29, quando 
falarmos sobre questões ortográficas, 
uma vez que esses conceitos têm relação 


direta com o modo como são grafadas as Sofrimento Dor, tristeza, angústia, etc. 
palavras no português. 


Acontecimento Festa, comício, passeata, reunião, etc. 


Inseto Mosca, pernilongo, barata, formiga, besouro, etc. 


EM Para responder às questões 1 e 2, observe a tira a seguir. 


Hagar Dik Browne 
F BOM HOMEM, ONDE ESTÁ O , MAS PERGUNTE AO cc 
PROPRIETÁRIO AR. ELE DEVE SABER. 


2006 KING FEATURES SYNDICATE/ 
INTERCONTINENTAL PRESS 


BROWNE, Dik. Hagar. Folha de S.Paulo, São Paulo, 10 out. 2002. 


1. Na tira, são utilizadas duas expressões distintas para designar a 
mesma coisa. Identifique-as. 


m Que tipo de relação lexical se estabelece entre elas? 

2. O humor da tira é provocado pela resposta de Hagar. O que explicaria 
a fala da personagem nessa situação? 

EM Leia a tira a seguir para responder às questões 3 e 4. 


Laerte 


LAERTE 


LAERTE. Classificados; livro 1. São Paulo: Devir, 2001. p. 27. 
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LINGUAGEM E SENTIDO 


3. Como seria interpretado, normalmente, o texto da tira? 


m Que elementos da tira contribuem para que essa expressão possa ser 
interpretada no sentido que habitualmente tem, nesse contexto? 


4. A graça dessa tira está no sentido atribuído à expressão duas mãos, 


levando-se em conta o contexto. Explique. 


EM Leia o texto a seguir para responder às questões 5, 6,7 e 8. 


O permanente e o provisório 


O casamento é permanente, o namoro é provisório. 

O amor é permanente, a paixão é provisória. 

Uma profissão é permanente, um emprego é 
provisório. 

Um endereço é permanente, uma estada é pro- 
visória. 

A arte é permanente, a tendência é provisória. 

De acordo? Nem eu. 

Um casamento que dura 20 anos é provisório. 
Não somos repetições de nós mesmos, a cada instante 
somos surpreendidos por novos pensamentos que nos 
chegam através da leitura, do cinema, da meditação. 
O que eu fui ontem e anteontem já é memória. Esca- 
da vencida degrau por degrau, mas o que sou neste 


Amor permanente... Como a gente se agarra nessa 
ilusão. Pois se nem o amor por nós mesmos resiste 
tanto tempo sem umas reavaliações. [...] O amor se 
infiltra dentro de nós, mas seguem todos em movi- 
mento: você, o amor da sua vida e o que vocês sentem. 
Tudo pulsando independentemente, e passíveis de se 
desgarrar um do outro. 

Um endereço não é pra sempre, uma profissão 
pode ser jogada pela janela, [...] a arte passa por ci- 
clos, e se tudo isso é soberano e tem valor supremo, é 
porque hoje acreditamos nisso, hoje somos superiores 
ao passado e ao futuro, agora é que nossa crença se 
estabiliza, a necessidade se manifesta, a vontade se 
impõe — até que o tempo vire. 
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momento é o que conta, minhas decisões valem para 


o - MEDEIROS, Martha. Coisas da vida. Porto Alegre: 
agora, hoje é meu dia, nenhum outro. 


L&PM, 2005. p. 39-40. (Fragmento). 


5. O texto transcrito é construído com base nos elementos associa- 
dos aos adjetivos permanente e provisório. O que significa cada 
um deles? 

m Que tipo de relação lexical se estabelece entre eles? 

E De que maneira os elementos associados a cada um dos adjetivos con- 
tribuem, à primeira vista, para comprovar a relação lexical estabelecida 
entre esses termos? 


Qual é a opinião da autora do texto sobre o que costuma ser visto 

como o caráter permanente do casamento e do amor? 

m Que argumentos são utilizados por ela para comprovar essa opinião? 

E "[...] mas o que sou neste momento é o que conta, minhas decisões 
valem para agora, hoje é o meu dia, nenhum outro”. De que maneira 
os termos destacados reforçam a ideia de transitoriedade que a autora 
associa ao casamento? 


No último parágrafo, a autora prossegue na reformulação da noção 

de oposição que estabeleceu inicialmente no seu texto. Identifique 

as expressões utilizadas nesse trecho para questionar o caráter 

permanente de certas coisas. 

m Considerando esse último parágrafo, é possível perceber a que con- 
clusão a autora chega a respeito do que é permanente ou provisório. 
Qual é ela? Explique. 


Com base na resposta dada às questões anteriores, explique a 
importância do uso de adjetivos antônimos para a elaboração 
dessa crônica. Ea a O 


er 
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Algumas das relações de sentido que vimos nas seções anteriores são 
frequentemente utilizadas como mecanismos de articulação entre partes do 
texto, como forma de garantir a coesão lexical. Observe. 


Os buracos negros 
e a relatividade do tempo 


AARON HOROWITZ/CORBIS-STOCK PHOTOS 


Em um dos grandes relatos de viagens fantásticas, o escritor norte-ameri- 
cano Edgar Allan Poe conta a história de uma expedição marítima na costa 
norueguesa que se depara com um redemoinho gigante, conhecido como 
Maelstrom. Passado o terror inicial, o narrador proclama: “Pouco depois, 
fiquei possuído da mais aguçada curiosidade pelo próprio turbilhão. Sentia 
positivamente um desejo de explorar suas profundezas, mesmo ao preço do 
sacrifício que ia fazer; e meu principal pesar era que jamais poderia contar a 
meus amigos, na praia, os mistérios que iria conhecer”. 

Se Poe tivesse escrito seu conto 150 anos depois (o original foi publicado em 
1841), talvez substituísse a exploração das entranhas do vórtice pela exploração 
das entranhas de um buraco negro. Fica difícil imaginar uma viagem fictícia 
mais fascinante do que a uma região em que nossas noções de espaço e tem- 
po deixam de fazer sentido, de onde nada, nem a luz, escapa, um verdadeiro 
Maelstrom cósmico. Os buracos negros e suas ligações com objetos exóticos, 
conhecidos como “buracos de minhoca” — possíveis pontes de um ponto a 
outro no espaço e no tempo —, desafiam até a imaginação dos físicos. 


GLEISER, Marcelo. Micro macro; reflexões sobre o homem, o tempo e o espaço. 
São Paulo: Publifolha, 2005. p. 20. (Fragmento). 


Para introduzir um complexo conceito da astronomia, o de buracos negros, 
o físico Marcelo Gleiser foi buscar na literatura a imagem de um fenômeno 
marítimo no qual um movimento de rotação em espiral forma um turbilhão de 
água conhecido como redemoinho. A semelhança entre redemoinhos e bu- 
racos negros está na violência com que sugam tudo o que está a seu redor. 
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Observe, no início do texto, como o autor recorreu a sinônimos (Maelstrom, 
turbilhão), para retomar, em momentos diferentes, o conceito de redemoi- 
nho. No segundo parágrafo, ele estabelece uma relação de semelhança entre 
os termos vórtice e buraco negro, fazendo com que todos os termos possam 
ser associados, no texto, a um mesmo campo semântico. Essa associação é 
estabelecida, no texto, pela expressão Maelstrom cósmico, porque o leitor 
já foi informado, no primeiro parágrafo, que Maelstrom é um redemoinho 
gigante. Quando o adjetivo cósmico passa a qualificar esse substantivo, ele 
se torna uma metáfora para os buracos negros. 

Esse exemplo mostra a importância de sabermos controlar relações de sino- 
nímia entre palavras de um mesmo texto, porque elas nos ajudam a construir 
a articulação das partes, estabelecendo, assim, a coesão textual. 


E PRATIQUE E m 

Sua tarefa, agora que você viu a importância do controle das relações lexi- 
cais no interior de um texto, é escolher palavras adequadas para completar o 
texto a seguir, no qual se anuncia uma série de programas de televisão sobre 
grandes tragédias naturais. 


Planeta selvagem 


Tsunamis * comunidades litorâneas. Terremotos * prédios inteiros e 
furacões * casas. Em todo o mundo, desastres naturais de grande escala pa- 
recem ser cada vez mais frequentes. A própria Terra está se tornando mais 
violenta? Caso seja assim, pode a ciência fazer algo em nosso benefício? Com 
estreia marcada para 9 de outubro, às 21 horas, no canal NatGeo, a Semana do 
Planeta Selvagem nos levará ao centro de alguns dos mais * desastres naturais 
do planeta. Vamos ver a * que ocorreu em San Francisco, quando, em 1989, 
um terremoto de magnitude 7.1 * o norte da Califórnia [...]. Verificaremos 
as consequências do * tsunami que * o Sudeste Asiático no ano passado e 
conheceremos de perto os * provocados nos Estados Unidos pelo furacão Ivã. 
E, ao longo da semana, vamos responder à pergunta: o que a ciência contem- 
porânea pode fazer para nos proteger de futuras * de proporções *? 


a 


% 
Eae 


NGS fora da página. National Geographic Brasil, out. 2005. 


Para cumprir sua tarefa, observe o tema desenvolvido no texto e a expressão 
destacada. Tenha o cuidado de selecionar termos compatíveis com o campo 
semântico criado por tal expressão. Não use termos repetidos. 


LINGUAGEM E SENTIDO 


O objetivo desta atividade é levar os 
alunos a analisarem o contexto de 
ocorrência das palavras e as relações 
de sentido que estabelecem com 
as outras, em torno de um eixo de 
significação central. Como o texto 
transcrito trata de desastres naturais, 
esse é o eixo que organiza o campo 
semântico ao qual se associam subs- 
tantivos, adjetivos e verbos. 

No momento de avaliar a adequação 
das escolhas dos alunos para preen- 
cher as lacunas, recomendamos que 
dois aspectos sejam observados: 
1) os termos escolhidos devem ser 
compatíveis com o seu contexto de 
ocorrência; 2) não deve ocorrer a 
repetição de termos, porque um dos 
objetivos da proposta é fazer com 
que os alunos explorem as relações 
de sinonímia. 

Há, no Guia de Recursos, a trans- 
crição completa do texto original. 
Ela deve ser utilizada como uma 
referência, mas é possível que os 
alunos escolham termos diferentes 
dos presentes no texto e, ainda 
assim, cumpram adequadamente a 
tarefa proposta. 
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Efeitos de sentido 


O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. O que é duplo sentido. 


e De que modo o duplo sentido pode ser explorado nos textos para provocar 
efeitos específicos. 


e O que é ambiguidade problemática. 
2. O que é ironia. 
e Como a ironia é utilizada para expressar um olhar crítico para a realidade. 


3. Por que o humor pode ser visto como resultado de um trabalho com a lin- 
guagem. 


e De que modo recursos de linguagem são utilizados pelas piadas. 


1. Duplo sentido 
Introdução 


Observe atentamente o anúncio reproduzido abaixo. 


JWTHOMPSON 


5 de junho é o Dia Mundial do Meio 
Ambiente. 

É uma grande oportunidade para você 
mostrar que não é um filho desnaturado: 
acesse www .sosmatatlantica.org.br ou 
ligue (11) 3055 7888, conheça nossos 
projetos e afilie-se. A mãe natureza será 
eternamente grata. 


& desnaturado: 
perverso, cruel, 
desumano. 


5 de junho é o q 
É uma grande oportunidade para você mostrar que não é um filho desimnturado: 
acesse 

conheça nossos projetos e afilie-se. A mãe natureza será ctenamente grata. 


Época, São Paulo: Globo, 
n. 264, 9 jun. 2003. 


1. Uma expressão, neste anúncio, foi usada para provocar uma reação 
de estranhamento no leitor. Identifique-a. 


a Explique por que o leitor provavelmente reagiria dessa forma. 


2. Como deve ser entendida essa expressão, no contexto do anúncio? 
Justifique. 


CAPÍTULO 5 
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3. Transcreva, do anúncio, a passagem em que se faz uma alusão ao 
sentido pejorativo da expressão em questão. 


m Que função essa passagem cumpre no contexto do anúncio? 


4. Podemos afirmar que o anúncio foi criado para explorar o duplo 
sentido da expressão filho da mãe. Por quê? 


Em diferentes situações de interlocução, observamos que as pessoas 
exploram a possibilidade de palavras ou expressões receberem mais de uma 
interpretação. Quando fazem isso, cria-se um efeito de duplo sentido. 


Embora ambiguidade e duplo sentido Tome nota 
sejam considerados sinônimos, preferiu-se 
estabelecer uma ligeira distinção concei- Duplo sentido é a propriedade que têm certas palavras e expressões da língua 


bi a E ond de serem interpretadas de duas maneiras diferentes. 
usado sempre que a possibilidade de mais 


de uma interpretação for intencional, 

algo produzido pelo sujeito. O termo am- 

biguidade será usado sempre que a pos- Recorremos ao duplo sentido para provocar o riso, despertar a curiosidade 

sibilidade de mais de uma interpretação (caso do anúncio da Fundação Mata Atlântica), criar implícitos. Como usuá- 

resultar de alguma construção linguística 3 Z 

problemática e não intencional. rios da língua, devemos ser capazes de reconhecer quando uma palavra ou 
expressão pode adquirir mais de um sentido. Devemos, também, ser capazes 


de associar cada um desses sentidos possíveis a um contexto particular. 


= Duplo sentido e conotação 


Textos publicitários, como já vimos, recorrem ao uso conotativo da lin- 
guagem para criar efeitos de sentido específicos e alcançarem seu principal 
objetivo: persuadir os leitores a fazerem algo (comprar um produto, contribuir 
para uma campanha, etc.). 

Esses textos muito frequentemente exploram a tensão entre uma interpre- 
tação denotativa e uma interpretação conotativa de certos termos. Observe. 


y 
Durante 9anos 
mantivemos milhões 
de espectadores 
presos em suas casas 


Em28de agosto, 


5 `. eles serão libertados 
Começou como uma serie, trans- 


formou-se no fenômeno de uma 
geração. Arquivo X, a história 
que ganhou milhares de fãs em e E dci co a A A A PAA 
todo o mundo, chega ao seu 

final. Durante o mês de agosto a 
verdade não estará lá fora, estará 
dentro do Canal Fox. 
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2006 TWENTIETH CENTURY FOX FILM CORPORATION 


Arquivo X E21h Finalda série 


> SouFOX 


NET TV, ano II, 
n. 18, ago. 2002. 
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O objetivo do Canal Fox é conquistar uma grande audiência para os episó- 
dios finais da série Arquivo X. O anúncio publicado em uma revista especializada 
na programação de canais de TV por assinatura explora o duplo sentido dos 
termos presos e libertados. 

Como essa série conquistou milhões de fás no mundo todo, tornou-se uma 
verdadeira febre. Grupos de discussão foram criados na internet e contavam 
com a participação de fãs que se reuniam para discutir os episódios assim que 
eram transmitidos. Um verdadeiro apaixonado pela série não saía de casa nos 
dias em que seriam apresentados novos episódios. Nesse sentido, pode-se 
afirmar que esses “milhões de espectadores” foram mantidos presos durante 
9 anos, como diz o texto do anúncio. Sua “libertação” só aconteceu com a 
transmissão do último episódio e com as revelações que nele foram feitas sobre 
os muitos mistérios da trama principal. 

Os termos presos e libertados devem ser interpretados tanto em sentido 
denotativo quanto conotativo. É esse jogo que cria o duplo sentido no texto 
do anúncio. 


== Ambiguidade: a indeterminação 
problemática 


Em alguns casos, observamos que um texto pode ter mais de um sentido 
sem que isso tenha sido intencionalmente produzido. Nesses casos, dizemos 
que ocorreu uma ambiguidade. 


Tome nota 


Ambiguidade é a indeterminação de sentido que certas palavras ou expressões 
apresentam, dificultando a compreensão do enunciado. 


Ambiguidade estrutural 


A presença de passagens ambíguas frequentemente provoca dificuldade 
de compreensão de um texto e deve ser evitada. Muitas vezes a ambiguidade 
é criada pelo posicionamento de determinada palavra ou expressão em um 
enunciado. Observe. 


Pahari À cabia 
NÃO FAÇA TEMPESTADE 
EM COPO D'ÁGUA PARA HOMENS 


EDITORA ROCCO, SP 


b: iqa rm ese rm ga d iraa 


Folha de S.Paulo, 
São Paulo, 


na o EN Mian Was OVR as 


30 nov. 2002. 
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Explicar aos alunos que uma outra solução 
para a ambiguidade seria apresentar o 
aposto “irmã de criação do padre Rolim” 
entre vírgulas. Neste caso, o pronome 
que teria como referente obrigatório 
Chica da Silva. 


LINGUAGEM E SENTIDO 


O título do livro anunciado parece sugerir que existe uma diferença entre 
copos d'água para homens e para mulheres. Essa interpretação pode ser feita 
porque a preposição para, que aparece logo após a expressão copo d'água, 
estabelece um vínculo entre ela e o substantivo seguinte (homens). A relação 
promovida pela preposição gera a interpretação equivocada de que o copo 
d'água referido no título seria destinado somente a homens, modificando o 
contexto de uso da expressão original: (não) fazer tempestade em copo d'água. 
Nessa expressão, o adjunto adverbial (em copo d'água) não aparece associado 
a nenhuma outra especificação. 

A intenção do autor do livro é outra muito diferente: deixar claro que 
esse livro, pertencente a uma série de best-sellers intitulada sempre “Não 
faça tempestade em copo d'água”, foi escrito especificamente para leitores 
do sexo masculino. A diferença, no caso, é muito importante, porque muda 
completamente o sentido do que se pretendeu dizer. 

A ambiguidade poderia ser evitada se fosse usado um recurso gráfico que 
separasse o título da coleção do nome específico do volume. Assim, ficaria 
evidente que para homens é uma especificação da obra e não um comple- 
mento de copo d'água. 


Ambiguidade lexical 


Às vezes, a interpretação ambígua é desencadeada pelo uso de uma palavra 
que não permite identificação precisa de seu referente no texto. É o caso, por 
exemplo, do pronome relativo que. Muitas vezes, o resultado de um uso mal 
controlado desse pronome cria interpretações problemáticas. Veja. 


O padre Rolim, outro dos inconfidentes, era filho de José da 
Silva Oliveira, caixa da Real Administração dos Diamantes. Era 
o dono de Chica da Silva, irmã de criação do padre Rolim que 
foi amante do último contratador de diamantes, João Fernandes 
de Oliveira, que, por sua vez, era filho do primeiro contratador, 
seu homônimo. 


ALVES, Márcio Moreira. Federação, nepotismo e outras mexidas. 
O Globo, Rio de Janeiro, 11 set. 2003. (Fragmento). 


O texto fala sobre algumas pessoas que tomaram parte da Inconfidência 
Mineira. Quando o autor fala sobre o parentesco do padre Rolim com a famosa 
escrava Chica da Silva, o pronome relativo provoca uma interpretação estranha: 
“... Chica da Silva, irmã de criação do padre Rolim que foi amante do último 
contratador de diamantes, João Fernandes de Oliveira...”. 


Com esse uso, o pronome pode se referir tanto ao padre quanto a Chica 
da Silva. E, a depender de seu referente, muda a identidade do(a) amante de 
João Fernandes de Oliveira. 

Nesse caso, a história é conhecida e nos ajuda a decifrar o problema: Chica 
da Silva foi amante de João Oliveira e tornou-se uma mulher poderosíssima 
no arraial de Tijuco justamente por conta dessa relação. Quem não conhece 
a história, porém, pode dar outra interpretação muito diferente a essa passa- 
gem do texto. Se as personagens nomeadas não fossem conhecidas, não seria 
possível determinar a interpretação que corresponde à verdade histórica. 

Para evitar esse problema, basta substituir o pronome relativo que por a 
qual. Com a flexão de gênero marcada, saberíamos que o referente do pro- 
nome teria de ser Chica da Silva. 
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EM Observe atentamente a propaganda abaixo 


1. 


3. 


4. 


Es 


questões 1 e 2. 


Tudo o que você So sonhou: 


Novo Suzuki Jimny 2003 com ar condicionado, 
direção hidráulica, trio elétrico e CD player de série. 


* Câmbio “shifton-the-fly” para o engate da tração 4x4 até a 100 km/h e reduzida 


para responder às 


AGÊNCIA OWL 


e Câmbio “shift-on-the-fly” para o 
engate da tração 4x4 até a 100 km/h 
e reduzida 


e Chassis Full Frame: mais resistência 
e Faróis tipo multi-refletor 


e Barras de proteção lateral 


e Chassis Full Frame: mais resistência * Faróis tipo multi-relletor + Barras de proteção lateral 


$ SUZUKI 


de de Pulo do Ai pua Visinka Atamdan faa 


OB0O 121334 www. suzuki com, br 


vendo mr cobrem dedo cors s PROCURE Programa de Conv ememet buom 


No texto que antecede a foto do jipe na propa- 

ganda acima, há duas expressões que apresentam 

mais de um sentido. Identifique-as. 

m Como são usualmente interpretadas essas ex- 
pressões? 


No contexto da propaganda, como devem ser 

entendidas essas expressões? 

m Que elementos da propaganda permitem essa 
interpretação? 


Leia com atenção o texto abaixo e explicite as 
duas interpretações que ele pode ter. 


História 
Eu tinha quatro anos quando Pedro Álvares 
Cabral descobriu o Brasil na minha cartilha. 


NUNES, Max. O pescoço da girafa; pílulas de 
humor por Max Nunes. Seleção e organização 
Ruy Castro. São Paulo: Companhia das 

Letras, 1997. p. 33. 


Explique de que modo Max Nunes utiliza a lin- 
guagem para criar a sua “pílula de humor”. 


CAPÍTULO 5 


TPM, ano 2,n. 15, 
out. 2002. 


JOSÉ EDUARDO CAMARGO & CORDEL L. SOARES 


EM Para responder às questões 5 e 6, observe a placa 


e o texto apresentados a seguir. 


Chamar a atenção dos alunos 
para o fato de que a pala- 
vra meses não deve receber 
acento. 


Descobri um novo jeito 
De aprender violão 

Fica sem sair de casa 

Até entender a lição 

Mas três meses talvez seja 
Excessiva duração 


SOARES, L. e CAMARGO, José Eduardo. O Brasil das placas; 
viagem por um país ao pé da letra. São Paulo: Abril, 2003. 
p. 80-81. (Col. Superinteressante Apresenta). 


5. O cartaz acima pode gerar uma leitura equivocada. 


Como podemos interpretar o que está escrito nele? 
E Identifique, no texto, a expressão que provoca a 
leitura equivocada e explique por que isso ocorre. 


6. Os versos que acompanham a imagem brincam 


com uma das possíveis interpretações do texto do 
cartaz. Em qual dessas interpretações se baseia o 
humor dos versos? Justifique. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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2. Ironia 
Introdução 


Leia com atenção o cartum abaixo. 


LA VIE EN ROSE Adão Iturrusgarai 


ADÃO ITURRUSGARAI 


ITURRUSGARAI, Adão. La vie en rose. Folha de S.Paulo, São Paulo, 16 out. 2003. 


14. Descreva a cena representada no cartum. 


2. O texto do outdoor evoca um outro texto muito conhecido. Qual 
é ele? Onde costuma circular? 


3. No cartum, essa advertência aparece ligeiramente alterada. Qual 
foi a alteração feita? 


= Que efeito ela provoca nos leitores? 


m Caso as pessoas resolvessem seguir a advertência, isso seria possível? 
Justifique. 


m Qual pode ter sido a intenção do autor do cartum ao fazer essa 
advertência? 


A advertência feita no outdoor do cartum não deve ser seguida ao pé da 
letra. O autor pretende, com ela, criticar uma situação muito comum nos 
grandes centros urbanos: a presença de um grande número de veículos que 
provocam não só engarrafamentos mas também poluição. “Respirar faz mal 
à saúde” é, nesse contexto, uma afirmação irônica. 


Tome nota 


Ironia é o efeito resultante do uso de uma palavra ou expressão que, em um 
contexto específico, ganha sentido oposto ou diverso daquele com que costuma 
ser utilizada. 


No enunciado “Respirar faz mal à saúde”, é irônico que uma função vital 
(a respiração) torne-se prejudicial aos seres humanos. A afirmação esperada 
seria: respirar faz bem à saúde. Em uma cidade poluída pela emissão de 
monóxido de carbono de milhares de carros, porém, respirar passa a ser uma 
ameaça. A substituição do advérbio bem pelo advérbio mal marca o olhar 
irônico do autor do cartum para essa situação vivida pelos habitantes dos 
grandes centros urbanos. 
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De olho 


Na fala, a intenção irônica costuma ser marcada por uma prosódia particular (maior duração, entoação exagerada, altura 
de voz). Na tira abaixo, o negrito é usado para evidenciar o modo irônico como Heart usa a prosódia para sugerir que ela 
não tem qualquer interesse em assistir ao jogo de hóquei de rua. A expressão da personagem (olhos revirados para cima), 
no segundo quadro, também contribui para explicitar o caráter irônico da sua fala. 


Mark Tatulli 


or od ai 


MARK TATULLI/DIST. BY ATLANTIC SYNDICATION 


la tr Takad (70 by Lap ro Dad 


Disponível em: <www.amureprints.com>. Acesso em: 7 dez. 2005. 


= A função crítica da ironia 


É frequente encontrarmos ironia em diferentes textos com os quais entra- 
mos em contato diariamente. Para o desenvolvimento da nossa competência 
de bons leitores, é essencial que saibamos identificar a ocorrência da ironia 
nos textos, pois somente assim seremos capazes de dar a esses textos a in- 
terpretação pretendida pelo seu autor. Observe o cartum. 


ANGELI 


Ñ 


- Sinto muito, senhor, a festa é só para sócios 


ANGELI. Folha de S.Paulo, São Paulo, 25 abr. 2005. 


O cartum é um gênero textual que tem como uma de suas características 
promover uma reflexão crítica sobre situações políticas, econômicas e sociais 
da atualidade. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


óbito: morte. 


finado: morto. 

apólices: ações, títulos de uma 
companhia ou de uma sociedade 
anônima. 
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Espera-se que, em uma sociedade democrática, todos os cidadãos tenham 
direitos e deveres iguais. No cartum, observa-se uma família de brasileiros 
pobres barrada à porta do Clube Brasil por não serem “sócios”. 

É irônico que brasileiros pobres, vivendo em um país supostamente de- 
mocrático, não possam participar da “festa”. Esse termo, usado também em 
sentido irônico, leva a concluir que apenas os privilegiados (os “sócios”) têm 
direito, em uma sociedade com grande desigualdade social, de fazer parte do 
“clube da democracia” a que, constitucionalmente, todos deveriam ter acesso. 
O cartunista, por meio da ironia, denuncia a existência no Brasil de diferentes 
“categorias” de cidadãos. 


A ironia como recurso literário 


A ironia é um recurso muito utilizado por autores de textos literários. Em 
alguns casos, ela chega a definir um estilo. É o que acontece com Machado 
de Assis. Nos seus romances, o grande escritor brasileiro dirige um olhar cla- 
ramente irônico para a sociedade do Segundo Reinado. 

Narradores descrentes da condição humana, como Brás Cubas, fazem da 
ironia uma verdadeira arma para denunciar a hipocrisia de seus semelhantes. 
Vejamos um exemplo. 


Óbito do autor 


[...] expirei às duas horas da tarde de uma sexta-feira do mês de agosto 
de 1869, na minha bela chácara de Catumbi. Tinha uns sessenta e quatro 
anos, rijos e prósperos, era solteiro, possuía cerca de trezentos contos e 
fui acompanhado ao cemitério por onze amigos. Onze amigos! Verdade 
é que não houve cartas nem anúncios. Acresce que chovia — peneirava 
— uma chuvinha miúda, triste e constante, tão constante e tão triste, que 
levou um daqueles fiéis da última hora a intercalar esta engenhosa ideia 
no discurso que proferiu à beira de minha cova: — “Vós que o conhe- 
cestes, meus senhores, vós podeis dizer comigo que a natureza parece 
estar chorando a perda irreparável de um dos mais belos caracteres que 
tem honrado a humanidade. Este ar sombrio, estas gotas do céu, aquelas 
nuvens escuras que cobrem o azul como um crepe funéreo, tudo isso é 
a dor crua e má que lhe rói à natureza as mais íntimas entranhas; tudo 
isso é um sublime louvor ao nosso ilustre finado”. 

Bom e fiel amigo! Não, não me arrependo das vinte apólices que lhe deixei. 


ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. 
São Paulo: Ateliê, 2001. p. 69-70. (Fragmento). 


Na cena, Brás Cubas narra seu próprio enterro. Quando fala dos poucos 
amigos que acompanharam a cerimônia, destaca um dos “fiéis da última hora” 
que chegou a comparar o estado da natureza à tristeza provocada pela morte 
de Brás. O comentário final do narrador revela a força da sua ironia e desnuda 
os interesses do amigo “fiel”: “Não, não me arrependo das vinte apólices que 
lhe deixei”. Essa observação obriga o leitor a reavaliar os motivos que levaram 
esse “amigo” a fazer um discurso emocionado. Na verdade, era alguém mo- 
vido somente por interesses financeiros (iria herdar algumas apólices) e não 
por um sentimento sincero. 

Em todas as obras de Machado de Assis são inúmeros os exemplos de ob- 
servações como essa, o que faz com que a ironia seja uma das características 
definidoras do seu estilo literário. 
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EM Observe atentamente a propaganda abaixo para responder às 


questões de 1 a 3. 


SALLES DARCY 


Sorria, no final tem 
Miss Daisy da Sadia. 


As sobremesas prontas 
Miss Daisy da Sadia são 
práticas e irresistíveis. É 
só descongelar e pron- 
to: no final, tudo fica 
mais gostoso. 


Sobremesa é Miss 
Daisy da Sadia. Sem- 
pre um final feliz. 


Cláudia, São Paulo: Abril, ano 40, n. 11, nov. 2001. 


1. O anúncio acima, para convencer seu público-alvo, vale-se da ironia 
como recurso. Transcreva o trecho em que ocorre a ironia. 
m Considerando a definição de ironia, explique o que há de irônico 
nesse trecho. 


2. Logo abaixo da imagem, aparece o seguinte enunciado: Sorria, no 
final tem Miss Daisy. Que relação é estabelecida entre o trecho iden- 
tificado por você na questão anterior e este? 

m Que elementos do enunciado explicitam essa relação? 


3. No canto direito inferior da propaganda há outro trecho fazendo 
referência ao produto anunciado: Sobremesa é Miss Daisy da Sadia. 
Sempre um final feliz. 

m De que maneira esse trecho retoma o trecho irônico utilizado na 
propaganda? 


EM Para responder às questões 4 e 5, observe o texto a seguir. 


Governo encontra a luz. No seu bolso. 
Medidas de racionamento vão doer mais na classe média 


Os consumidores residenciais que não reduzirem em 20% o consumo 
de energia de suas casas a partir de 1º de junho terão o fornecimento de 
eletricidade cortado compulsoriamente por três dias. 

Se a cota de consumo fixada pelo governo for desrespeitada uma se- 
gunda vez, o corte de energia aumenta para seis dias. A medida punitiva, 
que consta do plano de racionamento anunciado ontem pelo governo, 
será válida para todas as regiões Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste que 
consumirem mais de 100 kWh por mês e será aplicada, em tese, até mesmo 
para os que excederem em apenas 1 kWh o limite fixado. [...] 
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v 

A fórmula do governo para forçar a economia de energia nas residências 
vai combinar a ameaça de cortes nas residências com cotas de consumo, 
tarifas punitivas e um sistema de bônus para quem economizar mais que 
o recomendado pelo governo. Só escapam dessa combinação quem con- 
some até 100 kW/h mensais — nível que os caracteriza como a camada 
de menor renda da população. [...] 

Todas as residências que consomem mais de 100 kW/h estarão subme- 
tidas à redução de 20% no consumo, mas o governo decidiu diferenciar 
em duas faixas a cobrança da tarifa reajustada. Quem consumir até 200 
kW/h não terá aumento, enquanto as casas com consumo entre 201 kW/h 
e 500 kW/h pagarão sobretarifa de 50% sobre a parcela que exceder os 
200 kW/h. [...] 


Correio Popular, Campinas, 19 maio 2001. Caderno B/ 
Economia, p. 1. (Fragmento). 


4. Em 2001, o Brasil passou por um programa de racionamento de 
energia para evitar que o país sofresse com os “apagões”. A matéria 
acima faz referência a esse plano de racionamento anunciado pelo 
Governo. Considerando o assunto tratado na reportagem, a afirma- 
ção “Governo encontra a luz” pode ser entendida de duas maneiras. 
Quais são elas? 

E A que se refere a segunda afirmação do título (“No seu bolso.”), consi- 
derando o texto da notícia? 

E O que, na notícia, permite concluir que, de fato, as medidas de raciona- 

mento “vão doer mais na classe média” ? 


5. O título da reportagem é irônico. Explique por quê. 


EM Para responder à questão 6, observe a tira a seguir. 


GARFIELD Jim Davis 


E AÍ? NÃO VAI FAZER NADA COM QUE TAL 
É RELAÇÃO A ESSES DISTRIBUIR 
RATOS? ACHAS? 


ATLANTIC SYNDICATION 


2006 PAWS, INC. ALL RIGHTS RESERVED/DIST. BY 


Deere dry evne ums Sortir ow 


6. O humor da tira acima se deve ao comportamento de Garfield diante 
da situação apresentada. Que situação é essa? 
E Explique por que a resposta de Garfield ao seu dono pode ser conside- 
rada irônica. 
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RICK GOMEZ/CORBIS-LATINSTOCK 


O objetivo desta atividade é criar 
condições para que os alunos en- 
frentem o desafio de fazer uso 
consciente da ironia ao produzirem 
um texto opinativo. No momento 
de avaliar os textos, é importante 
observar se foram capazes de, por 
meio da ironia, revelar um olhar crí- 
tico para o discurso publicitário que 
procura apresentar determinados 
produtos como algo indispensável 
para a vida das pessoas, quando, 
na verdade, são itens claramente 
supérfluos. 

Há, no Guia de recursos, exemplo 
de um texto irônico sobre infomer- 
ciais (comerciais veiculados na TV) 
de produtos como os citados na 
proposta. 
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Não é só nos cartuns e textos literários que a ironia aparece como um 
recurso para criar um olhar crítico para a realidade. No texto abaixo, publi- 
cado na revista TPM, os comentários sobre um produto de beleza são todos 
irônicos. Observe. 


Grandes invenções 
TUDO PELOS PELOS 


Qual é o grande problema na vida de uma mulher? Segundo um comercial 
de TV, ter pelos na perna que impedem que um lenço deslize sobre ela. Socorro! 


Meninas, respirem aliviadas. Finalmente acabaram com o problema do lenço 
de seda que teimava em não deslizar de nossos joelhos até o dedão do pé. Ver- 
dade mesmo. Está tudo ali, no brilhante comercial do Veet estrelado por Malu 
Mader. Nele, ela usa dois produtos diferentes para depilar as pernas e mostra a 
eficiência de nosso novo objeto de desejo ao jogar delicadamente o lenço de seda 
pernas abaixo — enquanto isso, na outra perna, o delicado lenço teima em não 
escorrer, um problema que nos atormenta há séculos. Mas tudo isso é passado 
graças à eficiência dos laboratórios Reckitt Benckiser, que se dedicaram a resolver 
a questão do lenço que não deslizava. Claro que há quem prefira investir em 
pesquisas contra câncer, vitiligo e outras doenças sérias, mas, sejamos francas, 
a questão do lenço empacado na perna precisava ser resolvida. Se não por todas 
nós, pelos coitados que têm que aturar nossas não sedosas pernas. 


LACOMBE, Milly. TPM, ano 2, n. 19, mar. 2003. 


O tom irônico do texto é muito forte. Expressões e enunciados evidenciam 
o olhar crítico da autora para o discurso publicitário que procura convencer as 
mulheres de que um de seus maiores problemas é encontrar um bom método 
de depilação das pernas. 

Para interpretar adequadamente o texto e acompanhar a crítica feita, os lei- 
tores devem ler “ao contrário” muitas das afirmações feitas. Quando afirma que 
“ter pelos na perna que impedem que um lenço deslize sobre ela” é o “grande 
problema na vida de uma mulher”, o texto chama atenção para a irrelevância 
desse “problema”, se comparado aos verdadeiros problemas que uma mulher 
pode enfrentar: dificuldades econômicas, doenças, etc. Ao mencionar as pes- 
quisas para descobrir cura para doenças sérias como o câncer e o vitiligo, Milly 
Lacombe deixa evidente o exagero do texto publicitário, fornecendo ao leitor 
pistas importantes para perceber quão irônico é tudo o que está escrito ali. 

O resultado do acúmulo de ironias é a ridicularização do comercial desse 
produto de beleza. 


PRATIQUE HH mma 


Você também já deve ter assistido a comerciais na televisão que apresen- 
tam certos produtos (facas que cortam qualquer material, meias indestrutíveis, 
condimentos que despertam paixões, etc.) como a solução para aparentes 
“problemas”. Escolha um desses produtos e redija um pequeno comentário 
irônico sobre a sua real utilidade na vida das pessoas. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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3. Humor 
F Introdução 
L 


eia atentamente o diálogo abaixo. 
HAGAR Dik Browne 
TENHO SAUDADES DO VENTO 


SALGADO BATENDO NO MEU 
CABELO EM ALTO MAR ! 


Ma 


g An 


E | 
X 


BROWNE, Dik. Hagar. Folha de S.Paulo, São Paulo, 18 nov. 1996. 


2006 KING FEATURES SYNDICATE/ 
INTERCONTINENTAL PRESS 


e 


1. Considerando as falas das personagens no primeiro quadrinho, 
explique por que Hagar imagina que o homem com quem conversa 
seria “sentimental”. 


2. A resposta dada pelo homem à pergunta de Hagar é a esperada? 
Justifique. 


3. Qual pode ter sido a intenção do autor da tira ao mudar o foco 
do diálogo? Explique. 


Uma das características que distinguem os seres humanos das demais 
espécies é a capacidade de rir e de provocar o riso. 

Muitas vezes relacionado a um uso específico da linguagem, esse compor- 
tamento manifesta-se em diferentes circunstâncias. Rimos de situações que 
parecem absurdas, cômicas, inesperadas, surpreendentes (como o diálogo da 
tira acima). 


= O discurso humorístico 


Certamente você já ouviu e já contou piadas. Mas já parou para analisá-las? 
Já se perguntou o que, nesse gênero textual, desencadeia o riso? Veremos, 
a seguir, que a raiz de humor das piadas liga-se a duas situações: ao que é 
tematizado ou ao modo como a linguagem é utilizada. 

No texto abaixo, o riso nasce da resposta inesperada dada pelo filho a 
uma pergunta da mãe. Trata-se, portanto, de um humor gerado pela questão 
tematizada: a reação de filhos à notícia de que “ganharão” um irmão ou uma 
irmã de “presente”. 


O presente 


A mãe de Juca estava grávida e perguntou a ele o que preferia ganhar: um 
irmãozinho ou uma irmãzinha. 

Juca respondeu: 

— Mamãe, se não for pedir muito eu preferiria uma bicicleta. 


Disponível em: <http://www1.uol.com.br/criancas/piadas/ult987u.shl> 
Acesso em: 28 nov. 2005. 
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CAPÍTULO 5 


Como nosso objetivo é analisar os efeitos de sentido associados aos usos 
da linguagem, vamos nos concentrar na segunda das situações que provocam 
o riso, aquelas criadas pela manipulação das estruturas da língua. 


Riso e linguagem 


Duplo sentido, interpretação literal de algo que precisa ser entendido em 
sentido figurado, representações estereotipadas de variedades linguísticas 
estigmatizadas são recursos associados à linguagem presentes em muitas 
piadas. Observe. 


Haja coração! 


A professora pergunta: 

— Quantos corações nós temos? 
O aluno: 

— Temos dois, professora! 

— Dois? 

— Sim: o meu e o seu! 


Disponível em: <http://www1 .uol.com.br/criancas/ 
piadas/ult986u.shl>. Acesso em: 28 nov. 2005. 


A graça desse texto está na interpretação que o aluno faz do pronome nós 
utilizado pela professora. Em situações como essa, geralmente o pronome deve 
ser entendido como fazendo referência à raça humana. 

O aluno faz uma interpretação mais específica e entende que o pronome 
se refere a duas pessoas: ele e a professora. 


Cuidado com o preconceito! 


Verbos 

A professora pergunta para a Mariazinha: 

— Mariazinha, me dê um exemplo de verbo. 

— Bicicreta! — respondeu a menina. 

— Não se diz “bicicreta”, e sim “bicicleta”. Além disso, bicicleta não é verbo. Pedro, 
me diga você um verbo. 

— Prástico! — disse o garoto. 

— É “plástico”, não “prástico”. E também não é verbo. Laura, é sua vez: me dê um 
exemplo correto de verbo — pediu a professora. 

— Hospedar! — respondeu Laura. 

— Muito bem! — disse a professora. Agora, forme uma frase com este verbo. 

— Os pedar da bicicreta é de prástico! 


Disponível em: <http://www1 uol.com.br/criancas/piadas/ult986u.shl>. 
Acesso em: 28 nov. 2005. 


Várias piadas trabalham com o estereótipo da fala “caipira” para provocar o 
riso. Como vimos no Capítulo 1, não se deve recorrer ao modo como as pessoas 
falam para justificar qualquer tipo de discriminação ou preconceito. Mesmo que 
a brincadeira com a interpretação equivocada de Os pedar, na piada, provoque 
o riso, é preciso reconhecer que o texto faz uma caracterização estereotipada e 
preconceituosa dos alunos que são falantes de variedades de português diferentes 


\ da chamada norma culta. j 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


LINGUAGEM E SENTIDO 


EM Observe atentamente a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 


Os pESCOÇUDOS Caco Galhardo 


CACO GALHARDO 


| MARIA APARECIDA ANDRAÇE 
PASSISTA = BitHEIRO- 


GALHARDO, Caco. Os pescoçudos. Folha de S.Paulo, São Paulo, 10 fev. 1997. 


1. O humor da tira acima é construído com base no significado das falas 
de cada personagem no contexto apresentado. Explique o sentido 
da fala da passista e do mestre-sala. 

E O último quadrinho faz referência à expressão lavar dinheiro. O que ela 
significa, nesse contexto? 

m De que maneira a “profissão” da personagem da última fala contribui 
para que se compreenda o sentido da expressão? 


2. No Rio de Janeiro, é comum que bicheiros sejam os presidentes 
de grandes escolas de samba ou que as “patrocinem”. Um deles, 
muito conhecido, é o senhor Castor de Andrade. Explique de que 
maneira a identificação da personagem contribui para intensificar 
o efeito de humor da tira e também para fazer uma crítica à prática 
da “lavagem de dinheiro”. 


EM Leia o texto a seguir para responder às questões de 3 a 7. 


No farol 


— Bem-vindo ao Esmola's Drive-Thru. 

— Como? 

— Bem-vindo ao Esmola's Drive-Thru. 

— Peraí, até ontem isso aqui era um farol. 

— Era, mas agora é mais uma franquia do Esmola's Drive-Thru. Com 
concessão da prefeitura e tudo. Taqui, ó. Parte da renda é revertida para 
a Associação Municipal dos Bi-rodais. 

— Bi... rodais? 

— Pessoal que anda em cadeira de rodas. Politicamente correto, sacu- 
mé. Agora, por favor, peça pelo número. 


> 
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— Hã? 

— Peça pelo número. Não tá vendo o menu ali no painel ao lado do 
semáforo? 

— ah... 

— Eu ajudo. Número 1, abordagem seca, rápida, objetiva e fim de papo 
— 1 real. Mas esse não dá mais porque o senhor ficou aí embaçando. 

— Sei. 

— Número 2, abordagem piedosa com criança no colo e uso das palavras 
“tio” ou “tia” — 50 centavos. [...] 

— [...] Número 3, abordagem infantil com caixa de Mentex à mão 
— trerreal para carro importado, dorreal para carro nacional do ano, 1 
real para “outros”. Grátis, três Mentex. 

[.] 

— Sei. 

— Enquanto o senhor pensa, deixa eu começar a atender o cliente 
aqui do lado... Bem-vindo ao Esmola's Drive-Trhu. Sua parada é muito 
importante para nós. Por favor, aguarde que logo será atendido... pronto, 
voltei. E aí? 

— Aceita tíquete? 

— Vale-esmola, Ticket-Farol, Visa e Mastercard. O senhor também pode 
comprar um carnê com 20 números 1, ou então tudo sortido. Decidiu? [...] 

— Abriu o sinal. Fica pra próxima. 


FREIRE, Ricardo. The best of Xongas. São Paulo: 
Mandarim, 2001. p. 28-29. (Fragmento). 


A situação apresentada pelo autor do texto acima é bastante engra- 

çada. Por quê? 

m Que elementos da terceira fala da pessoa que aborda o motorista mos- 
tram a “profissionalização” da ação de pedir esmolas? 


4. De que maneira o autor do texto estabelece a relação entre os pedidos de 
esmolas no semáforo e os sistemas de atendimento em Drive-Thrus? 

m Essa “franquia” montada no semáforo e seu sistema de funcionamento per- 
mitem alguma possibilidade de o motorista se negar a dar uma esmola? 


5. Cada pedido no menu do Esmola's Drive Thru remete a situações 
conhecidas pelos motoristas que param em semáforos e são abor- 
dados por pessoas que pedem esmolas. Quais são elas? 

m O que, na explicação dada pela personagem sobre cada pedido da fran- 
quia em questão, explora o humor da situação? 

E De que maneira o “brinde” oferecido nesse pedido (” Grátis, três Mentex”) 
contribui para o efeito de humor desse trecho? 


Releia. 


— Enquanto o senhor pensa, deixa eu começar a atender o cliente 
aqui do lado... Bem-vindo ao Esmola's Drive-Trhu. Sua parada é mui- 
to importante para nós. Por favor, aguarde que logo será atendido... 
pronto, voltei. E aí? 


m A situação apresentada aqui mais uma vez demonstra a “profissionali- 
zação” da franquia descrita. Explique por quê. 

m Nesse trecho, um outro tipo de discurso, associado a serviços de atendi- 
mento ao cliente, é explorado pelo autor do texto. Que discurso é esse? 


7. A descrição das diferentes formas de pagamento aceitas pelo 
Esmola's Drive-Thru também é um elemento de humor. Por quê? 
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Como vimos, muitas piadas são criadas a partir da exploração de 
diferentes recursos da linguagem. Nos exemplos abaixo, você verá 
que o humor cumpre uma função específica nessas piadas: despertar 
a consciência dos falantes sobre a estrutura da própria língua. 


Diferença 


Lucas pergunta para a professora: 

— Professora, a senhora sabe a diferença entre a calça 
ea bota? 

— Não sei não, Lucas. Qual é — perguntou a pro- 
fessora. 

— É que a bota, a gente calça, e a calça, a gente bota! 


Disponível em: <http://www1 uol.com.br/criancas/piadas/ 
ult986u.shl>. Acesso em: 28 nov. 2005. 


A um coronel que se queixava da vida de quartel, um 
jornalista disse: 

— E o senhor não sabe como é chato militar na im- 
prensa. 


POSSENTI, Sírio. Os humores da língua; análises linguísticas 
de piadas. São Paulo: Mercado de Letras, 1998. p. 86. 


Você sabe qual é o cúmulo para um funileiro? 
— Não. Qual é? 
— Ser soldado. 


POSSENTI, Sírio. Os humores da língua; análises linguísticas de piadas. 
São Paulo: Mercado de Letras, 1998. p. 86. 


Para perceber a graça, o falante precisa reconhecer que bota, calça, mi- 
litar e soldado, a depender do contexto em que ocorrerem, nomeiam algo 
ou designam uma ação ou estado. Nos três casos, é a existência de formas 
idênticas para designar substantivos e flexões verbais que desencadeia o 
efeito de humor. 

Mesmo que, ao ouvir ou ler uma piada como essas, o falante não se preo- 
cupe com a classificação morfológica dos termos destacados, certamente per- 
cebe que é a possibilidade de dar a eles uma dupla interpretação que provoca 
o riso. Ao fazer isso, analisa a estrutura da língua e ganha mais consciência 
sobre diferentes formas de criar efeitos de sentido inesperados. 


PRATIQUE Hm 


Você provavelmente conhece muitas piadas. Escolha três exemplos de piadas 
cuja graça esteja relacionada a um trabalho com a linguagem e explique, como 
fizemos acima, de que modo o humor foi construído em cada uma delas. 

Caso os textos escolhidos explorem estereótipos, isso também deve ser 
analisado por você. 


O humor, neste caso, é criado 
pela possibilidade de os termos 
bota e calça desempenharem 
a função de substantivos ou 
verbos no português. 


Mais uma vez, o jogo hu- 
morístico é construído pelo 
deslocamento de classe de 
palavra: militar tanto pode ser 
um substantivo (denominação 
de pessoas que atuam nas forças 
armadas) ou um verbo no infini- 
tivo (nesse caso, significa seguir 
uma carreira, atuar em determi- 
nada área profissional). 

Soldado pode ser substanti- 
vo (designando quem atua nas 
forças armadas ou na polícia) e 
também particípio do verbo 
soldar (unir com solda) 


O objetivo desta atividade é levar os 
alunos a analisarem a estrutura de pia- 
das para identificarem qual é a raiz do 
humor. Além de aumentar sua consciên- 
cia sobre a possibilidade de manipular 
estruturas da língua para provocar efei- 
tos específicos de sentido, essa proposta 
faz com que os alunos reflitam também 
sobre como imagens preconceituosas 
acabam sendo disseminadas sob o pre- 
texto de levar ao riso. 

No momento de avaliar a resposta dos 
alunos a essa atividade, é essencial ob- 
servar se as piadas escolhidas realmente 
criam o humor a partir de um trabalho 
com a linguagem e se os alunos soube- 
ram explicar como os textos exploram 
esse trabalho. 

Há, no Guia de recursos, sugestões 
de sites e exemplos de piadas que se 
utilizam da linguagem como base do 
humor. 
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Recursos estilísticos: 
figuras de linguagem 


O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. O que são figuras de linguagem. 
e Por que as figuras de linguagem revelam um trabalho com o estilo. 
e Quais são as figuras sonoras, de palavra, de sintaxe e de pensamento. 


e De que modo cada uma dessas figuras atua na criação de efeitos de 
sentido especiais no texto. 


1. Figuras de linguagem 
Introdução 


Observe a imagem e leia o texto que a acompanha para responder 
às questões de 1 a 7. 


REPRODUÇÃO 


[...] Até há pouco a vila tinha apenas uma rua. Chamavam-lhe, por 
ironia, a Rua do Meio. Agora, outros caminhos de areia solta se abriram 
num emaranhado. Mas a vila é ainda demasiado rural, falta-lhe a geome- 
tria dos espaços arrumados. Lá estão os coqueiros, os corvos, as lentas 
fogueiras que começam a despontar. As casas de cimento estão em ruína, 
exaustas de tanto abandono. Não são apenas casas destroçadas: é o próprio 
tempo desmoronado. [...] 
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AURELIANO BIANCARELLI/AE 


Mia Couto (António Emílio 
Leite Couto) nasceu na cidade 
de Beira, Moçambique, em 
1955. Jornalista de formação, 
dedicou-se, com o tempo, à 
literatura. Poeta, contista e 
romancista, já foi comparado a 
Guimarães Rosa devido à recria- 
ção da língua que faz ao escre- 
ver. Seu livro Um rio chamado 
tempo, uma casa chamada terra 
foi filmado pelo cineasta portu- 
guês José Carlos Oliveira. 


Lembre-se 


Uma descrição subjetiva diz 
respeito a uma percepção par- 
ticular, individual, de uma dada 
situação. O que é dito não é 
necessariamente reconhecido por 
todas as pessoas que observam a 
mesma situação. Trata-se da ex- 
pressão das emoções e sentimen- 
tos de quem faz a descrição. 


Dói-me a ilha como está, a decadência das casas, a miséria derramada 


pelas ruas. Mesmo a natureza parece sofrer de mau-olhado. Os capinzais se 
estendem secos, parece que empalharam o horizonte. À primeira vista, tudo 
definha. No entanto, mais além, à mão de um olhar, a vida reverbera, chei- 
rosa como um fruto em verão: enxames de crianças atravessam os caminhos, 
mulheres dançam e cantam, homens falam alto, donos do tempo. 


1. 


COUTO, Mia. Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2003. p. 27-28. (Fragmento). 


Mariano (o narrador em 12 pessoa) volta à ilha onde nasceu, Luar- 
-do-Chão, para acompanhar o funeral do avô. Para Mariano, Rua 
do Meio é um nome irônico. Explique essa ironia. 


Releia: 


As casas de cimento estão em ruína, exaustas de tanto abandono. Não 
são apenas casas destroçadas: é o próprio tempo desmoronado. 


a O narrador usa duas imagens no trecho acima. Identifique-as. 


= Que tipo de impressão sobre a vila descrita essas imagens provocam 
no leitor? 


Os termos exaustas e desmoronado são adjetivos. A que termos eles 
se referem, no texto? 


E Os dois adjetivos aparecem, no trecho, em um contexto inesperado. 
Explique por quê. 

= De que modo esse uso dos adjetivos ajuda o narrador a tornar mais 
subjetiva a sua descrição de Luar-do-Chão? 


O trecho abaixo confirma a visão do narrador de que Luar-do-Chão 
passa por um processo de decadência generalizada. Observe. 


Dói-me a ilha como está, a decadência das casas, a miséria derramada 
pelas ruas. Mesmo a natureza parece sofrer de mau-olhado. Os capinzais 
se estendem secos, parece que empalharam o horizonte. À primeira 
vista, tudo definha. 


= Que adjetivo, no trecho, é utilizado de maneira semelhante a desmo- 
ronado? Explique. 


E Também podemos identificar um uso pouco comum de um verbo. 
Identifique-o e explique por que ele ajuda o narrador a construir a 
imagem de uma natureza “amaldiçoada”. 


Dói-me a ilha como está. A escolha do verbo, nessa passagem, re- 
vela, mais uma vez, o desejo do narrador de expressar emoções 
claramente particulares. O que ele pode ter pretendido dizer com 
essa afirmação? 


Uma expressão, no último parágrafo, revela ao leitor que a imagem 

de decadência pode ser algo percebido somente pelo narrador. 

Que expressão é essa? 

m A qual outra expressão do texto ela se vincula, para quebrar a expec- 
tativa criada? Justifique. 

= Identifique, no texto, a passagem que comprova a presença de uma 
vida exuberante em Luar-do-Chão. 


Considerando o que você analisou até agora, que sentido pode ser 
atribuído ao título Um rio chamado tempo, uma casa chamada terra? 
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- Figuras de linguagem 


m recursos estilísticos 


H sons 


H palavras 


H estruturas sintáticas 


| 


significado 


ZOÉ & ZEZÉ 
FUROR! Pur! Fuffa! 
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CAPÍTULO 6 


Como vimos no Capítulo 1, a linguagem não tem uma existência em 
si, desvinculada do seu uso. Ela é uma atividade humana. Por esse motivo, 
podemos manipulá-la em função de objetivos específicos: comunicar-nos, 
expressar emoções, impressionar, persuadir, etc. Para que esses objetivos 
possam ser alcançados, precisamos aprender a utilizar recursos que criem 
efeitos de sentido variados. Para produzir certos efeitos, utilizamos as figuras 
de linguagem. 


Tome nota 


Figuras de linguagem são recursos estilísticos utilizados no nível dos sons, 
das palavras, das estruturas sintáticas ou do significado para dar maior valor 
expressivo à linguagem. 


= Figuras sonoras 


Em contextos diferentes, os falantes sentem a necessidade de explorar sons 
para produzir efeitos de sentido. O uso mais frequente de alguns desses efeitos 
sonoros fez com que passassem a designar figuras de linguagem específicas. 
Veremos, a seguir, algumas delas. 


Onomatopeia 


Chamamos de onomatopeia as palavras especiais criadas para repre- 
sentar sons específicos ("vozes” de animais, ruídos associados a determi- 
nadas emoções e comportamentos humanos, barulhos da natureza, etc.). 
Observe. 


Rick Kirkman e Jerry Scott 
IEEE PRETEETE TT 
EPL FLOR U fap Fui Fot: 

PELoP puro LI FLOR! 
FLuiELOR! ARRP! 

f Pa 


DE ONDE ELE SEI 
a TRA BSSAS 


Rio de Janeiro, 16 jun. 2001. 


Todo o trabalho de humor, na tira, parte da representação dos sons fei- 
tos pelos chinelos das crianças enquanto o pai, ainda sonolento, toma seu 
café da manhã. Para atender à solicitação da filha (“Adivinha o que estamos 
vestindo?”), o pai recorre a uma onomatopeia que reproduz o som das 
sandálias de borracha (flip-flop). O curioso é que, no último quadro, a meni- 
na pergunta ao irmão de onde o pai tira “essas palavras”. Ora, a “palavra” 
em questão é justamente a onomatopeia criada para representar o som, 
aparentemente insuportável, que as sandálias de borracha faziam enquanto 
os dois andavam pela casa. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


“Barulhos” importados 


LINGUAGEM E SENTIDO 


O jornalista Sérgio Rodrigues comenta, em artigo, a presença de onomatopeias 


estrangeiras em histórias em quadrinhos. Leia com atenção. 


[...] estamos falando de um campo dominado pelas 
histórias em quadrinhos — e quem achar que o assunto é 
menor, do tipo que dá vontade de fazer zzzzzz, tem todo 
direito de pigarrear discretamente, cof-cof, e mudar de pá- 


freada brusca, “burp” só sugere arroto com muita licença 
poética e “er”, bem “er” é um substituto absurdo de “hã” 
como indicador de hesitação verbal. E todos fazem parte 
de nossas vidas. 


gina. Há um século, tem sido das HQs o quase-monopólio 
da fabricação e veiculação de onomatopeias. Como o 
domínio americano sobre o gênero dispensa comentários 
[...], aqui estamos nós, cercados de imitações de ruídos 
que pouco ou nada têm a ver com eles. É duro reconhe- 
cer, mas a verdade é que “screeeech” não exprime uma 


[...] Xenofobia linguística é a maior furada, convém não 
esquecer. No entanto, quando um povo perde a capacidade 
de inventar suas próprias imitações de sons naturais, coisa 
que qualquer neném é capaz de fazer ao chamar galinha 
de cocó, talvez não seja sintoma de paranoia identificar aí 
um sinal de alerta. 


RODRIGUES, Sérgio. Bling-bling, cof-cof, burp. In: What língua is esta? 
Estrangeirismos, neologismos, lulismos e outros modismos. Rio de Janeiro: 
Ediouro, 2005. p. 27-28. (Fragmento). 


: A P AAE Não há uma resposta única para essas ques- 
Discuta com seus colegas: vocês concordam com a opinião de Sérgio Rodrigues? tões, É importante avaliar de que modo os 


Por quê? Caso não fossem essas as onomatopeias utilizadas, que outras represen- alunos defendem a posição assumida. 

tações poderiam ser sugeridas para os mesmos sons? O objetivo desta atividade é levar os alunos a refletirem sobre a pre- 
sença de termos importados na língua portuguesa. O texto de Sérgio 
Rodrigues chama a atenção para o fato de que a mesma discussão que 
se costuma fazer a respeito dos estrangeirismos com relação a palavras 


, aplica-se às onomatopeias. 
& xenofobia: repulsa ao que vem de fora, 


que é estrangeiro. 


Aliteração 


Você já deve ter observado que um dos recursos utilizados em poemas ou 
letras de música é a repetição de um mesmo som consonantal. 


Segue o seco 


[...] A boiada seca 
Na enxurrada seca 
A trovoada seca 
Na enxada seca 
Segue o seco sem sacar que o caminho é seco 
sem sacar que o espinho é seco 
sem sacar que seco é o Ser Sol 
Sem sacar que algum espinho seco secará 
E a água que sacar será um tiro seco 
E secará o seu destino secará [...] 
BROWN, Carlinhos e MONTE, Marisa. Segue o seco. 


Disponível em: <http://marisa-monte.letras.terra.com.br/ 
letras/47294/>. Acesso em: 8 dez. 2005. 


O texto é construído a partir da repetição dos fonemas consonantais /s/ 
e /K/, presentes em seca, o que ajuda a (re)produzir uma sensação de aridez. 
A reiteração desses fonemas surdos reproduz, no plano sonoro, o aspecto 
tematizado no texto. 

A repetição de fonemas consonantais com a intenção de criar um efeito 
sensorial é chamada de aliteração. 
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Assonância 
É possível também criar um efeito semelhante ao da aliteração através da 
repetição de sons vocálicos. Observe. 
Se achar necessário, comentar com os i 
alunos que o título da canção de Caetano S u ga r Ca ne Fie | d S Fo rever 
Veloso alude a uma famosa canção dos 
Beatles, chamada Strawberry Fields Fore- [...] Sou um mulato nato 
ver (Para sempre campos de morangos). No sentido lato 


Ao trocar Strawberry por Sugar Cane (Para 
sempre canaviais), Caetano enfatiza o 
longo período em que o Brasil (e tantas 
colônias latino-americanas) foi dependen- 
te da monocultura da cana para suprir de 
açúcar as metrópoles europeias. 


Mulato democrático do litoral [...] 


VELOSO, Caetano. Sugar Cane Fields Forever. 
Disponível em: <www.caetanoveloso.com.br>. Acesso em: 8 dez. 2005. 


A assonância é a repetição de sons vocálicos em sílabas acentuadas. No 
texto, a assonância do /a/ e a aliteração do /t/ e do /I/ reforçam a ideia de 
mistura presente na palavra mulato e no sentido dos três versos. 


Paronomásia 


Parônimos são palavras de Em alguns casos, os textos exploram uma semelhança sonora e gráfica entre 
significados diferentes que apre- palavras de significados distintos (parônimos). Observe o exemplo. 
sentam grafia e pronúncia muito 
semelhantes. Exemplo: eminen- 
te (superior) / iminente (prestes 


a acontecer, próximo). Menina, amanha de manhã 
(o sonho voltou) 


[...] Menina, a felicidade 
é cheia de graça 

é cheia de lata 

é cheia de praça 

é cheia de traça. 
Menina, a felicidade 
é cheia de pano 

é cheia de pena 

é cheia de sino 

é cheia de sono. 
Menina, a felicidade 
é cheia de ano 

é cheia de Eno 

é cheia de hino 

é cheia de ONU([...] 


O uso das vírgulas no texto foi uniformiza- TOM ZÉ e PERNA. Menina, amanhã de manhã (o sonho voltou). 
do, em relação ao original, para permitir In: et al. Aquela canção: 12 contos para 12 músicas. São Paulo: 
uma leitura mais fluente. Publifolha, 2005. p. 154. (Fragmento adaptado). 


Quando essa semelhança sonora e gráfica é intencionalmente utilizada 
no texto para ressaltar as diferenças de sentido, ocorre uma figura sonora 
chamada paronomásia. 
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LINGUAGEM E SENTIDO 


EM Observe e leia atentamente a tira abaixo para responder às 
questões 1 e 2. 


Os BICHOS 
“= MENA E = A 
[ SUE É GVE FAZ "HS paS, mGa "| 


` 


= 
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HART. Os bichos. Jornal da Tarde, 13 dez.1998. 


1. A tira utiliza uma figura de linguagem para produzir o efeito de 
humor. Transcreva-a, classificando-a. 


2. De que maneira o uso da figura de linguagem contribui para a 
construção do efeito de humor? 


EM Leia o texto abaixo para responder às questões 3 e 4. 


Gera, degenera 


Gera 
Degenera 
Já era 
Regenera 
Gera 
ANTUNES, Arnaldo e SCANDURRA, Edgard. In: SCANDURRA, Edgard. Benzina. 


São Paulo: EMI, 1996. Disponível em: <http://www.arnaldoantunes.com.br>. 
Acesso em: 8 dez. 2005. [DA: O Rosa Celeste / Warner Chappell] 


3. Otrabalho poético do texto tem como base o uso de uma figura de 
linguagem. Qual é ela? 
m De que maneira essa figura é utilizada no texto? 


4. Considerando o título da canção e o significado das expressões que 
a compõem, qual seria o “tema” dessa composição? Justifique. 
E Explique de que forma o uso dessa figura de linguagem contribui para 
a construção do sentido da canção. 


== Figuras de palavra 


Quando usamos uma palavra em um contexto pouco esperado, ela pode 
adquirir um novo sentido. Alguns deslocamentos de contexto são tão fre- 
quentes na língua, que passaram a ser reconhecidos como recursos de estilo 
chamados de figuras de palavra. 
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Metonímia 


A metonímia ocorre quando uma palavra é utilizada em lugar de outra, 
para designar algo que mantém uma relação de “proximidade” (contiguidade) 
com o referente da palavra substituída. 

Há várias situações em que isso pode ocorrer. Algumas das relações que 
levam a um uso metonímico de alguma palavra ou expressão ocorrem quando 
se toma: 

e a parte pelo todo: Ele tem duzentas cabeças de gado em sua fazenda. 

* o continente pelo conteúdo: João é bom de garfo. 

e o autor pela obra: Sempre que tenho alguma dúvida, recorro ao Houaiss. 

e a marca pelo produto: Você me empresta o durex? 

O texto publicitário abaixo é construído a partir de uma metonímia. Para 
fazer referência a um produto, nomeia sua origem (Troque o alemão que todo 
mundo tem pelo sueco que todo alemão quer ter) e, com isso, cria um duplo 
sentido que chama a atenção do leitor. Observe: 


FISHER AMÉRICA HEADS 


TROQUE O ALEMÃO 
QUE TODO MUNDO TEM 
PELO SUECO 
QUE TODO ALEMÃO QUER TER. 


VOLVO NOVO VOLVO S60 2.0 T 


Veja. São Paulo: Abril, ano 34, ed. 1694, n. 13, 4 abr. 2001. 


Os alemães sabem tudo sobre automóvel. Afinal, é inegável que eles fabricam alguns dos 
melhores carros do mundo. Por isso mesmo, o fato do Volvo S60, um carro sueco, ganhar o 
prêmio Golden Steering Wheel 2000, o mais prestigiado da indústria alemã e europeia, é tão 
significativo. Na nova versão 2.0 turbo, com 180 cavalos, o carro do ano na terra dos carros ale- 
mães tem tudo para conquistar o maior prêmio: a sua preferência. Dirija e entenda por quê. 


Antonomásia 


A antonomásia pode ser entendida como um tipo de metonímia que 
consiste na identificação de uma pessoa não por seu nome, mas por uma 
característica ou atributo que a distingue das demais. Castro Alves, o fa- 
moso poeta romântico, costuma ser chamado de Poeta dos Escravos por 
ter escrito muitos poemas que denunciavam o sofrimento dos escravos no 
Brasil do século XIX. 
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Sinédoque 


Um outro tipo de metonímia é a sinédoque. Ela ocorre quando há a 
substituição de uma palavra por outra que sofre, no contexto, uma redução 
ou ampliação do seu sentido básico. Um conhecido exemplo de sinédoque 
ocorre no capítulo “Das negativas”, do romance Memórias póstumas de Brás 
Cubas (Machado de Assis). Após fazer uma série de ponderações sobre sua 
vida, o narrador afirma: 


Verdade é que, ao lado dessas faltas, coube-me a boa fortuna 
de não comprar o pão com o suor do meu rosto. 
MACHADO DE ASSIS. Memórias póstumas de Brás Cubas. 


18. ed. São Paulo: Ática, 1992. p. 176. 
(Série Bom Livro, fragmento). 


Nesse trecho, o sentido dos termos pão e suor está sendo ampliado. No 
contexto, pão refere-se a alimento e suor a trabalho. Para enfatizar o fato 
de a personagem nunca ter trabalhado na vida, Machado de Assis recorre a 
uma sinédoque. 


Comparação (símile) 


A comparação (ou símile) ocorre quando elementos de universos di- 
ferentes são aproximados por meio de um termo específico (como, feito, 
tal qual, qual, assim como, tal, etc.). Observe a última fala de Snoopy nos 
quadrinhos abaixo. 


MiNDUIM Charles Schulz 
FA A ” » > pe = ictis 
O WOODSTOCK SE APAIKONGU Nao CONSIGO } E COMO SE El) ME AFAIXONASSE 
R WA MINHOCA. (iae TAR.. P POR UH SACO DE RAÇÃO. 


PO 
pi mma 
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SCHULZ, Charles. Ser cachorro é um trabalho de tempo integral. 
São Paulo: Conrad/Editora do Brasil, 2004. p. 24. 


O que leva Snoopy a estabelecer essa estranha comparação é o fato de 
o pássaro Woodstock ter se apaixonado por uma minhoca. Os pássaros 
normalmente se alimentam de minhocas, não costumam se apaixonar 
por elas. 


Metáfora 


A mais conhecida das figuras de palavra, a metáfora, baseia-se na trans- 
ferência (a palavra grega metaphorá significa transporte) de um termo para 
um contexto de significação que não lhe é próprio. As metáforas são criadas 
a partir de uma relação de semelhança que pressupõe um processo anterior 
de comparação. Pode-se dizer, portanto, que a comparação está na base da 
formação das metáforas. 
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Jornais e revistas costumam usar metáforas em manchetes e títulos de re- 
portagens para resumir a essência do que será dito, ou para chamar a atenção 
dos leitores. 


The Observer UNI 


O PIT BULL 
ESTÁ À SOLTA 


BEAUMONT, Peter e VULLIAMY, EUA anunciam vasta verba militar. Mas Bush quer 
Ed. O pit bull está à solta. 

In: CartaCapital, São Paulo, 

20 fev. 2002. p. 48. 


EDITORA CONFIANÇA 


ks música Cwn canções melancólicas, swiiura Erê verdiana ie: dob shews na cidene, hoje e apuenhd. com ingressus crotada: 
E ? 
Para Cesaria Evora, “ ua são vizinhas” | 

4 


Folha de S.Paulo, São Paulo, 26 nov. 2005. 


Tanto a identificação do presidente americano George W. Bush com uma 
raça de cães (pit bulls) conhecida pela agressividade, como a aproximação 
entre sentimentos aparentemente opostos, como alegria e tristeza (vizinhas), 
são feitas por meio de metáforas. 

O uso de metáforas é tão frequente na linguagem que há até quem afirme 
que através delas compreendemos o mundo. 


Catacrese 


Os pESCOÇUDOS = Caco Galhardo 


AA Rusak Dos og CDs QuEgÃAR è * Racine” 
Em Diss NLFARÉTICA 5 PR Taméisito pa CANETA 
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DOF MEUS QMiGOS 
FARA Soa o 


= 
E 
pa 
A 
= 
E 
a 
De 


GALHARDO, Caco. Os pescoçudos. Folha de S.Paulo, São Paulo, E 2002. 


Como se chama a parte da caneta que se projeta para baixo a partir 
da tampa? Na tira acima, essa parte é chamada de bracinho. Poderíamos, 
também, pensar em perninha. Nos dois casos, reconhecemos alguma 
semelhança entre a parte que desejamos nomear e os conceitos de braço 
e perna. 
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O uso literário 
das sinestesias 


Pelo seu grau de expressividade 
e pela força de evocação de dife- 
rentes sensações, a sinestesia é 
um recurso expressivo importante 
para a literatura, particularmente 
para a poesia. Observe, nos versos 
de Ferreira Gullar, como a asso- 
ciação entre uma cor (branco) e 
um termo referente ao paladar 
(sabor) contribui para definir po- 
eticamente o gosto do pão fresco 
feito em casa. 


Bicho urbano 


Se disser que prefiro morar em 
Pirapemas 


ou em outra qualquer pequena 
cidade do país 

estou mentindo 

ainda que lá se possa de manhã 
lavar o rosto no orvalho 

e o pão preserve aquele branco 
sabor de alvorada 

ledh 


GULLAR, Ferreira. Toda poesia. 
Rio de Janeiro: José Olympio, 1991. 
p. 327. (Fragmento). 
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A catacrese ocorre quando, na falta de uma palavra específica para desig- 
nar determinado objeto, utiliza-se uma outra a partir de alguma semelhança 
conceitual. Bracinho, portanto, é um exemplo de catacrese. 

Muitos casos de catacrese já estão integrados à língua, porque são comu- 
mente usados pelos falantes, que nem se dão mais conta dos mecanismos 
semânticos que deram origem a essas soluções: pé da mesa, embarcar em 
avião, dente de alho, barriga da perna, bico da chaleira, etc. 


Sinestesia 


A sinestesia ocorre pela associação, em uma mesma expressão, de sen- 
sações percebidas por diferentes órgãos de sentido. Ela pode ser vista como 
uma forma específica de metáfora, na qual são relacionados diferentes ele- 
mentos sensoriais. 

Na chamada abaixo, a sinestesia é usada para evocar, no leitor, uma carac- 
terística da cantora Elza Soares, conhecida por sua “voz rouca”. 


Adorável 
VOZ torta 


ELZA SOARES MISTURA 

RITMOS E TRAZ PARCERIAS 
INUSITADAS EM 
SEU 29º DISCO 


DIVULGAÇÃO/REVISTA UMA 


[.. JUMA E a história de que você tem uma corda vocal 
a mais, é verdade? 

ELZA Não tenho uma corda a mais, tenho uma corda 
meio torrrrrta [risos]. 


Uma. São Paulo: Símbolo, ano 3, 
n. 23, ago. 2002. 


A chamada da matéria e a resposta de Elza fazem alusão à voz (audição) 
torta (visão) da cantora, provocando a associação entre percepções sensoriais 
diferentes. 

Um uso intenso dessa figura de palavra foi feito pelos poetas simbolistas, 
ao final do século XIX. 
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Em Para responder às questões 1 e 2, observe atentamente a tira a seguir. 
MiNDUIM Charles Schulz 


BEM, A VIDA É FEITA DE ESTA NOITE ESTÁ 
SOL E CHUVA... DIAS E CHOVENDO NO 
NOITES... PICOS E VALES... 
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hes 
MAO 


o UE Und hare Dyra, mo. 


SCHULZ. Minduim. Jornal da Tarde, São Paulo, 22 fev. 2003. 


1. No segundo quadrinho, a personagem apresenta uma série de me- 
táforas para caracterizar a vida. Transcreva-as. 
E Qual o sentido dessas metáforas? 


m Explique por que a personagem as utilizou, considerando a situação 
apresentada no primeiro quadrinho. 


2. Explique de que maneira a última fala contribui para a construção 
do efeito de humor da tira. 


EM Leia o texto abaixo para responder às questões 3 e 4. 


Fofoca: uma obra sem autor 


O próprio som da palavra fofoca dá a ela um certo ar de frivolidade. Fofoca, 
mexerico, coisa sem importância. Difamação é crime, mas fofoca é só uma 
brincadeira. O que seria da vida sem um bom diz-que-me-diz-que, não? 

Não. Dispenso fofocas e fofoqueiros. Quando alguém se aproxima de 
mim, segura no meu braço e olha para o lado antes de começar a falar, já 
sei que vem aí uma lama que não me diz respeito. [...] 

A fofoca nasce da boca de quem? Ninguém sabe. Ouviu-se falar. É uma 
afirmação sem fonte, uma suspeita sem indício, uma leviandade órfã de 
pai e mãe. Quem fabrica uma fofoca quer ter a sensação de poder. Poder o 
quê? Poder divulgar algo seu, ver seu “trabalho” passado adiante, provocan- 
do reações, mobilizando pessoas. Quem dera o criador da fofoca pudesse 
contribuir para a sociedade com um quadro, um projeto de arquitetura, um 
plano educacional, mas sem talento para tanto, ele gera boatos. 

Quem faz intrigas sobre a vida alheia quer ter algo de sua autoria, uma 
obra que se alastre e cresça, que se torne pública e que seja muito comen- 
tada. Algo que lhe dê continuidade. É por isso que fofocar é uma tentação. 
Porque nos dá, por poucos minutos, a sensação de ser portador de uma 
informação valiosa que está sendo gentilmente dividida com os outros. [...] 
Fofocas podem provocar lesões emocionais. Por mais inocente ou absurda, 
sempre deixa um rastro de desconfiança. Onde há fumaça há fogo, acredi- 
tam todos, o que transforma toda fofoca numa verdade em potencial. Não 
há fofoca que compense. Se for mesmo verdade, é uma bala perdida. Se for 
mentira, é um tiro pelas costas. 
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MEDEIROS, Martha. Almas gêmeas, 20 set. 1999. Disponível em: 
<http://www.terra.com.br/almas/>. Acesso em: 7 dez. 2005. 
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v 
3. Para tratar da fofoca, a autora do texto cria uma metáfora. Qual é ela? 


m Que argumentos são utilizados, no texto, para justificar essa metáfora? 

m Por que, segundo o texto, a fofoca é tentadora? 

m No final do terceiro parágrafo, a autora do texto deixa clara a sua opinião 
sobre aqueles que produzem fofocas. Qual é ela? 


4. Releia. 


Não há fofoca que compense. Se for mesmo verdade, é uma bala 
perdida. Se for mentira, é um tiro pelas costas. 


m Nesse trecho, há outras duas metáforas para a fofoca. Identifique-as. 
m O que significa cada uma delas, considerando o contexto? 


m Explique de que maneira as metáforas destacadas contribuem para 
fortalecer a crítica da autora sobre o assunto tratado. 


EM Quando a seleção francesa foi desclassificada na copa do mundo de 
2002, o jornal francês Libération estampou a seguinte manchete: 
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Veja essa. Veja. São Paulo: Abril, ano 35, 
ed. 1756, n. 24, 19 jun. 2002. 


Je = = 


5. É possível identificar, nessa manchete, o uso de duas figuras de pa- 
lavra. Quais são elas? 
m Explique como a manchete foi construída. 
E Se o Libération fosse se valer do mesmo recurso para anunciar a der- 


rota do Brasil na copa do mundo de 2006, como seria a manchete 
do jornal? 
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Comparações e metáforas são comumente utiliza- 
das com função argumentativa. Isso ocorre porque, por 
meio das imagens que criam, facilitam a compreensão 


um texto. Observe como uma revista de circulação 
nacional investiu na força dessas figuras de palavra 
para apresentar aos leitores uma avaliação do estado 


HERTON ESCOBAR/AE 


do que é apresentado como argumento central em 


Retrospectiva 2005 


de destruição da Amazônia. 


O título é o ponto de partida 
para a criação da metáfora 
que dará sustentação ao texto: 


O ano em que a Amazônia começou a morrer— a Amazônia é um organismo 


Como o músculo cardíaco depois de um infarto, o sistema ecológico amazônico já tera — 


partes irremediavelmente feridas. Evitar sua morte é o desafio do século para o Brasil 


Em 2005, a Floresta Amazônica começou a morrer. Não se trata ainda de uma 
condenação irreversível. Mas o mal crônico que está asfixiando o ecossistema já 
passou do ponto em que seu metabolismo possa recuperar a exuberância do passa- 
do. A comparação mais didática é enxergar a mata como uma pessoa cujo coração 
foi salvo pela revascularização por pontes de safena não antes, porém, de parte do 
músculo cardíaco ser destruída. Mantido o atual ritmo de devastação e de mudanças 
climáticas, dentro de meio século o que hoje é o maior e mais rico ecossistema do 
planeta pode estar totalmente desfigurado. A Amazônia não é apenas um bosque 
fechado e cortado por uma malha de rios. É um organismo vivo em que, como as 
células do corpo humano, cada ser exerce um papel diferenciado e interconectado. 
O solo depende das árvores, que não vivem sem os rios, onde nadam os peixes, 
que se alimentam dos frutos das árvores, que são polinizadas pelos insetos que se 
escondem no solo... São inúmeros e interligados os ciclos da vida na Amazônia. Iso- 
ladamente, cada um deles tem alto poder de regeneração, mas, quando a agressão 
ambiental corta os dutos entre diferentes nichos, a vida começa a ficar mais pobre, 
a floresta entra no lento mas inexorável processo de morte. 

[...] Até recentemente, as previsões catastrofistas sobre o futuro da Amazônia 
eram difundidas principalmente pelos militantes ambientalistas, que tinham uma 
relação antes de tudo afetiva com a floresta. Agora, o alarme vem da ciência. Neste 
mês de dezembro [de 2005] se encerrou o maior mutirão de pesquisa da história 
da Amazônia, o projeto LBA (sigla resumida de Experimento de Grande Escala 
da Biosfera-Atmosfera na Amazônia), que consumiu 100 milhões de dólares e 
reuniu mais de 1000 estudiosos do mundo inteiro. São eles que estão decretando 
a morte da floresta. Persistindo na comparação com um organismo humano, é 
como se antes o alerta sobre a saúde da floresta fosse dado por parentes e amigos. 
Agora, trata-se de um diagnóstico 
elaborado por uma junta médica 
de primeira linha. 

[...] Os cientistas acham que 
existe um limiar de devastação da 
floresta a partir do qual ela não 
mais se regenera. Esse umbral se- 
ria ultrapassado depois de 30% da 
mata destruída. Os estudos recen- 
tes mostram que esse ponto pode 
estar perigosamente próximo. 
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vivo, sofrendo com os abusos 
praticados contra ela. 

A metáfora da aproximação 
da morte introduz a ideia de um 
processo degenerativo que pode 
dar fim a esse organismo. 


A comparação entre sistema 
ecológico amazônico e um 
coração infartado ilustrará o 


argumento de que alguns danos 
praticados pelo homem já são 
irreversíveis. 


Comparações feitas no texto 
para desenvolver a metáfora 
inicial: 

e Analogia entre a mata e um pa- 
ciente que sofreu um infarto. 

e Analogia entre a mata que 
sofreu ataques e um coração 
revascularizado por pontes 
de safena. 

e Analogia entre os componen- 
tes da Amazônia e as células 
do corpo humano. 

e Analogia entre ambientalistas 
preocupados com a destrui- 
ção da mata e parentes e 
amigos de um doente. 


Metáforas que ajudam a 
manter o campo semântico criado 
pelo título e olho da matéria: 

e destruição da Amazônia = mal 
crônico 

e processos estabelecidos no 
interior do ecossistetma ama- 
zônico = metabolismo 

* Amazônia = organismo vivo 

e cientistas = junta médica de 
primeira linha 


EE Comparações 
EH Metáforas 


& umbral: limiar. 


LIMA, João Gabriel de. O ano em que a Amazônia começou a morrer. Veja. São 
Paulo: Abril, ano 38, ed. 1937, n. 52, 28 dez. 2005. p. 172-174. (Fragmento). 
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A preparação para o uso das metáforas, no tex- 
to, começa pelo título da matéria: O ano em que a 
Amazônia começou a morrer. Com ele, o leitor é 
transportado para um campo semântico específico, 
a partir do qual as referências literais e metafóricas 
devem ser interpretadas. Para garantir que o leitor 
disponha de informações suficientes e compreenda o 
raciocínio metafórico que será apresentado, o autor 
do texto faz, inicialmente, algumas comparações entre 
um coração infartado, que sofre necrose em algumas 
de suas partes, e o ecossistema amazônico, sistema- 
ticamente “atacado” por seres humanos ao longo das 
últimas décadas. 

Segundo o texto, a devastação humana e as mu- 
danças climáticas têm provocado uma mudança tão 
radical no perfil do ecossistema que, em pouco tempo, 
sua reconstituição será impossível. 


PRATIQUE EH mos 


No filme Matrix, uma das personagens apresenta uma ima- 
gem inusitada dos seres humanos: “A humanidade prolifera na 
Terra como um vírus ataca um organismo”. Com base nessa 
perspectiva, o jornalista científico Flávio Dieguez escreveu 
um artigo em que desenvolve a comparação apresentada no 


filme. Leia. 


[...] Mas tente esquecer por um momento todas essas narra- 
tivas egocêntricas da humanidade e veja o homem como apenas 
mais um animal disputando espaço na Terra. E aí que essa com- 
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Depois de usar a metáfora da floresta como um organis- 
mo vivo que contém células responsáveis por seu funciona- 
mento, o texto passa a explicar qual é a função de cada uma 
dessas células (solo, árvores, rios, peixes, frutos e insetos). A 
mesma imagem permite estabelecer uma diferença impor- 
tante entre ambientalistas (comparados a parentes e amigos 
de uma pessoa doente) e cientistas (igualados a uma junta 
médica de primeira linha): os últimos têm o conhecimento 
necessário para dar credibilidade à previsão catastrofista de 
risco de morte do ecossistema amazônico. Não se trata de 
uma reação emocional, mas sim da conclusão de estudos 
feitos por pessoas capacitadas. 

A combinação entre metáforas e comparações per- 
mite que o leitor da matéria compreenda a gravidade 
do diagnóstico e acompanhe a linha argumentativa 
necessária para a aceitação da tese central anunciada 
no título: a Amazônia está morrendo. 


Mr. Smith. 


pulsão autoelogiosa vai toda por água abaixo. Assim como no 
filme Matrix, a raça humana pode ser encarada como uma espécie de praga 
violenta, egoísta, insensível ao resto do mundo e ao seu próprio destino. Uma 


espécie de vírus. 


[..] Do ponto de vista biológico, a comparação de Smith não é descabida. 


O objetivo desta atividade é criar um 
contexto em que, a partir de algumas 


Até onde sabemos, os vírus se diferenciam de outros micro-organismos por um 
comportamento autodestrutivo. Para se multiplicarem, eles atacam às cegas e 
terminam destruindo seus próprios meios de multiplicação. Conclusão: o êxito 
dos vírus, ao eliminar seus hospedeiros, é uma espécie de suicídio. [...] 

DIEGUEZ, Flávio. O homem é um vírus. Superinteressante, São Paulo: 


Abril, n. 178, jul. 2002. Disponível em: <http://superinteressante.abril.uol.com.br/ 
revista/superpol/0702/1781.html>. Acesso em: 23 set. 2002. 


Sua tarefa será escrever um texto que use, com caráter argumentativo, a me- 
táfora do ser humano como um vírus de alto poder de destruição ambiental. 

Antes de escrever o seu texto, pesquise em jornais, revistas e internet outros 
dados referentes ao impacto da ação humana sobre o ambiente e aos riscos 
que essa ação pode representar para a sobrevivência da própria espécie huma- 
na. Selecione as informações com as quais você pretende trabalhar. Procure 
identificar imagens, associadas à metáfora sugerida, que sejam aplicáveis a 
essas informações. 


informações previamente fornecidas, 
os alunos enfrentem o desafio de 
construir uma argumentação baseada 
em um raciocínio metafórico. Essa 
habilidade pode ser muito útil no 
desenvolvimento de textos de gênero 
argumentativo e é importante que os 
alunos percebam, ao estudar as figuras 
de palavra, que os potenciais usos da 
metáfora vão muito além do estabele- 
cimento de uma comparação. Por meio 
de imagens, podemos expressar nossos 
pontos de vista de modo mais concreto, 
o que costuma facilitar a compreensão, 
por parte de nossos interlocutores, do 
que pretendemos dizer. 

Esse trabalho argumentativo, porém, 
requer planejamento. Não basta 
imaginar a metáfora inicial: é preciso 
identificar as várias metáforas a ela 
associadas que serão necessárias para 
garantir o desenvolvimento de um 
raciocínio metafórico. 


No momento de avaliar os textos produzidos, é importante verificar se os alunos conseguiram criar imagens coerentes com o campo 
semântico estabelecido pelas metáforas iniciais (ser humano = vírus) e se a articulação das metáforas, no interior do texto, foi feita de 


modo coerente. 
No Guia de recursos, o texto de Flávio Dieguez está transcrito integralmente. 


WARNER BROS. PICTURES/ALBUM-STOCK PHOTOS 
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Figuras de sintaxe (ou de construção) 
Observe as tiras abaixo e responda às questões de 1 a 3. 
Dik Browne 
Pg 
SE 
F i 
2é t 
EÉ 
cê n 
? 
ł 
“ 
BROWNE, Dik. Hagar. Comissão Permanente para os Vestibulares da Unicamp. 15 anos de vestibular 
Unicamp; língua portuguesa e literaturas de língua portuguesa; coletânea; 22 fase. 
Campinas: Editora da Unicamp, 2001. p. 41. 
GENTE COMO A GENTE Mark Cullum 
g| Tem algo para dor AE ax [ou que- \ 
ZEL., de cobeça? jiria dizer 
sé i| para 
BE F| CURAR 
SY ' uma ? 
gË j ' 
Zz 
É i 
i : 
É 
; 
É 
[a e em 
CULLUM, Mark. Gente como a gente. O Globo, Rio de Janeiro, 3 jan. 1997. 
& gulache: prato húngaro feito de carne 1. As duas tiras começam de modo semelhante. Explique. 
de boi ensopada com cebolas, batata . 
inglesa e páprica. 2. O que há de surpreendente no modo como as perguntas feitas 


são interpretadas? 


3. Há, na segunda tira, uma fala que explicita a razão do mal-enten- 
dido. Transcreva-a. 


m Considerando essa fala, explique como foi criado o humor das tiras. 


As duas tiras exploram uma situação muito comum: alguém que sente uma 
dor procura um remédio para curá-la. O fato de o verbo curar não aparecer 
na fala das personagens revela a possibilidade de omitirmos alguns termos, na 
língua, quando o contexto permite identificá-los sem problema. Em situações 
como essas, não se imagina que alguém deseje uma dor de estômago ou 
Figuras de sintaxe de cabeça. Os autores das tiras exploram justamente a interpretação menos 
provável para provocar o efeito de humor. 


Tome nota 


Nem sempre os textos apresentam frases estruturadas do modo esperado. É 
frequente ocorrerem inversões, omissões e repetições que levam a uma maior 
expressividade. As alterações intencionais das estruturas sintáticas são chamadas 
de figuras de sintaxe. 


alterações intencionais 


inversões sintáticas 


omissões sintáticas 


— repetições sintáticas 
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Elipse 


Sintaxe é a parte da gramática No caso das duas tiras analisadas, observamos que a omissão de um verbo 
que estuda o modo como as pala- (curar) criou a ambiguidade que desencadeou o efeito de humor. Sempre que 
vras se combinam nas orações. o termo omitido puder ser identificado a partir do contexto criado pelo texto, 


tem-se uma figura de sintaxe denominada elipse. 


Zeugma 


Existe uma forma particular de elipse, chamada zeugma, que ocorre quando 
o termo omitido em um enunciado foi utilizado anteriormente. Observe. 


Poupa tempo, dinheiro e algo igualmente 
precioso: sua paciência. 
Acesse www.fedex.com/br e deixe que o FedEx Web Export Manager FedEx. 
cuide de toda a burocracia da exportação para você Express 


rm Senda rue or 
0400945433 


REPRODUÇÃO 


Exportação, 27 mar. 2003. 


No enunciado, ocorre uma zeugma: o verbo poupar, depois de aparecer no 
início, é pressuposto antes de “dinheiro” e de “algo igualmente precioso”. 


Anacoluto 


Às vezes observamos uma inesperada mudança de rumo na construção 


& — marizeiro: regionalismo para designar sintática de um enunciado. Observe. 


uma árvore frondosa, nativa do 
Nordeste, de flores amarelas e frutos 
comestíveis quando cozidos. Também 
chamada de umari. 


Fomos ver o rio. E pouco andamos, porque já estava 
entrando pelas estrebarias. O marizeiro que ficava embai- 
xo, a correnteza corria por cima dele. 

Era um mar d'água roncando. 


De olho 


Os anacolutos são muito co- 
muns na fala. Isso ocorre porque 
os falantes tendem a criar topi- 
calizações, ou seja, destacam o REGO, José Lins do. Menino de engenho. 22. ed. Rio de Janeiro: 
que será o assunto da conversa José Olympio, 1976. p. 27. (Fragmento). 
(tópico) e, em seguida, passam 
a fazer comentários sobre esse 
assunto, usando uma nova cons- O narrador do livro Menino de engenho, neste trecho, fala sobre a enchente do 
trução sintática. Exemplo: “O rio Paraíba. No início do terceiro período, depois de definir o tópico — o marizeiro 
filme que eu vi ontem, eu achei — o texto muda de direção, criando a sensação de uma “frase quebrada”, de algo 
que no 5 adorar i , que ficou solto na estrutura. As estruturas sintáticas da oração se reorganizam em 

Muitos provérbios, típicos da torio dera Casei fes aaa — etud dito d t 

jeito — a correnteza — e tudo o que é dito desse momento 


linguagem oral, também fazem diente (cani Rima dele) eto sa ao 
usodesserecúrso sintático. Exem- em diante (corria por cima dele) liga-se a esse sujeito, na mesma oração. 


plos: “Muito malandro junto, um A interrupção ou quebra de uma oração que se havia iniciado por uma 

atrapalha o outro”, “Quem ama palavra ou locução, seguindo-se uma estrutura que não se integra à parte 

o feio, bonito lhe parece”. interrompida, é chamada de anacoluto. Os anacolutos chamam a atenção do 
N leitor para aquilo que se deseja salientar (topicalizar) em um texto. 
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Lembre-se 


Eu lírico é a voz que fala na 
poesia, traduzindo uma visão 
subjetiva. 


Alguns gramáticos, como Celso Cunha, 
identificam um tipo particular de hipér- 
bato - a anástrofe -, constituído pela 
inversão entre um termo da oração e seu 
adjunto. Um exemplo clássico são os dois 
primeiros versos do Hino Nacional: “Ouvi- 
ram do Ipiranga as margens plácidas / De 
um povo heroico o brado retumbante”. 
Se julgar interessante, explicar essa forma 
particular de inversão aos alunos. 


E 96 CAPÍTULO 6 


Anáfora 


A repetição de palavras no início de versos ou, nos textos em prosa, no 


início de orações cria uma figura de sintaxe chamada de anáfora. Veja. 


E se 
LJ 


E se o oceano incendiar 

E se o Arapiraca for campeão 

E se à meia-noite o sol raiar 

E se o meu país for um jardim 

E se eu convidá-la pra dançar 

E se ela ficar assim assim 

E se eu lhe entregar meu coração 
E meu coração for um quindim 

E se o meu amor gostar então 

De mim 


Na letra da música, a anáfora permite a enumeração de uma série de aconte- 
cimentos impossíveis que criaria o contexto para o acontecimento mais impossível 
de todos: a mulher amada retribuir o amor que o eu lírico sente por ela. 


Hipérbato 


Na língua portuguesa, a ordem típica das orações é Sujeito — Verbo 
> Complemento(s) > Adjunto(s) adverbial(is): 


Paulo (s) comprou (v) um DVD (c) ontem (a). 


Quando produzimos inversões nessa ordem (por exemplo: Um DVD, Paulo 
comprou ontem.), criamos figuras de sintaxe denominadas, genericamente, 
hipérbatos. 


Sínquise 


Algumas inversões são tão radicais que chegam a provocar ambiguidade ou 
a dificultar a compreensão do que está sendo dito. Nesse caso, a figura de sin- 
taxe recebe o nome de sínquise. O escritor Raymond Queneau, em um de seus 
exercícios de estilo, escreve um texto inteiramente constituído por sínquises. 


Sínquises 


Ridículo raparigo, que eu me vendo lotado um dia em ônibus da linha S, por 
tração talvez o esticado pescoço, no chapéu cordão eu um percebi. Arrogante e 
em lacrimejante tom, que contra o senhor ele ao seu lado protesta, encontra-se. 
Encontrões lhe pois daria este, vez gente cada que desce. Vago senta sobre e se se 
um lugar dito precipita, isto. Paço no de Roma, dou mais com ele ouvindo tarde, 
duas horas que no seu sobretudo outro botar, aconselha-o um amigo botão. 


QUENEAU, Raymond. Exercícios de estilo. Tradução de Luiz Rezende. 
Rio de Janeiro: Imago, 1995. p. 27. 


HIME, Francis e CHICO BUARQUE. E se. Disponível em: 
<http://chicobuarque.uol.com.br/letras/ese 80.html>. Acesso em: ago. 2005. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


LINGUAGEM E SENTIDO 


Polissíndeto 


A coordenação de vários termos da oração por meio de conjunções, es- 
pecialmente as aditivas (e, nem), dá origem à figura de sintaxe chamada po- 
lissíndeto. Um exemplo de polissíndeto ocorre em um belo conto de Clarice 
Lispector em que pessoas comuns repartem os alimentos de uma ceia. 


A repartição dos pães 


[...] Em nome de nada era hora de comer. Em nome de ninguém, 
era bom. Sem nenhum sonho. E nós pouco a pouco a par do dia, pouco 
a pouco anonimizados, crescendo, maiores, à altura da vida possível. 
Então, como fidalgos camponeses, aceitamos a mesa. 

[...] Comíamos. Como uma horda de seres vivos, cobríamos gradual- 
mente a terra. Ocupados como quem lavra a existência, e planta, e colhe, 
e mata, e vive, e morre, e come. Comi com a honestidade de quem não 
engana o que come: comi aquela comida e não o seu nome. 


LISPECTOR, Clarice. A repartição dos pães. Felicidade clandestina. 
Rio de Janeiro: Rocco, 1998. p. 90. (Fragmento). 


A repetição da conjunção e chama a atenção do leitor para o trabalho da cria- 
ção literária, porque enfatiza os verbos utilizados para identificar as ações básicas 
relacionadas à alimentação (plantar, colher, matar, viver, morrer, comer). 


Pleonasmo 


Em alguns casos, o desejo de enfatizar uma ideia leva à utilização de pala- 
vras ou expressões que, à primeira vista, pareceriam desnecessárias. Observe 
os versos de Camões. 


XVIII 


137 Vi, claramente visto, o lume vivo 
Que a marítima gente tem por santo, 
Em tempo de tormenta e vento esquivo, 
De tempestade escura e triste pranto. 


CAMÕES, Luís Vaz de. Canto quinto. Os lusíadas. 
Belo Horizonte: Itatiaia, 1990. p. 193. (Fragmento). 


Nessa passagem, Vasco da Gama relata, ao Rei de Melinde, a visão de um 
fenômeno natural produzido pela eletricidade da atmosfera: uma pequena 
chama aparece na extremidade dos mastros dos navios ou nos filamentos dos 
cabos. Esse fenômeno é conhecido como fogo-de-santelmo ou lume vivo. 
O espanto do Gama diante da visão de um fenômeno raro é traduzido, nos 
versos, pela utilização pleonástica do particípio do verbo ver (visto). 


Tome nota 


Alguns pleonasmos são considerados vícios de linguagem e devem ser evitados. 
Eles ocorrem sempre que a ideia repetida informa uma obviedade e não desempe- 
nha qualquer função expressiva no enunciado. Exemplos comuns de pleonasmos 
viciosos são as expressões subir para cima, descer para baixo, entrar para dentro, 
sair para fora, ser o principal protagonista, etc. 


Se julgar necessário, explicar aos alunos que o substantivo protagonista refere-se necessa- 
riamente à personagem principal. Falar em principal protagonista, portanto, é cometer um 


leonasmo vicioso. RS ; ; 
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EM Leia o texto abaixo para responder às questões de 1 a 4. 


Sermão da planície (para não ser escutado) 


Bem-aventurados os que não entendem nem aspiram a entender de futebol, 
pois deles é o reino da tranquilidade. 

Bem-aventurados os que, por entenderem de futebol, não se expõem ao 
risco de assistir às partidas, pois não voltam com decepção ou enfarte. 

Bem-aventurados os que não têm paixão clubista, pois não sofrem de ja- 
neiro a janeiro, com apenas umas colherinhas de alegria a título de bálsamo, 
ou nem isto. 

Bem-aventurados os que não escalam, pois não terão suas mães agravadas, 
seu sexo contestado e sua integridade física ameaçada, ao saírem do estádio. 

Bem-aventurados os que não são escalados, pois escapam das vaias, projéteis, 
contusões, fraturas, e mesmo da glória precária de um dia. 

Bem-aventurados os que não são cronistas esportivos, pois não carecem de 
explicar o inexplicável e racionalizar a loucura. [...] 

Bem-aventurados os que nasceram, viveram e se foram antes de 1863, quan- 
do se codificaram as leis do futebol, pois escaparam dos tormentos da torcida, 
inclusive dos ataques cardíacos infligidos tanto pela derrota como pela vitória 
do time bem-amado. [...] 

Bem-aventurados os que, depois de escutar este sermão, aplicarem todo o 
ardor infantil no peito maduro para desejar a vitória do selecionado brasileiro 
nesta e em todas as futuras Copas do Mundo, como faz o velho sermoneiro 
desencantado, mas torcedor assim mesmo, pois para o diabo vá a razão quando 
o futebol invade o coração. 


ANDRADE, Carlos Drummond de. As palavras que ninguém diz. Seleção Luzia 
de Maria. Rio de Janeiro: Record, 2004. p. 87-90. (Fragmento). 


1. A crônica transcrita faz alusão ao Sermão da m Que elementos do sermão bíblico são recuperados 
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montanha, em que Cristo fala aos seus discípu- 
los sobre as bem-aventuranças. Veja um trecho 
desse sermão. 


Sermão da montanha: 
bem-aventuranças 


[...] Bem-aventurados os pobres de espírito, 
porque deles é o reino dos céus. 

Bem-aventurados os mansos, porque pos- 
suirão a terra. 

Bem-aventurados os que choram, porque 
serão consolados. [...] 


MATEUS. Bíblia sagrada; novo testamento. 
15 ed. São Paulo: Paulinas, 1962. cap. 5, 
vers. 1-11, p. 1181. (Fragmento.) 


CAPÍTULO 6 


pela crônica? Justifique sua resposta, mostrando 
as semelhanças e diferenças entre os elementos 
identificados nos dois textos. 


O Sermão da planície trata das “bem-aventuranças” 
relacionadas ao futebol. Explique brevemente quem 
seriam os bem-aventurados segundo o texto. 

m O último parágrafo do texto contradiz todas as 
afirmações anteriores do “sermoneiro desencan- 
tado”. Por quê? 

E O que, no texto, explica a expressão entre parênte- 
ses apresentada no título? 


Todos os parágrafos do texto são iniciados por 

uma mesma expressão. Transcreva-a, identifican- 

do a figura de linguagem caracterizada pelo uso 

desse recurso. 

= De que maneira o uso dessa figura de linguagem 
contribui para a estrutura do texto? 


No título de seu “sermão”, Drummond cria, em di- 
ferentes momentos, uma relação de oposição com 
o texto no qual se inspirou. Explique por quê. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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= Figuras de pensamento 


Além do trabalho com a linguagem nos níveis sonoro, lexical e sintático, 
também temos a possibilidade de provocar alterações no plano do significado 
(semântico). Quando manipulamos intencionalmente o sentido das palavras 
e expressões criamos figuras de pensamento. Uma das mais conhecidas 
figuras de pensamento é a ironia, que já estudamos no Capítulo 5. Veremos, 
agora, algumas outras. 


Hipérbole 


RECRUTA ZERO Mort Walker 


DÊ ACORDO com VOCÊ, EU BEM, UM MILHÃO DE ERROS AQUI, 
COMETI UM MILHÃO DE ERROS! UM MILHÃO DE ERROS ALI E OS 
ERROS COMEÇAM À TOMAR VULTO”! 


INTERCONTINENTAL PRESS 


2006 KING FEATURES SYNDICATE/ 


WALKER, Mort. 
Recruta Zero. O Estado 
de S. Paulo, São Paulo, 
26 fev. 2003. 
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No diálogo entre o Recruta Zero e o sargento Tainha, os dois falam de milhões 
de erros. Trata-se de um exagero, porque ninguém comete milhões de erros. Todas 
as vezes que nos referimos a algo de modo exagerado, criamos uma hipérbole. 

A graça da tira está no fato de que o sargento Tainha “amplifica” sua já hiperbó- 
lica fala repetida pelo Recruta Zero, somando as hipérboles do milhão de erros. 


Eufemismo 


Quando desejamos evitar o uso de palavras ou expressões que se consideram 
desagradáveis ou excessivamente fortes, podemos substituir esses termos por 
outros que atenuam a ideia original. Sempre que fazemos isso, criamos um 
eufemismo. Observe a placa no cartum abaixo. 


UMA CAMINHADA TRANQUILA 
NA TERRA DO EUFEMISMO... 


2006 WILEY MILLER/DIST. BY ATLANTIC SYNDICATION 


IE hestauN, 
a 
xX 
% 


Non Sequitur Panel, 21 fev. 2004. 
Disponível em: < http://www.amureprints.com/>. 
Acesso em: 17 jan. 2006. LEA É LOU SE RTI. COM est E UNR PRESS ALOLT 


ULOMCS. CONN 


Ê 
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A placa orienta os caminhantes a tomarem cuidado com o que podem 
encontrar em um campo onde pastam bois e vacas. A referência óbvia aos 
excrementos bovinos é evitada. Em seu lugar, aparece o eufemismo “material 
relacionado a bovinos”. 


Prosopopeia 


Em textos literários, histórias em quadrinhos e cartuns é frequente observar- 
mos a atribuição de características humanas a animais e objetos inanimados. 
Esse processo é denominado prosopopeia ou personificação. 

Na tira, atribui-se ao chapéu um sentimento próprio de um ser humano: a 
capacidade de ficar desapontado. 


MiNDUIM Charles Schulz 


VAI FICAR 
DESAPONTADO! 


Spots, ba 


e 
= 
> 
< 
š 
< 


SCHULZ, Charles. 
Minduim. Jornal 

da Tarde, São Paulo, 
11 fev. 2003. 
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Antítese 


A associação de ideias contrárias, por meio de palavras ou enunciados de 
sentido oposto, dá origem à figura de pensamento conhecida como antítese. 
O uso de antíteses é muito comum em textos literários. Para expressar a difi- 
culdade de traduzir em palavras a inspiração que toma conta do poeta, Olavo 
Bilac recorre à associação de opostos. 


Nos versos, turbilhão de lava/ E pad 
sepulcro de neve e Palavra pesada/ [..] O Pensamento ferve, e é um turbilhão de lava: 
Ideia leve são antíteses utilizadas para A Forma, fria e espessa, é um sepulcro de neve... 
criar imagens que melhor traduzam a E a Palavra pesada abafa a Ideia leve, 
dificuldade de encontrar palavras para Que, perfume e clarão, refulgia e voava. [...] 
dar expressão ao pensamento. 


BILAC, Olavo. Inania verba. Poesias. São Paulo: Martins Fontes, 
1997. p. 145. (Col. Poetas do Brasil, fragmento). 


Também é possível criar efeitos de humor pela oposição de ideias. Nesse 
caso, é o contexto que define a associação de contrários e permite reconhecer 
as antíteses. Observe. 


RADICCI DE lotti 
4 OCLC 
C EE ROCK! 


E a 


e 


IOTTI. Mixórdia; 

o menos pior do Radicci. 
Porto Alegre: L&PM, 
2001. p. 101. 
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RADICCI lotti 


PINTURA Pi MESTRE l 


CARLOS HENRIQUE IOTTI 


IOTTI. Mixórdia; o menos pior do Radicci. Porto Alegre: L&PM, 2001. p. 102. 


Para a esposa frustrada, o marido é a “Torre de Pisa” por oposição ao 
“Colosso de Rodes”; é a “pintura rupestre” por oposição à “escultura 
grega”. São as características atribuídas às personagens que conferem o 
sentido contrário a essas ideias. 


Paradoxo 


Em alguns casos, observamos a associação de termos contraditórios, in- 
conciliáveis. Essa figura de pensamento é denominada paradoxo. A diferença 
entre a antítese e o paradoxo pode ser constatada quando observamos que 
os termos contraditórios, no paradoxo, referem-se a uma mesma ideia. No 
caso da antítese, temos duas ideias que se opõem. Na tira abaixo, ocorre um 
paradoxo quando Hagar fala em “fingir sinceramente”. 


HAGAR Dik Browne 
A tae VOCÊ ATRIBUI 

SUCESSO COMO SINCERIDA DE. 
É guia cr IRMÃO aa 


2006 KING FEATURES SYNDICATE/ 
INTERCONTINENTAL PRESS 


BROWNE, Dik. Hagar. Folha de S.Paulo, São Paulo, 12 dez. 2003. 


Gradação 


Quando criamos uma sequência de palavras ou expressões criando uma 
progressão (ascendente ou descendente), surge a figura de pensamento 
chamada gradação. 


ÀS COBRAS Luis Fernando Verissimo 


VEIXA EU VEZ SE 
EMENA. A TERRA HZ FAZ pre DE UMA APENAS UMA ENTRE 
GALAXIA, JUN e || TRILHÕES JE 


LUIS FERNANDO VERISSIMO 


VERISSIMO, Luis Fernando. As cobras em: se Deus existe que eu seja atingido por um raio. 
Porto Alegre: L&PM, 1997. p. 47. 
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GRAMÁTICA 


Na tira das Cobras, observamos uma gradação entre os termos terra 
> sistema solar — bilhões de outros sistemas — galáxia — trilhões de 
outras galáxias. 


Apóstrofe 


Na poesia, um recurso muito utilizado é a interpelação de uma pessoa (real 
ou imaginária), presente ou ausente, como uma forma de enfatizar uma ideia 
ou expressão. Esse recurso é chamado de apóstrofe. Observe. 


Deus! ó Deus! onde estás que não respondes? 
Em que mundo, em qu'estrela tu t'escondes 
Embuçado nos céus? 

Há dois mil anos te mandei meu grito, 

Que embalde desde então corre o infinito... 
Onde estás, Senhor Deus?... 


& embuçado: encoberto, oculto. 
embalde: inutilmente, em vão. 


ALVES, Castro. Obra completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 
1986. p. 290-293. (Fragmento). 


Nos conhecidos versos de “Vozes d'África”, o eu lírico é o continente 
africano que, indignado pelo destino de seus filhos, capturados e vendidos 
como escravos, dirige-se a Deus por meio de apóstrofes. 


Johnny Hart 
É INCRÍVEL 
COMO UM 


PEQUENO 
EUFEMISMO 
FAZ MILAGRESI 


.. E O PRÊMIO DE 
“SILHUETA MAIS GENEROSA" 
VAI PARA... 


2006 CREATORS SYNDICATE/ 
INTERCONTINENTAL PRESS 


HART, Johnny. A.C. Jornal da Tarde, São Paulo, 18 jan. 2003. 


1. A tira acima faz referência ao uso de um eufemismo. Identifique-o. 
m Por que a expressão identificada é um eufemismo? 


2. Considerando o contexto da tira, explique por que “um pequeno 
eufemismo faz milagres”. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


v 
EM Observe atentamente a propaganda abaixo para responder às 
questões 3 e 4. 


AGÊNCIA TALENT 


LINGUAGEM E SENTIDO 


As duas coisas que você 
mais quer: que o seu fi- 


lho cresça muito e que 
não cresça nunca. 


E. 


Parmalat Crescimento. 


O leite para quem cres- 
ce rapidinho. 


Veja, São Paulo: 
Abril, ano 36, n. 34, 
27 ago. 2003. 


3. O primeiro enunciado da propaganda apresenta duas expressões 
que são paradoxais. Quais são elas? 


m Por que elas constituem um paradoxo? 


4. Como cada uma dessas expressões deve ser entendida para que se 
aceite a possibilidade de coexistirem os “desejos” paradoxais? 


EM Para responder às questões 5 e 6, observe a tira a seguir. 


JÚLIO E GINA Caco Galhardo 


o 
O 
a 
Ed 
I 
5 
z 
[o] 
o 
y 
< 
Ú 


CLARO QuE E | 
VOCÊ, AMOR DA | 
MinHa viDA 


GALHARDO, Caco. Julio 
& Gina. Folha de S.Paulo, 
São Paulo, 28 jul. 2003. 


5. Na tira acima, o humor é produzido por duas expressões utilizadas 
por Julio para se referir a Gina. Quais são elas? 
E Por que essas expressões produzem o riso? 


6. Considerando o contexto, que figura de linguagem pode ser iden- 
tificada nesse caso? Justifique. 
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GRAMÁTICA 


Em textos mais subjetivos ou intimistas, as figuras de linguagem apare- 


cem como importantes recursos estilísticos. Elas ajudam o autor a traduzir 
emoções e sentimentos para seus leitores, por meio de imagens muitas vezes 
inesperadas. Veja, por exemplo, como a experiência de conhecer o deserto do 
Sahara, no Marrocos, foi registrada por uma jornalista que está acostumada 
ao dia-a-dia frenético da ilha de Manhattan (Nova York). 


As catacreses 
são usadas para 
falar do céu e do 
horizonte. 


Tempos modernos? 


Oqueacontece quando uma pessoa queviveacaça dainformaçãoemtempo 
real, cidadã de Nova York, se vê completamente desconectada, presa entre 
dunas do maior deserto do mundo? 


i e z E 7 RS Z 
O Sahara talvez seja como a própria tristeza: aqui não há começo, 
= 7 5 o. s 
não há fim. Não se sabe onde nasce o céu ou onde morre o horizonte. 
E para mim, que moro em Manhattan, aquela ilha apertada, com 
começo, meio, fim e gente, muita gente, passar uma noite aqui, nes- 


O texto começa 
com uma compa- 
ração entre o de- 
serto e a tristeza. 
Outra será feita 
entre dormir no 
deserto e pousar 
na Lua. 


ta imensidão, é como pousar na Lua. No deserto, quem manda é o 


Personificado 
por meio de uma 
prosopopeia, o si- 
lêncio ganha poder 
sobre os seres hu- 
manos, permitindo 
que façam desco- 
bertas importantes 
sobre sua natureza 
essencial. 


silêncio. Ele nos cala. E é ele que nos faz sentir o quão longe estamos 
e = 
de tudo o que conhecemos, e o quão perto estamos do que somos. 
“A Lua deve ser assim”, concordou Javi. 
Sahara, em árabe, quer dizer deserto. Aqui, sente-se a vida mais 


longa, estirada — e as noites mais curtas. Imponentes e magistrais, e— 


as dunas nos intimidam. São gigantes de areia cujo tamanho não 
: z - ze 

conseguimos decifrar. Dizem, porém, que algumas chegam a 150 

metros de altura. [...] 


Esta vastidão faz parte de poemas, lendas e batalhas dos tuaregs, 
povos tribais que até hoje fazem daqui a sua terra. É impressionante 


Ainda para dar 
destaque às du- 
nas — elemento 
central do texto 
—, surgem metá- 
foras (gigantes 
de areia, mar de 
areia) que ajudam 
O leitor a criar uma 
representação visu- 
al do impacto dos 
quase 9 milhões de 
quilômetros qua- 
drados que consti- 
tuem o deserto. 


como eles sabem onde é norte, sul, e como calculam as distâncias 
guiando-se pelas estrelas. É como se, para eles, tudo fosse sinalizado, 
como se houvesse placas por todos os lados neste mar de areia. [...] 


Nesta noite, aqui no deserto, celebro dez anos do dia em que che- 
guei a Nova York. Dez anos. O tempo voou e eu nem percebi. Agora, ele 
está congelado, petrificado. Ironicamente, foi preciso um deserto para 
tamanha façanha. 


EH Figuras de palavra 


BBB Figuras de sintaxe 


Mantendo a 
personificação das 
dunas, a autora 
cria um hipérba- 
to para enfatizar 
o impacto de seu 
tamanho sobre os 
seres humanos. Na 
seguência, obser- 
va-se também a 
elipse do substan- 
tivo dunas. 


O texto termina 
com a constatação 
de uma grande iro- 
nia: para alguém 
que vive em uma 
cidade frenética, 
a permanência no 
deserto fez com 
que se desse conta 
de que 10 anos da 
sua vida passaram 
sem que percebes- 
se. Essa constata- 
ção é apresentada 
por meio de uma 
catacrese e duas 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


MENAI, Tânia. Tempos modernos? Trip, São Paulo, ano 19, 


R metáforas. 
n. 140, dez. 2005 / jan. 2006. (Fragmento). 


EH Figuras de pensamento 


E 104 CAPÍTULO 6 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Para escrever sobre o impacto da vastidão do de- 
serto em alguém acostumado ao frenesi de uma me- 
galópole americana, Tânia Menai prefere adotar um 
tom mais pessoal. Ela poderia ter feito uma descrição 
objetiva do Sahara, poderia ter informado onde se 
localiza o deserto ou quão quentes são as suas areias. 
Nada disso, porém, permitiria que os leitores com- 
preendessem como a experiência de passar alguns 
dias em meio a dunas gigantescas, sem qualquer 
contato com a “civilização”, favoreceu um proces- 
so de autoconhecimento que fez com que a autora 
saísse transformada dessa jornada. 

A análise do texto revela que não era importante so- 
mente dizer o que viveu e sentiu, mas também escolher 


LINGUAGEM E SENTIDO 


a melhor maneira para fazê-lo, criando imagens que 
tornassem um pouco mais concretos, para o leitor de 
uma revista, seus sentimentos e impressões. Em con- 
textos como esse, figuras de palavra, como metáforas 
e catacreses; figuras de sintaxe, como os hipérbatos; e 
figuras de pensamento, como a prosopopeia, dão um 
colorido mais intenso ao texto e fazem com que o leitor 
entenda melhor a grande ironia percebida por Tânia 
Menai: só no deserto ela conseguiu perceber que os dez 
anos vividos em Nova York haviam passado correndo, 
sem que ela se desse conta disso. O uso desses recursos 
também define um estilo próprio dessa autora: o texto é 
o resultado das escolhas que ela fez ao escrevê-lo e isso 
fica evidente no modo como utiliza a linguagem. 


O objetivo desta atividade é permitir que os alunos se deem conta de como a linguagem figurada 
e os recursos estilísticos participam da construção de textos. No momento de avaliar o resultado p 
da análise, é importante discutir como a crônica seria diferente se Joaquim Ferreira dos Santos 
tivesse adotado um modo mais objetivo para descrever a visão de uma bela mulher e o efeito que 


PRATIQUE EM Do essa visão provoca so- 


bre ele. 


Com base em tudo o que você aprendeu sobre os recursos estilísticos, 
faça uma análise do texto transcrito a seguir e, como fizemos acima, iden- 
tifique as figuras sonoras, de palavra, de sintaxe ou de pensamento que 


aparecem no texto. Há, no Guia de recursos, a identificação dos recursos estilis- 
ticos presentes no texto. Lá também pode ser encontrada a $% 


letra da canção dos Rolling Stones que inspirou as imagens 
criadas por Joaquim Ferreira dos Santos. 


A mulher que caminha 
sobre a copa das árvores 


Da primeira à última vez que a vi, andava carregada de cores everywhere. 
Nasceu não faz muito. Não tem idade para saber que se trata, pele e músculo, de 
um verso ao vivo da fase psicodélica dos Rolling Stones. Era-lhe uma definição 
perfeita, o arco-íris de Jagger e Richards, mas nunca o disse. 

[...] Diante de sua sublime presença matissada, ora louca ora subitamente 
mouca, calei-me sempre em pasmo respeito. Deixei trancadas as palavras pro- 
fissionais no computador e em seu louvor preferi certa noite abrir os bolsos da 
jaqueta e deixar voar duas borboletas, meia dúzia de esperanças, dois vaga-lumes 
e um melro, num truque de circo que devo ter visto em algum filme do Fellini 
e há tempos ensaiava para quem merecesse. Fi-lo, quero repeti-lo. 

Nunca verbalizei nenhum camões, mas sempre e apenas o estupor sincero 
diante de tamanha beleza estar ali daquele jeito que eu comecei a descrever 
com o verso dos Stones, carregada de cores por todos os lados e boquiabrida 
com o realismo mágico de pássaros e insetos voando ao léu. Por onde ela an- 
dava, mesmo no Cosme Velho onde nunca as vira, nasciam joaninhas. Errou 
de escritor, coitada. Garcia Márquez lhe faria crônica muito melhor. 

[..] Urge que se instale novembro, derradeira esperança de que a cigarra, 
por mais feio que o verbo soe, zina — e, inseto como a joaninha sobrevoando 
os melhores momentos dessa trama, tudo nos abençoe. Sei, nesse período do 
ano, de mulheres tomadas por súbita necessidade de também repetir a natureza, 
soltar a casca, saudar o verão e, não fosse tanta família, tanto compromisso, 
tanta tradição, cruzar o Horto Florestal pela copa das árvores. 


SANTOS, Joaquim Ferreira dos. A mulher que caminha sobre a copa das árvores. Em busca 
do borogodó perdido. Rio de Janeiro: Objetiva, 2005. p. 94-96. (Fragmento). 


H E br 
ba 


& everywhere (ing.): em todo lugar. 


psicodélica: usa-se esse adjetivo 
para fazer referência às obras 
produzidas sob efeito de 
alucinógenos. 

matissada: trocadilho com o 
adjetivo matizada (de diversas 
cores) e o nome do pintor 
Matisse, que usava cores fortes em 
seus quadros. 

mouca: surda, que ouve mal. 
Fellini: Federico Fellini, famoso 
cineasta italiano, cujos filmes são 
marcados por uma percepção 
surreal da realidade. 

estupor: grande surpresa, 
espanto, assombro. 

boquiabrida: neologismo. O autor 
criou uma forma regular para 

um particípio verbal irregular, 
boquiaberta. Tem o sentido de estar 
surpresa, admirada, pasmada. 

ao léu: à toa, sem destino certo. 
Garcia Márquez: Gabriel Garcia 
Márquez, escritor colombiano 
agraciado com o prêmio 

Nobel de literatura. Seus livros 
costumam ser caracterizados 

por um realismo mágico em que 
elementos da realidade convivem 
com outros, claramente irreais. 
urgir: ser urgente, ser muito 
necessário. 

zinir: verbo que designa o ruído 
que os insetos fazem ao voar. 
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Introdução 
aos estudos 
gramaticais 


Capítulos Qual a origem dos estudos gramaticais? 
Essa não é uma pergunta comumente 
feita por quem estuda gramática, mas é 
importante conhecer não só a resposta 
para ela, mas também quais são os níveis 
de descrição gramatical da língua. 


Nesta unidade, você conhecerá a res- 
posta para essas duas questões. Também 
aprenderá que as palavras têm uma es- 
trutura interna e conhecerá os elementos 
que constituem tal estrutura. Aprenderá 
ainda quais são os processos de formação 
de palavras característicos da nossa língua 
e perceberá que, como falantes, recor- 
remos intuitivamente a esses processos 
quando criamos novas palavras. 


E 114 


A gramática 
e suas partes 


O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. O que são os estudos gramaticais. e Quais as diferentes concepções de gramática. 
e Qual a origem dos estudos gramaticais. e Quais são os níveis de análise gramatical. 


1. Todas as línguas têm 
uma gramática 


Introdução 


Todos os anos, a definição do reajuste do salário mínimo é motivo de 
discussão entre os brasileiros. Os cartunistas muitas vezes aproveitam 
o tema como inspiração para seus desenhos. Foi o que fez Jean, no 
cartum abaixo. 


JEAN/FOLHA IMAGEM 


JEAN. Folha de 
S.Paulo, São Paulo, 
5 jun. 2004. 


1. Que situação é representada no cartum? 


2. O título do cartum é mínimo. De que modo os comentários feitos 
relacionam-se a esse título? 


3. Para entendermos a crítica feita no texto, precisamos compreender 
o que está por trás do jogo de palavras presente nas duas falas. 
Que jogo de palavras é esse? 


= Que raciocínio linguístico deu origem à segunda fala? 


= De que modo essa “brincadeira” com as palavras promove uma crítica 
ao novo valor do salário mínimo? 


CAPÍTULO 7 
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4. A primeira fala manifesta uma opinião negativa sobre o reajuste 
do mínimo. Que termo revela essa posição negativa? 
= Explique, com base na estrutura da palavra, seu sentido negativo. 
m Você conhece outras palavras cujo sentido negativo é estabelecido da 
mesma maneira? Quais? 


No cartum, os comentários feitos pelos dois homens chamam nossa 
atenção para uma característica dos falantes de línguas naturais: todos 
temos um conhecimento intuitivo da estrutura da língua que falamos. Esse 
conhecimento, na verdade, é construído no momento em que aprendemos 
a falar essa língua. 

Quando o segundo homem decompõe o verbo comemorar em dois ou- 
tros verbos (comer + morar), ele demonstra reconhecer a possibilidade de 
analisar as palavras em diferentes níveis. Está, intuitivamente, fazendo uma 
análise gramatical do verbo comemorar. Nesse caso, a situação é artificial, 
porque foi criada por um cartunista para expressar sua visão crítica sobre o 
reajuste do salário mínimo. Mas podemos encontrar, em cenas cotidianas, 
ocorrências semelhantes. Um exemplo óbvio são as “experiências” linguísti- 
cas realizadas por crianças, quando estão aprendendo a falar. Quase sempre 
essas experiências provocam o riso dos adultos, como o caso do menino 
de 4 anos que, brincando, machucou o dedo e correu para perto da mãe, 
dizendo: “Mãe, quebrei o dedei!”. 

O que é “dedei”? É o substantivo dedo flexionado no passado, como se 
fosse um verbo. Nós sabemos que, em português, os substantivos não têm 
flexão de tempo, mas uma criança que ainda está aprendendo as estruturas 
da língua não sabe. Ela já observou que há palavras — os verbos — que 
indicam tempo (presente, passado ou futuro), então experimenta marcar o 
tempo em outras palavras. 

O contato com outros falantes (pais e familiares, provavelmente) indicará 
para essa criança que, no português, não é possível flexionar substantivos 
no passado. 
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Não existem línguas mais “simples” ou mais uma nova língua. Você talvez esteja cuspindo no pro- 
“complexas” fessor de inglês para aprender a pronúncia do “th” em 
think, ou está enrolado nas conjugações do francês, ou 
desistiu do alemão por causa das declinações. Isso ainda 
não é nada. Em cantonês (uma das línguas da China) 
e vietnamita, todas as palavras são monossilábicas, e o 
falante emprega diferentes tons para diferenciar uma 
palavra da outra. A sílaba yau, em cantonês, pode sig- 
nificar — entre outras coisas — óleo, magro ou amigo, 
dependendo do tom empregado. [...] 

O tom não é o único recurso fonético que não empre- 
gamos. Xosa, o idioma de Nelson Mandela na África do 
Sul, emprega estalos como um elemento linguístico. 

Este é o momento de derrubar um possível precon- 
ceito: o de que as línguas dos povos primitivos seriam 
mais simples. A gramática do cree, um dos inúmeros 
idiomas nativos norte-americanos, era tão complexa que 
as crianças só adquiriam proficiência completa lá pelos 
10 anos de idade. [...] 


O conhecimento que desenvolvemos das estruturas 
gramaticais típicas de nossa língua faz com que, em 
algumas circunstâncias, estranhemos os modos de or- 
ganização de outras línguas. Em alguns casos, podemos 
concluir equivocadamente que são mais “simples” ou 
mais “complexas” que a nossa língua materna. O texto 
abaixo ilustra algumas dessas questões. 


[...] A diferença entre ser e estar parece óbvia e obri- 
gatória para todos nós, mas em inglês e alemão há um 
só verbo (to be e seinen, respectivamente) englobando 
as duas noções. Inglês, alemão, francês, português têm 
artigos definidos e indefinidos, que não existem em 
russo (e não existiam no latim). A ordem “sujeito-verbo- 
-objeto”, que nos parece tão evidente e lógica, tampouco 
é comum a todas as línguas. Em alemão e em japonês, 
o verbo vai no fim da frase. TEIXEIRA, Jerônimo. Letras ao léu. Superinteressante, São Paulo: 

Nenhum desses traços particulares é problema para o Boro DO (ieme, 
falante nativo. O estrangeiro é quem sofre para aprender 
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GRAMÁTICA 


A Gramática descritiva 


descrição e organização 
das formas da língua 


A Gramática normativa 


À normas do bem falar 


e escrever 


Níveis da descrição 
gramatical 
H fonológico 


H morfológico 


"i semântico 


pragmático 


Clube de Criação de São sus noe Didratacão duradoura. 


= A origem dos estudos gramaticais 


Dionísio, o Trácio (cerca de 170 a 90 a.C.), foi o precursor dos estudos 
gramaticais na época helênica. O termo que utilizou para dar nome ao estudo 
da língua — grammatiké, ou seja, “a arte de ler e escrever” — revela como 
essa área do conhecimento era entendida: dizia respeito à língua escrita e, 
mais especificamente, aos textos literários. 

É interessante observar que a origem dos estudos gramaticais tem uma 
relação direta com o confronto de culturas observado no período helênico. 
Para que o helenismo pudesse ser divulgado, a língua grega precisava ser en- 
sinada e preservada. Tornou-se necessário, portanto, descrever sua estrutura, 
nos vários níveis. 


Tome nota 


Ao longo dos tempos, e com o desenvolvimento dos estudos gramaticais, 
surgiram duas concepções de gramática que coexistem até hoje. Quando a preo- 
cupação dos estudos gramaticais volta-se para a descrição e organização das 
formas da língua, temos uma gramática descritiva. Quando a análise é feita 
com o objetivo de determinar as formas “corretas” e excluir as consideradas 
“erradas”, temos uma gramática normativa, isto é, aquela que prescreve as 
normas do bem falar e escrever. 


= Os níveis da descrição gramatical 


Os estudos gramaticais dedicam-se a analisar os diferentes níveis de orga- 
nização das línguas naturais. Cada uma das partes da gramática corresponde 
ao estudo de um dos seguintes níveis: 

1. Fonológico. Estuda os fonemas da língua, suas possibilidades de 
combinação em sílabas e a relação que eles mantêm com as letras na 
escrita alfabética. 

2. Morfológico. Estuda as classes de palavras, suas flexões e processos 
de formação. 

3. Sintático. Estuda as funções e relações das palavras nas sentenças 
da língua. 

4. Semântico. Estuda o significado das palavras, as relações de sentido 
que entre elas se estabelecem e sua organização em um léxico. 

Um outro importante nível dos estudos linguísticos é o pragmático, que 
analisa a relação entre o sentido dos enunciados e discursos e o contexto em 
que são usados. 

Os níveis de descrição das línguas naturais devem ser vistos como um pro- 
cedimento metodológico que permite analisar as estruturas próprias dessas 
línguas. O conhecimento que temos, como falantes, das estruturas linguísti- 
cas não se manifesta de modo compartimentado. Quando usamos a língua, 
processamos simultaneamente informações referentes a esses vários níveis. 
Observe o exemplo. 


OGILVY BRASIL 


Para cabelos Ts 
embaarçdaos. Dove 
Es 


cc , = 
28º anuário. São Paulo: < a eee => 
<< 1 
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Paulo, 2003. p. 244. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Percebeu algo de estranho no texto da propaganda? Não? Então leia nova- 
mente. Embora o adjetivo embaraçados esteja escrito com as letras embaralha- 
das, muitas vezes os leitores nem se dão conta desse fato. Isso acontece porque, 
no momento de construção do sentido do texto, usamos várias pistas sobre a 
estrutura das palavras da língua portuguesa e, intuitivamente, “corrigimos” a 
disposição das letras, para recuperar, de modo correto, os elementos do nível 
fonológico, morfológico e semântico, presentes no texto da propaganda. 

Sabemos, por exemplo, qual é a sequência correta de sons que corres- 
ponde a cada uma das partes dessa palavra (embaraçado + -s). O contexto 
pragmático evocado pela imagem (um creme hidratante para cabelos) remete 
imediatamente à finalidade desse tipo de produto (desembaraçar cabelos). 
Quando “ processamos” todas essas informações, reconhecemos o jogo pro- 
posto pelo autor do texto e concluímos que o jogo persuasivo da propaganda, 
baseado no embaralhamento das letras para destacar a qualidade do produto, 
é bem-sucedido. 


Por que estudar gramática? 


O estudo da gramática pode ser útil e interessante, se ficar claro que as 
categorias de que ela se utiliza para falar sobre a língua, associadas a outras 
contribuições vindas da linguística e da análise do discurso, permitem uma 
melhor compreensão não só das estruturas típicas da escrita e da oralidade, 
mas também da dinâmica relação entre o sujeito e a linguagem. 

Para ver como anda o seu conhecimento intuitivo das estruturas da língua 
portuguesa, elaboramos algumas atividades com base em textos que exploram 
o trabalho com alguns dos diferentes níveis de análise linguística. 


EM Leia as tiras abaixo para responder às questões 1,2 e 3. 


2006 CREATORS SYNDICATE, INC./IPRESS 


2006 CREATORS SYNDICATE, INC./IPRESS 


AC/BC 


SOSSEGA 


Cae OATU FOTENE, DE tre rpm om 


AC/BC 


talento 


É 


fé DICIONÁRIO 


Johnny Hart 


MULHER QUE TEM OS OUTROS 
SENTIDOS, MAS È DESPROVIDA 
DE VISAO. 


HART, Johnny. A.C. 
Jornal da Tarde, São 
Paulo, 30 jul. 2002. 


Johnny Hart 


CARACTERÍSTICA DE ALGUMA 
COISA DEVAGAR. 


HART, Johnny. A.C. 
Jornal da Tarde, São 
Paulo, 12 ago. 2002. 


> 
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1. Nas tiras vistas, o efeito de humor é construído pela definição ines- 
perada dos termos sossega e talento. Qual é o sentido “original” de 
cada um desses termos? 


2. O desenhista se vale de um mesmo processo linguístico para definir 
as duas palavras. Que processo é esse? 


3. O princípio desse processo para a criação das duas novas definições 
é a semelhança/identidade sonora. Explique. 


EM Leia o texto abaixo para responder às questões 4 e 5. 


Comes e bebes 


A Taça da Copa América almoçou ontem na Churrascaria Oásis, em 
São Conrado, e, à noite, bebeu chope no Bar Lagoa, levada pelo presidente 
da CBF, Ricardo Teixeira. 


GÓIS, Ancelmo. Diário de S.Paulo on-line. 

Disponível em: <http://www.diariosp.com.br/colunistas/materia.asp? 
Editoria=18&id coln=597&id not=315660>. 

Acesso em: 6 ago. 2004. (Fragmento). 


4. A notícia transcrita causa certo estranhamento a um falante de por- 
tuguês. A que se deve esse estranhamento? Justifique sua resposta 
a partir de um raciocínio linguístico. 


5. O modo como foi redigida a notícia sugere que seu autor desejou 
fazer uma crítica por meio de um efeito de humor. Imagine, agora, 
que ele desejasse apenas noticiar o fato, sem emitir qualquer opi- 
nião. Reescreva a notícia de modo a eliminar o efeito provocado 
pela estrutura utilizada. 


EM Observe, agora, as tiras a seguir. 


VIDA BOA Fabio Zimbres 


PAREGE QUE ELE 
ESTA RINdO... 


ZIMBRES, Fabio. Vida boa. Folha de S.Paulo, São Paulo, 5 set. 2000. 


VIDA BOA Fabio Zimbres 


[anec QuE ELE Spomen BURACO 
QUER daR um PRE- GOSTAR PERA 
ARA o TN? y presente -e 
(e! SE o WA = IPemomem BURACO 
NAN ZE, mau HOMOR? LO 


ZIMBRES, Fabio. Vida boa. Folha de S.Paulo, São Paulo, 6 set. 2000. 
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FABIO ZIMBRES 


FABIO ZIMBRES 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


v 
6. 


A situação de interlocução representada na pri- 
meira tira é pouco comum. O que há de estranho 
nessa interlocução? 


A fala da personagem, no terceiro quadrinho 

da primeira tira, revela a imagem que faz do 

"homem buraco”. Que imagem é essa? 

= O que, na linguagem utilizada por essa personagem, 
permite identificar tal imagem? 


Podemos notar que há, nas tiras, dois usos dife- 
rentes da linguagem: um deles ocorre quando o 
interlocutor é o “homem buraco”; outro, quando 
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calçada. Explique o que diferencia esses usos em 
relação à estrutura da língua. 


9. Discuta com seus colegas: 


m Até que ponto a maneira como utilizamos a lin- 
guagem, em uma conversa, reflete a imagem que 
fazemos do nosso interlocutor? 

m Você consegue exemplificar uma situação em que 
isso tenha ocorrido? Explique. 

E No caso das tirinhas, podemos afirmar que a “ade- 
quação” feita pela personagem revela sua visão 
preconceituosa em relação ao “homem buraco”? 


a conversa é entre os dois homens que estão na Por quê? 


O conhecimento intuitivo que o falante tem da própria língua é revelado por 
algumas construções inusitadas a que ele recorre, em certos contextos, para produ- 
zir efeitos de sentido inesperados. Veja o exemplo analisado no texto abaixo. 


Decifra-me, diz o'namorandésimo'e— | 


Sonego o nome do jornal porque o tema é polêmico e poderia fazer desabar 
a ira de um editor careta sobre o irrequieto repórter, mas li outro dia num gran- 
de diário esta palavra espantosa: “namorandésimo”. Não se trata propriamente 
de erro, mas de um desvio intencional, estilístico, o que não elimina — e talvez 
até reforce — o estranhamento [...]: “O saxofonista Fulano, o caçula da turma 
e paquerado por dez entre dez mulheres (opa, o rapaz está namorandésimo), 
levanta como o maior problema dos relacionamentos o fato de as mulheres 
quererem mudar os homens”. [...] 


Vocábulo formado pelo 
acréscimo do sufixo -ésimo 
(formador de numerais ordi- 
nais — vigésimo, centésimo) 
ao gerúndio do verbo namorar 
(namorando + -ésimo). O sufixo 
adquire, nesse contexto, valor 
superlativo. 


O sufixo "ésimo”, usado na matemática como formador de numerais ordi- 
nais (centésimo, milésimo), tinha função bem diferente. Mas até o Houaiss já 
registra, como “informal”, esse novo papel que a língua brasileira inventou para 
ele. Um papel que é menos desenraizado na história do idioma do que parece. 
Em latim, no nascedouro dos numerais ordinais que deram origem aos nossos, 
encontra-se o empréstimo de um sufixo de superlativo. Pois é: “décimo” e “má- 
ximo” têm parentesco ancestral. Por que, então, não haveríamos de recuperar 
esse parentesco em “namorandésimo”? 

A resposta tradicional é óbvia: porque os verbos não admitem flexão de grau, 
e “namorando” é inapelavelmente um verbo, ainda que em estado de gerúndio. 
Chegamos assim à parte principal do nosso espanto. De fato, superlativo (ou 
aumentativo, ou diminutivo) de verbo é algo que soa como um despropósito. 
Um escândalo gramatical. [...] 

Como eu disse no início, não se trata de justificar nada. Em vez de julgar o 
“namorandésimo”, prefiro relê-lo muitas vezes, me espantar com ele. Alguém 
pode alegar que estamos perdidos, que nada traduz melhor o lodo em que cha- 
furdamos, misto de ignorância e desrespeito pelas tradições da língua portuguesa. 
Outro responderá que, pelo contrário, estamos salvos, que nada traduz melhor 
a atualidade criadora, plástica e viva da língua brasileira. O leitor escolhe. 


RODRIGUES, Sérgio. What língua is esta?; estrangeirismos, neologismos, lulismos 
e outros modismos. Rio de Janeiro: Ediouro, 2005. p. 167-9. (Fragmento). 


-ésimo... no Brasil, em uso 
informal como sup. (cultésimo, 
gostosésima)... 


HOUAISS, Antônio e 

VILLAR, Mauro de Salles. 
Dicionário Houaiss da língua 
portuguesa. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2001. p. 1218. 
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Como você analisaria o sentido de namorandésimo no exemplo citado 
(“O rapaz está namorandésimo”)? Para entender como o jornalista criou essa 
palavra, precisamos recuperar o contexto em que ela foi utilizada. A notícia 
informa que muitas mulheres estão paquerando um saxofonista. Para expressar 
essa “cotação” do rapaz no mercado de namoros é que a palavra namorandé- 
simo foi utilizada. Nesse caso, parece fazer referência ao fato de o saxofonista 
(objeto do desejo de muitas mulheres) ser altamente “namorável”. 

Uma outra interpretação, porém, merece ser considerada. Na língua por- 
tuguesa, as formas de gerúndio são frequentemente utilizadas para identificar 
uma ação continuada no presente. Embora o texto não dê informações a 
esse respeito, se considerarmos essa possibilidade, a leitura do trecho pode 
ser diferente: mesmo assediado por muitas mulheres, o saxofonista está 
namorando firme com alguém e, portanto, não se encontra disponível para 
outros relacionamentos. 

Esse exemplo é interessante porque mostra como usamos o conhecimento 
que temos dos recursos existentes na língua portuguesa para criar palavras ou 
estruturas que exprimam o sentido desejado em um contexto específico. 

Mesmo que não se possa ter a certeza de que namorandésimo foi criado 
pelo jornalista que o utilizou (a língua tem registrado outras palavras explo- 
rando o sufixo -ésimo, como viajandésimo), a ocorrência desse termo em seu 
texto reflete uma tendência característica das línguas: os falantes, às vezes, 
fazem usos inesperados de elementos estruturais para alcançar um determi- 
nado efeito de sentido. 


PRATIQUE E mom 


Em diferentes circunstâncias, flagramos falantes do português analisando 
palavras e expressões da língua. Na crônica transcrita a seguir, o escritor Ivan 
Ângelo cita alguns episódios que ilustram esse processo de reflexão sobre o 
significado dos termos do português. Leia-a com atenção. 


Tropeços 
Agraça ealógica de certos enganos da fala 


O compenetrado pintor de paredes 
olhou as grandes manchas que se ex- 
pandiam por todo o teto do banheiro 
do nosso apartamento, as mais antigas 
já negras, umas amarronzadas, outras 
esverdeadas, pediu uma escada, subiu, 
desceu, subiu, apalpou em vários pontos 
e deu seu diagnóstico: 

— Não adianta pintar. Aqui tem mui- 
ta “humildade”. 

Levei segundos para compreender 
que ele queria dizer “umidade”. E con- 
segui não rir. Durante a conversa, a ex- 
pressão surgiu outras vezes, não escapara 
em falha momentânea. 
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Há palavras que são armadilhas para os ouvidos, mesmo de pessoas me- 
nos humildes. São captadas de uma forma, instalam-se no cérebro com seu 
aparato de sons e sentidos — sons parecidos e sentidos inadequados — e 
saltam frescas e absurdas no meio de uma conversa. São enganos do ouvido, 
mais do que da fala. Como o tropeção de uma pessoa de boas pernas não é 
um erro do caminhar, mas do ver. 

Resultam muitas vezes formas hilárias. O zelador do nosso prédio deu 
esta explicação por não estar o elevador automático parando em determi- 
nados andares: 

— O computador entrou em “pânico”. 

Não sei se ele conhece a palavra “pane”. Deve ter sido daquela forma 
que a ouviu e gravou. Sabemos que é “pane”, ele assimilou “pânico” — a 
coisa que nomeamos é a mesma, a comunicação foi feita. Tropeço também 
é linguagem. 

O cheque bancário é frequentemente vítima de um tropicão desses. Muita 
gente diz, no final de uma história de esperteza ou de desacordo comercial, 
que mandou “assustar” um cheque. Pois outro dia encontrei alguém que 
mandou “desbronquear” o cheque. Linguagens... Imagino a viagem que a 
palavra “desbloquear” fez na cabeça da pessoa: a troca comum do “l” pelo 
“r”, a estranheza que se seguiu, o acréscimo de um “n” e aí, sim, a coisa fi- 
cou parecida com alguma coisa, bronca, desbronquear, sem bronca. Muita 
palavra com status de dicionário nasceu assim. 

Já ouvi de um mecânico que o motor do carro estava “rastreando”, em 
vez de “rateando”. Talvez a palavra correta lhe lembrasse rato e a descartara 
como improvável. “Rastrear” pareceria melhor raiz, traz aquela ideia de vai 
e volta e vacila, como quem segue um rastro... Sabe-se lá. Há algum tempo, 
quando eu procurava um lugar pequeno para morar, o zelador mostrou-me 
um quarto-e-sala “conjugal”. Tem lógica, não? Muitos erros são elaborações. 
Não teriam graça se não tivessem lógica. [...] 


ÂNGELO, Ivan. Tropeços. Veja-SP, São Paulo: Abril, 23 abr. 2003. (Fragmento). 


Nos exemplos apresentados, o que se observa é um mesmo procedimento 
por parte dos falantes: diante de um termo desconhecido, alteram sua forma, 
tornando-a semelhante a alguma outra palavra cujo sentido conhecem e cujo 
uso seria “admissível” naquele contexto. Esse processo é conhecido como 
etimologia popular. 

Você provavelmente já ouviu várias palavras ou expressões como assustar 
o cheque (por sustar o cheque), vagem afogada (por vagem refogada), etc. 

Apresentamos, a seguir, algumas dessas expressões que exemplificam o 
processo de etimologia popular. Sua tarefa será escolher cinco delas, dizer 
qual seria a forma correta e explicar qual foi o raciocínio linguístico que, 
provavelmente, determinou sua criação. 


e casas germinadas 

e trocar o fuzil 

e raio ultraviolento 

e dente do cisne 

e tapar o sal com a peneira 
e ralar a carlota do carro 

e chuva de granito 

e instintor de incêndio 
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ESSES Test 


ES 


O objetivo desta atividade é fazer 

com que os alunos reflitam sobre 

o processo de etimologia popular 

e reconheçam que, por trás de 

“erros” evidentes, há uma lógica. 

Em todos os exemplos, observa- 

-se que o raciocínio dos falantes 

segue duas “regras” básicas: 

1. o “novo” termo ou expressão 
deve ter uma grande seme- 
lhança sonora com o termo ou 
expressão desconhecido; 

2. sempre que possível, o “novo” 
termo ou expressão deve fazer 
sentido no contexto em que 
é utilizado. (Essa regra nem 
sempre se aplica.) 

Uma atividade interessante seria 
pedir que os alunos trouxessem 
outros exemplos, além dos apre- 
sentados no capítulo. Depois de 
feita a análise e identificadas as 
expressões originais, poder-se-ia 
montar um painel sobre exem- 
plos da etimologia popular. 

No Guia de recursos, estão iden- 

tificadas as expressões originais 

para cada um dos exemplos a 

serem analisados pelos alunos. 
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Uma língua é o lugar donde se vê o Mundo e 
em que se traçam os limites do nosso pensar e sentir. 
Da minha língua vê-se o mar. Da minha língua ouve-se 
o seu rumor, como da de outros se ouvirá o da floresta 
ou o silêncio do deserto. Por isso a voz do mar foi 
a da nossa inquietação. 


FERREIRA, Vergílio. Língua portuguesa, um oceano de cultura. 
Disponível em: <http://www.instituto-camoes.pt/cvc/oceanoculturas/22.html>. 
Acesso em: 19 mar. 2006. 


Utilizado por mais de 220 milhões de pessoas, o português é uma 
das cinco línguas mais faladas no mundo. Está presente em quatro 
continentes — Europa, América, África e Ásia — e é língua oficial em 
oito países — Angola, Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, 
Portugal, São Tomé e Príncipe e Timor Leste. 

Além desses países, o português ainda está presente em Macau, ter- 
ritório chinês que permaneceu sob administração portuguesa até 1999, 
onde convive com o chinês como língua oficial, e em Goa, estado indiano 
que foi possessão portuguesa até 1961. 


CORO “PERDE 
EM real 


ALESSANDRO PASSOS DA COSTA 
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De Portugal para o mundo 


Já a vista, pouco e pouco, se desterra 
Daqueles pátrios montes, que ficavam; 
Ficava o caro Tejo e a fresca serra 

De Sintra, e nela os olhos se alongavam; 
Ficava-nos também na amada terra 

O coração, que as mágoas lá deixavam; 
E, já depois que toda se escondeu, 

Não vimos mais, enfim, que mar e céu. 


CAMÕES, Luís de. Os lusíadas. Canto V, 3. 
Disponível em: <http://www.instituto-camoes.pt/cvc/oceanoculturas/13.html>. 
Acesso em: 11 ago. 2006. 
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390 a.€.-124 d.C.) Formação da Europa Lati- 
na, com a conquista, pelos 
romanos, da Europa Oci- 
dental, de parte da Europa 
Oriental e do norte da Áfri- 
ca. O latim é a língua oficial 
do Império Romano. 


264 a.C.-146 a.C. | Guerras Púnicas: Roma 
invade a península Ibérica 
para conter os cartaginen- 
ses. Os soldados romanos 
falam o latim vulgar, varie- 
dade popular do latim. 


218 a.C. Começo da ocupação ro- 
mana na península Ibérica. 
Levam dois séculos para 
completar sua ocupação. 


138 a.C. Fundação da cidade de 
Felicitas Julio Olisipo (atual 
Lisboa) pelos lusitanos. 


Lisboa em gravura do século XV. 


411 Bárbaros (alanos, vânda- 


los e suevos) invadem a 
península e expulsam os 
romanos. 


CORBIS-STOCK PHOTOS 


711 Mouros invadem a penín- 
sula e fixam-se ao sul. O 
árabe passa a ser a língua 
oficial, mas os invasores 
permitem que se continue 
usando o romance (latim 
vulgar com influência das 
línguas regionais). 


a 


Mesquita na região de Algarve, ao sul 
de Portugal. 


FAUSTO GIACCONE/AGE 
FOTOSTOCK-KEYSTOCK 


gueses a procurar um caminho marítimo para as Índias em busca de 
especiarias. Quando as primeiras caravelas portuguesas começaram 
a desbravar o mar-oceano, teve início a viagem da língua portuguesa 
pelos diferentes continentes. 

Entre os séculos XV e XVI, enquanto Portugal criava o primeiro 
império comercial europeu, o português se espalhou por vários 
territórios da África e da Ásia. Na América, desembarcou no Brasil, 
onde é hoje falado por mais de 186 milhões de pessoas. 

Nos diferentes territórios onde se estabeleceu como língua ofi- 
cial, o português sofreu influência das línguas locais, enriquecendo 
seu vocabulário com termos como jangada, de origem malaia, e 
chá, de origem chinesa. Além disso, as várias situações de contato 
linguístico fizeram com que a língua falada em diferentes regiões 
adquirisse diferentes características referentes à pronúncia e à 
organização sintática. 


Crioulos: os muitos “filhos” do português 


Durante o processo de conquista e colonização dos territórios 
na África e na Ásia, os portugueses entraram em contato com um 
grande número de comunidades. A necessidade de estabelecer uma 
comunicação eficiente fez surgir uma série de línguas “mistas”, 
também chamadas de crioulos. 

Os crioulos nascem do contato entre um idioma europeu e 
determinada língua nativa, conservando características das duas 
línguas de que se originam. Inicialmente surgidas para permitir o 
contato entre diferentes povos, essas línguas mistas acabam por 
se tornar crioulos quando viram a língua materna falada pelas 
novas gerações. 

Muitos crioulos de base portuguesa formaram-se durante o pe- 
ríodo de colonização de territórios na África e na Ásia. Na África, 
são bem conhecidos os falados em Cabo Verde, Guiné-Bissau e 
São Tomé e Príncipe. 

Na Ásia, surgiram crioulos de base portuguesa na Malásia (Málaca 
e Kuala Lumpur), em Cingapura e em algumas ilhas da Indonésia 
(Java, Flores, Ternate, Ambom e Timor). 


Língua oficial x língua falada 


Em Cabo Verde, Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe, embora o 
português seja a língua oficial, são os crioulos de base portuguesa as 
línguas utilizadas pela população em situações de uso cotidiano. 

De modo geral, o que se observa nesses países é que o português 
é utilizado nos documentos oficiais e administrativos. 

Em Cabo Verde, por exemplo, os meios de comunicação (rádios 
e televisões) e as escolas também fazem uso da língua oficial. Na 
Guiné-Bissau, o contexto de uso é ainda mais restrito: somente na 
zona comercial conhecida como a “praça” (correspondente à zona 
central da capital, Bissau) a comunicação é feita em português. 

Em São Tomé e Príncipe, o uso da língua oficial está associado à 
condição sociocultural: o português é falado pela população culta, 
pela classe média e pelos donos de propriedades. 
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Fase proto-histórica do português 


Fase arcaica do português 


11 


12 


4 
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Estátua de 


no castelo 
de São 
Jorge, em 
Lisboa. 


00-1350 


14 


350 


Estátua de 


D. João |, 


na praça da 
Figueira, em 


Lisboa. 


D. Afonso | 
Henriques, 


D. Henrique, conde de 
Borgonha, casa com D. 
Tareja, filha de Afonso 
V, rei de Leão e Castela, 
e recebe o Condado Por- 
ucalense de dote. 


D. Afonso Henriques, fi- 
ho de D. Henrique, expul- 
sa os mouros e é coroado 
rei de Portugal. Durante 
seu reinado, incorpora 
ao território Santarém, 
Lisboa e o Alentejo. 


O galego-português é a 
língua falada em Portugal, 
sendo utilizada pelos tro- 
vadores em suas cantigas. 


Surgem os primeiros do- 
cumentos escritos em 
português: o Testamento 
de Afonso Il e a Notícia 
de Torto. 


Separação entre o galego 
e o português, que se tor- 
na a língua de Portugal. 


Os portugueses vencem os 
castelhanos em Aljubarro- 
ta e D. João | é aclamado 
rei, dando início à dinastia 
de Avis. Durante seu reina- 
do, começam as viagens 
marítimas portuguesas. 


| 


CAPÍTULO 7 


RAFAEL NEDDERMEYER/AE 


PAULO AMORIM/AE 


A diva dos pés descalços 


Nascida em Mindelo (27 de 
agosto de 1941), na ilha de 
San Vicente, Cesária Évora é 
a mais conhecida cantora de 
Cabo Verde. Tornou famosa a 
morna, gênero musical derivado 
do fado português, cantado em 
crioulo cabo-verdiano, que fala 
da longa história de isolamento e 
sofrimento do povo local. Cesária 
ficou conhecida como a “diva dos 
pés descalços” por apresentar-se 
sem sapatos em solidariedade aos 
sem-teto e às mulheres e crianças 
pobres de seu país. Em 2004, a 
cantora ganhou o prêmio Grammy 
de melhor álbum de world music 
contemporânea. Veja a letra de 
uma das belas mornas cantadas 
por Cesária Évora e conheça um 
pouco o crioulo cabo-verdiano de Cesária Évora 
base portuguesa. 


RUSSEIL CHRISTOPHE/CORBIS KIPA-STOCK PHOTOS 


Flor di nha esperança Flor da minha esperança 


Se m'sabia Se eu soubesse 

Kgente novo ta morre Que os jovens também morriam 
M'ka tava ama Eu não teria amado 

Ninguém Ninguém 

Ness mundo Nesse mundo 

Ess morna Essa morna 

E sonho d'nha esperança É o sonho da minha esperança 
Ki ja confessam Que me revelou 

Qu'ma bo amor Que seu amor 

Era falso, ô flor Era falso, ó flor 

Na dispidida Na hora da despedida 

Bo tchora tcheu Você chorou muito 

M'magoa Eu fiquei tão triste 

M'tchora também Que chorei também 


Évora, Cesária. Flor di nha esperança. Trad. de Maria Luiza M. Abaurre. 
Disponível em: <http://www.cesaria.info/paroles.php>. 
Acesso em: 25 mar. 2006. 


Unidade e diversidade da língua 
portuguesa 


Presente em diferentes países e continentes, a língua portuguesa 
apresenta uma enorme diversidade em termos da maneira como é 
utilizada em diferentes regiões e por diferentes grupos sociais. Há va- 
riações em termos fonológicos, morfossintáticos e lexicais. Apesar das 
muitas diferenças, os vários povos que falam português percebem-se 
como falantes de uma mesma língua. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Fase moderna do português 


1415 


1427 


1462 


1470 


1484-1486 


1500 


1510-1511 


1536 


nício da expansão colo- 
nial portuguesa com a 
omada de Ceuta, ao nor- 
e da África. O português 
começa a ser levado para 
ora de Portugal. 


Descoberta de parte do 
arquipélago dos Açores. 


nício do povoamento 
da ilha de Santiago, em 
Cabo Verde. 


Descobrimento das ilhas de 
Fernão do Pó, São Tomé, 
Príncipe e Ano Bom. 


Exploração do reino de 
Benin (na atual Nigéria). 


Carta de Pero Vaz de 
Caminha anuncia, ao rei 
D. Manuel, a chegada da 
frota de Pedro Álvares Ca- 
bral à costa brasileira. 


ARQUIVO NACIONAL DA TORRE DO TOMBO, PORTUGAL 


O navegador Afonso de 
Albuquerque conquista 
Goa e Málaca; faz a pri- 
meira expedição portu- 
guesa ao Pacífico. 


Fernão de Oliveira publica 
a Grammatica da lingoa- 
gem portugueza. 


ay | 
2s 


BIBLIOTECA NACIONAL, LISBOA 


E TEAS k 


Stai 


74 


RVI nE Uae i, A 


Essa visão define tais países como “irmãos” linguísticos, membros 
da comunidade dos lusofalantes, e Ihes dá identidade cultural. Por 
esse motivo, vários encontros mundiais têm sido promovidos pela Co- 
munidade dos Países de Língua Portuguesa (constituída por Angola, 
Brasil, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé 
e Príncipe e Timor Leste) para estreitar os laços culturais e garantir 
a preservação da identidade linguística de seus membros. 


Timor Leste: um país reaprende a falar português 


REPRODUÇÃO 


x 


Bandeira do Timor Leste 


Colônia portuguesa até 1975, quando foi invadido pela Indonésia, o 
Timor Leste reconquistou sua independência em 1999 por meio de um 
referendo popular organizado pela ONU. Uma das decisões tomadas no 
mesmo referendo foi a de banir a língua dos invasores e estabelecer o 
português e o tétum como línguas oficiais. Hoje, o português é falado 
por pouco mais de 5% dos timorenses. Professores de Portugal e do Brasil 
foram enviados ao Timor, em 2002, para auxiliar a população a reaprender 
uma das línguas que definem sua identidade cultural. 


Devido à natureza dinâmica da internet, 
com milhares de sites sendo criados ou 
desativados diariamente, é possível que 
alguns não estejam mais disponíveis. 
Alerte seus alunos sobre isso. 

Muitas outras informações úteis sobre a formação da língua 
portuguesa e sua presença em diferentes países do mundo podem 


ser encontradas nos sites abaixo. 


Para navegar Q 


e http://www.estacaodaluz.org.br 


Portal do Museu da Língua Portuguesa, inaugurado na Estação 
da Luz (SP) em março de 2006. Além de trazer vários textos que 
explicam a história da formação do português, discutem as dife- 
renças entre a língua falada e a língua escrita, o portal também 
conta com um glossário de definições e termos técnicos. 


e http://www.instituto-camoes.pt/cvc/hlp/index.html 


Parte do site do Instituto Camões é dedicada à apresentação da 
história da língua portuguesa. Há textos muito informativos sobre 
os diferentes crioulos de base portuguesa falados na África e na 
Ásia, bem como discussões sobre os diferentes dialetos utilizados 
em Portugal e no Brasil. 


e http://www.iilp-cplp.cv 


Site do Instituto Internacional da Língua Portuguesa, criado em 
1989, quando os países de expressão portuguesa se reuniram, em 
São Luís do Maranhão, para pensar as bases de uma comunidade 
de língua portuguesa. Traz links interessantes para sites de vários 
países de língua portuguesa. 


Existe, no Guia de recursos, um texto detalhado sobre a história da formação da língua 
portuguesa que pode ser utilizado de acordo com as necessidades dos alunos. 
Lá também se encontra uma árvore genealógica da língua portuguesa. 
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A estrutura das 
palavras 


Objetivos 


O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. Como se estruturam as palavras. 
e O que são morfemas. 
e O que são afixos. 
e Como os elementos mórficos determinam o sentido das palavras. 


1. As palavras e sua estrutura 
Introdução 


Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões 1 a 3. 


RANGO 


Edgar Vasques 


EDGAR VASQUES 


VASQUES, Edgar. O gênio gabiru. Porto Alegre: L&PM, 1998. p. 8. 


1. O sentido da tira é construído pela oposição de dois termos. 
Quais são eles? Explique o sentido de cada um. 


2. O que está sendo criticado pela tira? 


3. Acrítica é construída pela mudança do significado de uma pa- 
lavra obtida por uma pequena alteração de sua forma. Como 
essa alteração modifica o sentido dessa palavra? 

E Cite alguns exemplos de palavras que tiveram seu sentido original 
modificado pelo mesmo processo. 


Na tira do Rango, o efeito de sentido é obtido por meio de um jogo 
de palavras. 

Esse jogo consiste no acréscimo de um elemento capaz de modificar o 
sentido do termo original. 

Para nós, falantes, as palavras são unidades linguísticas muito impor- 
tantes, pois traduzem as significações básicas a partir das quais construímos 
o sentido dos textos. 


CAPÍTULO 8 


Rango: um olhar 
crítico para 

os miseráveis 
brasileiros 


Personagem de his- 
tória em quadrinhos 
criada na década de 
1970, Rango vive em 
um lixão, na companhia 
de seu filho e de um 
cachorro. Com essa per- 
sonagem, Edgar Vas- 
ques fazia, na década 
de 1970, a denúncia da 
condição miserável em 
que viviam muitos bra- 
sileiros. A temática de 
suas tiras, infelizmente, 
continua atual. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Palavra Tome nota 


Palavra é uma unidade linguística de som e significado que entra na composição 
dos enunciados da língua. 


unidade linguística de 
som e significado 


Embora vejamos a palavra como um todo, é possível reconhecer as unidades 
menores que entram na sua formação. Por isso, no caso da tira, atribuímos 
mudança de sentido à palavra quando se acrescenta ao adjetivo humana um 
elemento que o modifica (des-). 

Neste capítulo, vamos conhecer melhor como o sentido das palavras pode 
ser modificado pela alteração de sua estrutura interna. 

No caso do exemplo, o prefixo des- atribui um sentido de negação ou falta 
ao radical. 


== Os elementos mórficos 


Os falantes de qualquer língua conhecem e usam um número enorme de 
palavras, ao longo de sua vida. Essas palavras constituem o léxico de cada 
falante, ou seja, O repertório total de palavras que ele conhece. 

Algumas palavras fazem parte do léxico de todos os falantes, como pai, 
mãe, água, dia, medo, etc. Outras, no entanto, fazem parte do repertório de 
algumas pessoas apenas, pois se referem a objetos ou a conceitos que não 
estão presentes na vida de todos. Alguns exemplos: pipeta, sintagma, episte- 
mologia, deflação, etc. 

As palavras podem ser, na maioria das vezes, divididas em elementos me- 
nores, dotados de significação. 

Esses elementos são chamados de morfemas. 


Tome nota 


Morfemas são unidades mínimas de significação. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Analise os exemplos deste conjunto. 


pedra, pedrinha, pedregulho, pedreiro, pedregoso 
nado, nadamos, nadam, nadei, nadaram, nadaria, nadasse, nadar 


O primeiro aspecto estrutural que chama a nossa atenção, nas palavras 
acima, é o fato de apresentarem algumas partes idênticas, portadoras de um 
significado básico: pedr- e nad-. Essas partes que se repetem são os morfemas 
que recebem o nome de radicais. 


pedr- é um radical de origem grega que significa “rochedo, rocha”; 


nad- é um radical de origem latina que está associado à ideia de “flutuar, 
ser levado pela água”. 


Agora observe os exemplos do próximo conjunto de palavras. 


descontrolar, desobrigar, desrespeitar, desfazer, desmentir 
recentemente, calmamente, furiosamente, lentamente, rapidamente 
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Morfema 


lexical 


gramatical 


radical 


afixo 


prefixo sufixo 


Os morfemas des- e -mente foram acrescentados ao radical de diferentes 
palavras, modificando o sentido básico desse radical. Esses morfemas recebem 
o nome de afixos. 


Tome nota 


Afixos são os morfemas que, somados aos radicais, formam novas palavras. 
Quando acrescentados antes do radical são chamados de prefixos e, adicionados 
após o radical, de sufixos. 


O prefixo des- atribui ao radical um sentido de negação ou falta. O sufixo 
mente forma advérbios e acrescenta ao radical a ideia do modo como uma 
determinada ação ocorre. 

Existem também palavras constituídas de um único morfema. Alguns 
exemplos são: feliz, mar, que, sempre, papel. 


Tome nota 


Os morfemas são classificados em lexicais e gramaticais. 


Os morfemas lexicais fazem referência a seres ou conceitos da realidade objetiva 
ou subjetiva (Paulo, dia, ar), ou seja, possuem referentes extralinguísticos. 


Os morfemas gramaticais têm uma significação interna ao sistema linguístico, 
porque atuam para estabelecer relações entre palavras ou para marcar categorias 
como gênero, número, modo, pessoa, etc. 


= Os diferentes tipos de morfema 


Observe a separação dos elementos constitutivos da palavra felizes. 


Explicar aos alunos que as vogais de li- 
gação não são morfemas. São elementos 
fonológicos que simplificam a estrutura 
silábica após o acréscimo de morfemas, 
evitando a formação de hiatos e encon- 


a Radical 


(morfema lexical) 


Vogal de ligação 


Morfema de plural 
(morfema gramatical) 


feliz 


-@- 


as: 


tros consonantais. 
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Esses elementos têm características diferentes. O radical feliz é considerado 
uma forma livre, pois também pode ocorrer isoladamente, sem os demais 
morfemas. Este radical serve de base para a formação de várias outras palavras 
da língua, como felic + -i- + -dade, felic + -itar, feliz + -mente. 

Os outros elementos mórficos (a vogal de ligação -e- e o morfema de plural 
-s) são formas presas, porque nunca ocorrem isoladamente. Como sempre 
desempenham a mesma função morfológica, aparecem na constituição de 
várias outras palavras do português: audaz + -e- + -s, Capaz + -e- +55. 


== Elementos mórficos formadores 
das palavras 


Quando várias palavras são formadas a partir de um mesmo radical, elas 
são chamadas de cognatas. E o que ocorre no caso dos exemplos abaixo. 


casa, caseiro, casario, casal, casada 
estudar, estudante, estúdio, estudioso 


Entre os morfemas que formam as palavras, cumprem função diferente as 
desinências, as vogais temáticas, os afixos e as vogais e consoantes de ligação. 
A seguir conheceremos melhor cada um desses morfemas. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS GRAMATICAIS 


Desinências 


Algumas palavras da língua assumem uma forma diferente para indicar 
uma variação de gênero (masculino e feminino), número (singular e plural), 
modo, tempo e pessoa. Os elementos mórficos responsáveis pela marcação 
dessas variações são as desinências. 


O estudo das desinências faz parte da chamada morfologia flexional. 


Tome nota 


As desinências são os morfemas que indicam as flexões das palavras variáveis. 


As flexões podem ser de gênero e de número nos nomes (substantivos, ad- 
jetivos e pronomes), indicadas pelas desinências nominais, e de modo-tempo 
e número-pessoa nos verbos, indicadas pelas desinências verbais. 

Desinências nominais: menina, meninas, cansada, cansadas, esta, estas. 

Desinências verbais: namorar, namoramos, namorávamos, namorassem, 
namoraríamos. 


Vogal temática 


Podemos observar, em nomes e verbos do português, a ocorrência de de- 
terminadas vogais que criam “famílias” de temas. São as vogais temáticas. 


Tome nota 


A vogal temática é um morfema vocálico que se acrescenta a determinados 
radicais antes das desinências. O conjunto formado por radical + vogal temática 
recebe o nome de tema. Os temas podem ser nominais e verbais. 


Não apresentam vogal temática as palavras que têm a última sílaba tônica, 
como sofá, café, cipó, amor, papel, feliz. 


Vogais temáticas nominais 


Somadas aos radicais nominais (paroxítonos ou proparoxítonos), as vogais 
átonas finais (-a, -o e -e) atuam como vogais temáticas nominais e formam as 
classes de palavras de tema em -a (artist-a), -o (caval-o) e -e (inteligent-e). 

As vogais temáticas nominais não indicam o gênero gramatical, porque 
podem ocorrer tanto em palavras de gênero masculino como de feminino: o 
artista, O poema, a virago, a corte. 

A desinência nominal indicadora de gênero feminino (-a) é acrescentada 
aos temas nominais constituídos de radical + vogal temática -o: o menino 
(radical: menin-; vogal temática: -o) => a menina (radical: menin-; desinência 
nominal de gênero feminino: -a). 


Vogais temáticas verbais 


Somadas aos radicais verbais, as vogais -a, -e, -i atuam como vogais temá- 
ticas verbais e definem as conjugações. Observe. 


Primeira Segunda Terceira 
conjugação conjugação conjugação 
Vogal E Vogal o Vogal Eua 
RE am-a-va aE com-e-rá o fug-i-rmos 
Temática = Temática Temática . 
y am-a-rão a com-e-ssem E fug-i-rem 
am-á-ssemos com-ê-ramos fug-i-remos 
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Afixos 

Os afixos, como vimos, são morfemas que atuam na formação de novas 
palavras. Seu estudo faz parte da chamada morfologia derivacional. Conhe- 
ceremos agora os prefixos e os sufixos. 
Prefixos 

Os prefixos são afixos que se acrescentam antes do radical, modificando 
seu sentido básico. Veja. 

impaciência, descompensar, contradizer, expor, opor, semicírculo 
Sufixos 

Os sufixos são afixos que se acrescentam depois do radical, modificando 
o seu sentido básico ou a classe gramatical a que pertence originalmente 
o radical. 

RECRUTA ZERO Mort Walker 


E 130 


Estou CHEIO DES- ESTOU ENTERRADO 
E TRABALHO BU- EM PAPELADA * 
ROCRÁTICO “ 


WALKER, Mort. Recruta Zero. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 14 jun. 1999. 


O humor da tira gira em torno dos contextos em que é utilizada a palavra 
papelada, na qual o sufixo -ada indica grande quantidade. Uma coisa é tra- 
balhar com uma grande quantidade de papel no escritório, outra coisa é lidar 
com a papelada em um caminhão de lixo... 


Tome nota 


Mudança do sentido básico: papel, papelada; folha, folhagem; pedra, pedraria; 
rocha, rochedo; laranja, laranjal; ferro, ferrugem. 

Mudança de classe gramatical: lembrar (verbo), lembrança (substantivo); trair 
(verbo), traição (substantivo); úmido (adjetivo), umidade (substantivo); livre (adje- 
tivo), livremente (advérbio). 


Vogal e consoante de ligação 


Em alguns casos, a ligação entre radicais e sufixos é feita por meio de 
elementos mórficos que não têm significação gramatical própria, cumprindo 
apenas a função de vincular duas partes constitutivas de uma mesma palavra. 
São as vogais e as consoantes de ligação. 


Vogais de ligação 


Observe o exemplo barbaridade, formado a partir da palavra bárbaro: a vogal 
de ligação, -i-, que ocorre entre o radical e o sufixo -dade, simplifica a sequência 
silábica na ligação do radical e do sufixo, pela criação da sílaba -ri, o que elimina 
o encontro consonantal -rd. Outros exemplos: gasômetro; auriverde. 


CAPÍTULO 8 


2006 KING FEATURES SYNDICATE, INC./IPRESS 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Apesar da semelhança fonética, velhaco 
não é cognato de velho. O termo, se- 
gundo o dicionário Houaiss, deriva do 
espanhol bellaco (homem de má vida). Em 
bom português, enganador, trapaceiro, 
desonesto. 


INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS GRAMATICAIS 


Consoantes de ligação 


Costumam ocorrer entre um radical oxítono terminado em vogal e um su- 
fixo iniciado por vogal. A inserção de consoantes de ligação evita a formação 
de hiatos. Observe: 

e café, cafeteira; tricô, tricotar (consoante de ligação: -t); 

e chá, chaleira (consoante de ligação: -/); 

e cajá, cajazeira (consoante de ligação: -Z). 


EM Leia o trecho do jornalista Augusto Nunes para responder às 
questões de 1 a 3. 


No Brasil, o que é histórico costuma desmanchar-se nas 
chamas da indiferença, do desamor ao passado, do menos- 
prezo pelo antigo. O casarão de Ouro Preto consumido pelo 
fogo deveria ficar como está: os destroços ergueram um mo- 
numento à nação dos desmemoriados. Num país velhaco, o 
velho e a velharia vivem a curtíssima distância: retoque-se a 
última vogal e se acrescente um trio de letras. Vale para gente, 
prédios, cidades. 


NUNES, Augusto. Uma nação de desmemoriados. 
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 20 abr. 2003. 
(Fragmento). 


1. Considerando o que você aprendeu sobre as palavras cognatas, iden- 
tifique, no texto, uma passagem em que o autor faz uso de termos 
formados a partir de um mesmo radical. 


2. Identifique o radical a partir do qual foram formadas as palavras 
cognatas e diga qual é o sentido de cada uma das palavras resultantes 
desse processo. 


3. Agora, forme outras palavras a partir do mesmo radical. 


> 
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CAPÍTULO 8 


v 
EM As questões 4 a 7 referem-se ao texto a seguir. 


Gente superfaturada 


[...] O verbo “superfaturar” [...] anda tão 
valorizado nos últimos anos, tão exposto na 
cobertura de sucessivos escândalos, que vem 
tentando virar aquilo que não é: um sinônimo 
perfeito de “exagerar” ou “superestimar”. Dificil- 
mente atingirá seu objetivo, mesmo em sentido 
figurado. "Faturar” é um verbo enraizado demais 
no campo da economia. 

Apesar de tudo, ele faz o que pode. Dia des- 
ses, uma notícia de grande destaque na impren- 
sa carioca informava que o governo Anthony 
Garotinho está sendo acusado de “superfaturar 
em 50%” o número de pessoas alfabetizadas no 
estado de 1999 a 2002. Doeu. “Superfaturar” 
significa “cobrar preço excessivamente alto” ou 
“expedir fatura de venda com preço acima do 
realmente cobrado”. É possível superfaturar 
gente, sim, mas só em regimes escravocratas. 


Ra 
Sre 


a (ai E ll re 
- EE Ea 


RODRIGUES, Sérgio. Coluna Língua viva. 
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro, 
11 ago. 2002. 


O texto transcrito centra-se na discussão do uso do verbo superfaturar. 
Explique a formação dessa palavra. 
m Qual o sentido atribuído ao prefixo super? 


Sérgio Rodrigues aponta, em seu texto, um uso equivocado desse 
verbo. Em que consiste esse equívoco, segundo o autor? 
m Explique por que tal uso é inadequado. 


O que explicaria, do ponto de vista semântico, esse equívoco? 


Explique por que Sérgio Rodrigues afirma que “superfaturar gente” 
só seria possível em regimes escravocratas. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O objetivo desta atividade é criar 
uma oportunidade para que os 
alunos realizem uma análise mor- 
fológica e demonstrem ter com- 
preendido como se combinam 
elementos mórficos na constituição 
de palavras da língua portuguesa. 
Dada a natureza dos capítulos de 
morfologia, achamos preferível 
propor atividades de análise de 
texto e não de produção, como 
fazemos em outros capítulos. 
Existe, no Guia de recursos, a 
indicação de poemas e sites que 
poderão ajudá-lo a orientar os 
alunos na pesquisa. 


Como vimos neste capítulo, os elementos mórficos desempenham um papel 
fundamental na constituição das palavras de nossa língua. Eles podem, também, 
ser explorados de modo criativo nos textos literários. Veja o exemplo a seguir. 


JOSÉ LINO 
GRÚNEWALD 


orma 


form 


sfori 


nsfor 


nforr 


form 


orma 


GRÜNEWALD, José Lino. Poema sem título. In: MENEZES, Philadelpho. 
Poesia concreta e visual. São Paulo: Ática, 1998. p. 68. 


Analisando atentamente o texto, percebemos um interessante trabalho 
do poeta com a estrutura das palavras e sua relação com o sentido geral do 
poema. Esse trabalho consiste em acrescentar, ao radical forma, os prefixos 
re-, dis-, trans-, com- e in-. 

Observe que as palavras formadas a partir desses prefixos foram dispostas, 
no poema, de modo a sugerir um movimento circular que possibilita sempre 
o retorno à palavra original. 

Outro elemento importante na interpretação do poema e de sua cons- 
trução é a posição central que a palavra transforma ocupa no poema. Em 
torno desse eixo parecem “girar“ todas as outras palavras. O efeito obtido é 
o de chamar a atenção para a transformação semântica que o acréscimo dos 
prefixos produz na palavra forma. 

Embora se possa afirmar que a poesia tem uma liberdade maior para “brin- 
car” com a estrutura das palavras, é comum que o falante utilize prefixos e sufixos 
para criar novos termos que são, muitas vezes, incorporados pela língua. 


PRATIQUE HH mm 


Na poesia concretista, é possível encontrar vários exemplos de uso dos 
elementos mórficos como base para a criação literária. Sua tarefa será encon- 
trar um poema em que isso ocorra. Depois de escolhido o texto, você deverá 
fazer uma análise semelhante à apresentada acima, para explicar de que modo 
o trabalho com a estrutura das palavras foi utilizado pelo poeta. 

Sugerimos que você consulte livros de poesia dos principais autores 
concretistas brasileiros: Augusto de Campos, Haroldo de Campos e Décio 
Pignatari. 
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O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. O que caracteriza a formação de palavras por composição. 
e Como ocorre a composição por justaposição. 
e Como ocorre a composição por aglutinação. 
e Quais são os outros processos de formação de palavras. 
e O que é um neologismo. 
e Por que os estrangeirismos são motivo de polêmica. 


1. Composição e outros processos 
Introdução 


Leia atentamente a tira abaixo. 


Calvin Bill Watterson 

|] MAIS UM TRI DA 

O ESTUPENDO CONHECIMENTO | VIRTUDE E DA DECÊNCIAI 

DO ESTUFENDOMEM FAZ COM | | E AGORA, COM UMA LUFADA | 
QUE ELE TERMINE O TESTE | IDE VENTO, O ESTUPENDOMEM| 


E TE Va POUT LP PT 2 OCA 


TURMA, O CALVIN VOLTOU 
PARA CÁ? ALGUEM O VIL? 
—. 


COM UMA VELOCIDADE SE LANÇA AOS CÉUS! ATÉ 
ES TUFENDA! 1492! 4 | LOGO, CRIANÇAS! LEMBREM- 
BATALHA DE WATERLOO! | | |-SE DE SEMPRE ESCOVAR OS 


PUXA, EU ESTAVA | 
COM UMA SEDE! 


2006 WATTERSON/DISTRIBUTED 
BY ATLANTIC SYNDICATION 


| TROTSKY! 4 | | DENTES! TUIIIIIITIAI 


WATTERSON, Bill. O melhor de Calvin. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 23 abr. 2003. 


1. Há, na tira, uma palavra que não faz parte do uso corrente do 
português. Identifique-a. 


2. Pelo contexto, que sentido você atribui a essa palavra? 


3. O que chama nossa atenção na forma dessa palavra? Que hipótese 
você formularia sobre o modo como foi formada? 


No primeiro quadrinho da tira, a personagem Calvin aparece vestida 
como um super-herói, pois imagina ser um deles. Como todos os super- 
“heróis, ele imagina ter uma capacidade que o diferencia dos demais 
seres humanos e que julga estupenda: conseguir responder às questões 
da prova de modo muito rápido. Com base nessa imagem que faz de 
si mesmo, cria uma palavra para denominar esse “novo” super-herói: o 
estupendomem. 

No substantivo criado por Calvin, podemos identificar dois radicais: 
estupendo + homem. 


CAPÍTULO 9 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Tome nota 


Quando uma palavra resulta da combinação de dois radicais, dizemos que ela 
é formada pelo processo de composição. 


Neste capítulo, estudaremos os diferentes tipos de composição e alguns 
outros processos de formação de palavras da língua portuguesa. 


= Composição 


Como dissemos, a composição ocorre todas as vezes que são associados 
dois radicais para a formação de uma nova palavra. É importante destacar que, 
quando esse processo ocorre, a palavra resultante tem um sentido diferente 
do sentido de cada um dos radicais que a compõem. 

Pense, por exemplo, na maneira como se formou, em português, a pa- 
lavra composta cachorro-quente (tradução do inglês hot dog). A partir dos 
radicais cachorro e quente, formou-se uma terceira palavra, que dá nome a 
um sanduíche feito com um pão pequeno e salsicha quente. É óbvio que, na 
origem deste termo, deve ter ocorrido um processo analógico pelo qual se 
estabelece uma relação entre determinados tipos de cachorros (alongados 
e de patas curtas) e a salsicha usada como recheio do sanduíche. Mas, uma 
vez formada a palavra, ninguém pensa que efetivamente está comendo um 
cachorro (animal) quente. 

Esse exemplo também ilustra uma “regra” sobre o processo de composição 
de palavras em português: os elementos da palavra composta não podem ser 
trocados por sinônimos. Por isso, não se pode dizer “cão-quente” para fazer 
referência ao sanduíche “cachorro-quente”. 

Em português, há dois tipos de composição, a depender da forma da palavra 
resultante. Veremos, agora, as características de cada um deles. 


Composição por justaposição 


Observe o título e o lide (texto que resume a matéria jornalística) abaixo: 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


O sapato-bomba 


Britânico embarca em voo com explosivos nos pés e expõe a fragilidade da 
segurança nos aeroportos 


Época, São Paulo: Globo, ano IV, n. 189, 31 dez. 2001. 


Para chamar a atenção do leitor da revista, o autor do título da matéria 
recorre à composição e cria a palavra sapato-bomba. Formada pela junção de 
dois substantivos, o novo termo traduz de modo preciso uma nova ameaça 
terrorista em aeroportos: pessoas que escondem explosivos em seus sapatos. 
Sapato-bomba é uma palavra composta por justaposição. 


Tome nota 


A composição por justaposição se define pela combinação de dois (ou mais) 
radicais que não sofrem alteração na sua forma fonológica (não há mudança nos 
fonemas originais e cada radical mantém o seu acento tônico). 


São exemplos de palavras formadas por justaposição: amor-perfeito, guar- 
da-livros, bem-me-quer, cachorro-quente, quarta-feira, passatempo, girassol, 
madrepérola, entre outras. 
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Radicais gregos e latinos participam da formação de muitas palavras da 
língua. Conhecer o significado de alguns desses radicais nos ajuda a com- 
preender melhor o sentido das palavras de cuja formação eles participam. 
Consulte o Anexo 3 - Radicais gregos e o Anexo 2 - Radicais latinos (também 
no final do livro) para conhecer o significado desses radicais utilizados com 
maior frequência em português. 


Composição por aglutinação 


Tome nota 


A composição por aglutinação é definida pela combinação de dois (ou mais) 
radicais que sofrem alteração na sua forma fonológica (há mudança nos fonemas 
Composição por originais e no acento tônico dos radicais envolvidos no processo). 
justaposição 
combinação de Observe os seguintes exemplos: 


radicais sem mudança pernalta (perna + alta), embora (em + boa + hora), aguardente (água + 
fonológica ardente), planalto (plano + alto), pernilongo (perna + longo). 


= Outros processos de formação de palavras 


Composição por 
aglutinação Além dos processos de derivação (que estudaremos no próximo capítulo) e 
composição, observamos que o português também faz uso de outros processos 
combinação de para a formação de novas palavras. Vamos conhecer alguns deles a seguir. 
radicais com mudança 
fonológica 


Redução ou abreviação 


Observe a propaganda reproduzida abaixo. 


LAN C H E S ANCHIETA 


TORRADA VF 
S U C 0 3/2 26° anuário. São Paulo: 
R E F R | 1 d Clube de Criação de São 


Paulo, 2001. p. 196. 


Na lista que identifica os itens à venda na cantina da escola, vemos a palavra 
refri. Essa é uma forma reduzida, ou abreviada, do substantivo refrigerante. 


Tome nota 


A redução (ou abreviação) é o processo pelo qual se forma uma nova palavra 
por eliminação de parte de uma palavra já existente. 


Veja alguns exemplos: foto (fotografia), pneu (pneumático), neura (neu- 
rose), Sampa (São Paulo), Floripa (Florianópolis), moto (motocicleta), quilo 
(quilograma). 

Esse processo é muito frequente na linguagem coloquial. 
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Criação de siglas (siglonimização) 


Outro processo de redução que dá origem a novas palavras na língua é 
aquele que transforma determinadas sequências vocabulares (geralmente títu- 
los ou designações várias) em uma sigla. Esse processo é também conhecido 
por siglonimização. 

São inúmeros os exemplos de siglas que foram incorporadas à língua 
como palavras independentes: ONU (Organização das Nações Unidas), FGTS 
(Fundo de Garantia por Tempo de Serviço), CPF (Cadastro de Pessoas Físicas), 
PV (Partido Verde). 

As siglas costumam ser rapidamente incorporadas ao vocabulário dos fa- 
lantes e são percebidas como palavras da língua, o que explica o fato de que 
passam também a submeter-se aos mecanismos normais de flexão e derivação. 
Por isso, ouvimos frequentemente referência aos Ets, aos petistas, compramos 
CDs, assistimos a DVDs e assim por diante. 


Onomatopeia 


Observe os quadrinhos de Caulos. 


CAULOS 


D CAULOS. Só dói quando 
7 ji p eu rio. Porto Alegre: 
O T L&PM, 2001. p. 31. 

Você já conhece a figura sonora denominada onomatopeia, utilizada, em 
histórias em quadrinhos, por exemplo, para representar sons (tosse, espirros, 
explosões, etc.). 

Nos quadrinhos de Caulos, a onomatopeia (pu?) sugere que a cabeça do 
executivo se desfaz quando ele perde a sua maleta e promove um questio- 
namento interessante: até que ponto nossa identidade pode ser associada à 
nossa profissão? 

Como algumas onomatopeias são incorporadas ao léxico da língua e identifi- 
cadas como palavras (zumzum, tique-taque, zás-trás, blablablá, pingue-pongue, 
bangue-bangue, etc.), esse recurso é reconhecido como um dos processos de 
formação de palavras. 
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Existe, no Guia de recursos, uma atividade 
a ser desenvolvida com os alunos cuja 
proposta é uma reflexão sobre os emprés- 
timos lexicais que usamos no Brasil. 
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Empréstimos lexicais 


Os empréstimos lexicais são palavras de outras línguas que vão entrando 
na língua portuguesa através dos tempos. Esses empréstimos têm origem no 
contato entre as culturas e na influência que uma cultura exerce sobre a outra 
em vários aspectos do comportamento e da vida social. Muitas vezes o que 
se toma emprestado é uma ideia ou conceito, ao qual se associa uma nova 
palavra. Essa palavra costuma ser mantida em sua língua original, por vezes 
com adaptações à ortografia do português (shampoo — xampu). 

Houve uma fase da língua em que eram comuns os empréstimos do francês 
(abajur, sutiã, pincenê), o que revela o vínculo forte que mantínhamos com a 
cultura francesa. Na fase atual do português, são muito comuns os emprésti- 
mos do inglês: teens, e-mail, shopping, show, xerife, site, stress, short, xerox, 
blog, surfe, surfar, etc. 


Neologismo 


A palavra neologismo é formada pelos radicais gregos néos, que signi- 
fica “novo, ou moderno”, e lógos, “palavra, tratado”. Significa, portanto, 
palavra nova. 

Todas as línguas recorrem à criação de neologismos para atender às 
necessidades de expressão dos seus falantes em contextos específicos. A 
criação constante de neologismos é prova de que os usuários da língua 
têm conhecimento intuitivo dos elementos mórficos que entram na cons- 
tituição das palavras. Observe o trecho abaixo, extraído de uma crônica 
de Zuenir Ventura. 


A nova tribo dos micreiros cresceu tanto que 
talvez já não seja mais apenas uma tribo, mas 
uma nação, embora a linguagem fechada e o 
fanatismo com que se dedicam ao seu objeto 
de culto sejam quase uma seita. São adoradores 
que têm com o computador uma relação pa- 
recida à do homem primitivo com o totem e o 
fogo. Passam horas sentados, com o olhar fixo 
num espaço luminoso de algumas polegadas, 
trocando não só o dia pela noite, como o mundo 

real pela realidade virtual. 
VENTURA, Zuenir. A tribo que mais cresce entre nós. 


Crônicas de um fim de século. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 1999. p. 56. (Fragmento). 


O jornalista comenta o surgimento de uma nova “tribo”, a das pessoas 
que passam boa parte do seu tempo diante da tela de um computador. Para 
fazer referência a essas pessoas, Zuenir Ventura recorre a um neologismo em 
circulação no português: micreiros. 

A análise da forma desse substantivo revela seu processo de formação. 
Partiu-se da redução do nome dado à máquina (microcomputador — micro) 
e a ele se acrescentou o sufixo -eiro, indicativo de pessoas que exercem uma 
atividade específica (padeiro, jornaleiro, etc.). Micreiro, portanto, é quem 
trabalha com e/ou faz uso frequente de micros. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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EM Observe atentamente as tiras a seguir. 


CLASSIFICADOS 


LAERTE. Classificados. São Paulo: Devir, 2002. p. 17. v. 2. 


Laerte 


LAERTE. Classificados. São Paulo: Devir, 2002. p. 47. v. 2. 


1. Nas duas tiras, as palavras são formadas a partir de um mesmo pro- 
cesso. Qual é ele? 


2. De que maneira o humor da primeira tira é construído pelo processo 
de formação de palavras utilizado? 


3. Explique qual é o efeito de sentido criado pelo uso da palavra guar- 
da-chuva, considerando sua formação. 


EM Leia atentamente os textos abaixo. 


O primeiro-ombro 


Lula sente dores ao mexer os braços por causa da bursite 
Cuidados médicos. A saúde de Lula é boa, mas ele terá de emagrecer, 
reduzir o colesterol e tratar a bursite. 


Época. São Paulo: Globo, n. 241, 30 dez. 2002. 


> 
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O craque-galã e a 
primeira-filhinha 


Morram de inveja, meninas! O cobiçadíssimo jogador Kaká, do São 
Paulo, tem sido visto na noite paulistana ao lado de Sophia Alckmin, filha 
do governador Geraldo Alckmin. Eles, é claro, garantem que são apenas 
amigos. A amizade entre a primeira-filhinha e o craque-galã surgiu no 
final da Copa, quando o governador levou Sophia para recepcionar a 
seleção em Cumbica. “Nos demos bem logo de cara”, diz ela, são-paulina 
roxa (para desgosto do papai santista). “Trocamos e-mails e falamos sobre 
moda e futebol, só isso.” 


Veja-SP. São Paulo: Abril, ano 35, n. 38, 25 set. 2002. 


Nos dois títulos, as expressões primeiro-ombro, craque-galá e primeira- 

-filhinha, formadas a partir do processo de composição por justapo- 

sição, são utilizadas para fazer referência a três pessoas públicas. 

Quem são elas? 

m O que levou o autor das matérias a utilizar tais expressões para identificar 
cada uma dessas pessoas? 


Que efeito de sentido é obtido pela utilização da palavra primeiro(a) 
nos compostos primeiro-ombro e primeira-filhinha? 


Qual é o sentido que se pretende construir na expressão craque-galã? 


Nas tiras de Laerte e nos títulos, as palavras analisadas foram forma- 
das pelo mesmo processo, mas o efeito de sentido que produzem 
não é o mesmo. Explique. 


EM Para responder às questões de 8 a 11, consulte o Anexo 2 - Radicais 
gregos e o Anexo 3 - Radicais latinos, e leia o texto abaixo. 


Ele era um homem corajoso. Indômito, intrépido, impávido. Nada 
temia. E se tinha uma luta era uma luta aberta, valente, correta. Um dia, 
porém, soube que havia uma coisa chamada fobia. Falaram-lhe, no escuro, 
da atrofobia. Num elevador alguém lhe narrou acerca da claustrofobia. Depois, 
no alto de um edifício, ouviu algo acerca da barofobia. E então começou a 
sentir a fobia, a pavorosa fobia da fobia. 


MILLÔR FERNANDES. Tempo e contratempo. São Paulo: 
Beca Produções Culturais, 1998. p. 21. 


8. Ocorrem, no texto de Millôr Fernandes, três vocábulos criados a 


partir do radical grego fobia. Explique o significado de fobia e dos 
três vocábulos formados a partir deste radical. 


9. Retire do texto elementos que comprovem sua resposta anterior. 


10.Qual o processo utilizado por Millôr para formar as palavras atrofobia 
e claustrofobia? 


11.0 termo barofobia, formado a partir de dois radicais gregos, significa 
"medo relacionado à variação de pressão atmosférica ou à ação da 
gravidade”. Qual palavra da língua portuguesa, também formada 
por dois radicais gregos, significa, literalmente, “medo de altura"? 
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Os falantes da língua têm um conhecimento intuitivo sobre a estrutura das 
palavras e sobre os diferentes processos utilizados para formá-las. Em alguns 
contextos específicos, quando desejam produzir efeitos de sentido particulares, 
recorrem a esse conhecimento e formam novas palavras. É o que acontece 
com a composição, no texto abaixo. 


Historinha urbana acontecida 
na Praça Dom Feliciano 


Mariascensorista. Todo dia, no Annes Dias, Maria subia. Subia 
e descia. Subia-descia. Subiadescia. Maria sempre sorria: “Bom- 
-dia, bom-dia”. E dava-lhe, botões escolhia. “Oitavo, mocinha”, 
o moço pedia. E, para agradar ao moço, ela sempre fingia, fazia 
cara de quem não sabia. E era sempre a mesma coisa, toda gente 
subia, toda a gente descia. Maria se perguntava onde aquela genti- 
nerante toda ia. Ela nunca soube, nunca via. [...] E o tempo corria. 
Com sol ou trovão, Maria cumpria. Aliás, Maria não sabia nunca 
a quantas ia o dia. Às vezes, com mais ousadia, perguntava a um 
chegante se estava bonito ou se chovia. Não importava a resposta, 
ela sempre sorria. É que, dentro do coração de Maria, ela mesma 
escolhia a estação e o tempo que mais lhe aprazia. [...] 


PEA 
EA 
nF. 


MOSCOVICH, Cíntia. Historinha urbana acontecida na Jez 


A A 
A eT 
7 EE 
E a 
Es e: 
as 


Praça Dom Feliciano. O reino das cebolas. Porto 
Alegre: L&PM, 2002. p. 24. (Fragmento). 


EBAH composição por aglutinação | EH composição por justaposição | EH neologismo 


O texto conta a história de Maria, personagem que trabalha como ascen- 
sorista. Além das informações dadas pelo narrador sobre a personagem, o 
trabalho com a linguagem ajuda o leitor a compreender melhor como sua 
vida é determinada pela função que exerce. 

A primeira palavra do texto — Mariascensorista (formada pela aglutinação 
das palavras Maria e ascensorista) — sugere que a identidade da personagem 
não pode ser separada de sua função. Ela se vê (e é vista por todos) como a 
pessoa que, diariamente, opera o elevador do edifício Annes Dias. O movi- 
mento do elevador também é atribuído a Maria, era ela que “Subia e descia. 
Subia-descia. Subiadescia”. A associação dos verbos (subir, descer), nessa 
passagem, funciona como uma pista mais segura para a forma como a lin- 
guagem está sendo utilizada para traduzir a transformação de Maria naquilo 
que ela faz. Em uma sequência, primeiro temos os dois verbos, ligados por 
uma conjunção (e). Depois, eles se transformam em uma palavra composta 
por justaposição. Por fim, o hífen que separa os verbos é eliminado e a ação 
de subir e descer torna-se algo único, indistinto (subiadescia). 

O termo gentinerante (formado pela aglutinação de gente + itinerante) 
traduz, mais uma vez, a ideia de repetição. Agora em relação às pessoas que 
transitam diariamente pelo elevador operado por Maria. 

É claro que tudo isso poderia ter sido explicado pelo narrador, mas o texto, 
pelo modo inesperado como explora a composição, ajuda o leitor a construir me- 
lhor uma representação da rotina que caracteriza a vida de um ascensorista. 
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PRATIQUE E mom 


Para que você possa pôr em prática o que aprendeu sobre a composição e 
outros processos de formação de palavra, transcrevemos, a seguir, a continu- 
ação do conto de Cíntia Moscovich. Sua tarefa será identificar, como fizemos 
no trecho inicial do texto, outras palavras compostas ou outros neologismos 
que evidenciam o investimento da autora nesses processos. 

Escreva um breve parágrafo em que você explique de que maneira essas 
palavras contribuem para a caracterização das personagens do texto. 


[...] Maria tinha um irmão de nome João. [...] Junto com Maria, ele subia- 
descia. Conversavam sobre o dia e sobre os filhos de João. Uma das filhas se 
chamava Maria, como a tia. Daí que Maria adorava o irmão. “E como anda a 
Maria?”, perguntava. “Linda como a tia”, ele sempre respondia. E, para agra- 
dar ao irmão, mesmo sabendo qual era a resposta, ela fingia que não sabia. 
E os dois irmãos assim iam. Só que Maria já não sorria mais tanto. Dentro do 
coração, Maria sentia a falta que um amor lhe fazia. Mas Maria mentia que era 
feliz e que a vida era o subiadescia. 


Dada a natureza dos capítulos de 
morfologia, achamos preferível pro- 
por atividades de análise de texto e 
não de produção, como fazemos em 
outros capítulos. 

O objetivo desta atividade é criar 
uma oportunidade para que os alu- 
nos demonstrem ter compreendido 
como ocorrem os processos de for- 
mação de palavras por composição 
e também reconheçam a ocorrência 
de neologismos. Como estamos des- 
tacando o uso da composição como 
um recurso textual, espera-se que o 
aluno identifique somente os novos 
termos criados por Cíntia Moscovich. 


Um dia, chovia. Chovia porque era assim que Maria sentia. Foi então que 
entrou-saiu José. Maria viu que a rima escurecia. O ritmo empalidecia. Na 
cabeça, era um só banzé: fechava os olhos e só via José. Falou para João que 
lhe doía o coração. Seria indigestão? João sentenciou: “Isso é paixão. Te cui- 
da, Maria”. “Paixão?”, ela repetia. Os dias se iam. “Onde anda José?”, perdia 
a fé. Fazia três dias que não o via. O coração de Maria não mais subiadescia. 
O coração de Maria ficava no chão. Amor de um só lado, amor de traição. Só 
ela sabia o que lhe acontecia. Passou a não dizer mais bom-dia, bom-dia. O 
coração desmilinguia. E, dentro dela, chovia, chovia. 

Até que, numa tarde, a porta se abria, ela viu José. Lindo, de pé. Era um 
uniforme de carteiro o que ele vestia. “Boa-tarde”, ele disse. Ela respondeu: 
“Bom-dia”. Azul-amarelo, José sorria debaixo do boné. lam os dois no elevador 
que subia. E o que aconteceu, então, foi só alvissaria. José disse que a queria. 
Maria corou, olhou para o chão. José falou de supetão: “Se eu te convidasse 
para um arrasta-pé, tu ia?”. “la, ia”, ela repetia. 

Quando o dia sumia, Maria saiu. José, do aguardo, azulamarelecia. O abraço 
de Zé foi que nem cafuné. Nunca mais Maria largou o braço e o abraço. Paixão 
e amor era o que a movia. E ela sabia que, dentro do coração, era paz que 
sentia. Grávida ávida. Quando paria o varão, disse que o chamaria João, assim 
como o irmão, pai de Maria, a sobrinha que tinha o nome da tia. 

E foram felizes para sempre, todos contentes, José, João e Maria. 


MOSCOVICH, Cíntia. Historinha urbana acontecida na Praça Dom Feliciano. 
O reino das cebolas. Porto Alegre: L&PM, 2002. p. 24-26. (Fragmento). 
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Por esse motivo, não identificamos 
as expressões bom-dia e boa-tarde, 
exemplos de composição por justapo- 
sição, como criações da autora. 

No momento de avaliar o texto em 
que os alunos comentam a relação 
entre as novas palavras formadas e 
a caracterização das personagens, é 
importante observar se eles foram 
capazes de perceber que os termos 
cumprem essencialmente as seguin- 
tes funções no texto: indicam uma 
ação rotineira (subiadescia, entrou- 
-saiu); caracterizam uma função 
(azul-amarelo, metonimicamente 
representando o carteiro pelas cores 
do uniforme); ou expressam um 
estado de espírito (azulamarelecia, 
alvissaria). 

No Guia de recursos, reproduzimos o 
texto com destaque para os termos 
que deveriam ter sido identificados 
pelos alunos. À exceção de alvissaria, 
um neologismo para indicar o es- 
tado de euforia que toma conta de 
Maria e José, todos os outros casos 
são exemplos de composição por 
justaposição. 
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O que você deverá saber ao final deste estudo. 
1. O que são palavras primitivas e derivadas. 


2. Como se caracteriza a formação de palavras por derivação. 


e O que define as derivações prefixal, sufixal, parassintética, 
regressiva e imprópria. 


1. A formação de novas palavras 
por prefixação e sufixação 
Introdução 


Leia atentamente o cartum abaixo. 


CAULOS 


CAULOS. Só dói quando eu respiro. Porto Alegre: L&PM, 2001. p. 54. 


1. O efeito de humor do cartum é construído a partir de um recurso 
linguístico. Que recurso é esse? 


= Qual seria o humor da situação criada? 


2. Quala diferença entre os morfemas identificados na palavra ilícito, 
do ponto de vista do modo como funcionam na língua? 


3. Identifique outras palavras da língua em que o prefixo i(n)- de- 
sempenha função semelhante à que tem em ilícito. 


O efeito de humor obtido por Caulos é produzido pela análise que ele faz 
da palavra ilícito em componentes menores. Essa análise permite jogar com 
uma parte dotada de significação própria (o radical lícito) e com uma parte 
que modifica o sentido desse radical (o prefixo i(n)-). 

Neste capítulo, estudaremos o processo de formação de palavras denomi- 
nado derivação. Iniciaremos nosso estudo com algumas considerações gerais 
sobre palavras primitivas e derivadas. 
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Palavras primitivas 


radicais 


Palavras derivadas 


radicais + prefixos 
e/ou sufixos 


Derivação 


prefixal 


sufixal 


parassintética 


regressiva 
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= Formação lexical: palavras primitivas 
e derivadas 


Do ponto de vista da sua formação, as palavras da língua portuguesa podem 
ser consideradas primitivas ou derivadas. 


Tome nota 


Palavras primitivas são aquelas que não foram formadas a partir de algumas 
outra já existente na língua. Os radicais das palavras primitivas permitem a for- 
mação de novas palavras. Exemplos: flor, pedra, fogo, casa. 

Palavras derivadas são aquelas que se formam a partir de outras palavras da 
língua, por meio do acréscimo de morfemas derivacionais (prefixos e/ou sufixos. 
Exemplos: florescer, empedrar, fogaréu, caseiro. 


= Derivação 


No capítulo anterior, estudamos o processo de composição, em que se 
associam dois radicais para a formação de uma nova palavra. No processo de 
derivação, a formação de novas palavras se dá pelo acréscimo de afixos (sufixos 
e/ou prefixos) a um radical. 


Tome nota 


Derivação é o processo de formação de palavras que se faz a partir do acréscimo, 
a um radical, de prefixos ou sufixos derivacionais (inútil: radical útil + prefixo in-; 
floreira: radical flor + sufixo -eira). A derivação pode ser prefixal, sufixal, parassin- 
tética, regressiva e imprópria. 


Os processos de derivação parassintética, regressiva e imprópria serão 
estudados nas próximas seções. Veremos, a seguir, o que caracteriza a deri- 
vação prefixal e a derivação sufixal. 


Derivação prefixal 


Faz-se a derivação prefixal acrescentando um prefixo à palavra primiti- 
va. Essa operação sempre produz alguma alteração no sentido do radical. 
Por exemplo, após o acréscimo do prefixo des- à palavra primitiva fazer, 
tem-se a palavra derivada desfazer. O efeito dessa prefixação é o de 
negar o conteúdo semântico do verbo fazer, pois o prefixo des- traduz 
a ideia geral de negação. Outros exemplos semelhantes são: desmontar, 
desconsiderar, desaparecer. 


Os prefixos gregos e latinos 


Os prefixos empregados na derivação das palavras da língua são de origem 
grega ou latina e podem ser encontrados no Anexo 4 - Prefixos gregos e no 
Anexo 5 - Prefixos latinos, no final deste volume. 

Muitas vezes, o acréscimo do prefixo a determinados radicais provoca 
modificações em sua forma. É o que ocorre, por exemplo, quando o prefixo 
latino in- é associado a palavras que se iniciam pelas consoantes /, m e r. Nesse 
contexto fonológico, o prefixo se manifesta como i-, perdendo a nasal final: 
ilegal, imóvel, irreal. 
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Derivação sufixal 


Faz-se a derivação sufixal acrescentando um sufixo à palavra primitiva. 
Como na derivação prefixal, o acréscimo de um sufixo sempre produz alguma 
alteração no sentido do radical. 


Quino 


RACISTAS! 


QUINO. O clube da Mafalda. São Paulo: Martins 
Fontes, 1999. p. 12. v. 10. 


Na tirinha, o adjetivo racistas é formado pelo acréscimo do sufixo -ista(s), 
formador de adjetivos, ao radical raça. Com esse acréscimo, o sentido origi- 
nal do radical é alterado, deixando de designar um agrupamento humano 
determinado por um conjunto de características físicas e hereditárias, para 
passar a identificar as pessoas que adotam um comportamento preconcei- 
tuoso com base na diferença entre as raças. 

No caso da tira, o humor é provocado pelo deslocamento do sentido ori- 
ginal de racistas: as pessoas riem do comportamento diferente de Mafalda, 
que puxa uma tartaruguinha pela guia ao invés de um cão. 

Os sufixos podem ser nominais, verbais ou adverbiais, de acordo com o 
resultado do processo de derivação. 

São nominais os sufixos que derivam substantivos (-eza, em beleza) e 
adjetivos (-este, em celeste); são verbais os sufixos que derivam verbos 
(-icar, em bebericar); é adverbial o sufixo que deriva advérbios (-mente, 
em apressadamente). 


Os sufixos do português 


Podemos formar substantivos, adjetivos, verbos e advérbios a partir do 
acréscimo de diferentes sufixos aos radicais nominais. 


A principal característica da derivação sufixal e, portanto, é a mudança 
de classe gramatical. 


Sufixos nominais 


Os sufixos nominais juntam-se a radicais nominais (substantivos e adjetivos) 
ou verbais para derivar substantivos ou adjetivos ou para derivar as formas 
aumentativas e diminutivas de substantivos e adjetivos. 

Nos Anexos 6, 7, 8, 9, 10 - Sufixos nominais, Anexo 11 - Sufixos aumenta- 
tivos e Anexo 12 - Sufixos diminutivos, você encontrará os quadros referentes 
aos principais sufixos utilizados na língua. 

Exemplificamos, a seguir, como o emprego de sufixos nominais possibilita 
a formação de novas palavras ou leva à mudança de grau (aumentativo ou 
diminutivo) de termos já existentes. 
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Classe original Palavra original Sufixo Termo resultante Nova classe/flexão 
papel -ada papelada 
. dinheiro -ama dinheirama . 
substantivo : ; nO substantivo 
tinta -eIro tinteiro 
reitor -ia reitoria 
cruel -dade crueldade 
adjetivo rico -eza riqueza substantivo 
velho -ice velhice 
jogar -dor jogador 
verbo K Ei iraiçao substantivo 
pintar -ura pintura 
ferir -mento ferimento 
Alemanha -ão alemão 
barba -ado barbado 
substantivo corpo -ento corpulento adjetivo 
céu -este celeste 
Lutero -ano luterano 
fugir -io fugidio 
verbo pensar -ivo pensativo adjetivo 
durar -Ouro duradouro 
boca -inha boquinha 
cão -inho cãozinho substantivo 
substantivo burro -ico burrico (grau diminutivo 
lembrança -ete lembrete ou aumentativo) 
parede -ão paredão 
bobo -inho bobinho adjetivo 
adjetivo grande -alhão grandalhão (grau diminutivo 
rico -aço ricaço ou aumentativo) 


A variação de grau, além de indicar aumento ou diminuição da ideia expres- 
sa pelo radical, também é frequentemente utilizada para sugerir afetividade, 
ou seja, é utilizada de modo a evocar um conjunto de associações emotivas 
(positivas ou negativas). Observe. 


NíqueL NÁUSEA Fernando Gonsales 


PARA PUNKA 
PROFESSORINHA QUE 
RIDA COM AMOR 


FERNANDO GONSALES 


GONSALES, Fernando. Níquel Náusea; botando os bofes de fora. 
São Paulo: Devir, 2002. p. 5. 


Na tira, a aluna, ao oferecer uma maçã à professora, usa o diminutivo 


professorinha como mais uma forma de expressar seu carinho. Os bichos da 
maçã interpretam esse comportamento como uma forma de bajulação. 
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Sufixos verbais 


Os sufixos verbais juntam-se a radicais nominais para formar verbos: 
florescer, escurecer, utilizar, manusear, saltitar. 

Quando acrescidos a radicais verbais, formam novos verbos: bebericar, 
cantarolar. Consulte também, no Anexo 13 - Sufixos verbais, o quadro com 
os principais sufixos verbais do português. 


Sufixo adverbial 


Existe um único sufixo que deriva advérbios de adjetivos em português. É o 
sufixo -mente. Exemplos: verdadeiramente, dificilmente, palidamente, apaixo- 
nadamente, desesperadamente, simpaticamente, loucamente, rapidamente. 


a 


E da 


EM Texto para as questões 1 e 2. 


Datenaço 


José Luiz Datena não mede esforços para enfiar aumentativos em 
suas narrações dos Jogos Olímpicos de Atenas, especialmente quando há 
brasileiro na disputa. No dicionário do apresentador, por exemplo, não 
existe mais a palavra ‘jogo’ — só 'jogaço”. Da mesma forma, ‘ponto’ vira 
“pontaço”, bola” vira 'bolaço” e ‘jogador vira... 'jogadoraço”. Exagerado? 
Não! Exageradaço. 

GAROTAS QUE DIZEM NI. Época, São Paulo: Globo, n. 328, 30 set. 2004. 


Disponível em: <http://revistaepoca.globo.com/Epoca/ 
0,6993,EPT802049-2812,00.html>. Acesso em: 20 set. 2004. 


1. Qual é o recurso utilizado por José Luiz Datena para criar os aumen- 
tativos de que o texto trata? Explique. 


2. Como essa atitude do apresentador é caracterizada no texto? 


m Para enfatizar a crítica ao apresentador, as autoras do texto utilizam o 
mesmo processo realizado por Datena. Como isso ocorre? 


EM Leia a definição abaixo, extraída do livro Pequeno dicionário de 
palavras ao vento, e responda à questão 3. 


Desatino 


Um desataque de prudência. 


FALCÃO, Adriana. Pequeno dicionário de palavras ao vento. 
São Paulo: Planeta do Brasil, 2003. p. 31. 


3. O que significa desatino? 
m Como foi formada essa palavra, do ponto de vista gramatical? Diga qual 
o sentido do afixo utilizado para sua formação. 
= Explique de que maneira a autora cria um efeito expressivo recorrendo 
ao mesmo processo de formação de palavras utilizado em desatino. 


> 
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v 
EM Texto para as questões 4,5 e 6. 


Transplante de amor 


Gastrite é uma inflamação do estômago. Apendicite é uma inflamação 
do apêndice. Otite é uma inflamação dos ouvidos. Paixonite é uma infla- 
mação do quê? Do coração. 

Cada órgão do nosso corpo tem uma função vital e precisa estar 100% 
em condições. Ao coração, coube a função de bombear sangue para o 
resto do corpo, mas é nele que se depositam também nossos mais nobres 
sentimentos. Qual é o órgão responsável pela saudade, pela adoração? 
Quem palpita, quem sofre, quem dispara? O próprio. 


MEDEIROS, Martha. Non-Stop. Porto Alegre: L&PM, 2001. p. 43. (Fragmento). 


4. No primeiro parágrafo do texto, as palavras gastrite, apendicite, 
otite e paixonite são formadas pelo mesmo processo de derivação. 
Qual é ele? 
= É possível identificar, pelas definições de cada palavra, não só o afixo uti- 

lizado para formá-las, mas também o sentido a ele atribuído. Explique. 


5. O que, do ponto de vista gramatical, permite que Martha Medeiros 
afirme que paixonite é também uma inflamação? Explique. 


6. Por que a autora conclui que a paixonite é uma inflamação do coração? 


EM Texto para as questões 7,8 e 9. 


Cuidado com o dono 


PINSCHER. A mãe de um amigo tinha um cãozinho dessa raça. Tama- 
nho mínimo. Tormento máximo. Ficava solto na sala. Bastava eu chegar 
para uma visita, começava a latir. Passava horas soltando latidinhos estri- 
dentes. Mordia meus dedos com os dentinhos afiados. A dona sorria. 

— Não é uma gracinha? 

Eu tinha vontade de morder a tal senhora. 


CARRASCO, Walcyr. Pequenos delitos e outras crônicas. São Paulo: 
Best Seller, 2004. p. 138. (Fragmento). 


7. Notrecho transcrito, o autor usa diferentes diminutivos ao se referir 
ao cão da mãe de seu amigo. Identifique-os. 

m Os diminutivos, no português, muitas vezes traduzem afeto. No trecho, 
os diminutivos têm um valor afetivo? Explique. 


8. A dona do cão também faz uso do diminutivo para se referir a seu 
animal de estimação. Identifique esse diminutivo. 
m Nesse caso, o sentido atribuído ao diminutivo é o mesmo daquele iden- 
tificado na questão anterior? Justifique com elementos do trecho. 


9. Todos os diminutivos usados no texto de Walcyr Carrasco foram 
formados a partir do mesmo processo. Qual? 
m O sentido que os diminutivos adquirem no texto pode ser atribuído 
somente à alteração promovida pelo acréscimo de um afixo ao radical 
das palavras flexionadas? Justifique. 
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EM Em um dos vestibulares da Unicamp foi utilizada uma tira da Radical 
Chic, de Miguel Paiva, na qual ocorre o seguinte diálogo entre um 
rapaz e uma moça: 
[rapaz] “Queria te dizer que te amo incondicionalmente, indiscutivelmen- 
te, apaixonadamente, perdidamente, loucamente, docemente...” 
[moça] “Homem mente!” 
Com base no diálogo, responda às questões de 10 a 12. 


10.Supondo que a fala da moça fosse lida fora do contexto dessa tira, 
como você a entenderia? 


11.Se a fala da moça fosse considerada uma continuação da fala do 
rapaz, poderia ser entendida como uma única palavra, de deriva- 
ção não prevista na língua portuguesa. Que palavra seria e o que 
significaria? 


12.As duas leituras possíveis para a fala da moça não estão em con- 
tradição; ao contrário, reforçam-se. O que significará essa fala, se 
fizermos simultaneamente as duas leituras? 


Introdução 


Leia atentamente o texto publicitário abaixo. 


mes Pars Ke 


csmquesta a um 


Veja. São Paulo: Abril, ano 32, n. 1613, 1 set. 1999. | 
Novo Ford Ka com motor Zetec RoCam. O carro mais Ford Fazendo seu 
elogiado da categoria pela imprensa especializada. caminho melhor 
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GATO E GATA 


1. O autor do anúncio explora a relação entre duas palavras para 
obter um efeito persuasivo. Que palavras são essas? 


E A que classes gramaticais pertencem essas palavras? 


2. Procure identificar outras palavras da língua em que se pode 
observar uma relação semelhante. 


m Qual a relação existente entre esses pares de palavras? 


3. O texto publicitário baseia-se em um jogo semântico que leva 
em conta dois diferentes sentidos do verbo arrancar. Procure 
caracterizar esse jogo. 


Esse texto publicitário mostra que, além dos processos de formação de 
palavras pelo acréscimo de prefixos e sufixos, a língua portuguesa conta com 
outros processos de derivação. No caso, um substantivo — arranque — foi 
criado a partir da redução da forma do infinitivo verbal (arrancar). Conhecere- 
mos melhor, a seguir, este e outros processos de formação de palavras. 


= Derivação regressiva 


A derivação regressiva é definida pela redução na forma fonológica da 
palavra derivada em relação à forma da palavra primitiva: abalo (de abalar), 
busca (de buscar), choro (de chorar), alcance (de alcançar), resgate (de resgatar), 
troca (de trocar), perda (de perder). 

É o processo de derivação regressiva que produz os chamados substantivos 
deverbais. Observe. 


LAERTE. Gato e Gata. Folha de S.Paulo, São Paulo, 29 abr. 2002. 


Tome nota 


Os deverbais são substantivos formados a partir de verbos (principalmente da pri- 
meira e segunda conjugações), pela eliminação da desinência verbal (vogal temática + 
morfema modo-temporal de infinitivo) e acréscimo das vogais temáticas nominais -a, 
-o ou -e ao radical verbal. Na tirinha, o substantivo belisco (petisco) é um deverbal. 


= Derivação parassintética 


Ocorre o processo de derivação parassintética sempre que a um determinado 
radical agregam-se, simultaneamente, um prefixo e um sufixo: enraivecer, 
aportuguesar, expatriar, desalmado. 

Nesses casos, a derivação não é feita por etapas: os afixos são acrescenta- 
dos ao radical de uma só vez. Na língua, não existem isoladamente as formas 
nas quais entra apenas o sufixo ou o prefixo em questão: enraiva ou raivecer, 
aportuguês ou portuguesar, expátria ou patriar, desalma ou almado. É a 
simultaneidade da afixação que constitui a parassíntese. 


LAERTE 
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Há vários exemplos na língua em que tanto um prefixo como um sufixo 
podem ser acrescentados a um mesmo radical. A partir do radical feliz, por 
exemplo, podemos ter, por prefixação, infeliz; por sufixação, felizmente; e, por 
prefixação e sufixação, infelizmente. Todas essas etapas dão origem a palavras 
da língua, diferentemente dos casos de parassíntese, quando é necessário que 
tanto a prefixação como a sufixação ocorram ao mesmo tempo. 


= Derivação imprópria 


Uma forma particular de derivação acontece quando uma palavra muda 
de classe gramatical sem que sua forma original seja alterada. Esse processo 
é denominado derivação imprópria. 

Transformar palavras de outras classes gramaticais em substantivos é 
um exemplo de derivação imprópria. Essa transformação é muitas vezes 
feita pela anteposição de um artigo ou pronome adjetivo ao termo que 
será substantivado. O importante, porém, é reconhecer a função que a 
palavra exerce no contexto em que ocorre. No diálogo da tira abaixo, o 
advérbio não foi substantivado na fala do segundo quadrinho, o que fica 
evidente pela flexão de número que recebe ("Também recebo 'nãos” das 
garotas”). Observe. 


A LEGIÃO Bill Rechin & Don Wilder 


TUDO O QUE RECEBO SIM, ELAS DIZEM "NÃO 
DAS GAROT VOU DEIXAR VOCÊ IR 
É “NÃo”. EMBORA DE JEITO 


NENHUM”. j 


2006 NORTH AMERICA SYNDICATE, INC./IPRESS 


A legião. Jornal da Tarde, São Paulo, 15 out. 2003. 


Veja também outros casos de mudança de classe que exemplificam o 
processo de derivação imprópria: 
e substantivos próprios — substantivos comuns: quixote, damasco, 
acácio (indivíduo tolo, como o Conselheiro Acácio, personagem de 
Eça de Queirós, conhecido pelo tom convencional e vazio de sentido 
de suas observações). 


substantivos comuns > substantivos próprios: Coelho, Oliveira, 
Madeira, Carneiro, Leão (sobrenomes). 


e substantivos — adjetivos: monstro (“Fiquei parada horas em um 
engarrafamento monstro”); burro (“esta é uma solução burra para O 


problema”). 
e substantivos, adjetivos e verbos > interjeições: Silêncio! Viva! 
Se julgar necessário, explicar aos alunos Bravo! Salve! 
que a preposição mediante e os substan- ` ` 
tivos resoluto e conteúdo originalmente e verbos e advérbios — conjunções: quer... quer, já... já. 
foram particípios (mediante - presente; ND DE a . 
resoluto e conteúdo - passados) dos ver- e particípios (presentes e passados) — preposições: mediante, salvo. 


hos latinos ienhare (MEMAN, TASG Vere e particípios passados — substantivos e adjetivos: resoluto, conteúdo, 
(desligar; dissolver; resolver) e continere 


(conter). partido. 
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EM Leia atentamente as tiras abaixo para responder às questões 1 e 2. 


Fernando Gonsales 


SURFISTA RADICAL CIENTISTA RADICAL 


EU FIZ UM DRAGÃO! 


NÍQUEL NÁUSEA 


MOTOQUEIRO RADICAL 
EU 


GONSALES, Fernando. Níquel Náusea — Botando os bofes de fora. São Paulo: Devir, 2002. p. 43. 


& planorbídeo: molusco gastrópode de água doce. 
balanoglossus: protocordado vermiforme cosmopolita marinho. 


1. Na primeira tira, qual é o sentido da palavra radical? 
m Que função ela desempenha em relação aos termos motoqueiro, surfista 
e cientista? 


m Considerando essa função, a que classe de palavras radical tem de 
pertencer? 


m Explique qual é a relação entre o humor da tira e a palavra radical. 
2. O termo radical é usado, na segunda tira, com a mesma função que 
tem na primeira? Explique. 


m Considerando essa função, a que classe de palavras radical tem de 
pertender, nesse caso? 


m A mudança de função da palavra radical exemplifica um processo de 
formação de palavras. Qual é ele? Justifique. 


EM Leia o texto abaixo para responder às questões de 3 a 5. 


Sem emburrecer 


Não são todos os desenhos animados que desrespeitam a inteligência 
das crianças 


Já se escreveu muita besteira sobre como os desenhos anima- 
dos e as séries de televisão fazem mal para as crianças. Se isso fos- 
se verdade, toda geração hoje na faixa dos 30 anos, que cresceu 
diante de aparelhos de TV, seria formada por seres limítrofes. [...] 
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FERNANDO GONSALES 


LAERTE 


LAERTE, Hugo 
para principiantes. 
São Paulo: Devir, 
2005. p. 39. 
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v 
No Cartoon Network, da TV por assinatura, há vários 
desenhos novos, produzidos pelo próprio canal, cujo 
principal objetivo é entreter crianças e adolescentes, 
sem no entanto subestimar a inteligência deles. O 
melhor, e o que faz mais sucesso, chama-se O Labo- 
ratório de Dexter. Mas A Vaca e o Frango e As Meninas 
Super-Poderosas também são ótimas surpresas. 
Criado por Gendy Tartakovsky, [...] O Laboratório 
de Dexter tem como principal trunfo a caracterização 
dos personagens centrais, o casal de irmãos Dee Dee 
e Dexter. Ela gosta de dançar. Ele adora ciências, e es- 
conde nos subterrâneos de seu quarto um laboratório 
cheio de engenhocas avançadas. Mas nenhum deles se 
define apenas por esses traços. Eles são como crianças 
de verdade, e crianças de verdade, como se sabe, não 
são só cândidas e inocentes. Dexter, por exemplo: sua 
irritação com Dee Dee, que não para de invadir seu 
espaço, rende momentos engraçadíssimos.[...] 


INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS GRAMATICAIS 


Todos esses desenhos têm em comum o fato de 
brincar com o universo cultural das crianças dos 
dias de hoje. Há referências constantes, por exem- 
plo, aos seriados japoneses, com seus monstrengos, 
guerreiros-robôs e super-heróis. Em outras palavras, 
um personagem como Dexter ajuda o espectador 
mirim a digerir de maneira mais esperta e bem- 
-humorada a dieta de assuntos que a internet, a 
televisão e a publicidade Ihe proporciona. Não se 
trata exatamente de fazer sátira de costumes, como 
no caso dos Simpsons. Mas aquilo que os professores 
chamam de “espírito crítico” não está ausente desses 
programas. “Fico louco da vida quando alguém que 
nunca assistiu a desenhos animados diz que eles 
emburrecem as crianças”, afirma Tartakovsky. Ele 
tem toda razão. 


Veja. São Paulo: Abril, ano 33, n. 1645, 16 abr. 2004. 
(Fragmento). 


3. O texto transcrito trata de uma questão polêmica: os supostos male- 
fícios causados às crianças pelos desenhos animados. Qual a opinião 
apresentada na reportagem a respeito desse assunto? 

m Que argumentos são utilizados no primeiro parágrafo para sustentar 


esse ponto de vista? 


4. Quais são, segundo o texto, os aspectos que fazem com que os 
desenhos analisados contribuam para a formação de crianças e 


adolescentes? 


5. O título já anuncia o ponto de vista que será defendido na reporta- 


gem. Explique. 


E A palavra emburrecer, apresentada no título, exemplifica um determi- 
nado processo de formação de palavras. Qual é ele? Justifique. 


EM Observe a propaganda abaixo para responder às questões 6 e 7. 


© 
“Sábado passado meu 


filho pediu o carro para 
dar uns amassos. 


O TH posa rea fico a E CSSTE ps A DA 


o 
a 
[a) 
a 
= 
a 


20º anuário. São Paulo: Clube de Criação 
de São Paulo, 1995. Disponível em: 
<http:/Avww.ccsp.com.br/busca/busca. 
php?t=Amasso&SearchArea=anuarios 
8x=78y=3>. 

Acesso em: 10 jan. 2006. 


E ig 


O enunciado utilizado para apresentar o produto vendido na pro- 

paganda pode ser interpretado de duas maneiras. Quais são elas? 

m Pode-se atribuir a ambiguidade a um termo formado por um processo 
de derivação que você aprendeu neste capítulo. Que processo é esse? 


O objetivo da propaganda é vender um seguro de automóveis a um 
interlocutor específico: pais que costumam ter seus carros dirigidos por 
filhos jovens. Considerando o produto anunciado e o público-alvo a que 
a propaganda se dirige, explique por que a ambiguidade foi usada. 
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O texto abaixo ilustra a exploração, por parte do escritor Ricardo Freire, 


do processo de derivação de palavras por sufixação. 


Complicabilizando 


Não, por favor, nem tente me disponibilizar alguma 
coisa, que eu não quero. Não aceito nada que pessoas, 
empresas ou organizações me disponibilizem. É uma 
questão de princípios. Se você me oferecer, me der, 
me vender, me emprestar, talvez eu venha a topar. Até 
mesmo se você tornar disponível, quem sabe, eu aceite. 
Mas, se você insistir em disponibilizar, nada feito. 

Caso você esteja contando comigo para operaciona- 
lizar algo, vou dizendo desde já: pode tirar seu cavalinho 
da chuva. Eu não operacionalizo nada para ninguém. 
Tampouco compactuo com quem operacionalize. Se 
você quiser, eu monto, eu realizo, eu aplico, eu ponho 
em operação. Se você pedir com jeitinho, eu até imple- 
mento. Mas, operacionalizar, jamais. [...] 

Sim, estou me associando à campanha nacional 
contra os verbos que acabam em “ilizar”. Se nada for 
feito, daqui a pouco eles serão mais numerosos do que 
os terminados simplesmente em “ar”. [...] 


A doença está tão disseminada que muitos verbos 
honestos, com currículo de ótimos serviços prestados, 
estão a ponto de cair em desgraça entre pessoas de 
ouvidos sensíveis. Depois que você fica alérgico a dispo- 
nibilizar, como você vai admitir, digamos, “viabilizar”? É 
triste demorar tanto tempo para a gente se dar conta de 
que “desincompatibilizar” sempre foi um palavrão. 

Precisamos re parabilizar nessas palavras que o pesso- 
al inventabiliza só para complicabilizar. Caso contrário, 
daqui a pouco nossos filhos vão pensabilizar que o certo 
é ficar se expressabilizando dessa maneira. Já posso até 
ouvir as reclamações: “Você não vai me impedibilizar de 
falabilizar do jeito que eu bem quilibiliser”. Problema 
seu. Me inclua fora dessa. 


EB Verbos de criação 
recente em português 


EB Verbos criados pelo 
autor do texto 


FREIRE, Ricardo. Disponível em: 


<http://www .freires.com.br/materias.asp?qual=4&materia id=22&qp=11>. 


Acesso em: 5 jan. 2006. (Fragmento). 


Como já vimos, os falantes têm um conhecimento intuitivo sobre a estrutura 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


das palavras e sobre os diferentes processos utilizados para sua formação. O 
publicitário Ricardo Freire, após observar uma tendência no uso de determi- 
nados sufixos verbais do português, explora o mesmo recurso para caracterizar 
sua crítica em relação ao uso exagerado desses sufixos. 

Ao longo do texto, Freire destaca alguns verbos criados pelo acréscimo do 
sufixo -izar, que, no seu ponto de vista, são desnecessários, porque a língua 
já dispõe de outros verbos para traduzir as mesmas noções. É o caso, por 
exemplo, de disponibilizar. Na visão do autor do texto, os verbos oferecer, 
dar, vender, emprestar ou mesmo a expressão tornar disponível substituem o 
novo verbo, o que o tornaria dispensável. 


E 154 CAPÍTULO 10 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


INTRODUÇÃO AOS ESTUDOS GRAMATICAIS 


As críticas de Ricardo Freire terminam, no último parágrafo, com o uso exa- 
gerado do sufixo -izar para criar vários verbos percebidos, no contexto, como 
absurdos e inadequados: reparabilizar, inventabilizar, complicabilizar, pensabili- 
zar, expressabilizar, impedibilizar, falabilizar, quilibiliser. O exagero, nesse caso, 
nasce do acréscimo do sufixo a verbos já existentes (reparar, inventar, complicar, 
pensar, expressar, impedir, falar, querer), coisa que os falantes não fazem. 

Os verbos disponibilizar e operacionalizar, cujo uso é criticado por Freire, 
não são formados a partir de outros verbos. Disponível é um adjetivo que, ao 
receber um acréscimo de sufixo verbal, torna-se verbo. O mesmo acontece 
com o adjetivo operacional. Os dois verbos resultantes, aliás, já foram dicio- 
narizados, o que significa que seu uso é tão frequente que os termos já são 
considerados como parte do léxico do português. 

O texto ilustra um comportamento muito frequente entre os falantes de uma 
língua: nós construímos imagens positivas ou negativas das pessoas em função 
da maneira como utilizam a língua. Por isso, em alguns momentos, determinados 
termos ou expressões entram na moda e muitas pessoas passam a utilizá-los 
como forma de tornar mais “sofisticada” sua fala. Isso já aconteceu, por exemplo, 
com a expressão a nível de. Agora parece ser a vez dos verbos em -izar. 


PRATIQUE EH mom 


Como você viu, Ricardo Freire discute a tendência de criar neologismos 
verbais a partir da utilização do sufixo -izar. Identifique, nos textos abaixo, 
exemplos de palavras formadas a partir do mesmo processo de derivação. 
Avalie se o uso dessas palavras é necessário ou se há, na língua, outro termo 
ou expressão que poderia ser utilizado, no mesmo contexto, mantendo o 
sentido pretendido. Reescreva os trechos fazendo a substituição e explicando 
por que o termo originalmente empregado não era adequado. 


Texto 1 


Para customizar seu guarda-roupa 


EN 


Além de consertos em geral, Retoucherie personaliza com es 
peças antigas ou defeituosas 


Sabe aquela blusa que foi da sua mãe e agora está amarelada pelo tempo 
ou o vestido que parecia uma ótima chance na liquidação, mas até agora não 
saiu do fundo do armário? Quem não tem pelo menos uma peça de roupa que 
teima em deixar guardada, apesar de saber que ela nunca mais servirá para coisa 
alguma? De olho nesta constatação, um mercado está crescendo no Brasil: o da 
customização de roupas, que usa e abusa de bordados, lavagens, recortes e um 
sem-fim de apliques para criar um look novo e personalizado. Às vezes, a partir 
de uma única peça é possível desenvolver dois ou três modelitos diferentes. Esse 
serviço já pode ser feito com endereço certo, na Retoucherie de Manuela. 

A empresa, nascida na França, é líder mundial em seu segmento, com lojas 
em mais de 100 países. Na loja do Recife, a primeira fora de São Paulo, o cliente 
pode entregar uma calça velha e receber de volta uma bolsa hiper-transada, 
só para citar um exemplo. [...] 


Viver Mulher. Diário de Pernambuco. Disponível em: <http://www.pernambuco.com/ 
diario/2004/05/12/vivermulher5. O.html>. Acesso em: 8 jan. 2006. (Fragmento). 


Se julgar necessário, explicar aos alunos que customizar significa adaptar qualquer produto às necessidades do usuário. Esse termo teve 


origem no verbo customize, do inglês. 
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Texto 2 


Objetivos do Laboratório Interdisciplinar do Ensino 
de Filosofia e Sociologia da Universidade Federal 
de Santa Catarina 


1. Promover e realizar atividades de ensino, como 
cursos de capacitação e de atualização, através 
de projetos específicos de extensão; 

2. Oportunizar a participação dos alunos das licen- 
ciaturas em Filosofia e Ciências Sociais da UFSC 
junto ao LEFIS, com intuito de desenvolver meto- 
dologias e produção de material didático através 
das experiências concretas da 
Rede Estadual de Ensino; 

3. Realizar publicação de li- 
vros, cadernos de filosofia e 
sociologia de autoria de pro- 
fessores da rede estadual, de 
universidades e/ou de outros, 
com elaboração dirigida ao 
ensino médio; 

4. Promover eventos que possibi- 
litem a participação de alunos 
do Sistema Estadual de Ensino 
e das licenciaturas em Filosofia 
e Ciências Sociais da UFSC, 
tais como em seminários, ofi- 
cinas e exposições; 


5. Oportunizar a participação de professores do 


ensino médio em projetos de pesquisa pertinentes 
às suas atividades; 


. Constituição de um acervo bibliográfico para 


uso dos professores e alunos da rede estadual e 
alunos e professores de licenciaturas em Filosofia 
e Sociologia; 


. Participar da Biblioteca Digital do CFH/UFSC, 


em rede eletrônica, e disponibilizar infraestrutura 
adequada de acesso para atendimento às escolas 
em todo o Estado de Santa Catarina. 


W 


Disponível em: <http://www.sed.rct-sc.br/lefis/objetivos lefis.html>. 


Acesso em: 2 jan. 2006. 


É importante criar condições para que os alunos avaliem, em textos, o uso de verbos formados a partir do 


Texto 3 


acréscimo do sufixo -izar. Só assim terão condições de perceber quando há um exagero na criação de neo- 
logismos, ou quando novas palavras são formadas para designar alguma ação que, até aquele momento, 
não havia ainda sido nomeada na língua. 


Não há uma única forma de rees- 
crever os textos. O importante, no 


Marcio Fortes de Almeida assina acordo momento de avaliar as alterações 


para operacionalizar Pró-Mob 


O ministro Marcio Fortes de Almeida assinou hoje (14), no Rio de Janeiro, 


propostas pelos alunos, é determinar 
se elas eliminam problemas e contri- 
buem para tornar mais claro o que se 
pretende dizer. 

No caso do texto 1, o verbo customi- 


acordo de cooperação com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico zar não é necessário. Aliás, o olho da 
e Social (BNDES) com o objetivo de executar o Programa de Infraestrutura matéria já faz uso de personalizar 


para “traduzir” o sentido do título. 


para a Mobilidade Urbana (Pró-Mob). O BNDES será o agente operador do Ng caso do texto 2, espera-se que 


programa, do qual o Ministério é o gestor. [...] 


MINISTÉRIO DAS CIDADES/ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO, 14 nov. 2005. 


todas as ocorrências do verbo opor- 
tunizar sejam substituídas. Além de 
ser uma forma não-dicionarizada, sua 


Disponível em: <http://Avww.cidades.gov.br/index.php?option=content&task= ocorrência torna menos claro o que 
view&id=7928ltemid=0>. Acesso em: 3 jan. 2006. (Fragmento). se pretende dizer. 
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No caso do texto 3, não é necessário 
substituir o verbo operacionalizar, 
porque ele expressa exatamente a 
ideia desejada: o governo libera ver- 
ba para dar início ao Pró-Mob. 


u 
n 
t 


ANTÔNIO C. MAFALDA/MAFALDA PRESS/FUTURA PR 
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Classes de 
palavras 


Capítulos 
n 


12 Substantiv Você acha estranho que os biólogos 

efinição e classificação façam uma classificação dos seres vivos, 
descrevendo as características e funções 
comuns a uma mesma classe? Ou que os 
químicos separem os elementos, na tabela 
periódica, por meio da identificação de 
suas propriedades? Esses procedimentos 
nos parecem naturais, porque ajudam a 
organizar o nosso conhecimento relativo 
a essas ciências. 


Nos estudos gramaticais, são as classes 
de palavras que permitem organizar 
nossa reflexão sobre a função que de- 
sempenham, nos enunciados da língua, 
as dezenas de milhares de palavras que 
constituem o seu léxico. Nos capítulos des- 
ta unidade, você conhecerá as diferentes 
classes de palavras e saberá que funções 
e características as definem. 


E 164 


Relações 
morfossintáticas 


O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. O que são relações morfossintáticas. 
e Qual a diferença entre forma e função linguística. 
e Por que as palavras são divididas em “classes”. 
e O que são palavras variáveis e invariáveis. 


1. Forma e função 
Introdução 


Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 


HAGAR l Dik Browne 


2006 KING FEATURES SYNDICATE/ 
INTERCONTINENTAL PRESS 


& epítome: símbolo, 
modelo de algo. 


1. No primeiro quadrinho da tira, após ser chamado de “epítome de 
um viking estúpido”, qual é a reação de Hagar? 

2. “Vá descobrir o que é 'epítome'!”, ordena Hagar. Por que ele 
associa ao sentido dessa palavra a reação que deve ter ao que lhe 
foi dito? 


a Essa atitude de Hagar revela que, antes de dar a ordem, ele refletiu 
sobre a estrutura da língua. Por quê? 


Agora observe a tira abaixo e responda às questões 3 e 4. 


HAGAR Dik Browne 


MORTE AOS OENOXIOS, WPERINOS E 
IRACUNDOS CÃES VIKINGS 7 


INTERCONTINENTAL PRESS 


& obnóxio: vil, vulgar, 
reles. 
viperino: maléfico, 
perverso. 
iracundo: furioso, 
BROWNE, Dik. Hagar. Folha de S.Paulo, São Paulo, 30 jan. 1999. propenso à ira. 
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3. Mais uma vez, Hagar percebe que precisa descobrir o significado 
de alguns termos antes de reagir ao que é dito. Essa situação é 
um pouco diferente da ilustrada pela tira anterior. Por quê? 


4. Também nesse caso, a estrutura da fala do cavaleiro traz pistas da 
função exercida pelos termos desconhecidos. Que pistas são essas? 
Explique. 


As duas tiras ilustram uma interessante situação: mesmo sem saber o 
significado de determinadas palavras, o viking Hagar conclui estar sendo 
ofendido. A conclusão da personagem nos ajuda a perceber algo impor- 
tante sobre a construção do sentido dos enunciados: eles não dependem 
somente do significado isolado das palavras que os compõem. Na verda- 
de, o sentido é o resultado de uma série de relações que se estabelecem 
entre as palavras e as posições que ocupam nas estruturas sintáticas dos 
enunciados da língua. 


= Forma linguística 


Cada um dos elementos da língua é dotado de significação própria. Eles 
são formas linguísticas e podem ser constituídos por um único fonema (por 
exemplo, a forma verbal é). Também podem ser palavras isoladas ou mesmo 
frases e textos maiores. O significado das formas linguísticas pode ser lexical 
(correspondendo a um radical da língua) ou gramatical (correspondendo a 
noções como gênero, número, pessoa, modo, tempo, etc.). 

Considere os seguintes exemplos: árvore e falávamos. Árvore é uma forma 
linguística de significado lexical associado ao radical árvor-. Falávamos, porém, 
além do significado lexical do radical fal-, contém morfemas cujo significado 
é gramatical: -va é uma desinência que indica o modo e o tempo (indicativo, 
pretérito imperfeito) em que foi flexionado o verbo falar; -mos tem a signifi- 
cação gramatical de número/pessoa (plural, primeira pessoa). 


= Função linguística 


Para compreender o que é uma função linguística, vamos analisar a 
ocorrência dos termos certo e normal no texto abaixo. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Madonna, querida 
Quando esta carta 
chegar a você, já terei escu- 
tado seu novo disco. Prova- 

velmente, até, estarei escutando sem parar, porque é sempre 
assim. Você sabe como me esbaldo com sua música. E como 
você foi importante para mim — Like a virgin mudou a minha 
vida quase tanto quanto a sua. Eu tinha 13 anos e, ao ver você 
se arrastando pelo palco vestida de noiva, percebi que era bem melhor fazer 
maluquices do que seguir acreditando que o certo é ser normal; e que o nor- 
mal é ser certo. [...] 


YOUNG, Fernanda. Cláudia, ano 45, n. 1, 
p. 28, jan. 2006. (Fragmento). 
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Lembre-se 


Sistema linguístico é o conjun- 
to das formas linguísticas organiza- 
das nas estruturas que constituem 
os níveis fonológico, morfológico, 
sintático e semântico. 
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A primeira vez em que certo ocorre no texto, o termo é um substantivo 
e atua como sujeito do verbo ser. Em seguida, passa a ter valor de adjetivo 
e desempenha a função de predicativo do sujeito. A mesma inversão de 
função ocorre com o termo normal. Em sua primeira ocorrência, ele é adjetivo 
e desempenha a função sintática de predicativo do sujeito. Na segunda, é 
um substantivo que atua como sujeito do verbo ser. 

Nesses dois casos, uma mesma forma linguística (certo e normal) desem- 
penha diferentes funções morfológicas (ora como substantivo, ora como 
adjetivo) e sintáticas (ora como sujeito, ora como predicativo do sujeito). 

Dizemos, portanto, que função linguística é a aplicação que uma forma 
tem na língua com base em seu valor gramatical. Por exemplo: substantivos 
podem exercer a função de núcleo do sujeito, do objeto direto, do objeto 
indireto, etc., mas não podem ser núcleo do predicado verbal. Essa função 
só poder ser desempenhada por verbos. 

Para entendermos o funcionamento da língua, é necessário termos um bom 
conhecimento das formas linguísticas e das funções morfológicas e sintáticas 
que elas desempenham nas estruturas, porque é a relação entre forma e 
função que determina o sentido dos enunciados. 


Tome nota 


A morfossintaxe estuda as relações entre a morfologia (estudo das formas) e 
a sintaxe (estudo das relações entre as palavras nos enunciados). 


= O estudo das classes de palavras 


A preocupação com a classificação das palavras da língua pode ser en- 
contrada já nos filósofos gregos, como Platão e Aristóteles, que definem os 
nomes e os verbos como as principais “partes do discurso”, por constituírem 
a essência das proposições. No sentido filosófico, proposições são enunciados 
verbais que podem ser avaliados como verdadeiros ou falsos. 

Do ponto de vista dos estudos gramaticais, que têm como objetivo a descri- 
ção dos sistemas linguísticos, é mais adequado falar em classes de palavras, 
para fazer referência à divisão das palavras da língua, de acordo com critérios 
morfológicos (sua forma e flexão), semânticos (tipos de significação de que 
são portadoras) ou sintáticos (função que exercem nos enunciados). 

A gramática descritiva organiza as palavras da língua em dez classes: subs- 
tantivos, adjetivos, artigos, numerais, pronomes, verbos, advérbios, preposições, 
conjunções e interjeições. 


Classes de palavras variáveis 


As palavras consideradas variáveis são aquelas que apresentam formas 

flexionadas em: 

e gênero, número e grau: os substantivos e os adjetivos. Exemplos: 
menino — menina — meninos — meninas — menininho — menininha — me- 
nininhos — menininhas — meninão — meninona — meninões — meninonas 
(substantivos) 
feio — feia — feios — feias — feinho — feinha — feinhos — feinhas — feião — feiona 
— feiões — feionas — feíssimo — feíssima — feíssimos — feíssimas (adjetivos) 

e gênero e número: os artigos e os numerais. Exemplos: 

o-a -os -— as — um — uma — uns — umas (artigos) 
uma — duas — duzentas — milhões — primeiro — vigésimas — duplas — dois 
terços — meia — décadas (numerais) 
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e gênero, número e pessoa: os pronomes. Exemplos: 
meu — minha — meus — minhas 
seu — sua — seus — suas 

e modo, tempo, número, pessoa e voz: os verbos. Exemplos: 
amo — amasse — amamos — amam — sou amado 


Classes de palavras invariáveis 


As palavras consideradas invariáveis são aquelas que não apresentam formas 
flexionadas. São os advérbios (agora, certamente), as preposições (de, sem), 
as conjunções (e, porque) e as interjeições (0h!, viva!). 


Classes de palavras: relações básicas 


Apresentamos, a seguir, um esquema das relações básicas entre as classes 


de palavras: 
Pronome a istmo o | Verbo 
Classes de Ligação Classe Especial 


EM Leia atentamente o texto abaixo para responder às questões 1 e 2. 


Democracia 


Democracia é um político burro 
montado num burro político. Os dois 
pensam (?) completamente diferente, 
mas acabam indo pro mesmo lugar: o 
preferido do burro. E não me pergunte 
qual deles. 


FERNANDES, Millôr. Millôr definitivo; a bíblia do 
caos. Porto Alegre: L&PM, 2002. p. 146. 
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v 
1. A definição de democracia apresentada no texto fundamenta-se em 
um jogo de palavras. Como ele é construído? 
E Como devem ser entendidas, no contexto, as expressões que criam o 
jogo de palavras? 
m O que, do ponto de vista gramatical, determina a diferença de sentido 
entre as duas expressões destacadas? 


2. O texto de Millôr Fernandes tem um forte caráter crítico. Qual é a 
crítica feita pelo humorista a respeito da democracia? 


E Que outros elementos do texto reforçam essa crítica? 


EM Leia os textos abaixo para responder às questões 3 e 4. 


Texto 1 


A voz do dono e o dono da voz 


Até quem sabe a voz do dono 

Gostava do dono da voz 

Casal igual a nós, de entrega e de abandono 
De guerra e paz, contras e prós 

Fizeram bodas de acetato — de fato 

Assim como os nossos avós 

O dono prensa a voz, a voz resulta um prato 
Que gira para todos nós 


O dono andava com outras doses 
A voz era de um dono só 
Deus deu ao dono os dentes, Deus deu ao dono as nozes 
Às vozes Deus só deu seu dó [...] 

Seria interessante explicar aos alunos que 
Enfim, a voz firmou contrato A T. 
E foi morar com novo algoz contrato de Chico Buarque com o selo da 
Queria se prensar, queria ser um prato Polygram e aos discos do compositor que 


3 foram lançados durante esse período. 
Girar e se esquecer, veloz [...] 


up 


E 


| 


FE 


BUARQUE, Chico. A voz do dono e o dono da voz. & acetato: disco de alumínio usado 
Almanaque. Polygram, 1981. Disponível em: <http:// como matriz para a prensagem de 
www.chicobuarque.com.br>. Acesso em: 9 jan. 2006. discos fonográficos. 
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Texto 2 


[...] Sucessivos entreveros com a gravadora [Polygram] levariam 
o compositor [Chico Buarque] a buscar outro selo em 1980 — [...] 
como disse numa bem-humorada canção de seu primeiro LP na Ariola, 
Almanaque, de 1981, chamada “A voz do dono e o dono da voz”. 
Mas não deu sorte: no dia em que acabou de gravar Almanaque, 
a Ariola foi vendida — exatamente para a Polygram. O clima no 
final do contrato [da Polygram] era tão ruim que Chico, durante a 
gravação de seu último disco na casa, Vida, em 1980, se inquietou 
com a possibilidade de que a Polygram viesse a guardar, de olho em 
futuros lançamentos, a sua voz-guia — espécie de rascunho com a voz 
do cantor, para orientar o trabalho de orquestração. Na tentativa de 
ES inviabilizar qualquer eventual projeto nesse sentido, Chico tratou de 
Vi rechear a fita com palavrões. [...] 
WERNECK, Humberto. Gol de letras. Chico Buarque; letra e música. 


o São Paulo: Companhia das Letras, 1989. Disponível em: 
=== <http://www.chicobuarque.com.br>. Acesso em: 9 jan. 2006. 


3. O título da canção faz uso de um jogo linguístico para descrever a 
relação apresentada no texto citado. Considerando as informações 
apresentadas no texto, como devem ser interpretadas as expressões 
que compõem o título? 


E Que outras expressões da canção comprovam sua resposta? Justifique. 
4. Explique que recurso linguístico foi utilizado para construir o sentido 
do título da canção. 


EM Observe atentamente a propaganda a seguir para responder às 
questões 5 e 6. 


REPRODUÇÃO 


FAZEMOS REVISTAS 
PARA SEREM VISTAS 
E REVISTAS. 


Globo Cochrane. Por milhares 
de motivos, a gráfica escolhida 
pela Aner — Associação Na- 
cional de Editores de Revistas Em Revista, ano 1, n. 2, mar. 2003. 
— para imprimir esta revista. 


5. Na propaganda acima, o termo revistas aparece duas vezes com 
significados distintos. Quais são eles? 
m Considerando esses significados, como se classifica o termo em cada 
uma das ocorrências? Justifique. 


6. Explique de que maneira a estrutura linguística do enunciado contri- 
bui para enfatizar o que está sendo anunciado pela propaganda. 
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O humorista Millôr Fernandes obtém um curioso efeito de sentido ao 
deslocar determinadas formas linguísticas de suas funções sintáticas originais. 
Observe. 


Assalto 


Um grupo de perigosos cidadãos assaltou, ontem à noite, dois 
pacíficos meliantes. Três detonações acorreram ao ruído de um 
guarda. Uma calçada jazia sobre a vítima de um dos cadáveres. 
A pista já está na polícia do assaltante. 


PAULILLO, Maria Célia. Literatura comentada; Millôr Fernandes. 
São Paulo: Abril Educação, 1980. p. 52. 


O autor trabalhou, aqui, a partir de um texto originalmente concebido 
como algo assim: 

Um grupo de perigosos meliantes assaltou, ontem à noite, dois pacíficos ci- 
dadãos. Três guardas acorreram ao ruído de uma detonação. O cadáver de uma 
das vítimas jazia sobre a calçada. A polícia já está na pista dos assaltantes. 

Usamos uma mesma cor para identificar as formas linguísticas que tiveram 
sua posição alterada no texto. Observe que a inversão de posição leva ime- 
diatamente a uma mudança na função sintática que as formas desempenham 
nas estruturas. 

Assim, em “Três guardas acorreram ao ruído de uma detonação”, guardas é 
o núcleo do sujeito do verbo acorrer, enquanto uma detonação é um adjunto 
adnominal do objeto indireto ao ruído. Invertidas as posições dessas formas, 
detonações passa a ser o núcleo do sujeito de um verbo, acorrer, que pede 
um sujeito animado. O adjunto adnominal de ruído, por sua vez, passa a 
ser do guarda. É desse modo que a mudança na função sintática das formas 
assinaladas no texto provoca o efeito humorístico desejado pelo seu autor. 


PRATIQUE EH mm 


Reproduzimos, a seguir, um outro texto em que Millôr Fernandes alterou as 
funções sintáticas das formas linguísticas, gerando um efeito de incoerência. 
Sua tarefa é a de recuperar o sentido do texto. Você deverá usar as mesmas 
palavras, no contexto morfossintático adequado (faça outros mínimos ajustes, 
se julgar necessário). 


Nascimento 


Um rebento da Sra. Alonso Santos acaba de presentear 
a cegonha, conhecida praça desta decoradora. O estado 
do satisfatório é menino e também progenitora. 


PAULILLO, Maria Célia. Literatura comentada; Millôr 
Fernandes. São Paulo: Abril Educação, 1980. p. 52. 
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Observe como o humorista tro- 
cou as posições sintáticas dos ter- 
mos e expressões destacados com 
a mesma cor no texto. 

O resultado desse processo é um 
efeito de desarticulação das ideias, 
que compromete a coerência tex- 
tual, porque cidadãos não assaltam 
bandidos e detonações não correm 


em direção a um guarda. 


Dada a natureza particular deste 
capítulo, fica difícil desenvolver uma 
seção Usos de para tratar dos usos 
comuns das formas e funções linguís- 
ticas, porque todos os textos exem- 
plificam esse uso. Optou-se, então, 
por exemplificar um uso inesperado 
das relações morfossintáticas. Dessa 
forma, os alunos poderão refletir 
melhor sobre como os falantes já 
conhecem as relações morfossintá- 
ticas características de sua língua e, 
diante de uma situação singular, são 
capazes de identificar a subversão 
das relações esperadas. 


O objetivo desta atividade é levar 
os alunos a observarem, na prática, 
como o controle da relação entre as 
formas linguísticas e a função sintá- 
tica que podem exercer é essencial 
para garantir a articulação das ideias 
em um texto. 

Há, no Guia de recursos, o texto de 
Millôr Fernandes reestruturado. 
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Substantivo 


O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. O que caracteriza os substantivos. 


e Quais são as funções morfológicas e sintáticas exercidas pelos subs- 
tantivos. 


e Como podem ser classificados os substantivos. 


2. Que flexões o substantivo admite. 
e Como a variação de grau pode assumir um valor conotativo. 


1. Definição e classificação 
Introdução 


Observe o diálogo na tira abaixo para responder às questões de 1 a 4. 


RECRUTA ZERO 


HA ALGO 

ESTRANHO 

Ná MINHA 
PELE 


TENHO DE PARAR, SAR- QUAIS SÃO 
GENTO; ESTOU TENDO OS SINTOMAS 2 
UMA REAÇÃO ALERGICA 

INCOMUM, 


Croen ie Moy Franr Erecicam Do Ward te esaad 


E ÇA 
y z 8-26 


TARA 


WALKER, Mort. Recruta Zero. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 15 maio 1999. 


1. Uma das características da personagem Recruta Zero é sua 
preguiça. De que modo essa característica se manifesta no 
diálogo? 


2. O que o Recruta Zero percebe como uma “reação alérgica” ao 
trabalho? 


m Por que o modo como essa “reação” é apresentada cria o efeito 
de humor na tira? 


3. Afala do Sargento Tainha, no último quadrinho, chama a aten- 
ção do leitor para uma função própria de uma série de palavras 
da língua. Que função é essa? Explique. 


4. O que, no comportamento característico do Recruta Zero, expli- 
ca a necessidade de o Sargento Tainha explicitar o termo que 
nomeia algo que é de conhecimento de todos? 


Mort Walker 


ISSO SE 
CHAMA 
“SUOR. 


2006 KING FEATURES SYNDICATE/ 
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O efeito de humor, na tira, é construído a partir da nomeação do resultado 
de um processo fisiológico — a transpiração —, comum aos seres humanos. 
A fala irônica do Sargento Tainha chama a nossa atenção para a função que 
define a classe dos substantivos: a nomeação. 


Tome nota 


Substantivos são as palavras que designam os seres em geral, reais ou 
imaginários. 


Do ponto de vista formal, os substantivos admitem flexão de gênero 

(masculino e feminino), número (singular e plural) e grau (aumentativo e di- 

minutivo) e podem ser precedidos por artigos ou pronomes adjetivos, com 

Explicar aos alunos que, embora os ad- eles formando um sintagma nominal: o cachorro, uma alegria, meu irmão, 
jetivos possam preceder os substantivos, po . : F da . 
estas ideias, muitos fantasmas. Podem ser seguidos também por adjetivos: 


é muito mais frequente aparecerem em e 
posição posterior. casa amarela, música triste. 


Tome nota 


Sintagmas são unidades mínimas entre as quais se estabelece uma relação 
de determinação. Em uma relação sintagmática, um dos elementos modifica 
ou determina o outro, especificando-o de alguma maneira. Observe. 


E determinante: elemento 
A Substanti enermnadio: elemento —e criança inteligente e— que modifica o outro 
mpstemuvos que sofre modificação £ g q . 
termo do sintagma 
núcleos dos A Eos . ` A i 
sintagmas nominais São nominais os sintagmas que têm por núcleo um substantivo (caso 
do exemplo acima) e verbais os que têm por núcleo um verbo (comprei 
E livros). 
H sujeitos 
H objetos diretos 


Do ponto de vista funcional — que será estudado detalhadamente na 
H objetos indiretos parte de Sintaxe —, os substantivos caracterizam-se por atuarem, nas orações 
da língua, como núcleos dos sintagmas nominais: 


H predicativos do sujeito 


e sujeitos: A criança é a esperança do país. 

H predicativos do objeto e objetos diretos: Chamei a criança. 

e objetos indiretos: Dei o presente à criança. 

e predicativos do sujeito: Você parece criança. 


H complementos nominais 


H adjuntos adnominais e predicativos do objeto: Considero você uma criança. 
H adjuntos adverbiais * complementos nominais: O medo da criança é justificável. 
e adjuntos adnominais: Isto é brincadeira de criança. 
H agentes da passiva e adjuntos adverbiais: Saí com a criança. 
H apostos e agentes da passiva: Meu coração foi conquistado por aquela criança. 


e apostos: Meu coração, uma criança, continua a ter esperanças. 
+ Ne cattos e vocativos: Criança, não verás nenhum país como este! 


= Classificação dos substantivos 


Os substantivos são classificados em relação àquilo a que fazem refe- 
rência no mundo exterior (objetivo) e no mundo interior (subjetivo). Podem 
ser próprios ou comuns, concretos ou abstratos. Dentre os comuns, 
incluem-se os coletivos. 
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Substantivos 


simples 


compostos 


primitivos 


derivados 


próprios 


comuns 


coletivos 


concretos 


abstratos 


LAERTE. Classificados; 
livro 3. São Paulo: Devir, 
2004. p. 63. 
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Com relação à forma, os substantivos podem ser simples ou compostos, 
primitivos ou derivados. 


Simples e compostos 


Quando consideramos a formação dos substantivos, observamos que há 
uma diferença entre termos como menino e pé-de-molegue. No primeiro 
caso, observamos a ocorrência de um único radical na formação da palavra. 
No segundo, há mais de um radical. 


Tome nota 


Os substantivos formados por um único radical são considerados simples. 
Exemplos: cabeça, perna, pé, mesa, casa, etc. 

Os substantivos formados por mais de um radical são considerados compostos. 
Exemplos: pé-de-molegue, perna-de-pau, cabeça-de-casal, etc. 


Primitivos e derivados 


Ainda com base na forma dos substantivos, observamos que há alguns que 
não derivam de qualquer outra palavra da língua. Podem, porém, dar origem 
a novos termos por meio dos processos tradicionais de formação de palavras 
(derivação e composição). 


Tome nota 


Os substantivos que não se originam de qualquer outro radical da língua são 
considerados primitivos. Exemplos: casa, flor, pedra, etc. 

Os substantivos formados a partir de um radical pré-existente são conside- 
rados derivados. Exemplos: casario, casebre, floricultura, florista, pedreira, 
pedregulho, etc. 


Próprios e comuns 


LAERTE 


Na tira, o alarme do carro é personalizado porque chama seu dono pelo 
nome (Lucídio Coqueiro Louzada). O humor está no fato de a individualização 
criada pelo alarme ser tão grande que Lucídio se sente exposto por ver seu 
nome repetido várias vezes em um volume muito alto, o que atrai a atenção 
de todas as pessoas da rua. 


Tome nota 


Os substantivos que nomeiam seres particulares, Únicos, dentre aqueles de uma 
mesma espécie, são chamados de próprios. 
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São exemplos de substantivos próprios os nomes das pessoas (antropô- 
nimos) e os nomes de lugares (topônimos). São também próprios todos os 


Tome nota 


substantivos que designam algo que se quer particularizar: títulos de obras, 
nomes de jornais e revistas, nomes de acidentes geográficos, de astros, etc. 


Por oposição aos substantivos próprios, há, na língua, um grande número de subs- 
tantivos utilizados para nomear todos os seres de uma mesma espécie ou conceitos 
abstratos, como os sentimentos humanos. Esses são os substantivos comuns. 


Por sua natureza, os substantivos comuns ocorrem mais frequentemente 
nos textos que os substantivos próprios. 


Foi no final dos anos sessenta. Tenho certeza absoluta 
porque lembro de todo mundo amontoado na sala de 
visitas de nosso apartamento, a mãe estourando pipocas 
na cozinha, a tela da Philips tinindo em preto-e-branco e 
lá, na imagem em monocromo, o homem pisando na lua 
pela primeiríssima vez. A conquista do espaço tivera iní- 
cio, preconizava meu pai, e a mãe, parada na porta com 
o bacião cheiroso apoiado sobre a barriga, boquiaberta 
de ver o futuro acontecendo na própria sala, sequer ati- 


nava que as pipocas esfriavam. Nós, os filhos e as visitas, 
tampouco atinamos. Ver as coisas que ainda não eram 
sempre havia sido, e sempre seria, prerrogativa de meu 
pai. Naquela noite, eu, meus dois irmãos, os gêmeos do 
primeiro andar e Luiz, filho do zelador, fizemos planos, 
muitos, celebrando as coisas que haveriam de ser e que 
nós nem sabíamos quais seriam. 


MOSCOVICH, Cíntia. Sheine meidale. O reino das cebolas. 
Porto Alegre: L&PM, 2002. p. 48. (Fragmento adaptado). 


& preconizar: apregoar, anunciar 
com louvor. 


prerrogativa: direito essencial. 


Observe que os substantivos assinalados no texto podem designar qualquer 
ser com as mesmas características. Assim, embora seja verdade que ao escrever 
o texto sua autora tenha imaginado uma sala de visitas, um apartamento, uma 


mãe e um pai específicos, todos os outros seres com as mesmas características 
recebem denominação idêntica. Pode-se dizer, portanto, que os substantivos 
comuns são designações generalizantes. 

Há, porém, um tipo especial de substantivos comuns, os chamados 
substantivos coletivos. Eles constituem uma categoria específica, porque 
se apresentam no singular, mas sempre fazem referência a uma ideia plural. 


Veja o exemplo. 


ITURRUSGARAI, 
Adão. Trupe. Folha de 
S.Paulo, São Paulo, 
30 abr. 2005. 
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Adão Iturrusgarai 


S 


CADA 


ADÃO ITURRUSGARAI 
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São coletivos, na tira, rebanho, matilha, alcateia, bando, manada. O 
coletivo de abelhas é enxame. Como muitas abelhas juntas podem signifi- 
car muitas picadas, o autor da tira sugere, com humor, que o seu coletivo 
deveria ser “enrascada”. 


Tome nota 


São chamados de substantivos coletivos aqueles que, no singular, fazem re- 
ferência a um conjunto de seres de uma mesma espécie, ou a corporações sociais 
e religiosas agrupadas para determinado fim. 


Veja, no final deste volume, vários outros exemplos de coletivos no 
Anexo 14 - Substantivos coletivos. 


Concretos e abstratos 


Outra classificação dos substantivos baseia-se na natureza dos seres 
por eles designados. 


Tome nota 


Substantivos concretos são aqueles que designam os seres que têm uma exis- 
tência independente, real ou imaginária. 


São exemplos de substantivos concretos carro, casa, Antônio, Rio de 
Janeiro, etc. Esses exemplos se enquadram perfeitamente na definição apre- 
sentada e, portanto, sua classificação não apresentaria qualquer dificuldade. 
O que dizer, porém, de outros substantivos, como alma, Deus, lobisomem, 
unicórnio ou sereia? Talvez cause estranhamento considerá-los concretos, 
mas é importante lembrar que, de acordo com a definição dada, todos 
eles podem ser imaginados como tendo, em algum mundo possível, uma 
existência autônoma, independente de algum outro ser. Por essa razão, 
são classificados também como substantivos concretos. 

Além de seres reais ou imaginários, temos também a necessidade de nomear 
ações, atitudes, estados, qualidades, sentimentos. Observe. 


LA VIE EN ROSE Adão Iturrusgarai 


MENSAGENS... 


D ani 


ITURRUSGARAI, Adão. La vie en rose. Folha de S.Paulo, São Paulo, 31 mar. 2004. 


ADÃO ITURRUSGARAI 


No quadrinho, a moda de camisetas com mensagens foi utilizada para levar 
os leitores a refletirem sobre a predominância de atitudes negativas (ignorância) 
em relação a sentimentos positivos (fé, amor). Essa predominância é marcada 
pela diferença de tamanho entre as personagens. 
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Tome nota 


Substantivos abstratos são aqueles que nomeiam conceitos como ações, 
estados, qualidades, sentimentos, sensações, que não têm uma existência inde- 
pendente. Sua manifestação está sempre associada a um ser do qual depende a 
sua existência. São, nesse sentido, abstrações. 


Fé, amor, ignorância, saudade, morte, beleza, doença, atração, beijo, abra- 
ço, etc. são todos exemplos de substantivos abstratos. Essa classificação pode 
parecer estranha no caso de alguns deles (morte, beijo e abraço, por exemplo), 
mas é preciso lembrar que o critério utilizado para defini-los como abstratos 
é o fato de nomearem algo que não tem existência autônoma. 


Ed 


EM Leia o texto abaixo para responder às questões 1 e 2. 


[...] Imagine que você tenha ido a uma * a fim de 
conhecer alguém, mas você está nervoso. Quem são 
essas *? Como iniciar uma *? Ainda bem que você está 
conectado aos * essenciais para travar novos *: você 
possui um * que envia um * de * aos * existentes nos 
* ali usados por todos. Esses * enviam de volta * do 
tipo *, *, *, *, * predileto da * Seinfeld, * para o * nessa 
* de sexta-feira. Tudo fica mais fácil assim. 

O * já está começando a viver a * do RFID — Radio 
Frequency Identification (* por * de *). Uma * de 
RFID dotada de * pode ser colocada em um *, em seu 
* de * e até sob a sua *. Dotadas de uma * minúscula, 
as * passivas de RFID têm um * de *, que envia um * 
de * eletromagnética (como as * de *), o qual, por 
sua vez, aciona a *. 

Diferentemente de um * de *, as * guardam * 
que podem ser atualizadas. A * RFID já está sendo 
empregada em * de *, em *, no * de * por * — e logo 
será adotada também nos *. Os * podem implantar 
em seus * um * de * que armazena todos os seus * 
médicos. * vêm usando tais * para rastrear as * do * 
Katrina. Em * noturnos de Barcelona e Roterdã, o * já 
permite acesso à * vip e o * de um * apenas esticando 
o * perto de um * de *. [...] 


ACHENBACH, Joel. A era do rádio. National Geographic Brasil, 
ano VI, n. 70, p. 19, jan. 2006. (Fragmento). 


1. Várias palavras foram retiradas do texto acima. Elas pertencem 
todas a uma mesma classe gramatical. Com base nessa informação, 
responda: é possível compreender o texto? Por quê? 

m Há algo no texto que ajude a identificar o assunto tratado? Justifique. 
m Que função as palavras retiradas do texto desempenham? 
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v 
2. Seinfeld, Katrina, Barcelona e Roterdã pertencem a uma subclasse Há, no Guia de recursos, a repro- 
da classe gramatical à qual pertencem as palavras retiradas do G eo a QuE pe 
E derá ser lido para os alunos após a 
texto. Que subclasse é essa? 


realização desta atividade. 
m Em que subclasse estão as palavras eliminadas? Por quê? 


EM Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões 
3e4. 


PIRATAS DO TIETÊ Laerte 


GERAL 3 JUSTIÇA SO com amor EES 
E’ ARRISCADO.. j 


LAERTE. Piratas do Tietê. Folha de S.Paulo, 
São Paulo, 3 set. 2004. 


3. A tira acima apresenta os princípios em que se baseia a luta do 
“Partido dos pequenos e médios heróis”. Para apresentá-los, a 
personagem utiliza um determinado tipo de substantivos. Iden- 
tifique-os e diga como são classificados. 


= Explique, com base no que aprendeu neste capítulo, a classificação 
desses substantivos. 


4. O efeito de humor da tira é construído, em parte, pela explicação 
da personagem sobre a necessidade de a luta se basear nos três 
pontos apresentados. Explique por quê. 

m De que maneira o efeito dessa explicação sobre os demais heróis 
contribui para intensificar o efeito de humor? 


EM Observe atentamente a tira a seguir para responder às questões 
5e6. 


Os Pescoçupos Caco Galhardo 


TEASÁLMO, TEABALHO Tatag] 4o [TEABALHO, TEABALHO, TRABALHO, 
TEMpALHO, TERARIHO, TARÁLES, pe [TESGALHO, TEMBALMO, FRANALHO, | 


TRABALHE, TERA TLRBALIO, CC [TR&BALHE, TEABMLHO, TRABALHO, 
ar 1 


a TEABALHO, TERBALHS | E l TAF i TRABALHO, TRARAL Hn, 


CACO GALHARDO 


TRABALHS, TEA paria, 
m T 


TRE HE, BTF Rm E qu a 
J l ko Ee A 


raapia |- g 


São Paulo, 14 fev. 1997. 
5. A tira acima ilustra uma situação comum na vida da maior parte 
dos indivíduos. Qual é ela? 
= Que elementos da tira comprovam sua resposta? 
6. O uso dos substantivos trabalho e férias, associado à repetição de 


um deles, contribui para a construção do sentido da tira. Explique 
por quê. 
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Os substantivos são responsáveis pela nomeação de tudo o que vemos e 
imaginamos. Por esse motivo, desempenham uma função essencial na cons- 
trução dos textos: oferecem as referências que, uma vez identificadas pelos 
leitores, permitirão a construção de imagens que levarão a uma representação 
mental de uma situação real ou imaginária apresentada pelo autor do texto. 
O escritor Alan Lightman recorreu ao poder de nomeação dos substantivos 
para estimular seus leitores a imaginarem como seria um mundo onde não 
existisse o tempo, onde houvesse somente imagens. Observe. 


15 de maio de 1905 


[...] Uma folha no chão no outono, vermelha, dou- 
rada e marrom, delicada. [...] Poeira em um peitoril 
de janela. Uma pilha de pimentões na Marktgasse, 
amarelos, verdes, vermelhos. [...] O buraco de uma 
agulha. Mofo nas folhas, cristal, opalescente. Uma mãe 
em sua cama, chorando, cheiro de manjericão no ar. 
[...] Uma torre para preces, alta e octogonal, sacada 
aberta, solene, rodeada de brasões. Vapor subindo de 
um lago no início da manhã. Uma gaveta aberta. Dois 
amigos em um café, o lustre iluminando o rosto de um 
dos amigos, o outro na penumbra. Um gato olhando 
um inseto na janela. Uma jovem em um banco, lendo 
uma carta, lágrimas de contentamento em seus olhos 
verdes. [...] Uma imensa árvore caída, raízes esparra- 
madas no ar, casca e ramos ainda verdes. O branco de 
um veleiro, com o vento de popa, velas se agitando 
como asas de um gigantesco pássaro branco. Um pai 


EH Substantivos ER Adijetivos 


e um filho sozinhos em um restaurante, o pai, triste, 
olhos fixos na toalha da mesa. [....] As sombras azuis 
das árvores numa noite de lua cheia. O topo de uma 
montanha com um vento forte constante, os vales que 
se esparramam por todas as suas bordas, sanduíches de 
carne e queijo. [...] Uma foto de família, os pais jovens 
e tranquilos, as crianças trajando gravatas e vestidos e 
sorrindo. Uma pequeníssima luz, visível por entre as 
árvores de um bosque. O vermelho do pôr-do-sol. Uma 
casca de ovo, branca, frágil, intacta. Um chapéu azul na 
praia, trazido pela maré. Rosas aparadas flutuando sob 
uma ponte, próximas a um castelo que vai emergindo. 
O cabelo ruivo de uma amante, selvagem, traiçoeiro, 
promissor. As pétalas púrpuras de uma íris na mão de 
uma jovem mulher. Um quarto com quatro paredes, 
duas janelas, duas camas, uma mesa, um lustre, duas 
pessoas de rostos vermelhos, lágrimas. 


LIGHTMAN, Alan. Sonhos de Einstein. Tradução: 
Marcelo Levy. São Paulo: Companhia das Letras, 1997. p. 72-76. 
(Fragmento). 


Os substantivos constituem a base do texto. Por meio deles, diferentes 
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imagens vão sendo apresentadas simultaneamente ao leitor. O efeito criado 
por essa sucessão de imagens acaba por promover uma sensação de tempo 
presente, em que todas as coisas existem. 

Como alguns substantivos são genéricos demais em termos daquilo que de- 
notam, o autor recorre a adjetivos para singularizar as imagens criadas e, assim, 
permitir que o leitor faça delas uma representação mental mais precisa. 

A associação entre substantivos e adjetivos acaba por criar um efeito po- 
ético no modo como os fragmentos de realidade são encadeados no texto. 


PRATIQUE EH mm 


Sua tarefa será criar um texto de estrutura semelhante ao de Alan Lightman. 
Seu objetivo é permitir que os leitores, por meio da associação de imagens, 
possam criar uma representação mental do que está sendo apresentado. 
O tema do seu texto será: um dia de chuva. 


CAPÍTULO 12 


O objetivo desta atividade é permitir 
que os alunos percebam a importân- 
cia da ação de nomear na criação de 
imagens e, consequentemente, na 
construção de um texto. No momen- 
to de avaliar os textos, o essencial 
é determinar se os substantivos 
escolhidos são capazes de criar uma 
sequência imagética que permita 
ao leitor fazer uma representação 
mental daquilo que se pretendeu 
apresentar. Deve-se ainda avaliar se 
as imagens escolhidas de fato carac- 
terizam o modo como a chuva afeta 
a nossa percepção do espaço em que 
nos encontramos. 
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BRUCE PEEBLES/CORBIS-STOCK PHOTOS 


Antes de escrever o texto, pense na série de imagens que você precisa 
criar para ilustrar como a chuva altera a percepção que temos do espaço ao 
nosso redor. Se desejar, use as fotografias abaixo como inspiração. 


CLASSES DE PALAVRAS 


JOHN AND LISA MERRILL/CORBIS-STOCK PHOTOS 


DANIEL GUIMARÃES/FOLHA IMAGEM 


Ba. 


IARA VENANZI/KINO 


Gotas d'água em janela, Noruega. 


Chuva muito forte, 1998. Vendaval em coqueiros. 
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LAERTE. Piratas do 
Tietê. Folha de 
S.Paulo, São Paulo, 
21 mar. 1999. 


LAERTE. Deus 2; 

a graça continua. 
São Paulo: Olho 
d'Água, 2002. p. 9. ` 


2. As flexões do substantivo 
Introdução 


Observe a tira abaixo e responda às questões de 1 a 4. 


WTO SEM, 
VOCÊS A! 
GANHARAM! Aa RE 
at 


serto com br 


D ANHAN 
EP LSD DEN 
SE A MATATA HAN 
1. Discutir o sexo dos anjos é uma expressão que, em português, signi- 
fica falar sobre algo sem importância, irrelevante. A origem dessa 
expressão está no fato de, segundo uma perspectiva religiosa, 


os anjos não terem sexo por serem puramente espirituais. A tira 
acima usa a expressão sexo dos anjos com esse sentido? Explique. 


2. De que modo, na tira, Deus estabelece o sexo dos anjos? 
E Linguisticamente, como o sexo dos anjos é marcado? 


Agora observe uma tira que trata da criação dos seres humanos. 


Laerte 


3. Podemos afirmar que Deus, nessa tira, trata de uma questão se- 


Palavra variável 


melhante àquela tematizada pelos anjos? Por quê? 


flexão 


gênero 


número 


grau 


pessoa 


modo 


tempo 


VOZ 


CAPÍTULO 12 


4. O modo como o ser humano se refere à identificação dos sexos 
equivale, linguisticamente, à forma utilizada por Deus, na primeira 
tira, para diferenciar os anjos? Explique. 


Os quadrinhos analisados mostram que existem, na língua, diferentes recur- 
sos para marcar a diferença de gênero (masculino ou feminino). Quando essa 
marcação ocorre por meio do acréscimo de um sufixo indicativo de feminino 
(-a), ele exemplifica uma flexão de gênero. 


Tome nota 


Flexão é o processo a partir do qual se obtém uma mudança na forma de uma 
palavra variável, para a expressão de noções gramaticais como gênero, número, 
grau, pessoa, modo, tempo e voz. As flexões são marcadas, na língua, por sufixos 
ou desinências. 


LAERTE 


LAERTE 
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Lembrar aos alunos que, como foi visto 
no Capítulo 10, um dos modos de marcar 
a variação de grau nos substantivos é por 
meio de sufixos derivacionais. Por esse 
motivo, gramáticos, como Celso Cunha, 
afirmam que “a rigor, a flexão de grau 
é pertinente ao adjetivo”, mas não ao 
substantivo. Nesse caso, de acordo com 
a Nomenclatura Gramatical Brasileira, 
que faz referência a três graus para o 
substantivo — o normal, o aumentativo e 
o diminutivo —, admite-se que a variação 
de grau é uma noção semântica, mas não 
representa uma flexão morfológica. 


CLASSES DE PALAVRAS 


Os substantivos, como vimos, são palavras variáveis. Como tais, sofrem 
flexão de gênero (masculino ou feminino) e número (singular ou plural). Po- 
dem também apresentar diferentes formas associadas à variação de grau. 


== Gênero 


Todos os substantivos em português são do gênero gramatical masculino 
ou feminino. Mas é necessário entender que o gênero é uma categoria 
essencialmente linguística, que não tem uma correlação absoluta com o 
sexo dos seres em questão. A correspondência existe em muitos casos, 
mas há vários outros em que ela não ocorre. Considere os seguintes 
substantivos. 


menino — menina — criança 


Sabemos que menino faz referência a seres humanos do sexo masculino 
e que menina faz referência a seres humanos do sexo feminino. Nesse caso, 
a flexão de gênero coincide com o sexo dos seres. Criança, porém, é um 
substantivo do gênero feminino e é uma forma linguística usada para indicar 
seres humanos tanto do sexo feminino quanto do sexo masculino. 


Classificação dos substantivos quanto ao gênero 


Pertencem ao gênero gramatical masculino todos os substantivos que 
requerem os artigos masculinos o, um e os pronomes adjetivos masculinos 
meu, teu, seu, este, etc. 

Exemplos: o homem, o aluno, o telegrama, o telefonema, o algodão, o 
planeta, o sofá, um jacaré, meu livro, seu computador, este espelho. 

Pertencem ao gênero gramatical feminino todos os substantivos que 
requerem os artigos femininos a, uma e os pronomes adjetivos femininos 
minha, tua, sua, esta, etc. 

Exemplos: a mesa, a boca, a pirâmide, a carne, a solidão, uma estrela, 
minha xícara, esta borboleta. 

Há, na língua portuguesa, uma série de substantivos que mudam de sig- 
nificado quando mudam de gênero. Alguns dos casos mais conhecidos são 
os seguintes: 


chefe, líder) 
parte do corpo) 


o cabeça 
a cabeça 
o capital (dinheiro) 

a capital (cidade) 

o moral (ânimo, brio) 

a moral (conjunto de valores e regras de comportamento) 


PERES TREE. ig ja, 


A formação do feminino 


Os substantivos referentes a pessoas e animais geralmente apresentam uma 
forma para designar os seres do sexo masculino e uma forma para designar os 
seres do sexo feminino. Chega-se às formas femininas, na língua, basicamente 
de duas maneiras: 


e por processos centrados nos próprios radicais; 
e pela flexão (mudança na terminação da palavra). 


Substantivo 181 


GRAMÁTICA 


NÍQUEL NÁUSEA 


Se julgar importante, lembrar aos alunos 
que os termos macho e fêmea, por serem 
adjetivos, admitem a flexão de gênero 
(a borboleta macha; o jacaré fêmeo), 
embora esse uso seja pouco comum. Há 
outra possibilidade de estabelecer a di- 
ferenciação de sexo entre animais: criar 
um substantivo composto, utilizando um 
hífen para unir os dois termos: borboleta- 
-macho. Nesse caso, a forma plural seria 
borboletas-machos. 
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Processos centrados nos radicais 


Quando a distinção de gênero é feita pelo uso de radicais diferentes, temos 
os heterônimos. 

bode — cabra; boi, touro — vaca; carneiro — ovelha; ca(r)pincho — capi- 

vara; cavalheiro — dama; cavalo — égua; cavaleiro — amazona; compadre 

— comadre; frei — sóror; genro — nora; homem — mulher; macho — fêmea; 

marido — mulher; padrasto — madrasta; padrinho — madrinha; pai — mãe; 

zangão — abelha 


Os substantivos de um único gênero que designam animais são conhecidos 
como epicenos. 


a águia — a barata — a borboleta — a cobra — a onça 
o condor — o grilo — o polvo — o rouxinol — o tigre 


Quando é necessário estabelecer uma diferença de sexo no caso de subs- 
tantivos epicenos, os adjetivos macho e fêmea são acrescentados após o 
substantivo. Observe. 


Fernando Gonsales 
TA AFI4S De PUTZ! ESQUECA 


LEVAR UM QUE Tan En S, 
TAPÃO NA | EXISTEM BO na 


-HACHO 


GONSALES, Fernando. Níquel Náusea; vá pentear macacos! São Paulo: Devir, 1994. p. 11. 


Na tira, borboletas macho designa as borboletas do sexo masculino. 

Em muitos casos, a distinção de gênero é marcada pela anteposição, a um 
mesmo radical, de determinantes (artigos, pronomes) no gênero masculino ou 
feminino. Esses substantivos são conhecidos como comuns-de-dois. 


o agente — a agente o analista — a analista 

o artista — a artista o camarada — a camarada 

o colega — a colega o cliente — a cliente 

o compatriota — a compatriota o dentista — a dentista 

o docente — a docente o estudante — a estudante 

o gerente — a gerente o herege — a herege 

o imigrante — a imigrante o indígena — a indígena 

o jovem — a jovem o jornalista — a jornalista 

o mártir — a mártir o pianista — a pianista 

este selvagem — esta selvagem este servente — esta servente 


este suicida — esta suicida 


Alguns radicais designam tanto pessoas do sexo masculino como pessoas 
do sexo feminino. Esses substantivos recebem o nome de sobrecomuns e têm 
um único gênero gramatical. 

o algoz — o carrasco — o cônjuge — o ente — o indivíduo — o ser 

a Criança — a criatura — a pessoa — a testemunha — a vítima 


FERNANDO GONSALES 
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Flexão (mudança na terminação da palavra) 


Quando a distinção se faz por meio da flexão propriamente dita, ou seja, 
do acréscimo de um morfema específico ao radical, diz-se que o masculino é 
o termo não marcado, e que o feminino é o termo marcado. 

O morfema específico para marcar, na língua, determinados nomes femi- 
ninos é o sufixo -a. Ele é acrescentado aos radicais ou aos sufixos associados 
a esses nomes. Assim, obtém-se a forma feminina menina pelo acréscimo, ao 
radical menin-, do morfema formador de feminino -a. 

Exemplificam esse processo de formação do feminino: 


e Substantivos em que a forma masculina apresenta uma vogal temática, 
-O OU -e, associada ao radical; a vogal temática é suprimida antes do 
acréscimo do morfema de feminino -a: 


aluno — aluna elefante — elefanta filho — filha 


Substantivos sem vogal temática na forma masculina, com o radical 
terminado em consoante; acrescenta-se simplesmente o morfema -a: 
camponês — camponesa 

doutor — doutora 

embaixador — embaixadora (funcionária mais graduada de uma embaixada) 
professor — professora 


Substantivos terminados em -ão formam o feminino em -oa, -ã ou -ona: 


-oa: leitão — leitoa; leão — leoa; hortelão — horteloa; patrão — patroa 
-à: aldeão — aldeã; ancião — anciã; anfitrião — anfitriã; cidadão — cidadã; 
cirurgião — cirurgiã; ermitão — ermitã (ou ermitoa); irmão — irmã 

-ona: bonachão — bonachona; comilão — comilona; figurão — figurona; 
folião — foliona; pobretão — pobretona; solteirão — solteirona 


Alguns substantivos, além do acréscimo do morfema -a, sofrem, no fe- 
minino, transformações mais drásticas na forma do radical, ou recebem, 
ainda, algum sufixo específico. Outros sofrem apenas transformação no 
radical, sem acréscimo do morfema. São, por esse motivo, casos excep- 
cionais. Veja alguns exemplos: 


abade — abadessa; avô — avó; ator — atriz; barão — baronesa; cão — cadela; 
cantador — cantadeira; cerzidor — cerzideira; conde — condessa; cônsul — 
consulesa; czar — czarina; diácono — diaconisa; duque — duquesa; 
embaixador — embaixatriz (esposa de um embaixador); frade — freira; 
galo — galinha; grou — grua; herói — heroína; imperador — imperatriz; 
jogral — jogralesa; ladrão — ladra; lebrão — lebre; maestro — maestrina; 
marajá — marani; perdigão — perdiz; píton — pitonisa; poeta — poetisa; 
príncipe — princesa; prior — prioresa, priora; profeta — profetisa; rajá — 
rani, rapaz — rapariga; rei — rainha; réu — ré; sacerdote — sacerdotisa; 
silfo — sílfide; sultão — sultana 


Os pares frade - freira e rei — rainha, EE f 

que à primeira vista podem parecer Número 

heterônimos, na verdade advêm de um y 7 

mesmo radical latino, em sua origem: Os substantivos podem ocorrer nas estruturas da língua em uma forma 


o primeiro par tem o radical frater-, o singular ou plural. 


do reg(i)-. l . . A 
segundo regi Em sua forma singular, os substantivos designam um único ser (ou, no caso 
dos coletivos, um conjunto de seres tomado como um todo). 


criança — homem — pão — amizade — papelzinho — mula-sem-cabeça — 
água-marinha — cardume — ramalhete — legião 
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Em sua forma plural, os substantivos designam mais de um ser (ou, no caso 
dos coletivos, mais de um conjunto de seres). Exemplos: 


crianças — homens — pães — amizades — papeizinhos — mulas-sem-cabeça — 
águas-marinhas — cardumes — ramalhetes — legiões 


Alguns substantivos são empregados apenas em sua forma plural. Exem- 
plos: afazeres, anais, belas-artes, cãs, condolências, fezes, núpcias, víveres, 
arredores, exéquias, férias, óculos, olheiras, pêsames, primícias. 


Formação do plural 


No caso da flexão de número, as formas não marcadas são as do singular. 
As formas marcadas são as do plural, para cuja formação acrescenta-se o 
morfema -s. 


bola — bolas sofá — sofás 

pente > pentes café — cafés 

júri > júris guri > guris 

dedo — dedos nó > nós 

caju > cajus degrau > degraus 
rei > reis chapéu — chapéus 
herói — heróis camafeu — camafeus 


A regra geral de formação do plural estabelece que substantivos terminados 
em vogal ou ditongo recebem o acréscimo do morfema -s à forma singular. 

Os substantivos que terminam com a letra m também são incluídos nes- 
sa regra, porque a função dessa letra, na escrita, é marcar a nasalidade das 
vogais em posição final de palavra. Com o acréscimo do morfema de plural, 
troca-se o m por n. 


Exemplos: atum > atuns; bem > bens; rim > rins; som > sons. 


Conheceremos, a seguir, algumas regras especiais de formação do plural. 


Substantivos terminados em -ão 


Tratam-se como especiais os substantivos terminados em -ão, porque eles 
podem ter o plural formado de três maneiras. 


a) A maioria desses substantivos troca o -ão por -des. Fazem parte desse 
grupo todos os aumentativos, e esse é considerado o processo “produtivo” 
de formação de plural dos nomes em -ão, na língua. Observe. 


balão — balões coração — corações 
mamão — mamões 


Aumentativos: 
bobalhão > bobalhões casarão — casarões 
narigão — narigões 


b) Alguns substantivos terminados em -ão fazem o plural em -ães: 


alemão — alemães cão — cães 
capitão — capitães charlatão — charlatães 
escrivão — escrivães guardião — guardiães 


tabelião — tabeliães 
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c) Há um grupo que apenas acrescenta o morfema -s à forma do singular, 
encaixando-se, portanto, na regra geral apresentada. Fazem também parte 
desse grupo todos os substantivos em -ão que têm acentuação paroxítona: 


cidadão — cidadãos cortesão — cortesãos cristão — cristãos 
Paroxítonos: 
acórdão — acórdãos bênção — bênçãos órfão — órfãos 


d) Há alguns substantivos em -ão que admitem mais de um plural: 


alazão — alazães ou alazões 

ermitão — ermitãos, ermitães ou ermitões 
hortelão > hortelãos ou hortelões 

aldeão — aldeãos, aldeães ou aldeões 


Substantivos compostos 


É preciso atenção ao plural dos substantivos compostos. Se as palavras 
que formam o substantivo composto não são ligadas por hífen, somente o 
segundo radical vai para o plural: 


aguardentes — claraboias — malmequeres — lobisomens — 
pontapés — vaivéns 
Se são ligadas por hífen, há três possibilidades de plural: 


a) apenas o primeiro radical vai para o plural — quando há uma preposição 
ligando os radicais e quando o segundo de dois substantivos funciona como 
especificador do primeiro, indicando finalidade ou tipo. 


pés-de-moleque — pés-de-cabra — navios-escola — salários-família 

b) apenas o segundo radical vai para o plural — quando o primeiro dos 
radicais é um verbo ou palavra invariável. 

guarda-chuvas — sempre-vivas — abaixo-assinados — vice-presidentes 

c) ambos os radicais vão para o plural — nos compostos formados por 


palavras variáveis (substantivo + substantivo, substantivo + adjetivo, adjetivo 
+ substantivo). 


cartas-bilhetes — amores-perfeitos — obras-primas — gentis-homens 


Mudança de timbre na formação do plural 


São também tratados como especiais os substantivos de tema em -o que, 
ao receberem o sufixo de plural -s, sofrem um processo de metafonia (mu- 
dança do timbre fechado do singular para o timbre aberto no plural) na vogal 
tônica do radical. 


carlôlço > carlólços clôlrpo > clólrpos clôlrvo > clólrvos 


Conheça outros casos semelhantes no Anexo 15 - Casos de metafonia na 
formação do plural. 

Os substantivos seguintes, porém, mantêm, no plural, o timbre fechado 
da vogal do radical: 


acordo — adorno — almoço — bojo — bolo — bolso — cachorro — coco — consolo 
— dorso — encosto — engodo — estojo — ferrolho — globo — golfo — gosto — logro 

moço — molho — morro — namoro — piloto — piolho — polvo — potro — reboco 
— repolho — rolo — rosto — sogro — sopro — suborno — topo 
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Lembrar aos alunos o que foi dito ao final 
da Introdução desta parte: para alguns 
gramáticos (como Celso Cunha), aqui não 
ocorre uma real flexão de grau, porque 
os sufixos diminutivos e aumentativos, 
quando acrescentados aos radicais, dão 
origem a novos substantivos por meio de 
um processo de derivação sufixal. 
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= Formas associadas à variação de grau 


Os substantivos podem variar segundo as formas em que se apresen- 
tam, podendo ser usados com sua significação normal (no “grau” normal), 
diminuída ou atenuada (no diminutivo), aumentada ou intensificada (no 
aumentativo). 


A língua tem dois processos para marcar essa gradação nos substantivos: 


a) Sintético: por meio do uso de sufixos diminutivos ou aumentativos 
especiais, como -inho(a), -zinho(a), -ito(a), -ico(a), -ão(-ona), -aço(a), -arra. 
Exemplos: 


menininho — menininha — meninozinho — meninazinha — meninão — meni- 
nona — meninaço — cafezinho — chapeuzinho — rapazito — burrico — chapelão — 
bocarra — narigão 


b) Analítico: por meio do acréscimo de um adjetivo que indique aumento 
ou diminuição, ou alguma ideia associada a tais noções: 


inseto grande — inseto pequeno — inseto enorme — inseto minúsculo 


Existem algumas palavras da língua que eram, na origem, formas aumen- 
tativas e diminutivas de substantivos. Com o tempo, perdeu-se a ideia de au- 
mentativo e diminutivo e houve uma especialização do sentido de tais palavras, 
que são hoje tomadas como em grau normal. Conheça algumas: 


armarinho — cartão — portão — cartilha — folhinha (calendário) — lingueta — 
vidrilho — mamão — cordão 


Tome nota 


O uso das formas sintéticas do diminutivo e do aumentativo tem geralmente 
um sentido conotativo, caracterizando a função expressiva da linguagem, 
pois essas formas contribuem para a manifestação da subjetividade. É comum 
usarmos os diminutivos e os aumentativos com conotação afetiva (filhinho, 
amorzinho, benzinho, amigão) ou depreciativa e pejorativa (livreco, jornaleco, 
narigão, beiçorra, pratarraz). 


Dik Browne 

LEMBRA QUE EU LHE DSE QUE 

O REMEDIO PÁRA COR DE CARE- 

Cá CAuSÁRIA UNS ErEITINHOS 
Cro COLATERAIS É 


2006 KING FEATURES SYNDICATE/ 
INTERCONTINENTAL PRESS 


BROWNE, Dik. Hagar. Folha de S.Paulo, São Paulo, 1 nov. 1999. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


CLASSES DE PALAVRAS 


v 
1. A graça da tira está na explicação dada pelo médico para as causas 
das dores no corpo de Hagar. Identifique a expressão que produz o 
efeito de humor. 
m Considerando a reclamação de Hagar, a expressão identificada é ade- 
quada para descrever o mal-estar da personagem? Por quê? 
E Qual pode ter sido a razão para o médico ter escolhido essa expressão? 


EM Leia o texto e a propaganda reproduzidos a seguir para responder 
às questões de 2 a 5. 


A prova de que o sexo feminino é o grande Dor é feminino; comprimido é masculino. 

culpado das infelicidades do mundo aqui está: Doença é feminino; remédio é masculino. 

Automóvel é masculino; trombada é feminino. Miséria é feminino; dinheiro é masculino. 
Fratura é feminino; curativo é masculino. Nascimento é masculino; morte é feminino. 


NUNES, Max. Uma pulga na camisola; o máximo de Max Nunes. Seleção e organização 
de Ruy Castro. São Paulo: Companhia das Letras, 1996. p. 106. 


REPRODUÇÃO 


Algumas das coisas Mais importantes n a vida são femininas. 


Uma homenagem 
da Wyeth ao Dia 
Internacional da 


Nós cuidamos bem da saúde para garantir todas as outras. | Mulher 


Limas Homenagem da Vem ao Cla Internacional da Miihe e 


Nova. São Paulo: weih EE |) Wyeth 


Abrilano31, [EEE] ar ro a Ti aa 
n.3, mar. 2003. esse aya cm ro Eder i 


> 
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2. No texto da página anterior, o humorista Max Nunes apresenta sua 
opinião sobre o sexo feminino. Que opinião é essa? 


m Por que ela pode ser considerada uma perspectiva preconceituosa? 


3. Que característica linguística partilhada pelos termos de cada um 
dos dois grupos de substantivos é explorada pelo autor do texto 
para ilustrar seu ponto de vista? Justifique. 


4. Considere os seguintes pares. 


automóvel — acidente 
doença — cura 


m Os pares de substantivos apresentados mostram que a “argumentação” 
de Max Nunes é insustentável. Explique por quê. 

m Qual é o argumento linguístico, relacionado à flexão de gênero dos 
substantivos, que invalida a “argumentação” do humorista? 


5. Na propaganda apresentada, a perspectiva adotada sobre o sexo 

feminino não é a mesma presente no texto de Max Nunes. Transcreva 

a passagem do anúncio que comprova essa afirmação, justificando 

sua resposta. 

m O que, do ponto de vista gramatical, contribui para construir o sentido 
da propaganda? 

m “Nós cuidamos bem da saúde para garantir todas as outras”. Explique, 
considerando o enunciado transcrito, qual a relação estabelecida, na 
propaganda, entre o termo em negrito e a empresa anunciada. 


EM Leia o texto a seguir para responder à questão 6. 


Um país de diletantes 


[...] essa é a característica geral do país: camuflamos 
nosso mercenarismo com singelos diminutivos. O policial, 
para manter as aparências, nunca cobra um suborno, 
mas uma “cervejinha”. O fiscal da prefeitura leva uma 
“caixinha”. O político dá uma “azeitadinha”. Ninguém se 
corrompe de forma direta, metódica, profissional. A gente 
é impreciso e diletante até para se vender. 


e! W Lua 
E! | 


& diletante: que ou quem mantém uma atitude pouco séria, 
de amador, não-profissional em relação a normas de ordem 
intelectual ou espiritual. 


MAINARDI, Diogo. Um país de diletantes. Veja, ano 35, 
ed. 1737, n. 5, p. 107, 6 fev. 2006. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


| No texto da página anterior, para fazer uma crítica a certos compor- 


tamentos que considera condenáveis no nosso país, o autor atribui 
ao diminutivo uma função específica. Qual é ela? 


Que situações, segundo o texto, comprovam esse uso do diminutivo? 


Observe atentamente a propaganda abaixo para responder à 
questão 7. 


B- 


CLASSES DE PALAVRAS 


REPRODUÇÃO 


E. chance de 


Revista da Web, São Paulo: Abril, n. 23, ago. 2001. 


Na propaganda, o aumentativo é utilizado para enfatizar um deter- 
minado aspecto do carro mostrado. Que aspecto é esse? 
A afirmação “Afinal, paquerar no trânsito ainda não dá multa” baseia- 
-se em um pressuposto sobre quem é proprietário de um carrão. Que 
pressuposto é esse? 
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Em Para responder às questões 8 e 9, observe a placa e o texto apre- 
sentados a seguir. 


JOSÉ EDUARDO CAMARGO/EDITORA ABRIL 


O Brasil das placas. 
São Paulo: Abril, 
2003. p. 56-57. 


Ao entrar na lanchonete 
Expliquei pros dois irmões 


Que o plural estava errado 
Meus esforços foram vões 
Vi que não adiantava 

E lavei as minhas mões 


O Brasil das placas. São Paulo: Abril, 2003. p. 56-57. 


8. Segundo a norma culta, a placa apresenta uma inadequação no uso 
do termo irmões. Em que consiste essa inadequação? Justifique. 
m O que explicaria o equívoco presente na placa? 


9. Os versos que acompanham a placa fazem referência à inadequação 
identificada na questão anterior. Transcreva a passagem em que 
isso ocorre. 


m Qual a estratégia utilizada pelo autor dos versos para “brincar” com a 
inadequação? Explique. 


Cada vez mais a variação de grau de substantivo tem sido usada em textos 
para identificar grupos de seres com características particulares ou determi- 
nados comportamentos. Foi justamente isso que fez Ana Ísis Marpedice em 
uma crônica. Observe. 


Mulherzinha! 


Mulher de vez em quando gosta de encarnar a mulherzinha, aquele espírito 
maldito que desce de vez em quando pra fazer a gente se sentir super tudo e 
nada ao mesmo tempo. Tipo quando você acabou de sair da sessão semanal 
de cabeleireiro (se você tiver paciência de ir) e fica se achando gostosíssima; 
aí de repente você se dá conta de que tá possuída pela mulherzinha e você 
esquece que não nasceu para ser loira-burra. O pior de encarnar a mulherzi- 
nha não é ter como objetivo supremo homens aos seus pés e aura de sereia. 
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O pior é quando a gente para pra ler o jornal e 
lembra que o mundo tá em guerra e a economia tá 
uma merda. Aí bate aquele pesinho na consciência 
e a gente se sente mal por ficar preocupada com o 
número de homens que a gente tá tentando beijar 
enquanto as criancinhas estão morrendo no Sudão e 
coisa do tipo. 

Acontece que existem mulheres que não encar- 
nam essas mulherzinhas, elas são as próprias. O tipo 
de gente que nós vemos na revista de fofocas (ai, que 
coisa de mulherzinha), na balada, na faculdade, no ar, 
por todos os lugares, e que não entende que o mundo 


CLASSES DE PALAVRAS 


ser a encalhadona, mas E A CABEÇA, MULHERADA? 
Devia existir centro de reabilitação pra esse tipo de 
gente. E eu não tô falando só de mulheres não, tem 
muito homem encarnando a mulherzinha por aí 
também. Sabe aquela frase bonitinho, mas ordinário? 
Nossa, perfeita pra esse estilinho de humanoides. 

Por que tô com tanto ódio nesse meu coração- 
zinho? Quero ver se assim eu esqueço um pouco os 
anúncios de revista recheados de mulheres lindas 
e se fico menos deprimida com a minha aparência 
estilinho ai-como-sou-fora-do-padrãozinho (SAI, MU- 
LHERZINHA). 
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não vai acabar se a sua unha quebrou ou se o cabelo 
tá estático por causa do tempo. 

Tudo bem, de vez em quando é legal encarnar uma 
dessas e virar a femme fatale porque você se encheu de 


MARPEDICE, Ana Ísis. O2neurônio — do it yourself. 6 ago. 2002. 
Disponível em: <http://cf.uol.com.br/02neuronio/noticias. 
asp?notipo=7&pagina=2> ou <http://cf.uol.com.br/ 
02neuronio/default.asp>. Acesso em: 27 jan. 2006. 


Explicar aos alunos que a crônica 
(principalmente uma que invista 
no humor, como é o caso do texto 
transcrito) admite o uso de um 
registro mais coloquial do portu- 
guês escrito, recorrendo, em certos 
momentos, a estruturas próprias da 
oralidade. Por esse motivo, não de- 
vem estranhar a presença, no texto, 
de gírias (tipo, super), reduções de 
formas verbais (tô, tá), etc. 


O diminutivo mulherzinha é o ponto de partida para a reflexão proposta 
nessa crônica: há um tipo de “preocupação” com coisas consideradas fúteis 
(cuidar da aparência, por exemplo) que define o perfil de algumas mulhe- 
res. A preocupação da autora é diferenciar o que seria um comportamento 
mulherzinha de uma existência mulherzinha. 


A diferença entre esses dois tipos de mulher está no seguinte: quem não 
é mulherzinha reconhece quando faz coisas próprias de uma — passar o 
dia no cabeleireiro ou priorizar conquistas amorosas — e sente um “pesinho 
na consciência”. 


É interessante observar que, no texto, o grau diminutivo é usado com 
conotações diferentes. Os termos mulherzinha, estilinho e padrãozinho têm 
um sentido claramente negativo, caracterizando comportamentos alienados 
ou valores fúteis. O mesmo é verdade para o adjetivo encalhadona, que 
aparece substantivado e no aumentativo. 

Os diminutivos pesinho e coraçãozinho, por sua vez, têm uma conotação 
mais afetiva. O resultado do investimento na variação do grau dos substanti- 
vos destacados é evidente: a crônica fica com um tom mais bem-humorado 
e consegue caracterizar, de modo facilmente compreensível para o leitor, 
determinado tipo de comportamento feminino. 


O objetivo desta atividade é per- 
mitir que os alunos reflitam sobre 
o valor conotativo das formas 
associadas às variações de grau 
dos substantivos. Como a tarefa 
pede que produzam uma crônica 
definindo um mulherão, é fun- 
damental que o texto resultante 
apresente uma estrutura compatí- 
vel com o gênero textual solicitado 
e que outros substantivos, além de 
mulherão, sejam usados em seu 
grau aumentativo ou diminutivo. 
Há, no Guia de recursos, uma 
crônica em que a escritora gaúcha 
Martha Medeiros questiona o este- 
reótipo do mulherão na visão dos 
brasileiros. Se achar interessante, 
leia o texto com seus alunos. 


HS PRATIQUE E mom 

No texto analisado, a variação de grau é usada com sentido pejorativo. 
Sua tarefa, agora, é fazer exatamente o inverso: escreva uma crônica em que 
a variação de grau do substantivo seja usada de modo positivo. Seu tema será: 
“um mulherão”. Em seu texto, esse e outros substantivos devem aparecer nos 
graus aumentativo e diminutivo. 

Provavelmente você já deve ter ouvido o aumentativo mulherão utilizado 
em um contexto muito específico, para fazer referência aos atributos físicos de 
uma mulher. Mas será que é só a beleza que permite o uso desse aumentativo? 
Que atitudes e práticas diárias podem caracterizar um mulherão? 

Antes de escrever seu texto, faça uma relação dos comportamentos que 
justifiquem essa denominação e pense em qual pode ser a melhor maneira 
de ilustrá-los, como fez a autora do texto “Mulherzinha!”. 
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Adjetivo 


O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. O que caracteriza os adjetivos. 


e Quais são as funções morfológicas e sintáticas exercidas pelos 
adjetivos. 


e Como podem ser classificados os adjetivos. 


2. Que flexões o adjetivo admite. 
e Como a flexão de grau pode assumir um valor conotativo. 


1. Definição e classificação 
Introdução 


Observe a propaganda abaixo. 


Um pacato bairro 
americano, com mães 
orgulhosas de seus 
filhos bem-educados. 


PUBLICIS BRASIL 


Uma série que conta a his- 
tória de donas de casa, apa- 
rentemente perfeitas, bem 
resolvidas, satisfeitas com 
seus relacionamentos e com 
a vida. Bem, aparentemente. 
Assista e conheça toda a 
verdade. Quintas-feiras, às 
20 horas, no Sony Entertain- 
ment Television. 


Veja São Paulo, São Paulo: Abril, ano 39, n. 5, 8 fev. 2006. 


1. No capítulo anterior, você conheceu a classe dos substantivos. Com 
base no que aprendeu, identifique os substantivos presentes no 
texto principal que descreve o bairro onde moram as personagens 
do seriado Desperate Housewives (Donas de casa desesperadas). 


a Esses substantivos são suficientes para informar aos leitores sobre a 
temática do seriado? Por quê? 
2. Que palavras, ainda neste texto, ajudam o leitor a entender mais pre- 
cisamente a temática do programa divulgado pela propaganda? 


E Por que essas palavras ajudam o leitor a compreender melhor o que 
é abordado no programa anunciado? 


CAPÍTULO 13 
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Lembre-se 3. Mas é tudo fachada S O que, no enunciado anterior, é posto em 
dúvida por essa afirmação? 


m Com base nessa afirmação, como poderia ser descrita a temática do 
seriado divulgado pela propaganda? 


Referente é o elemento do 
mundo extralinguístico (real ou 
imaginário) ao qual remete um 


termo da língua. É, portanto, o 4. Considere as informações sobre Desperate Housewives apresen- 
conceito ou ideia evocado pelo tadas no texto da parte inferior direita da propaganda. Com base 
signo linguístico. no que ali é dito, explique por que o autor da propaganda optou 


por descrever o seriado como a história de “um pacato bairro 
americano, com mães orgulhosas de seus filhos bem-educados”. 


No texto da propaganda, os termos (pacato, americano, orgulhosas, bem- 
-educados) desempenham uma função adjetiva: ajudam a especificar o refe- 
rente dos substantivos (bairro, mães, filhos). 


Adjetivos referem-se a 


uma qualidade 


H um estado Tome nota 


Adjetivos são palavras variáveis que especificam o substantivo, caracterizando-o. 
Essa especificação pode referir-se a uma qualidade (profissional honesto), a um 
estado (carro amassado), a um aspecto ou aparência (mar azul, a um modo de 
ser particular (criança mimada). 


um aspecto 


um modo de ser 


Adjetivos de relação Além de caracterizarem os referentes dos substantivos, os adjetivos cum- 
prem uma outra importante função: estabelecer, com o substantivo, relações 
de tempo, de espaço, de finalidade, de procedência, etc. Os adjetivos que 
cumprem essa função são denominados adjetivos de relação. Observe. 
relação de espaço prova mensal (tempo) 
bairro americano (espaço) 
azeite espanhol! (procedência) 
Ea e pronto-socorro cardiológico (finalidade) 
Do ponto de vista das funções sintáticas que desempenha nas orações, 
o adjetivo pode ser: 
e Adjunto adnominal: Por trás de um grande homem existe sempre uma 
grande mulher. 
e Predicativo do sujeito: Aquele jogador é extraordinário. 
e Predicativo do objeto: O júri considerou o réu inocente da acusação 
de homicídio. 


relação de tempo 


relação de finalidade 


Funções sintáticas do adjetivo 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


adjunto adnominal 


predicativo do sujeito 


qo A Locução adjetiva 


É muito comum, na língua, o emprego de conjuntos de palavras (geralmente 
preposições + substantivos ou preposições + advérbios) com valor e função de 
adjetivo. Esses conjuntos são chamados de locuções adjetivas. 


HAGAR Dik Browne 


UMA GRANDE ESPO- 
R Helga gy DONA DE CASA 
MARAVILHASA E 
MÃE DEDICADA... 


E ADVERSA RIA 
DE VALOR. 
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BROWNE, Dik. O melhor de Hagar, o horrível. Porto Alegre: L&PM, 1996. p. 39. 
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O objetivo desta atividade é levar os 
alunos a refletirem sobre a natureza da 
relação entre substantivos e adjetivos. 
Seria interessante que eles percebessem 
um certo exagero nas imagens da cro- 
nista, porque o adjetivo desempenha 
funções muito importantes nos sintagmas 
nominais. Tratá-lo como mero “adereço” 
é ignorar o modo como ele atua sobre 
os substantivos, especificando-os, qua- 
lificando-os e, assim, permitindo que 
as referências e nomeações ocorram de 
modo muito mais preciso. 


Adjetivos: simples 
acessórios? 


Em uma de suas crônicas, a 
escritora Martha Medeiros usa 
uma série de metáforas para ca- 
racterizar o papel desempenhado 
por substantivos e adjetivos nas 
estruturas da língua. Leia. 


[...] O substantivo é o corpo, 
o adjetivo é o brinco. Importa o 
que o nosso corpo diz, como ele 
se movimenta, como reage ao 
toque, os sentimentos que leva 
dentro, como digere a vida, sua 
serventia como armadura ou 
objeto de sedução. O adjetivo é 
apenas o que fica aparente. 

E assim tudo. O substantivo é 
a alma, o adjetivo é a lágrima. O 
substantivo é o amor, o adjetivo é 
o beijo. O substantivo é o crime, 
o adjetivo é o sangue. Ambos 
complementares, porém o subs- 
tantivo é o conteúdo, o adjetivo é 
apenas o papel de embrulho. 


MEDEIROS, Martha. “Almas gêmeas”, 
19jan. 2004. Disponível em: <http:// 
almas.terra.com.br>. Acesso em: 

22 jan. 2004. (Fragmento). 


Discuta com seus colegas: por 
que a autora afirma que “[...] 
o substantivo é o conteúdo, o 
adjetivo é apenas o papel de 
embrulho”? Esse modo mais 
subjetivo de tratar essas duas 
classes de palavras tem alguma 
relação com as funções que elas 
desempenham na estrutura da 
língua? Justifique. 
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Na tira, depois de elencar vários adjetivos para caracterizar sua esposa 
(grande, maravilhosa, dedicada), Hagar recorre a uma locução adjetiva 
para finalizar sua apresentação: adversária de valor. 

Existem adjetivos correspondentes a muitas dessas locuções adjetivas. 
A locução de valor, por exemplo, pode ser substituída pelo adjetivo valo- 
rosa. No final do livro, são apresentadas algumas das locuções adjetivas 
e os adjetivos a elas correspondentes (Anexo 16 - Adjetivos derivados de 
substantivos). 


= Classificação dos adjetivos 


Os adjetivos, assim como os substantivos, também podem ser classificados 
com relação à sua estrutura e formação. Podem ser: primitivos ou derivados, 
simples ou compostos. 


Primitivos e derivados 


Adjetivos primitivos são termos constituídos por um radical que não 
sofre o acréscimo de afixos derivacionais. Poucos adjetivos são primitivos. 
Dentre eles, estão os nomes de cores e alguns outros: branco, preto, azul, 
amarelo, vermelho, curto, grande, pequeno, brando, claro, escuro, liso, 
livre, triste, feliz. 

Adjetivos derivados são aqueles formados a partir de outros radicais 
por meio do acréscimo de afixos derivacionais: infeliz, amarelado, enrai- 
vecido, apavorado, desconfortável, imóvel. 


Adjetivos pátrios 


Muitos dos adjetivos pátrios, ou seja, aqueles que se referem a continen- 
tes, países, regiões, estados, cidades, etc., são adjetivos derivados. 

Na seguinte lista de adjetivos pátrios, os termos que não são formas deri- 
vadas estão sublinhados. 


e Brasil (Acre: acreano; Rio de Janeiro: carioca (cidade), fluminense (esta- 
do); Espírito Santo: capixaba; Rio Grande do Norte: potiguar; Manaus: 
manauara ou manauense; etc.); 

e Portugal e demais localidades portuguesas (Açores: açoriano; Coimbra: 
coimbrão; Lisboa: lisboeta; etc.); 

e Américas (Buenos Aires: buenairense ou portenho; El Salvador: salvado- 
renho; Guatemala: guatemalteco; etc.); 

e Demais países e continentes (Afeganistão: afegão; Bangladesh: bengali; 
Croácia: croata; Madri: madrilenho; Mongólia: mongol; etc.). 


No fim deste livro, encontra-se o Anexo 17 - Adjetivos pátrios, caso se 
queira conhecer outros adjetivos que cumprem essa função. 


Simples e compostos 


Adjetivos simples são os que apresentam um único radical. Os adjetivos pri- 
mitivos e derivados apresentados acima são exemplos de adjetivos simples. 

Adjetivos compostos são aqueles formados por mais de um radical: azul- 
-marinho, vermelho-sangue, amarelo-ouro, médico-hospitalar, socioeconômico, 
luso-brasileiro, político-institucional, ítalo-brasileiro, sino-soviético. 
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EM Leia o texto abaixo para responder às questões 1,2 e 3. 


“Politicamente correto” o cac... 
Digo, “uma ova”! 


Sei que algumas pessoas me consideram “politi- 
camente correta” — algumas, tratando a expressão 
[como] elogio; outras, com desprezo e deboche. 
Sinceramente, não me considero elogiada... Acho esse 
negócio de “politicamente” uma tremenda bobagem. 
O que diabos quer dizer o advérbio nessa expressão? 

Mas acho que se pode, sim, discutir o que é corre- 
to e incorreto no trato com as pessoas, e isso inclui a 
linguagem. Até parece que as palavras não têm impor- 
tância nenhuma... Se não tivessem, não ficaríamos tão 
felizes com algumas que nos são ditas e tão furiosos 
com outras. E como há muitas sutilezas, muitas diver- 
gências, há tantas discussões a respeito. 

Tempos atrás, usei a palavra velho em uma coluna do 
caderno de Esporte da Folha de S.Paulo. Eu dizia que é 
um absurdo haver pessoas — no caso, eram torcedores 
enfurecidos — capazes de agredir um velho; que é um 
sinal gritante de problemas na sociedade o fato de já 
não respeitarmos velhos, mulheres e crianças. 

Pois bem, recebi uma bronca de um leitor, para 
quem eu não devia dizer velho, e sim usar a palavra idoso. 
Que eu acho feia, metida, forçada. Pra mim, velho não 
é ofensa, tanto quanto novo ou jovem não é elogio — é 
só circunstância! Eu quero ficar velha! Adoro roupa 
velha, meus livros velhos, casas velhas... 

Mas há palavras que realmente prefiro não usar, 
e recomendo que as pessoas não usem — incluindo 
meus colegas jornalistas. E quer ver como vocês vão 
entender e concordar comigo? [...] 

Há muitos anos não se fala em mongoloides, ainda bem! 
Como já está quase esquecido, eu talvez nem devesse 
lembrar que o termo era usado para descrever as pessoas 
com Síndrome de Down. Era ou não era horroroso? 

Eu ainda batalho pela exclusão ou pelo menos o uso 
cuidadoso de algumas outras palavras. Viciado é uma 
delas. Vício tem o sentido de defeito moral; é o oposto 
de virtude... Mas dependência é uma doença, não uma 
“fraqueza moral”. Além disso, é comum usar viciado para 
se referir ao usuário de drogas que não é dependente, o 
que é um erro grave de informação e serve para aumentar 
ainda mais a confusão em torno do tema. [...] 

Uma discussão séria sobre palavras aconteceu 
outro dia, por causa da famosa desavença entre 
Grafite e o argentino Desábato. Afinal, dirigir-se a 
alguém como negro é ofensivo? Depende... José Ge- 
raldo Couto, em texto brilhante na Folha, resumiu: 
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1. 


“Entre o minha nega dito com afeto por um homem 
apaixonado e o sua negra dito com rispidez por uma 
patroa há um abismo cavado por séculos de história”. 
Perfeito, não? [...] 

FRANCINE, Soninha. Disponível em: <http://obaoba.uol.com.br/ 


coluna/soninha/index.asp>. Acesso em: 18 maio 2005. 
(Fragmento adaptado). 


O texto discute uma postura bastante atual: o que é ou não “poli- 

ticamente correto”. Qual o significado dessa expressão? 

m A autora do texto afirma que considera “esse negócio de 'politicamente' 
uma tremenda bobagem”. Como, no texto, ela justifica essa opinião? 

m Por que, de acordo com o texto, é preciso discutir também o uso que 
fazemos das palavras? 


A autora diz que foi repreendida por um leitor por ter usado o termo 

velho em um de seus textos. Considerando a discussão sobre o que é 

“politicamente correto” na linguagem, explique o que teria levado 

o leitor a considerar o termo inadequado. 

m A autora não concordou com a opinião do leitor. Que argumentos ela 
usa para justificar sua discordância? 

m No texto criticado pelo leitor, a autora usou o termo velho substantivado. 
No texto transcrito na página anterior, o termo também é utilizado como 
adjetivo. O fato de o mesmo termo poder ter uma função adjetiva ou 
substantiva poderia explicar a “bronca” do leitor? Justifique. 


Identifique, no texto, os termos que a autora prefere não usar. Ex- 

plique por quê. 

m O que, do ponto de vista da função por vezes atribuída a esses termos, 
poderia explicar o fato de eles serem considerados inadequados pela 
autora? 

m A afirmação de José Geraldo Couto, citada no último parágrafo do texto, 
ajuda a entender por que alguns termos são negativamente conotados. 
Podemos afirmar que basta eliminar os termos para que a postura pre- 
conceituosa deixe de existir? Justifique. 


EM Leia atentamente a tira abaixo para responder à questão 4. 


4. 


HAGAR 


OLHE, HAMLETI AI VEM A SUA 
GRANDE TIA KATE ! 


NÃO VOU ENTRAR, EU SO 
QUERIA DAR UM ALO. 


Dik Browne 


BROWNE, Dik. O melhor de Hagar, o horrível. Porto Alegre: L&PM, 1996. p. 35. 


Na tira, a construção do humor inicia-se pelo sentido atribuído ao 

adjetivo grande no primeiro quadrinho, sentido que muda ao se ler 

o segundo quadrinho. Quais são esses sentidos? 

m Qual dos sentidos associados ao termo se aplica à caracterização da 
personagem? Justifique com elementos da tira. 

E “Aí vem a sua grande tia Kate!”. Pode-se dizer que o fato de o adjetivo 
preceder o substantivo nesse enunciado contribui para a produção do 
efeito de humor. Explique. 
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CLASSES 
v 
EM A tira abaixo serve de base para a questão 5. 


PIRATAS DO TIETÊ 


LAERTE. Piratas do Tietê. Folha de S.Paulo, São Paulo, 5 fev. 2002. 


5. O humor da tira é obtido pelo desconhecimento de Vivinha do sig- 
nificado do adjetivo ético. Qual o sentido desse termo? 
m Por que, considerando a situação apresentada na tira, Haydée usa esse 
adjetivo? 
E Como Vivinha interpretou o vocábulo? Justifique. 


EM Leia o texto a seguir para responder às questões 6 e 7. 


Para entender a 
nova oposição 


À primeira vista soa algo dúbia — para não 
dizer cínica — essa mania dos partidos que per- 
deram a eleição de adjetivar o tipo de oposição 
que pretendem fazer ao governo Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

Uns se dizem “fiscalizadores”, outros se 
querem “independentes”, e ainda há os que se 
qualificam como “propositivos”. Todos, eviden- 
temente, dispostos a cumprir o pressuposto da 
garantia à governabilidade, conceito que a tudo 
serve e a qualquer tipo de intenção se presta 
— das condignas às inconfessáveis. 

E por que nenhum desses partidos declara-se 
como oposição pura e substantiva? 

KRAMER, Dora. Coisas da política. Jornal do Brasil, 5 nov. 


2002. Disponível em: <http://jbonline.terra.com.br/>. 
Acesso em: 5 nov. 2002. 


& condigno: o que é justo. 


6. O texto faz uma crítica ao tipo de oposição que alguns partidos de- 
cidiram fazer ao presidente eleito em 2002. Que termo foi utilizado 
pela autora para identificar essa atitude dos partidos? 

m Qual o significado desse termo no texto? Justifique. 


7. Noúltimo parágrafo, Dora Kramer utiliza o adjetivo substantiva para 
qualificar o tipo de oposição que deveria ser feita ao Governo. No 
contexto, qual o sentido desse termo? 

m Por que, considerando as noções associadas a substantivos e adjetivos, 
a autora utilizou os termos adjetivar e substantiva em seu texto? 
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Adjetivos bem selecionados têm o poder de determinar a atmosfera de 
um texto. Em histórias de terror, são eles que dão o tom assustador e ajudam 
a criar, nos leitores, as impressões necessárias para aceitar os fatos extraordi- 
nários que serão narrados. Observe. 


O homem que veio à noite 


[...] Por dois dias, o vento soprou mais gelado e mais 
forte, com pancadas constantes de chuva, até que, na ter- 
ceira noite, despencou sobre a Inglaterra a mais furiosa 
tormenta de que tenho lembrança. Os trovões ribom- 
bavam e faziam estremecer o céu, ao passo que os raios 
iluminavam todo o firmamento. O vento soprava a inter- 
valos, ora soluçando de modo calmo, ora, num repente, 
esmurrando, aos uivos, as vidraças das janelas, até que o 
próprio vidro começava a chacoalhar na moldura. [...] 

Em que pesem a trovoada, a chuva e o vento, ainda 
assim escutei o barulho — o barulho surdo de uma pisa- 
da furtiva, ora na relva, ora nas pedras — que de vez em 
quando parava por completo, depois recomeçava, cada DE i 
vez mais perto. Endireitei o corpo, assustado, a escutar o ur Pantenan 
som fantasmagórico. As passadas pararam bem na porta 
e foram substituídas por ruídos arfados e resfolegantes 
de quem andara muito e depressa. Apenas a grossura da- 
quela porta me separava desse sonâmbulo de passos leves 
e respiração pesada. Não sou nenhum covarde, porém a 
selvageria daquela noite, o vago aviso que eu recebera 
["há um perigo rondando a sua casa e eu o aconselho a 
ter muito cuidado”] e a proximidade desse estranho visi- 
tante me deixaram tão apreensivo que eu seria incapaz de 
dizer alguma coisa, tão seca estava a minha boca. Estendi 
a mão, todavia, e agarrei meu sabre, com os olhos fixos 
na entrada da casinhola. Eu rezava em silêncio para que 
aquela coisa, ou o que quer que fosse, batesse na porta, 
ameaçasse, chamasse meu nome ou fornecesse alguma 
pista quanto a seu caráter. Qualquer perigo conhecido 
seria melhor do que aquele horrível silêncio, interrom- 
pido apenas pelos resfôlegos rítmicos. 

À luz fraca da lamparina em vias de apagar, vi o 
puxador da porta mexer, como se alguém estivesse exer- 
cendo uma pressão muito branda nele pelo lado de fora. 
Devagar, devagar, o trinco foi sendo liberado, até que se 
fez uma pausa de um quarto de minuto ou mais, em que 
continuei sentado, em silêncio, com os olhos esbugalhados 
e o sabre desembainhado. Em seguida, muito lentamente, 
a porta começou a girar nos gonzos e o ar cortante da 
noite entrou assobiando pela fresta. 


ai 


EVA RU A FESI AR 


à 


e OM ENO VAR NAN 


DOYLE, Arthur Conan. O cirurgião de Gaster Fell. In: MANGUEL, 
Alberto (org.). Contos de horror do século XIX. Tradução: Beth Vieira. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2005. p. 520-522. (Fragmento). & gonzos: dobradiças. 
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Ao longo do texto observamos o uso de adjetivos com três finalidades 
diferentes: criar a atmosfera de uma noite tempestuosa e assustadora (des- 
tacados em verde); introduzir os misteriosos sons ouvidos pelo narrador e 
caracterizar a chegada de um estranho amedrontador (destacados em rosa); 
descrever o estado do narrador e suas reações em função do pânico que 
se apodera dele após identificar a presença de alguém que tenta entrar na 
sua casa (destacados em laranja). 

A caracterização inicial do cenário — noite tempestuosa, ventos cortan- 
tes, barulho de trovões e raios — é o primeiro passo para o estabelecimento 
do tom assustador dessa narrativa. O narrador, em primeira pessoa, usa 
os adjetivos para traduzir as impressões que essa noite provocava sobre 
seus nervos. 

No segundo parágrafo, um novo elemento é introduzido: a chegada 
inesperada de um desconhecido. Em lugar de chamar a atenção do leitor 
para o indivíduo, o narrador prefere descrever toda a série de sons que 
sugerem uma aproximação sorrateira. Isso contribui para aumentar a at- 
mosfera de terror e para criar a sensação de que algo sinistro está prestes 
a acontecer. 

A descrição da aproximação do visitante é intercalada por informações 
sobre o estado de ânimo do narrador, que se amedronta cada vez mais, 
antevendo um momento de confronto. 

Por fim, a maçaneta da porta começa a ser lentamente aberta, como 
se o indivíduo que tentava abri-la quisesse entrar furtivamente na casa. 
O texto se encaminha para o seu momento de maior tensão e o leitor, 
sugestionado pelos adjetivos utilizados, imagina que o estranho deve ser 
algum ser assustador, prestes a atacar o narrador que, indefeso e paralisado 
pelo medo, aguarda sua chegada. 


PRATIQUE E mas 


Com base na análise feita sobre a importância dos adjetivos na definição da 
atmosfera de um texto, você deverá escrever um texto narrativo que continue 
e conclua o parágrafo abaixo. Ele também faz parte do conto “O cirurgião 
de Gaster Fell”, de Conan Doyle, e dá início à apresentação do misterioso 
estranho cujos passos foram ouvidos pelo narrador. 


[..] À medida que o vão [da porta] foi se alargando, divisei 
uma figura escura, envolta em sombras, em minha soleira, 
e um rosto pálido que me fitava. As feições eram humanas, 
mas os olhos não. 

DOYLE, Arthur Conan. O cirurgião de Gaster Fell. In: MANGUEL, 


Alberto (org.). Contos de horror do século XIX. Tradução: Beth Vieira. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2005. p. 522. (Fragmento). 


Antes de escrever o texto, procure visualizar a personagem misteriosa 
que deverá ser descrita. Faça uma lista com suas características e escolha os 
adjetivos e/ou locuções adjetivas que você pretende utilizar para criar, no 
leitor, as impressões desejadas. 

Lembre-se de que essa personagem faz parte de um conto de terror. Por- 
tanto, informações sobre o tempo e sobre o cenário também contribuem para 
criar a atmosfera de suspense necessária para convencer o leitor. 
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& soleira: a parte de baixo de um vão 
de porta. 


O objetivo desta atividade é permitir 
que os alunos reflitam sobre a impor- 
tância dos adjetivos em textos narrati- 
vos e que aprendam a fazer uma sele- 
ção mais consciente dos termos utiliza- 
dos para caracterizar uma determinada 
atmosfera. No caso, como pedimos que 
seja feita a continuação de um conto de 
terror, no momento de avaliar os textos 
é importante observar se os adjetivos 
escolhidos realmente contribuem para 
manter e confirmar as impressões do 
narrador sobre a natureza maléfica 
do estranho que se aproxima em uma 
noite de tempestade. 
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Flexão 


Introdução 


Observe o diálogo no cartum abaixo e responda às questões de 1 a 4. 


MAITENA 


~ ESTÁ SUPERPREOCUPADO, COITADO. 
ELE SE APAIXONOU POR UMA MULHER LINDÍSSIMA E 
PARECE QUE DESCOBRIU QUE ELA TEM ALGO TERRÍVEL. 


S Aa 


MAITENA. Superadas. Folha de S.Paulo, São Paulo, 3 abr. 2005. 


No cartum, vemos em primeiro plano um homem com o semblante 
preocupado. Segundo as personagens que dialogam, ao fundo, 
qual é a causa dessa preocupação? 


A mulher sobre a qual dialogam as personagens é caracterizada 
como lindíssima. Do ponto de vista da aparência, o que esse adjetivo 
informa sobre o grau de beleza dessa mulher? 


= O que, no adjetivo, permite concluir isso? 


= Dê exemplos de outros termos em que o mesmo elemento morfológico 
desempenhe função semelhante. 


A explicação dada para o motivo de preocupação do homem é 
curiosa: além de lindíssima, a mulher por quem ele se apaixonou 
"tem cérebro”. Dado que todos os seres humanos têm cérebro, 
como deve ser entendida essa informação? 


m Por que “ter cérebro” é considerado algo terrível, nesse contexto? 
O cartum, ao revelar o motivo da preocupação do homem apaixo- 


nado, promove a reflexão sobre uma imagem corrente em nossa so- 
ciedade a respeito das mulheres lindíssimas. Que imagem é essa? 


m O que, no texto, leva o leitor a reconhecer essa ideia implícita? 


= Ao tratar dessa questão, o texto tematiza uma visão masculina es- 
tereotipada sobre a possibilidade de relacionamento com mulheres 
inteligentes. Que visão é essa? 
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Explicar aos alunos que a flexão de gênero 
dos adjetivos uniformes só é percebida 
quando eles recebem um sufixo para fle- 
xão de grau superlativo. Exemplos: prova 
difícil, prova dificílima; exercício difícil, 
exercício dificílimo. 


CLASSES DE PALAVRAS 


No cartum de Maitena, o adjetivo lindíssima é utilizado para descrever a 
aparência física da mulher por quem o homem se apaixonou. A escolha desse 
adjetivo foi feita para informar aos leitores que não se tratava somente de uma 
bela mulher: ela era muito linda. A intensificação do sentido, nesse caso, foi 
obtida pela flexão de grau do adjetivo linda. 

Assim como os substantivos, os adjetivos apresentam flexões de gênero, 
número e grau. Veremos, nas seções seguintes, como ocorrem os diferentes 
processos de flexão dos adjetivos. 


A relação morfossintática entre adjetivos 
e substantivos 


A morfossintaxe da língua portuguesa exige que os adjetivos concordem 
em gênero e número com os substantivos que eles modificam. Isso significa que 
eles devem assumir o mesmo gênero e o mesmo número que o substantivo. 

Assim, se o substantivo é masculino, o adjetivo deve ser também masculino; 
se o substantivo é feminino, o adjetivo deve ser feminino: secretário discreto, 
secretária discreta. 

A mesma regra vale também para a noção gramatical de número. Substan- 
tivos no plural pedem adjetivos no plural; substantivos no singular, adjetivos 
no singular: caso complicado, casos complicados; prova complicada, provas 
complicadas. 


= A flexão de gênero dos adjetivos 


Morfologicamente, os adjetivos não têm um gênero definido. Eles assumem 
o gênero dos substantivos que modificam. 

Quanto ao gênero, os adjetivos podem ser biformes ou uniformes. 

São uniformes aqueles que têm uma mesma forma, tanto no masculino 
como no feminino, ou seja, não admitem flexão morfológica. Seu gênero será 
determinado pelo gênero intrínseco do substantivo que modificam. Veja os 
exemplos. 

o exercício fácil — a prova fácil 


o calor insuportável — a dor insuportável 

um caso espetacular — uma história espetacular 

São biformes os adjetivos que podem apresentar-se sob duas formas, 
uma para o masculino e outra para o feminino, ou seja, podem flexionar-se 
morfologicamente. As formas do masculino não são marcadas, como nos 
substantivos; as formas do feminino são marcadas por meio do acréscimo, ao 
radical, do sufixo -a (que indica, na língua, a noção de feminino). 

o ator português — a atriz portuguesa 

o submarino amarelo — a canoa amarela 

No final do livro, pode ser consultado o Anexo 18 - Formação de gênero 
dos adjetivos biformes. 


Flexão dos adjetivos compostos 


No caso dos adjetivos compostos, formados, em sua maioria, por dois ad- 
jetivos, somente o segundo recebe a flexão do feminino, se ele for biforme: 
consultório médico-dentário, clínica médico-dentária; acordo luso-brasileiro, 
união luso-brasileira. 

As exceções são: azul-marinho, que é uniforme (o terno azul-marinho, a 
capa azul-marinho), e surdo-mudo, que tem os dois elementos flexionados 
no feminino (rapaz surdo-mudo, moça surda-muda). 


Adjetivo 201 E 


GRAMÁTICA 


E 202 
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= A flexão de número dos adjetivos 


Como dissemos, os adjetivos devem concordar em número com o substan- 
tivo que modificam, assumindo a forma singular ou plural desse substantivo. 
Observe. 


acontecimento trágico — acontecimentos trágicos 
mulher cortês — mulheres corteses 

dor atroz — dores atrozes 

homem cordial > homens cordiais 


A flexão de plural dos adjetivos simples segue as mesmas regras que já 
estudamos com relação aos substantivos. 


Flexão dos adjetivos compostos 


Com relação aos adjetivos compostos por dois adjetivos, somente o segundo 
sofre a flexão de número (a regra, aqui, é a mesma que vimos para a flexão 
de gênero dos adjetivos compostos): clínica médico-dentária, clínicas médico- 
-dentárias; acordo luso-brasileiro, acordos luso-brasileiros. 

As exceções são azul-marinho e azul-celeste, que são invariáveis (automóvel 
azul-marinho, automóveis azul-marinho), e surdo-mudo, cujos dois radicais vão 
para o plural (o rapaz surdo-mudo, os rapazes surdos-mudos). 

São invariáveis quanto ao número os adjetivos compostos referentes a 
nomes de cores que têm um substantivo como segundo radical: farda verde- 
-oliva, fardas verde-oliva; tinta amarelo-canário, tintas amarelo-canário. 


= A flexão de grau dos adjetivos 


A flexão de grau dos adjetivos ocorre sempre que se quer comparar ou 
intensificar as características que atribuem aos substantivos. No primeiro caso, 
tem-se o grau comparativo. No segundo, o grau superlativo. 

Os adjetivos de relação (hospital infantil, clínica cardiológica, prova men- 
sal, etc.) não admitem flexão de grau, porque sua intensidade não pode 
variar. Não faz sentido dizer algo como: “A clínica dos médicos estrangei- 
ros é mais cardiológica do que a dos brasileiros” ou “Hoje fiz uma prova 
mensalíssima”. 

Quanto à posição, os adjetivos de relação sempre vêm depois do substan- 
tivo que modificam. 


Tome nota 


A variação de grau manifesta-se morfologicamente pela flexão (as chamadas 
formas sintéticas) ou, sintaticamente, pelo uso de outras palavras, em estruturas 
comparativas ou superlativas (as chamadas formas analíticas). 


Grau comparativo 


No grau comparativo, como o nome indica, confronta-se a maneira como 
determinada qualidade ou estado manifesta-se em mais de um ser, ou a 
maneira como duas ou mais qualidades ou estados manifestam-se em um 
mesmo ser. 
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Observe a tira. 


GARFIELD Jim Davis 


ODIE, NÃO EXISTE NINGUÉM TÃO 
ESQUISITO QUANTO 


vers pum 
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Quando afirma que “não existe ninguém tão esquisito quanto você”, 
o gato Garfield confronta uma característica do cão (sua esquisitice) a essa 
mesma característica que pode estar presente em todos os outros seres. Essa 
comparação leva-o a concluir que Odie é o ser mais esquisito que existe. O efeito 
de humor, na tira, é criado pelo adjetivo escolhido: não se espera que alguém 
se sinta “especial” por ter sua esquisitice afirmada como uma qualidade. 

O grau comparativo pode ser de igualdade, de superioridade e de infe- 
rioridade, e forma-se, na maioria absoluta dos casos, por expressões analíticas 
que incluem advérbios e conjunções. 

a) Grau comparativo de igualdade: Este candidato é tão honesto quan- 
to os demais candidatos do seu partido. Aquele aluno é tão desatento 
quanto nervoso. 

b) Grau comparativo de superioridade: Seu candidato é mais desonesto 
(do) que o meu. Aquele aluno é mais desatento do que nervoso. 

c) Grau comparativo de inferioridade: Meu candidato é menos deso- 
nesto do que o seu. Aquele aluno é menos desatento do que nervoso. 


Alguns adjetivos têm uma forma sintética para a expressão do grau 
comparativo de superioridade. São eles: bom, mau, grande e pequeno, que 
apresentam as formas melhor, pior, maior e menor. 

Existe um contexto, no entanto, em que as formas analíticas devem ser 
usadas para expressar o grau comparativo desses quatro adjetivos. Isso ocorre 
nos casos em que o que se compara são duas qualidades de um mesmo ser: 
Esta sala é mais grande do que confortável. Este seu amigo é mais bom do 
que tolerante. Eles são mais maus do que desonestos. Estas cadeiras parecem 
mais pequenas do que estreitas. 


Grau superlativo 


No grau superlativo, intensifica-se uma determinada qualidade ou estado 
em termos relativos ou absolutos. Por esse motivo, o superlativo pode ser 
classificado como relativo ou absoluto. 


Superlativo relativo 


Indica que determinado ser, com relação a todos os demais seres de um 
conjunto que apresentam uma certa qualidade, destaca-se por apresentá-la 
em grau maior ou menor. 

É sempre expresso de forma analítica, por meio do uso de advérbios, e 
pode ser de superioridade ou de inferioridade. Observe. 

Ele é o menos egoísta de todos (superlativo relativo de inferioridade). 

Este é o mais interessante dos livros que li (superlativo relativo de supe- 
rioridade). 


Adjetivo 203 E 


GRAMÁTICA 


HAGAR 


VOCÊ É O MAIS ARROGANTE, DESLEI- 
XADO, INCOMPETENTE E INFAME 
GARÇOM QUE JA CONHECI! 


BROWNE, Dik. Hagar. 
Folha de S.Paulo, 
São Paulo, 

12 out. 1998. 


De olho 


-Ésimo, muito mais que 
-Íssimo! 


Na linguagem oral, o uso ex- 
pressivo de superlativos em -érri- 
mo e -ésimo veio para ficar. Em- 
bora o sufixo -ésimo seja utilizado 
para formar numerais ordinais 
(milésimo), passou a ser usado 
para indicar uma intensificação 
do sufixo -érrimo, que já substi- 
tuía o sufixo -íssimo em contextos 
coloquiais. Assim, dizer que uma 
mulher está elegantésima indica 
uma elegância maior do que a das 
mulheres elegantérrimas que, por 
sua vez, também são mais elegan- 


| tes do que as elegantíssimas. 
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Na tira a seguir, vemos outro exemplo de superlativo relativo de supe- 
rioridade. 


Dik Browne 


D Ei, CHARLEY ! AINDA 
SOU O NIMERO UM! 


Na tira, o efeito de humor acontece porque o garçom comemora o fato 
de ser considerado o “número um” em uma série de qualidades negativas 
(arrogância, desleixo, incompetência e infâmia). 


Superlativo absoluto 


Indica que determinado ser apresenta certa qualidade em um alto grau; 
expressa a ideia de excesso. Pode assumir forma sintética ou analítica. 

O superlativo absoluto é sintético se for formado pelo acréscimo de 
determinados sufixos ao radical do adjetivo. O mais comum desses sufixos é 
-Íssimo(a), mas formam-se também superlativos por meio dos sufixos -ílimo(a) 
e -érrimo(a). Observe. 


Este é um piloto velocissimo. 

A prova de hoje estava dificílima. 

Aquele homem é paupérrimo, 

Também traduz uma ideia superlativa o acréscimo, a certos radicais, de pre- 
fixos como arqui-, extra-, hiper-, super-, ultra-: arqui-inimigo, ultraconservador, 
extrassensível, hiper-rancoroso, superinteressante, ultrarrápido. 

Na fala, o que se nota, atualmente, é uma tendência a acumular alguns 
desses prefixos de modo a expressar um grau ainda mais intenso de um adje- 
tivo. Observe. 


Folha — Existem muitas pessoas adeptas do jabá na TV? O que elas costu- 
mam ganhar? 

Astrid — Tem pessoas hipermegajabazeiras, que ganham joia, carro, cozi- 
nha completa. [...] 


BERGAMO, Mônica. Folha de S.Paulo, São Paulo, 22 dez. 2003. Ilustrada. 


A apresentadora de TV, Astrid Fontenelle, criou o adjetivo Aijpermegajabazei- 
ras para fazer referência ao costume, cada vez mais frequente, de celebridades 
usufruírem de presentes, viagens, jantares, etc. (jabás), sem pagar por eles. 

No grau superlativo absoluto analítico, a variação de grau é feita através 
do uso de advérbios. 

Este é um piloto muito veloz. 

A prova de hoje estava extraordinariamente difícil. 

Muitas vezes, ao receber um dos três sufixos formadores desse tipo de 
superlativo, o radical do adjetivo sofre uma mudança, reassumindo uma forma 
próxima à do radical latino. Essas são formas eruditas, como é o caso de pau- 
pérrimo (de pobre). Podem ser conhecidas outras formas como essa no Anexo 
19 - Formas eruditas de superlativo absoluto sintético, ao fim deste volume. 
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De olho 


Muito -íssimo 


NÍQUEL NÁUSEA Fernando Gonsales 


ESTOY Feuz 
TRALALA! 


FEL CÍSSIMO! 
MUITO FELI- 
císsmo! 


FERNANDO GONSALES 


GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, São Paulo, 27 ago. 1998. 


Cada vez mais observamos, na fala coloquial, o uso de uma inusitada forma de super- 
lativo. Ela combina um adjetivo no grau superlativo absoluto sintético (no caso da tira, 
felicissimo) a um advérbio de intensidade (muito), que é a estrutura própria do superlativo 
absoluto analítico. “Nasce”, assim, uma forma mista de superlativo absoluto analítico 
e sintético. Você provavelmente já disse que um programa foi “muito ótimo”. Quando 
fez isso, mesmo sem saber, estava usando essa nova forma do grau superlativo. 


Formas aumentativas e diminutivas 


O acréscimo de sufixos aumentativos e diminutivos ao radical de um adjetivo 
dará origem a um novo adjetivo. Como se trata de um processo derivacional, 
portanto resultando na formação de uma nova palavra, não se diz que houve 
uma flexão de grau do adjetivo. O que se constata é a possibilidade de variar 
o grau de um mesmo adjetivo, atenuando-o ou intensificando-o, por meio da 
criação de formas derivadas. Observe. 

bonito > bonitão — bonitinho 

rico > ricaço > riguinho 

bobo — bobão — bobinho 


EM Observe atentamente a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 


HAGAR Dik Browne 
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] BROWNE, Dik. 
A, OR Hagar. Folha de 
E! S.Paulo, São Paulo, 
Sat 29 abr. 1997. 


1. Na tira acima, Bob, ao ser apresentado a Hagar pela filha do viking, 
define-se a partir de dois adjetivos. Identifique-os. 
m Considerando o sentido associado a esses dois termos e a situação vivida 
pela personagem (ser apresentado como pretendente da filha do viking), 
que reação seria natural da parte de Hagar? Explique. 


> 


Adjetivo 205 E 


GRAMÁTICA 


vy 
2. 


No último quadrinho, Hagar surpreende o rapaz com sua reação. 

Por quê? 

m Que expressão adjetiva, na apresentação que Bob fez de si mesmo, 
determina a reação de Hagar? Justifique. 


EM Leia o texto abaixo para responder às questões de 3 a 5. 


O grande e o pequeno 


Todo caso de amor tem sempre um grande e um pequeno. 

[..] O pequeno ama, o grande se deixa amar. O grande fala, 
o pequeno ouve. O grande discorda, o pequeno concorda. O 
pequeno teme, o grande ameaça. O grande se atrasa, o pequeno 
se antecipa. O grande pede, ou nem precisa pedir, e o pequeno 
já está fazendo. 

Não é uma questão de gênero. Existem homens pequenos 
e homens grandes, mulheres grandes e mulheres pequenas. O 
temperamento e as circunstâncias influem, mas não determi- 
nam. O grande pode ser o mais bem-sucedido dos dois ou não. 
O pequeno pode ser o mais sensível, mas nem sempre é assim. 
Muitas vezes o grande é mais esperto, mas existem pequenos 
espertíssimos. Depende do caso. [...] 

Mas como tudo pode acontecer, senão nada disso ia ter graça, 
por alguma razão, geralmente à noite, imprevisivelmente, o gran- 
de pode ficar pequeno, e o pequeno ficar grande de repente. Basta 
um vacilo, um cair de tarde, um olhar mais assim, um furacão, 
uma inspiração, uma imprudência. 

Quando isso acontece, é comum o pequeno ficar maior ainda, 
o que torna o grande ainda menor. O ex-pequeno, logo promo- 
vido a grande, pode se vingar do ex-grande, se o seu sofrimento 
tiver boa memória. [...] 


FALCÃO, Adriana. O doido da garrafa. São Paulo: 
Planeta, 2003. p. 11-13. (Fragmento). 


O sentido do texto acima é construído pelo uso de dois adjetivos 
que aparecem também substantivados. Quais são eles? 

m Com que intenção a autora do texto utiliza esses dois termos? Justifique. 
m Transcreva a passagem em que os dois termos não estão substantivados. 


E Por que, considerando o contexto, os dois vocábulos não foram subs- 
tantivados nessa passagem? 


Releia: 


O grande pode ser o mais bem-sucedido dos dois ou não. O peque- 
no pode ser o mais sensível, mas nem sempre é assim. Muitas vezes o 
grande é mais esperto, mas existem pequenos espertíssimos. 


m Otrecho acima explica a afirmação da autora de que, embora o tempera- 
mento de cada pessoa e as circunstâncias em que se encontram possam 
influenciar seu comportamento adotado por eles, não o determinam. 
Que expressões, na passagem transcrita, indicam características de tem- 
peramento e quais revelam uma circunstância? 

m O que significa, nesse caso, afirmar que esses elementos influem, mas 
não determinam o comportamento de cada um dos parceiros? 

m Que recurso linguístico, nessas expressões, foi utilizado para destacar as 
características e circunstâncias identificadas? Por quê? 
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5. Segundo a autora, as posições de grandeza ou de pequenez no 
relacionamento não são imutáveis. Explique essa afirmação. 

m De acordo com o texto, quando isso ocorre, a inversão de papéis não se 
dá na mesma proporção presente na situação inicial do relacionamento. 
Transcreva do texto o trecho em que essa desproporção é evidenciada. 

m Quais termos marcam essa desproporção no texto? 

E Por que, nesse caso, esses termos são utilizados? 


EM Leia a tira a seguir para responder à questão 6. 


GARFIELD Jim Davis 


TÁ BEM! 
EU SOU A TÁ BEMI 
CRIATURA MAIS SEGUNDA 
VELOZ DO MUNDO! MAIS 
VELOZ 


TLES Eco 
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DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo, São Paulo, 25 out. 2002. 


6. Na tira acima, a aranha apresenta-se a partir de um superlativo. 
Transcreva-o. 


E Explique o sentido dessa expressão, identificando que tipo de superlativo 
é esse. 


m O que, na tira, indica ser essa uma caracterização inadequada? 


E Usos das | 


Como vimos em relação ao substantivo, a variação de grau pode assumir 
conotações fortes e expressar opiniões muito marcadas. No caso dos adjeti- 
vos, cuja função é, por definição, especificar algo referido pelo substantivo, o 
caráter valorativo expresso pelas formas aumentativas e diminutivas pode ser 
ainda maior. Na crônica transcrita a seguir, a jornalista Sonia Biondo reflete 
sobre o preconceito que pode se esconder por trás do uso de adjetivos no 
diminutivo para fazer referência a bens associados a mulheres. Observe. 


O maravilhoso mundo da mulher 


Pode ser a seu favor, vá lá, mas todo cuidado é pou- 
co. Quando, no meio de uma conversa, alguém usar 
a perigosíssima expressão de mulher, desconfie. Tanto 
pode estar se referindo a um carro quanto a uma roupa, 
a um perfume ou uma profissão — em qualquer caso, o 
termo esconde, ainda que embalado em carinho e boas 
intenções, um preconceito horrendo. Imagine só: você 
vai comprar um carro, aquele momento importantís- 
simo na vida da mulher, e de repente é surpreendida 
com uma amável sugestão: “Por que não um bem bo- 
nitinho, pequenininho, branquinho, uma gracinha?”. 


DE PALAVRAS 
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Adjetivo 207 E 


GRAMÁTICA 


A sucessão de diminutivos é o primeiro mau sinal. Por 
que você teria de escolher um carro assim? Sem falar 
que a existência de um carro de mulher significaria a 
possibilidade de um modelo oposto — o carro de ho- 
mem. Que, pelo visto, deve ser bonitão, grandão, por 
aí. Mas do que é que nós estamos falando mesmo? 

De preconceito, claro. Cada vez que seu namorado, 
filho, pai, irmão, amigo ou marido recomendar para você 
um carro de mulher, a luta feminina perde mais um round. 
A motivação para um conselho do gênero é a mesma que, 
mais cedo ou mais tarde, acabará justificando um salário 
mais baixo para uma mulher solteira, por exemplo. Afinal, 
ela precisaria ganhar apenas o suficiente para manter 
sua vidinha, comprar suas roupinhas e, adivinhe só, o seu 
carrinho. E o apartamento de uma mulher sozinha, então? 
Tem que ser aconchegante, dizem. Por que não um bem 
grande de quatro quartos, só para ter o prazer de ver os 
três lá, vazios, prontos para serem qualquer coisa que você 
quiser? [...] 
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Na longa batalha que a mulher começa a travar pela 
desigualdade em relação ao sexo masculino, a tão sonhada 
diferença não está no modelo da roupa, no tipo do carro 
ou no tamanho do apartamento. Felicidade mesmo será 
ser reconhecida como mulher, com jornadas de trabalho 
justas em relação às obrigações da maternidade, por exem- 
plo, e poder comprar um carrão todo só para ela com um 
salário igualzinho ao do marido. E o melhor: continuar 
casada com ele. 

BIONDO, Sonia. Mulher integral; cem flagrantes femininamente 


corretos sobre a nova mulher. Rio de Janeiro: 
Gryphus, 1999. p. 55-56. (Fragmento). 
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O objetivo desta atividade é permitir 
que os alunos passem a observar e ana- 
lisar contextos de ocorrência da flexão 
de grau dos adjetivos. No momento de 
avaliar as análises feitas é importante 
observar se os alunos realmente iden- 
tificaram casos de formas derivadas 
de adjetivos no aumentativo ou no 
diminutivo. É muito frequente, nesses 
contextos, a confusão entre formas 
derivadas de substantivos e as derivadas 
de adjetivos. 


CLASSES DE PALAVRAS 


A jornalista discute as imagens associadas a carros de mulher e de homem. 
Para traduzir a expectativa da sociedade brasileira em relação ao tipo de carro 
que uma mulher deve ter, recorre a uma sequência de adjetivos no diminutivo: 
bonitinho, pequenininho, branquinho, gracinha. E adverte: “A sucessão de 
diminutivos é o primeiro mau sinal”. Por que os diminutivos podem ser vistos 
como um “mau sinal” em relação ao que a sociedade espera da mulher? 

De modo geral, o estereótipo social da mulher é de um ser mais frágil, 
dependente, incapaz de tomar decisões, que precisa do cuidado e da prote- 
ção dos homens. Nesse sentido, os adjetivos no diminutivo ajudam a reforçar 
essa imagem, porque atenuam o sentido e dão a impressão de um carro mais 
delicado, adequado a uma pessoa também delicada. 

Observe que o uso de aumentativos teria um efeito contrário e, provavel- 
mente, emprestaria um aspecto “masculinizado” ao carro. É por isso que a 
jornalista faz a hipótese de que o carro de homem deve ser “bonitão, grandão, 
por aí”. Na visão preconceituosa que nem chega a ser discutida, ou sequer 
percebida, os diminutivos dão uma ideia de feminilidade, porque sugerem 
fragilidade; e os aumentativos passam a impressão de masculinidade, porque 
sugerem virilidade. 

Como revela a própria autora, o trágico da perpetuação de imagens estere- 
otipadas como essas sobre mulheres e homens é que, no caso das mulheres, 
tais imagens parecem sugerir que as necessidades individuais e as expectativas 
sociais devem ser menores. Isso tem uma consequência direta nas relações 
trabalhistas: “afinal, [a mulher] precisaria ganhar apenas o suficiente para 
manter sua vidinha, comprar suas roupinhas e, adivinhe só, o seu carrinho”. 
Por meio de uma sucessão de substantivos no diminutivo, Sonia Biondo ajuda 
a compreender melhor algo que contribui para a perpetuação de uma situação 
de injustiça social grave: muitas vezes mulheres exercendo a mesma função 
que homens recebem um salário menor que o deles. 

Essa crônica ajuda a tomar consciência do poder conotativo da lingua- 
gem. No caso, o uso do diminutivo para adjetivar um bem feminino pode 
ser O primeiro sinal de que ainda há muito a mudar na sociedade brasileira 
em relação à imagem que se faz das mulheres. Só assim elas conquistarão o 
direito a ter um salário igualzinho ao dos homens. 


PRATIQUE HH mma 


Agora que você tomou conhecimento do valor conotativo do uso das 
formas aumentativas e diminutivas dos adjetivos, sua tarefa será procurar um 
texto que exemplifique um uso semelhante ao feito por Sonia Biondo. 

Depois de encontrado o exemplo, você deverá analisar o contexto em que 
ele ocorre e produzir um parágrafo explicando o sentido conotativo que os 
aumentativos e/ou diminutivos assumem no texto. 
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O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. O que caracteriza os pronomes. 
e Quais são as funções morfológicas e sintáticas exercidas pelos pronomes. 
e Como identificar pronomes substantivos e pronomes adjetivos. 
e O que define os pronomes pessoais (e de tratamento) e os possessivos. 


e Quais são as características dos pronomes pessoais e dos pronomes de 
tratamento. 


e Oque diferencia pronomes pessoais do caso reto de pronomes pessoais do 
caso oblíquo. 


e Quais são as características dos pronomes possessivos. 


1. Definição e classificação 


Introdução 
Observe a história em quadrinhos abaixo para responder às questões 
delas. 
RANGO Edgar Vasques 


[as 


VASQUES, Edgar. Rango. Porto Alegre: L&PM, 2005. p. 34. 


1. Em qual dos sentidos apresentados a seguir o verbo conjugar é 
empregado no primeiro quadrinho? Por quê? 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


EDGAR VASQUES 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Pronome 


dentifica os participantes 
da interlocução 
12 e 22 pessoas discursivas). 


dentifica os seres, 

eventos ou situações aos quais 
o discurso faz referência 

32 pessoa discursiva). 


1. unir(-se), ligar(-se), juntar(-se) harmonicamente a ou 
com (algo ou alguém); misturar(-se); combinar(-se). 

2. flexionar[-se] (um verbo) em algum de seus tempos, 
modos, pessoas e números, acrescentando-se ao radical do 
verbo os sufixos flexionais verbais adequados. 

HOUAISS, Antônio e VILLAR, Mauro de Salles. Dicionário Houaiss 


da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 803. 
(Fragmento adaptado). 


= Explique por que há, na resposta de Rango, uma referência ao outro 
significado apresentado. 


2. Qual foi o modo encontrado por Rango para explicar ao filho o 
que significa conjugação de esforços? 
m Os termos utilizados por Rango podem ser organizados segundo a 
relação que as pessoas por eles identificadas mantêm com quem fala. 
Faça isso. 


m Essa função de identificar os seres em relação a quem fala é seme- 
lhante àquela exercida pelos substantivos. Explique por que, apesar 
disso, é possível perceber que os termos empregados por Rango não 
são substantivos. 


3. Rango e seu filho moram em um lixão. Explique como Vasques 
utiliza uma pergunta aparentemente inocente para ilustrar uma 
separação que reflete a dura realidade de milhões de brasileiros. 


= Qual a importância da escolha dos termos nós e eles para ilustrar essa 
visão crítica? 


A 


Considerando suas respostas anteriores, que sentido devemos 
atribuir à expressão conjugação de esforços a partir da explicação 
dada por Rango? 


Podemos concluir, da análise da tira do Rango, que existem determinadas 
palavras cuja função, na língua, é indicar a posição que ocupam os seres como 
pessoas do discurso. Eu, tu, ele, nós, vós e eles indicam qual é a relação dos 
seres referidos por Rango em relação a ele mesmo, já que é ele quem fala. 

Os papéis — ou lugares — discursivos, bem como as relações que en- 
tre eles se estabelecem, estão formalmente marcados na linguagem pelos 
pronomes. 


Tome nota 


Pronome é a palavra variável que identifica, na língua, os participantes da in- 
terlocução (12 e 22 pessoas discursivas) e os seres, eventos ou situações aos quais 
o discurso faz referência (32 pessoa discursiva). 


= Pronomes substantivos e 
pronomes adjetivos 


Em termos da sua ocorrência, o pronome pode ocupar o lugar dos subs- 
tantivos. Pode, também, acompanhá-los, antecedendo-os ou seguindo-os, 
de forma a explicitar a relação dos seres referidos pelos substantivos com as 
pessoas do discurso. 
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Os pronomes podem desempenhar, portanto, funções equivalentes às 
exercidas pelos substantivos e adjetivos. Observe. 


PIRATAS DO TIETÊ Laerte 


LAERTE. Piratas do Tietê. Folha de S.Paulo, São Paulo, 13 mar. 2004. 


Na tira, o último homem diz: “O meu foi almoçar”. O pronome meu, nesse 
caso, está no lugar do substantivo gerente e é classificado como um pronome 
substantivo. 

Veja, agora, um exemplo em que o pronome acompanha um substantivo. 
Quando isso ocorre, ele é considerado um pronome adjetivo. 


No Dia dos Namorados, todo à de Vita 
presente gostaria de ser um [—S MNs Pla des Namrados, fado presente gostaria do ser va Sarha 


Sonho de Valsa. 


28º anuário. São Paulo: | 3 : 


Clube de Criação de São 
Paulo, 2003. p. 91. 


Dia dos Namorados, dia de Sonho de Valsa. 
O amor tem esse sabor. 


Na frase “No Dia dos Namorados, todo presente gostaria de ser um 
Sonho de Valsa.”, o pronome todo acompanha o substantivo presente, 
desempenhando, portanto, uma função adjetiva. O mesmo acontece no 
enunciado que aparece no canto inferior direito: “O amor tem esse sabor”. 
O pronome esse, como acompanha o substantivo sabor, também exerce 
uma função adjetiva. 
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LAERTE 


YOUNG & RUBICAM 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Existem seis tipos de pronomes: pessoais, possessivos, demonstrativos, 
indefinidos, relativos e interrogativos. Nas próximas seções, vamos conhecer 
os pronomes pessoais (e de tratamento) e os possessivos. Os demais serão 
apresentados no próximo capítulo. 


= Pronomes pessoais 


Os pronomes pessoais fazem referência explícita e direta às pessoas do 
discurso. Observe a tira. 


Laerte 


LAERTE 


LAERTE. Deus segundo Laerte. São Paulo: Olho d'Água, 2000. p. 18. 


A mãe puxa a orelha do filho e, ao falar, aponta para o local para onde se 
dirigem os três Reis Magos carregando presentes. Em sua fala, fica evidente 
o caráter dêitico dos pronomes. 

“Ele ganha porque é um menino ajuizado! Você não ganha porque é 
um peste! !” 


Tome nota 


Dêitico (do grego deiktikós) significa “o que mostra ou demonstra”. 


Os pronomes pessoais, por servirem para fazer referência a seres, identificam 
explicitamente as pessoas do discurso, ou seja, as pessoas que participam da 
interlocução. Sua classificação é feita de acordo com a posição que a pessoa 
por eles identificada ocupa na interlocução. 


/ 12 pessoa — eu (singular); nós (plural) 


— tu (singular); vós (plural) 
— pronomes de tratamento que, embora empregados 
com a forma verbal de 32 pessoa, referem-se à 
22 pessoa do discurso: 
22 pessoa — você (singular); vocês (plural) 
— o senhor, a senhora (singular); 
os senhores, as senhoras (plural) 
— Vossa Excelência (singular); 
Vossas Excelências (plural) 


3º pessoa — ele, ela (singular); eles, elas (plural) 


Em uma interlocução, a 1º pessoa é quem “fala”, o enunciador do discurso. 
A 22 pessoa identifica sempre o interlocutor, a pessoa a quem o enunciador 
se dirige. A 3º pessoa refere-se ao assunto (pode ser um ser humano ou não) 
dessa conversa, aquilo sobre o que falam os dois interlocutores. 
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Pronome nós 


Faz referência à 12 pessoa 
do plural. 


Promove a generalização 
do discurso (equivale a um 
conjunto mais amplo, como 
os cidadãos de um país ou 
a humanidade em geral). 
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De olho 


Patrick McDonnell 


MCDONNELL, Patrick. Mutts. O Estado de S. Paulo, 
São Paulo, 22 dez. 2001. 


Na tira, O primeiro pássaro usa a forma a gente para identificar uma referên- 
cia de 12 pessoa do plural (ele e o outro pássaro que conversam no galho). Na 
fala, principalmente em contextos mais descontraídos, é frequente usarmos a 
expressão a gente em lugar do pronome de 1º pessoa do plural correspondente 
(nós). Nesse caso, é preciso cuidado com a concordância verbal, porque, embora 
identificando mais de uma pessoa, a gente é uma forma singular e os verbos 
que a ela se referirem devem ser flexionados na 32 pessoa do singular. 


Além de fazer referência precisa à 1? pessoa do plural (eu + alguém), o 
pronome nós também pode ser utilizado para promover a generalização 
do discurso. Isso acontece porque, em textos de caráter mais impessoal 
(geralmente com forte conteúdo analítico, expositivo e/ou argumentativo), 
é importante dar ao leitor a impressão de que a “voz” que fala no texto 
não representa uma perspectiva pessoal, mas sim apresenta a visão do bom 
senso, da razão, da objetividade. 

Quando é usado com essa finalidade, o pronome nós passa a fazer 
referência a um conjunto mais amplo de pessoas (os cidadãos de um país 
ou a humanidade de modo geral). Exemplo: Nós vivemos em um país que 
apresenta uma grande desigualdade social. (Nesse caso, o nós refere-se a 
todos os brasileiros). 


Formas dos pronomes pessoais 


Uma característica dos pronomes pessoais é a variação na forma que assu- 
mem, dependendo da função sintática que exercem na oração e da acentuação 
(átona ou tônica) que apresentam no desempenho de tal função. 


Pronomes pessoais do caso reto 


Quando desempenham a função de sujeito ou predicativo do sujeito da 
oração, Os pronomes pessoais assumem suas formas chamadas retas, ou do 
caso reto. 


Pronomes pessoais do caso oblíquo 


Quando desempenham as funções de objeto direto, objeto indireto, comple- 
mento nominal, adjunto adverbial ou agente da passiva, os pronomes pessoais 
assumem suas formas chamadas oblíquas, ou do caso oblíquo. 


2006 KING FEATURES/IPRESS 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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O quadro abaixo permite uma melhor visualização da variação nas formas 
dos pronomes pessoais: 


A Pessoas do Pronomes Pronomes pessoais oblíquos 
discurso pessoais retos Átonos Tônicos 
12 pessoa eu me mim, comigo 
Singular 22 pessoa tu te ti, contigo 
32 pessoa ele, ela o, a, lhe ele, ela 
se si, consigo 
12 pessoa nós nos nós, conosco 
Plural 22 pessoa vós vos VÓS, CONVOSCO 
32 pessoa eles, elas os, as, lhes eles, elas 
se si, Consigo 
| Pronomes pessoais Uma estrutura da língua costuma causar dúvida sobre o uso das formas 


retas ou oblíquas dos pronomes pessoais. Você certamente já ouviu muitas 
pessoas dizerem algo como: Ele pediu para mim fazer uma cópia da fotogra- 


caso reto (podem ter a 


função de sujeito ou de fia. A gramática normativa recomenda, nesse contexto, que seja usado um 
predicativo do sujeito) pronome do caso reto: Ele pediu para eu fazer uma cópia da fotografia. 

O pronome pessoal de 12 pessoa, nessa frase, desempenha a função de 
caso oblíquo (podem sujeito do verbo fazer. Como vimos, são os pronomes pessoais do caso reto 


ter a função de objeto 
[| | direto, objeto indireto, 
complemento nominal, 
adjunto adverbial e 
agente da passiva) 


que atuam como sujeito nas estruturas do português. 


De olho 


GARFIELD Jim Davis 


ELES JÁ NÃO FABRICAM ELA 
MAIS TÃO FEDIDA E 
REPULSIVA 


ATLANTIC SYNDICATION 


2006 PAWS, INC./DISTRIBUTED BY 


DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo, São Paulo, 28 abr. 2004. 


Na tira do Garfield, aparece uma estrutura considerada inadequada pela gramá- 
tica normativa, mas muito comum na linguagem coloquial: “Eles já não fabricam 
ela [comida para gato] mais tão fedida e repulsiva”. Como a função sintática a 
ser exercida pelo pronome, nesse caso, é de objeto direto do verbo fabricar, a 
gramática normativa recomenda o uso das formas oblíquas dos pronomes pessoais 
(“Eles já não a fabricam mais tão fedida e repulsiva”). O que se observa, porém, 
é que o uso dos pronomes oblíquos, nesse contexto, está cada vez mais restrito à 
escrita formal. Na fala, especialmente em um registro mais coloquial, a forma do 


| pronome pessoal do caso reto é a mais frequente. j 


Os pronomes oblíquos e a ação reflexiva 


Os pronomes se, si, consigo são formas especiais de 32 pessoa para indicar 
ação reflexiva, isto é, são usados para indicar que o objeto direto ou indireto 
do verbo, ou seu adjunto adverbial de companhia, tem por referente o mesmo 
ser referido pelo sujeito da oração. 
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Ação reflexiva 


12 pessoa: me, nos 


22 pessoa: te, vos 
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32 pessoa: se, si, consigo 
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Observe os exemplos. 


O trabalhador feriu-se com o canivete. 
Os vaidosos estão sempre a falar de si. 
Os pais trouxeram consigo os filhos. 


No português do Brasil, o pronome consigo é sempre reflexivo. Por esse 
motivo, a gramática normativa não autoriza o emprego de consigo se o seu 
referente for a 22 pessoa do discurso. O correto é dizer: “Eu gostaria muito de 
falar com você”. E não: “Eu gostaria muito de falar consigo”. Em Portugal, 
por outro lado, essa forma é vista como perfeitamente adequada às normas 
gramaticais. 

Com relação à 12 e à 22 pessoa do discurso, a ação reflexiva vem expressa 
pelas mesmas formas oblíquas átonas me, te, nos, vos. Observe. 


Eu me cortei com a faca de cozinha. 
Tu te penteias sempre depois que acordas? 
Nós nos vestimos às pressas porque estávamos atrasadiíssimos. 


É por esse motivo que estruturas como Eu se cortei com a faca de cozinha 
são consideradas inadequadas. Se é pronome oblíquo de 3º pessoa e a ação 
reflexiva, nesse caso, ocorre sobre a 12 pessoa do discurso. O correto, portanto, 
é utilizar o pronome oblíquo de 1º pessoa: me. 


Os pronomes oblíquos e a ação recíproca 


As formas reflexivas do plural podem ser utilizadas também para indicar 
ação recíproca, ou seja, para indicar que a ação afeta simultaneamente dois 
ou mais indivíduos. Veja. 


Paulo e o pai abraçaram-se emocionadamente, depois do longo 
período de separação. 


Pedro e José se machucaram com o canivete. 


No último exemplo, o pronome tanto pode indicar ação reflexiva (Pedro e 
José machucaram-se, cada um com um instrumento cortante diferente) como 
ação recíproca (em uma briga, Pedro machucou José e José machucou Pedro). 
No primeiro caso, diz-se que o pronome é reflexivo; no segundo, diz-se que 
é recíproco. 


Funções sintáticas dos pronomes pessoais 


Os pronomes pessoais do caso reto podem desempenhar as seguintes 
funções: 

e Sujeito: Eu queria que ele entendesse os meus motivos. 

e Predicativo do sujeito: O vendedor será ele. 


e Vocativos (somente os pronomes tu e vós): Ó vós, que sois a minha 
esperança! 


Os pronomes pessoais do caso oblíquo, quando tônicos, podem ser: 


e Objeto direto: É a ele que eu amo de verdade. (Apesar da presença da 
preposição a, o objeto é direto, porque o verbo amar é transitivo direto. 
A construção com a preposição é excepcional.) 

e Objeto indireto: Mostre isso para mim. 

e Complemento nominal: Não sinto nenhuma necessidade de ti! 

e Adjunto adverbial: Você não quer dar um passeio conosco? 

e Agente da passiva: Esse problema terá de ser resolvido por mim. 
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Os pronomes pessoais do caso oblíquo, quando átonos, podem ser: 


e Objeto direto: Meus pais me amam de verdade. 

e Objeto indireto: Só o trabalho nos pode garantir uma vida digna. 

e Adjunto adnominal: Antônio aproximou-se de Marina e tocou-lhe os 
cabelos. (O pronome Ihe tem valor possessivo: os cabelos de Marina.). 

e Sujeito de verbo no infinitivo: Mandei-o apanhar a encomenda. (Man- 
dei que ele apanhasse...). 


Emprego dos pronomes pessoais 


Os falantes da língua costumam confundir-se com relação à escolha da 
forma correta de alguns pronomes pessoais, em alguns contextos. Duas regras 
importantes orientam seu uso. Veja. 

Nunca devem ser usadas as formas eu e tu depois de preposições, a menos 
que essas formas pronominais desempenhem a função de sujeitos de verbos 
no infinitivo: 

Por favor, leia esse trecho do jornal para mim. 

Por favor, passe o jornal para eu ler. 

Este segredo deve ficar entre mim e você. 


As formas conosco e convosco devem ser substituídas por com nós e 
com vós toda vez que vierem acompanhadas de alguma palavra que reforça 
seu sentido, como próprios, mesmos, outros, todos e ambos, ou por algum 
numeral. Veja: 


Eles vão ter de habituar-se a conviver conosco nesta casa. 
Eles vão ter de habituar-se a conviver com nós todos nesta casa. 


Pronomes de tratamento 


Os pronomes de tratamento são palavras e locuções utilizadas para 
designar o interlocutor. Por isso, funcionam como pronomes pessoais. 

Para que você conheça os principais pronomes de tratamento e as abre- 
viaturas que recebem, na escrita, veja o quadro abaixo. 


(abreviatura Tratamento Usado para 
V. A. Vossa Alteza príncipes, arquiduques, duques 
V. Em.2 Vossa Eminência cardeais 
V. Ex.2 Vossa Excelência Co germe ondas 
V. Mag. Vossa Magnificência reitores das universidades 
V. M. Vossa Majestade reis, imperadores 
V. Ex.2 Rev. ma Vossa Excelência Reverendíssima bispos e arcebispos 
V. P. Vossa Paternidade abades, superiores dos conventos 
Ea Vossa Reverência ou Vossa Reverendíssima sacerdotes em geral 
V. S. Vossa Santidade papa 
funcionários públicos graduados, oficiais 
V. S.2 Vossa Senhoria até coronel; na linguagem escrita, pessoas 


de cerimônia 
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Época, São Paulo: 
Globo, n. 405, p. 84, 
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20 fev. 2006. 


Emprego dos pronomes de tratamento 


Com relação ao uso dessas formas de tratamento, é importante lembrar que: 


e são usadas sempre com a forma verbal de 32 pessoa, embora este- 
jamos nos dirigindo diretamente à(s) pessoa(s) que requere(m) esse 
tratamento respeitoso: “Vossa Excelência consideraria a hipótese de 
votar a favor da emenda proposta pelo nosso partido?”. 


e são usadas com os possessivos sua, suas, em vez de vossa, vossas, 
quando, em conversa com o nosso interlocutor, fazemos referência a 
essa(s) pessoa(s) (ou seja, quando elas ocupam o lugar de 3º pessoa 
do discurso): “Imagine que Sua Excelência demonstrou enorme di- 
ficuldade em entender a argumentação do líder da oposição”. 


e são usadas com outros pronomes, quando 


for o caso, também na 


32 pessoa gramatical: “Vossa Excelência poderia explicar melhor esse 


seu projeto de lei?” 


Também são considerados pronomes de tratamento o senhor, a senhora, 
você e vocês, empregados frequentemente na linguagem cotidiana. 

As formas você e vocês (usadas em muitas variedades do português do 
Brasil, em substituição a tu e a vós, para assinalar a 2º pessoa do discurso) 
originam-se das formas arcaicas de tratamento respeitoso Vossa(s) Mercê(s), 
das quais resultaram a partir de uma série de reduções fonológicas. 


= Pronomes possessivos 


Pronomes possessivos são aqueles que fazem 
discurso indicando uma relação de posse. Observe. 


TELEVISÃO 


São os personagens 
do seriado 

Se você também não 
quiser ficar perdido, 
corra já para a telinha 


referência às pessoas do 


EDITORA GLOBO 


São os personagens do 
seriado Lost. Se você 
8 também não quiser 
ficar perdido, corra já 
para a telinha. 
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O título da reportagem sobre Lost, um dos seriados de maior sucesso na 
televisão americana em 2005, provoca os leitores da revista: “Já viu a cara 
deles”? O pronome possessivo, nesse caso, faz referência ao rosto dos atores 


que interpretam as personagens de Lost. 


Os pronomes possessivos mantêm com os pronomes pessoais uma estreita 
relação, pois designam aquilo que cabe ou pertence aos seres referidos pelos 


pronomes pessoais. 


Formas dos pronomes possessivos 


Os pronomes possessivos podem assumir as seguintes formas: 


A Um possuidor Vários possuidores 
Um objeto Vários objetos Um objeto Vários objetos 
masc. meu meus nosso nossos 
12 pessoa a À 
fem minha minhas nossa nossas 
g masc. teu teus vosso VOSSOS 
22 pessoa 
fem tua tuas vossa vossas 
Sipesos masc seu seus seu seus 
p fem. sua suas sua suas 


Emprego dos pronomes possessivos 


Os pronomes possessivos ocorrem, na maioria das vezes, antes do subs- 
tantivo que determinam. Existem casos, porém, em que a posposição produz 


efeitos de sentido interessantes. Observe: 


Meu filho não anda de moto. 
Filho meu não anda de moto! 


No primeiro exemplo, conclui-se simplesmente que o falante tem um filho 
e que ele não anda de motocicleta. Já no segundo, o efeito da posposição 
do possessivo é o de deixar bem claro que o falante não admite em hipótese 
alguma que um filho seu (ou que porventura venha a ter) ande de moto. 

Os pronomes oblíquos me, lhe e te podem ser usados com valor de pos- 
sessivo em construções como: 


Ele beijou-me as mãos muito respeitosamente. (Ele beijou as minhas 


mãos.). 


Comprei-te o carro porque estavas muito precisado de dinheiro. (Com- 


prei o teu carro...). 


Amarrei-lhe as tranças com uma fita vermelha. (Amarrei as tranças 


dela...). 


Funções sintáticas 


Os pronomes possessivos podem acompanhar os substantivos, caso em que 
têm um valor adjetivo e são, por isso, chamados pronomes adjetivos. 

Os pronomes possessivos adjetivos funcionam sintaticamente como 
adjuntos adnominais. 


Deixei nossos disquetes ao lado do teu computador. 
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Lembre-se Esses pronomes podem também ter valor substantivo, ocorrendo como 
núcleos de sintagmas nominais. São chamados, nesse caso, de pronomes 

Sintagmas são unidades míni- substantivos. 

mas entre as quais se estabelece 

uma relação de determinação. Trouxe todas as roupas. Separe as tuas. 

São nominais os sintagmas que Os pronomes possessivos substantivos funcionam sintaticamente como: 

têm por núcleo um substantivo. o. , g 

Exemplo: teu computador. e Sujeito: As minhas são estas! 


e Predicativo do sujeito: Estas compras são minhas. 
e Vocativo: Ô meu, vê se não perturba! 


e Objeto direto: Por falar em ingressos, Paulo só conseguiu comprar 
o teu. 


e Objeto indireto: De todos os quadros que vi, gostei mais do teu. 


e Complemento nominal: Quanto ao livro, não tenho mais necessidade 
do teu. 


e Adjunto adverbial: Pinte aquela parede com o seu pincel, que eu 
pinto esta com o meu, 


e Agente da passiva: Meu cachorrinho foi mordido pelo seu. 


Conjugação 


Eu defendo 
tu combates 
ele entrega. 


Eu falo 
tu ouves 
ele cala. 


Eu canto 
tu calas 
ele vaia. 


Eu procuro 
tu indagas 
ele esconde. 


Eu escrevo 
tu me lês 
ele apaga. 


Eu planto 
tu adubas 
ele colhe. 


Eu ajunto 
tu conservas 
ele rouba. 


SANT'ANNA, Affonso Romano de. Poesia reunida; 
1965-1999. Porto Alegre: L&PM, 2004. p. 157-158. 


1. O poema acima é intitulado “Conjugação”. O que, do ponto de vista 
gramatical, justifica esse título? 


m Como são classificados os pronomes utilizados pelo eu lírico? 


m Considerando as noções associadas aos pronomes utilizados, explique 
quem são as pessoas às quais os pronomes se referem no poema. 


E 220 CAPÍTULO 14 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


v 

2. O sentido do poema é construído pela relação estabelecida entre 
cada pronome e o sentido dos verbos a eles associados. Consideran- 
do essa afirmação, explique como se caracteriza o “ele” a quem se 
refere o eu lírico. 


EM Leia atentamente a tira abaixo para responder à questão 3. 


CALVIN 


VOCÊ JÁ TEVE UMA IDEIA FARA NÃO SE PODE ABRIR A 
A SUA HISTÓRIA? CRIATIVIDADE COMO UMA 
TORNEIRA. VOCÊ TEM QUE 


NÃO, ESTOU ESTAR NO PIQUE CERTO. 


CLASSES DE PALAVRAS 


Bill Watterson 


PÂNICO DO ÚLTIMO 


ATLANTIC SYNDICATION 


2006 WATTERSON/DISTRIBUTED BY 


WATTERSON, Bill. Os dez anos de Calvin e Haroldo. São Paulo: Best News, 1995. p. 14. v. 1. 


3. Na tira, há duas ocorrências do pronome você. Em que sentido o 
pronome foi utilizado na primeira ocorrência? 
E Esse pronome não foi utilizado com o mesmo sentido na fala de Calvin. 
Explique por quê. 


EM Leia atentamente a tira abaixo para responder à questão 4. 
li r É 7) 
E IMPOSSIVEL : 


-— TODOS OS GMOS 
| SEMPRE VATAM 


LAERTE 


LAERTE. Classificados; livro 3. São Paulo/Lisboa: Devir, 2004. p. 55. 


4. No contexto da tira, o humor é obtido pelo uso de um pronome. 
Identifique-o. 


= De que maneira o uso desse pronome contribui para a graça da tira? 
Justifique. 


EM Leia o texto a seguir para responder à questão 5. 


Questão semiótica 


— Você é um ladrão! 
— O digníssimo colega não me falte com o decoro: 
“Você, não, Vossa Excelência'!” 


Caros Amigos, ano V, n. 51, jun. 2001. 


& 


semiótica: relativo ao 
sistema de significação 
dos signos. 
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A graça do texto da página anterior se deve à reação do interlocu- 
tor à acusação feita por seu colega. Considerando a primeira fala 
apresentada, que reação se esperaria que tivesse o interlocutor? 
A resposta dada pelo interlocutor quebra essa expectativa. Explique 
por quê. 
O que as formas pronominais dignissimo e Vossa Excelência indicam sobre 
a posição ocupada na sociedade por esses interlocutores? 


A propaganda abaixo serve de base para a questão 6. 


tara 
grats 

L 
ag apo 
1630 
na 


“ALA 


sho masa 


Primeira Leitura, ed. 5, set. 2002. 


O sentido da propaganda é construído pelo uso reiterado de um 
determinado pronome. Identifique-o. 


A quem esse pronome se refere, considerando o contexto? 


A repetição do pronome possessivo tem uma função argumentativa na 
propaganda. Explique. 
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v 
EM Leia atentamente a tira abaixo para responder à questão 7. 


ALINE 


DESCUAPA! QUE CD Te Anil 
VOCE DESEJA? 


Adão Iturrusgarai 
TEM ALGUMA COLETÂNEA DE 


ADÃO ITURRUSGARAI/FOLHA IMAGEM 


ITURRUSGARAI, Adão. Aline. Folha de S.Paulo, São Paulo, 8 ago. 2002. 


7. Natira, o cliente atendido por Aline se ofende. Que termo utilizado 
por Aline causa essa reação? 


E O que, gramaticalmente, explicaria o fato de Aline adotar essa forma de 
tratamento para se dirigir ao comprador? 


m Por que o comprador se ofende? 


E Aline, depois de ser questionada, passa a tratar o comprador por você. 
Justifique essa mudança na forma de tratamento. 

m A fala do comprador no último quadrinho, porém, é incoerente com 
sua atitude em relação ao emprego do pronome senhor. Explique essa 
incoerência. 


EM A propaganda abaixo serve de base para a questão 8. 


DM9/DDB 


Nom val dar tempo de sentir 
saudade do seu carro 


Voçê vai ver ele todos as dias 


Nem vai dar tempo 
de sentir saudade do 
seu carro. 

Você vai ver ele to- 
dos os dias. 


Gaar Dtcims Qr iee. àge soeh momento poda Intrmmart, fis par fim p momento da amu smeo na sa Ei nm win digo s piore s smsmpaas 
O cpnpenR DO Ha CAE FD ra das POI SU) PEPITER, varresta om Airs cu cese siopa de memunto doede a mineto Pui e ANTUNES Fed 


ca antie PaAI È DEVAA SN BASN Pa SPE D Die Powe 4 ram cotutom do Poe mp sameie o Bois Horireete Cm prost ses conme Oficina On-line 
.— mem br Hay Seguros 


vegibes da pais. Mus ade gracias Vos pentia. Mods pa NULO d GRITO EMO vef EMA cama EM gonea Gonperie pis CHINO ax hoas ONDO TELAS. 


IstoÉ, São Paulo, Três, n. 1673, 23 out. 2001. 


Chegou Oficina On-line. Agora você acompanha pela Internet, foto por foto, o conserto do seu 
carro na oficina. Entre no site, digite a placa e acompanhe o conserto do seu carro em uma das nossas 
oficinas especiais, verificando as fotos de cada etapa do conserto, desde a entrada até a entrega do veículo, 
com comentários atualizados. O serviço está disponível no estado de São Paulo e nas cidades do Rio de 
Janeiro e Belo Horizonte. E, breve, nas demais regiões do país. Mas não precisa ter pressa. Nem em foto 
a gente quer ver o seu carro na oficina. Consulte o seu corretor ou ligue 0800 164444. 
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de redigir essa passagem? 


com a norma culta? 


Uma das importantes funções que certos pronomes desempenham em 
textos de natureza expositiva e argumentativa é garantir que o discurso assuma 
um tom mais impessoal e, assim, tenha um maior poder de convencimento. 
Em gêneros textuais como os editoriais, os artigos de opinião, as dissertações, 
etc., por exemplo, os leitores esperam encontrar as opiniões e as análises 
apresentadas de modo mais genérico, abrangente, como se a “voz” do texto 
fosse a da racionalidade. 

Para que esse efeito seja alcançado, é importante que o texto mantenha 
uma interlocução mais abrangente, sem especificar um “eu” e um “tu” que 
dialogam diretamente. Veja um exemplo dessa interlocução mais genérica no 
texto de um editorial publicado em um jornal de circulação nacional. 


Novas bactérias 


Se houve uma revolução que realmente causou impacto sobre o con- 
junto da humanidade foi a revolução médica. É o caso de lembrar que 
os microrganismos patógenos são conhecidos da medicina há menos de 
150 anos. Antes disso, acreditava-se que doenças eram provocadas por 
miasmas ou mesmo por encantamentos. Já a antissepsia data de 1867. An- 
tes disso, submeter-se a uma cirurgia era mais ou menos como caminhar 
para o cadafalso, pois médicos não lavavam as mãos nem seus bisturis 


para operar. 
[8] 


Doenças infecciosas ainda são a primeira causa de 
morte no mundo. Nas últimas décadas, assistimos 
ao surgimento de várias delas, como Aids, 
Sars, Ebola. [...] A ressurgência de doenças 
bacterianas é um fenômeno preocupante 
em todo o mundo. Está relacionada ao 
problema da resistência a antibióticos. 
Bactérias, como todos os seres vivos, 
apresentam-se com variabilidade gené- 
tica. Quando submetidas a uma pressão 
seletiva, como um ataque por antibióti- 
cos, nem todas são afetadas. Aquelas com 
maior resistência natural à droga sobrevi- 
vem. Elas e sua descendência tendem a ser 
imunes ao fármaco. 


CAPÍTULO 14 


8. Na propaganda da página anterior, o enunciado que aparece ao 
lado do anjo apresenta um pronome utilizado inadequadamente do 
ponto de vista da gramática normativa. Identifique-o, transcrevendo 
a passagem em que essa inadequação ocorre. 
m Qual seria, de acordo com a gramática normativa, a forma adequada 


m Por que o uso desse pronome, na propaganda, é inadequado de acordo 


m O que explicaria, considerando o uso que os falantes fazem da língua, 
a forma e a colocação do pronome nessa propaganda? 


Observe como os pronomes 
pessoais do caso oblíquo (se), 
associados aos verbos acre- 
ditar e submeter ajudam a 
tornar mais abrangente o que 
está sendo afirmado. No caso, 
o autor do texto generaliza as 
informações de que, em mea- 
dos do século XIX, a crença 
corrente era a de que miasmas 
provocavam doenças e destaca 
o risco de quem se submetia 
a cirurgias. 


No segundo parágrafo, mais 
uma vez o pronome oblíquo 
(se) é utilizado. Sua função, 
nesta passagem, é diferente: 
associado ao verbo apresen- 
tar, cria uma forma reflexiva 
da ação verbal. 

Neste mesmo parágrafo, é 
interessante observar que o 
pronome do caso reto (elas) 
aparece para retomar o as- 
sunto do texto (bactérias) e 
não para particularizar a in- 
terlocução. 
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A má utilização das drogas antimicrobianas contribui enor- Novamente o pronome pessoal do caso reto 
memente para a resistência, mas ela ocorreria de qualquer (ela) cumpre a função de retomar o tópico an- 
forma. As principais linhagens de bactérias resistentes circu- teriormente referido (má utilização das drogas 
lam justamente nos hospitais [...]. A medicina vem lidando enumicrobiana3: 


Nesse caso, o que se observa é a manutenção 
com esse problema, desenvolvendo novas drogas contra as 


da estrutura discursiva: uma 12 pessoa (nesse 


quais as bactérias não têm defesas. A dificuldade é que, nos caso, a “voz” do texto) dirige-se a um “tu” (ne- 
últimos anos, vem caindo o número de novos produtos que cessariamente genérico, porque abrange todos 
chegam ao mercado. os possíveis leitores do editorial) sobre um as- 


sunto específico (a 32 pessoa do discurso que, no 
texto, define-se como as “novas bactérias”). 
Criada de modo genérico e impessoal para 


Como mostrou reportagem do jornal Washington Post, o 
problema é essencialmente econômico. Desenvolver e lançar 


um medicamento custa em média US$ 900 milhões, num acomodar a estrutura textual própria do gênero 
processo que pode levar até uma década. Embora antibióticos editorial, essa estrutura discursiva precisa ser 
sejam amplamente receitados, eles são utilizados por períodos mantida até o fim pelo autor do texto. Para ga- 
curtos. Assim, os laboratórios têm reduzido as atividades de tanti gue isso ocorra; Ele nao pode particularizar, 

E UA HED x em momento algum, o “eu” e o “tu” desse 
suas divisões de antibióticos para apostar em drogas de uso “diálogo”. Por esse motivo, não vemos, no texto, 
crônico. o uso das formas de 1º pessoa do singular dos 

É urgente reverter essa equação ou as bactérias poderão pronomes pessoais (retos e oblíquos). 


vencer a guerra contra os medicamentos. 


Folha de S.Paulo, São Paulo, 18 abr. 2004. Editorial. Disponível em: 
<http://www1 folha.uol.com.br/fsp/opiniao/fz1804200402.htm>. 
Acesso em: 19 abr. 2004. 


[BH pronomes pessoais do caso reto EH pronomes possessivos 
EH pronomes pessoais do caso oblíquo MH pronomes indefinidos 


EH pronomes demonstrativos 


O texto transcrito é um editorial de jornal. Uma das características estru- 
turais definidoras desse gênero textual é o fato de ele apresentar uma análise 
sobre uma questão específica, organizada de modo a convencer leitores de 
perfil muito variável. Editoriais são escritos para todos os possíveis leitores 
de um jornal e não podem, portanto, criar uma situação de interlocução que 
pressuponha leitores muito específicos. Outra questão estrutural importante 
diz respeito ao objetivo de textos desse gênero: convencer seus leitores, por 
meio do encadeamento de informações e argumentos, da correção da análise 
apresentada. 

Para alcançar tal objetivo e para manter as características estruturais do 
gênero editorial, o autor do texto (um indivíduo específico) precisa criar 
uma estrutura discursiva mais genérica, mais abrangente. Dela, não poderão 
fazer parte um “eu” e um “tu/você” particulares. Embora essas posições 
discursivas sejam marcadas (há, no texto, “alguém” que fala de modo mais 
genérico com um “tu” também genérico, porque abrange todos os possíveis 
leitores do editorial), o que merece destaque e atenção é a 3º pessoa do 
discurso (o “ele”): o “assunto” (as novas bactérias). 

Além dos pronomes pessoais do caso reto e oblíquo, destacamos tam- 
bém, no texto, os demonstrativos (aquelas, esse, essa), os possessivos (seus, 
delas, sua, suas) e os indefinidos (todo, todos, todas). Mais uma vez, o que 
se observa são formas associadas à 32 pessoa do discurso, confirmando o 
foco no assunto. Esses pronomes compõem a rede interna de referências do 
texto, ligando novas informações a outras que haviam anteriormente sido 
apresentadas e garantindo, assim, que o leitor consiga entender a que cada 
uma das coisas ditas se refere. 
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GRAM Á TICA O objetivo desta atividade é auxiliar os alunos a perceberem a importância do uso dos pronomes na particulariza- 
ção ou generalização do discurso. Essa é uma habilidade relevante, porque a capacidade de manter um tom mais 
impessoal e abrangente será necessária na construção de textos expositivos e argumentativos, de modo geral. 
No momento de avaliar o resultado da tarefa proposta, é essencial verificar se eles foram capazes de eliminar, do texto 

EEE PRATI Q U E = ES de Bill Bryson, a maior pessoalidade provocada pelo uso constante 


do pronome você. No Guia de recursos, há uma adaptação possível 
do texto para atender ao que foi proposto. É bom lembrar que 
Agora que voce viu como um uso cuidadoso dos pronomes pessoais ajuda a há outros modos de reescrevê-lo e 


tornar o discurso mais genérico e abrangente, sua tarefa será fazer as alterações — Obter o mesmo efeito. Essa adap- 


sas : : 5 a E tação, portanto, deve ser encarada 
necessárias no texto transcrito abaixo para alcançar uma maior generalização. como um exemplo e não como a 


única resposta “correta”. 

No texto adaptado, os prono- 
mes estão destacados para que a 
intervenção realizada possa ser 
identificada mais facilmente. 


Mundo pequeno 


Não convém se preocupar demais com seus micró- 
bios. Louis Pasteur, o grande químico e bacteriologista 
francês, ficou tão preocupado com eles que passou a 
examinar com uma lente de aumento todos os pratos 
que lhe eram servidos, hábito que não deve ter agra- 
dado muito aos anfitriões quando ele era convidado 
para jantar. 

Na verdade, não adianta tentar se esquivar das 
suas bactérias, pois elas estão sempre presentes, 
em números que você nem consegue imaginar. 
Se você goza de boa saúde e tem bons hábitos de higie- 


Não acredite nisso. As bactérias podem não construir 
cidades nem ter vidas sociais interessantes, mas elas es- 
tarão presentes quando o Sol explodir. Este é o planeta 
delas, e só vivemos nele porque elas permitem. 

Não se esqueça de que as bactérias progrediram 
por bilhões de anos sem nós. Não conseguiríamos 
sobreviver um dia sem elas. Elas processam os nossos 
resíduos e os tornam novamente utilizáveis: sem sua 
mastigação diligente, nada apodreceria. As bactérias 
purificam nossa água e mantêm produtivos nossos 
solos. Sintetizam vitaminas em nossos intestinos, 


ne, terá um rebanho de cerca de 1 trilhão de bactérias 
pastando em suas planícies carnudas — cerca de 100 
mil em cada centímetro quadrado de pele. Elas estão 
ali para consumir os aproximadamente 10 bilhões 
de flocos de pele que você perde todo dia, além dos 
óleos saborosos e minerais fortificantes que gotejam 
de cada poro e fissura. Você é para elas o supremo 
centro de alimentação, com a conveniência do calor 
e da mobilidade constantes. [...] 

E essas são apenas as bactérias que habitam a sua 
pele. Existem mais trilhões escondidas em suas tripas 
e nos orifícios nasais, presas a seus cabelos e cílios, 
nadando na superfície de seus olhos, perfurando o 
esmalte de seus dentes. Seu sistema digestivo sozinho 
abriga mais de 100 trilhões de micróbios, de pelo menos 
quatrocentos tipos. Alguns lidam com açúcares, outros 
com amidos, alguns atacam outras bactérias. [...] 

Como nós, seres humanos, somos grandes e inteli- 
gentes o bastante para produzir e utilizar antibióticos 
e desinfetantes, convencemo-nos facilmente de que l 
banimos as bactérias para a periferia da existência. «+ 


convertem os alimentos ingeridos em açúcares e po- 
lissacarídeos úteis e declaram guerra aos micróbios 
estranhos que descem por nossa garganta. 


DER 


A 


e 


nº 
sd na 


ATE 


“a 


E 


JN 
v 


BRYSON, Bill. Breve história de quase tudo. Tradução: Ivo Korytowski. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2005. p. 308-309. (Fragmento). 


Lembre-se de que o importante para promover a generalização do discurso é 
garantir que a interlocução aconteça sem torná-la particular, ou seja, sem deixar 
muito marcados o eu e o tu/você presentes no diálogo estabelecido pelo texto. 

Antes de decidir quais pronomes deverão ser utilizados (e onde eles devem 
aparecer), sugerimos que você identifique as passagens em que o autor do texto 
assume um tom muito pessoal. Em seguida, se for o caso, veja qual a melhor ma- 
neira de reescrever essas passagens de modo a manter as informações essenciais, 
garantindo que elas não se refiram somente a uma pessoa específica. 
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O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. O que define os pronomes demonstrativos e os indefinidos. 
e Quais são as características dos pronomes demonstrativos e dos 
indefinidos e como são empregados. 
2. O que define os pronomes interrogativos e os relativos. 


e Quais são as características dos pronomes interrogativos e dos 
relativos e como são empregados. 


1. Pronomes demonstrativos 


e pronomes indefinidos 


Introdução 


Observe o diálogo entre Hagar e Helga, sua esposa, na tira abaixo. 


HAGAR 


HÃO TENHO UM 
HOME PARA GSO 
— GIAPLESMENMTE 
JUNTE seas. / 


SOBRAS, 
alia 
s 
L, 


BROWNE, Dik. Hagar. Folha de S.Paulo, São Paulo, 8 mar. 1999. 


1. Sobre o que conversam as personagens? 


2. Um termo escolhido por Hagar para fazer referência à comida 
revela a reação da personagem em relação ao que vê na mesa. 


Identifique esse termo. 
= Qual é a reação de Hagar em relação à comida? 


= Explique por que o termo escolhido por Hagar para identificar sua 


comida traduz, para os leitores da tira, a reação do viking. 


3. A resposta dada por Helga confirma o caráter “anônimo” da 


refeição? Explique. 


= Qual é o termo, na fala de Helga, que, ao mesmo tempo que “aponta” 
gramaticalmente para o assunto da conversa (a refeição), não informa 


nada em relação a seus ingredientes? 


2006 KING FEATURES/IPRESS 
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= Uma palavra que acompanha o substantivo sobras (um termo gené- 
rico) contribui para aumentar a indefinição desse termo, tornando 
impossível para Hagar identificar os ingredientes do misterioso prato. 
Que palavra é essa? 


a Por que essa palavra torna ainda mais genérica a referência feita pelo 
substantivo sobras? 


4. Caso a comida preparada por Helga tivesse um “nome”, ela te- 
ria utilizado um substantivo para identificar o prato preparado 
para a refeição do casal. Como isso não foi possível, ela e Hagar 
recorreram a termos de uma outra classe de palavras para iden- 
tificar os referentes de sua conversa. A que classe de palavras 
esses termos têm de pertencer? Explique. 


Para indicar um prato de comida de características desconhecidas, Hagar 
e Helga recorrem a pronomes (isto e isso). Na conversa do casal, esses termos 
cumprem uma função indicativa: identificam, para os interlocutores, qual é 
o referente sobre o qual falam, localizando-o em relação a cada um desses 
interlocutores. 

Como o prato de comida a que se refere está próximo dele, Hagar usa 
o pronome isto. Helga, para indicar a comida de Hagar, escolhe uma for- 
ma ligeiramente diferente: isso. Essa diferença indica que o referente da 
sua fala está próximo do seu interlocutor. Os dois termos são pronomes 
demonstrativos. 

O pronome algumas é empregado para fazer referência de maneira vaga 
e imprecisa à 3º pessoa do discurso. É um pronome indefinido. Na tira, a 
3º pessoa identifica o assunto sobre o qual conversam as personagens: os 
ingredientes do prato preparado por Helga. 

Nas próximas seções, vamos conhecer os pronomes demonstrativos e 
os indefinidos. 


== Pronomes demonstrativos 


Pronomes demonstrativos são aqueles que fazem referência às pessoas 
do discurso, estabelecendo, entre elas e os seres por eles designados, uma 
relação de proximidade ou distanciamento, no tempo e no espaço. Observe. 


PIRATAS DO TIETÊ Laerte 


Explicar aos alunos que, se o contexto 
fosse formal, o mais adequado, de acor- 
do com a gramática normativa, seria 
o emprego de esta e não de essa. Essa 
seria mais adequado, em um contexto 
formal, se a verruga estivesse na mão do 
interlocutor. 
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Na tira, o pronome aquela é usado pela personagem para identificar 
estrelas que se encontram distantes, no céu. O pronome essa cumpre uma 
função diferente: identifica uma verruga que está mais próxima, em sua mão. 
Aquela e essa são pronomes demonstrativos. 


LAERTE 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Se ajar pipa lembrar aos da Esse tipo de pronome também mantém um vínculo estreito com os 
o significado de dêitico, apresentado : pa 2AA : 

quando se tratou dos pronomes pessoais, Pronomes pessoais, pois indica, com relação às pessoas do discurso, o que 
no Capítulo 14. delas está próximo ou distante, no espaço e no tempo. Assim: 


Eu comprei este livro (este: pronome demonstrativo que indica apro- 
ximação no espaço entre o ser por ele designado [livro] e a 12 pessoa do 
discurso). 


A principal característica dos pronomes demonstrativos, portanto, é a sua 
função dêitica ou indicativa. 


Formas dos pronomes demonstrativos 


As formas dos demonstrativos são as seguintes: 


Variáveis DD 
Invariáveis 
Masculino Feminino 
este estes esta estas isto 
esse esses essa essas isso 
aquele aqueles aquela aquelas aquilo 


Também são pronomes demonstrativos: o, a, os, as quando seu sentido for 
equivalente a isto, isso, aquilo, aquele, aquela, aqueles, aquelas. 


O (aquele) que chegar primeiro ganhará um prêmio. 
Não podemos ignorar tudo o (aquilo) que os nossos antecessores fizeram. 
São loucos os (aqueles) que agem desta forma. 


São pronomes demonstrativos as palavras mesmo(a)(s), próprio(a)(s), 
semelhante(s) e tal, tais quando determinam substantivos. Observe. 


Encontrei-me, depois de tantos anos, com a mesma senhora que vendia 
balas de coco! 


Este é o próprio autor do livro? 
+ preposição de 


Pronomes demonstrativos 


deste, daquele (e flexões) Ele já sabia que tais boatos iriam circular, após a sua demissão. 
disto, disso, daquilo 


Os demonstrativos podem ocorrer combinados com as preposições de e 
+ preposição em em. Nesse caso, as formas resultantes serão: deste (e flexões), neste (e fle- 
| | neste, nesse, naquele (e flexões) xões), nesse (e flexões), disto, disso, nisto, nisso; daquele (e flexões), naquele 
psp ineo (e flexões), daquilo, naquilo. 


Emprego dos pronomes demonstrativos 


É importante lembrar o tipo de relação que cada um dos pronomes 
demonstrativos pode estabelecer para que se possam compreender as sina- 
lizações que fazem sobre espaço, tempo e as pessoas do discurso. 


Este (e suas flexões), esse (e suas flexões), isto, isso 


Este (e suas flexões de gênero e número) e isto indicam proximidade 
espacial com relação à 12 pessoa do discurso. Este indica tempo presente, 
também com relação à 12 pessoa. Veja. 


Isto está com cheiro de mofo. 
Nesta tarde, às cinco horas, haverá um show beneficente. 
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Novo Comfort Classic com 
colágeno. 
Retarda a formação de 
bolinhas. 


De olho 


Na fala, os pronomes esse (e 
flexões) e aquele (e flexões) são 
muitas vezes empregados na 
mesma frase, desacompanhados 
dos elementos a que fazem refe- 
rência, O primeiro para indicar a 
proximidade espacial de algo em 
relação à 22 pessoa do discurso 
e, o segundo, para fazer refe- 
rência à 32 pessoa do discurso (o 
assunto). 

Um exemplo de uma ocorrên- 
cia desse tipo seria quando, em 
uma conversa de duas pessoas 
diante de um computador, uma 
delas diz à outra: Esse é aquele 
(para identificar um arquivo refe- 
rido em uma conversa anterior). O 
referente dos pronomes pode, em 
uma circunstância como essa, ser 
indicado por meio de um gesto. 

No caso da escrita, porém, uma 
indeterminação desse tipo criaria 
problemas. Se não explicitarmos 
os referentes dos pronomes, o 
enunciado seria incompreensível. 
O mesmo exemplo, nesse caso, 
deveria vir apresentado de outro 
modo: Esse arquivo é aquele de 


| que falávamos. j 
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Esse (e suas flexões) e isso indicam proximidade espacial com relação à 
2º pessoa do discurso. Observe a propaganda. 


Cláudia, São Paulo: Abril, ano 41, n. 7, jul. 2002. 


Para identificar a senhora sentada perto de sua mãe (a interlocutora a quem 
se dirige), a menina usa o pronome demonstrativo essa. 


Esse indica ainda tempo passado ou tempo futuro pouco distante com 
relação à época em que se dá a interlocução. Veja. 


O resultado sairá nessa segunda. 


Aquele (e suas flexões), aquilo 


Aquele (e suas flexões) e aquilo indicam distanciamento espacial com re- 
lação à 12 e à 22 pessoas do discurso. Aquele indica passado vago ou muito 
remoto. 


Aquelas árvores no alto daquela colina são pinheiros. 
Você sabe o que é aquilo brilhando lá no céu? 
Naquele tempo, acreditava-se mais na palavra das pessoas. 


Este e aquele também são usados, em textos, para fazer referência a ele- 
mentos mais próximos (este) em contraposição a elementos mais distantes 
(aquele) no próprio texto: “Os homens e as mulheres jamais se entenderão: 
estas os acusam de machistas; aqueles não aceitam sua postura feminista”. 

Esse e este podem ser empregados para se referir a afirmações feitas no 
texto. Esse refere-se àquilo que já foi abordado anteriormente e este ao que 
acaba de ser mencionado. Observe. 


Seja como for, podemos remontar toda essa enorme produção literária e 
cinematográfica ao ano de 1898, quando o escritor inglês Herbert George Wells 
(1866-1946) publicou seu romance A guerra dos mundos — aliás, este mesmo 
romance também mereceu uma adaptação cinematográfica em 1953, dirigida 


OGILVY 
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ITURRUSGARAI, 
Adão. La vie en rose. 
Folha de S.Paulo, São 
Paulo, 13 mar. 2004. 
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por Byron Haskin. A data da publicação — 1898, mais de cem anos atrás — é 
muito importante para que o leitor reconheça, surpreso, a genialidade e os 
dons quase proféticos do escritor. 


BAGNO, Marcos. In: WELLS, Herbert George. A guerra dos mundos. Tradução de 
Marcos Bagno. São Paulo: Nova Alexandria, 2000. p. 4. (Fragmento). 


O pronome essa faz referência à extensa produção cinematográfica que 
trata do planeta Marte e que, no texto, havia sido abordada nos dois parágrafos 
anteriores àquele em que o pronome é empregado. Este refere-se ao romance 
A guerra dos mundos logo após a primeira vez em que ele é mencionado. 


== Pronomes indefinidos 


Os pronomes indefinidos, como o próprio nome indica, fazem referên- 
cia à 3º pessoa do discurso de uma maneira indefinida, vaga, imprecisa ou 
genérica. Observe. 


LA Vig EN ROSE Adão Iturrusgarai 
O CASAMENTO E TERMINA 


o COMEÇA COM UMA COM VÁRIAS... 
MATRIMÔNIO gi 


ADÃO ITURRUSGARAI 


© 


O cartum apresenta uma visão irônica sobre o matrimônio. A ironia é 
construída pela apresentação de dois momentos de um mesmo casamento. 
No primeiro, o noivo, diante do padre, promete algo. A segunda cena mostra 
o momento em que o noivo é expulso de casa, sendo atingido na cabeça 
por um rolo de macarrão. O comentário feito sobre esses dois momentos é: 
O casamento começa com uma mentira... e termina com várias... 

A primeira mentira é imediatamente identificável pelo leitor, que conhece as 
características de uma cerimônia de matrimônio e sabe que os noivos prometem 
ser fiéis, amar e respeitar um ao outro daquele momento em diante. 

As mentiras seguintes, referidas no comentário pelo pronome várias, já não 
são tão evidentes. O que se pode inferir é que as promessas feitas não foram 
cumpridas, mas não se sabe exatamente quais delas foram desrespeitadas ou 
quantas vezes esse comportamento aconteceu. 

O pronome para fazer referência a essas ocorrências precisa, portanto, 
ter um caráter mais vago. Por esse motivo, o cartunista utilizou um pronome 
indefinido (várias). 

Existem vários pronomes indefinidos na língua portuguesa, alguns dos quais 
são variáveis, porque podem receber flexão de número e/ou de gênero. 


Pronomes indefinidos variáveis 


Os seguintes pronomes indefinidos podem variar quanto ao gênero e ao 
número: algum (alguma, alguns, algumas), nenhum; um; muito; todo; pouco; 
outro; vário; certo; tanto; quanto. 

Variam apenas quanto ao número: qualquer, quaisquer; qual, quais; 
bastante, bastantes. 
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PIRATAS DO TIETÊ 


EE ARE EM DE RE 
A FAZ E GUE TERES Ni ARMAS 
DESAPAREÇAM DO LDO 


LAERTE. Piratas do Tietê. Folha de S.Paulo, São Paulo, 3 nov. 2002. 


Embora a variação de grau não esteja prevista para pronomes indefinidos, ela 
ocorre na fala com um caráter afetivo. Na tira, a menininha tem grande prazer em 
pedir, nas suas orações, que Deus faça com que todas as armas desapareçam do 
mundo. Para enfatizar esse pedido, usa a forma nenhuminha (diminutivo derivado 
do pronome indefinido nenhuma). Seu objetivo é estragar o prazer de seu irmão, 
que entra pela porta, vestido de soldado e cheio de armas de brinquedo. 


Pronomes indefinidos invariáveis 


São invariáveis para gênero e número os pronomes: alguém, ninguém, 


quem, que, outrem, algo, tudo, nada, cada, mais, menos, demais. 


EM Leia o texto abaixo para responder à questão 1. 


Não vai falar sobre isso, hein.... 


Ele se virou, antes de entrar no elevador, e disse: 

Não vai escrever um texto sobre isso, hein! 

Eu sorri, meio irônica, meio sarcástica, meio sem 
graça. Não sei. E respondi: Isso eu não posso garantir. 

Mas quando a porta do elevador se fechou, eu 
pensei: claro que não vou escrever um texto sobre 
isso, seu bobinho. 


Então é isso. Segunda-feira. Estou em frente ao 
computador. Não vou escrever sobre isso. Juro. Não 
posso. Eu prometi. Quer dizer, não prometi tecnica- 
mente. Foi uma espécie de pacto silencioso. E nem sei 
o que escreveria. O que eu ia dizer? Que ele... 


LJ 


HALLACK, Jô. 02 Neurônio, 21 nov. 2005. 


Disponível em: <http://cf.uol.com.br/02neuronio/noticias.asp?notipo=8>. 


Acesso em: 15 fev. 2006. 


1. O texto tem como base a repetição do pronome isso. Classifique tal 
pronome, explicando que relações podem ser por ele estabelecidas. 
m Nos dois trechos em itálico, a autora utiliza esse pronome duas vezes. 


O que ele retoma em cada ocorrência? 


m Qual é o efeito de sentido provocado, no texto, pelo uso do pronome 


na frase “Não vai escrever um texto sobre isso, hein.. 
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v 
EM Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões 2 e 3. 


O MELHOR DE CALVIN Bill Watterson 


ATLANTIC SYNDICATION 


2006 WATTERSON/DISTRIBUTED BY 


p 
o 
È 
: 
E 
£ 
: 
E 
a 


WATTERSON, Bill. O melhor de Calvin. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 3 abr. 1999. 


2. Na tira, há vários pronomes. Identifique-os e classifique-os. 
m Considerando que a principal característica dos pronomes demonstrativos 
é a sua função dêitica, explique o que é retomado pelos pronomes desse 
tipo que aparecem na tira. 


3. Releia o diálogo do terceiro quadrinho. 


Pai: "A gente pensa que isso só acontece com os outros...”. 
Mãe: “Somos os outros dos outros.” 


E A que se refere o pronome outros na fala do pai de Calvin? 


m O pronome substantivo outros é empregado duas vezes na fala da mãe 
de Calvin. Em cada uma das ocorrências, faz referência a algo diferente. 
A que ele se refere? 


m Nesse contexto, que sentido adquire a expressão “os outros dos outros”? 


EM Leia atentamente a propaganda abaixo para responder à questão 4. 


AGÊNCIA TOUCHÉ 


r 
=] 
Es 
=| 
aT 
x 
La 
E 


IstoÉ, São Paulo: 
Três, n. 1644, 
4 abr. 2001. 


4. O sentido da propaganda é construído pelo uso de dois pronomes. 
Quais são eles? 


E Explique o jogo de sentido criado pelo confronto desses pronomes no 
contexto do anúncio. 


= Que elementos da propaganda comprovam sua resposta ao item anterior? 
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EM Leia o texto a seguir para responder à questão 5. 


Carros letrados 


A turma atrás do balcão do cartório do 1º Ofício de Notas, em 
Copacabana, acha que carro sabe ler. 
É o que se supõe com a placa que avisa à freguesia: “Transferência 
de telefones e veículos, só com a presença do próprio”. 
Um gaiato, esta semana, quis saber como fazia para subir com seu 
jipe ao segundo andar, onde funciona o cartório. 
GOIS, Ancelmo. O Globo, Rio de Janeiro, 19 set. 2002. 


Disponível em: <http://oglobo.globo.com/jornal/colunas/ 
ancelmo.asp>. Acesso em: 19 nov. 2002. 


O texto faz uma crítica ao sentido produzido pelo emprego equi- 

vocado de um pronome no texto de uma placa. Que pronome 

é esse? 

E Ancelmo Gois e o dono do Jipe fizeram uma mesma interpretação do 
texto da placa. Qual foi ela? 

m O jornalista usa a ironia para destacar o sentido construído pelo emprego 
equivocado do pronome. Que ironia é essa? 

= O que, do ponto de vista da gramática normativa, explica o sentido 
construído pelo jornalista e pelo dono do jipe a partir do emprego equi- 
vocado do pronome? 

= O conhecimento do contexto e a identificação (pelo absurdo da 
interpretação sugerida pela nota de Ancelmo Gois) de um equívoco 
no emprego do pronome permitem imaginar o que os funcionários 
do cartório pretendiam informar. Que sentido podem ter pretendido 
para o texto da placa? 

m Reescreva o texto da placa para garantir que ela tenha o sentido preten- 
dido pelos funcionários do cartório. 


EM A tira abaixo serve de base para a questão 6. 


6. 


HAGAR 


HAGAR É 


Dik Browne 


ELE DISSE- “COR AS MAOS 
DE GLEA, HERD ABCR OO 


AUR 
e É 


A graça da tira está no fato de Hagar interpretar a recomendação de 

Helga de forma equivocada. Que expressão permite a interpretação 

de Hagar? 

E O que a esposa do viking quis dizer com sua recomendação? 

m Como Hagar entendeu o que a esposa sugeriu? Justifique com ele- 
mentos da tira. 


m O que determinou a interpretação que Hagar fez da fala da esposa? 
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Folha de S.Paulo, São 
Paulo, 18 ago. 2001. 
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RECRUTA ZERO 
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2. Pronomes interrogativos 
e pronomes relativos 


E Introdução 
L 


eia a tira a seguir para responder às questões 1 e 2. 


Mort Walker 
UM LUGAR 
QUE ENTRE- 


1. Observe o emprego da palavra que em destaque no primeiro e no 
segundo quadrinhos da tira acima. 


= Explique por que, nas duas ocorrências, a palavra que tem a função 
de pronome. 
E A que ela se refere, especificamente, em cada quadrinho? 


2. Qual a expectativa estabelecida pela pergunta feita pelo Tenente 
Escovinha, no primeiro quadrinho? 


= O humor da tira está na quebra dessa expectativa. Por que ela ocorre? 


No primeiro quadrinho, a personagem emprega um pronome (gue) para 
fazer referência à 3º pessoa do discurso. Ele é empregado em uma frase inter- 
rogativa. E, por isso, classificado como pronome interrogativo. 


No segundo quadrinho, o pronome (gue) não apenas faz referência à 
3º pessoa do discurso. Ele retoma um termo mencionado anteriormente. 
E um pronome relativo. 


Nas próximas seções, vamos conhecer os pronomes interrogativos e os 
relativos. 


== Pronomes interrogativos 


Os pronomes interrogativos, como seu próprio nome indica, são usados 
nas perguntas diretas ou indiretas. São eles: que, quem, qual, quanto. 

Observe que esses pronomes recebem a denominação de interrogativos 
com base em um critério formal de classificação, que leva em conta o tipo de 
estruturas da língua — as interrogações diretas ou indiretas — nas quais essas 
formas são utilizadas. Veja os exemplos. 


Que são metáforas? (pergunta direta) 
O professor perguntou aos alunos que são metáforas. (pergunta indireta) 
Qual é o local escolhido para o acampamento? (pergunta direta) 


Os soldados querem saber qual é o local escolhido para o acampamento. 
(pergunta indireta) 
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RECRUTA ZERO 


QUERO Fã- 
LAR COM O 
CEMEREL 
DUREZÁ 
WEDATA- 


WALKER, Mort. 
Recruta Zero. O Estado 
de S. Paulo, São Paulo, 

8 out. 2002. 


De olho 


Na fala, é muito comum re- 
forçar-se o sentido do pronome 
interrogativo que por meio da 
utilização do artigo definido o: O 
que é isso? Também observamos 
que a repetição do próprio pro- 
nome (antecedido ou não pelo 
verbo ser) cumpre o mesmo fim: 
Que é que essa senhora quer de 
mim? O que é que você disse? O 

ue que você espera dele? 


e 


As orações subordinadas adjetivas serão 
abordadas no Capítulo 26. 
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Emprego dos pronomes interrogativos 


O pronome quem faz referência a seres humanos, o pronome que se refere 
a não humanos. Observe o diálogo na tira abaixo. 


são É CE DSO 
DIZER QUE ESTÁ FA- 
LANG? E "GEN 
Tuan É & PROHO- 


o lol riem Tome Dedo, im, aceno cio im comme 


O humor da tira é construído a partir do uso equivocado do pronome in- 
terrogativo que pela secretária do General Dureza. Depois de ser corrigida pelo 
Tenente Escovinha (“Não é ‘que devo dizer que está falando”, é ‘quem’. ‘Quem’ 
é o pronome cert...”), a secretária se irrita e bate o telefone com força. No 
último quadro, o General faz um uso correto do pronome quem para indagar 
sobre a pessoa com quem ela falava. E ela responde, também corretamente, 
usando o pronome que para introduzir uma pergunta mais genérica. 


== Pronomes relativos 


Os pronomes relativos são definidos a partir de um critério formal: são 
chamados de relativos os pronomes que fazem referência a algum elemento 
anteriormente mencionado no texto, considerado seu antecedente. Observe. 

O carro que comprei é excelente! 

ww 

O pronome que retoma o antecedente carro, estabelecendo com ele uma 

relação de natureza anafórica. 


Tome nota 


Anáfora: (do grego ana», 'para trás' + phorá, 'ação de levar, transportar”) processo 
linguístico por meio do qual um termo recupera outro termo que o antecedeu 
em um texto. 


Os pronomes relativos sempre introduzem orações subordinadas adjetivas, 
tomando como antecedente algum elemento anterior e qualificando-o. Por 
essa razão, desempenham um importante papel sintático na estruturação dessa 
classe específica de orações subordinadas. 

Para você compreender bem a operação linguística que envolve o uso de 
pronomes relativos, observe os pares de orações seguintes e o período com- 
posto que resulta da subordinação da segunda oração à primeira. 


1º oração 
Comprei aquele livro de Machado Período composto criado pela 
de Assis. subordinação das orações 
1e2: 
22 oração Comprei um livro de Machado 
E . de Assis que tem alguns con- 
Aquele livro de Machado de Assis tos muito interessantes: 
tem alguns contos muito interessantes. 
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É cada vez mais frequente, 
na fala coloquial, a omissão da 
preposição que deve anteceder o 
pronome relativo que em alguns 
contextos. Isso ocorre porque 
os falantes não se dão conta de 
que determinados verbos são 
regidos por preposições. Veja os 
exemplos. 


Esse é o livro que te falei. (O 
verbo falar, nesse contexto, pede 
um complemento antecedido 
pela preposição de.) 

O filme que eu mais gostei 
ganhou o Oscar. (O verbo gos- 
tar, nesse contexto, pede um 
complemento antecedido pela 
preposição de.) 


Embora a omissão da preposi- 
ção em casos como esses já esteja 
consagrada pela fala, é preciso 
tomar cuidado para, em textos 
escritos e em situações formais 
de interlocução, utilizar correta- 
mente as preposições exigidas 
pelos verbos. 
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O pronome relativo que introduz a oração subordinada adjetiva, substi- 
tuindo o sintagma aquele livro de Machado de Assis. 


Formas dos pronomes relativos 


São pronomes relativos variáveis: o qual, a qual, os quais, as quais; cujo, 
cuja, cujos, cujas; quanto, quanta, quantos, quantas. 
São pronomes relativos invariáveis: que, quem, onde, quando, como. 


Funções sintáticas 


Os pronomes relativos exercem a mesma função que seria exercida, em 
estruturas sintáticas específicas, pelos antecedentes que substituem. 

Cujo e suas flexões são sempre pronomes relativos em função adjetiva, 
por isso exercem sempre a função de adjuntos adnominais. Observe. 


Os políticos cuja atuação merece elogios são cada vez mais raros. (Cuja 
atuação: a atuação desses políticos/a atuação deles.) 


Os demais pronomes relativos ocorrem sempre em função substan- 
tiva, ocupando a posição de núcleos de sintagmas nominais na função 
sintática de: 


e Sujeito: Vi um homem estranho que saía da livraria. (O homem saía da 
livraria.) 


e Objeto direto: Comprei o livro que você indicou. (Você indicou o livro.) 


e Objeto indireto: Comprei o livro do qual você havia gostado. (Você havia 
gostado do livro.) 


e Complemento nominal: Os medicamentos de que temos necessidade só 
devem chegar amanhã. (Temos necessidade dos medicamentos.) 


e Adjunto adverbial: Estas são as professoras com quem vamos fazer a 
excursão para Ouro Preto. (Vamos fazer a excursão para Ouro Preto com 
as professoras.) 


e Agente da passiva: Este é o jornalista por quem a reportagem vencedora 
do prêmio foi escrita. (A reportagem vencedora do prêmio foi escrita pelo 
jornalista.) 


Emprego dos pronomes relativos 
Que 


De todos os pronomes relativos, que é o mais frequentemente emprega- 
do, sobretudo na linguagem coloquial. Pode tomar como antecedentes tanto 
seres humanos como quaisquer outros seres ou objetos, no singular ou no 
plural. Veja. 


Esta é a menina que chegou do Rio de Janeiro. 
Estes são os livros de que lhe falei. 


Por vezes, o uso do pronome relativo que pode resultar em ambiguidade 
com relação ao seu referente. Isso acontece porque esse pronome é invariável, 
não admitindo flexão de gênero e número. Observe. 


Esta é Josefina, uma das namoradas de Ricardão, que também tem um 
caso com Pedro. 
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O enunciado é ambíguo, porque o antecedente do relativo que tanto 
pode ser Josefina (é ela quem tem um caso com Pedro), como Ricardão 
(é ele quem tem um caso com Pedro). Em casos como esse, deve-se optar 
pelo uso de o qual e suas flexões, para evitar a ambiguidade. 


Esta é Josefina, uma das namoradas de Ricardão, a qual... 
Esta é Josefina, uma das namoradas de Ricardão, o qual... 


Quem 
O pronome quem faz referência a seres humanos. 


Este é o meu pai, a quem devo as orientações que me ajudaram a definir 
o rumo da minha vida. 


Cujo (e suas flexões) 


Cujo e suas flexões são pronomes relativos que assinalam uma relação de 
posse entre o antecedente e o termo que especificam. Seu sentido equivale 
ao de de quem, do qual, de que. Observe. 


Johnny Hart 


Na tira, o pronome cujos equivale a “efeitos colaterais dos remédios”. 


Onde 


Onde é pronome relativo quando, indicando lugar, pode ser substituído 
por em que. 


Quero comprar uma casa com um quintal onde (em que) eu possa construir 
uma piscina. 


Os pronomes quem e onde podem ocorrer sem que seu antecedente esteja 
explícito, como em: 


Quem procura, acha! (Aquele que procura, acha!) 


Em sua expedição por terra, a equipe de resgate chegou onde o avião havia 
caído. (... a equipe de resgate chegou ao lugar em que o avião havia caído.) 


Quando e como 


As palavras quando e como são pronomes relativos quando, depois de um 
substantivo, introduzem uma oração subordinada adjetiva que especifique 
tempo (guando) e modo (como). Observe. 


Esta é a estação do ano quando (durante a qual) florescem os ipês. 
Não consigo entender o modo como (através do qual) as peças deste 
aparelho devem ser montadas. 


2006 CREATORS SYNDICATE/IPRESS 
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Quanto, quantos, quantas 


Quanto, quantos e quantas são pronomes relativos quando introdu- 
zem orações subordinadas adjetivas após os pronomes indefinidos tudo, 


todos, todas. 


Façam de conta que tudo quanto (aquilo que) eu disse é bobagem. 


EM Leia o texto abaixo para responder às questões 1 e 2. 


Correndo atrás da fama 


“O Brasil nunca teve tantas celebridades”, concluiu 
a repórter Ana Paula Franzoia, ao realizar um levan- 
tamento sobre o fenômeno. São aqueles personagens 
cujos nomes provocam logo a pergunta: "famosos 
quem?”. Segundo ela, eles lutam furiosamente para 
estar na mídia, “dispostos a comentar qualquer assun- 
to, participar de qualquer brincadeira, ser jurado de 
qualquer programa, pagar qualquer mico”. 

E mais: a tendência é de aumentar a espécie, con- 
siderando a incessante produção em série que vem 
despejando no mercado novos exemplares: artistas, 
modelos, animadores de programas, cantores. Com 
o sucesso dos reality shows — Big Brothers, Casa dos 
Artistas — é possível que chegue o dia em que [...] 
todos serão famosos por alguns momentos. [...] 


VENTURA, Zuenir. Melhores crônicas. 
São Paulo: Global, 2004. p. 47. (Fragmento). 


1. O texto discute uma questão bastante atual: o 
desejo de muitas pessoas de se transformarem 
em celebridades. Como são caracterizados, no 
texto, os indivíduos que agem dessa forma? 

E Segundo o texto, o que contribui para alimentar 
esse tipo de comportamento? 


2. No texto, há uma expressão utilizada para fazer 
referência às pessoas que correm atrás de mo- 
mentos de fama. Transcreva-a. 

E Um dos termos dessa expressão indica que a fama 
dessas pessoas tem curta duração e pouca visibi- 
lidade. Identifique-o, classificando-o do ponto de 
vista gramatical. 

m Considerando sua classificação e o contexto em 
que foi utilizado, explique como esse termo deve 
ser entendido. 

E A associação do pronome ao outro termo que com- 
põe a expressão cria um paradoxo. Por quê? 


Lembre-se 


Paradoxo é uma figura de pensamento em que se 
observa uma associação de termos contraditórios, incon- 
ciliáveis, que se referem a uma mesma ideia. 


EM A piada a seguir, em circulação na internet, 
serve de base para a questão 3. 


Os pronomes 


A certa altura da aula, a professora de português 
ouve um zunzunzum no fundo da classe e dispara: 

— Joãozinho, me diz dois pronomes! 

— Quem? Eu? — diz ele, levantando-se. 

— Muito bem! Pode sentar! 


Disponível em: <http://humortadela.uol.com.br/piadas/ 
piadas joaozinho 33.html>. Acesso em: 15 fev. 2006. 


3. Na piada, a professora parabeniza o aluno por 


ter respondido corretamente à pergunta feita. 
Quais foram os dois pronomes utilizados por 
Joãozinho? Classifique-os. 
E A professora não deveria ter parabenizado o garoto 
por sua resposta. Explique por quê. 
> 


Pronome ll 239 E 


E 240 


GRAMÁTICA 


v 
EM Leia atentamente o texto abaixo para responder 
às questões de 4 a 6. 


Cadê o dito cujo? 


Muita gente quer sa- 
ber onde está o dito 
“cujo”. 
Caro leitor, não 
se assuste nem fique 
imaginando “coisas”. 
A verdade é que recebi dezenas de cartas querendo 
“notícias” do pronome relativo cujo. 

Tenho um colega que costuma dizer que o prono- 
me cujo é um ser “semimorto”. Segundo ele, só existe 
na língua escrita. Todos entendem o sentido de uma 
frase em que apareça o pronome cujo, mas ninguém 
se lembra dele na hora de falar. 

Isso se comprova na fala do brasileiro. Observe a si 
mesmo e depois me diga se não é verdade. Você fala- 
ria, por exemplo, no seu dia-a-dia, uma frase do tipo 
“estava falando com o vizinho cujo filho foi contratado 
pelo Flamengo”? 

Acredito que todos entenderiam a frase, mas que 
dificilmente seria usada na fala coloquial. Na verdade, 
a presença do pronome cujo caracteriza o uso formal 
da língua portuguesa. Praticamente só é usado na 
linguagem escrita. 


ramente afetivo dos pronomes demonstrativos. 


O curioso, entretanto, é que todos ou quase todos 
entenderiam a frase, ou seja, que “eu estava falando 
com o vizinho e que o Flamengo contratou o filho 
desse vizinho”. 

[a 


SILVA, Sérgio Nogueira Duarte. Língua viva IV. Rio de Janeiro: 
Rocco, 2000. p. 72-73. (Fragmento). 


4. O autor do texto utiliza uma expressão bastante 
conhecida para tratar do assunto que irá discu- 
tir. Identifique essa expressão, explicando seu 
sentido. 

m Qual a relação estabelecida pelo autor entre essa 
expressão e o assunto de seu texto? Justifique. 


su 


Segundo o texto, o “cujo é um ser 'semimorto””. 

O que o autor quer dizer com essa afirmação? 

m De que recurso o autor se vale para demonstrar que 
sua opinião é correta? 

m Por que, segundo o autor, o cujo praticamente 
desapareceu da fala do brasileiro? 


Releia. 


“O curioso, entretanto, é que todos ou quase todos 
entenderiam a frase, ou seja, que 'eu estava falando 
com o vizinho e que o Flamengo contratou o filho 


[ANTA 


desse vizinho”. 


E Considerando a passagem apresentada entre aspas 
no trecho transcrito, é possível concluir que o pro- 
nome cujo desempenha uma importante função 
no estabelecimento da relação entre duas orações. 
Explique por quê. 


O texto que leremos a seguir ilustra a possibilidade de fazermos um uso 
conotativo dos pronomes. Além de construírem o sistema de referência e 
manter a coesão textual, os pronomes também podem oferecer “pistas” para 
o leitor sobre como os referentes que eles substituem são “vistos” por quem 
os utiliza. Observe como o escritor Luis Fernando Verissimo faz um uso cla- 


Se achar necessário, recorde com os 
alunos o que é sentido conotativo. 
Sentido conotativo é aquele que as 
palavras, expressões e enunciados 
adquirem em situações particulares 
de uso, quando o contexto exige 
que o falante/leitor perceba que 
o sentido literal foi modificado, e 
que as palavras e expressões ga- 


nham um novo significado. 


Inimigos 


O apelido de Maria Teresa, para o Norberto, era 
“Quequinha”. Depois do casamento, sempre que que- 
ria contar para os outros uma de sua mulher, o Norber- 
to pegava sua mão, carinhosamente, e começava: 

— Pois a Queguinha... 

E a Quequinha, dengosa, protestava: 

— Ora, Beto! 


CAPÍTULO 15 


Com o passar do tempo, o Norberto deixou de 
chamar a Maria Teresa de Quequinha. Se ela estivesse 
ao seu lado e ele quisesse se referir a ela, dizia: 

— A mulher aqui... 

Ou, às vezes: 

— Esta mulherzinha... 

Mas nunca mais Quequinha. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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(O tempo, o tempo. O amor tem mil inimigos, mas o pior deles é o tempo. 


O tempo ataca em silêncio. O tempo usa armas químicas.) 


Com o tempo, Norberto passou a tratar a mulher por “Ela”. 


— Ela odeia o Charles Bronson. 
— Ah, não gosto mesmo. 


Deve-se dizer que o Norberto, a esta altura, embora a chamasse de Ela, 
ainda usava um vago gesto de mão para indicá-la. Pior foi quando passou a 


dizer “essa aí” e a apontar com o queixo. 
— Essa aí... 


E apontava com o queixo, até curvando a boca com um certo desdém. 
(O tempo, o tempo. O tempo captura o amor e não o mata na hora. Vai 


tirando uma asa, depois outra...) 


Hoje, quando quer contar alguma coisa da mulher, o Norberto nem olha 
na sua direção. Faz um meneio de lado com a cabeça e diz: 


— Aquilo... 


VERISSIMO, Luis Fernando. Novas comédias da vida privada. 


Porto Alegre: L&PM, 1996. p. 70-71. 


No texto, à medida que o tempo passa, a relação 
entre as personagens Norberto e Maria Teresa vai se 
transformando. O que, no início, era um grande caso 
de amor (marcado pelos apelidos carinhosos utilizados 
pelos dois) sofre os efeitos da passagem do tempo e, 
aos poucos, torna-se um casamento de acomodação, 
em que, no fim, os sinais de afeto são substituídos por 
referências depreciativas. 

Os pronomes utilizados, ao longo da narrativa, são 
as pistas que evidenciam o processo de afastamento 
vivido pelo casal. Primeiro, a forma diminutiva e cari- 
nhosa, Quequinha, é substituída pela expressão esta 
mulherzinha. Nesse caso, a combinação entre o pro- 
nome demonstrativo e o diminutivo mantém o caráter 
afetuoso, mas dá início ao processo de impessoalização 
no modo como Quequinha é tratada por Beto. 

A substituição do pronome demonstrativo (esta) 
pelo pessoal (ela) aumenta o grau de afastamento, 
porque generaliza a referência. Esta indica um refe- 


rente próximo. Ela pode se referir a qualquer mulher, 
inclusive a Quequinha. O fato de o pronome pessoal 
aparecer em maiúscula (“Deve-se dizer que o Nor- 
berto, a esta altura, embora a chamasse de Ela,...”) 
sugere que ele é empregado como um nome, e não 
como um pronome, o que torna ainda mais evidente 
a despersonalização da mulher. Na sequência, Beto 
muda novamente de pronome e passa a fazer um uso 
depreciativo do demonstrativo essa (essa aí. Nessa 
altura, o afastamento entre as personagens é muito 
grande e as atitudes de Norberto indicam que faz uma 
imagem negativa da esposa (“apontava com o queixo, 
até curvando a boca com um certo desdém”). 

O texto chega ao fim com o uso de um outro 
pronome demonstrativo (aquilo) para identificar 
Quequinha. Nesse ponto, ela foi transformada em um 
objeto desprezível. Isso fica evidente na escolha de 
um pronome neutro, que apaga até o gênero feminino 
da personagem. É a depreciação total. 


PRATIQUE EE Do 


O texto de Luis Fernando Verissimo constrói um retrato significativo da 
evolução do relacionamento entre duas personagens — Norberto e Maria 
Teresa — ao longo de anos. Depois de conhecer a perspectiva de Norberto (e 
de ver como os pronomes foram utilizados para explicitá-la), sua tarefa será 
criar um texto narrativo em que a relação seja apresentada sob o ponto de 
vista de Quequinha. 

Em seu texto, você também deverá se valer dos pronomes para marcar o modo 
como Quequinha vê Norberto com o passar dos anos. Imagine uma situação 
em que um narrador em 3º pessoa recrie, da perspectiva de Quequinha, um 
pequeno histórico do relacionamento entre essas personagens, desde o momento 
em que começaram a namorar, até o presente, vinte anos mais tarde. 


O objetivo desta atividade é permi- 
tir que os alunos explorem um uso 
afetivo dos pronomes. Espera-se 
que eles de fato criem um novo 
texto e não se limitem a mudar o 
gênero dos pronomes utilizados 
por Luis Fernando Verissimo. 

No momento de avaliar os textos 
produzidos, é importante verificar 
se as situações narrativas criadas 
são compatíveis com o valor cono- 
tativo que o pronome expressa no 
contexto em que foi utilizado. 
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Escrever um bom texto exige de nós a capacidade de estabelecer relações 
claras entre as várias ideias a serem apresentadas. O desafio a ser enfrentado 
é descobrir a melhor maneira de construir essas relações com os recursos 
que a língua nos oferece. 

Pense, por exemplo, na construção de uma casa. As paredes são essen- 
ciais para a sua sustentação. No texto, as ideias, informações e argumentos 
equivalem aos tijolos que, dispostos lado a lado, permitem que as paredes 
de uma casa sejam erguidas. 

Mas, assim como os tijolos precisam de argamassa para mantê-los unidos, 
o texto precisa de elementos que estabeleçam uma ligação entre ideias, 
informações e argumentos. 

A “argamassa” textual se define em dois níveis diferentes. O primeiro 
deles é o aspecto formal, linguístico, alcançado pela escolha de palavras 
(elementos linguísticos específicos) cuja função é justamente a de estabe- 
lecer referências e relações, articulando entre si as várias partes do texto. 
A isso chamamos de coesão textual. 

O segundo nível da “argamassa” textual é o da significação. Somente 
a seleção e a articulação de ideias, informações, argumentos e conceitos 
compatíveis entre si produzirão como resultado um texto claro. Nesse caso, 
como a articulação textual promove a construção do sentido, ela é chamada 
de coerência textual. 


Tipos de coesão 


A língua dispõe de uma série de mecanismos que criam vínculos entre 
as palavras, entre as orações e entre diferentes partes de um mesmo tex- 
to. Esses mecanismos podem estabelecer dois tipos de coesão textual: a 
referencial e a sequencial. 

Coesão referencial é aquela que cria, no interior do texto, um sistema 
de relação entre palavras e expressões, permitindo que o leitor identifique 
os referentes sobre os quais se fala no texto. 

Coesão sequencial é aquela que cria, no interior do texto, condições 
para que o discurso avance. Os mecanismos responsáveis por essa coesão 
serão vistos no Capítulo 17, na parte de tempos verbais, e no Capítulo 20, 
na parte das conjunções. 

A relação entre coesão e coerência é muito forte. Na verdade, os me- 
canismos de coesão sequencial, ou seja, os mecanismos de articulação 
formal das partes do texto (o uso de conjunções, a correlação entre tempos 
e modos verbais, etc.) são essenciais para estabelecer a relação entre as 
ideias que está na base da coerência textual. Por esse motivo, um bom 
controle dos mecanismos coesivos ajuda a garantir a progressão temática 
e a promover uma boa articulação das ideias, informações e argumentos 
no interior do texto. 


Coesão referencial 


Da mesma maneira que determinadas placas de trânsito nos orientam a 
seguir em frente, virar à direita ou à esquerda, podemos utilizar palavras 
cuja função é orientar os leitores de um texto, indicando se devem voltar 
atrás para recuperar algo que foi dito ou se devem procurar a informação 
que desejam mais adiante. Se forem usadas de maneira equivocada, o leitor 
ficará confuso e desorientado. 

Vamos, agora, conhecer alguns mecanismos responsáveis pelo estabele- 
cimento da coesão referencial. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


GARFIELD 


É... NADA DE 
ENCONTRO 


O pronome demonstrativo isso reto- 
ma, anaforicamente, o conteúdo da fala 
de Jon: ele ligou para todas as garotas 
que conhece. 


O pronome indefinido algumas re- 
toma, anaforicamente, a expressão 
nominal as garotas, que aparece na 
fala de Jon. 


Anáfora 


Observe o diálogo na tira abaixo. 


Jim Davis 


E ATE PRA 


ALGUMAS QU REALMENTE 


TIVERAM UMA 


EU LIGUEI PRATODAS 
AS GAROTAS QUE 


DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo, São Paulo, 21 fev. 2003. 


Observe como os pronomes têm um papel muito importante na associa- 
ção entre as partes do texto. Eles sempre apontam, no diálogo, para algo 
que foi dito anteriormente. 


Jon: É... nada de encontro. 


Jon: Eu fguei pra todas af garotas Que eu conheço. 
Garfield: Ele fez ifso . 
ud 


igumas ue eu não conheço. 


Jon: E até para 


O pronome relativo que retoma seu 
antecedente, o pronome indefinido 
algumas, fazendo com que a oração 
seguinte signifique “eu não conheço 
algumas garotas”. 


E 
Garfield: Essas rpalmente tiveram uma surpresa. 


O pronome demonstrativo essas 
retoma, na fala de Jon, a sequência 
“algumas que eu não conheço”. 


Lembrar aos alunos que, no texto, os prono- 
mes algumas e eles têm função anafórica. 
O primeiro retoma o referente cidades e o 


segundo, o referente carros. 


Repare quantos vínculos textuais foram criados em um pequeno diá- 
logo. Se as referências criadas pelos vários pronomes utilizados no texto 
não forem “decodificadas”, não há condições de compreender o que as 
personagens estão dizendo. 

Todas as referências textuais estabelecidas, nesse caso, retomam elemen- 
tos expressos anteriormente no texto. Esse mecanismo coesivo chama-se 
anáfora. 


Substituição 


Observe as palavras destacadas abaixo. 


Há duas coisas um tanto inúteis em Marajó: carros e guarda-chuvas. Os 
primeiros limitam-se a circular dentro das cidades ou entre cidades vizinhas. 
Em algumas, como Afuá e Anajás, eles simplesmente não existem. 

BARTABURU, Xavier. Marajó: a vida segundo as águas. 


Terra. São Paulo: Peixes, ano 14, 
n. 170, p. 29, jun. 2006. 
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No texto, o substantivo carros é retomado pelo numeral ordinal primeiros, 


utilizado como forma de evitar uma repetição do substantivo. 


O uso de um termo com valor coesivo no lugar de outro(s) elemento(s) 


do texto, ou até mesmo de uma oração inteira, chama-se substituição. 


Catáfora 


Veja, agora, o texto da propaganda de um canal de TV a cabo. 


ISTO NÃO z UMA BOLA. 


NEOGAMA BBH 


e 


É mágica. É fábrica de mitos. É coroação de reis. 
É religião. É sofrimento. É juramento. É sacrifício. 
É promessa. É meia. É papel. É tampinha. É borra- 
cha. É couro. É ímã. É bússola. É Norte, Sul, Leste 
e Oeste. É a Terra Prometida. É favela. É rua. É 
condomínio fechado. É praça. É praia. É recreio. 
É diversão. É briga. É meio de vida. É fortuna. É 
amistoso. É aposta. É campeonato. É Copa. É guer- 
ra. É tristeza. É desespero. É lágrima. É silêncio. É 
vergonha. É angústia. É treva. É dúvida. É morte. É 
alegria. É esperança. É explosão. É orgulho. É alívio. 


É luz. É fé. É vida. É gol. 


É Copa do Mundo FIFA. 
Essa é nossa. Essa é da ESPN. 


O pronome isto remete, 


SEE E REA TE 


National Geographic Brasil, ano 7, n. 75, p. 19, jun. 2006. 


A primeira afirmação, feita no título da propaganda, parece estranha 
quando se identifica o referente do pronome isto. 


cataforicamente, à expressão 
nominal uma bola. 


Sugerir aos alunos que revejam os conceitos de 
sinonímia, hiperonímia e hiponímia, tratados 
no Capítulo 4 (A construção do sentido). 
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e 
Isto não é uma bola. 


Na verdade, o que a propaganda pretende sugerir é que uma bola de 
futebol é muito mais do que somente uma bola. Ela é mágica, fábrica de 
mitos, coroação de reis, religião, etc. A construção de sentido dessa pro- 
paganda só é possível porque o pronome isto se refere a todos os termos 
utilizados como caracterizações equivalentes para bola de futebol. 

Ao contrário da anáfora, neste mecanismo o termo pressuposto aparece 
depois do item coesivo. Trata-se então de uma catáfora. 


Repetição ou reiteração 


A repetição pode funcionar como um mecanismo coesivo, quando 
é utilizada para construir e manter presente o sistema de referências no 
interior do texto. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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A crise cria um suspense, a vida fica mais excitante. 

A crise é um thriller. 

A crise estimula a inteligência. 

A crise é assunto. Todos escrevem sobre a crise, como se fosse 
uma musa, uma mulher. 


PASSAM MEITE aros 4 


quem 


JABOR, Arnaldo. “A crise é a salvação de muitos brasileiros”. Os canibais 
estão na sala de jantar. São Paulo: Siciliano, 1993. p. 65. (Fragmento). 


Lembrar aos alunos que, em uma relação entre Nesse caso, uma mesma palavra (crise), várias vezes repetida, garante 
palavras, hiperônimo é o termo cujo signifique o leitor mantenha presente o referente do qual fala o texto. 

cado é mais genérico (veículo é hiperônimo TP ak T PES 

de carro), enquanto hipônimo é o termo cujo Uma outra forma de repetição é feita pelo uso de sinônimos, hipônimos 
significado é mais específico (carro éhipônimo ẹ hiperônimos. 


de veículo). 


O homem perfeitamente infeliz tem saúde de ferro; [...] seus 
males físicos são apenas dois: dor de cabeça (não toma comprimido 
porque ataca o coração) e azia (não toma bicarbonato porque 
vicia o organismo). 

CAMPOS, Paulo Mendes. “A arte de ser infeliz”. 


Em: O amor acaba: crônicas líricas e existenciais. Rio de Janeiro: 
Civilização Brasileira, 1999. p. 55. (Fragmento). 


No texto, o hiperônimo males físicos é retomado por meio de dois hipô- 
nimos que o especificam: dor de cabeça e azia. 

Outro recurso utilizado para reiterar um referente é a sua substituição 
por um termo sinônimo. 

O menino entrou correndo na sala de aula. O garoto parecia preocupado 
em não se atrasar para a prova. 


Lembrar aos alunos que, em um texto, quando Contig u idade 


vários termos relacionam-se semanticamente 
a um mesmo conceito ou ideia, eles formam 


Ue O uso de termos pertencentes a um mesmo campo semântico resulta 
um campo semântico. 


em um mecanismo coesivo chamado contiguidade. 


No aeroporto, espero uma filha que chega. O avião demora a 
pousar. Os passageiros demoram a sair. E eu naquele saguão, olhan- 
do para aquela parede [...] em que uma porta se abre de tempo 
em tempo e deixa passar viajantes que não são a minha filha. 


COLASANTI, Marina. “E se eu fosse Virginia Woolf?”. Eu sei, mas não devia. 
Rio de Janeiro: Rocco, 1999. p. 26. (Fragmento). 


Os substantivos destacados criam, no texto, um campo semântico rela- 
cionado a viagens aéreas. À medida que cada um deles é utilizado, retoma 
o tema central e faz com que ele progrida no texto. 


Como você viu, para a elaboração de um bom texto, é preciso que o 
autor domine os recursos textuais necessários para estabelecer as relações 
de sentido entre as ideias que pretende expor. Todos os mecanismos co- 
esivos que apresentamos são utilizados naturalmente pelos falantes de 
uma língua. Agora que você tomou conhecimento de vários deles, pode 
utilizá-los de modo consciente ao escrever e, assim, garantir a coesão e a 
coerência de seus textos. 
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6 Artigo, numeral 
e interjeição 


Objetivos 


O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. Como se caracterizam os artigos. 
e Qual a diferença entre artigo definido e artigo indefinido. 


e Que efeitos de sentido estão associados aos usos dos artigos definidos 
e indefinidos. 


2. Como se caracterizam os numerais. 


e Quais são os diferentes tipos de numeral e que função eles desempe- 
nham na língua. 


3. O que são interjeições. 


e De que modo as interjeições e locuções interjetivas participam do 
texto. 


1. Artigo 
Introdução 


Observe atentamente a tira para responder à questão 1. 


MiNDUIM | Charles Schulz 


SCHULZ, Charles. Snoopy. Jornal da Tarde, São Paulo, 29 ago. 2003. 


1. Qual o sentido da fala apresentada no primeiro quadrinho? 


2. No segundo quadrinho aparece o pensamento do cachorro Snoopy. 
De que modo ele se relaciona com a fala do primeiro quadrinho? 
Explique. 


3. Considerando a distinção feita por Snoopy entre ume o, explique de 
que modo o uso desses dois termos afeta o que é dito sobre ele. 


Como se vê, no texto da tira, toda a construção de sentido se dá com 
base na utilização de dois termos diferentes para determinar o substantivo 
cachorro: um ou o. Quando o termo utilizado é um, o substantivo ganha um 
caráter mais genérico e indefinido, identificando a espécie a que pertence um 
ser vivo (ele é um cachorro). 


CAPÍTULO 16 


2006 UNITED MEDIA/IPRESS 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Quando o termo utilizado é o, tem-se uma modificação no sentido do que 
é dito, porque se sugere que o ser identificado é único dentre todos os outros 
da mesma espécie. Nesse sentido, ao se definir como “o cachorro”, Snoopy 
apresenta-se como um beagle especial entre todos os cães da raça beagle. Os 
termos um e o pertencem à classe dos artigos. 


Artigo Tome nota 


Artigo é a palavra variável em gênero e número que se antepõe aos substan- 
definido tivos, determinando-os. A determinação operada pelo artigo pode ser definida 
ou indefinida. 


indefinido 


A distinção entre artigo definido e indefinido, como ilustra o diálogo na 
tira da página anterior, é de natureza semântica. Os artigos definidos tornam 
mais específicos os substantivos por eles modificados. Os indefinidos provo- 
cam um efeito contrário: generalizam os substantivos que modificam. 

Em termos sintáticos, os artigos são considerados determinantes dos subs- 
tantivos, funcionando sempre como seus adjuntos adnominais. 


Lembre-se 


Os artigos têm o “poder” de substantivar qualquer palavra ou expressão a que 
se antepõem, independentemente da classe gramatical a que pertençam (esses 
casos são conhecidos como “derivação imprópria”). Observe a tira. 


MAFALDA Quino 


TCHAU, MÃE! VOU BRINCAR E O “NÃO VOLTE TARDE”, 
SUA NEGLIGENTE? 


NA CASA DO FILIPE! 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


QUINO. Mafalda e seus amigos. Coordenação da tradução e texto final: 
Mônica Stahel. São Paulo: Martins Fontes, 1999. v. 8, p. 32. 


No último quadrinho, a oração “não volte tarde” funciona como um substantivo, 
porque está antecedida pelo artigo definido o. 


== Formas do artigo 


Os artigos definidos e indefinidos podem ocorrer em combinação com 
algumas preposições. Essas combinações produzem as formas abaixo. 


Artigo definido 
Preposições 
o a os as 
a ao à aos às 
de do da dos das 
em no na nos nas 
por (per) pelo pela pelos pelas 
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Trataremos dos casos em que o sinal 
indicativo de crase deve ser utilizado no 
Capítulo 29. 


E 248 


bus 


CAPÍTULO 16 


PEAN 


Á Artigo indefinido 


Preposições 
um uma uns umas 
em num numa nuns numas 
de dum duma duns dumas 


Quando se combinam a preposição a e o artigo feminino a(s), ocorre o 
que se chama crase de vogais idênticas. A crase é marcada na escrita pelo 
acento grave (). 

Essas combinações não devem ser utilizadas quando a preposição que an- 
tecede o artigo está relacionada com o verbo de uma oração seguinte e não 
com o substantivo determinado pelo artigo. Exemplo: Os professores estão 
fazendo o que podem para garantir o direito de os alunos continuarem na 
escola. (E não Os professores estão fazendo o que podem para garantir o 
direito dos alunos continuarem na escola). Já em A carga dos trabalhadores 
continua pesada há contração, pois a preposição de, que antecede o artigo, 
está relacionada com o substantivo trabalhadores. 


= Características semânticas dos artigos 
definidos e indefinidos 


O artigo definido, anteposto ao substantivo, indica um ser determinado 
dentro de uma mesma espécie. Pode indicar, ainda, um ser já conhecido do 
leitor ou ouvinte, seja porque já foi mencionado anteriormente no texto, seja 
porque dele se pressupõe um conhecimento prévio por parte de quem lê ou 
ouve o texto. Nesses contextos, atribui ao ser um sentido preciso, determinado, 
destacado, particularizando-o. O artigo definido, com suas flexões de gênero 
e número, apresenta as seguintes formas: o, a, os, as. Observe. 


A volta (1) 


Da janela do trem o homem avista a velha cidadezinha que o viu nascer. Seus 
olhos se enchem de lágrimas. Trinta anos. Desce na estação — a mesma do seu 
tempo, não mudou nada — e respira fundo. Até o cheiro é o mesmo! Cheiro 
de mato e poeira. Só não tem mais o cheiro de carvão porque o trem agora é 
elétrico. E o chefe da estação, será possível? Ainda é o mesmo. Fora a careca, os 
bigodes brancos, as rugas e o corpo encurvado pela idade, não mudou nada. 


Las 
GDA Lú 
AUS AV 
CSI NTO O virana i M o 
j d War- a e E z i n 


P s . e d 
+ ”, oha Wý- E 


VERISSIMO, Luis Fernando. A volta. A mulher do Silva. 
Porto Alegre: L&PM, 1984. p. 70. (Fragmento). 
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O artigo indefinido, anteposto ao substantivo, indica um ser que deve ser 
tomado apenas como representante de uma espécie, e sobre o qual não se havia 
ainda feito referência. Atribui ao ser um sentido indeterminado, genérico. O 
artigo indefinido, com suas flexões de gênero e número, apresenta as seguintes 
formas: um, uma, uns, umas. O trecho abaixo exemplifica seu uso. 


A noite/2 


Eu adormeço às margens de uma mulher: eu adormeço às margens de 
um abismo. 


GALEANO, Eduardo. Mulheres. Tradução de Eric Nepomuceno. 
Porto Alegre: L&PM, 1997. p. 28. 


Quando, em certos enunciados, se opta por não utilizar o artigo (definido 
ou indefinido), obtém-se o efeito semântico da vagueza. Veja. 

O jornalista recebeu o prêmio pela reportagem. (referência particularizada, 
específica) 

O jornalista recebeu o prêmio por uma reportagem. (referência genérica) 

O jornalista recebeu o prêmio de reportagem. (referência vaga) 


O emprego dos artigos 


Pode-se associar o artigo definido a um substantivo no singular, para 
caracterizar o ser referido por esse substantivo como síntese de uma espécie, 
exprimindo alguma característica comum à totalidade da espécie nomeada. 


O menino é pai do homem. 


ASSIS, Machado de. Memórias póstumas de Brás Cubas. 


O valor de determinação do artigo definido pode ser enfatizado, quando 
se pretende chamar a atenção para a excelência de determinado ser, para o 
seu caráter único e singular no universo dos seres da mesma espécie. 


Eu não havia encontrado um livro qualquer: aquele era o livro. 

Quando usado com essa função de realce do ser, o artigo recebe a deno- 
minação de artigo de notoriedade. Esse é um recurso muito utilizado pela 
propaganda, para apresentar produtos como os melhores de sua categoria. 


Observe como uma conhecida marca de meias e roupas íntimas é apresentada 
aos consumidores. 


E 


A Grife de todas 
as Grifes. 


Trip, ano 19, jun. 2006. 
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A apresentação dessa marca específica como “a” grife é feita com a inten- 
ção de levar os leitores a representá-la como a melhor de todas. No caso, essa 
ideia é reforçada pela especificação que segue. Não só ela é “a” grife: é “a 
grife de todas as grifes”, ou seja, referência para todas as outras. A conclusão 
necessária, nesse contexto, é a de que é a melhor. 

Quando utilizado depois do pronome indefinido todo, o artigo definido 
expressa a ideia de totalidade. Observe a diferença de sentido provocada pela 
presença ou ausência do artigo nos seguintes enunciados. 


Todo livro deve ser guardado com cuidado. (qualquer livro) 
Examinei todo o livro à procura do exemplo que buscava. (o livro inteiro) 


EM Leia a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 
MAFALDA 
/ Tovos os DIAS 


| MANDAMOS UM PAI, 
E € ISTO qu 


Monica Stahel. São Paulo: Martins Fontes, 1999. v. 8, p. 43. 


1. Natira parase referir ao pai, Mafalda faz uso de um artigo indefinido. 


Que sentido esse artigo atribui ao substantivo por ele determinado? 
E Por que Mafalda se refere ao pai dessa maneira? 


2. Que outra palavra a personagem usa para se referir ao pai? 
m Como deve ser interpretado esse termo, na tira? 
m Por que Mafalda opõe esse termo à expressão “um pai”? 


EM Leia atentamente a tira abaixo para responder à questão 3. 


HAGAR Dik Browne 


HAGAR, VENHA PEGAR O 
PATO DA SUA MULHERI PODE PARECER 
P | UM OVO, MAS 
NÃO É UM! 


2006 KING FEATURES/IPRESS 


BROWNE, Dik. Hagar. Folha de S.Paulo, São Paulo, 17 jan. 2002. 
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v 
3. No primeiro quadrinho da tira, o substantivo pato está determinado 
por um artigo. Classifique-o. 
m O que, nesse contexto, determina o uso desse artigo? 
m No segundo quadrinho, há duas ocorrências do termo um. Como ele é 
classificado na primeira? Explique. 


m Na segunda ocorrência, o termo pode ser classificado da mesma forma? 
Por quê? 


EM Leia o texto a seguir para responder às questões 4 e 5. 


Verdade ou mentira? 


Verdade ou mentira, o que vou contar aqui é meio esquisito e merece 
ser lido com atenção. [...] 

Por mais impressionante que seja a história, procure controlar os 
nervos. [...] 

Houve uma mulher que amou um amor de verdade. 

Por mais estranho que pareça, foi isso que me contaram exatamente. 

Um dia ela conheceu um homem, então descobriu que seu amanhe- 
cer já não era o mesmo. Os dois trocaram juras eternas, e, o que é mais 
fantástico ainda, essa mulher, pelo que consta, amou mesmo esse homem, 
só ele, muito e sempre. 

Parece que ele não era especialmente bonito, rico nem inteligente, 
era boa gente apenas, e (segundo fontes seguras) tinha um sorriso en- 
graçado. 

Ela também era uma pessoa normal (pelo menos aparentemente), e só 
apresentou esse comportamento estapafúrdio em toda a sua vida. 

Os motivos que levaram essa mulher a amar tanto o tal homem, de 
forma tão descabida e excessiva, nunca ficaram provados. 

Primeiro levantaram a hipótese de um surto de loucura passageiro. 
(Um atestado de insanidade resolveria a questão sem a necessidade de 
uma análise mais apurada.) Não era. [...] 

O fato foi tomando proporções maiores, à medida que o tempo passava, 
e o amor daquela mulher não diminuiía. [...] 

Houve quem apostasse que aquele amor todo era mentira da mulher, 
com a clara intenção de aparecer na mídia.[...] 

A mulher foi ficando meio assustada com aquela agonia de gente e 
flashes de repórter, confere daqui, examina de lá, até que acabou fugindo, 
coitada. Aquilo já estava impossível. 

O homem ficou muito triste, é óbvio, de perder um amor assim tão 
interessante. 

Há quem garanta que até hoje ele passa o dia bebendo na esquina e 
chora constantemente. 

Dela, nunca mais se teve notícia. Possivelmente se autoexilou em algum 
lugar ignorado. 


FALCÃO, Adriana. O doido da garrafa. São Paulo: 
Planeta, 2003. p. 43-46. (Fragmento). 


4. Vários artigos foram utilizados para fazer referência às personagens 

do texto. Observe os pares de enunciados abaixo. 

|. Houve uma mulher que amou um amor de verdade./ A mulher foi 
ficando meio assustada com aquela agonia de gente [...]. 

Il. Um dia ela conheceu um homem [...]./ O homem ficou muito triste, 
é óbvio, de perder um amor assim tão interessante. 


CLASSES DE PALAVRAS 


> 
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m Como se classificam os artigos destacados nos trechos transcritos? 
m Por que, em cada par transcrito, a autora usa diferentes artigos para 
determinar os substantivos homem e mulher? 


O texto narra a história do amor vivido pelas personagens. Ao final da 

leitura, conseguimos saber a identidade dessas pessoas? Por quê? 

m Explique por que, ainda que as duas personagens sejam determinadas 
por artigos definidos, não é possível saber quem são. 

m Podemos afirmar que a intenção da autora não é destacar aspectos indi- 
viduais dessas personagens, mas sim chamar a atenção do leitor para um 
comportamento que os destaca do conjunto de seres humanos. Por quê? 


EM Leia a tira a seguir para responder à questão 6. 


As COBRAS Luis Fernando Verissimo 


TE PENSAR EM DIERO 
OE UM MINUTO, GUERaOMEL IT 


LUIS FERNANDO VERISSIMO/BMSR 


VERISSIMO, Luis Fernando. As Cobras em: se Deus existe que 
eu seja atingido por um raio. Porto Alegre: L&PM. p. 9. 


6. A graça da tira se deve às diferentes interpretações que as per- 
sonagens envolvidas fazem de uma determinada expressão. Qual 
é ela? 
m Com que sentido essa expressão foi usada na pergunta feita no primeiro 

quadrinho? 

m Como Queromeu a entendeu? 
m O que, na tira, justifica sua resposta ao item anterior? Explique. 
m Que termo possibilita as duas interpretações? Por quê? 


EM Leia atentamente a tira abaixo para responder à questão 7. 
NíqueL NÁUSEA Fernando Gonsales 


Eu SEI QUE FOR BAIXO 
DESTE MONTE DE MÚSCULOS 
EXISTE UM 
RAPAZ SENSÍVEL 


ERENDO 
PESABROCHAR 


FERNANDO GONSALES 


GONSALES, Fernando. Níquel Náusea; vá pentear macacos! São Paulo: Devir, 1994. p. 13. 


7. O humor da tira se deve às diferentes interpretações da expressão 
"um rapaz sensível”. No primeiro quadrinho, como ela foi interpre- 
tada pelo interlocutor da ratinha? 

m O que, de fato, a ratinha quis dizer com essa expressão? Justifique. 
E Que elemento gramatical possibilita essa dupla interpretação? Por quê? 
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RR Usos dos 


CLASSES DE PALAVRAS 


Como ocorrem sempre associados a substantivos, ou substantivando 
outros termos, os artigos costumam ter um alto grau de ocorrência em 
textos. Muitas vezes vêm combinados a preposições, outras aparecem 
em suas flexões originais. O importante, porém, é observar que a decisão 
de utilizar as formas definidas ou indefinidas dos artigos deve ser feita de 
modo consciente, porque afeta o sentido daquilo que está sendo por eles 
determinado. Observe o texto abaixo, extraído de uma crônica em que o 
jornalista César Tralli reconstitui o drama de um senhor que teve a sua vida 


devastada por um terremoto. 


Terra devastada 


da Turquia 


A montanha de escombros atingia a altura de um 
poste de luz. Quarenta e cinco segundos de terre- 
moto reduziram a pó o prédio de apartamentos de 
cinco andares. No topo da montanha, um dos pou- 
cos sobreviventes do edifício remexia os destroços 
em desespero, como um catador de lixo faminto. 
O homem de meia-idade tinha as roupas rasgadas, 
os cabelos castanhos cobertos de poeira e os olhos 
inchados de tanto chorar. Era Adair Gazel, comer- 
ciante de colchões que na noite anterior deitou-se 
pensando no futuro, mas pela manhã, tomado de 
susto, olhava apenas para trás. 

Ele havia perdido a mulher, o filho de 21 anos 
e a filha adolescente. Sem nenhuma esperança de 
encontrá-los com vida, e no limite de sua força física, 
ele procurava sob lajes e paredes alguma lembrança 
da família. 

O comerciante guardava dólares em casa, sua 
esposa possuía muitas joias, mas Adair tinha uma 
única preocupação naquele momento: encontrar 
um álbum de fotografias. Sim, apenas algum 
registro dele ao lado da mulher, dos filhos no 
parque, da família reunida à mesa do restaurante 
preferido em Istambul ou em alguma festa de 
aniversário em casa. Recordações era tudo o que 
importava àquele homem sem casa, órfão das 
pessoas mais queridas... 


BBB artigo definido EH artigo indefinido 


— Eu necessito de uma única foto que seja 
— disse arrasado. — Quero poder rezar olhando 
todas as noites para o rosto de cada um dos meus 
filhos e de minha mulher. A fotografia me servi- 
rá de amuleto, quem sabe de analgésico para a 
terrível dor que irá me acompanhar de hoje para 
sempre. [...] 


E combinação (preposição + artigo definido) 


TRALLI, César. Olhar crônico. São Paulo: 
Globo, 2001. p. 67-68. (Fragmento). 


AMIVITALE/GETTY IMAGES 
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A primeira referência feita no texto é precisa, determinada. O autor deseja 
dirigir a imaginação do leitor para os escombros deixados pelo terremoto. Para 
obter esse efeito, usa o artigo definido a precedendo a expressão “montanha de 
escombros”. Deve-se observar que ele não deseja tratar de qualquer montanha 
de escombros. Quer falar de uma montanha particular, na qual um homem, 
ainda não apresentado, procurará objetos pessoais. A definição, nesse caso, 
é intencional e é produzida, no texto, pelo uso do artigo definido. 

Na sequência, o objetivo do autor do texto é outro: fornecer ao leitor uma 
referência sobre o tamanho dessa pilha, para que ele possa ter ideia da dificul- 
dade da tarefa a ser realizada pelo homem. O artigo indefinido um precede a 
“medida” proposta: poste de luz. Nesse caso, qualquer poste de luz cumprirá 
a função esperada, o que explica a opção pelo artigo indefinido. 

Mais adiante, no mesmo parágrafo, é introduzida a personagem central 
do drama descrito: Adair Gazel. Apresentado, inicialmente como “um dos 
poucos sobreviventes” (referência genérica, porque houve outros sobrevi- 
ventes) e tendo seu comportamento comparado ao de “um catador de lixo 
faminto” (outra referência genérica, porque recupera um comportamento 
comum aos catadores de lixo), aos poucos a descrição desse senhor torna-se 
mais específica, particularizada. Nesse momento, os artigos indefinidos cedem 
lugar aos definidos: o homem de meia-idade, as roupas rasgadas, os olhos 
inchados de tanto chorar, a mulher, o filho de 21 anos e a filha adolescente 
que ele perdeu. 

Ao longo da crônica, o que podemos observar é a alternância no uso dos 
artigos definidos e indefinidos, a depender do grau de precisão e particulariza- 
ção do que é dito. As referências mais gerais, abrangentes e pouco precisas, são 
todas feitas por meio dos artigos indefinidos, que ocorrem em menor número 
no texto, justamente porque o interesse do autor está em particularizar o drama 
de um homem específico, o comerciante de colchões Adair Gazel. 

Os artigos definidos aparecem em maior número (às vezes combinados 
com preposições) e são eles que orientam a imaginação do leitor na recriação 
do cenário de destruição e horror que tomou conta da vida desse homem 
após o terremoto que lhe roubou a família e as lembranças. 


PRATIQUE HH mm 


Você viu, na análise da crônica de César Tralli, como um uso intencional 
e controlado dos artigos definidos e indefinidos contribui para garantir que 
o leitor crie uma representação daquilo que lhe está sendo apresentado no 
texto. Sua tarefa, agora, será redigir uma crônica em que você apresente uma 
personagem anônima que teve uma atitude heroica: registrou a atividade de 
traficantes, no Rio de Janeiro, e, com os filmes que fez, contribuiu para que 
muitos deles fossem identificados e presos. Leia a notícia a seguir para tomar 
conhecimento dos fatos. 
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Idosa de 80 anos filma traficantes e ajuda a 
prender 15 no RJ, entre eles dois PMs 


A história dela renderia um bom filme, mas foi ela mesma quem decidiu filmar 
as cenas a que assistia, indignada, diariamente, da janela do seu apartamento. 
Depois de alertar a polícia sobre o movimento de traficantes na Ladeira dos 
Tabajaras, em Copacabana, e não ser ouvida, a aposentada de 80 anos decidiu 
comprar uma filmadora em 12 vezes. Foram cerca de dois anos e 33 horas de 
gravação. Ela voltou à polícia e dessa vez a ação foi imediata: 15 pessoas filmadas 
por ela foram presas, entre elas um cabo e um capitão da PM. [...] 

As imagens feitas pela aposentada impressionaram pela nitidez e pelo grande 
movimento de venda de drogas na Ladeira dos Tabajaras. Em alguns dias, foram 
registradas filas intermináveis de homens e mulheres para comprar maconha e 
cocaína. Os traficantes, alguns menores, aparecem portando pistolas de diversos 
calibres, além de submetralhadoras. A idosa também flagrou muitas crianças 
consumindo drogas. 

Para não ser flagrada, ela colocou uma película escura na janela de casa. Mas 
como sabia que os traficantes usavam binóculos para monitorar o movimento, ela 
procurava ficar afastada da janela. Uma cadeira ficava sempre no mesmo lugar. 
Uma mesinha com listas telefônicas servia de base para a câmera. [...] 


Nascida no interior de Alagoas, a ex-empregada doméstica teve a vida marcada 
por sacrifícios e vontade de vencer. Aos treze anos, foi violentada pelo filho de 
um fazendeiro da cidade onde nasceu. Ela acabou engravidando e passou meses 
vagando sozinha por vagas desconhecidas até ter o bebê. A menina sofria do 
coração, um problema causado pela gravidez traumática, e morreu. Ela acabou 
sendo encontrada por uma conhecida da família, voltou para casa e denunciou 
o filho do fazendeiro. 

Ainda adolescente, resolveu ganhar a vida sozinha e começou a trabalhar 
como doméstica e perambular pelo país. Aos 25 anos, ainda semianalfabeta, 
teve a oportunidade de trabalhar na casa de uma família tradicional de Laran- 
jeiras, no Rio. Voltou a estudar e chegou até a sétima série. Com sacrifício, em 
1967 juntou dinheiro e financiou um apartamento em Copacabana pela Caixa 
Econômica Federal. 

Foi nesse imóvel que morou durante 38 anos e, no lugar de encontrar a 
merecida paz, acabou testemunhando as cenas que só lhe deram mais tristeza 
e indignação. 

Disponível em: <http://www.pocos-net.com.br/Noticia.asp?id=6632>. 
Acesso em: 26 fev. 2006. 


Antes de redigir a sua crônica, selecione os fatos da notícia que você 
pretende explorar. Lembre-se de que o foco do texto deve ser a apresentação 
dessa senhora que contribuiu para a prisão de traficantes. É importante, por- 
tanto, que você componha um retrato mais particularizado dela, para que seus 
leitores possam conhecê-la melhor. No momento de utilizar os artigos, tome 
cuidado para explorar os recursos de definição e generalização associados 
às diferentes formas existentes na língua. 
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O objetivo desta atividade é levar 
os alunos a refletirem sobre o efeito 
que a presença dos artigos provoca 
na construção do sentido do texto. 
Na hora de avaliar o resultado da 
produção, é importante observar 
se eles foram capazes de decidir 
em que momento o olhar do leitor 
deve ser mais dirigido (referências 
à vida da senhora apresentada, 
suas características pessoais, seus 
atos, etc.) e se recorreram ao uso 
de artigos definidos para alcançar 
esse efeito. Além disso, verificar se 
optaram pelo uso do artigo inde- 
finido diante de informações que 
poderiam ficar mais vagas, porque 
dizem respeito a questões mais 
gerais (a presença de traficantes no 
Rio de Janeiro, o modo como agem, 
a ação da polícia, etc.). 
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2. Numeral 
Introdução 


Observe atentamente a tira para responder às questões de 1 a 4. 


Os PescoçuDos Caco Galhardo 


GALHARDO, Caco. Os pescoçudos. Folha de S.Paulo, São Paulo, 29 jan. 2004. 


1. Na linguagem cinematográfica, shortcuts são pequenas cenas que, 
embora utilizem poucas imagens e palavras, sintetizam situações 
mais complexas. Essas situações costumam simbolizar a comple- 
xidade das relações humanas. Shortcuts foi o título escolhido por 
Caco Galhardo para o cartum. Descreva, resumidamente, a situação 
representada. 


2. O título escolhido pelo cartunista é adequado para chamar a 
atenção do leitor para a intenção do cartum? Justifique. 


3. Agora releia o texto do cartum. Que recurso foi utilizado pelo 
cartunista para deixar implícita a natureza conflituosa da relação 
desse casal? Explique. 


4. Que sentido a expressão “segunda chance” costuma ter nas rela- 
ções amorosas? Explique. 


m O cartum permite que se faça uma outra leitura dessa expressão. Qual 
é ela? Como ela pode ser explicada, dado o contexto apresentado? 


No cartum de Caco Galhardo, uma expressão quantificadora (tricentésima 
quadragésima segunda) foi utilizada para forçar o leitor a reconhecer o tipo 
de dificuldades enfrentado pelo casal que tenta se reconciliar. Essa expressão 
quantificadora é um numeral. 


Tome nota 


Numeral é uma classe especial de palavras que indicam número ou quantidade 
exata de seres ou o lugar por eles ocupado em uma série. 


Do ponto de vista sintático, os numerais podem desempenhar as seguintes 
funções. 
e Adjunto adnominal de um núcleo: quando acompanham um subs- 
tantivo, apresentando, neste caso, valor de adjetivo. Veja. 
Os duzentos e cinquenta dólares foram trocados por reais no Banco do 
Brasil. (adjunto adnominal do núcleo do sujeito) 
e Núcleo de sintagmas nominais em função de sujeito, objeto, pre- 
dicativo ou adjunto adnominal: apresentando, nesse caso, valor de 
substantivo. Observe. 
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+ Númeral O vigésimo chegou com grande atraso. (núcleo do sujeito) 

Comprei o primeiro que encontrei. (núcleo do objeto direto) 
HO ninek Paulo é o segundo da fila. (núcleo do predicativo do sujeito) 

Fotografei a chegada do primeiro. (núcleo do adjunto adnominal do objeto 
M ordinais direto “chegada”) 


H — multiplicativos 


= Tipos de numeral 


Numerais cardinais são as denominações básicas dos números. Designam 
E SOE o número de seres. Observe. 


H fracionários 


MAFALDA Quino 


DEVO PENSAR N CINCO MINUTOS UM SEGUNDO NOS 
MEIA HORA NOS e NOS OUTROS E SÉIS OUTROS E VINTE 


MESES EM MIM? ANOS EM MIM? 


“PENSA ANTES NOS 
OUTROS DO QUE EM T) 
MESMA” 


PENSAR ANTES, TUDO 
BEM, MAS, SE NÃO ESCLA- 
RECEREM QUANTO TEMPO, 
COMO VOU SABER? 


ARGENTINA 


OUTROS É DEPOIS U 
SEMANA INTEIRA EM JAIA? 


2006 BY JOAQUÍN SALVADOR LAVADO (QUINO), 
EDICIONES DE LA FLOR S.R.L-BUENOS AIRES, 


QUINO. As férias da Mafalda. São Paulo: Martins Fontes, 1999. p. 22. 


Na tira, uma, cinco, seis, um e vinte são exemplos de numerais cardinais. 
E importante não confundir, nesse caso, a ocorrência do numeral um(a) com 
o artigo indefinido um(a). Veja a diferença no exemplo a seguir. 


GARFIELD Jim Davis 


ESTE ANO DEVO 
DIZER AO PAPAL 
NOEL QUE VOCÊ MENTIR O TEMPO TODO. 
FOI UM BOM OU 
MAU GATO? 


2006 PAWS, INC ALL RIGHTS RESERVED/ 
DIST. BY ATLANTIC SYNDICATION 


et, maay mamisa A pq] 


DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo. 3 dez. 2005. 


; , Na tira do Garfield, o termo um não foi utilizado por Jon para quantificar 
E cada vez mais frequen- 


te o uso, em textos, de nada. Sua função é a de determinar o substantivo gato, de modo a garantir 
algarismos (1, 2, 3, etc.) que faça uma referência mais genérica. Por esse motivo, o termo funciona 
e din Lana como artigo indefinido. 

cardinais corresponden- na 

tes (um, dois, três, etc.). Numerais ordinais são os que indicam a ordem dos seres em uma 
Como essa parece ser sequência. 


uma tendência que não 

irá se reverter, optamos, PIRATAS DO TIETÊ 
nesta obra, por consi- 
derar a presença dos 
algarismos em textos 
citados como uma in- 
dicação de que o autor 
do texto pretendia, de 
fato, utilizar um nume- 
ral cardinal, e analisar 
tais ocorrências como 
exemplos de cardinais. 
O mesmo procedimento 
foi utilizado no caso dos 
numerais ordinais. LAERTE. Piratas do Tietê. Folha de S.Paulo, São Paulo, 21 fev. 1997. 


LAERTE 
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Na tira, para indicar os andares onde há mulheres trocando de roupa, o 
rapaz recorre a numerais ordinais: segundo, quarto, quinto, sexto. O efeito 
de humor é construído pelo fato de que também a esposa do homem com 
quem ele conversa está se trocando à vista de todos, sem que o marido 
tenha se dado conta disso. 

Numerais multiplicativos são aqueles que indicam aumento propor- 
cional, por meio de múltiplos da quantidade tomada por base. Exemplos: 
dobro, triplo, quádruplo, etc. 

Numerais fracionários são aqueles que indicam diminuição proporcio- 
nal, por meio de frações da quantidade tomada como base. Exemplos: 

Acabei trazendo somente a metade dos pregos que você me encomen- 
dou, porque não vamos precisar de tantos. 

Gostaria de ter pelo menos um quinto dos CDs que você tem em casa. 
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Numerais coletivos, assim como os substantivos coletivos, designam 
conjuntos de seres. Diferem, porém, dos substantivos coletivos, porque 
fazem referência ao exato número de seres de um conjunto: cento, par, 
novena, dezena, década, quinzena, vintena, grosa (doze dúzias), lustro 
(quinguênio), milhar, milheiro. 

Os falantes da língua não têm dificuldade em utilizar as formas corretas 
dos numerais cardinais. Os numerais ordinais, no entanto, a partir de um 
certo ponto na série, bem como os fracionários e alguns multiplicativos, 
costumam oferecer dificuldades consideráveis. Para conhecer as formas 
corretas desses numerais, consulte o Anexo 20 - Quadro dos numerais, no 
fim deste volume. 


Emprego dos numerais 


Para designar papas, soberanos, séculos e partes em que se divide uma 
obra, emprega-se o ordinal até o décimo elemento da série. A partir daí será 
usado o cardinal, sempre que o numeral vier depois do substantivo por ele 
designado: 


João Paulo II (segundo); Paulo VI (sexto); Leão XIII (treze) 
João XXIII (vinte e três); Pedro | (primeiro); Luís XV (quinze) 
Capítulo Ill (terceiro); Capítulo XI (onze) 
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No entanto, se o numeral vier antes do substantivo (o que pode ocorrer 
com as designações de séculos e partes de obras), continuará a ser empregado 
o ordinal, também a partir do décimo: 

o décimo nono século 

o trigésimo capítulo do romance 

o quadragésimo canto do poema épico 


De olho 


Embora não esteja prevista uma variação de grau nos numerais, a língua coloquial, 
usada principalmente com função expressiva, cria uma gradação em alguns dos 
numerais. Na tira, para se gabar em relação às outras aves, O pássaro que pousa 
no muro diz: “Ei! Sou o primeiro pássaro da primavera! Eu! O primeirão!” 


MurTTs Patrick McDonnell 


2006 KING FEATURES/IPRESS 


EM Leia atentamente a tira abaixo para responder às questões 1 e 2. 


NÍQUEL NÁUSEA Fernando Gonsales 


A MULA-SEM. CABEÇA 
ENTROU NUMA CORRIDA! 


FERNANDO GONSALES 


GONSALES, Fernando. Níquel Náusea; botando os bofes de 
fora. São Paulo: Devir, 2002. p. 42. 


1. A expressão “perder por uma cabeça” costuma ser utilizada em 
corridas de cavalo para indicar a pequena distância, equivalente ao 
tamanho de uma cabeça de cavalo, entre o segundo colocado e o 
animal vitorioso na linha de chegada. Explique o efeito de humor da 
tira considerando a personagem folclórica que usa essa expressão. 


2. Na fala da mula-sem-cabeça, no segundo quadrinho, o termo uma 
é classificado como artigo ou numeral? Justifique. 


> 
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v 
EM Leia o texto abaixo para responder à questão 3. 


E amanhã são mais 50 mil 


Hoje, por volta das seis horas, 7 mil despertadores tocaram apesar 
de ser sábado, 7 mil jovens saltaram da cama sem pensar em praia, 7 mil 
tensões acordaram com eles. Pois é dia de vestibular e 7 mil jovens partem 
para a sua grande liça. 

Em vez da couraça, camiseta limpa. Em lugar do elmo, as fartas cabelei- 
ras. Corcéis, só motorizados. E a espada, ah! A espada é um lápis 02. 

Lá vão eles dar um outro sentido à manhã. [...] 


& liça: combate, luta. 


COLASANTI, Marina. A casa das palavras e outras crônicas. 
São Paulo: Ática, 2004. p. 43-45. 
(Fragmento). 


3. No texto, há uma reiteração enfática de um numeral. Identifique-o. 
m A que se refere cada ocorrência desse numeral? 


m A autora caracteriza, metaforicamente, o exame vestibular como uma 
batalha. De que maneira a reiteração do numeral contribui para a cons- 
trução dessa metáfora? 


EM Leia atentamente a tira abaixo para responder à questão 4. 


O MELHOR DE CALVIN Bill Watterson 


MAIS UM PRATO DE O PRAZER DO PRIMEIRO! E NO FIM DO TERCEIRO, [TALVEZ VOCÊ TENTEI 
CEREAIS COM COBERTURA || PRATO É DIMINUÍDO | GERALMENTE FICO MEIO |NÃO DEVESSE | ÁGUA MINERAL, 
DE CHOCOLATE. O 


PELA ANTECIPAÇÃO DO: ENJOADO. [USAR LEITE [MAS AS BOLHAS 


2006 WATTERSON/DISTRIBUTED 
BY ATLANTIC SYNDICATION 


TUR kiami uaa by eva U Pi Sor 


WATTERSON, Bill. O melhor de Calvin. O Estado de S. Paulo, 
São Paulo, 26 jan. 2001. 
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4. Na tira, Calvin faz uso de numerais. Identifique-os e classifique-os. 


m A que estão associados esses numerais? 


m A fala de Calvin, no terceiro quadrinho, associada ao uso desses numerais, 
contribui para o humor da tira. Explique. 


EM A propaganda abaixo serve de base para a questão 5. 


ALMAP/BBDO 
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Veja, São Paulo: Abril, ed. 1759, ano 35, n. 27, 10 jun. 2002. 


5. O sentido da propaganda é construído pelo uso de numerais. Quais 
são eles? 


m Considerando o produto anunciado, explique de que maneira esse 
sentido é construído. 


EM Leia a tira a seguir para responder à questão 6. 


Zé DO BONÉ 


A PERGUNTA QUE SEMPRE at TT É APARENTEMENTE, EU FIQUEI 
FAÇO AOS CASAIS i COM AS DA PRIMEIRA METADE 
5 DIVIDEM AS TA f DA NOSSA VIDA! 


Smithe 


2006 CREATORS/IPRESS 


SMITHE. Zé do Boné. Jornal da Tarde, São Paulo, 19 out. 2002. 


6. Natira, o humor é construído pela interpretação que a personagem 
Flor, esposa de Zé do Boné, dá a uma determinada expressão. Qual 
é ela? 
E A que essa expressão faz referência, na tira? 
m Explique por que a resposta de Flor, no último quadrinho, nos leva a 
reinterpretar sua primeira afirmação e ajuda a entender a necessidade 
de o casal procurar um conselheiro matrimonial. 


> 
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EM Leia atentamente a tira abaixo para responder à questão 7. 


MiNDUIM 


NÃO ESQUEÇA O 
COLETE SALVA-VIDAS. CANOA SEM ELEI 


v 
M] 
a 
pa 
a 
= 
< 
a 
pa 
= 
a 
w 
E 
z 
5 
o) 
S 
S 
q 


SCHULZ. Minduim. Jornal da Tarde, São Paulo, 29 abr. 2005. 


7. Na tira, Charlie Brown e Snoopy atribuem diferentes funções mor- 
fológicas ao termo um. Para entender o raciocínio feito por Snoopy, 
como devemos interpretar esse termo? 

m Que elementos da tira justificam sua resposta? 

m “Não esqueça o colete salva-vidas”. Como Snoopy deveria ter entendido 
essa afirmação de Charlie Brown, considerando o termo destacado? 
Justifique. 


No texto transcrito a seguir, veremos como os numerais podem desem- 
penhar uma importante função argumentativa. É com o auxílio de diferentes 
numerais que o editor de uma revista procura convencer seus leitores da 
importância das matérias publicadas em uma das edições. Observe. 


Aos leitores 


Números e delongas 


Há quem acredite que os números são eloquentes e pres- 
cindem de mais delongas. Esta é uma edição de números 
eloquentes. Como você verá, porém, o que está por trás 
deles é o que impressiona. Comecemos pela reportagem 
de capa. O tema é um país de 1 bilhão e 300 milhões de 
pessoas — o mais populoso do planeta — cuja economia 
cresce espantosos dez pontos percentuais ao ano. Por trás 
desses números, é evidente, há uma revolução em anda- 
mento, uma imensa e abrangente revolução que abala a 
rotina, o pensamento e a tradição da misteriosa China. O 
editor Xavier Bartaburu esteve duas vezes no país de Mao 
para aprofundar-se no fenômeno e trazer o minucioso 
levantamento que enobrece esta revista. 

Um outro número superlativo — 4 milhões de indivídu- 
os povoando a Terra a cada dia — deu origem à reportagem 
de Fernanda Meneguetti sobre, argh, os ratos. Sim: nascem 
dez vezes mais ratos do que homens no mundo, mas não 
é o número que faz diferença, mas a constatação de que 
esse tipo de roedor é, com certeza, um inimigo crescente 


REPRODUÇÃO 


verno que 


e incontrolável da espécie humana. MONON EAS 
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Mais números: 2 bilhões de dólares por ano. É quanto o Irã fatura ex- 
portando os tapetes produzidos em seus territórios de tradição persa. Uma 
fortuna — que não é nada, afinal, se comparada com a importância histórica, 
antropológica e cultural desse fascinante tipo de manufatura — tema da bela 
reportagem de Roberto Cattani. 

A cifra 4 milhões (e alguns quebrados) volta a aparecer em outra de nossas 
atrações deste mês. Em quilômetros quadrados, esse é o tamanho aproximado 
da Amazônia brasileira que o fotógrafo Araquém Alcântara — nosso maior 
craque em instantâneos da natureza — registrou e reuniu em um novo livro 
do qual você terá uma abrangente antecipação folheando a revista. As fotos 
são acompanhadas de informações recentes e, como sempre, perturbadoras 
sobre a região, levantadas por Thiago Medaglia. 

O último número é menor. Cinquenta anos. Faz exatamente meio século 
que Juscelino Kubitschek assumiu a Presidência do Brasil — e mudou seu 
destino. Por quê? Ora, basta ler a reportagem de Paulo D'Amaro. 


Ronny Hein. Diretor de Redação. 
Caminhos da Terra, ano 14, n. 165, p. 4, jan. 2006. 


E numerais cardinais EB numerais fracionários 


O título escolhido para a “carta” aos leitores já anuncia a importância 
que os numerais terão no desenvolvimento desse texto: números e de- 
longas. Nele, toda a articulação argumentativa foi elaborada a partir dos 
números associados a cada uma das principais reportagens: o número 
de habitantes da China (1 bilhão e 300 milhões), o número de ratos que 
nascem diariamente (4 milhões), o faturamento do Irã com a exportação 
de tapetes persas (US$ 2 bilhões por ano), a extensão territorial da Ama- 
zônia brasileira (aproximadamente 4 milhões de quilômetros quadrados) 
e, por fim, o período transcorrido desde que Juscelino Kubitschek assumiu 
a Presidência do Brasil (meio século). 

É interessante observar que os primeiros números apresentados por 
Ronny Hein são impressionantes quando considerados isoladamente. Para 
brasileiros, que já têm de conviver com uma série de problemas sociais 
decorrentes da vida em um país com mais de 180 milhões de habitantes, 
conviver com uma população superior a 1 bilhão e 300 milhões é algo 
inimaginável. 

Certamente os leitores terão sua curiosidade despertada ao descobrirem 
a velocidade espantosa com que se reproduzem os ratos: 4 milhões de 
nascimentos por dia. O que fazer para dar conta do crescimento dessa 
população que, aparentemente invisível, traz consigo a ameaça de doen- 
ças, muitas delas fatais para os seres humanos? 

Com o destaque dado para cada um dos números associados às repor- 
tagens, o texto vai enredando o leitor e sempre retornando a uma mesma 
“mensagem”: esta é uma edição que traz números superlativos. A sugestão 
implícita é clara: você precisa ler as reportagens para entender melhor por 
que esses números são importantes. 

Quando definiu a estrutura da “carta” que escreveria aos leitores, apre- 
sentando o conteúdo da revista, o editor decidiu dar aos numerais o papel 
central na articulação argumentativa. O resultado é um texto envolvente 
que desperta a curiosidade e alcança o efeito pretendido: faz com que se 
tenha vontade de ler cada uma das matérias anunciadas. 


CLASSES DE PALAVRAS 


& delonga: atraso, 
demora, adiamento. 


Artigo, numeral e interjeição 263 E 


GRAMÁTICA 


PRATIQUE HH mma 


Como você viu no texto analisado, os numerais podem desempenhar 
uma importante função argumentativa. Basta que sejam utilizados de modo 
intencional e que sejam eloquentes o suficiente para convencer os leitores. 
Sua tarefa será escrever uma carta a ser divulgada na sua escola conscienti- 
zando colegas, professores e funcionários sobre os problemas causados pelo 
crescimento da população de ratos nas grandes cidades. Para desenvolver o 
texto, leia as informações apresentadas a seguir. 

Se desejar, você pode também fazer uma pesquisa em jornais, revistas e 
sites da internet para obter mais informações sobre essa questão. 


Alguns dados sobre a população dos ratos 


4 milhões de ratos nascem diariamente no mundo. 10 para cada bebê 
humano. 


População mundial: 6 bilhões e 500 milhões de habitantes. 


Em um ano, um casal de ratos pode ser o tronco de 180 mil descen- 
dentes. Em dez anos, serão 48 trilhões deles. 


500 mil pessoas são mordidas por ratos todos os anos, a maioria crianças. 


Os ratos carregam bactérias, vírus, protozoários e fungos, além de 
pulgas, carrapatos e ácaros. Consequentemente, eles podem espalhar 
o tifo murino, a febre da mordida, a leptospirose, o hantavírus, o 
arenavírus, a triquinose, a salmonelose, e a lista não para por aí. 


No século XVI, 40 milhões de pessoas morreram com a peste negra: 
30% da população da Europa. 


No Brasil, a bactéria causadora da peste bubônica adaptou-se aos ro- 
edores silvestres e pode também ser transmitida ao homem por meio 
de picadas de pulgas infectadas. 


Na região do Polígono da Seca (que vai do Ceará ao norte de Minas 
Gerais) ainda se ouve falar de casos da peste bubônica. 


A leptospirose ainda mata 30% dos doentes. É transmitida principalmen- 
te pelas ratazanas que vivem na beira de rios e nas favelas. Na época das 
chuvas, cada rio que transborda carrega fezes e urina das tocas desses 
animais, que em contato com o homem provocam infecções sérias. 


18% dos problemas nos cabos telefônicos são causados por ratos. 
30% dos incêndios em indústrias e comércios são atribuídos aos ratos. 


No Brasil, os ratos chegaram juntamente com a colonização europeia, mais 
de dois séculos após o descobrimento, nas cargas das embarcações. 


Atualmente, em toda a América, existem milhares de espécies de 
roedores, nativas ou não. O Brasil é considerado o país com o maior 
número de mamíferos graças aos seus ratos e morcegos. São quase 
1.000 espécies de ratos, de diferentes formas e tamanhos. 


MENEGUETTI, Fernanda. Ratos. Caminhos da Terra, 
ano 14, n. 165, p. 44-49, jan. 2006. (Fragmento). 


Antes de escrever seu texto, selecione as informações que parecerem mais 
pertinentes e veja qual a melhor maneira de articulá-las para garantir que seus 
leitores compreendam a seriedade do problema. 
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O objetivo desta atividade é criar 
um contexto em que o uso dos 
numerais tenha uma função ar- 
gumentativa. Os alunos deverão 
selecionar as informações que 
pretendem utilizar para fornecer 
ao leitor um quadro geral do pro- 
blema (dados referentes à relação 
entre a proporção de ratos e a 
de seres humanos, por exemplo), 
caracterizar as ameaças represen- 
tadas pelos ratos (várias doenças 
graves que transmitem) e ilustrar 
como podem afetar nossas vidas, 
mesmo que não nos demos conta 
disso (problemas nas linhas telefô- 
nicas, etc.). 

No momento de avaliar o texto 
produzido, é essencial lembrar que 
o objetivo estabelecido para essa 
atividade é o de conscientizar os 
leitores da carta para o problema 
representado pelos ratos. Nesse 
sentido, a carta, além de manter 
uma interlocução com esses lei- 
tores, deve explorar os trechos 
informativos (apresentados com o 
auxílio dos diferentes tipos de nu- 
meral), para alcançar tal objetivo. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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3. Interjeição 


Introdução 


Leia atentamente a tira para responder à questão 1. 


Luis Fernando Verissimo 


CLARE 


FamíLia BRASIL 


CLASSE A, 


LUIS FERNANDO VERISSIMO/BMSR 


VERISSIMO, Luis Fernando. Aventuras da família Brasil. Rio de Janeiro: Objetiva, 2005. p. 6-7. 


1. Pelos comentários feitos pelo jovem, na primeira fala, podemos 
inferir o assunto da matéria jornalística que ele está lendo. De que 
trata essa matéria? 


m De que maneira a segunda fala do jovem reforça essa inferência? 


2. No quadro abaixo é apresentada uma possível divisão da população 
brasileira em diferentes classes socioeconômicas. Leia. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


4 CLASSES SOCIAIS NO BRASIL EM 2000 
Classes sociais Renda familiar | Nº de domicílios Consumo 
AeB Mais de 10 S.M. 19% 52% 
C De 4 a10 S.M. 30% 28% 
DeE Menos de 4 S.M. 51% 20% 


Gazeta Mercantil, fev. 2000. Disponível em: <http://www.geocities.com/ 
pcrsilva 99/CLASSES.HTM>. Acesso em: 28 fev. 2006. 


& S.M: salário mínimo. Quando a tabela acima foi publicada, o valor nominal do salário mínimo 
era de R$ 151,00. Em abril de 2006, esse valor passou a ser de R$ 350,00. 


m Com base no quadro, como você definiria o perfil das classes A e B? 
3. A resposta dada pelo pai à pergunta do filho pode ser considerada 

inusitada. Por quê? 

m Considerando os dados apresentados no quadro de classes sociais 


4. O pai poderia ter dito ao filho que pertencem à classe C (ou mesmo 
D, a depender de sua renda familiar). Preferiu, no entanto, utilizar 


de que modo essa escolha acrescenta um “comentário” implícito 
ao que está sendo dito pelo pai. 
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Considerando que as interjeições corres- 
pondem a verdadeiros “gritos instintivos” 
que equivalem a “frases emocionais”, é 
discutível a opção de considerá-las mem- 
bros de uma verdadeira classe gramatical 
de palavras. Se as incluímos aqui entre as 
classes de palavras, é porque a Nomencla- 
tura Gramatical Brasileira (NGB) em vigor 
assim o faz. 


Interjeição 


de alegria 


de alívio 


de animação ou estímulo 


de aplauso 


de desejo 


de dor 


de espanto ou surpresa 


de impaciência 


de invocação ou chamamento 


de silêncio 


de suspensão 


de medo ou terror 
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que, por si só, corresponde a um enunciado inteiro. Esse termo tem um valor 
expressivo muito grande e poderia receber diferentes “traduções”, a depen- 
der do contexto em que é utilizado. Na tira, ele pode ser interpretado como: 
“classe de pobres coitados que são sempre explorados pelo governo”, ou 
“classe que sofre mais do que as outras”, ou ainda “classe que vai mal”. O 


Tome nota 


Interjeições são palavras invariáveis que exprimem sensações e estados 


emocionais. 


== Tipos de interjeição 


As interjeições costumam ser classificadas de acordo com o sentimento que 


traduzem. Conheça algumas das mais frequentemente usadas: 


e de alegria: oba!, viva!, oh!, ah! 

e de alívio: ufa!, uf!, arre! 

e de animação ou estímulo: coragem!, vamos!, avante!, eia!, firme! 

e de aplauso: bravo!, bis!, viva! 

e de desejo: tomara!, oxalá! 

e de dor: ai!, ui! 

e de espanto ou surpresa: ah!, chi!, ih!, oh!, ué!, puxa!, uau!, opa!, ca- 
ramba!, gente!, céus!, uai!, hem! (forma variante: hein!), hã! 

e de impaciência: hum! 

e de invocação ou chamamento: olá!, alô!, Ô!, psiu!, psit!, Ó!, atenção!, 
olha! 

e de silêncio: silêncio!, psiu! 

e de suspensão: alto!, basta!, chega! 

e de medo ou terror: credo!, cruzes!, uh!, ai!, Jesus!, ui! 

Essa lista poderia ser acrescida de várias outras palavras que, a depender 


do contexto em que ocorrem, funcionam como interjeições. 


Na propaganda abaixo, uma sequência de interjeições foi utilizada para 


simular a reação que os novos modelos de telefone celular provocariam nos 
consumidores. Observe. 


NOKIA 
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Esse é um interessante uso persuasivo das interjeições. No texto, cada 
um dos modelos foi “rebatizado” por uma interjeição, todas elas sugerindo 
surpresa e admiração diante dos avanços tecnológicos presentes nos novos 
celulares. 


Os palavrões e xingamentos, bastante comuns no uso coloquial da linguagem, 
desempenham uma função típica das interjeições: expressar sentimentos e reações 
subjetivas diante de certas situações. Muitas vezes, os falantes optam por uma 
forma alternativa, que evoca determinados palavrões sem, contudo, enunciá-los. 
Essas formas também são interjeições. Observe o termo utilizado, na tira abaixo, 
para expressar a irritação da personagem. 


Laerte 


LAERTE 


LAERTE. Classificados; livro 1. São Paulo: Devir, 2001. p. 14. 


Locuções interjetivas 


As locuções interjetivas são grupos de duas ou mais palavras que funcio- 
nam como interjeições. Veja algumas delas. 

Valha-me Deus! 

Meu Deus do céu! 

Ai, meu Deus! 

Minha Nossa Senhora! 

Jesus Cristo! 

Macacos me mordam! 

Ai de mim! 

Ora, bolas! 

Oh, céus! 

Que horror! 

Puxa vida! 

Raios o partam! 

Quem me dera! 

Que coisa incrível! 

Quem diria! 

Cruz-credo! 

Alto lá! 

Bico fechado! 
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2006 CREATORS SYNDICATE/IPRESS 


HART, Johnny. AC. Correio Popular, Campinas, 4 set. 2002. 


1. A descrição apresentada, na tira, para a existência humana, gera duas 
definições sobre a mesma personagem: o rapaz que está sentado. 
Por que, no contexto da tira, o rapaz se define como um “blip”? 

Em A moça não concorda com essa definição. Que termo ela utiliza para 
definir o rapaz? Classifique-o. 

m Explique de que maneira a utilização desse termo contribui para o sentido 
irônico da tira. 


EM Leia o texto abaixo para responder às questões 2 e 3. 


Alfabeto 


AH — Interjeição. Usada para indicar espanto, 
admiração, medo. Curiosamente também são as 
iniciais de Alfred Hitchcock. 

[...] 

Al — Interjeição. Denota dor, apreensão ou êxta- 
se, como em “Ai que bom, ai que bom”. [...] 

AIl, Al — Expressão sarcástica, de troça. O mesmo 
que “Como nós estamos sensíveis hoje, hein, Juve- 
nal?” 

AI, Al, AI — Expressão de mau pressentimento, 
de que em boa coisa isto não pode dar, de olhem lá 
o que vocês vão fazer, gente. 

Al, Al, Al, Al, AI — O mesmo que “Ai, ai, ai”, mas 
com mais dados sobre a gravidade da situação. Geral- 
mente precede uma reprimenda ou uma fuga. 


VERISSIMO, Luis Fernando. O Estado de S. Paulo, 
São Paulo, 22 dez. 2002. 


2. No texto transcrito, Verissimo apresenta definições de algumas in- 
terjeições. Considerando o formato que o autor deu ao seu texto, 
explique que relação é possível perceber entre o título e as definições 
nele apresentadas. 

m Qualo recurso utilizado pelo autor para nos fazer rir ao definir as palavras 
apresentadas em seu texto? 
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3. O texto a seguir, extraído de uma gramática, apresenta o conceito 
de interjeição. Leia. 


Interjeição é uma espécie de grito com que traduzimos de modo vivo 
nossas emoções. 

A mesma reação emotiva pode ser expressa por mais de uma interjei- 
ção. Inversamente, uma só interjeição pode corresponder a sentimentos 
variados e, até, opostos. O valor de cada forma interjectiva depende fun- 
damentalmente do contexto e da entoação. 


CUNHA, Celso e CINTRA, Luís F. L. Nova gramática do português contemporâneo. 
Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1985. p. 591. 


E Podemos afirmar que as três últimas definições apresentadas no texto de 
Verissimo estão de acordo com as afirmações feitas no segundo parágrafo 
do texto transcrito. Explique por quê. 


EM Leia atentamente a tira abaixo para responder à questão 4. 


Deus 


DE VEZ EMQUANDO & “BOM 
PEGAR uma PRAIA INCOGNITO 
FICAR um TEMPO SEM 
Ouvir. mnvoaBem O 
MEU uome 


CLASSES 


Laerte 


EU PODIA IR 
PRAS MONTANHAS, 
t 
{Y 


Tama 


LAERTE. Deus 2; a graça continua. São Paulo: Olho D'Água, 2002. p. 48. 


4. No contexto da tira, o humor é obtido pela situação protagonizada 
por Deus. Explique. 


E Identifique as palavras ou expressões que foram entendidas por Deus 
como invocações de Seu nome. 


E Considerando a cena apresentada no terceiro quadrinho, como essas 
expressões devem ser interpretadas? 


EM A tira abaixo serve de base para a questão 5. 


Edgar Vasques 


VASQUES, Edgar. Rango. Porto Alegre: L&PM, 2005. p. 24. 


5. Na tira, a visão de um gato preto cruzando o caminho das duas 
personagens produz duas reações distintas, expressas por locuções 
interjetivas. Que reações são essas? 
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v 
m Por que o senhor que caminha ao lado da personagem Rango usa a 
locução interjetiva “Que azar!” ? 
m Rango, a personagem criada por Vasques, é um miserável que vive em 
um lixão. Considerando essa informação, explique por que sua reação 
ao ver o gato preto é oposta à da outra personagem. 


EM Leia atentamente a tira abaixo para responder à questão 6. 


GATO E GATA | Laerte 


E 


amiga- 0. 


LAERTE. Gato e Gata + um micoleão; tiras do Laerte. São Paulo: Ensaio/Circo Editorial, 1995. p. 54. 


6. Na tira, o gato ouve uma versão da canção infantil “Atirei o pau no 

gato”. O que, na letra da canção, provoca estranhamento no Gato? 

m Considerando o contexto da tira, como deve ser interpretada a locu- 

ção interjetiva “Valha-me!”, utilizada pelo gato no último quadrinho? 
Justifique. 


O uso mais frequente das interjeições ocorre em textos narrativos nos quais 
há a apresentação de diálogos coloquiais. Nesse contexto, contribuem para 
traduzir, para o leitor, as emoções e reações das personagens. Observe como 
isso foi feito no texto a seguir. 


Mães no paraíso 


Gilda, Fernanda e Heloísa não ficavam um só dia sem resmungar, prague- 
jar e reclamar que estavam esgotadas, estressadas, acabadas. Não paravam de 
repetir que tudo o que queriam era um pouco de sossego. 

Até que, numa bela manhã de primavera, a Mãe Santíssima, não aguen- 
tando mais tanta reclamação, decidiu atender às preces dessas pobres mães 
detonadas e oferecer a elas — totalmente grátis, sem taxas adicionais e livre de 
impostos — um verdadeiro presentão: um dia de folga. E mais: tudo isso no 
Paraíso, aquele lugar bacana onde se escuta o tempo inteiro os CDs da Enya 
com cantos de pássaro ao fundo. [...] 

É lá que Gilda, Fernanda e Heloísa acordam (naquela bela manhã de pri- 
mavera), em confortáveis espreguiçadeiras, à sombra de enormes coqueiros. 
Totalmente em paz. 

Uma funcionária seríssima, de tailleur, óculos, [...] aproxima-se das três 
com uma certa formalidade. 

FUNCIONÁRIA — Bom dia, senhoras mães, sejam muito bem-vindas ao 
Paraíso. A partir de agora vocês vão passar 24 horas sem nenhuma — eu disse 
nenhuma — encheção de saco. 

As três não acreditam no que ouvem. Gilda, meio atônita, aproxima-se da 
funcionária. 
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GILDA — Nenhuminha...? 

FUNCIONÁRIA — Nadica. 24 horas sem esquentar com nada. O maior 
refresco. Para isso... (ELA COMEÇA AQUELE GESTUAL TÍPICO DE COMIS- 
SÁRIA DE BORDO)... à direita, temos a hidromassagem e o ofurô. À esquerda, 
reflexologia, drenagem linfática e terapia das vidas passadas — porque da 
atual é melhor nem lembrar! Mais à frente, temos a sala de vídeos melosos 
e das comédias românticas estreladas pelo Richard Gere e, ao fundo, drinks 
coloridos, garçons sarados e banho de sol. 

FERNANDA — Nossa! Mas esse paraíso é o máximo! 

HELOÍSA — Será que eu vou, finalmente, conseguir assistir a um filme 
inteirinho sem parar pra apartar uma briga das crianças? [...] 

As três vibram. 

GILDA — Não acredito!!! U-HU!!!! 

FUNCIONÁRIA — Relaxem e divirtam-se. É tudo de graça, num ofere- 
cimento da nossa Mãe Santíssima. Qualquer problema é só chamar. Com 
licença. 

A funcionária sai. As três mães, excitadíssimas, circulam, observando tudo 
em volta. 

FERNANDA — UAU! Vamos aproveitar! Isso é que é vida! Muito gente 
boa a Mãe Santíssima... 

HELOÍSA — Vinte e quatro horas sem me preocupar com a hora das 
crianças acordarem, sem enfiar o café da manhã goela abaixo pra não perder 
o transporte escolar, sem preparar merenda, sem passar camisa da escola... 
— Repentinamente, ela fica séria, “se tocando” do que acabou de dizer. — Pe- 
raí... e quem é que vai fazer isso?... 

Fernanda e Gilda também “se tocam”. 

FERNANDA — Quem? Ué... quem... sei lá... o teu marido.[...] 

Heloísa se desespera: 

HELOÍSA — [...] Ai, meu Deus, quem vai cuidar das crianças? Quem? Quem 
vai lembrar de prender o cabelo da Mariana pra ela não pegar piolho na escola 
de novo? Quem vai limpar o ouvido do Pedro, que fabrica mais cera que uma 
colmeia inteira, meu Deus? Quem vai fazer aquelas crianças comerem?[...] 
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FERNANDA — É verdade... Será que o Alfredo vai acordar no meio da 
madrugada quando o bebê chorar? Será que ele vai saber dar a mamadeira da 
noite sem açúcar, a da manhã com mel, a da tarde com frutas e as papinhas 
salgadas? Será que ele vai acertar os bicos das mamadeiras? Porque cada um 
é pra um tipo de líquido, sabe? Não pode trocar. E a fralda? Será que vai ficar 
encharcada e ele nem vai notar? Ai, meu Deus... o menino vai ficar molhado 
e pode até pegar uma pneumonial[...] 
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As três se desesperam e choram. 

HELOÍSA — Eu quero sair daqui! 

FERNANDA — Eu não suporto mais isso! Não sei quem foi o palhaço que 
inventou que ser mãe é padecer no Paraíso! Pois eu prefiro padecer lá em casa, 
mesmo, vendo tudo que tá acontecendo![...] 

As três se afastam, sempre gritando estressadas e felizes. 

AS TRÊS — Que estresse! Vambora! Saco! Vamo! 

A funcionária resmunga consigo mesma. 

FUNCIONÁRIA — Tudo doida...Vai entender... E o pior é que elas vão 
chegar em casa e vai estar tudo funcionando direitinho... A Mãe Santíssima não 
descansa e os pais também deram uma boa força... Bando de desajustadas... 
Por isso que eu não tive filho... pra não ficar assim, perturbada... — E dispara 
uma série imensa de tiques nervosos, senta-se numa das espreguiçadeiras e 
toma um drink feliz. Ou quase... 


VALLI, Claudia. Mulheres e crianças primeiro; humor para mães à beira de um 
ataque de nervos. Rio de Janeiro: Record, 2005. p. 57-64. (Fragmento). 


No texto, acompanhamos as reações de três mães (Heloísa, Gilda e 
Fernanda) que são repentinamente levadas para umas “férias” no Paraíso. 
Como sempre reclamavam da quantidade de trabalho que tinham em 
casa, para dar conta dos filhos e das tarefas domésticas, a reação inicial 
das personagens é de surpresa, associada à felicidade de estarem livres 
de tanto trabalho. Nesse momento, as interjeições começam a aparecer 
no texto: nossa!; u-hu!: uau!. 

À medida que as personagens se dão conta de que não sabem se al- 
guém cuidará dos filhos tão bem como elas, seu estado emocional muda. 
Agora surge a dúvida, a apreensão, o receio de que as coisas, em casa, 
possam fugir ao controle. Essas emoções vêm marcadas no texto por uma 
nova série de interjeições e locuções interjetivas: peraí; ué; ai, meu Deus; 
meu Deus!. 

Por fim, as personagens, em pânico, só desejam voltar para casa e 
cuidar de seus filhos. Mais uma vez, são as interjeições e locuções interje- 
tivas que informam sobre seu estado de espírito: que estresse!; vambora!; 
saco!; vamo!. 
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Agora que você viu como as interjeições contribuem para marcar reações 
e estados de espírito das personagens em uma narrativa, sua tarefa será redigir 
um texto narrativo que conte algumas das situações estressantes vividas por 
um dos pais, no texto, durante a ausência de sua esposa. 

Antes de escrever sua narrativa, defina quais personagens farão parte dela. 
Com quem o pai estará conversando? Será que precisou chamar alguém (um 
amigo, a sogra, um vizinho, etc.) para ajudá-lo nas tarefas domésticas? Será 
que telefonou para consultar a mãe dele sobre como cuidar do(s) filho(s)? 

Pense, além disso, nas emoções, sentimentos e reações desse pai ao ter 
de lidar com os desafios da vida doméstica. Que interjeições e/ou locuções 
interjetivas melhor expressariam suas emoções? Lembre-se de criar diálogos 
coloquiais nos quais o uso das interjeições e locuções interjetivas ocorra de 
modo natural. 

Escolha uma das situações narrativas sugeridas e desenvolva o texto 
proposto. 


CAPÍTULO 16 


O objetivo desta atividade é criar 
um contexto que permita aos 
alunos explorarem o valor sub- 
jetivo das diferentes interjeições 
e locuções interjetivas da língua 
portuguesa. Como eles terão total 
liberdade para criar as cenas e 
diálogos do texto, o importante, 
no momento da correção dessa 
produção, é avaliar se, de fato, os 
termos e expressões utilizados são 
compatíveis com o tipo de reação/ 
emoção das personagens e com o 
contexto criado pela narrativa. Na 
tarefa, define-se que o pai deve 
passar por situações estressantes. 
Espera-se, portanto, que algu- 
mas dessas expressões traduzam 
frustração, desânimo, irritação, 
desespero, pânico, ou seja, emo- 
ções naturalmente associadas a 
situações dessa natureza. 
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1. Definição e estrutura 


TUTE 


O que você deverá saber ao final deste estudo. 


Verbo | 


1. Como se caracterizam os verbos. 


e Que estrutura morfológica eles apresentam. 


e Que flexões admitem. 
e Qual o sentido de cada um dos diferentes tempos verbais. 
e Em que circunstância cada um dos diferentes tempos verbais deve ser 


utilizado. 


e O que são as formas nominais. 


2. Quais são os paradigmas regulares das conjugações verbais. 


e Que tempos derivam do presente do Indicativo e como são formados. 
e Que tempos derivam do pretérito perfeito do Indicativo e como são 


formados. 


e Que tempos derivam do Infinitivo impessoal e como são formados. 


Introdução 


Analise atentamente a situação representada na página de humor 


abaixo. 


TUTE. Páginas de humor. 
Disponível em: <www.tutelandia.com.ar>. 
Acesso em: 2 mar. 2006. 


e—— (2) como que eu quis ser 


(6) 
e—a) Logo depois, aquele que eu fui 


C 


(1) Uma tarde me encontrei com 
aquele que eu fui, 


(3) e com o que eu viria a ser. 
(4) Estávamos todos ali. 


PO 


6) Ninguém disse nada. 


foi embora 
(8) e o que eu seria também. 


) Aquele que eu quis ser 
0) me expulsou dali a pontapés. 
1) Com certeza não gosta 

de mim como eu sou. 


Verbo | 273 E 


GRAMÁTICA 


E 274 


CAPÍTULO 17 


1. Os quadrinhos apresentam uma situação surpreendente. Descreva-a. 
= Por que ela pode ser considerada surpreendente? 


2. Um elemento essencial para a construção da situação representada 
nos quadrinhos é o tempo. Por quê? 


m O autor dos quadrinhos não recorreu a qualquer representação vi- 
sual para identificar qual o momento representado pelas diferentes 
“identidades”. De que modo esses momentos são marcados para o 
leitor do texto? 


3. Embora seja uma página de humor, a situação inusitada apre- 
sentada por Tute, em lugar do riso, desencadeia uma importante 
reflexão sobre a constituição da identidade dos seres humanos. 
Explique. 


A 


Considerando o contexto do encontro entre as diferentes identi- 
dades “temporais” de uma mesma personagem, como podemos 
entender os três últimos quadrinhos? Justifique. 


Nos quadrinhos de Tute vemos tematizada uma situação totalmente inusi- 
tada: o encontro entre diferentes “momentos” de um mesmo ser, como se as 
várias “identidades temporais” de um mesmo indivíduo fizessem uma reunião 
para avaliar o que aconteceu com ele. O tempo torna-se fator essencial para a 
construção desse texto, porque o seu sentido fundamenta-se na possibilidade 
de o leitor entender que cada uma dessas identidades representa momentos 
diferentes na vida de uma mesma pessoa: presente, passado, futuro e uma 
possibilidade que nunca chegou a se concretizar. 

A marcação de tempo, no texto, é feita por meio de verbos. Classe de 
palavras associada à identificação de acontecimentos e estados, o verbo con- 
fere um caráter dinâmico aos enunciados, pelo fato de permitirem localizar, 
no tempo, fatos, ações e situações. Por isso, desempenham função oposta à 
dos nomes, que fazem uma referência estática aos seres, sem indicação de 
relações temporais. 


Tome nota 


Verbo é a palavra que pode variar em número, pessoa, modo, tempo e voz, 
indicando ações, processos, estados, mudanças de estado e manifestação de 
fenômenos da natureza. 


Funções sintáticas 


O verbo é a classe de palavras que, sintaticamente, ocupa o núcleo de um 
dos termos essenciais da oração, o predicado. Essa função é desempenhada 
pelo verbo nos diferentes tipos de predicado verbal. 

e Núcleo de um predicado verbal: Eduardo come pipocas. 

e Núcleo de um predicado verbo-nominal: Os alunos acharam a prova 

difícil. 

No caso dos predicados nominais, o verbo desempenha a função de um 
elemento copulativo entre o predicativo e o sujeito a que ele se refere. 


= A estrutura interna das formas verbais 


As formas verbais são formadas por uma estrutura morfológica complexa, 
que se caracteriza pela combinação, a um radical, de uma vogal temática e 
de desinências modo-temporais e desinências número-pessoais. 
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Forma rizotônica 


sílaba tônica 
no radical 


Forma arrizotônica 


sílaba tônica 
fora do radical 


Se necessário, lembrar aos alunos que, no 
caso de trabalh-a-mos, a tonicidade cai na 
vogal temática, não na raiz, no sentido 
mais técnico. Vale destacar a relação do 
acento com o núcleo silábico, que será 
sempre uma vogal. 


CLASSES DE PALAVRAS 


Observe. 

A desinência (ou sufixo) 
modo-temporal indica que A desinência (ou sufixo) 
o verbo está flexionado no número-pessoal indica que 
modo Subjuntivo, no preté- o verbo está flexionado na 
rito imperfeito. 32 pessoa do plural. 


trabalh-a-sse-m 


O radical verbal é o A vogal temática é o 
morfema portador de um morfema gramatical que 
conteúdo lexical especí- identifica a classe ou con- 
fico. É ele que traduz o jugação a que pertencem 
conteúdo semântico da os verbos. 
ação nomeada. 


A estrutura morfológica interna das formas verbais pode ser resumida pela 
seguinte “fórmula”: 


V =R + VT + SMT + SNP 


Nessa representação, V corresponde ao verbo, R ao radical, VT à vogal 
temática, SMT ao sufixo ou desinência modo-temporal e SNP ao sufixo 
ou desinência número-pessoal. 

À exceção do radical, que é de ocorrência obrigatória, os demais morfe- 
mas podem por vezes não ocorrer em algumas das formas dos paradigmas 
verbais (em trabalh-o, por exemplo, ocorrem apenas o radical e o sufixo 
número-pessoal de 1º pessoa do singular, ficando vazias as demais posições 
morfológicas). 

Ao radical verbal já combinado com a vogal temática, dá-se o nome de 
tema verbal. 

Com relação à posição que a sílaba tônica pode ocupar nas formas verbais, 
é interessante observar que ora ela é uma das sílabas do radical, ora é uma 
sílaba que está fora do radical. No primeiro caso, a forma verbal é chamada 
de rizotônica (trabalh-as), palavra que significa “tônica na raiz”. No segundo 
caso, a forma verbal é arrizotônica (trabalh-a-mos, trabalh-a-rá), palavra que 
significa “sem a tônica na raiz”. 


As conjugações verbais 


Tome nota 


Conjugar um verbo significa apresentar todas as formas em que um determinado 
radical pode se manifestar ao flexionar-se, isto é, ao receber a vogal temática da 
conjugação ou classe a que pertence, e os sufixos de modo-tempo e sufixos 
de número-pessoa. 


Existem três conjugações verbais em português. A 12 conjugação, 
indicada pela vogal temática -a- (falar, amar, jogar, digitar, enrolar); a 
22 conjugação, indicada pela vogal temática -e- (beber, ver, nascer, trazer, 
viver); e a 3º conjugação, indicada pela vogal temática -i- (partir, vir, fugir, 
exigir, rir). 
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O verbo pôr e seus 
derivados 


O verbo pôr é considerado 
um verbo da 22 conjugação, 
embora apresente o Infinitivo 
sem a vogal temática -e- dessa 
conjugação. Isso se deve ao fato 
de que essa vogal, presente em 
um estágio anterior da língua 
em que o Infinitivo desse verbo 
era poer, foi eliminada por um 
processo fonológico que afetou 
a forma do Infinitivo (a evolu- 
ção dessa palavra, do latim ao 
português atual, foi: ponere > 
põer > poer > pôr). A queda da 
vogal temática fez com que esse 
verbo passasse a ser, na língua, 
o único que não a apresenta 
explícita no Infinitivo. Ela se 
manifesta, no entanto, em 
várias outras formas do verbo 
pôr, como pus-e-mos, pus-e-ra, 
pus-e-ssem, etc. 
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Veremos, mais adiante, a conjugação completa de verbos regulares das 
três conjugações e aprenderemos, a partir de algumas de suas formas, como 
derivar diferentes tempos verbais. 


== Flexões verbais 


Os verbos variam em número, pessoa, modo, tempo, voz e aspecto. 


Número 


As formas verbais variam quanto ao número, pois podem apresentar-se 
no singular ou no plural a depender da relação que se estabelece entre 
elas e as formas nominais a que se referem. 

Se fizerem referência a apenas um ser, estarão no singular. Se a referência 
for a mais de um ser, estarão no plural. Assim, trabalha é uma forma verbal 
no singular, enquanto trabalham é uma forma verbal no plural. 


Pessoa 


Também são formalmente marcadas, nas formas verbais, as chamadas 
pessoas do discurso, que já estudamos com relação aos pronomes. Por esse 
motivo, diz-se que a forma verbal está na 12 pessoa, se fizer referência à 
primeira pessoa do discurso, a pessoa que fala (eu trabalho, nós trabalha- 
mos). Diz-se que está na 22 pessoa, se fizer referência à segunda pessoa 
do discurso, a pessoa com quem se fala (tu trabalhas, vós trabalhais). 
Diz-se que o verbo está na 32 pessoa, se fizer referência à terceira pessoa 
do discurso, a pessoa de quem se fala, ou seja, o referente do discurso 
(ele/ela trabalha, eles/elas trabalham). 

Com relação à manifestação formal das pessoas discursivas nos pro- 
nomes e nos verbos, é importante que você se recorde de algo que já 
dissemos anteriormente ao estudarmos os pronomes pessoais. Na maio- 
ria das variedades do português do Brasil, a segunda pessoa discursiva é 
indicada pelo pronome de tratamento você/vocês, e não pelos pronomes 
pessoais tu/vós. Isso tem conseguências formais importantes, pois as for- 
mas verbais que se associam aos pronomes você/vocês são de 3º pessoa. 
Apesar de se manifestarem formalmente na 3º pessoa (você trabalha, 
vocês trabalham), a referência que fazem é à segunda pessoa do discurso, 
aquela com quem se fala. 


Pessoas do discurso 


3º pessoa 


de quem se fala 


pronomes pessoais 
ele/ela, eles/elas 


12 pessoa 22 pessoa 


que fala com quem se fala 


pronomes pessoais 
eu, nós 


pronomes pessoais 
tu, vós 


pronomes de tratamento 
você, vocês, o senhor/a senhora, 
os senhores/as senhoras (e outros) 


referência 22 pessoa forma 32 pessoa 
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Modos verbais | 


Indicativo H 


certeza 


H| Subjuntivo — 


incerteza 


Imperativo [+ 


mando, conselho, 
súplica 


CLASSES DE PALAVRAS 


Vós: uma forma em desuso 


PIRATAS DO TIETÊ 


LAERTE 


LAERTE. Piratas do Tietê. Folha de S.Paulo, São Paulo, 24 out. 1999. 


É cada vez menos frequente o uso das formas verbais de 2? pessoa do plural na fala 
e escrita cotidianas. Como denota afastamento e respeito por parte do interlocutor, 
a 22 pessoa do plural costuma ser associada a contextos de uso muito formal da 
língua. No caso da tira acima, Hugo dirige-se a Deus e, nesse caso, escolhe a maneira 
mais formal possível de expressar respeito por seu interlocutor: flexiona os verbos na 
22 pessoa do plural (fazeis, sabeis, dizei). 


Modo 


Os modos verbais indicam a atitude do falante com relação ao conteúdo de 
seus enunciados. São três os modos em que se podem manifestar as formas 
verbais: o Indicativo, o Subjuntivo e o Imperativo. 


Indicativo 


O conteúdo do enunciado é tomado, pelo falante, como certo: Meus filhos 
comem frutas e bebem leite todos os dias. Por isso serão adultos saudáveis. 

No caso das formas do futuro, a efetiva realização da ação verbal é, 
ainda, uma probabilidade: Pedro chegará amanhã. Em breve seria tempo 
de colher. 


Subjuntivo 


O conteúdo do enunciado é tomado, pelo falante, como duvidoso, hi- 
potético, incerto: Espero que você traga o material que eu pedi. Eu ficaria 
agradecida se você me ajudasse a terminar os exercícios de matemática. 
Quando o Brasil resolver seus problemas sociais, todos os cidadãos terão 
uma vida melhor. 


Imperativo 


O conteúdo do enunciado expressa uma atitude de mando, conselho, 
súplica: Arrume imediatamente o seu quarto. Não deixe a roupa espalhada 
pelo chão. 


Tempo 


Tomando-se como ponto de referência o momento da enunciação, os fatos 
expressos pelo verbo podem referir-se a um momento presente (o momento 
em que se fala), a um momento passado ou pretérito (anterior ao momento 
em que se fala), ou ainda a um momento futuro (posterior ao momento em 
que se fala). 
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Lembrar aos alunos, quando forem 
analisar as representações gráficas dos 
diferentes tempos verbais, que o tempo 
presente deve ser sempre entendido como 
o momento da enunciação. Estabelecida 
essa referência, o passado corresponde a 
tudo que precede o momento da enun- 
ciação e o futuro, tudo que sucede esse 
momento. 


GARFIELD 


DAVIS, Jim. 
Garfield. Folha de 
S.Paulo, São Paulo, 
14 nov. 2003. 
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Emprego e sentido dos diferentes tempos verbais 
do modo Indicativo 


Vejamos agora em que contextos os diferentes tempos verbais do modo Indi- 
cativo são utilizados e que sentido adquirem em cada um desses contextos. 


Presente (o momento do evento corresponde ao momento 
da enunciação/fala) 


Quando dizemos algo como Paulo lê, João nada, damos a entender que 
a ação nomeada pelos verbos ocorre exatamente no momento em que é 
expressa. Caso fôssemos representar uma dessas ações na linha do tempo, 
teríamos algo como: 


Paulo lê. 


romaiitamnio 


Passado Presente Futuro 


Um outro uso frequente do presente é para expressar ação habitual. Obser- 
ve, na tira abaixo, que algumas das ações nomeadas (comer, dormir, reclamar) 
são recorrentes no tempo presente. 


Jim Davis 


a 


i 
$ 
$ 
; 
[4 
} 
£ 
, 
4 


O presente do Indicativo também é usado para a afirmação de verdades: 
Os homens são mortais. 

Um uso mais particular desse tempo verbal é o que se denomina presente 
histórico. Veja. 


Colombo 


Cai de joelhos, chora, beija o solo. Avança, tremendo, porque leva mais de 
um mês dormindo pouco ou nada, e a golpes de espada derruba uns arbustos. 

Depois, ergue o estandarte. De joelhos, os olhos no chão, pronuncia três 
vezes os nomes de Isabel e Fernando. Ao seu lado, o escrivão Rodrigo de Es- 
cobedo, homem de letra lenta, levanta a ata. 

Tudo pertence, desde hoje, a esses reis distantes: o mar de corais, as areias, 
os rochedos verdíssimos de musgo, os bosques, os papagaios e esses homens 
de barro que não conhecem ainda a roupa, a culpa nem o dinheiro e que 
contemplam, atordoados, a cena. 


GALEANO, Eduardo. Nascimentos; memória do fogo (I). Tradução: Eric Nepomuceno. 
Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. p. 70. (Fragmento). 


2006 PAWS, INC/DISTRIBUTED BY ATLANTIC 
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De olho 


Um dos usos correntes do 
presente do Indicativo, em por- 
tuguês, é a identificação de uma 
ação ou acontecimento que 
certamente se realizará em um 
futuro próximo. Exemplos: Parto 
para o Rio de Janeiro amanhã 
bem cedo. Vou ao cinema hoje 
à noite. 

Nos dois casos, embora o verbo 
esteja flexionado no presente, seu 
sentido está claramente associa- 
do a uma ação futura. 


CLASSES DE PALAVRAS 


No texto, o uso dos verbos no presente aproxima do momento da enuncia- 
ção fatos já ocorridos (chegada de Cristóvão Colombo à América), conferindo 
maior realismo à narrativa. Esse uso cria no leitor a impressão de que eventos 
distantes no tempo acontecem no momento em que lê. 


Pretérito (o momento do evento é anterior ao momento 
da enunciação/fala) 


O pretérito pode ser: 


Imperfeito 


Refere-se a um fato inconcluso, que se prolonga por algum tempo, no 
passado: Quando era criança, Eduardo sempre nadava no riozinho da fazenda 
de seu avô. Se fôssemos representar, na linha do tempo, a ação nomeada pelo 
verbo “nadar”, teríamos uma ação recorrente, que se repete em diferentes 
momentos, todos passados. 


Quando era criança, Eduardo sempre nadava no riozinho da fazenda de seu avô. 


Hu 


Presente 


Passado Futuro 


Perfeito 


Refere-se a um fato concluído no passado: No ano passado, Cristina 
comprou toda a coleção de CDs do U2. Observe, abaixo, o que aconteceria 
se fôssemos representar, na linha do tempo, a ação nomeada pelo verbo 
“comprar”. 


No ano passado, Cristina comprou toda a coleção de CDs do U2. 


Passado Presente Futuro 


Na tira abaixo, vemos ilustrado o uso típico do pretérito perfeito. Hagar, ao 
voltar de uma de suas viagens, pergunta à esposa se algo importante aconte- 
ceu na sua ausência. Na resposta de Helga, todos os eventos nomeados são 
identificados por verbos no pretérito perfeito do Indicativo (caiu, começou, 
converteu, saquearam, teve). 


Dik Browne 
BOM, DEIXA VER. ea RODAM 


é wli 


qu, 


l 
| 
| 


BROWNE, Dik. O melhor de Hagar o horrível. Porto Alegre: L&PM, 1996. p. 18. 
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O humor da tira está no fato de o viking dar mais importância ao nasci- 
mento dos filhotes de cachorro do que a acontecimentos que tiveram grandes 
consequências para a história da humanidade, como a conversão dos francos 
ou a queda do Império Romano. 


Mais-que-perfeito 


Refere-se a um fato ocorrido no passado, anterior a outro fato também 
passado: Quando a polícia chegou, o assaltante já fugira com o carro de um 
dos moradores da casa. Observe a representação dos dois acontecimentos na 
linha do tempo. 


Quando a polícia chegou, o assaltante já fugira com o carro de um dos moradores da casa. 


De olho 


Geralmente, os falantes usam 
a forma composta do pretérito 
mais-que-perfeito (verbo auxiliar 
ter no pretérito imperfeito do 
Indicativo + particípio passado 
do verbo principal): Quando a 
polícia chegou, o assaltante já 
tinha fugido com o carro de um 
dos moradores da casa. 

O uso da forma simples do 
pretérito mais-que-perfeito cos- 
tuma estar associado a contextos 
formais de fala ou escrita. 


MINDUIM 


..E DAQUI A MIL ANOS, AS PESSOAS 
VERÃO O QUE CONSTRUÍMOS HOJE, 


SCHULZ, Charles. 
Minduim. Jornal da Tarde, 
São Paulo, 1 nov. 2003. 
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Passado Presente 

A ação de “fugir” acontece, no passado, antes da ação de “chegar”. Por 
esse motivo, o tempo verbal utilizado para nomeá-la foi o pretérito mais- 
-que-perfeito. 


Futuro (o momento do evento é posterior ao momento 
da enunciação/fala) 


Há duas formas de futuro no modo Indicativo. 


Futuro do presente 


Refere-se a um fato futuro com relação ao momento presente: Tenho 
certeza de que comprarei um carro japonês no próximo ano. Observe, na 
linha do tempo, que a projeção da ação nomeada ocorre após o momento 
da enunciação (presente). 


Tenho certeza de que comprarei um carro japonês no próximo ano. 


Passado Presente Futuro 

Como ocorre com toda ação futura, sua realização é uma probabilidade. 
No caso, como o desejo de comprar um carro vem expresso pelo futuro do 
presente do modo Indicativo, assume-se que tal fato provavelmente ocorrerá. 
Na tira abaixo, vemos um outro exemplo de uso do futuro do presente na fala 


da personagem Lucy. 


Charles Schulz 
Ed 


2006 UNITED MEDIA/IPRESS 
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De olho 


A forma sintética do futuro do 
presente é pouco usada pelos 
falantes. O que se observa, na fala 
(e também na escrita informal), é 
a ocorrência de uma forma peri- 
frástica constituída pelo verbo ir 
no presente do Indicativo + infini- 
tivo do verbo principal. Assim, em 
lugar de dizerem Amanhã farei 
uma prova importante, as pessoas 
costumam dizer Amanhã vou 
fazer uma prova importante. 


As relações de subordinação serão apre- 
sentadas detalhadamente nos Capítulos 
25 e 26. Como os tempos do Subjuntivo 
são utilizados em estruturas subordina- 
das, achamos importante identificar as 
diferentes orações nos exemplos que ilus- 
tram os usos dos tempos desse modo. 


CLASSES DE PALAVRAS 


Na tira, o efeito de humor é obtido pelo fato de Lucy e Linus estarem 
construindo castelos de areia que, evidentemente, não resistirão à ação do 
tempo e, portanto, não poderão ser vistos pelas pessoas depois de passados 
mil anos. Aliás, a chuva que aparece no canto superior direito provavelmente 
destruirá a construção dentro de pouquíssimo tempo. 


Futuro do pretérito 


Refere-se a um fato futuro, que pode ocorrer ou não, relacionado a um 
fato passado: Eu tinha certeza de que compraria um carro japonês no ano 
passado, mas infelizmente não pude realizar esse meu desejo. 

As formas do futuro do pretérito indicam, na língua portuguesa, situa- 
ções hipotéticas, muitas vezes associadas a condições que, se não forem 
cumpridas, impedirão sua realização. Por esse motivo, nomeiam ações cuja 
probabilidade de ocorrência futura é bem mais incerta do que aquelas no- 
meadas pelo futuro do presente. 

No exemplo abaixo, a realização dos prognósticos de Fabiano está con- 
dicionada à ocorrência efetiva da chuva anunciada pelo halo leitoso que 
envolve a lua. 


[...] Uma, duas, três, havia mais de cinco estrelas 
no céu. A lua estava cercada de um halo cor de leite. la 
chover. Bem. A caatinga ressuscitaria, a semente do gado 
voltaria ao curral, ele, Fabiano, seria o vaqueiro daquela 
fazenda morta. Chocalhos de badalos de ossos animariam 
a solidão. Os meninos, gordos, vermelhos, brincariam no 
chiqueiro das cabras, Sinha Vitória vestiria saias de rama- 
gens vistosas. As vacas povoariam o curral. E a caatinga 
ficaria toda verde. 


Ramos, Graciliano. Vidas secas. 71. ed. Rio de Janeiro: 
Record, 1996. p.15. (Fragmento). 


Por vezes, as formas do futuro do pretérito são usadas quando se quer ser 
gentil e educado: 


Você não quereria me acompanhar até o supermercado? 


O futuro do pretérito pode também indicar incerteza: 


Será que ele teria coragem de denunciar o deputado? 


Emprego e sentido dos diferentes tempos verbais 
do modo Subjuntivo 


Como vimos, o modo Subjuntivo é utilizado para enunciar ações verbais 
incertas, geralmente relacionadas à vontade ou ao sentimento. Por esse motivo, 
as noções temporais associadas a esse modo não expressam informações tão 
precisas quanto as formas do modo Indicativo. 

Os tempos do Subjuntivo são sempre utilizados em estruturas subordina- 
das, nas quais mantêm uma relação com o tempo e modo da ação expressa 
na oração principal. 
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Presente 


O presente do Subjuntivo é utilizado em dois contextos básicos. 
Associado ao tempo presente. 


Oração principal Oração subordinada substantiva subjetiva 


AT TH 


(e uma pena) (que alguns jovens não conheçam o prazer da boa feitura. ) 


| | 


Presente do Indicativo Presente do Subjuntivo 


Associado ao tempo futuro. 


Oração principal Oração subordinada adjetiva restritiva 


eo Essa 


( mudares para uma cidade de praia no dia) (em que não precise mais trabalhar: ) 


| | 


Futuro do presente do Indicativo Presente do Subjuntivo 


As formas do presente do Subjuntivo são frequentemente utilizadas com 
um sentido exortativo, expressando o desejo de que algo se realize. Observe 
a propaganda abaixo. 


REPRODUÇÃO 


Que, em 2002, o Bon- 
de traga diversão e 
boas notícias pra você. 


Top Magazine, ano 4, 
n. 41, 2002. 


Pretérito imperfeito 


O pretérito imperfeito do Subjuntivo pode ser associado a ações relacionadas 
a um momento presente, passado ou futuro. É importante compreender que 
a noção de tempo, nesse caso, não se define somente pela flexão verbal, mas 
também pela possibilidade de realização da ação expressa pelo Subjuntivo em 
um momento determinado. 
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Uso do pretérito imperfeito do Subjuntivo associado ao tempo presente. 


Oração subordinada 
adverbial condicional Oração principal 


EE] 


Se Cláudia tivesse coragem, | | ligaria para o ex-namorado. 


| | 


Pretérito imperfeito Futuro do pretérito 
do Subjuntivo do Indicativo 


Uso do pretérito imperfeito do Subjuntivo associado ao tempo passado. 


Oração subordinada 
Oração principal adverbial condicional 


Não havia CD dos Titãs 


Pretérito imperfeito do Indicativo Pretérito imperfeito do Subjuntivo 


Uso do pretérito imperfeito do Subjuntivo associado ao tempo futuro. 


Oração principal Oração subordinada adverbial condicional 


Talvez a viagem pudesse ser proveitosa para João, | | se ele não abandonasse seus objetivos. 


Locução verbal (sentido futuro) Pretérito imperfeito do Subjuntivo 


Futuro 


O futuro do Subjuntivo é utilizado para indicar uma eventualidade (a pos- 
sibilidade de realização de um fato) em momento futuro. Observe a tira. 


AC/BC Johnny Hart 


HART, Johnny. A.C. Jornal da Tarde, São Paulo, 3 dez. 2003. 
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Na tira, há duas ocorrências do verbo fazer no futuro do Subjuntivo ("Se 
eu fizer análise durante 10 anos, vou ser mais popular com os homens?” e 
"Se eu fizer dieta durante 3 meses, também!”). Nos dois casos, a personagem 
explora possibilidades futuras de alcançar maior popularidade com os homens. 
O humor da tira se origina na conclusão a que ela chega, enquanto conversa 
com seu analista: tem a possibilidade de alcançar resultado muito mais rapi- 
damente fazendo dieta do que fazendo análise. 


Observe a estrutura sintática das duas orações. 


Oração subordinada 
adverbial condicional Oração principal 


E ss l 


(se eu fizer análise durante 10 anos, ) (vou ser mais popular com os homens? ) 


| | 


Futuro do Subjuntivo Locução verbal (sentido futuro) 


Emprego e sentido do modo Imperativo 


Como vimos, modo Imperativo expressa ordens, conselhos, súplicas. 
Pode assumir uma forma afirmativa ou negativa. Tem sempre um sentido 
presente. 

Na propaganda abaixo, o apelo para a doação de livros é feito com o uso 
do Imperativo afirmativo: Espalhe cultura. Doe livros. 

O Imperativo negativo tem sentido equivalente ao do Imperativo afirmativo. 
Trata-se, na verdade, de uma ordem negativa, porque se determina o que não 
deve ser feito: Cigarro incomoda. Não fume no trabalho. 


Espalhe cultura 
Doe livros 


O melhor do Rio 4. Rio de Janeiro: Clube de Criação 29º anuário. São Paulo: Clube de Criação 
do Rio de Janeiro, 2004. p. 195. de São Paulo, 2005. p. 237. 


PUBLICIS SALLES NORTON 
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Tempos do Indicativo 


m presente 


pretérito imperfeito 


pretérito perfeito 


pretérito mais-que-perfeito 


futuro do presente 


== futuro do pretérito 


Tempos do Subjuntivo 


H presente 


pretérito imperfeito 


futuro 


Tempos do Imperativo 


presente afirmativo 


presente negativo 


GARFIELD 
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Considerando-se as distinções apresentadas, temos a seguinte distribuição 
de tempos no interior dos diferentes modos verbais: 

Modo Indicativo: presente (trabalhamos), pretérito imperfeito (tra- 
balhávamos), pretérito perfeito (trabalhamos), pretérito mais-que-perfeito 
(trabalháramos), futuro do presente (trabalharemos), futuro do pretérito 
(trabalharíamos). 

Modo Subjuntivo: presente (trabalhemos), pretérito imperfeito (traba- 
lhássemos), futuro (trabalharmos). 

Modo Imperativo: presente afirmativo (trabalhemos), presente negativo 
(não trabalhemos). 


As noções de voz e aspecto verbal 


Além das variações de tempo, modo, pessoa e número, existem variações nas 
formas verbais que podem expressar outras duas noções importantes, a de voz 
verbal e a de aspecto verbal. Conheceremos melhor essas variações a seguir. 


As vozes verbais 


A voz verbal indica a relação que se estabelece entre o verbo e o seu 
sujeito sintático. Existem três vozes verbais: 


Voz ativa 


Diz-se que o verbo está na voz ativa quando o processo verbal é visto como 
ação, atividade ou estado que, no enunciado, origina-se no sujeito sintático. 
Observe os seguintes exemplos: 

Os nômades atravessam o deserto montados em seus camelos. 

O sol brilha no céu. 

O rio serpenteia pela floresta. 

As crianças dormem cedo. 

Os livros ensinam muitas lições. 


Voz passiva 


Diz-se que o verbo está na voz passiva quando o sujeito é o paciente 
do processo expresso pelo verbo, ou seja, esse sujeito sintático sofre a ação 
verbal. Apenas os verbos transitivos diretos, que sintaticamente têm como 
complemento objetos diretos, podem expressar voz passiva. Há dois tipos de 
voz passiva, a analítica e a pronominal. 


Voz passiva analítica 


Avoz passiva analítica é expressa através de uma locução verbal formada 
pelo verbo ser + Particípio passado do verbo principal. Observe. 


Jim Davis 


O MELHOR É EU RELAXAR. AFINAL, 


DAVIS, Jim. Garfield 

— Toneladas de diversão. 
Porto Alegre: L&PM, 
2006. p. 102. 


OS GATOS SEMPRE ACABAM 
SENDO SALVOS. 


Verbo! 285 E 


BY ATLANTIC SYNDICATION 


2006 PAWS, INC ALL RIGHTS RESERVED/DIST. 


GRAMÁTICA 


No primeiro quadrinho, a conclusão de Garfield vem expressa por meio 
de uma voz passiva: ”... os gatos sempre acabam sendo salvos.”. Observe 
que uma outra maneira de dizer a mesma coisa seria utilizar a voz ativa: ”... 
alguém sempre acaba salvando os gatos”. 

A opção pela voz passiva faz com que o sujeito sintático (os gatos) ganhe 
destaque na construção e, nesse caso, torna desnecessária a explicitação do 
agente da ação verbal, pois o que Garfield pretende dizer é que os gatos, por 
serem especiais, sempre são salvos. 


Voz passiva pronominal ou sintética 


A voz passiva pronominal, também denominada voz passiva sintética, 
é formada pelo acréscimo do pronome pessoal se, na função de partícula 
apassivadora, a uma forma verbal de 3º pessoa. Veja a tira abaixo. 


A LEGIÃO Bill Rechin & Don Wilder 
EIS O aue TERSO || SEMDE UMA TURSA 
| ACABA DE INDENDIAR & 


AUAN CASAREM 
sAnço ' CARTÓRIO ONDE GE 


2006 KING FEATURES/IPRESS 


RECHIN, Bill & WILDER, 
Don. Legião. Jornal da Tarde, 
São Paulo, 21 dez. 2003. 


aa Após a “ameaça” feita por uma mulher pouco atraente (“Eis o que terão 
quando se casarem, rapazes”), um dos soldados da legião faz uso da voz passiva 
pronominal para informar: “Senhor, ... onde se realizam (= são realizados) os 
casamentos!”. O humor da tira é criado pela sugestão de que, amedrontados 
voz passiva pela fala da mulher, os soldados resolveram eliminar a possibilidade de casa- 
mentos futuros, incendiando o cartório. 


voz passiva Voz reflexiva 
analítica 


Diz-se que ocorre voz reflexiva quando o sujeito é, ao mesmo tempo, 

voz passiva agente e paciente do processo expresso pelo verbo. A ação verbal origina-se, 

Ra ou portanto, no sujeito do verbo e sobre ele se reflete: Depois das denúncias de 
corrupção, o governador demitiu-se de suas funções. 


voz ativa 


voz reflexiva Aspecto verbal 


Para que se compreenda bem a maneira como são escolhidas e utilizadas 
as formas verbais nos enunciados da língua portuguesa, é importante levarmos 
também em conta uma noção muito importante: o aspecto verbal. 


Tome nota 


O aspecto designa a duração de um processo ou a maneira pela qual o falante 
considera o processo expresso pelo verbo (se em seu início, em seu curso, ou como 
algo que produz efeitos permanentes). 


Aspecto durativo 


A noção de aspecto não é marcada morfologicamente, através de sufixos 
específicos, mas é expressa pelas formas verbais em si. 
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Observe o exemplo da tira abaixo. 


Laerte 


LAERTE 


LAERTE. 
Classificados; livro 1. 
São Paulo: Devir, 


2001. p. 41. 
Na tira, o humor é criado pelo aspecto durativo associado à ação verbal. 
Como o aspecto durativo indica que a ação do verbo ocupa uma razoável 
extensão de tempo, é engraçado imaginar alguém que “está caindo” em 
uma escada há meia hora. O uso da preposição em (caindo na escada) ajuda 
a marcar o aspecto durativo da ação verbal. 
Aspectos verbais Aspecto incoativo 
Indica início da ação. Exemplo: Começamos a estudar física. 
durativo 
Aspecto permansivo 
pe Indica permanência, continuidade da ação. Exemplo: Continuamos a 
estudar física. 
permansivo 
ONCE Aspecto conclusivo 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Indica término da ação. Exemplo: Acabamos de estudar física. 


== As formas nominais 


Algumas das formas verbais exercem funções que são típicas dos nomes, 
sendo por isso chamadas de formas nominais dos verbos. 


Infinitivo 


Tem valor equivalente ao de um substantivo. Observe. 


SALLES D'ARCY (RJ) 


Só uma coisa leva 
você mais longe 


ATLANTIDA que a Varig: ler. 
LILLIPUT 
TERRA DO NUNCA 


LONGE QUE 
A VARIG: LER. 


“E 


26º anuário. São Paulo: 


Clube de Criação de São = PR 


Paulo, 2001. p.215. varie. rranseontanona oFiciAL Da BIENAL DO LIVRO. 
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Na propaganda feita para divulgar a transportadora oficial da Bienal do Livro, 
foi usado um Infinitivo verbal: fer. Ele poderia ser substituído pelo substantivo 
correspondente, sem qualquer alteração no sentido original: “Só uma coisa 
leva você mais longe que a Varig: a leitura”. 


Há um uso muito frequente do Infinitivo verbal com valor de Imperativo afir- 
mativo. Observe a tira. 


Laerte 


LAERTE 


VA 
ço 
b 


LAERTE. Deus 3; a missão. São Paulo: Olho d'Água, 2003. p. 9. 


É evidente, pela fala do militar, que ele está dando uma série de ordens aos 
soldados. Os Infinitivos, neste caso, poderiam ser todos substituídos por for- 
mas do Imperativo afirmativo: “Em frente! Desembarquem e destruam o que 
aparecer! Hospital? Destruam!! Canteiro de begônias? Destruam!! Escolinha 
de balé? Destruam!! Clube de bocha? Destruam!! E ninho de metralhadora? 
Tomem muito cuidado”. 


Gerúndio 


Tem valor de advérbio ou de adjetivo: “O menino quebrou a perna jogando 
bola.” (valor adverbial = quando, no momento em que jogava bola). 

Na tira, os Gerúndios têm valor de adjetivo: “Carro passando!!” (= carro 
passante). 


PIRATAS DO TIETÊ Laerte 
Se PASSANDO !! 
PASSANDO 

GATO LANA < 
ESQUINA ! GATO 
LA NA ESQUINAS! 


LAERTE. Piratas do Tietê. Folha de S.Paulo, São Paulo, 21 jun. 2005. 


Participio 


Tem valor equivalente ao de um adjetivo: Os trabalhos feitos a lápis não 


serão aceitos, Qualquer livro deve ser lido criticamente. Observe como, na 
propaganda a seguir, os Particípios (usada, rasgada, suada, amassada, amada) 
foram todos utilizados para qualificar a camisa da seleção brasileira. 


LAERTE 
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Formas nominais 


Infinitivo 


Gerúndio 


Particípio 
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CGCOM 


COPA DO MUNDO TA NA GLOBO 


Época. São Paulo: Globo, n. 212, 10 jun. 2002. 


Na mesma propaganda, os Gerúndios (ganhando, perdendo) têm valor 
claramente adverbial (quando se ganha, quando se perde). 

Normalmente, os verbos são nomeados através da sua forma do Infiniti- 
vo. Referimo-nos, assim, aos verbos falar, comprar, atrapalhar, deter, comer, 
romper, servir, mentir, dormir, etc. 


EM Leia o texto abaixo para responder à questão 1. 


Pedestres à vista! 


Espero ao volante. O semáforo parece demorar horas. Fi- 
nalmente, vem o amarelo. Engato a primeira. Vira para verde. 
Boto o pé no acelerador. Nesse instante, uma senhora pula da 
calçada para a faixa, correndo com uma criança na mão. Breco 
ruidosamente. O carro de trás buzina, furioso. Ela corre para 
aproveitar o último instante antes de os veículos darem a largada. 
Mostro a luz verde. Olha-me como se eu fosse um alienígena. Pior 
ainda, um ser sem coração, incapaz de compreender sua pressa 
em atravessar aquela faixa. Compreendo, sim. É a mesma que eu 
tinha enquanto aguardava o semáforo. [...] 


CARRASCO, Walcyr. Pequenos delitos e outras crônicas. São Paulo: 
Best Seller, 2004. p. 177-179. (Fragmento). 


1. No texto, há vários verbos no presente. Identifique-os. 


m Qual é o efeito de sentido produzido, no texto, pela apresentação, nesse 
tempo verbal, dos fatos narrados? 


m Por que, na última frase, os verbos ter e aguardar estão flexionados no 
pretérito imperfeito? 


> 
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EM Leia o anúncio a seguir para responder às questões 2 e 3. 


DM9DDB 


A gente chega no horário, carrega 
suas malas, estende tapete verme- 
lho, leva para viajar, oferece jantar. 
É. Já não se fazem mais homens 
como a TAM. 


Caras, ano 10, ed. 504, 
n. 27, 4 jul. 2003. 


MASSA DESTINE É VOCÊ. 


2. O anúncio é dirigido a um público específico. Qual é ele? 
m Que estratégia é utilizada, no anúncio, para persuadir esse público? 
Justifique. 


3. No anúncio, é possível identificar um pressuposto sobre os homens. 
Qual é ele? 
m Transcreva a passagem que explicita esse pressuposto sobre os homens 
e justifique sua resposta. 


m Qual é a estrutura sintática presente no enunciado transcrito na questão 
anterior? 


EM Leia atentamente a tira abaixo para responder à questão 4. 


GARFIELD Jim Davis 


O NATAL ACABOU... —AS RABANADAS 
OS PRESENTES FORAM ABERTOS. FORAM COMIDAS.. 


2006 PAWS, INC/DISTRIBUTED BY 
ATLANTIC SYNDICATION 


DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo, São Paulo, 29 dez.1999. 


4. Na tira, há duas orações na voz passiva. Quais são elas? 
m A graça da tira está na possibilidade de identificar, pelo contexto, o agente de 
uma das ações expressas por essas construções na voz passiva. Explique. 


EM Leia o texto abaixo para responder às questões 5, 6 e 7. 


A primeira pessoa 


No começo era eu. Só eu. Eu eu eu eu eu eu. Não existia nem a se- 
gunda pessoa do singular, porque eu não podia chamar Deus de “tu”. 
Tinha que chamá-lo de “Senhor”. Não existia “ele”. Não existia “nós”. 
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v 
Nem “vós”. Nem “eles”. Só existia eu. Eu, eu, 


eu, eu. Não é que eu fosse um egocêntrico. 
É que não havia alternativa. 


*** 


Eu não podia pensar nos outros porque não havia 
outros. O mundo era uma gramática em branco. Só 
havia eu e todos os verbos eram na primeira pessoa. Eu 
abri os olhos. Eu olhei em volta. Eu vi que estava num 
Paraíso (do grego paradeisos, um jardim dos prazeres, 
ou do persa paridaiza, o parque de um nobre, mas isso 
eu só soube depois). Eu perguntei “o que devo fazer, 
Senhor?”, e Deus me respondeu “Nada, apenas exis- 
ta”. E eu fui tomado pelo tédio. A primeira sensação 
humana. [...] 


VERISSIMO, Luis Fernando. Orgias. Rio de Janeiro: 
Objetiva, 2005. p. 107-110. (Fragmento). 


5. Considerando que o narrador do texto afirma 
estar no Paraíso e faz referência a um suposto 
diálogo com Deus, quem pode ser esse narrador? 


6. Verissimo, no primeiro parágrafo do texto trans- 
crito, vale-se de noções gramaticais para construir 
o sentido de seu texto. Que noções são essas? 
m Que relação é estabelecida, no texto, entre essas 
noções gramaticais e o sentido do que é dito? 


7. No segundo parágrafo, um outro conceito gra- 
matical é utilizado no texto. Identifique-o. 
E Que passagem comprova sua resposta? 
m De que maneira esse conceito gramatical é utilizado 
para enfatizar a solidão de Adão? 
m Adão afirma que o tédio foi a primeira sensação 
humana. Por quê? 


CLASSES DE PALAVRAS 


EM Leia o texto para responder às questões de 
8a 10. 


O menino da lua 


Esta história que você vai ler aqui, quem me con- 
tou foi um menino que vive no futuro. Num futuro 
muito distante mesmo, o mais distante que se possa 
imaginar. Para gravá-la, viajei na minha máquina do 
tempo particular. 

Quando a ouvi, o menino que vivia nesse distante 
futuro me contava uma história que tinha acontecido 
no seu passado. Conclusão: o passado desta história 
está também no futuro. Como nossa história já está 
contada mas ainda vai acontecer, me ocorreu que, para 
recontá-la, eu deveria usar um tempo de verbo que os 
gramáticos esqueceram de criar. 

Os gramáticos não sabem que a gente pode viajar 
no tempo! 

Pra contar histórias assim, já deviam ter criado o 
tempo de verbo que inventei: o Pretérito Imperfeito 
do Futuro do Indicativo. 

Não posso começar uma história que se passa 
no futuro dizendo, por exemplo, “Era uma vez um 
herói...” porque a vez ainda será. Também não posso 
dizer: “Nosso herói se chamava...” porque ele ainda 
se chamará. 

O jeito que achei foi usar o meu novo tempo de 
verbo e começar a história assim: “Serera uma vez um 
herói que se chamarava...” 

Os autores de ficção científica não pensaram 
nisso! Mas, sabe de uma coisa? Foi bom eles não te- 
rem pensado; as histórias iam ficar muito esquisitas, 
n'é não? 

O melhor que fazemos, portanto, para contar tudo, 
é imaginar que já estamos no século 3000, aonde che- 
gamos porque os habitantes da terra tomaram juízo 
[...] e a vida continuou. [...]. 


ZIRALDO. O menino da lua. São Paulo: Melhoramentos, 
2006. p. 3. (Fragmento). 


8. O texto transcrito é a introdução de um livro 
infantil que narra uma história acontecida no 
futuro. Qual o desafio enfrentado pelo autor do 
texto ao tentar narrá-la? 


m Qual a solução imaginada por ele? 


9. Ziraldo chamou o “novo” tempo verbal que criou 
de Pretérito Imperfeito do Futuro do Indicativo. O 
que, do ponto de vista da função atribuída a esse 
tempo, explica o nome escolhido? 

E “Serera uma vez um herói que se chamarava...”. 
Como são formados os verbos nesse novo tempo 
criado pelo autor? Explique. 


> 
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2006 WATTERSON/DISTRIBUTED BY 


Embora o autor do texto tenha promovi- 
do a transformação de vários substantivos 
em verbos da 1º conjugação, é importante 
lembrar que os verbos vidrar, açucarar 
e arvorar já existem na língua, com o 
sentido em que foram utilizados por ele. 
Por esse motivo, não consideramos as 
ocorrências desses verbos nas respostas 
previstas para algumas das questões 
propostas. 
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10. Ziraldo, no texto, faz algumas ponderações sobre o efeito que teria 
esse novo tempo verbal se fosse usado nas narrativas. A que conclu- 
são ele chega a esse respeito? 
m Em que passagem do texto o autor deixa implícita a conclusão de que o 
problema não está nas formas verbais da língua? Transcreva-a e explique 
o que, nessa passagem, permite tirar essa conclusão. 
m Qualseria, então, a solução proposta para o desafio enfrentado por auto- 
res que, como Ziraldo, escrevem textos cuja ação se passa no futuro? 


2. Os paradigmas 
das conjugações verbais 


Introdução 


Analise o diálogo entre Calvin e Haroldo nos quadrinhos abaixo e 
responda às questões 1 e 2. 


Bill Watterson 


a E TUNEZ MS POSSAMOS MABAR 

(TERROR TORNANDO A LINGUAGEM DM, IMPERIMENTO 

ane A LINGUA COMPLETO À COMPRENSAO 
Aee ' 


PCA |) i 


md) À - -~ 
WATTERSON, Bill. Felino selvagem psicopata homicida. São Paulo: 
Best News, 1996. v. 1, p. 53. 
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AGORA É ALGO QUE 
WE FAZ HM VERIFICADO 
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1. No primeiro quadrinho, Calvin diz que gosta de “verbificar” as 
palavras. O que significa verbificar, para o menino? 


2. Há, na tira, um exemplo de verbificação feita por Calvin. Identifi- 
que o termo verbificado. 


= Explique qual foi a origem do termo verbificado por Calvin e que função 
ele costuma desempenhar na língua. 


Leia o texto abaixo para responder às questões de 3 a 5. 


[..] No café esquinado de varanda vidrada, cafezei o leite, açucarei 
com comedimento, xicarei a boca cuidadosamente para não bolhar a 
língua. Em seguida voltei a jornalar-me, confortável, cadeirado no assento 
de palhinha. Por meia hora letrinhei-me, mastigando torradas geleadas. 
Aí, cartão-de-creditei a despesa toda e porteei, calçadei, seguindo para casa 
pela rua agradavelmente arvorada. 

RODRIGUES, Sérgio. Enquanto cafezo o leite. What língua is esta?; 


estrangeirismos, neologismos, lulismos e outros modismos. Rio de Janeiro: 
Ediouro, 2005. p. 60. (Fragmento). 
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3. O autor do texto parece levar adiante a proposta de Calvin. Expli- 
que como isso ocorre. 


4. No último quadrinho, Calvin afirma: “Verbificar esquisita a língua”. 
Considerando o texto de Sérgio Rodrigues, você concorda com 
Calvin? Por quê? 


5. Sérgio Rodrigues escreveu o texto seguinte para ilustrar sua 
opinião. 


[...] pode ser questão de gosto, mas essa tendência contemporânea de 
tascar um ar em substantivos à mão cheia, para transformá-los em verbos, 
sempre me soou a desmazelo, desapreço pela língua. Claro que o idioma 
é e deve ser maleável, e que os falantes se apropriam dele, ótimo. Mas não 
vamos esquecer outros valores fundamentais como sonoridade e senso de 
ridículo, senão ninguém aguenta. 

RODRIGUES, Sérgio. Enquanto cafezo o leite. What língua is esta?; 


estrangeirismos, neologismos, lulismos e outros modismos. 
Rio de Janeiro: Ediouro, 2005. p. 60. (Fragmento). 


m Qual é o efeito gramatical de “tascar um ar em substantivos”? Ou seja, 
que tipo de derivação é provocado por esse procedimento? 


= No primeiro texto de Sérgio Rodrigues, além de acrescentar o -ar 
aos substantivos, ele submeteu os termos “verbificados” a um outro 
processo, para nomear as ações desejadas. Que processo é esse? 


m Por que, como falantes, não temos dificuldade em reconhecer 
os processos de derivação presentes no primeiro texto, por mais 
estranhos que os “novos” verbos possam parecer? Justifique com 
exemplos do texto. 


Tanto a tira de Calvin como o texto de Sérgio Rodrigues, por meio de 
exemplos inusitados, nos fazem reconhecer que, como falantes, temos um 
conhecimento intuitivo das estruturas características das formas verbais. Por 
esse motivo, conseguimos atribuir sentido às formas flexionadas das palavras 
“verbificadas”. Isso ocorre porque, desde crianças, aprendemos e internaliza- 
mos os paradigmas regulares das conjugações verbais. 


Tome nota 


Paradigma é um modelo, um exemplo que serve como padrão para outras 
ocorrências. Em termos gramaticais, o termo paradigma refere-se a um conjunto 
de formas vocabulares que servem de modelo para um sistema de flexão ou 
de derivação. 


= Classificação dos verbos 


Os verbos da língua são classificados de acordo com a maneira como se 
comportam em relação ao paradigma da conjugação à qual pertencem. 

De acordo com esse critério, ou seja, a partir da maior ou menor “obediência” 
dos verbos ao modelo de sua conjugação, eles podem ser regulares, irregulares, 
anômalos, defectivos ou abundantes. 
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Tipos de verbos 


regulares 


irregulares 


anômalos 


defectivos 


abundantes 


Regulares 


São aqueles que seguem rigorosamente o paradigma de sua conjugação 
(amar, beber, partir, etc.). 


Irregulares 


São aqueles que apresentam formas que não obedecem ao paradigma de 
sua conjugação, podendo apresentar irregularidades na forma que assume o 
radical e/ou que assumem as desinências (trazer, caber, fazer, fugir, etc.). 


Anômalos 


São os verbos que apresentam profundas irregularidades em seus radicais 
(ser, ter, ir, vir, estar). O verbo pôr é também considerado anômalo da 2º con- 
jugação, por não apresentar a vogal temática -e- no infinitivo. 


Defectivos 


São aqueles que não se conjugam em todas as formas previstas pelo pa- 
radigma (abolir, precaver, chover, etc.). 


Abundantes 


São aqueles que apresentam mais de uma forma para determinada flexão 
(aceitar, eleger, extinguir, etc.). 


== Formação dos tempos simples 


Para entender a formação dos tempos verbais, é importante distinguir os 
chamados tempos primitivos dos tempos derivados. 


Tome nota 


Tempos primitivos são aqueles de cujos radicais ou temas derivam todos os 
demais tempos. São eles: o presente do Indicativo, o pretérito perfeito do Indicativo 
e o Infinitivo impessoal. 

Tempos derivados são aqueles formados a partir dos tempos primitivos. Com 
exceção do presente do Indicativo, do pretérito perfeito do Indicativo e do Infinitivo 
impessoal, portanto, todos os demais tempos e formas nominais dos verbos são 
considerados derivados. 
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presente 
do Indicativo 
Formação dos tempos pretérito perfeito tempos todos os 
tempos simples primitivos do Indicativo derivados outros tempos 
e formas 
Infinitivo 
impessoal 


Tempos derivados do presente do Indicativo 


Derivam do radical do presente do Indicativo: o pretérito imperfeito do Indica- 
tivo, o presente do Subjuntivo, o Imperativo afirmativo e o Imperativo negativo. 
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Pretérito imperfeito do Indicativo 


Ao radical do presente do Indicativo, acrescentam-se: 

1) na 1º conjugação, as desinências -ava, -avas, -ava, -ávamos, -áveis, 
-avam, que consistem da vogal temática -a- + sufixo modo-temporal -va- + 
sufixos número-pessoais. 

2) nas 22 e 3º conjugações, as desinências -ia, -ias, -ia, -Íamos, -Íeis, -iam, 
que são constituídas da vogal temática -i- + sufixo modo-temporal -a- + sufixos 
número-pessoais. 

Na 22 conjugação, a vogal temática -e- passa a -i- por anteceder a vogal 
-a- do sufixo modo-temporal. Identifica-se, assim, com a vogal temática da 
32 conjugação. 


A Formação do pretérito imperfeito do Indicativo 
Origem radical do presente do Indicativo cant-, bat-, part- 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação cant- ava cant- avas cant- ava cant- ávamos cant- áveis cant- avam 
2º conjugação bat- ia bat- ias bat- ia bat- íamos bat- ieis bat- iam 
32 conjugação part- ia part- ias part- ia part- íamos part- feis part- iam 


Á Formação do presente do Subjuntivo 


Presente do Subjuntivo 


Para formar este tempo, toma-se o radical da 1º pessoa do singular 
do presente do Indicativo e substitui-se a desinância -o pelas flexões do 
presente do Subjuntivo, que são: na 1º conjugação, -e, -es, -e, -emos, -eis, 
-em (sufixo modo-temporal -e- + sufixos número-pessoais); nas 2è e 3º con- 
jugações, -a, -as, -a, -amos, -ais, -am (sufixo modo-temporal -a- + sufixos 
número-pessoais). 


Origem 12 pessoa do singular do presente do Indicativo cant- o, bat- o, part- o 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação cant- e cant- es cant- e cant- emos cant- eis cant- em 
22 conjugação bat- a bat- as bat- a bat- amos bat- ais bat- am 
3º conjugação part- a part- as part- a part- amos part- ais part- am 


Imperativo afirmativo 


Este tempo possui apenas formas próprias na 2º pessoa do singular e na 
22 pessoa do plural. Elas são formadas, respectivamente, da 22 pessoa do 
singular e da 22 pessoa do plural do presente do Indicativo, com a supressão 
da desinência -s. 


A Formação do Imperativo afirmativo 
aiea 22 pessoa (singular e plural) do presente do Indicativo —-s final 
canta- s, bate- s, parte- s, cantai- s, batei- s, parti- s 
Tu Vós 
12 conjugação canta (tu) cantai (vós) 
22 conjugação bate (tu) batei (vós) 
32 conjugação parte (tu) parti (vós) 
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As demais pessoas do Imperativo afirmativo (excetuando-se a 12 pessoa, que 
não é usada nesse tempo) são as próprias formas do presente do Subjuntivo, 
usadas com o pronome posposto. 


Imperativo negativo 


Com exceção da 1º pessoa do singular, que não é usada no Imperativo, as 
formas usadas com sentido de Imperativo negativo são as mesmas do presente 
do Subjuntivo, usadas com o pronome posposto. 


Tempos derivados do pretérito perfeito 
do Indicativo 


Derivam do tema (radical + vogal temática) do pretérito perfeito do Indi- 
cativo o pretérito mais-que-perfeito do Indicativo, o pretérito imperfeito do 
Subjuntivo e o futuro do Subjuntivo. 

O tema do pretérito perfeito do Indicativo corresponde à 22 pessoa do 
singular da qual se elimina o sufixo número-pessoal (-ste). 

Veja: 

22 pessoa do singular do pretérito perfeito: cantaste 

Tema do pretérito perfeito: canta- ste 


Pretérito mais-que-perfeito do Indicativo 


Para sua formação, acrescentam-se, ao tema do pretérito perfeito do Indi- 
cativo, as desinências -ra, -ras, -ra, -ramos, -reis, -ram (sufixo modo-temporal 
-ra- + sufixos número-pessoais). 


ro Formação do pretérito mais-que-perfeito do Indicativo 
Origem radical do pretérito perfeito do Indicativo + vogal temática (tema) canta-, bate-, parti- 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação canta- ra canta- ras canta- ra cantá- ramos cantá- reis canta- ram 
2º conjugação bate- ra bate- ras bate- ra batê- ramos batê- reis bate- ram 
3º conjugação parti- ra parti- ras parti- ra partí- ramos partí- reis parti- ram 


Pretérito imperfeito do Subjuntivo 


É formado pelo acréscimo, ao tema do pretérito perfeito do Indicativo, das 
desinências -sse, -sses, -sse, -ssemos, -sseis, -ssem (sufixo modo-temporal -sse- 
+ sufixos número-pessoais). 


a Formação do pretérito imperfeito do Subjuntivo 
Origem radical do pretérito perfeito do Indicativo + vogal temática (tema) canta-, bate-, parti- 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação canta- sse canta- sses canta- sse cantá- ssemos | cantá- sseis canta- ssem 
2º conjugação bate- sse bate- sses bate- sse batê- ssemos batê- sseis bate- ssem 
32 conjugação parti- sse parti- sses parti- sse partí- ssemos partí- sseis parti- ssem 
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Futuro do Subjuntivo 


Na sua formação, acrescentam-se, ao tema do pretérito perfeito do Indica- 
tivo, as desinências -r, -res, -r, -rmos, -rdes, -rem (que correspondem ao sufixo 
modo-temporal -r- + sufixos número-pessoais). 


a Formação do futuro do Subjuntivo 
Origem radical do pretérito perfeito do Indicativo + vogal temática (tema) canta-, bate-, parti- 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação canta-r canta- res canta- r canta- rmos canta- rdes canta- rem 
2º conjugação bate- r bate- res bate- r bate- rmos bate- rdes bate- rem 
32 conjugação parti- r parti- res parti- r parti- rmos parti- rdes parti- rem 


Tempos derivados do Infinitivo impessoal 


Derivam da forma completa (radical + vogal temática + sufixo) do Infi- 
nitivo impessoal o futuro do presente do Indicativo, o futuro do pretérito do 
Indicativo, o Infinitivo pessoal, o Gerúndio e o Particípio. 


Futuro do presente do Indicativo 


À forma do Infinitivo impessoal, acrescentam-se as desinências -ei, -ás, -á, 
-emos, -eis, -ã0. 


4 Formação do futuro do presente do Indicativo 
Origem Infinitivo impessoa! cantar, bater, partir 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação cantar- ei cantar- ás cantar- á cantar- emos cantar- eis cantar- ão 
22 conjugação bater- ei bater- ás bater- á bater- emos bater- eis bater- ão 
32 conjugação partir- ei partir- ás partir- á partir- emos partir- eis partir- ão 


Futuro do pretérito do Indicativo 


À forma do Infinitivo impessoal, acrescentam-se as desinências -ia, -ias, 
-ia, -Íamos, -Íeis, -iam. 


A Formação do futuro do pretérito do Indicativo 
Origem Infinitivo impessoal cantar, bater, partir 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação cantar- ia cantar- ias cantar- ia cantar- íamos cantar- Íeis cantar- iam 
22 conjugação bater- ia bater- ias bater- ia bater- íamos bater- íeis bater- iam 
32 conjugação partir- ia partir- ias partir- ia partir- íamos partir- íeis partir- iam 
Infinitivo pessoal 


À forma do Infinitivo impessoal, acrescenta-se a desinência -es (para a 
22 pessoa do singular); para as três pessoas do plural, acrescentam-se as de- 
sinências -mos, -des, -em. 


Verbo! 297 E 


GRAMÁTICA 


Á Formação do Infinitivo pessoal 


Origem Infinitivo impessoal cantar, bater, partir 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação cantar cantar- es cantar cantar- mos cantar- des cantar- em 
22 conjugação bater bater- es bater bater- mos bater- des bater- em 
3º conjugação partir partir- es partir partir- mos partir- des partir- em 
Gerúndio 


Elimina-se a desinência -r do Infinitivo impessoal e acrescenta-se a 
desinência -ndo. 


Formação do Gerúndio 


Origem Infinitivo impessoal cantar, bater, partir 
12 conjugação canta- ndo 
22 conjugação bate- ndo 
32 conjugação parti- ndo 
Particípio 


Elimina-se a desinência -r final do Infinitivo impessoal e acrescenta-se a 
desinência -do. Na 22 conjugação, a vogal temática passa a -i- por influência 
da vogal temática -i- da 32 conjugação. 


Formação do Particípio 


Origem Infinitivo impessoal cantar, bater, partir 
12 conjugação canta- do 
2º conjugação bati- do 
3º conjugação parti- do 


= As três conjugações regulares: 
tempos simples 


Modo Indicativo 


A Presente 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação canto cantas canta cantamos cantais cantam 
2º conjugação bato bates bate batemos bateis batem 
32 conjugação parto partes parte partimos partis partem 
4 Pretérito imperfeito 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação cantava cantavas cantava cantávamos cantáveis cantavam 
2º conjugação batia batias batia batíamos batíeis batiam 
3º conjugação partia partias partia partíamos partíeis partiam 
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/ Pretérito perfeito 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação cantei cantaste cantou cantamos cantastes cantaram 
22 conjugação bati bateste bateu batemos batestes bateram 
32 conjugação parti partiste partiu partimos partistes partiram 
o Pretérito mais-que-perfeito 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação cantara cantaras cantara cantáramos cantáreis cantaram 
2º conjugação batera bateras batera batêramos batêreis bateram 
32 conjugação partira partiras partira partíramos partíreis partiram 
A Futuro do presente 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação cantarei cantarás cantará cantaremos cantareis cantarão 
22 conjugação baterei baterás baterá bateremos batereis baterão 
32 conjugação partirei partirás partirá partiremos partireis partirão 
4 Futuro do pretérito 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação cantaria cantarias cantaria cantaríamos cantaríeis cantariam 
22 conjugação bateria baterias bateria bateríamos bateríeis bateriam 
32 conjugação partiria partirias partiria partiríamos partiríeis partiriam 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Modo Subjuntivo 


Po Presente 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
1º conjugação cante cantes cante cantemos canteis cantem 
22 conjugação bata batas bata batamos batais batam 
32 conjugação parta partas parta partamos partais partam 
/ Pretérito imperfeito 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação cantasse cantasses cantasse cantássemos cantásseis cantassem 
22 conjugação batesse batesses batesse batâssemos batêsseis batessem 
32 conjugação partisse partisses partisse partíssemos partísseis partissem 
4 Futuro 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
1º conjugação cantar cantares cantar cantarmos cantardes cantarem 
2º conjugação bater bateres bater batermos baterdes baterem 
32 conjugação partir partires partir partirmos partirdes partirem 
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Modo Imperativo 


4 Afirmativo 
Eu Tu Você Nós Vós Vocês 
12 conjugação — canta tu cante você cantemos nós cantai vós cantem vocês 
2º conjugação — bate tu bata você batamos nós batei vós batam vocês 
3º conjugação = parte tu parta você partamos nós parti vós partam vocês 
4 Negativo 
Eu Tu Você Nós Vós Vocês 


12 conjugação 


não cantes tu 


não cante você 


não cantemos nós 


não canteis vós 


não cantem vocês 


2º conjugação 


não batas tu 


não bata você 


não batamos nós 


não batais vós 


não batam vocês 


3º conjugação 


não partas tu 


não parta você 


não partamos nós 


não partais vós 


não partam vocês 


Formas nominais 


4 Infinitivo pessoal 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
12 conjugação | cantar cantares cantar cantarmos cantardes cantarem 
2º conjugação | bater bateres bater batermos baterdes baterem 
3º conjugação | partir partires partir partirmos partirdes partirem 
4 Infinitivo impessoal 
1º conjugação cantar 
2º conjugação bater 
32 conjugação partir 
4 Gerúndio 4a Particípio 
12 conjugação cantando 12 conjugação cantado 
2º conjugação batendo 2º conjugação batido 
3º conjugação partindo 3º conjugação partido 


Leia a tira abaixo para responder à questão 1. 


MAFALDA 

USE”, COMAÇE”, "DESA, 
Pae g A CECE: j 
© que ELES Ngam / 


~ 


(e O QUE NÓS Somos? 


mo- 


n” " 
f oS MALDITOS ) 
| SABEM QuE NÓS } 


ARGENTINA 


2006 BY JOAQUÍN SALVADOR LAVADO (QUINO), 
EDICIONES DE LA FLOR S.R.L.-BUENOS AIRES, 


QUINO. O clube da Mafalda. Coordenação da tradução e texto final: Monica Stahel. 
São Paulo: Martins Fontes, 1999. v. 10, p. 36. 
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1. No primeiro quadrinho da tira, Mafalda reproduz algumas formas 
verbais muito utilizadas em um determinado tipo de discurso. Em 
que modo estão flexionadas essas formas? 


m A quem Mafalda se refere por meio do pronome pessoal eles? Que tipo 
de discurso pode ser associado a essas pessoas? 


m Com que função esse modo verbal é utilizado nesse tipo de discurso? 


E Podemos afirmar que a tira provoca uma reflexão sobre os motivos que 
determinam a forma assumida por esse tipo de discurso. Explique que 
reflexão é essa. 


EM Leia a tira para responder à questão 2. 


CHICLETE COM BANANA 


ANGELI 


ANGELI. Chiclete com banana. Folha de S.Paulo, São Paulo, 16 nov. 2000. 


2. O comportamento do sr. Bucca diante de problemas profissionais 
causa estranhamento. Por quê? 


E “Ela fala demais. Quer dizer: falava!!”. Explique a diferença de sentido 
entre as formas verbais destacadas nessa fala do sr. Bucca. 


E Quando consideramos o estranho comportamento do sr. Bucca e a mu- 
dança de flexão de tempo do verbo falar, no último quadrinho, podemos 
fazer uma inferência. Que inferência é essa? 


m Explique por que o uso de uma flexão verbal específica (associada à ex- 
pressão “quer dizer”) é essencial para que a inferência possa ocorrer. 


EM Leia atentamente a tira para responder à questão 3. 


GARFIELD Jim Davis 


ALO, E DO TEM UM RATO ENORME 
CONTROLE NA MINHA LATA DE LIXO. 


SYNDICATION 


2-6 GiM war 


2006 PAWS, INC/DISTRIBUTED BY ATLANTIC 


DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo, São Paulo, 6 dez. 2002. 


3. Natira, Jon tenta obter ajuda do centro de controle de pragas para 
exterminar um rato que encontrou em sua lata de lixo. Considerando 
a resposta de Jon à pessoa com quem ele fala no telefone, o que lhe 
foi perguntado? 
E Por que, mesmo tendo um gato, Jon procura o controle de pragas e 
parece irritado com a pergunta que lhe foi feita? 


m O que, na tira, revela que Garfield não resolverá o problema? 


> 
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EM Leia a tira abaixo para responder à questão 4. 


HAGAR Dik Browne 


PARE DE COMER DEMAIS, PARE DE 
BEGER, PARE DE FICAR NA RUA ATE TAR- 
DE NOITE, PARE DE SE PREOCUPAR, 
PARE DE COMER DOCES, PARE DE JOGAR... 


2006 KING FEATURES/IPRESS 


BROWNE, Dik. Hagar. Folha de S.Paulo, 
São Paulo, 6 maio 1999. 


4. O médico de Hagar faz uma série de recomendações ao viking. Que 
forma verbal é utilizada para este fim? Por quê? 
m Hagar usa o mesmo verbo que o utilizado pelo médico em suas reco- 
mendações, mas em outro modo e tempo. De que maneira esse uso 
constrói o humor da tira? 


EM Leia a propaganda a seguir para responder à questão 5. 


MCCANN 


Época. São Paulo: 
CHEVROLET S10 Ee tes ct Globo, n. 222, 
19 ago. 2002. 


5. A propaganda recorre a uma conhecida citação bíblica para anunciar 
um veículo. Que relação é estabelecida entre o produto anunciado 
e a citação feita na propaganda? 
E O que, do ponto de vista gramatical, marca a relação que a propaganda 
pretende estabelecer com o texto bíblico? 
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EM Leia o texto abaixo para responder às questões 


6. 


6, 7e8. 


O beijo no escuro 


Tudo aconteceu, concluiu ela depois, por- 
que era uma executiva dedicada, que não 
hesitava em ficar até altas horas da noite no 
escritório. Não era a única, naturalmente. 
Muitos faziam o mesmo, e isso também foi 
importante no incidente que viria a mudar 
a sua vida. 

Era muito tarde quando ela, finalmente, 
encerrou o trabalho. Com um suspiro, desli- 
gou o computador, arrumou-se um pouco, 
apagou as luzes, saiu e dirigiu-se devagar 
para o elevador. Não tinha motivos para 
pressa. [...] 

O elevador chegou. Seis pessoas estavam 
lá dentro, seis executivos como ela, os seis 
com suas pastas, os seis com ar fatigado. 
Nenhum deles era conhecido. Ela entrou, 
a porta se fechou, a descida começou — e aí 
veio o blecaute. Completo: a lâmpada de 
segurança do elevador não funcionava. E 
ninguém tinha isqueiros ou fósforos. [...] 
Depois fez-se silêncio, o pesado e tenso si- 
lêncio comum nesses momentos. 

E foi nesse silêncio, nessa escuridão, que 
alguém a beijou. Foi surpreendente; tão sur- 
preendente que ela não reagiu. Mas não só 
por causa da surpresa. Por causa do beijo, 
também: um beijo tão ardente, tão apaixo- 
nado, que ela chegou a estremecer. Jamais 
alguém a beijara assim, jamais. [...] 


SCLIAR, Moacyr. O imaginário cotidiano. São Paulo: 
Global, 2001. p. 49-50. (Fragmento). 


Os verbos destacados no texto transcrito estão 

conjugados, predominantemente, em dois tem- 

pos verbais. Quais são eles? 

m Transcreva os verbos que correspondem a cada um 
dos tempos verbais identificados por você. 

m Considerando o momento em que ocorreram os 
fatos relatados no texto, explique a escolha desses 
tempos verbais. 


"Muitos faziam o mesmo, e isso também foi im- 
portante no incidente que viria a mudar a sua 
vida.” Nesse período, os verbos destacados estão 
conjugados em tempos verbais diferentes. O que 
o uso de cada um deles indica a respeito das ações 
nomeadas pelos verbos em questão? 


CLASSES DE PALAVRAS 


8. Releia. 


“E foi nesse silêncio, nessa escuridão, que alguém a 
beijou. Jamais alguém a beijara assim, jamais.” 


E A ação nomeada pelo verbo beijar está conjuga- 
da, no primeiro período, no pretérito perfeito do 
Indicativo. Em que tempo e modo está conjugada 
no segundo? 

m Explique por que, no contexto, o mesmo verbo foi 
conjugado em tempos distintos. 


9. Apresentamos, no trecho transcrito a seguir, 
também extraído do texto de Moacyr Scliar, 
algumas formas verbais no Infinitivo. Sua tarefa 
será conjugar os verbos identificados entre parên- 
teses, utilizando os tempos verbais adequados. 
Considere, no momento de flexioná-los, a relação 
temporal que devem manter com os verbos que 
aparecem destacados. 


Ela foi para casa, ali perto. * (Morar) no primeiro 
andar. * (Entrar) sem dificuldade, * (deitar-se), vestida, 
e* (ficar) ali, no escuro, soluçando baixinho. Soluçando de 
paixão, da paixão adormecida que o beijo nela despertara. 
Paixão por alguém que não * (conhecer), e que não * 
(ter) como identificar. 

Só lhe resta esperar pelo próximo blecaute. [...] 


SCLIAR, Moacyr. O imaginário cotidiano. São Paulo: 
Global, 2001. p. 49-50. (Fragmento). 


EM Leia atentamente a tira abaixo para responder 
à questão 10. 


JULIO E GINA Caco Galhardo 


CACO GALHARDO 


TIRA o PEZA DE CIMA E NÃo RECLAMA! 
DA MESA! L 


GALHARDO, Caco. Julio e Gina. Folha de 
S.Paulo, São Paulo, 2 jun. 2003. 


10. O uso do Imperativo revela o tipo de relação que 
Gina tem com seu marido. Explique. 


xplicar aos alunos que, na tira, Gina faz uso das formas de 2? pessoa do singular do Imperativo, que estariam associadas ao pronome 


pessoal tu. 


muito provavel, porem, que ela trate o marido por voce. Nesse caso, seria esperado o uso das formas de pessoa do 


singular do Imperativo (Me dê um canto... Ponha na novela... Tire o pezão... Não reclame). Na linguagem coloquial, essa é uma troca 
muito comum e perfeitamente aceita. Em contextos mais formais, no entanto, deve-se observar a correlação entre o pronome pessoal 
e a flexão de pessoa do verbo. 
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Uma das características estruturais dos textos narrativos é apresentar 
uma série de acontecimentos associados a diferentes momentos no tempo. 
Para que os leitores consigam situar os acontecimentos e relacioná-los 
entre si, é fundamental que seja feito um bom uso da flexão de tempo dos 
verbos. Observe. 


1580 
Buenos Aires 


Os fundadores 


Há cerca de meio século, um capitão espanhol se fez ao mar, em Sevilha, 
rumo a estas costas sem fama. Gastou na expedição toda a fortuna que tinha 
feito no saqueio a Roma. 

Aqui fundou uma cidade, um forte rodeado de ranchos, e daqui perse- 
guiu, rio acima, a serra da prata e o misterioso lago onde dorme o sol. 

Dez anos antes, Sebastián Gaboto tinha buscado os tesouros do rei Salomão 
remontando este rio da Prata inocente de seu nome, que só tem barro em 
uma margem e areia na outra e conduz a outros rios que conduzem à selva. 

Pouco durou a cidade de dom Pedro de Mendoza. Enquanto seus sol- 
dados se comiam entre si, loucos de fome, o capitão lia Virgílio e Erasmo 
e pronunciava frases para a imortalidade. Em pouco tempo, desvanecida a 
esperança de outro Peru, quis voltar à Espanha. Não chegou vivo. Depois 
veio Alonso Cabrera, que incendiou Buenos Aires em nome do rei. Ele, 
sim, pôde regressar à Espanha. Lá matou a mulher e terminou seus dias 
em um manicômio. 

Juan de Garay chega agora de Assunção. Santa Maria de Buenos Aires 
nasce de novo. Acompanham Garay uns quantos paraguaios, filhos de 
conquistadores, que receberam de suas mães guaranis o primeiro leite e a 
língua indígena que falam. 

A espada de Garay, cravada nesta terra, desenha a sombra da cruz. Tiri- 
tam de frio e medo os fundadores. A brisa arranca uma música que range 
nas copas das árvores e mais além, nos campos infinitos, silenciosos espiam 
os índios e os fantasmas. 


GALEANO, Eduardo. Memória do fogo (I); nascimentos. Tradução de Eric 
Nepomuceno. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. p. 187. 


O escritor uruguaio Eduardo Galeano escreveu uma série de narrativas 
curtas com o objetivo de contar a história da América Latina. 

O uso dos tempos verbais, no texto, cria para o leitor uma sequência 
de acontecimentos cuidadosamente localizados no tempo. Com as formas 
do pretérito mais-que-perfeito são identificados os fatos de maior anterio- 
ridade temporal. Os verbos flexionados no pretérito perfeito do Indicativo 
nomeiam acontecimentos pontuais do passado. As ocorrências do pretérito 
imperfeito do Indicativo referem-se a ações recorrentes no passado. 

Por fim, para alcançar um efeito de maior aproximação entre o leitor 
e o acontecimento histórico reconstruído pela narrativa — a fundação 
de Buenos Aires —, o autor faz uso do presente histórico, dando a im- 
pressão de que os acontecimentos estão se desenrolando no momento 
da enunciação. 


Desde o primeiro parágrafo, ob- 
servamos o controle do tempo verbal 
para estabelecer as várias relações 
temporais entre os acontecimentos 
narrados. Assim, o pretérito perfei- 
to (se fez, gastou, fundou, perse- 
guiu) identifica acontecimentos de 
um passado mais recente em relação 
a um passado mais remoto expresso 
pela forma composta do pretérito 
mais-que-perfeito (tinha feito, 
tinha buscado). 

O presente é utilizado em passa- 
gens mais descritivas, para introduzir 
características da natureza local (dor- 
me, tem, conduz, conduzem). 


No quarto parágrafo, é impor- 
tante marcar a diferença entre 
acontecimentos que se repetem no 
passado (comiam, lia, pronuncia- 
va) e outros que, mesmo passados, 
têm uma ocorrência pontual, única 


(durou, quis, chegou, veio, in- 
cendiou, matou, terminou). Essa 
distinção é feita por meio do uso dos 
dois pretéritos do modo Indicativo: o 
imperfeito para indicar recorrência 
no passado e o perfeito para no- 
mear ações pontuais. 


Nos dois últimos parágrafos, o 
presente histórico (chega, nasce, 
acompanham, falam, desenha, 
tiritam, arranca, range, espiam) 
aparece utilizado para aproximar do 
leitor fatos acontecidos no século 
XVI, como indica a data da fundação 
de Buenos Aires (1580). 

A referência feita a uma caracte- 
rística dos filhos dos conquistadores 
aparece no pretérito imperfeito 
(receberam), porque, nesse caso, 
não se trata de aproximar um acon- 
tecimento do leitor, mas sim de 
introduzir uma informação sobre os 


paraguaios. 


Como o objetivo, com o texto escolhido, 
é destacar a construção do tempo da 
narrativa por meio das flexões verbais, op- 
tou-se por não marcar as formas nominais 
(Gerúndio, Particípio e Infinitivo). Além 
disso, também não se destacou a locução 
verbal (pôde regressar), porque se trata de 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


conteúdo ainda não apresentado neste capítulo. Se for necessário, explicar aos alunos que essa locução tem valor temporal equivalente ao 
de um pretérito perfeito do Indicativo (regressou) e está perfeitamente articulada aos outros verbos utilizados no quarto parágrafo. 
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Como você viu, o controle da flexão de tempo dos verbos é essencial 
para a construção de um bom texto narrativo. É esse controle que constrói 
a articulação adequada entre os acontecimentos narrados, estabelecendo 
a relação temporal entre os vários eventos e fatos. Como resultado, o leitor 
compreende o que está sendo contado. Sua tarefa será a de escrever uma 
narrativa curta recontando a chegada dos portugueses ao Brasil, em 22 de 


abril de 1500. 


No trecho abaixo você tem a oportunidade de lembrar como o escrivão 


da frota de Pedro Álvares Cabral relatou essa chegada. 


[...] seguimos nosso caminho por este mar — de 
longo — até que terça-feira das Oitavas de Páscoa — 
eram os vinte e um dias de abril — [...] topamos alguns 
sinais de terra [...]. No dia seguinte — quarta-feira pela 
manhã, topamos aves a que [...] chamam de fura-bu- 
chos. Neste mesmo dia, à hora de vésperas, avistamos 
terra! Primeiramente um grande monte, muito alto e 
redondo; depois, outras serras mais baixas, da parte sul 
em relação ao monte e, mais, terra chã. Com grandes 
arvoredos. Ao monte alto o Capitão deu o nome de 
Monte Pascoal; e à terra, Terra de Vera Cruz! 

[...] No dia seguinte, quinta-feira pela manhã, 
fizemos vela e seguimos direitos à terra, mantendo 
os navios pequenos diante, por dezessete, dezesseis, 
quinze, catorze, doze, dez e nove braças, até meia légua 
da terra, onde todos nós lançamos âncoras defronte à 
boca de um rio. A ancoragem se completou mais ou 
menos às dez horas. 

Dali avistamos homens que andavam pela praia, 
uns sete ou oito, segundo disseram os navios pequenos 
que chegaram primeiro. 

Então lançamos fora os batéis e esquifes. [...] O Ca- 
pitão-mor mandou que Nicolau Coelho desembarcasse 
em terra com um batel e fosse inspecionar aquele rio. 
E logo que ele começou a dirigir-se para lá, acudiram 
pela praia homens em grupos de dois, três, de maneira 
que, ao chegar ao batel à boca do rio, já ali estavam 
dezoito ou vinte homens. Eram pardos, todos nus, sem 
coisa alguma que lhes cobrisse as suas vergonhas. Tra- 
ziam nas mãos arcos e setas. Vinham todos rijamente 
em direção ao batel. Nicolau Coelho lhes fez sinal que 
pousassem os arcos. E eles assim fizeram. 


Nessa ocasião não se pôde haver deles fala nem 
entendimento que servisse, pelo grande estrondo das 
ondas que quebravam na praia. Nicolau Coelho lhes 
deu então somente um barrete vermelho e uma cara- 
puça de linho que levava na cabeça e um sombreiro 
de penas de ave, compridas as penas, com uma copa- 
zinha pequena de penas vermelhas e pardas como de 
papagaios, e um outro deu-lhe um ramal grande de 
continhas brancas, miúdas, parecidas com as de aljojas, 
peças essas que, creio, o Capitão está enviando a Vossa 
Alteza. E depois de tudo isso, voltou-se às naus por ser 
já tarde e não ser possível continuar a falar com eles, 
por causa do mar. 


AA ANO Ns 


ANS AS 


CASTRO, Sílvio (intr., aval. e notas). A carta de Pero Vaz de Caminha. 
Porto Alegre: L&PM, 1996. p. 76-78. (Fragmento). 


O objetivo desta atividade é criar uma situação narrativa em que o aluno seja levado a organizar determinados eventos em uma linha 
do tempo e, depois, faça uso das flexões verbais para marcar de modo adequado as relações temporais que pretende criar. Escolheu- 


No caso das narrativas de Eduardo Galeano, descobrimos, no prefácio -se como “estímulo” um trecho da Carta 


de seu livro, que “para que a história respire e o leitor a sinta viva, o autor 


de Pero Vaz de Caminha por se tratar 
de documento que relata episódio 


recriou, à sua maneira, os dados disponíveis de cada episódio”. Faça o mes- histórico conhecido dos alunos, o que 
mo em seu texto (selecionando fatos, inserindo acontecimentos, etc.) e, se Permite que se sintam mais à vontade 


julgar interessante, recorra ao presente histórico para alcançar esse efeito. 


para desempenhar a tarefa proposta. 
No momento de avaliar as narrativas 
produzidas, a atenção deve estar voltada para o 
modo como as relações temporais entre os eventos 
narrados são estabelecidas por meio das flexões de 
tempo dos verbos utilizados. 
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O que você deverá saber ao final deste estudo. 

1. Por que alguns verbos não seguem os paradigmas regulares de con- 
jugação. 
* Como se conjugam alguns verbos irregulares, anômalos e defectivos. 
e O que são verbos pessoais, impessoais e unipessoais. 

2. O que são estruturas verbais perifrásticas. 


e Quais são e como se conjugam os verbos auxiliares. 

e Como são formadas as locuções verbais. 

e Quais são e como se estruturam os tempos compostos. 

e Como se estabelecem as correlações entre tempos e modos verbais. 


1. Paradigmas verbais especiais 
Introdução 


Leia a tira abaixo para responder às questões de 1 a 3. 


NíqueL NÁUSEA Fernando Gonsales 
O MEDICO , 
COM O ESTETOSCOPIO DIZ 
FARA A SUA PACIENTE 
“NãO GEMA, DONA CLARA 
SENÃO EU NÃo OVO “ 


ISSO ME 
LEMBRA Uma, 


GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de S.Paulo, São Paulo, 31 dez. 1998. 


1. Quando vê a cobra engolindo um ovo, Níquel Náusea conta uma 
piada. Em termos linguísticos, como foi construída essa piada? 


2. "Não gema, dona Clara, senão eu não ovo.” Os dois termos destaca- 
dos desempenham a função de verbos nesse contexto. Identifique 
os infinitivos desses verbos. 


= Em que tempo, modo e pessoa foi flexionado o primeiro verbo? E o 
segundo verbo? 


= O que há de estranho na segunda forma verbal? 


3. Considerando a reflexão feita sobre os aspectos linguísticos da 
piada, como pode ser explicado o riso da cobra? 


= E o de Níquel Náusea? 
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Lembre-se 


Verbos irregulares: apresen- 
tam formas que não obedecem 
ao paradigma de sua conjugação, 
podendo apresentar irregulari- 
dades na forma que assume o 
radical e/ou que assumem as 
desinências. 

Verbos anômalos: apresen- 
tam profundas irregularidades em 
seus radicais. 


Lembre-se 


Forma rizotônica: forma ver- 
bal em que o acento tônico recai 
no radical. 

Forma arrizotônica: forma 
verbal em que o acento tônico 
recai na terminação, isto é, fora 
do radical. 


A graça da tira foi construída a partir da flexão equivocada do verbo 
ouvir. Como vários outros na língua portuguesa, esse verbo apresenta 
algumas formas que não correspondem ao paradigma das conjugações 
regulares. 


Essa irregularidade costuma criar dificuldade para os falantes. É muito 
comum, por exemplo, observar crianças em fase de aquisição da linguagem 
utilizando formas verbais como ovo (por “ouço”, fazi (por “fiz”), cabeu (por 
“coube”), etc. Da mesma forma, falantes de certas variedades não-padrão 
dizem ponhei (em lugar de “pus”). Em todos os casos, o que se observa é 
uma tendência a conjugar todos os verbos como se fossem regulares. 


= Verbos irregulares e anômalos 


Vimos, no capítulo anterior, que os verbos são classificados de acordo 
com a maneira como se relacionam aos paradigmas das três conjugações. 
Conheceremos, agora, os verbos que, por diferentes razões, não seguem os 
paradigmas regulares. 


Em cada um dos verbos apresentados a seguir, serão indicados apenas os 
tempos em que ocorrem formas irregulares. Nos demais tempos, as formas 
são regulares. 


Não serão incluídas, aqui, as formas do Imperativo dos verbos irregulares 
que o admitem, pois elas formam-se, como nos verbos regulares, a partir do 
presente do Indicativo (Imperativo afirmativo) e do presente do Subjuntivo 
(Imperativo negativo). 


Primeira conjugação 


Dar 
Pres. do Ind.: dou, dás, dá, damos, dais, dão. 
Pret. perf. do Ind.: dei, deste, deu, demos, destes, deram. 
Mais-gue-perf. do Ind.: dera, deras, dera, déramos, déreis, deram. 
Pres. do Subj.: dê, dês, dê, demos, deis, deem. 
Pret. imperf. do Subj.: desse, desses, desse, déssemos, désseis, dessem. 
Fut. do Subj.: der, deres, der, dermos, derdes, derem. 


Passear 
Pres. do Ind.: passeio, passeias, passeia, passeamos, passeais, passeiam. 
Pres. do Subj.: passeie, passeies, passeie, passeemos, passeeis, passeiem. 


Como passear (que recebe um -i- nas formas rizotônicas), conjugam-se 
outros verbos terminados em -ear, como bloquear, cercear, nomear. 


Incendiar 


Pres. do Ind.: incendeio, incendeias, incendeia, incendiamos, incendiais, 
incendeiam. 


Pres. do Subj.: incendeie, incendeies, incendeie, incendiemos, incendieis, 
incendeiem. 


Como incendiar (que, por analogia com os verbos em -ear, recebe um -e- 
nas formas rizotônicas), conjugam-se ansiar, mediar, adiar, remediar. 
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Segunda conjugação 


Caber 


Pres. do Ind.: caibo, cabes, cabe, cabemos, cabeis, cabem. 


Pret. perf. do Ind.: coube, coubeste, coube, coubemos, coubestes, 
couberam. 


Mais-que-perf. do Ind.: coubera, couberas, coubera, coubéramos, coubé- 
reis, couberam. 


Pres. do Subj.: caiba, caibas, caiba, caibamos, caibais, caibam. 


Pret. imperf. do Subj.: coubesse, coubesses, coubesse, coubéssemos, cou- 
bésseis, coubessem. 


Fut. do Subj.: couber, couberes, couber, coubermos, couberdes, couberem. 


Dizer 


Pres. do Ind.: digo, dizes, diz, dizemos, dizeis, dizem. 

Pret. perf. do Ind.: disse, disseste, disse, dissemos, dissestes, disseram. 

Mais-que-perf. do Ind.: dissera, disseras, dissera, disséramos, disséreis, 
disseram. 

Fut. do pres.: direi, dirás, dirá, diremos, direis, dirão. 

Fut. do pret.: diria, dirias, diria, diríamos, diríeis, diriam. 

Pres. do Subj.: diga, digas, diga, digamos, digais, digam. 

Pret. imperf. do Subj.: dissesse, dissesses, dissesse, disséssemos, dissésseis, 
dissessem. 

Fut. do Subj.: disser, disseres, disser, dissermos, disserdes, disserem. 

Part.: dito. 

Como dizer, conjugam-se bendizer, desdizer, contradizer, maldizer, 
predizer. 


NÃO FIZI 


Na discussão entre o 
casal, fica evidente a 
irregularidade do verbo 
fazer, que apresenta 
diferentes radicais para 
diferentes pessoas do 
pretérito perfeito do 
Indicativo. 


LIZA DONNELLY 


DONNELLY, Liza. O mundo louco do casamento. 
Rio de Janeiro: Frete Editora, 2004. p. 94. 


Fazer 


Pres. do Ind.: faço, fazes, faz, fazemos, fazeis, fazem. 
Pret. perf. do Ind.: fiz, fizeste, fez, fizemos, fizestes, fizeram. 
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Mais-que-perf. do Ind.: fizera, fizeras, fizera, fizéramos, fizéreis, fizeram. 
Pres. do Subj.: faça, faças, faça, façamos, façais, façam. 

Pret. imperf. do Subj.: fizesse, fizesses, fizesse, fizéssemos, fizésseis, fizessem. 
Fut. do Subj.: fizer, fizeres, fizer, fizermos, fizerdes, fizerem. 

Part.: feito. 

Como fazer, conjugam-se desfazer, perfazer, refazer, satisfazer. 


Obter 


Pres. do Ind.: obtenho, obténs, obtém, obtemos, obtendes, obtêm. 

Pret. imp. do Ind.: obtinha, obtinhas, obtinha, obtinhamos, obtínheis, 
obtinham. 

Pret. perf. do Ind.: obtive, obtiveste, obteve, obtivemos, obtivestes, obtiveram. 

Mais-que-perf. do Ind.: obtivera, obtiveras, obtivera, obtivéramos, obtivé- 
reis, obtiveram. 


Pres. do Subj.: obtenha, obtenhas, obtenha, obtenhamos, obtenhais, 
obtenham. 


Pret. imperf. do Subj.: obtivesse, obtivesses, obtivesse, obtivéssemos, ob- 
tivésseis, obtivessem. 


Fut. do Subj.: obtiver, obtiveres, obtiver, obtivermos, obtiverdes, obtiverem. 


CHICLETE COM BANANA Angeli 


ANGELI 


SE CON TERMOS OS PLUROS OmBULÉMITES, OS 
BOIS SRAD RIVESTEOS EM TAXAS du | ELA NA 
PERGÉIS ADS JUROS BLGULAREREOS E ASSIM, PICAR TUDO 
pS FONTES WAMáGi TES DO CEÇAMINTARO ESB PEA 


WIETUAL MT E z MINHA MART 


Os Economistas 


ANGELI. Chiclete com banana. Folha de S.Paulo, São Paulo, 6 out. 2000. 


Na tira acima, uma personagem comete um equívoco muito frequente: “Se 
contermos os fluxos [...]”. Formas como as do pretérito imperfeito do Indicativo, 
imperfeito e futuro do Subjuntivo costumam ser regularizadas pelos falantes que 
não se dão conta de que os verbos conter, deter, manter e reter são compostos 
do verbo ter e, portanto, deveriam ser conjugados como ele. A forma correta, no 
caso da tira, seria contivermos. 


Poder 


Pres. do Ind.: posso, podes, pode, podemos, podeis, podem. 
Pret. perf. do Ind.: pude, pudeste, pôde, pudemos, pudestes, puderam. 


Mais-que-perf. do Ind.: pudera, puderas, pudera, pudéramos, pudéreis, 
puderam. 


Pres. do Subj.: possa, possas, possa, possamos, possais, possam. 


Pret. imperf. do Subj.: pudesse, pudesses, pudesse, pudéssemos, pudésseis, 
pudessem. 


Fut. do Subj.: puder, puderes, puder, pudermos, puderdes, puderem. 
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Pôr (anômalo) 
Pres. do Ind.: ponho, pões, põe, pomos, pondes, põem. 
Pret. imperf. do Ind.: punha, punhas, punha, púnhamos, púnheis, punham. 
Pret. perf. do Ind.: pus, puseste, pôs, pusemos, pusestes, puseram. 


Mais-que-perf. do Ind.: pusera, puseras, pusera, puséramos, puséreis, 
puseram. 


Pres. do Subj.: ponha, ponhas, ponha, ponhamos, ponhais, ponham. 


Pret. imperf. do Subj.: pusesse, pusesses, pusesse, puséssemos, pusésseis, 
pusessem. 


Fut. do Subj.: puser, puseres, puser, pusermos, puserdes, puserem. 
Part.: posto. 


O verbo pôr é o único verbo da língua que apresenta irregularidade no 
Infinitivo, pois este é forma contraída do antigo Infinitivo poer. Como esse 
verbo, conjugam-se: antepor, apor, contrapor, decompor, depor, descompor, 
dispor, expor, impor, opor, propor, repor, supor, transpor. 


Querer 
Pres. do Ind.: quero, queres, quer, queremos, quereis, querem. 
Pret. perf. do Ind.: quis, quiseste, quis, quisemos, quisestes, quiseram. 


Mais-que-perf. do Ind.: quisera, quiseras, quisera, quiséramos, quiséreis, 
quiseram. 


Pres. do Subj.: queira, queiras, queira, queiramos, queirais, queiram. 

Pret. imperf. do Subj.: quisesse, quisesses, quisesse, quiséssemos, 
quisésseis, quisessem. 

Fut. do Subj.: quiser, quiseres, quiser, quisermos, quiserdes, quiserem. 


O verbo requerer é derivado de querer, e sobre sua conjugação vale observar 
que a forma da 1º pessoa do singular do presente do Indicativo é requeiro. Além 
dessa diferença com relação a querer, apresenta flexão regular no pretérito 
perfeito e nos tempos que se formam a partir do radical do perfeito (requeri, 
reguereste, etc.; requerera, requereras, etc.; regueresse, requeresses, etc.; 
requerer, requereres, etc.). 


Trazer 


Pres. do Ind.: trago, trazes, traz, trazemos, trazeis, trazem. 
Pret. perf. do Ind.: trouxe, trouxeste, trouxe, trouxemos, trouxestes, trouxeram. 


Mais-que-perf. do Ind.: trouxera, trouxeras, trouxera, trouxéramos, 
trouxéreis, trouxeram. 


Fut. do pres.: trarei, trarás, trará, traremos, trareis, trarão. 
Fut. do pret.: traria, trarias, traria, traríamos, traríeis, trariam. 
Pres. do Subj.: traga, tragas, traga, tragamos, tragais, tragam. 


Pret. imperf. do Subj.: trouxesse, trouxesses, trouxesse, trouxéssemos, 
trouxésseis, trouxessem. 


Fut. do Subj.: trouxer, trouxeres, trouxer, trouxermos, trouxerdes, trouxerem. 


Ver 
Pres. do Ind.: vejo, vês, vê, vemos, vedes, veem. 


Pret. perf. do Ind.: vi, viste, viu, vimos, vistes, viram. 
Mais-que-perf. do Ind.: vira, viras, vira, víramos, víreis, viram. 
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Pres. do Subj.: veja, vejas, veja, vejamos, vejais, vejam. 

Pret. imperf. do Subj.: visse, visses, visse, víssemos, vísseis, vissem. 
Fut. do Subj.: vir, vires, vir, virmos, virdes, virem. 

Part.: visto. 


Como ver, conjugam-se antever, entrever, prever e rever. 


De olho 


Jim Davis 


SNIP SNIP SNIP SNIP SNIP | EU AVISO SE VIR UM CUPOM DE 
SNIP SNIP SNIP SNIP SNIP 


RI TS or 


2006 PAWS, INC ALL RIGHTS RESERVED/ 


DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo, São Paulo, 2 jul. 2002. 


Na tira, Jon usa corretamente uma das formas do verbo ver que costumam ser 
utilizadas de maneira equivocada pelos falantes: a 12 pessoa do singular do futuro 
do Subjuntivo (“Eu aviso se vir um cupom...”). Os falantes regularizam as formas 
desse tempo verbal e, em lugar de vir, dizem ver. De agora em diante, lembre-se 
de que o verbo ver é irregular e tome cuidado para não fazer essa confusão ao 
utilizar as formas do futuro do Subjuntivo. 


N 


Terceira conjugação 


Servir 


Pres. do Ind.: sirvo, serves, serve, servimos, servis, servem. 

Pres. do Subj.: sirva, sirvas, sirva, sirvamos, sirvais, sirvam. 

Como servir, conjugam-se: aderir, advertir, aferir, compelir, competir, con- 
ferir, convergir, deferir, desferir, despir, digerir, discernir, divergir, ferir, inferir, 
ingerir, inserir, mentir, preferir, referir, refletir, repelir, repetir, seguir, sentir, 
sugerir, vestir. 


Pedir 
Pres. do Ind.: peço, pedes, pede, pedimos, pedis, pedem. 
Pres. do Subj.: peça, peças, peça, peçamos, peçais, peçam. 


Como pedir, conjugam-se: medir e, ainda que não sejam derivados de 
pedir, despedir, expedir, impedir, desimpedir, reexpedir. 


Ir (anômalo) 
Pres. do Ind.: vou, vais, vai, vamos, ides, vão. 
Pret. imperf. do Ind.: ia, ias, ia, íamos, íeis, iam. 
Pret. perf. do Ind.: fui, foste, foi, fomos, fostes, foram. 
Mais-que-perf. do Ind.: fora, foras, fora, fôramos, fôreis, foram. 
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De olho 


Um equívoco frequente cos- 
tuma ocorrer no uso do futuro 
do Subjuntivo do verbo vir. Os 
falantes, regularizando um verbo 
anômalo, dizem vir em lugar da 
forma correta vier, sem se dar 
conta de que, ao fazerem isso, 
acabam utilizando as formas do 
Subjuntivo do verbo ver (vir, vires, 
vir, virmos, virdes, virem) no lugar 
das formas do verbo vir. Tome cui- 
dado, portanto, para não cometer 
o mesmo equívoco e, sem perce- 
ber, acabar dizendo algo muito 
diferente do que pretendia. 


Lembre-se 


Verbos defectivos: não se 
conjugam em todas as formas 
previstas pelo paradigma (abolir, 
precaver, chover, etc.). 
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Fut. do pres.: irei, irás, irá, iremos, ireis, irão. 

Fut. do pret.: iria, irias, iria, iríamos, iríeis, iriam. 

Pres. do Subj.: vá, vás, vá, vamos, vades, vão. 

Pret. imperf. do Subj.: fosse, fosses, fosse, fôssemos, fôsseis, fossem. 
Fut. do Subj.: for, fores, for, formos, fordes, forem. 


Vir (anômalo) 
Pres. do Ind.: venho, vens, vem, vimos, vindes, vêm. 
Pret. imperf. do Ind.: vinha, vinhas, vinha, vínhamos, vínheis, vinham. 
Pret. perf. do Ind.: vim, vieste, veio, viemos, viestes, vieram. 
Mais-que-perf. do Ind.: viera, vieras, viera, viéramos, viéreis, vieram. 
Fut. do pres.: virei, virás, virá, viremos, vireis, virão. 
Fut. do pret.: viria, virias, viria, viríamos, viríeis, viriam. 
Pres. do Subj.: venha, venhas, venha, venhamos, venhais, venham. 
Pret. imperf. do Subj.: viesse, viesses, viesse, viéssemos, viésseis, viessem. 
Fut. do Subj.: vier, vieres, vier, viermos, vierdes, vierem. 
Part.: visto. 


Como vir, conjugam-se advir, avir, convir desavir, intervir, provir e 
sobrevir. 


= Verbos defectivos 


Alguns defectivos são impessoais, pois não têm sujeito. São defectivos 
impessoais o verbo haver (quando usado no sentido de “existir”), os verbos 
prazer, aprazer e desprazer, e verbos que indicam fenômenos da natureza, 
como amanhecer, alvorecer, anoitecer, relampejar, chover, trovejar, etc. Esses 
verbos apresentam apenas as formas da 3º pessoa do singular. 

Alguns defectivos são unipessoais, pois costumam apresentar apenas 
sujeito na 32 pessoa (do singular ou do plural). Dentre estes estão os verbos 
que indicam vozes de animais (zumbir, latir, grasnar, zurrar, etc.) e os verbos 
que indicam conveniência, acontecimento, necessidade (acontecer, convir, 
ocorrer, suceder). 

Há ainda alguns verbos que apresentam conjugação defectiva por razões 
de ordem estritamente morfológica ou de eufonia. São os chamados defec- 
tivos pessoais. 


Tome nota 


A eufonia é a combinação de sons agradáveis ao ouvido. Em termos grama- 
ticais, o conceito de eufonia se refere ao cuidado de evitar combinações de sons 
percebidas como desagradáveis. 


Alguns defectivos pessoais, no presente do Indicativo, não são conjugados 
na 12 pessoa do singular. Consequentemente, também não são conjugados 
nas formas dela derivadas (presente do Subjuntivo, Imperativo negativo, 
3º pessoa do singular e 12 e 32 do plural do Imperativo afirmativo). Exemplos: 
banir, abolir, brandir, colorir, demolir, emergir, exaurir, fremir, fulgir, imergir, 
retorquir, ungir. 
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Há também verbos defectivos pessoais que, no presente do Indicativo, 
só admitem conjugação nas formas arrizotônicas. Consequentemente, não 
possuem o presente do Subjuntivo e o Imperativo negativo. No Imperativo 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Lembre-se 


Verbos abundantes: apre- 
sentam mais de uma forma para 


determinada flexão. 


afirmativo, apresentam apenas a 2º pessoa do plural. Exemplos: adequar, falir, 
comedir-se, foragir-se, precaver, reaver. 


== Verbos abundantes 


Os casos mais comuns de verbos abundantes ocorrem no Particípio, que, 
por vezes, apresenta uma forma reduzida além da forma regular (em -ado ou 
-ido). No quadro abaixo são apresentados exemplos de verbos abundantes. 


/ Infinitivo Particípio Regular Particípio Irregular 
aceitar aceitado aceito 
entregar entregado entregue 
enxugar enxugado enxuto 
expressar expressado expresso 

o expulsar expulsado expulso 

g. 

E) ganhar ganhado ganho 

E . . ; 

S isentar isentado isento 

© 

E 
matar matado morto 
pagar pagado pago 
pegar pegado pego 
salvar salvado salvo 
soltar soltado solto 
acender acendido aceso 
benzer benzido bento 

[e] . E 

G eleger elegido eleito 

D . 

=> morrer morrido morto 

fo 

E prender prendido preso 
romper rompido roto 
suspender suspendido suspenso 
exprimir exprimido expresso 

tt extinguir extinguido extinto 

© 

le] . ` . . . . . 

= imprimir imprimido impresso 

S 

E omitir omitido omisso 
submergir submergido submerso 
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O uso dos Particípios irregulares 
ganho, pego e pago em tempos 
compostos costuma provocar um 
equívoco no uso do Particípio de um 
verbo que apresenta somente a forma 
regular: chegar (chegado). É muito 
comum ouvirmos as pessoas dizerem 
Ele tinha chego atrasado, em lugar 
da forma correta: Ele tinha chegado 
atrasado. Problema semelhante ocor- 
re no uso do verbo trazer, quando as 
pessoas dizem Ele tinha trago os livros 
para a aula. A forma correta seria: 
Ele tinha trazido os livros para a aula. 


Esses equívocos podem ser evitados 
se você lembrar que chegar e trazer 
não são verbos abundantes e não 


Emprego do Particípio dos verbos abundantes 


De maneira geral, o Particípio regular é empregado nos tempos compostos 
da voz ativa, acompanhado dos verbos auxiliares ter ou haver. São exceção a 
essa regra os verbos ganhar, pegar e pagar, pois é frequente o uso dos Parti- 
cípios irregulares desses verbos nos tempos compostos. 

As formas irregulares do Particípio costumam ser utilizadas na formação 
da voz passiva, acompanhadas do auxiliar ser. 

Observe. 


Os jornais noticiaram que a explosão de uma bomba havia matado mais 
de cinquenta pessoas no Iraque. (voz ativa) 


Os jornais noticiaram que mais de cinquenta pessoas foram mortas no 
Iraque pela explosão de uma bomba. (voz passiva) 


Apenas as formas irregulares do Particípio podem ser usadas como adijeti- 
vos, combinando-se com os verbos estar, ficar, andar, ir e vir. Exemplo: Fiquei 


apresentam Particípio irregular. 


EM O texto abaixo serve de base para as questões de 1a 3. 


preso no elevador por duas horas. 


Sabe o Português? 


[...] temos muitos modos. Mas não só mo- 
dos de boa educação, daqueles que sua mãe 
aconselha a mostrar às visitas; e sim modos 
verbais. Dispomos de três, cada qual subdi- 
vidido em tempos: indicativo, subjuntivo e 
imperativo — o menos usado e mais legal. 
Ou você não acharia o máximo dizer "faze 
tu!” quando seu irmão pede alguma coisa? 

Mas vamos nos ater ao indicativo, que 
exprime algo certo. Nele, conjugamos em 
seis tempos: presente (ok), pretérito im- 
perfeito (que não trata necessariamente de 
um passado maculado), pretérito perfeito 
(tampouco se refere a uma biografia certi- 
nha), pretérito mais-que-perfeito (mania de 
grandeza!), futuro do presente (eu pensava 
“mas, afinal, isso é futuro ou presente?” e, 
pasme, futuro do pretérito (que embana- 
nou de vez minha cabeça ginasial). 

Portanto, irmão em língua, conjugue- 
mos. Eu conjugo, tu conjugas, ele conjuga. 
Nós conjugamos, vós conjugais, eles conju- 
gam. Fácil, pois trata-se de um verbo regular 


de primeira conjugação. É só trocar por 
qualquer outra ação terminada em -ar e co- 
piar os finais: eu copio, tu copias, ele copia. 
Nós copiamos, vós copiais, eles copiam. 

A não ser que o verbo em questão seja 
irregular. Alguns nem chegam a mudar 
tanto, mas outros só podem estar de saca- 
nagem. Como o verbo ir. Tão pequeno e 
tão feroz, o danado é uma anomalia. Lite- 
ralmente: ir é um verbo anômalo, ou seja, 
tem mais de um radical quando conjugado. 
Vejamos, em rápido passeio pelos tempos: 
eu vou, eu ia, eu fui, eu fora, eu irei, eu iria. 
Que vá você. Se eu fosse. Quando eu for. Não 
vás. Ou vá, você é quem sabe! Já podia ter 
ido. Eu tô indo. E pensar que chegamos à 
escola já intuindo boa parte disso. 

Por isso que eu digo: Português é para 
os fortes. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


AI ti 


| 


PASSOS, Clarissa. Garotas que dizem ni. 
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1. O texto trata da dificuldade existente, na língua portuguesa, no 
aprendizado dos verbos e das noções a eles associadas. Quais são 
elas? 


m Por que, segundo a autora do texto, o Imperativo é o modo “mais legal”? 


2. Ao tratar dos verbos regulares e irregulares, a autora destaca que 
alguns oferecem menor dificuldade de conjugação. Quais deles são 
mais fáceis de conjugar? Por quê? 

E Como a autora exemplifica essa facilidade? 
m Por que, do ponto de vista gramatical, os verbos irregulares ou anômalos 
são mais difíceis de serem conjugados? 


3. A autora se refere ao verbo ir como uma anomalia. Explique por quê. 
m Algumas das formas do verbo ir identificam-se com outras do verbo ser. 
Transcreva, do texto apresentado, as passagens em que isso ocorre. 


E Do ponto de vista gramatical, o que determina a ocorrência da identidade 
formal entre esses dois verbos, nas passagens identificadas? Justifique 
sua resposta com frases em que se verifique essa igualdade. 


EM Leia com atenção a tira abaixo para responder à questão 4. 
Só DANDO GIZADA 


Minha professora mandou a Vamos ver uma notícia: Nossa ! Acho que é o JORNAL 
gente guardar o jornal do dia Uma gangue de ladrões que pode usar umas aulinhas 
pra usarmos em um exercício foram pegados pela de Português 

na aula de Português. Políçia ontem e... 


DJOTA. Só dando gizada. Correio Popular, Campinas, 23 fev. 2003. 


4. Entre os vários problemas apresentados pelo texto do jornal, um 
deles diz respeito a um verbo abundante. Identifique-o. 


m Como pode ser explicado o equívoco cometido no texto do jornal? 
E Qual seria a forma correta? 


EM Leia atentamente o trecho abaixo, extraído de uma reportagem 
sobre os benefícios e malefícios do universo virtual, para responder 
à questão 5. 


Estudo: prepare-se para a internet das coisas 


[...] Apesar dos diversos benefícios advindos des- “Toda pesquisa feita no Google é armazenada 
sa sociedade hiperconectada, há quem alerte para para sempre”, afirma Gage. “As etiquetas de RFID 
certos riscos. Para John Gage, pesquisador da Sun poderiam rastrear as pessoas e quando o sistema de 
Microsystems, esse novo mundo “trará profundas rastreamento se sobrepor ao de identificação não 
implicações”. Uma delas é a capacidade da tecnolo- existirá mais anonimato.” [...] 


gia de acumular cada vez mais as informações sobre Disponível em: <http://idgnow.uol.com.br/adportalv5/Compu- 
os humanos. tacaoPessoalinterna2 181105.html>. Acesso em: 19 nov. 2005. 


5. No trecho transcrito, há um verbo irregular conjugado de maneira 
inadequada. Identifique-o. 
m Qual seria a forma correta? Explique. 
m O que explica a ocorrência dessa forma inadequada no texto? 
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2. Estruturas verbais perifrásticas 
E Introdução 
L 


eia com atenção a tira abaixo para responder às questões de 1 a 3. 


RECRUTA ZERO Mort Walker 


ELES PASSAM TANTO |] 
TEMPO NOS DIZENDO 

O QUE VAO DIZER |$ 
QUE, QUANDO Dizem, |$ 
PARECE QUE J4 


HAVIAM DITO! 


IEZ 


WALKER, Mort. Recruta Zero. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 31 dez. 1998. 


1. Que situação, típica dos telejornais, desencadeia o comentário 
feito pelo Recruta Zero no primeiro quadrinho? 


m O que explica esse tipo de situação? 


2. No segundo quadrinho, o Recruta Zero explica a razão do juízo 
que ele faz sobre os telejornais. Que juízo é esse? 


E Como o soldado justifica sua opinião? 


3. Que estruturas verbais são fundamentais para que Zero possa 
caracterizar a crítica que faz? 


= Explique por que essas estruturas são fundamentais para o soldado 
criticar os telejornais. 


Na tira, para fazer uma crítica aos telejornais, o Recruta Zero faz uso de várias 
formas verbais perifrásticas, ou seja, de locuções verbais constituídas por um 
verbo auxiliar acompanhado de uma das formas nominais dos verbos (Gerúndio, 
Infinitivo ou Particípio): estão ficando, vão dizer, haviam dito, vou dizer. 

A seguir, você verá como os verbos auxiliares participam da construção de 
locuções verbais e conhecerá os tempos compostos dos verbos em português. 


= Verbos auxiliares e locuções verbais 


Os verbos auxiliares, como o próprio nome indica, são aqueles utilizados 
juntamente com outros verbos para a formação dos tempos compostos (tenho 
estudado, haviam dito) e das locuções verbais (vão dizer, precisamos vencer). 


As construções gramaticais em que ocorrem verbos auxiliares são estrutu- 
ras do tipo perifrástico denominadas locuções verbais. São constituídas por 
um verbo auxiliar (que expressa as noções gramaticais de número, pessoa, 
tempo, modo, aspecto e voz) e um verbo principal (que é responsável pela 
expressão da ideia central da locução verbal). Observe. 


Noções gramaticais: 12 pessoa do singular do pre- Ideia central da ação 
sente do Indicativo, voz ativa, aspecto durativo praticada: estudar 


tenho estudado 
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Os verbos principais que entram na formação dos tempos compostos e das 
locuções verbais ocorrem sempre em uma de suas formas nominais (Infinitivo, 


Gerúndio ou Particípio). Veja estes exemplos. 


Tínhamos sonhado (Particípio) 
Estou chegando (Gerúndio) 
Querem brincar (Infinitivo) 
Devem ajudar (Infinitivo) 


Os verbos auxiliares mais frequentes são ter, haver, ser, estar. Em cons- 
truções perifrásticas, funcionam também como auxiliares verbos como ir, vir, 
andar, poder, querer, precisar, mandar, etc. Observe. 


Cada brasilei- 
ro poderia ser 
um quadro de 
Portinari. 


Na propaganda da Fundação Portinari, o verbo poder atua como auxiliar na 
forma perifrástica poderia ser. O verbo ser, nesse caso, deverá ser considerado 
principal, porque é ele que contém a ideia central expressa pela locução verbal. 


Paradigmas de conjugação dos verbos ter, haver, 


ser e estar 


A seguir, veja a conjugação dos principais verbos auxiliares, que ocorrem em 
inúmeras locuções verbais e participam da formação dos tempos compostos. 


Modo Indicativo 


Presente 
Ter Haver Ser Estar 

Eu enho hei sou estou 
Tu ens hás és estás 
Ele em há é está 

Nós emos havemos somos estamos 
Vós endes haveis sois estais 
Eles êm hão são estão 
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Pretérito imperfeito 


Ter Haver Ser Estar 
Eu tinha havia era estava 
Tu tinhas havias eras estavas 
Ele tinha havia era estava 
Nós tínhamos havíamos éramos estávamos 
Vós tínheis havíeis éreis estáveis 
Eles tinham haviam eram estavam 
A Pretérito perfeito 
Ter Haver Ser Estar 
Eu tive houve fui estive 
Tu tiveste houveste foste estiveste 
Ele teve houve foi esteve 
Nós tivemos houvemos fomos estivemos 
Vós tivestes houvestes fostes estivestes 
Eles tiveram houveram foram estiveram 
/ Pretérito mais-que-perfeito 
Ter Haver Ser Estar 
Eu ivera houvera ora estivera 
Tu iveras houveras oras estiveras 
Ele ivera houvera ora estivera 
Nós ivéramos houvéramos ôramos estivéramos 
Vós ivéreis houvéreis ôreis estivéreis 
Eles iveram houveram oram estiveram 
(E Futuro do presente 
Ter Haver Ser Estar 
Eu terei haverei serei estarei 
Tu terás haverás serás estarás 
Ele terá haverá será estará 
Nós teremos haveremos seremos estaremos 
Vós tereis havereis sereis estareis 
Eles terão haverão serão estarão 
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Futuro do pretérito 

Haver Ser Estar 
Eu teria haveria seria estaria 
Tu terias haverias serias estarias 
Ele teria haveria seria estaria 
Nós teríamos haveríamos seríamos estaríamos 
Vós teríeis haveríeis serfeis estaríeis 
Eles teriam haveriam seriam estariam 


Modo Subjuntivo 


Presente 
Haver Ser Estar 
Eu tenha haja seja esteja 
Tu tenhas hajas sejas estejas 
Ele tenha haja seja esteja 
Nós tenhamos hajamos sejamos estejamos 
Vós tenhais hajais sejais estejais 
Eles tenham hajam sejam estejam 
Pretérito imperfeito 

Ter Haver Ser Estar 
Eu tivesse houvesse osse estivesse 
Tu tivesses houvesses osses estivesses 
Ele tivesse houvesse osse estivesse 
Nós tivéssemos houvéssemos ôssemos estivéssemos 
Vós tivésseis houvésseis fôsseis estivésseis 
Eles tivessem houvessem fossem estivessem 

Futuro 

Ter Haver Ser Estar 
Eu tiver houver or estiver 
Tu tiveres houveres ores estiveres 
Ele tiver houver or estiver 
Nós tivermos houvermos ormos estivermos 
Vós tiverdes houverdes ordes estiverdes 
Eles tiverem houverem orem estiverem 
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Ter Haver Ser Estar 
tem tu há tu sê tu está tu 
tenha você haja você seja você esteja você 
tenhamos nós hajamos nós sejamos nós estejamos nós 
tende vós havei vós sede vós estai vós 
tenham vocês hajam vocês sejam vocês estejam vocês 

/ Negativo 
Ter Haver Ser Estar 
não tenhas tu não hajas tu não sejas tu não estejas tu 


não tenha você 


não haja você 


não seja você 


não esteja você 


não tenhamos nós 


não hajamos nós 


não sejamos nós 


não estejamos nós 


não tenhais vós 


não hajais vós 


não sejais vós 


não estejais vós 


não tenham vocês 


não hajam vocês 


não sejam vocês 


não estejam vocês 


Formas nominais 


á 


Infinitivo pessoal 


tido 


havido 


sido 


Ter Haver Ser Estar 
Eu er haver ser estar 
Tu eres haveres seres estares 
Ele er haver ser estar 
Nós ermos havermos sermos estarmos 
Vós erdes haverdes serdes estardes 
Eles erem haverem serem estarem 
a Infinitivo impessoal 
ter haver ser estar 
4 Gerúndio 
tendo havendo sendo estando 
Particípio 


estado 
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Emprego das locuções verbais 


As locuções verbais são utilizadas em alguns contextos gramaticais espe- 
cíficos. Observe. 


e Nos tempos verbais compostos (auxiliares ter e haver + Participio). 
Tenho lido muito ultimamente. 
Eles haviam feito a reserva com antecedência. 


Nas formas da chamada voz passiva analítica dos verbos, em que o auxiliar 
é ser. 

Os alunos foram elogiados pelo professor. 

Sou obrigada pelo meu chefe a redigir extensos relatórios. 


e Nas formas perifrásticas, em que verbos como poder, precisar, dever e 
querer funcionam como auxiliares modais (exprimem a modalidade do 
enunciado, ou seja, a possibilidade, a necessidade ou o desejo de que 
algo ocorra). 

Posso estudar hoje. 
Preciso estudar hoje. 
Devo estudar hoje. 


Quero estudar hoje. 


Nas formas perifrásticas, em que auxiliares como estar, ir, vir, andar, ficar, 
permanecer, voltar a, começar a, acabar de, continuar a, deixar de, pôr- 
-se a, chegar a, contribuem, juntamente com a forma nominal do verbo 
principal, para a expressão do aspecto verbal, categoria gramatical que 
explicita o ponto de vista do falante com relação à ação expressa pelo 
verbo. Observe a propaganda. 


o 


Márcio Silva, 13 anos 


Cruzou oceanos a bordo do Nautillus. 
Subiu nos ombros do Colosso de Rodes. 
Viu as pirâmides emergirem das areias 
do deserto. Aprontou junto com Snoopy 
e Charlie Brown. Descobriu sinais de 
vida extraterrestre no ano de 2001. Está 
vivendo as emoções de uma partida de 
quadribol ao lado de Harry Potter. 


Ler é viver várias vidas. 


Revista Pasta, São Paulo, 
n.2, p. 72, fev./mar. 2006. 


No texto, quando se informa que o menino leitor “Está vivendo as emo- 
ções de uma partida de quadribol ao lado de Harry Potter”, observamos que 
a locução verbal (“está vivendo”) expressa um aspecto durativo. Os verbos 
flexionados no pretérito perfeito simples do Indicativo traduzem a ideia de 
aspecto conclusivo (cruzou, subiu, viu, aprontou, descobriu). O texto explora, 
assim, O contraponto entre as “aventuras” já vividas durante a leitura de vários 
livros e aquela que acontece no presente (leitura de um dos livros da série Harry 
Potter), identificada por meio da locução verbal. 
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Uma locução verbal polêmica 


Em fevereiro de 2001, o publicitário Ricardo Freire deu início a uma curiosa 
campanha no Jornal da Tarde, onde publicava a coluna Xongas. O texto abai- 
xo, que logo chegou à internet e passou a ser divulgado por meio de correio 
eletrônico, foi o ponto de partida dessa campanha. 


Para você estar passando adiante 


Este artigo foi feito especialmente 
para que você possa estar recortando 
e possa estar deixando discretamen- 
te sobre a mesa de alguém que não 
consiga estar falando sem estar espa- 
lhando essa praga terrível da comuni- 
cação moderna, o gerundismo. 

Você pode também estar passando 
por fax, estar mandando pelo correio 
ou estar enviando pela internet. O 
importante é estar garantindo que a 
pessoa em questão vá estar recebendo 
esta mensagem, de modo que ela possa 
estar lendo e, quem sabe, consiga até 
mesmo estar se dando conta da manei- 
ra como tudo o que ela costuma estar 
falando deve estar soando nos ouvidos 
de quem precisa estar escutando. 


Sinta-se livre para estar fazendo 
tantas cópias quantas você vá estar 
achando necessárias, de modo a 
estar atingindo o maior número de 
pessoas infectadas por esta epidemia 
de transmissão oral. 

Mais do que estar repreendendo 
ou estar caçoando, o objetivo deste 
movimento é estar fazendo com que 
esteja caindo a ficha nas pessoas que 
costumam estar falando desse jeito 
sem estar percebendo. 

Nós temos que estar nos unindo 
para estar mostrando a nossos in- 
terlocutores que, sim!, pode estar 
existindo uma maneira de estar 
aprendendo a estar parando de estar 
falando desse jeito. 


(6% (Só, Him 
Len? CeriDO 


FREIRE, Ricardo. The best of Xongas. São Paulo: Mandarim, 


2001. p. 154. (Fragmento). 


O texto de Ricardo Freire tematiza, de maneira bem-humorada, a “febre” 
do gerundismo que tomou conta dos brasileiros há alguns anos. Afinal, o que 
é o gerundismo e por que ele deveria ser combatido? Em termos estruturais, 
o que se tem é uma locução verbal construída a partir do uso de dois verbos 
auxiliares (geralmente, ir/poder + estar) + Gerúndio. Exemplos: possa estar 
recortando, possa estar deixando, vá estar recebendo, etc. 

Uma das hipóteses para explicar a origem dessa construção perifrástica 
em português seria a tradução de manuais norte-americanos de treinamento 
de operadores de telemarketing. Nesses textos, uma estrutura temporal típica 
do futuro em inglês (futuro do verbo to be + gerúndiio: we will be doing, sen- 
ding, writing, etc.) aparece com frequência. Essa estrutura teria sido traduzida 
literalmente para o português, dando origem ao que passou a ser chamado 
de gerundismo. 
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O problema causado por essa tradução literal é que, em português, o futuro 
passou a ser expresso por meio de uma perífrase construída com o Gerúndio, 
quando isso não é necessário para designar acontecimentos futuros. A língua 
já dispõe de duas estruturas verbais para cumprir tal função: o futuro do pre- 
sente simples (levarei, farei, etc.) e as formas perifrásticas construídas com o 
verbo ir + Infinitivo (vou levar, vou fazer, etc.). 

O uso do gerundismo tornou-se tão difundido, que passou a ser alvo de 
todo tipo de crítica, como na campanha promovida por Ricardo Freire. Muitas 
tiras, como a reproduzida a seguir, ironizam o uso do gerundismo. 


Os PescoçuDos Caco Galhardo 
as VOU ESTAR TE AMANDO E AGORA E TARDE. HOJE 
PRA SEMPRE. N MESMO VOU ESTAR TE 
— | ABANDONANDO; 
Jum Ps." 
Te] 'A VIDA SENT ENTAL DOS OPGRADORES DE TELEMARKETING “ 


GALHARDO, Caco. Os pescoçudos. Folha de S.Paulo, São Paulo, 27 maio 2005. 


= Tempos compostos 


Vimos, no capítulo anterior, como são conjugadas as formas simples dos 
verbos regulares. A língua portuguesa, porém, também faz uso de formas 
verbais compostas. Observe a tira abaixo. 


MAFALDA 


QUINO. A família da Mafalda. Coordenação da tradução e texto final 
de Mônica Stahel. São Paulo: Martins Fontes, 1999. p. 5. 


No último quadrinho, Mafalda explica ao pai por que colocou o dedo em 
seu olho: “[...] tinha entrado um biquíni no seu olho”. Tinha entrado é uma 
forma verbal do pretérito mais-que-perfeito composto do modo Indicativo. 
A forma simples equivalente seria entrara. É interessante notar, aliás, que os 
falantes do português raramente fazem uso das formas do pretérito mais- 
-que-perfeito simples, cujo uso está cada vez mais restrito aos gêneros textuais 
escritos de maior formalidade. 

Os tempos compostos conferem nuances de significação aos enunciados, 
indicando geralmente um aspecto verbal diferente daquele expresso pelo 
mesmo tempo em sua forma simples. Seu uso, portanto, é determinado 
pelo contexto e depende do sentido preciso que se deseja expressar. Assim, 
o sentido de estudei muito não é idêntico ao de tenho estudado muito. No 
primeiro caso, a forma verbal encontra-se no pretérito perfeito simples, e o 
aspecto verbal é conclusivo. No segundo caso, a forma verbal está no pretérito 
perfeito composto, e o aspecto é durativo. 
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Conheça a seguir a conjugação dos tempos compostos dos verbos regulares 
cantar, bater e partir. 


Modo Indicativo 


ro Pretérito perfeito composto 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
. $ : emos tendes ` E 
Er tenho (hei) tens (hás) em (há) (havemos) (haveis) têm (hão) 
cantado cantado cantado cantado 
cantado cantado 
tenho (hei) | tens (hás) em (há) poa tendes têm (hão) 
Bater : : y (havemos) (haveis) ; 
batido batido batido . i batido 
batido batido 
; tenho (hei) | tens (hás) em (há) a terioa têm (hão) 
zacin artido artido artido (havemos) (haveis) artido 
P p P partido partido p 
/ Pretérito mais-que-perfeito composto 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
tinha tinhas inha tínhamos tínheis inham 
Cantar (havia) (havias) (havia) (havíamos) (havíeis) (haviam) 
cantado cantado cantado cantado cantado cantado 
tinha tinhas inha tínhamos tínheis inham 
Bater (havia) (havias) (havia) (havíamos) (havíeis) (haviam) 
batido batido batido batido batido batido 
tinha tinhas inha tínhamos tínheis inham 
Partir (havia) (havias) (havia) (havíamos) (havíeis) (haviam) 
partido partido partido partido partido partido 
/ Futuro do presente composto 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
terei erás terá teremos ereis erão 
Cantar (haverei) (haverás) (haverá) (haveremos) (havereis) (haverão) 
cantado cantado cantado cantado cantado cantado 
terei erás terá teremos ereis erão 
Bater (haverei) (haverás) (haverá) (haveremos) (havereis) (haverão) 
batido batido batido batido batido batido 
terei erás terá teremos ereis erão 
Partir (haverei) (haverás) (haverá) (haveremos) (havereis) (haverão) 
partido partido partido partido partido partido 
/ Futuro do pretérito composto 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
teria erias eria teríamos eríeis eriam 
Cantar (haveria) (haverias) (haveria) (haveríamos) (haveríeis) (haveriam) 
cantado cantado cantado cantado cantado cantado 
teria erias eria teríamos eríeis eriam 
Bater (haveria) (haverias) (haveria) (haveríamos) (haveríeis) (haveriam) 
batido batido batido batido batido batido 
teria erias eria teríamos eríeis eriam 
Partir (haveria) (haverias) (haveria) (haveríamos) (haveríeis) (haveriam) 
partido partido partido partido partido partido 
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Modo Subjuntivo 


Pretérito perfeito composto 


Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 

tenha enhas enha tenhamos enhais enham 

Cantar (haja) (hajas) (haja) (hajamos) (hajais) (hajam) 
cantado cantado cantado cantado cantado cantado 

tenha enhas enha tenhamos enhais enham 

Bater (haja) (hajas) (haja) (hajamos) (hajais) (hajam) 
batido batido batido batido batido batido 

tenha enhas enha tenhamos enhais enham 

Partir (haja) (hajas) (haja) (hajamos) (hajais) (hajam) 
partido partido partido partido partido partido 


Pretérito mais-que-perfeito composto 


Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
tivesse tivesses ivesse tivéssemos tivésseis ivessem 

Cantar (houvesse) (houvesses) (houvesse) (houvéssemos) | (houvésseis) (houvessem) 
cantado cantado cantado cantado cantado cantado 
tivesse tivesses ivesse tivéssemos tivésseis ivessem 

Bater (houvesse) (houvesses) (houvesse) (houvéssemos) | (houvésseis) (houvessem) 
batido batido batido batido batido batido 
tivesse tivesses ivesse tivéssemos tivésseis ivessem 

Partir (houvesse) (houvesses) (houvesse) (houvéssemos) | (houvésseis) (houvessem) 
partido partido partido partido partido partido 


Futuro composto 
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Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
tiver iveres iver tivermos tiverdes tiverem 

Cantar (houver) (houveres) (houver) (houvermos) (houverdes) (houverem) 
cantado cantado cantado cantado cantado cantado 
tiver iveres iver tivermos tiverdes tiverem 

Bater (houver) (houveres) (houver) (houvermos) (houverdes) (houverem) 
batido batido batido batido batido batido 
tiver iveres iver tivermos tiverdes tiverem 

Partir (houver) (houveres) (houver) (houvermos) (houverdes) (houverem) 
partido partido partido partido partido partido 


Formas Nominais 


Á Infinitivo pessoal composto 
Eu Tu Ele(a) Nós Vós Eles(as) 
er teres ter ermos erdes erem 
Cantar (haver) (haveres) (haver) (havermos) (haverdes) (haverem) 
cantado cantado cantado cantado cantado cantado 
er teres ter ermos erdes erem 
Bater (haver) (haveres) (haver) (havermos) (haverdes) (haverem) 
batido batido batido batido batido batido 
er teres ter ermos erdes erem 
Partir (haver) (haveres) (haver) (havermos) (haverdes) (haverem) 
partido partido partido partido partido partido 
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/ Infinitivo impessoal composto 
Cantar ter (haver) cantado 
Bater ter (haver) batido 
Partir ter (haver) partido 

4 Gerúndio composto 
Cantar tendo (havendo) cantado 
Bater tendo (havendo) batido 
Partir tendo (havendo) partido 


= Correlação de tempos e modos 


Um dos aspectos mais importantes do estudo dos verbos diz respeito à 
maneira como deverão ser escolhidos os modos e tempos verbais, de forma 
a garantir a articulação necessária entre diferentes orações no interior dos 
períodos. Essa articulação torna-se muito importante nas relações de subor- 
dinação, já que o uso de um determinado tempo/modo na oração principal 
irá determinar qual tempo/modo deverá ser usado na oração subordinada 
que a ela se vincula. 


Vimos, no capítulo anterior, que o modo Indicativo está associado a infor- 
mações concretas, acontecimentos em relação aos quais se tem maior certeza 
ou segurança. O modo Subjuntivo é o dos acontecimentos hipotéticos, possíveis 
e incertos; por esse motivo, está associado às estruturas subordinadas. Como o 
próprio nome indica, ações e acontecimentos nelas mencionados mantêm uma 
relação de dependência com outros, apresentados nas orações principais. 


O Subjuntivo é o modo verbal preferencial da subordinação. É o tempo 
utilizado na oração principal que irá determinar qual dos tempos do Subjuntivo 
deverá ser utilizado na oração subordinada. 


A seguir, são apresentados exemplos das principais correlações entre tempos 
e modos verbais no interior de períodos compostos por subordinação. 


Hoje em dia, é muito comum ouvirmos falas como: Eu preciso que você faz isso 
para mim ou Você quer que eu faço isso para você? Nos dois casos, embora os 
falantes estejam observando a correlação dos tempos entre as orações subordinadas 
(presente na oração principal > presente na oração subordinada), equivocam-se 
na flexão de modo utilizada nas orações subordinadas. Nos dois casos, foi usado 
o modo Indicativo quando o correto seria utilizar o modo Subjuntivo: Eu preciso 
que você faça isso para mim; Você quer que eu faça isso para você? 

O mesmo tipo de equívoco se manifesta em construções no pretérito. Exemplo: 
Eu queria que ele me dava uma carona para o trabalho. Com o uso dos modos 
adequados (Indicativo na oração principal e Subjuntivo na subordinada), a forma 
correta seria: Eu queria que ele me desse uma carona para o trabalho. Equívocos 
como esses podem ser evitados se prestarmos atenção à correlação entre tempos 
e modos verbais. 
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Presente do Indicativo — Presente do Subjuntivo 


O uso do tempo presente na oração principal faz com que o verbo da oração 
subordinada também seja flexionado no mesmo tempo. Observe. 


E o 


Eu espero que você faça os exercícios com atenção. 


| | 


Presente do Presente do 
Indicativo Subjuntivo 


Pretérito imperfeito do Indicativo > Pretérito 
imperfeito do Subjuntivo 


Se alterarmos o tempo verbal da oração principal do exemplo anterior para o 
pretérito imperfeito do Indicativo, veremos que o verbo da oração subordinada 
irá naturalmente para o pretérito imperfeito do Subjuntivo. Veja. 


RE a 


Eu esperava que você fizesse os exercícios com atenção. 


Pretérito Pretérito 
imperfeito do imperfeito do 
Indicativo Subjuntivo 


Futuro do pretérito do Indicativo — Pretérito 
imperfeito do Subjuntivo 


De olho 


Charles Schulz 


SE ELA 
E ESSE CACHORRO NO 
SEU COLO ESTÁ MAIS ESTIVESSE 
RIDÍCULO AINDA, 


2006 KING FEATURES SYNDICATE/ 
INTERCONTINENTAL PRESS 


SCHULZ, Charles. Minduim. Jornal da Tarde, São Paulo, 4 dez. 1997. 


No último quadrinho da tira, há o exemplo de uma estrutura muito frequente na 
fala. Em lugar de flexionar o verbo da oração principal no futuro do pretérito (Eu 
morderia ela), os falantes optam por utilizar o pretérito imperfeito do Indicativo 
(“Eu mordia ela”), como fez Snoopy. Essa estrutura, perfeitamente aceitável na 
oralidade, estabelece corretamente a correlação de modos (Indicativo na principal, 
Subjuntivo na subordinada) e não é vista como problemática, porque mantém a 
relação de tempos verbais no pretérito. 
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O futuro do pretérito do Indicativo, como vimos, é um tempo associado à 
incerteza, à relação entre um fato futuro e um fato passado. Por esse motivo, 
costuma ser utilizado nos períodos compostos por subordinação em que a 
oração subordinada exprime uma condição. Observe a propaganda abaixo. 


AGÊNCIA DM9DDB 


Revista Pasta, São Paulo, n. 2, p. 70, fev./mar. 2006. 


ge 


“Se o Masp estivesse em Nova York, você arranjaria tempo para ir.” 


| | 


Pretérito Futuro do 
imperfeito do pretérito do 
Subjuntivo Indicativo 


No exemplo, a oração subordinada adverbial condicional ("Se o Masp 
estivesse em Nova York”) explicita a condição para que a ação nomeada na 
oração principal (“arranjar tempo para ir ao museu”) possa acontecer. 
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EM Leia o texto para responder às questões de 1 a 4. 


Quem diria? 


"Não é que eu não goste mais de você, eu gosto de você, é só uma 


questão de lógica. 


desprevenido? [...] 


Se um dia tudo isso vai acabar, não é melhor acabar logo agora? 
Já que vai terminar dando errado mesmo, pra que esperar? 

É claro que um dia vai dar errado. 

A maior parte dos casais dá errado um dia. 

m 

Melhor ficar por aqui enquanto não deu errado ainda. 

Pelo menos agora a gente ainda tem a chance de ser feliz por aí. 
A gente é feliz, eu sei. 

Então, pra que estragar? 

É claro que o amor vai se gastar. 

É lógico que um dia tudo isso vai passar. 

É óbvio que a gente não vai ser feliz assim a vida inteira. 

Não vai ser muito mais triste depois, quando a tristeza pegar a gente 


Vai ser muito mais difícil ver o amor diminuindo, diminuindo, 


acabando, ver o tempo que era bom ficando cada vez mais distante, a 
gente se lembrando de agora e pensando, tá vendo?, era melhor ter 
acabado antes. 


1. 


2. 


Eu sei que é difícil. 
Mas eu acho melhor a gente acabar aqui, Fulano.” [...] 


FALCÃO, Adriana. O doido da garrafa. São Paulo: 
Planeta, 2003. p. 15-17. (Fragmento). 


O texto apresenta o discurso de uma mulher sobre os motivos que 
a levam a romper com Fulano, a quem se dirige. Quais são eles? 


No texto, há dois momentos que se opõem: o presente e o futuro. 

Transcreva as passagens que se referem ao momento presente. 

m Como se caracteriza, nesse tempo, o amor dos dois? 

m Algumas das formas verbais nas passagens identificadas reforçam e/ou 
comprovam essa caracterização do amor no presente. Explique. 

E Por oposição, o que as palavras ou expressões no futuro indicam sobre 
esse amor? 


Para indicar o que acontecerá ao amor dos dois no futuro, a moça 

se vale de várias formas verbais perifrásticas. Identifique-as. 

m Você deve ter notado que todas as perífrases são formadas pelo verbo 
auxiliar ir + Infinitivo do verbo principal. Explique a relação estabelecida, 
no texto, entre essas formas verbais e os motivos da moça para terminar 
o romance. 

m O futuro do presente simples do modo Indicativo também poderia ex- 
pressar a ideia pretendida pela autora do texto. Como se pode explicar, 
então, a opção pelas formas perifrásticas de futuro? 

m Além das formas verbais perifrásticas, há outras passagens no texto 
em que a moça reforça a ideia de que aquilo que ela teme poderá se 
realizar. Quais são elas? 


CLASSES 


DE PALAVRAS 


> 
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4. Releia. 


“Vai ser muito mais difícil ver o amor diminuindo, diminuindo, acabando, 
ver o tempo que era bom ficando cada vez mais distante, a gente se lembrando 
de agora e pensando, tá vendo?, era melhor ter acabado antes.” 


m Nesse trecho, há, destacados, alguns verbos no gerúndio. Que efeito 
esses verbos criam no texto, considerando o assunto tratado? 


EM Leia o texto abaixo para responder às questões 5 e 6. 


131. Mais que perfeito 


Eu tinha saído do laboratório da Itacolomi Film onde Rolah tinha dado 
uma hora preguiçosa de pose para observações contratuais. 

Ela tinha me confessado pela manhã que seus amores anteriores com 
pastores não tinham passado de pequenos flirts de criança. 

Agora quando tínhamos descido a escada longa eu me tinha baixado 
até os orquestrais cabelos loiros. 

E tínhamo-nos juntado no doce e carnoso grude dum grande beijo 
mudo como um surdo. 


ANDRADE, Oswald de. Em: Memórias sentimentais de João Miramar. 
São Paulo: Globo, 2004. p. 139. (Fragmento). & flirts: flertes. 


5. O título do texto acima está associado ao uso que o narrador faz 
das formas verbais. Identifique-as. 


m Em que tempo e modo estão conjugadas essas formas verbais? 


6. Considerando a situação apresentada pelo narrador, é possível 
afirmar que o título do texto se refere ao momento vivido por ele. 
Explique. 

m De que maneira a escolha das formas verbais, associada ao título do texto, 
constitui-se como um recurso para enfatizar esse momento? 


EM Leia a tira a seguir para responder às questões 7 e 8. 


GERUNDISMO 


JEAN 


JEAN. Gerundismo. Revista 
do Livro Universitário; humor 
- saber, ano 1,n.1,p.3, 
mar./abr. 2001. 
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7. A charge é intitulada “Gerundismo”. Que tipo de construção gra- 


matical é denominada por esse termo? 
m O que, na charge, explica seu título? Justifique. 


m Explique, do ponto de vista gramatical, por que o gerundismo é inade- 


quado. 


m Qual seria, na tira, a construção gramatical correta a ser utilizada em 


lugar do gerundismo? 


8. Explique de que modo o humor da tira está associado ao modo de 


falar do médico. 


EM Leia o texto para responder às questões de 9 a 12. 


Sinais dos tempos verbais (II) 


Hoje a Nova Gramática Xongas vai analisar outro 
tempo verbal que não consta dos livros didáticos. 
Trata-se do subjuntivo paulista, também conhecido 
como subsubjuntivo. [...] 

Estranhamente, aqui em São Paulo [...], o subjun- 
tivo tradicional nunca “pegou”. Falar “que eu traga”, 
“que eu venha” ou “que a gente pegue” é tão raro 
quanto ouvir “um chope e dois pastéis”. 

Aqui é de rigueur falar: (1) “Quer que eu venho?”, 
(2) "Quer que eu trago?”, (3) “Quer que joga fora?”. 
Sem distinção de classe, religião ou fator de proteção 
solar do Sundown: você ouve o subjuntivo paulista 
tanto da boca do seu porteiro quanto da boca do 
seu chefe. [...] 

Este colunista passou os últimos três anos debru- 
çado sobre o assunto e publica aqui, em primeira 
mão, o resultado de suas pesquisas. Lançando mão 
da antropologia, da sociologia e de sofisticados 
conceitos de semiótica, vamos compreender o real 
significado e as verdadeiras intenções escondidas por 
trás das frases: (1) Quer que eu jogue fora?; (2) Quer 
que eu jogo fora? e (3) Quer que joga fora? 

Quer que eu jogue fora? Sim, de vez em quando 
o paulista escorrega e acaba usando o presente do 
subjuntivo corretamente. Em alguns casos, isso é 
fruto apenas de boa educação; em outros, de um 
esforço hercúleo para falar certo. Mas, na maior 
parte das vezes, o uso correto do presente do sub- 
juntivo indica apenas indiferença. “Quer que eu 
jogue fora?” é uma pergunta que demonstra que 
a ação de jogar fora é mecânica, feita em nome da 
eficiência. A relação entre os interlocutores é fria, 
talvez estritamente profissional. [...] 

Quer que eu jogo fora? O uso do subjuntivo pau- 
lista na primeira pessoa denota grande intimidade 
entre os interlocutores e um sincero desejo de exe- 
cutar a ação proposta. Alguém que pergunte “quer 
que eu jogo fora?” está sinceramente interessado em 
jogar aquilo fora. Eu diria inclusive que esta pessoa 


vai jogar aquilo fora 
com o maior entusias- 
mo e um grande pra- 
zer. Outros exemplos 
onde isso fica mais 
claro: “Quer que 
eu saio mais cedo?”, 
“Quer que eu peço 
mais uma?”, “Quer 
que eu mudo de 
canal?”. 

Quer que joga 
fora? Cuidado. 
Quando o sub- 
juntivo é usado na 
terceira pessoa, é si- 
nal de má vontade, 
desprezo e até mesmo 
indignação. Se a pes- 
soa diz “quer que joga 
fora?” com certeza se 
acha muito superior à 
tarefa de jogar qualquer 
coisa fora. Ou seja: já está 
pensando em alguém para 
jogar aquilo fora por ela. A 
pessoa que diz “quer que 
chama um táxi?” jamais vai 
pegar o telefone e ligar para o radiotáxi vermelho e 
branco — vai pedir para a secretária da secretária da 
secretária. Se você prestar atenção, “quer que limpa 
a sua mesa?” demora muito mais do que “quer que 
eu limpo a sua mesa?”, porque no primeiro caso 
o serviço evidentemente vai ser repassado a outro 
departamento. Olho vivo: subsubjuntivo na terceira 
pessoa é terceirização na certa. 

[.] 


FREIRE, Ricardo. The best of Xongas. São Paulo: 
Mandarim, 2001. p. 30-32. 
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9. Ao tratar do que ele denomina “subjuntivo paulista”, Ricardo Freire 
nos leva a interessantes reflexões sobre a forma como é construído esse 
“modo”. Quais são as flexões de modo e pessoa presentes nas formas 
que o autor identifica como típicas do “subjuntivo paulista”? 

m A palavra paulista, da denominação “subjuntivo paulista”, escolhida 
por Ricardo Freire para caracterizar as construções verbais analisadas, é 


adequada? Explique. 


10. Leia o que diz Celso Cunha, em sua gramática, a respeito do emprego 


do Subjuntivo. 


Como o próprio nome indica, o subjuntivo (do latim subjunctivus “que 
serve para ligar, para subordinar”) denota que uma ação, ainda não reali- 
zada, é concebida como dependente de outra, expressa ou subentendida. 


Daí o seu emprego normal na oração subordinada. 


CUNHA, Celso e CINTRA, L. F. Lindley. Nova gramática do português contemporâneo. 
3. ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2001. p. 466. (Fragmento). 


m Considerando o texto acima e as estruturas dos enunciados apresentados, 
por que o uso das flexões que caracterizam o “subjuntivo paulista” é 


inadequado? 


11. Ricardo Freire associa os modos Subjuntivo e Indicativo ao grau de 
envolvimento do falante com a ação expressa. O que essa “análise” 
do autor indica sobre como ele interpreta as flexões de tempo e 


modo nessas estruturas? 


12. O autor afirma que o “subjuntivo paulista” pode ser ouvido “tanto 
da boca do seu porteiro quanto da boca do seu chefe”. O que essa 
afirmação permite inferir a respeito do uso que os falantes fazem 


dessa estrutura? 


EM Leia o texto para responder às questões 13 e 14. 


A idade da água quente 


Você está envelhecendo. Não venha me dizer 
que está com apenas 19 anos, porque isso não 
muda nada. Estamos envelhecendo diariamente, 
uns com extremo pesar e outros praticamente sem 
perceber, porque o que faz a gente perceber que os 
anos estão nos devorando por dentro são detalhes 
pequenos de nós mesmos. 

Eu, por exemplo, sempre acreditei que manter 
um espírito jovem bastaria para tocar a vida sem 
me preocupar com contagens regressivas. Muitos 
jeans no guarda-roupa, compradora compulsiva de 
discos e livros, o cabelo ainda meio comprido, in- 
ternauta e empolgada com certas novidades, achei 
que poderia ficar cristalizada nos 30 anos até 2017, 
se tudo corresse bem. 

Não está correndo. Aconteceu algo que me pegou 
desprevenida. Relutei em aceitar, mas com a chegada 
do inverno tornou-se impossível negar que o tempo está 
passando pra mim também. Comecei a gostar de sopa. 


Eu não gostava de sopa nem de nada que levasse 
água quente, incluindo chimarrão. Na infância, não 
tomava porque não gostava do sabor de nenhuma 
delas, preferia batata frita. E, passada a infância, vi- 
rou teimosia, não tomava sopa porque o ritual pare- 
cia macabro: encurvar as costas, assoprar levemente 
a colher e então engolir o caldinho. Prato fundo é 
louça para matusalém, era o que eu pensava lá nos 
meus gloriosos 14 anos e sua vizinhança. [...] 


MEDEIROS, Martha. Em: Montanha-russa . Porto Alegre: 
L&PM, 2001. p. 45-46. (Fragmento). 
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13. No texto, Martha Medeiros fala do processo de envelhecimento por 
que todos passam. O que a fez descobrir que também não escapou 
desse fato da vida? 


m Qual é a relação que a autora estabelece entre o envelhecimento e a 
descoberta que fez? Justifique. 


14. Para indicar que a velhice é um processo que ocorre diariamente, a 
autora faz uso de uma locução verbal. Qual é ela? 
m Por que essa locução verbal indica que se trata de uma ação em processo? 
m Identifique outras locuções, no texto, que indiquem o mesmo aspecto 


A escolha pela utilização de estruturas verbais simples ou perifrásticas 
relaciona-se ao projeto de texto que um autor pretende desenvolver. No texto 
transcrito a seguir, veremos como o jogo argumentativo foi construído a partir 


do uso recorrente de locuções verbais. 


Chega de faz-de-conta: criança é prioridade 


Fafá, 11 anos, devia estar brincando de casinha, de 
roda, de amarelinha. Devia estar terminando o dever de 
casa, conversando com as amiguinhas. Devia estar vendo 
nuvens e imaginando nelas um castelo, um rosto, um 
urso e tudo o que a imaginação infantil é capaz de fazer 
ver. Devia estar recebendo em sua face corada um beijo 
de boa noite dos pais. Mas o passado ficou imperfeito. 

E o dever-ser se transformou em um tempo 
verbal lamentável, o futuro inalcançável, o deveria- 
-ser-mas-não-é. Fafá não estava brincando, não estava 
estudando, não estava recebendo amor de seus pais. 
Não estava sendo tratada como criança. Fafá estava 
sendo usada como objeto sexual. Seus pais, em vez de 
lhe desejarem boa noite, cobravam, no fim do dia, os 
trocados recebidos pela intimidade infantil raptada. 

Dedé tem 13 anos e devia estar fazendo molequices, 
jogando bola, subindo em árvores. Devia estar na esco- 
la, devia estar andando de bicicleta. Mas, assim como 
Fafá, Dedé também é vítima da imperfeição pretérita. 
Devia estar, mas não está. Em vez disso, é explorado 
pelo tráfico de drogas. Faz papelotes de maconha e 
espera ser promovido a “gerente da boca”. Sabe, porém, 
que a chance maior é a de ser preso ou morrer antes 
que isso aconteça. Não tem medo do destino, já que 
lhe tiraram tudo — inclusive sua dignidade. 

Fafá e Dedé são vítimas de duas das piores for- 
mas de exploração do trabalho infantil, conforme 
a Convenção 182 da Organização Internacional do 
Trabalho — a exploração sexual comercial e a uti- 
lização de crianças na produção e tráfico de drogas. 


Infelizmente, existem milhares de Fafás e de Dedés 
entregues aos próprios destinos, em afronta ao artigo 
227 da Constituição Federal, que diz ser dever de todos 
— da família, da sociedade e do Estado — proteger 
crianças e adolescentes. 

Então, como transformar esse passado imperfeito 
em um presente mais-que-perfeito? Em primeiro lugar, 
a óbvia constatação de que somente com investimentos 
pesados em educação se pode romper o ciclo da pobreza. 
Infelizmente, também a educação sofre dessa doença 
gramatical — o futuro que parece inalcançável [...] 

Pergunta-se: quando deixaremos de conjugar o 
verbo dever no “futuro inalcançável”? Resposta: agora! 
As crianças não podem mais esperar. Precisamos da 
certeza de que Fafás e Dedés estão onde devem estar 
e não onde deveriam estar, mas não estão. Da sala de 
aula, nos corrijam: o verbo dever não se conjuga no 
“futuro inalcançável”. Dever é para ser cumprido! 


CORREIA DE MELLO, Maurício. Folha de S.Paulo, São Paulo, 
10 nov. 2005. Tendências/Debates. 
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O texto trata de algumas das piores formas de abuso infantil. Seu autor 
não está preocupado somente em denunciar a existência de esquemas de 
exploração do trabalho infantil e em ilustrar a degradação a que algumas 
crianças são submetidas pelos próprios pais. Ele pretende discutir um estado 
de coisas que favorece esse tipo de exploração. Para fazer isso, precisa recorrer 
a formas perifrásticas que permitam modalizar o que será dito, estabelecendo 
uma distinção clara entre o que deveria acontecer e o que de fato acontece 
na vida dessas crianças. 

Pela natureza do tema abordado, as locuções verbais predominantes 
no texto são todas construídas pelo verbo auxiliar modal dever + verbo 
auxiliar estar + gerúndio do verbo principal. Semanticamente, o efeito 
argumentativo obtido pelo uso dessas locuções é importante, porque reforça 
para o leitor do texto todos os contextos típicos da infância que estão ausentes 
da vida de crianças como Fafá e Dedé: brincar, estudar, receber o afeto dos 
pais, andar de bicicleta, ir à escola, etc. 

No segundo parágrafo, o autor cria um contraponto entre tudo aquilo 
que deveria caracterizar a vida normal de crianças e o que, infelizmente, é a 
realidade para Fafá. Mais uma vez, esse jogo argumentativo é feito pelo uso 
de locuções verbais na voz ativa ou na voz passiva (“não estava brincando”, 
“não estava estudando”, “não estava recebendo amor”, “não estava 
sendo tratada como criança”, “estava sendo usada”). 

O autor do texto faz um uso intencional das locuções verbais construídas 
com verbos auxiliares modais (dever e poder) para identificar as condições 
necessárias à garantia de uma infância saudável. Essa intenção é revelada, 
no texto, pela menção constante à noção de “dever”, que é justamente o 
que Maurício Correia de Mello pretende discutir, para garantir que o “futuro 
inalcançável” (identificado pelas locuções verbais destacadas em verde) se 
torne uma realidade presente. 


PRATIQUE EH mam 


Como transformar a triste realidade da vida de crianças como Fafá e Dedé 
em um “presente mais-que-perfeito”? Que ações sociais e governamentais 
precisam ser propostas e implementadas para mudar esse estado de coisas? 

Agora que você viu como o uso de construções perifrásticas foi importan- 
te para a argumentação do texto de Maurício Correia de Mello, sua tarefa 
será desenvolver um texto argumentativo em que você procure responder 
as perguntas feitas acima. Em sua argumentação, você deverá fazer uso de 
construções perifrásticas com os auxiliares modais dever e poder. 

Antes de escrever o texto, procure identificar as ações que você julga prio- 
ritárias para a solução do problema discutido por Maurício Correia de Mello. 
Identifique também as possíveis transformações que cada uma dessas ações 
traria para a realidade dessas crianças. Feito isso, organize seu projeto de texto, 
pensando em qual seria a melhor maneira de utilizar as locuções verbais para 
obter o desejado efeito argumentativo. 


O objetivo desta atividade é levar os alunos a fazerem um uso intencional de construções verbais 
perifrásticas com verbos auxiliares modais. Dada a natureza da questão a ser analisada, não é difícil 
imaginar que, em um texto propositivo, várias ações necessárias para garantir a qualidade de vida 
de crianças atualmente exploradas sejam expressas por meio de locuções construídas com os verbos 
dever e poder. 

No momento de avaliar o resultado da tarefa proposta, é importante observar se os alunos realmente 
construíram locuções verbais e se tais locuções assumem, em seu texto, uma função argumentativa, 
à semelhança do que foi visto no texto “Chega de faz-de-conta: criança é prioridade”, analisado 
neste capítulo. 
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1 9 Advérbio 


O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. O que caracteriza os advérbios. 
e Que funções os advérbios podem exercer. 
e O que são locuções adverbiais. 
e Como se classificam os advérbios e as locuções adverbiais. 
e O que são palavras denotativas e como são classificadas. 


1. Definição e classificação 
Introdução 


Observe a propaganda abaixo para responder às questões de 1 a 3. 


AGÊNCIA LODUCCA 


Uma estação em 
que você precisa 
estar bem vesti- 
do apesar de mal 
estar vestido. 


Primavera-verão 
BH Shopping. 


1. Toda propaganda é criada com a intenção de provocar uma ação es- 
pecífica no interlocutor do texto. Na propaganda acima, que ação se 
espera que o leitor realize? 


2. Para convencer os interlocutores a realizar essa ação, é construído um 
jogo de palavras. Identifique-o. 


= Dois termos são essenciais para a criação desse jogo de palavras. Quais 
são eles? 


E A que parte do enunciado cada um desses termos se refere? 


3. Explique o sentido criado no texto pelo jogo de palavras, considerando 
o contexto em que ele ocorre. 


Revista Pasta. São 
Paulo: Clube de 


4 4 
ğun Criação de São Paulo, 
ai cos n. 1, dez. 2005/jan. 


2006. p. 89. 
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Indicam circunstâncias da 
ação verbal. 


Especificam as qualidades 
expressas por adjetivos. 


Intensificam o sentido de 
outros advérbios. 


É comum encontrarmos certos advérbios 
de modo transformando orações inteiras, 
embora isso não seja previsto pela defini- 
ção mais comum dessa classe de palavras. 
Nessa função, eles normalmente ocorrem 
no início ou no fim da oração, separados 
do restante do enunciado por vírgula. 
Exemplos: “Possivelmente, candidatos 
mal colocados nas pesquisas não serão 
eleitos.”; “Nenhum médico foi capaz de 
diagnosticar a doença, infelizmente."; 
"Certamente, todos os jurados compare- 
cerão ao julgamento.”. 
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Para divulgar a chegada de uma nova coleção de roupas, o autor do texto 
da propaganda criou um jogo de palavras que reforça a necessidade de esco- 
lher boas roupas em um período do ano em que as altas temperaturas levam 
as pessoas a usarem menos roupas. 

Nesse contexto, duas ideias importantes precisavam ser destacadas: o 
modo como as pessoas devem estar vestidas e o fato de cobrirem mais ou 
menos o corpo. As palavras bem e mal criam a oposição necessária para O 
funcionamento do jogo de palavras no qual se baseia o texto. Essas palavras 
são advérbios. 


Tome nota 


Advérbios são palavras invariáveis que se associam aos verbos, indicando as 
circunstâncias da ação verbal. 


Em casos especiais, associam-se aos adjetivos, especificando as qualidades por 
eles expressas, e a outros advérbios, intensificando o seu sentido. 


Podemos concluir, da análise do texto da propaganda, que os advérbios têm 
como principal função na língua caracterizar com mais precisão o processo ou 
o estado indicado pelo verbo. Eles têm essa função porque ou explicitam as 
circunstâncias em que o processo verbal se realiza ou especificam um estado 
caracterizado pelo verbo. 

A função de caracterizador dos verbos está indicada na própria palavra 
advérbio, formada a partir do acréscimo, ao radical, do prefixo latino ad”, que 
traduz a noção de “proximidade, contiguidade”. Os advérbios funcionam, 
pois, como modificadores dos verbos. Veja. 

Rodrigo chegou ontem. (circunstância de tempo) 

Cláudia nada bem. (circunstância de modo) 

O governador talvez concorra à reeleição. (circunstância de dúvida) 

Mônica dorme muito. (circunstância de intensidade) 

Certos advérbios podem modificar adjetivos e outros advérbios. Observe. 


Dana Summers 


SUMMERS, Dana. Coisa de louco. O Globo, Rio de janeiro, 10 out. 2001. 


Na tira, o adjetivo curioso tem seu sentido especificado pelo advérbio 
levemente. O uso do advérbio, nesse texto, cria um efeito irônico, porque 
levemente está associado à ideia de quantificação da curiosidade do gato (ela 
seria pequena), que aparece em uma cama de hospital, com várias fraturas. 
O leitor é levado a concluir que, na verdade, foi o fato de o gato ser muito 
curioso que provocou o estado em que se encontra. 

O humor da tira é construído pela escolha do advérbio que especifica o 
adjetivo, criando um texto que precisa ser lido de modo contrário à sua sig- 
nificação literal. Além disso, o texto evoca um dito popular que ensina: “a 
curiosidade matou o gato”. 
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De olho 


Quantas vezes você já ouviu 
alguém dizer “Estou meia triste 
hoje”? Embora seja muito grande 
o número de falantes que dizem 
algo assim, devemos lembrar que, 
em contextos como esse, meio é 
um advérbio, porque modifica um 
adjetivo (triste). Como advérbios 
são palavras invariáveis, a gra- 
mática normativa não admite a 
flexão de gênero (feminino/mas- 
culino) desse termo. De agora em 
diante, portanto, lembre-se de 
que o correto seria dizer “Estou 
meio (um pouco) triste”. 


CLASSES DE PALAVRAS 


Quando modifica outros advérbios, o advérbio atua como um intensifi- 
cador. Observe. 


Tínhamos de caminhar muito devagar porque a trilha era acidentada. 


advérbio de intensidade: advérbio de 


modifica o advérbio de modo modo 


Do ponto de vista funcional, os advérbios desempenham, nas orações da 
língua, a função sintática de adjuntos adverbiais. Esses adjuntos costumam 
ser classificados de acordo com a circunstância que exprimem. Observe. 

e Eduardo resolveu assistir ao filme no shopping. (no shopping: adjunto 

adverbial de lugar) 

e Mônica achou muito difícil a prova de redação do vestibular da Fuvest. 

(muito: adjunto adverbial de intensidade) 

e Só poderemos viajar para o litoral depois de amanhã. (depois de amanhã: 

adjunto adverbial de tempo) 

e Os professores certamente darão orientações para os alunos. (certamente: 

adjunto adverbial de afirmação) 

e Eles procuram jamais chegar atrasados às reuniões. (jamais: adjunto 

adverbial de negação) 


e Talvez seja impossível atender ao seu pedido. (talvez: adjunto adverbial 
de dúvida) 


== Tipos de advérbio 


Na classificação dos advérbios, utiliza-se um critério de ordem semântica, 
de acordo com a circunstância que eles exprimem com relação aos verbos, 
adjetivos ou outros advérbios por eles modificados. 

Apresentamos, a seguir, os principais advérbios e as circunstâncias que 
explicitam nos enunciados da língua. 


e Lugar: aí, aqui, ali, acolá, lá, além, atrás, detrás, através, cá, longe, onde, 
perto, dentro, fora, junto, acima, abaixo, adiante, defronte. 


e Tempo: hoje, ontem, anteontem, amanhã, sempre, nunca, jamais, breve- 
mente, cedo, tarde, antes, depois, ora, já, logo, outrora, então, aí, quando. 


e Modo: bem, mal, assim, depressa, devagar e quase todos os advérbios 
formados pelo acréscimo do sufixo -mente: lentamente, rapidamente, 
velozmente, tranguilamente, facilmente, alegremente, etc. 


e Intensidade: muito, pouco, bastante, meio, quase, mais, menos, ainda, 
assaz, bem, mal, apenas, tão, tanto, quanto. 


e Dúvida: talvez, quiçá, acaso, porventura, provavelmente, possivelmente, 
eventualmente. 


e Afirmação: sim, efetivamente, certamente, seguramente, realmente. 
e Negação: não, absolutamente. 


Algumas vezes, são utilizados na mesma frase dois ou mais advérbios de 
modo formados pelo acréscimo do sufixo -mente. Nesses casos, recomenda- 
-se que o sufixo seja utilizado apenas no último advérbio da sequência. 
Observe. 

Os assaltantes atravessaram a portaria rápida e sorrateiramente para evitar 
serem filmados pelas câmeras de vigilância. 
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Palavras que funcionam como adjetivos 
ou advérbios 


É possível usar com função adverbial, através do processo denominado 
derivação imprópria, determinados adjetivos, sem que a eles se acrescente 
o sufixo -mente. Observe os seguintes enunciados. 


4 SN 
Paulo é rápido. 


Voy 


sujeito adjetivo (Funciona como predicativo do sujeito.) 


4 N 
Paulo fala rápido. 


voy 


verbo advérbio (Funciona como adjunto adverbial de modo: 
Paulo fala rapidamente.) 


4 N l 
Achei os livros caros demais. 


E 


objeto direto adjetivo (Funciona como predicativo do objeto direto.) 


N , , 
Os livreiros vendem caro os livros estrangeiros. 


voy 


verbo advérbio (Funciona como adjunto adverbial de modo.) 


Evidentemente, se o uso é adverbial, não há flexão de gênero e de nú- 
mero, uma vez que os advérbios são invariáveis. O importante, portanto, é 
determinar a classe gramatical da palavra à qual o termo em questão está 
vinculado, para que se possa saber se ele desempenha uma função adjetiva 
ou adverbial. 


HAGAR Dik Browne 
W está sENDO 

o. ÓTIMO, PRA 

PERDER PESO! 


SEI QUE ESTAMOS 
PERDIDOS HÁ 3 DIAS, 
MAS PRECISAMOS 
PENSAR POSITIVO! 
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BROWNE, Dik. Hagar. Folha de S.Paulo, São Paulo, 14 out. 2000. 


É cada vez mais comum, na fala coloquial, o uso de adjetivos em função adver- 
bial. Na tira, o termo positivo, depois da locução verbal precisamos pensar, atua 
como um advérbio de modo (equivale a positivamente). 
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Advérbios interrogativos 


Alguns advérbios que exprimem lugar, tempo, modo ou causa podem ser 
empregados em enunciados interrogativos, em perguntas diretas ou indiretas. 
Nesse contexto, são chamados de advérbios interrogativos. Observe. 


tz PA, SA FA mat à ida iamiam a Soa 
| 45- P RA E: p~ --— pi? e 


30º anuário. São Paulo: Clube de Criação 


E dy de São Paulo, 2005. p. 198. 


Há bilhões de anos, a vida começou na água. 
Como ela foi parar num paletó? 


Na propaganda, o advérbio como é interrogativo. Ele tem uma função 
argumentativa, pois introduz um questionamento que procura levar os leitores 
a se perguntarem por que trabalham muito e desfrutam pouco a vida. Veja, 
abaixo, outros exemplos de advérbios interrogativos. 


a Perguntas diretas Perguntas indiretas 


Eu gostaria muito de saber onde estão 


Ê goal 
Onde estão o Eduardo e a Mônica: o Eduardo e a Mônica. 


Quando poderemos viajar para Quero saber quando poderemos viajar 
Ubatuba com você? para Ubatuba com você. 


Como você gostaria que eu preparasse | Quero saber como você gostaria que 
o peixe que compramos? eu preparasse o peixe que compramos. 


Gostaria de saber por que você não 


Por â nã Titãs? sis 
or que você não gosta dos Titás gosta dos Titãs. 


= Variações de grau nos advérbios 


Alguns advérbios, semelhantemente aos adjetivos, apresentam varia- 
ções de grau, podendo manifestar-se no grau comparativo ou no grau 
superlativo. 
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Observe. 


e Grau comparativo de igualdade 
A polícia por vezes age tão violentamente quanto os bandidos. 


e Grau comparativo de superioridade 
A polícia por vezes age mais violentamente (do) que os bandidos. 


e Grau comparativo de inferioridade 
Os bandidos por vezes agem menos violentamente (do) que a polícia. 


Os advérbios bem e mal possuem formas comparativas sintéticas espe- 
cíficas: melhor e pior. 

Os meninos cantaram melhor (do) que as meninas, na apresentação 
de ontem. 

Os Washington Redskins jogaram pior (do) que os Buffalo Bills na partida 
decisiva do campeonato norte-americano de futebol. 

Quando se quer usar formas comparativas de bem e mal associadas a par- 
ticípios que funcionam como adjetivos, deve-se optar pelas formas analíticas 
mais bem e mais mal. 


Veja. 


Meu desenho está mais bem traçado do que o seu. 
A redação de Ricardinho foi a mais mal escrita da turma do segundo ano. 


e Grau superlativo analítico 


É formado pela anteposição, ao advérbio, de outro advérbio de intensi- 
dade. Observe. 


GARFIELD Jim Davis 


NOSSA, VOCÊ DEVE MUITO, MUITO, MUITO 
SER MUITO, MUITO MUITO, MUTTO, MUITO 
Sato SÁBIO! 


DIZEM QUE QUANTO MAIS 
VELHO, MAIS SÁBIO 


$ 
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g 
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£ 


SERÁ QUE 
IRIAM DAR PELA 
FALTA DELE? 


Cortes 


3 
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S 
f 
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Chem mas ty Lare Prese 


DAVIS, Jim. Garfield. Folha de S.Paulo, São Paulo, 15 jun. 2004. 


Na tira, o gato Nermal pretende caracterizar Garfield como velhíssimo. 
Depois de afirmar que as pessoas mais velhas são mais sábias, Nermal 
repete um mesmo advérbio de intensidade (muito) em uma estrutura 
típica do grau superlativo analítico: “Você deve ser muito, muito, muito, 
muito, muito, muito, muito, muito sábio!”. Pela resposta irônica de Gar- 
field, os leitores concluem que a estrutura utilizada foi eficiente (sugeriu 
que ele é muito velho). 


e Grau superlativo sintético 
É formado pelo acréscimo, ao advérbio, do sufixo -íssimo. 
A votação das reformas no Congresso está sendo feita lentissimamente. 
Minha filha tem o hábito de deitar tardíssimo todas as noites. 
O povo daquela região valoriza muitíssimo as tradições culturais locais. 
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De olho 


Empregar as formas diminutivas, obtidas através do acréscimo dos sufixos -inho 
e -zinho a determinados advérbios, é um recurso muito usado pelos falantes para 
reforçar o sentido básico dessas palavras. 


Ele faz tudo muito devagarinho. (muito devagar) 
Já estamos pertinho de casa. (muito perto). 


Um efeito semelhante é criado, na fala, pelo alongamento das vogais tônicas 
dos advérbios. É o que ocorre na tira abaixo. 


Laerte 


LAERTE 


- INTERESSANTE — NAS ESTAMOS Aero, rir 
NUM ep qe BEEECEGEEEM ELONÔNICO, 
LEM 2? x 


A Ea tdo as 
E SEE TIE O = 


LAERTE. Classificados. São Paulo: Devir, 2004. v. 3, p. 10. 


= Locuções adverbiais 


As locuções adverbiais são expressões constituídas de duas ou mais pa- 
lavras que exercem função adverbial. Resultam geralmente da combinação 
de preposição + (artigo) + substantivo ou de preposição + (artigo) + 
advérbio. Observe. 


HAGAR Dik Browne 


INTERCONTINENTAL PRESS 


| ill ) 


ATA 
all 


2006 KING FEATURES SYNDICATE/ 


) 
| 
| 
! 


BROWNE, Dik. Hagar, o horrível. Porto Alegre: 
L&PM, 1986. p. 58. 


Na tira, as expressões por baixo e por fora são locuções adverbiais de 
lugar. No exemplo abaixo, vemos uma locução adverbial de tempo construída 
por preposição + artigo + substantivo. 

Choveu sem parar à noite. 

Conheça, a seguir, algumas locuções adverbiais e as circunstâncias que 
explicitam nos enunciados da língua. 


Lembrar aos alunos que, na classifica- 


qao dus locugoes adverbials; segunda ð e Lugar: por dentro, por fora, em cima, embaixo, por cima, por baixo, 
mesmo critério semântico utilizado na 


classificação dos advérbios. por perto, à direita, à esquerda, ao lado. 
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EDICIONES DE LA FLOR S.R.L.-BUENOS AIRES, 
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MAFALDA 


AM! ESTOU VENDO QUE Y 


O SEU RÁDIO TAMBÉM 
TEM O SELINHO 
AMADE IN JAPAN” 


ES (q 


19 


e Tempo: depois de amanhã, em breve, à tarde, à noite, de manhã, de 
repente, de vez em quando, hoje em dia, de madrugada. 


e Modo: à vontade, às pressas, às claras, à toa, de mansinho, em silêncio, 
de cor. 


e Intensidade: de muito, de pouco, de todo. 
e Dúvida: quem sabe. 
e Afirmação: com certeza, sem dúvida, por certo. 


e Negação: de modo algum, de jeito nenhum. 


== Palavras denotativas 


Existem, na língua, várias palavras que não fazem parte de uma classe mor- 
fológica específica, por não se enquadrarem nos critérios morfológicos e sintáticos 
que definem essas classes. Muitas vezes, essas palavras são equivocadamente 
classificadas como advérbios. Tais termos são denominados palavras denota- 
tivas. Observe a tira. 


Quino 
OLHA AQUI. ESTÁ 
VENDO? "MADE 
IN JAPAN” 


O ISQUEIRO DO MEU 
PAI TAMBÉM, A MÁQUI- *, 
NA FOTOGRÁFICA, OS 
ÓCULOS, MEUS PRINQUE- 
DOS A PILHA... TUDO TEM À 
O SELINHO "MADE IN 4 


É DIFERENTE! 
QUE SUSTO! 


MINHA LANTERNA 
TAMBÉM É “MADE 
IN JAPAN 


QUINO. Mafalda aprende a ler. São Paulo: Martins Fontes, 1999. p. 20. 


No diálogo entre Felipe e Mafalda, o termo também foi utilizado várias vezes 
com o sentido de inclusão. É uma palavra denotativa. É interessante observar 
que esse termo é fundamental para a construção do humor da tira, que se 
dá pela constatação de que inúmeros bens de consumo recebem o mesmo 
selo “made in Japan”. Mafalda, após examinar o próprio umbigo, constata, 
aliviada, que ela não foi fabricada no Japão. 


Classificação das palavras denotativas 


As palavras denotativas são classificadas a partir do sentido que acrescentam 
ao enunciado. Veja. 


e Palavras denotativas de inclusão: até, inclusive, mesmo, até mesmo, 
também. 


Todos saíram correndo quando ouviram as sirenes, até mesmo aquela 
criança bem pequena! 


e Palavras denotativas de exclusão: apenas, senão, salvo, só, somente. 


Dos candidatos previamente selecionados, só um será escolhido para 
receber o prêmio. 


e Palavras denotativas de designação: eis. 
Eis o campeão dos campeões! 
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CLASSES DE PALAVRAS 


e Palavras denotativas de realce: cá, lá, só, é que. 
Eu lá tenho medo de fantasmas! 


Algumas das palavras deno- Paulo é que não vai ser bobo a ponto de desistir da competição! 
tativas de situação são frequen- f ONS o o 
temente utilizadas para indicar e Palavras denotativas de retificação: aliás, ou melhor, ou antes, isto é, 
o início da fala de um dos parti- melhor dizendo. 
cipantes de um diálogo. É o que Eu tinha certeza, ou melhor, tinha quase certeza de que ela não iria 
se observa, por exemplo, quando, cumprir a promessa que fez. 
ao iniciar seu turno em um diálo- i f - , E . 
go, um dos interlocutores diz algo e Palavras denotativas de situação: afinal, agora, então, mas, e aí. 
como: E então, o que você acha Afinal, quem aqui tem coragem de atravessar aquela mata depois do 
de irmos tomar um sorvete? anoitecer? 


Mas como é mesmo o seu nome? 


EM Leia atentamente a propaganda abaixo para responder às questões 


de 1a4. 


per 


# 


GHIBOTTI & CIA. 


e 


Aqui v agora. Estas são as palavras 
mais importantes mo tratamento do câncer 


Veja. São 
Paulo: Abril, 
ano 35, 

ed. 1775, 

n. 43. 30 out. 
2002. 


Aqui e agora. Estas são as 
palavras mais importantes no 
tratamento do câncer. 


No tratamento do câncer, agilidade e precisão no diagnóstico são fundamentais para que sejam alcançados 
os melhores resultados. 


Aqui você conta com os principais oncologistas do país, formados nos mais importantes centros de oncologia 
do mundo. 
Equipamentos de última geração, incluindo radioterapia com modulação de feixe e simulação virtual. 


Equipe multiprofissional, formada por oncologistas clínicos e pediátricos, cirurgiões, radioterapeutas, patolo- 
gistas, radiologistas, enfermeiros, nutricionistas, fisioterapeutas e psicólogos, proporcionando aos pacientes 
um tratamento atualizado e humanizado. 


Transplante de medula óssea com ambiente especial para pacientes. 


O Hospital Israelita Albert Einstein tem parceria com os melhores centros de oncologia do mundo, o que 
permite a realização de teleconferência para consultas de 22 opinião a distância. 


Oncologia Einstein. Um dos melhores hospitais do mundo no combate ao câncer. Aqui e agora. No Brasil. 
Para mais informações, ligue (11) 3747-0490 ou acesse www.einstein.br 


> 
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1. “Aqui e agora. Estas são as palavras mais importantes no tratamento 
do câncer”. Como se classificam os advérbios desse enunciado? 
m O autor da propaganda afirma que essas duas palavras “são as mais 
importantes no tratamento do câncer”. De que forma o texto da coluna 
da direita ajuda a entender essa afirmação? 


2. O advérbio aqui também aparece duas vezes no texto da coluna à 
direita. Quais são os referentes desse advérbio? 


3. Como parte da argumentação, são mencionados os seguintes fatos: os 
oncologistas do hospital são “formados nos mais importantes centros 
de oncologia do mundo"; o hospital tem parceria “com os melhores 
centros de oncologia do mundo”; é um dos “melhores hospitais do 
mundo no combate ao câncer”. Por meio dessas informações, o que 
se procura garantir ao leitor do anúncio? 

m “Aqui e agora. No Brasil.” Essa sequência conclui as observações a 
respeito das qualidades do hospital. O que ela sugere a respeito do 
tratamento do câncer? 


a 


Considerando as reflexões a respeito dos referentes dos termos aqui 

e agora no texto lateral, explique a que se referem esses advérbios 

no enunciado principal. 

m De que maneira o emprego desses advérbios contribui para a construção 
da argumentação? 


EM Leia atentamente a tira abaixo para responder à questão 5. 


CROCK E OS LEGIONÁRIOS Rechin & Wilder 
PY 
32| SENHOR POR QUE ME PÔS NUM PORQUE VOCÊ 
E A TEOM TOSET TEMAS MELHO- | VERDADE? AS a 
sé -—— || RES HABILIDADES | Senon || E QUASE FA- 
Es SEMFIM! Á CIL DEMAIS! 
so = A 
5 r o) Ed RECHIN, Bill 
3 cá F & WILDER, 
S fii | w Don. Crock e os 


- pe? =} legionários. O Globo, 
À f23 Te | da Rio de Janeiro, 
CS | 18 nov. 1998. 


5. O humor é construído a partir da estratégia utilizada pelo coman- 
dante para convencer o legionário a fazer o trabalho. Explique. 
m O emprego do advérbio quase, na última fala, ajuda o leitor a entender 
o que o comandante deixa subentendido: ele usou o argumento apenas 
para garantir que o legionário não reclamasse mais. Justifique. 
m Na última fala da tira, há outro advérbio. Identifique-o, explicando sua 
função no enunciado. 


EM Leia o texto abaixo para responder à questão 6. 


Meia 


— Você acha que estou meia gordinha? — Se você fosse meia gordinha, significaria que 
— Não é meia, é meio. você é só meia, só metade, entende?, só metade gor- 
— Como é que é? dinha. A outra metade, magrinha. 
— Não é meia gordinha que se diz. É meio gor- — Qual parte? A de cima ou a de baixo? 
dinha. PRATA, Mário. Memórias de um magro. 
— MEIO gordinha? Imagina. Meio gordinha... 14. ed. São Paulo: Globo, 2005. p. 20-21. 
Não acredito. (Fragmento). 
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v 
6. O texto baseia-se em uma confusão comum, por parte dos falantes 
da língua portuguesa, em relação ao uso dos termos meio e meia. De 
acordo com a personagem do texto, qual seria o sentido da expressão 
"meia gordinha”? 
m Nessa expressão, considerando o sentido mencionado, qual seria a função 
da palavra meia? 
m Qual teria sido o sentido pretendido pela personagem que afirmou estar 
“meia gordinha”? 
E Se ela usasse a palavra meio, como sugerido pela outra personagem, 
teria expressado esse sentido? Por quê? 
E Considerando o sentido e a função do termo na expressão “meia 
gordinha”, qual foi a inadequação em relação à gramática normativa 
cometida pela moça? 


EM Leia a tira para responder às questões 7 e 8. 


RECRUTA ZERO Mort Walker 


2006 KING FEATURES SYNDICATE/ 
INTERCONTINENTAL PRESS 


WALKER, Mort. 
Recruta Zero. 

O Estado de S.Paulo, 
São Paulo, 

8 out. 2001. 


* Pd 


7. Na tira, o capelão corrige Dentinho, trocando, na frase dita pelo 
soldado, o termo bom por bem. Como se classificam os termos em 
questão? 

E Como a primeira fala de Dentinho pode ser interpretada, considerando 
o uso que fez do termo bom? 

E Se, no lugar de bom, houvesse sido empregado bem, como essa fala 
deveria ser interpretada? 

E Para que possamos entender a mudança de sentido que poderia ser pro- 
vocada pela substituição de bom por bem, devemos recuperar os termos 
a que bom e bem se relacionam sintaticamente. Explique por quê. 


8. Quando entende mal a primeira fala de Dentinho, o capelão des- 
considera o contexto em que ela ocorre e seu papel como capelão 
do exército. Por que a consideração desse contexto teria evitado o 
mal-entendido? 

E Dentinho compreende a correção feita pelo capelão? Justifique sua 
resposta com uma fala do texto. 


EM Leia atentamente a tira para responder à questão 9. 


RECRUTA ZERO Mort Walker 


2006 KING FEATURES SYNDICATE/ 
INTERCONTINENTAL PRESS 


WALKER, Mort. 
Recruta Zero. 

O Estado de S.Paulo, 
São Paulo, 

28 jan. 2002. 


> 
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v 
9. Na tira, o general Dureza confunde-se quanto à 
direção que deve ser tomada pelo motorista. Iden- 
tifique as expressões que indicam essa confusão. 
m Como se classificam essas expressões? Justifique. 
= O que indica a fala do general, no segundo qua- 
drinho? 
m Explique por que o emprego do pronome demons- 
trativo este, na fala do motorista, contribui para 
produzir um efeito irônico. 


EM Leia o texto abaixo para responder às questões 
10e 11. 


Nunca, nunquinha 


Segundo o Aurélio, o advérbio “nunca” significa “em 
tempo algum; jamais”. Eu acho essa palavra uma das mais 
fortes e mais perigosas da língua portuguesa. Porque 
ninguém pode afirmar com propriedade que nunca vai 
agir de uma certa forma — o futuro vive nos pregando 
peças. Também é cruel responder assim a alguém que 
possui uma certa expectativa de resposta afirmativa. 

Mas eu vou me arriscar a dizer “nunca” algumas 
vezes neste texto. Se não posso me dirigir ao dia de 
amanhã, então, vou voltar ao passado. 

Meus dias como criança foram repletos de traves- 
suras melequentas, brincadeiras na rua, aventuras no 
quintal da casa da minha avó, desafios à gravidade, 
apostas de velocidade, muitos machucados e todo o 
resto do pacote incluso quando o assunto é uma infân- 
cia bem vivida. Relembrando agora, porém, existiram 
certas vivências pelas quais eu não passei. 

Elas estão longe de serem positivas — mas se na 
época eu ganhei por não ter experimentado certas 
coisas, hoje eu perco em histórias divertidas para con- 
tar. Pois eu nunca, nunquinha... [...] 

.. quebrei o braço 

Era uma alegria quando algum coleguinha que- 
brava o braço e aparecia exibindo aquele gesso bran- 
quinho, pronto para vários recados escritos com bic 4 
cores. No fundo, eu ficava me corroendo: ora, também 
queria um gesso cheio de mensagens só para mim! E 


uma tipoia, e uma professora me paparicando. Só fui 
quebrar uma parte do corpo quando adulta: o dedo 
do pé no móvel da sala. Patético.[...] 

... fiquei de recuperação 

Lembro-me da sensação boa que era receber um 
boletim azulzinho ano após ano e, já no final de no- 
vembro, chegar em casa para as saudosas férias de ve- 
rão. O primeiro dia era delicioso, o segundo também... 
No terceiro, já começava a ficar chato. Principalmente 
porque a maioria de meus amigos acabava pegando 
aulas de reforço. Adorava ser aluna aplicada, mas não 
gostava de me sentir excluída. [...] 


AGOSTINHO, Viviana. Garotas que dizem ni. 8 abr. 2004. 
(Fragmento.). Disponível em: <http://wnww.garotasquedizemni. 
com/archives/2004 04.php>.Acesso em: 15 fev. 2006. 


10. O texto faz referência ao advérbio nunca, apre- 
sentando seu significado. Considerando esse 
significado, como se classifica esse advérbio? 

m Advérbios são definidos como palavras invariáveis. 
De que maneira a forma “nunquinha”, presente no 
texto e bastante comum na linguagem coloquial, 
foge a essa definição? 

m Que sentido pode ser atribuído ao termo “nunqui- 
nha”, nesse contexto? 


11. Ao tratar do nunca, a autora do texto afirma que 
considera essa palavra “uma das mais fortes e 
perigosas da língua portuguesa”. Por quê? 

m Considerando essa opinião da autora, podemos 
afirmar que o uso que faz do advérbio para se referir 
apenas a fatos passados é coerente? Explique. 


Em textos expositivos, como o ensaio, os advérbios desempenham uma 
importante função na construção de um sistema de referências para o leitor. 
Além disso, introduzem informações sobre as circunstâncias (tempo, modo, 
lugar, intensidade) associadas a acontecimentos mencionados no texto e 
permitem ao autor intensificar o sentido de adjetivos por meio dos quais ca- 
racteriza aspectos do tema abordado. Todas essas funções são exemplificadas 
pelo texto do antropólogo Darcy Ribeiro reproduzido a seguir. 
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Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Confrontos 


Que é o Brasil entre os povos contemporâneos? Que são os 
brasileiros? [...] 

Nós, brasileiros, [...] somos um povo em ser, impedido de sê-lo. 
Um povo mestiço na carne e no espírito, já que aqui a mestiçagem 
jamais foi crime ou pecado. Nela fomos feitos e ainda continuamos 
nos fazendo. Essa massa de nativos oriundos da mestiçagem viveu 
por séculos sem consciência de si, afundada na ninguendade. Assim 
foi até se definir como uma nova identidade étnico-nacional, a de 
brasileiros. Um povo, até hoje, em ser, na dura busca de seu destino. 
[...] 

É de assinalar que, apesar de feitos pela fusão de matrizes tão 
diferenciadas, os brasileiros são, hoje, um dos povos mais homogê- 
neos linguística e culturalmente e também um dos mais integrados 
socialmente da Terra. Falam uma mesma língua, sem dialetos. Não 
abrigam nenhum contingente reivindicativo de autonomia, nem se 
apegam a nenhum passado. Estamos abertos é para o futuro. [...] 

Nosso destino é nos unificarmos com todos os latino-americanos 
por nossa oposição comum ao mesmo antagonista, que é a América 
anglo-saxônica, para fundarmos, tal como ocorre na comunidade 
europeia, a Nação Latino-Americana sonhada por Bolívar. Hoje, 
somos 500 milhões, amanhã seremos 1 bilhão. Vale dizer, um con- 
tingente humano com magnitude suficiente para encarnar a latini- 
dade em face dos blocos chineses, eslavos, árabes e neobritânicos 
na humanidade futura. 

Somos povos novos ainda na luta para nos fazermos a nós mesmos 
como um gênero humano novo que nunca existiu antes. Tarefa muito 
mais difícil e penosa, mas também muito mais bela e desafiante. [...] 

O Brasil é já a maior das nações neolatinas, pela magnitude popula- 
cional, e começa a sê-lo também por sua criatividade artística e cultural. 
Precisa agora sê-lo no domínio da tecnologia da futura civilização, para se 
fazer uma potência econômica, de progresso autossustentado. Estamos 
nos construindo na luta para florescer amanhã como uma nova civili- 
zação, mestiça e tropical, orgulhosa de si mesma. Mais alegre, porque 
mais sofrida. Melhor, porque incorpora em si mais humanidades. Mais 
generosa, porque aberta à convivência com todas as raças e todas as cul- 
turas e porque assentada na mais bela e luminosa província da Terra. 

RIBEIRO, Darcy. O povo brasileiro; a formação e o sentido do Brasil. 


São Paulo: Companhia das Letras, 2006. p. 409-411. 
(Coleção Companhia de Bolso). (Fragmento). 


já: referência temporal. 

também: palavra denotativa de inclusão (o texto explicitará mais uma caracte- 
rística da grandiosidade do Brasil). 

agora: referência temporal. 

amanhã: referência temporal. 


mais: intensificador de adjetivos (alegre, sofrida, generosa, bela, luminosa). É 
importante observar que a repetição do advérbio de intensidade, nessa passagem, 
cria um interessante efeito estilístico ao estabelecer um paralelismo sintático entre 
estruturas equivalentes, todas enaltecedoras de características que fazem do povo 
brasileiro um povo singular. 


CLASSES DE PALAVRAS 


Função dos advérbios, das lo- 
cuções adverbiais e das palavras 
denotativas 

aqui: referência de lugar (Brasil). 

jamais: referência de tempo asso- 
ciada à negação de um fato. 

ainda: referência de tempo (algo que 
teve início com o descobrimento conti- 
nua a acontecer nos dias de hoje). 

por séculos: referência temporal 
(duração de um acontecimento). 

assim: referência ao modo como 
viveram os mestiços brasileiros. 

até hoje: referência temporal (ideia 
de limite: do início aos dias atuais). 


tão: intensificador do adjetivo (di- 
ferenciadas). 

hoje: referência temporal. 

mais: intensificador do adjetivo 
(homogêneos). 

linguística e culturalmente: re- 
ferência ao modo de integração dos 
brasileiros. 

também: palavra denotativa de 
inclusão (referência ao próximo modo 
de integração dos brasileiros). 

mais: intensificador do adjetivo 
(integrados). 

socialmente: referência ao modo 
de integração dos brasileiros. 

não: negação de uma ação. 


hoje ... amanhã: referências tem- 
porais que criam, no texto, um contra- 
ponto entre o número de habitantes 
da América Latina no presente (1995, 
data em que o livro foi escrito) e em 
uma projeção para o futuro. 


ainda: referência temporal (a ação 
teve início no passado e continua a 
acontecer). 

nunca ... antes: referências tempo- 
rais que negam a existência anterior de 
um povo como o brasileiro. 

muito: intensificador do advérbio 
(mais). 

mais: intensificador de adjetivos 
(difícil, penosa). 

também: palavra denotativa de 
inclusão (o texto explicitará mais uma 
característica da tarefa realizada pelos 
brasileiros). 

muito: intensificador do advérbio 
(mais). 

mais: intensificador de adjetivos 
(bela, desafiante). 
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Podemos observar, no texto, como os advérbios de tempo, de lugar, de 
modo e de intensidade auxiliam o autor a explicitar o seu ponto de vista sobre 
a construção da identidade da nação brasileira. 

Como o assunto abordado foi a constituição do povo brasileiro, era neces- 
sário fazer várias referências a diferentes momentos do tempo em que aconte- 
ceram fatos marcantes no processo de definição desse povo. Sem os advérbios 
e as locuções adverbiais de tempo, seria impossível criar essas referências. 

Além disso, os advérbios de modo e de intensidade contribuem para 
caracterizar melhor o que está sendo dito, tornando mais clara a perspectiva 
positiva a partir da qual Darcy Ribeiro fala sobre os brasileiros, sua cultura 
e sua história. 

Deve-se observar, ainda, a presença importante de palavras denotativas de 
inclusão. Ao longo do texto, elas permitem a construção de ligações coesivas, 
porque informam ao leitor que ele está diante da enumeração de diferentes 
características, todas associadas a uma mesma questão. 


PRATIQUE HH mma 


Agora que você já viu a importância dos advérbios, das locuções adverbiais 
e das palavras denotativas na construção dos textos expositivos, sua tarefa 
será fazer uma análise semelhante à feita acima. 

Leia atentamente o texto transcrito a seguir e identifique os advérbios, as locu- 
ções adverbiais e as palavras denotativas utilizadas pelo autor. Feito isso, analise 
a função que cada um dos termos selecionados desempenha no texto. 


Mesopotâmia: berço da escrita 


Sem dúvida uma 
das maiores conquis- 
tas do povo babilô- 
nico foi a invenção 
da escrita. O que, 
aliás, pode-se dizer 
foi também um dos 
maiores saltos da 
humanidade. Os 
documentos mais 


Hoje, a região é um barril de pólvora. No entanto, a 
mesma terra onde atualmente brotam homens-bomba 
quase todos os dias já foi ocupada por povos e civiliza- 
ções que, embora também se preocupassem com sua 
defesa, tinham a mente mais ocupada em construir e 
inovar. Isso teve início há cerca de 5 mil anos na Me- 
sopotâmia (atual Iraque). Antes de gregos e romanos, 
os povos que lá habitaram foram responsáveis por 
vários avanços científicos em matemática, astronomia, 
arquitetura, agricultura, escrita e até nas leis. 


O objetivo desta atividade é levar 
os alunos a refletirem sobre o papel 
dos advérbios, das locuções adver- 
biais e das palavras denotativas 
na construção da coesão textual. 
Espera-se que, ao realizarem a 
atividade proposta, eles se deem 
conta de que os textos não podem 
prescindir de um uso cuidadoso de 
advérbios e locuções adverbiais, 
porque deles dependem muitas 
das referências de tempo e de lugar 
necessárias para orientar o leitor. 
As palavras denotativas, por sua 
vez, auxiliam na construção da pro- 
gressão textual, outro importante 
aspecto coesivo. 

Foi transcrito, no Guia de recursos, 
o texto com os termos que deve- 
riam ser identificados pelos alunos 
destacados em negrito. Lá também 
encontra-se a descrição da função 
que desempenham no texto. 


Tábua de Uruk. 
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O termo Mesopotâmia vem do grego meso pótos, 
que significa “entre rios”. No extremo sul, junto ao 
Golfo Pérsico, a região era pantanosa. Ao centro, 
caracterizava-se pelas planícies aluviais dos rios Tigre 
e Eufrates e suas terras férteis e produtivas, graças ao 
sistema de irrigação artificial criado por eles. Ao norte, 
a alta Mesopotâmia, marcada pelos vales dos rios Tigre 
e Eufrates e suas regiões montanhosas na Anatólia 
(atual Turquia) e no Elam (hoje Irã). [...] 


CAPÍTULO 19 


antigos da escrita cuneiforme foram encontrados 
na Mesopotâmia, em um templo na cidade de Uruk 
(atual Warqa, no Iraque), capital da Suméria, com data 
aproximada de 3200 a.C. O nome que caracteriza essa 
escrita vem do latim cuneus, que significa canto. Ela é 
o resultado da incisão de um tipo de estilete, impressa 
na argila mole, com três dimensões: altura, largura e 
profundidade. Sua leitura é feita como no português: 
da esquerda para a direita e de cima para baixo. 


GRECCO, Dante. A ciência na Antiguidade. Scientific American Brasil. 
Especial História 3, p. 17. (Fragmento). 


GIANNI DAGLI ORTI/CORBIS-STOCK PHOTOS 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


20 Preposição e conjunção 


O que você deverá saber ao final deste estudo. 


1. O que são preposições. 2. O que são conjunções. 
e Como são classificadas as preposições. e Como as conjunções estabelecem relações 
e Que relações de sentido são estabeleci- entre sintagmas e orações. 
das pelas preposições. e Que relações de sentido são estabelecidas 
e De que modo as preposições participam pelas conjunções. 
da criação de vínculos no interior do e De que modo as conjunções e as locuções 
texto. conjuntivas participam do estabelecimen- 


to da coesão sequencial. 


1. Preposição: definição 
e classificação 
Introdução 


Observe a propaganda abaixo para responder às questões de 1 a 3. 


PUBLICIS NORTON 


DE (, 


Vivendo da terra e para a terra 

Nada é mais importante para a Syngenta 
do que tratar a terra. Tratar com carinho, 
tratar com reverência, tratar com pro- 
dutos que não agridam sua natureza. É 
da terra que vivemos. É para a terra que 
trabalhamos. Sempre preocupados em 
alimentar o mundo de uma maneira me- 
lhor, em encontrar soluções abrangentes 
para o agricultor, em cuidar daquilo que é 
mais importante para nós. Porque quem 
é generoso conosco merece ser tratado 
com toda a generosidade. 


VIVENDO DA TERRA E PARA A TERRA. lo 


Nudi é miah sipeçtante para à Sangata do que macas a terra Timar com anaha. 


maa nn weriecha Iratar cara pasodintas qae nbo agrdam x matusera. 


f 
£ da terra qu nvense É para a terra quae tzahalhamar. Sempre preecapain on . 
be a isa em O Veja, ed. 1690, ano 34, 
para o agricadeos, em cuidar despado que é male iseportanse para mis n.9, São Paulo, Abril, 
Pegi quem é preco conen merece cr tratado com voda a percrenidade waw syngentacombr 7 mar. 2001. 
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Preposições 


Conectam os termos 
dos sintagmas. 


E 350 


Estabelecem relação de 
sentido entre os termos 
dos sintagmas. 


CAPÍTULO 20 


1. O slogan da propaganda é construído a partir de um jogo de 
palavras. Que tipo de relação de sentido as palavras de e para 
estabelecem entre os termos vivendo e terra? 


2. Outros pares de palavras (como sem e com, sob e sobre) podem ser 
utilizados na mesma posição em que ocorrem os termos de e para 
no slogan analisado. Explique como o sentido desse enunciado seria 
afetado caso cada uma dessas duplas de palavras fosse utilizada. 


3. Os termos de e para (e todos os outros que podem substituí-los) 
desempenham uma mesma função no enunciado. Que função é 
essa? Explique. 


Palavras como de, para, com, sem, sob e sobre têm uma alta ocorrência nos 
enunciados da língua. Isso acontece porque, como ficou claro na análise do 
enunciado “Vivendo da terra e para a terra”, desempenham uma importante 
função: vincular diferentes termos criando sintagmas nominais. Essas palavras 
são preposições. 


Tome nota 


Preposições são palavras invariáveis que conectam termos de sintagmas, criando 
entre eles uma relação de sentido. 


= Tipos de preposição 

As preposições são classificadas em dois tipos: essenciais e acidentais. 

As essenciais sempre atuam como preposições. São elas: a, ante, após, 
até, com, contra, de, desde, em, entre, para, perante, por (per), sem, sob, 
sobre, trás. 

As acidentais podem pertencer ou ter pertencido a outras categorias 
gramaticais, mas funcionam como preposições em certos enunciados. 
São exemplos de preposições acidentais: afora, conforme, consoante, 
durante, exceto, fora, mediante, menos, salvo, segundo, senão, tirante, 
visto, etc. Observe. 


Os assaltantes, segundo o relato da testemunha, atiraram primeiro. 
Todos os candidatos, exceto o da situação, compareceram ao debate. 
Os convidados só poderão entrar mediante a apresentação do convite. 


Combinações e contrações de preposições 


Quando a preposição a se junta ao artigo masculino singular ou plural e 
origina as formas ao ou aos, ocorre uma combinação. 

Quando a preposição combina-se com outra palavra e sofre alguma modi- 
ficação em sua constituição fonológica, ocorre uma contração. 

Temos a contração das preposições de e em com as formas singular e plural 
dos artigos e de alguns pronomes, originando as formas do, da, dos, das, no, 
na, nos, nas, nele, nela, neles, nelas, num, numa, nuns, numas, disto, disso, 
daquilo, deste, desta, destes, destas, desse, dessa, desses, dessas, daquele, 
daquela, daqueles, daquelas, etc. 

Da contração da preposição per (forma arcaica da preposição por) com as 
formas do singular e do plural do artigo definido, temos as contrações pelo, 
pela, pelos, pelas. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 


Reprodução proibida. Art. 184 do Código Penal e Lei 9.610 de 19 de fevereiro de 1998. 
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Quando a preposição a é associada a artigos ou pronomes iniciados pelo 
fonema /a/(a, as, aquele, aquela, aqueles, aquelas, aquilo), ocorre o fenômeno 
fonológico conhecido por crase, que é um caso particular de contração. 

A crase é a fusão de dois fonemas vocálicos idênticos em um só, como 
em Dirigi-me àquele senhor de terno preto. O estudo da crase será feito no 
Capítulo 29. 


= À preposição e as relações de sentido 


Além de estabelecer conexão entre termos, as preposições traduzem noções 
fundamentais para a compreensão dos enunciados e para a construção das 
relações de sentido tanto no período como no texto. 

Veja, a seguir, as noções frequentemente indicadas por algumas preposições. 


A 

Fomos a São Paulo. (lugar) 

Mamãe vai chegar à (preposição a + 
artigo a) noite. (tempo) 

Esta jaqueta deve ser lavada a seco. 
(modo) 


Até 

Por que não vamos até a praia? (lugar) 
Os convidados ficaram até tarde na 
festa. (tempo) 

Vou proteger você até a morte! (limite) 


Com 

Gosto de sair com minha tia! (compa- 
nhia) 

Ele escreve com dificuldade. (modo) 
De 

O carro de João foi vendido! (posse) 


Os enfeites eram todos de papel pra- 
teado. (especificação de matéria) 


Em 

Passamos as férias em Nova York. 
(lugar) 

Os convidados deverão chegar em duas 
horas. (tempo) 

Todos deveriam viver em paz. (modo) 


Para 

Leia para não enferrujar. (finalidade) 
Vou para a Europa em dezembro. (mo- 
vimento em direção a) 


Por 

Passamos por lugares maravilhosos nas 
planícies do norte da Itália. (lugar) 

Vou estudar ainda por umas duas horas 
antes de sair. (tempo) 


Os funcionários da universidade estão 
em greve por melhores salários. (fina- 
lidade) 


Sem 

O jogo aconteceu sem a presença do 
público. (ausência) 

Um acidente fez com que a cidade 
ficasse sem energia elétrica por muitas 
horas. (privação) 


Sobre 

Aquele seu amigo é capaz de opi- 

nar sobre questões complexissimas! 
(assunto) 

Colocaram o embrulho sobre a mesa. 
(posição de superioridade com relação 
a determinado lugar no espaço) 


Embora seja possível identificar alguns sentidos básicos associados às prepo- 
sições, o contexto em que são utilizadas é fundamental para a determinação 
do sentido específico que elas agregam ao enunciado. 


= Locuções prepositivas 


AS COBRAS 


Observe o diálogo das cobras na tira. 


FESQUISA! 


Luis Fernando Verissimo 


VERISSIMO, Luis Fernando. As cobras em: se Deus existe que eu seja atingido 


por um raio. Porto Alegre: L&PM, 1997. p. 25. 
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Nunca mais o seu caminho 
de sempre será o caminho 
de sempre. Ford Ka. A cara 
do novo. 


O efeito de humor, na tira, é produzido pela possibilidade de interpretação am- 
bígua da pergunta “Sexo antes do casamento, sim ou não?”. A dupla interpretação 
decorre da diferença de sentido atribuída ao sintagma sexo antes do casamento. 
Nele, o termo casamento pode ser entendido como designando genericamente a 
instituição do matrimônio ou a cerimônia de união de duas pessoas específicas. 

Na pergunta feita, o sentido pretendido para o termo casamento era o 
primeiro. O pesquisador desejava saber se o sexo deveria ser praticado antes 
do matrimônio. Pela resposta dada no terceiro quadrinho, constata-se que as 
cobras interpretaram a pergunta de modo diferente. 

A base da relação de sentido entre sexo e casamento, que cria o efeito 
de humor da tira, é dada pela noção temporal estabelecida pela expressão 
antes do. Trata-se de uma locução prepositiva. 


Tome nota 


Locuções prepositivas são duas ou mais palavras que funcionam como pre- 
posições. Em uma locução prepositiva, a segunda palavra do conjunto é sempre 
uma preposição essencial. 


Funcionam como locuções prepositivas conjuntos de palavras como os 
seguintes: acerca de, apesar de, a respeito de, de acordo com, graças a, para 
com, por causa de, abaixo de, por baixo de, embaixo de, adiante de, diante 
de, além de, antes de, acima de, em cima de, por cima de, ao lado de, dentro 
de, em frente a, a par de, em lugar de, em vez de, em redor de, perto de, por 
trás de, junto a, junto de, por entre, etc. 


AGÊNCIA YOUNG & RUBBICAN 


1. Um carro vermelho segue “para o Litoral Norte”. Um carro verde, 
“para a crise da meia-idade”. O jogo linguístico criado pelo texto das 
placas constrói o discurso persuasivo do anúncio. Qual é o elemento 
morfológico que se repete nas duas placas de trânsito? 
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m Que sentido pode ser atribuído a esse elemento no texto de cada uma 
das placas? Explique, a partir desse sentido, como os enunciados em 
cada placa podem ser compreendidos. 


2. No texto que aparece na parte esquerda inferior do anúncio há a 
repetição de uma expressão. Explique por que tal repetição reforça 
a leitura pretendida pelo anunciante do automóvel. 


EM Leia atentamente a tira para responder à questão 3. 


HAGAR Dik Browne 


VOCÊ AINDA ESTÁ ZANGADA 
PORQUE CHEGUEI TARDE 


2006 KING FEATURES SYNDICATE/ 
INTERCONTINENTAL PRESS 


BROWNE, Dik. Hagar, o horrível. O Globo, 
Rio de Janeiro, 2 out. 2001. 


3. A pergunta de Helga, no primeiro quadrinho, é ambígua e produz 
o efeito de humor da tira. Que termo provoca essa ambiguidade? 


m Como esse termo seria entendido, usualmente, na pergunta feita pela 
esposa de Hagar? 


m Com que sentido Helga o utiliza? Justifique. 


EM Leia o texto abaixo para responder às questões de 4 a 7. 


A ilha dos recusados 


Sem-teto, sem-terra, sem-emprego, 
sem nada. Agora vivemos a era dos “sem”. 
Nada mais apropriado. Afinal, estamos 
num país que sempre foi regido pelo 
“sem”. 

O conceito de “sem” pode ser inclusi- 
ve ampliado. É possível incluir, por exem- 
plo, novas categorias: os sem-namorado, 
os sem-namorada — que podem degene- 
rar na categoria ainda mais moribunda 
dos sem-mulher e dos sem-homem —, 
os sem-carinho, os sem-autoestima, os 
sem-jeito — esses, coitados, fundadores 
da liga dos “sem”. 

O mais curioso da designação atual da 
nomenclatura “sem” é que estão embu- 
tidas nesse “sem” uma indignação, uma 
perplexidade e uma revolta diante deste 
mundo cruel que priva os “sem” do direi- 
to natural a se tornar um “com”. [...] 


1 
ENS VV PRO LATE, 
STRESS 
= 


X 
3 
S 


“PLN 
“el, 


> 
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Outra vertente são os despossuídos em que a pala- 
vra “sem” ainda tem uma conotação pejorativa: os sem- 
-ética, os sem-educação, os sem-talento, os sem-assunto 
ou os sem-graça, por exemplo. Esses, ao contrário dos 
outros “sem” de hoje em dia, cujo “sem” é ostentado 
com orgulho político, têm vergonha de ser “sem”, ou 
muitas vezes nem assumem para si próprios sua sem- 
-vergonhice.[...] 


CARNEIRO, João Emanuel. Veja Rio, 27 ago. 2003. 


4. No texto, a preposição sem é usada para formar 
novas palavras. Transcreva essas palavras e clas- 
sifique-as. 

m Qual teria sido a intenção do autor ao enumerar 
possíveis novos termos formados pelo acréscimo 
da preposição sem? Explique. 


Releia. 


“O mais curioso da designação atual da nomenclatura 
'sem' é que estão embutidas nesse 'sem" uma indig- 
nação, uma perplexidade e uma revolta diante deste 
mundo cruel que priva os ‘sem’ do direito natural a 


sm 


se tornar um ‘com’. 


m Nesse trecho, o autor explora a oposição semântica 
entre as preposições sem e com. Qual é o efeito de 
sentido promovido por essa oposição? 


Por que, de acordo com o texto “A ilha dos recu- 
sados”, o sem pode ter uma conotação pejorati- 
va? Justifique sua resposta. 


Segundo o autor, os “outros ‘sem’ de hoje em 
dia” sentem um “orgulho político” da privação 
que sofrem. Identifique, no texto, os sem que se 
orgulham de sua condição. 


EM Leia o cartum abaixo, publicado por ocasião de 
um congresso internacional sobre analfabetis- 
mo, para responder às questões 8 e 9. 


O CONGRESSO KAO 
e DE, MAS SOBRE 
ANALFABETOS ? 


HENFIL. Hiroshima, meu humor. São Paulo: 
Geração Editorial, 1994. p. 113. 
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8. O uso de duas preposições diferentes produz o 
humor do cartum. Quais são elas? 


m Que relações são estabelecidas, no texto, pela opo- 
sição entre essas duas preposições? 


9. O que, no cartum, explica a observação indignada 
da personagem? 


EM Leia o texto para responder à questão 10. 


A secretária de rua 


É com o típico jeitinho brasileiro que a secre- 
tária Jane Cristina dribla o desemprego — sem 
abandonar a profissão. Jane trabalha como 
secretária de rua. Bem maquiada e com trajes 
sociais, ela senta-se a uma mesa no centro do 
Rio de Janeiro e executa serviços de secretariado 
— como, por exemplo, preencher formulários, 
endereçar cartas e resolver contas. Cobra R$ 1 
por serviço. “Mais de um formulário tem abati- 
mento”, avisa ela. 


IstoÉ, n. 1723, São Paulo, 9 out. 2002. 


10.0 título da nota leva a uma determinada inter- 
pretação da expressão secretária de rua. Qual é 
essa interpretação? 

m Que termo, presente no título, leva a essa inter- 
pretação? 

m Com base na leitura do texto, como devem ser 
interpretados o termo e a expressão em questão? 
Justifique. 


EM Leia o texto para responder à questão 11. 


Dúvida de preposição 


A imprensa ainda não chegou a um 
acordo sobre o nome da CPI da vez. Fala-se 
em CPI dos Sanguessugas, das Sanguessugas 
e de Sanguessugas. 

VASQUEZ, Tutty. Disponível em: <http:// 
nominimo.ibest.com.br/notitia/servlet/newstorm. 


notitia.presentation.NavigationServlet? publication 
Code=1&pageCode=11>. Acesso em: 14 maio 2006. 


11.No título, o autor indica uma suposta dúvida 
sobre como fazer referência a uma determinada 
CPI. Que dúvida é essa? 
m Explique por que, nesse caso, o título “Dúvida de 
preposição” é inadequado. 
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A presença de preposições é muito grande em qualquer texto da língua 
portuguesa. Isso se explica facilmente se levarmos em consideração a função 
desempenhada pelas preposições: criar vínculos entre sintagmas de modo a 
estabelecer unidades de sentido. 

Em alguns casos, a presença da preposição é obrigatória e deve-se às 
relações de regência (nominal e verbal) existentes na língua. O estudo da 
regência será feito no Capítulo 27. 

No texto a seguir, as preposições estão destacadas e a relação de sentido 
que elas ajudam a construir estão identificadas. Observe. 


A teoria do caos: a preposi- 
ção de (em contração com o 
artigo o) subordina caos a teo- 
ria, estabelecendo uma relação 
semântica de especificação. 


o bater das asas de uma 
borboleta: a preposição de (em 
contração com o artigo as, na 
primeira ocorrência) subordina 
o sintagma asas de borboleta a 
bater, completando o sentido 
do verbo que aparece substan- 
tivado. A segunda ocorrência 
cria uma nova subordinação, 
agora de uma borboleta a asas, 
estabelecendo uma relação se- 
mântica de especificação. 


Seja gentil 


e A teoria do caos diz que o bater das asas de 


uma borboleta no seu jardim pode provocar é 


no seu jardim: a preposição 
em (em contração com o artigo 
o) estabelece uma noção de 
lugar, indicando onde ocorre a 
ação nomeada (bater de asas). 


um tornado no outro lado do mundo. A ideia é 


no potencial: trata-se de 
outro complemento do verbo 
basear-se. A preposição em 
(em contração com o artigo o) é 
exigida pela regência do verbo, 
que, por meio dela, relaciona-se 
com o seu novo complemento 
(potencial transformador das 
pequenas atitudes). 


outro lado do mundo: a pre- 
posição de (em contração com 
o artigo o) subordina mundo a 
lado, estabelecendo uma rela- 
ção de especificação. 


é que um gesto sutil reverbera em outro, que e 


reverbera em outro: nas duas 
ocorrências, a preposição é 
exigida pelo verbo reverberar 
para se relacionar com outros 
termos (no caso, um adjunto 
adverbial). 


reverbera em outro e assim por diante, até que 


algo grande aconteça. É nisso que se baseia o e— 


É nisso que se baseia: neste 
caso, a preposição em (em 
contração com o pronome isso) 
é exigida pela regência do verbo 
basear-se, que precisa dela para 
se relacionar com o seu comple- 
mento (isso). 


Movimento Mundial pela Gentileza (World e— 


potencial transformador das 
pequenas atitudes: a preposição 
de (em contração com o artigo 
as) subordina pequenas atitu- 
des a potencial transformador, 
criando uma relação semântica 
de especificação. 

para o bem: essa preposição 
indica a finalidade de que trata 
o texto (potencial transforma- 
dor das pequenas atitudes). 
No caso, percebe-se que a 
preposição especifica a direção 
na qual esse movimento deve 
orientar-se (o bem). 


é Kindness Movement) — no potencial transfor- 


o Movimento Mundial pela 
Gentileza: a preposição per 
(em contração com o artigo a) 
subordina Gentileza a Movi- 
mento Mundial, especificando a 
finalidade do movimento. 


| e mador das pequenas atitudes. Só que para o 


bem. O movimento nasceu no Japão, em 1996, e— 


nasceu no Japão, em 1996: 
a preposição em (em contração 
com o artigo o, na sua primeira 
ocorrência) especifica a origem 
do Movimento Mundial pela 
Gentileza. Na segunda ocorrên- 
cia, a mesma preposição indica 
a data em que o movimento 
foi fundado, introduzindo uma 
informação temporal. 
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num encontro: a relação de senti- 
do estabelecida pela preposição em 
(em contração com o artigo um) in- 
dica uma especificação temporal que 
informa mais precisamente quando 
ocorreu a criação do movimento. 


encontro entre vários países: a 
preposição subordina vários países a 
encontro, estabelecendo uma rela- 
ção de inclusão, de pertencimento. 

com o simpático propósito: a 
preposição introduz uma noção de 
finalidade, relacionando o substanti- 
vo encontro ao complemento que o 
especifica (o simpático propósito de 
deixar o mundo mais amável). 


e num encontro entre vários países com 


o simpático propósito de deixar o mun- 


do mais amável. Agora, o WKM chega 


ao Brasil pela Associação Brasileira 


de Qualidade de Vida (www .abqy.org.br). 


e “É um movimento sem dono”, diz Al- 


movimento sem dono: a preposi- 
ção subordina dono a movimento, 
estabelecendo uma relação de 
privação, falta. 


berto Ogata, presidente da associação. 


e Para participar não é preciso fazer 


Para participar: a preposição in- 
troduz uma oração subordinada ad- 
verbial final reduzida de infinitivo. 


cadastro nem pagar mensalidades 


princípios da organização: a pre- 
posição de (em contração com o 
artigo a) subordina organização 
a princípios, estabelecendo uma 
relação de posse (esses princípios 
pertencem à organização). 


e — basta conhecer os princípios da or- 


ganização (coisas tão simples quanto se 


passagem no trânsito: a preposi- 
ção em (em contração com o artigo 
o) é exigida pela regência do substan- 
tivo passagem, que, por meio dela, 
se relaciona com seu complemento 
(trânsito). 


lembrar do aniversário de um colega ou 


-—e dar passagem no trânsito). Voluntários 


o cuidado com os outros: a pre- 
posição é exigida pela regência do 
substantivo cuidado, que, por meio 
dela, se relaciona com seu comple- 
mento (os outros). 

no dia-a-dia: a preposição em (em 
contração com o artigo o) introduz 
o adjunto adverbial que especifica a 
circunstância de tempo associada à 
ação de “estimular o cuidado com 
os outros”. 


do WKN farão visitas a escolas e em- 


presas brasileiras para estimular o cui- 


e dado com os outros no dia-a-dia. [...] 


ẹ Tornado, que nada. O bater de asas de 
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O bater de asas de uma borbo- 
leta: a preposição de subordina o 
sintagma asas de borboleta a bater 
completando o sentido do verbo que 
aparece substantivado. A segunda 
ocorrência cria uma nova subordi- 
nação, agora de uma borboleta a 
asas, estabelecendo uma relação 
semântica de especificação. 
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uma borboleta pode gerar uma brisa 


deliciosa. 


QUINTANILHA, Leandro. 50 ideias para uma 
vida mais feliz: uma seleção de reportagens de 
Vida Simples. São Paulo: Abril, 2006. p. 78. 


propósito de deixar o mundo mais 
amável: a preposição é exigida pela 
regência do substantivo propósito, 
que, por meio dela, se relaciona 
com seu complemento (uma oração 
subordinada substantiva completiva 
nominal reduzida de infinitivo: deixar 
o mundo mais amável). 


o WKM chega ao Brasil pela Asso- 
ciação Brasileira de Qualidade de Vida: 
a primeira preposição introduz uma 
especificação de lugar (informa que 
o WKM chega ao Brasil). A segunda 
preposição (contração da preposição 
per e o artigo a) indica como o Movi- 
mento Mundial pela Gentileza chegou 
ao país (foi trazido pela Associação 
Brasileira de Qualidade de Vida). 


Associação Brasileira de Qualidade 
de Vida: a preposição, em suas duas 
ocorrências, subordina termos para 
promover uma especificação de 
sentido. No primeiro caso, subordina 
Qualidade de Vida a Associação Bra- 
sileira. No segundo, subordina Vida 
a Qualidade. 


presidente da associação: a pre- 
posição subordina associação a 
presidente, especificando o sentido 
do primeiro termo. 


e N E E 


lembrar do aniversário de um cole- 
ga: a primeira ocorrência da preposi- 
ção de (em contração com o artigo o) 
é exigida pela regência do verbo lem- 
brar, que, por meio dela, se relaciona 
com seu complemento (aniversário de 
um colega). A segunda ocorrência da 
mesma preposição subordina colega 
a aniversário, indicando uma relação 
de especificação. 


Voluntários do WKM: a preposi- 
ção de (em contração com o artigo 
o) subordina WKM a voluntários, 
estabelecendo uma relação de per- 
tencimento. 


visitas a escolas e empresas: a 
preposição é exigida pela expressão 
fazer uma visita, que, por meio dela, 
se relaciona com seus complementos 
(escolas, empresas). 


para estimular: a preposição esta- 
belece uma relação de finalidade por 
meio da introdução de uma oração 
subordinada adverbial final reduzida 
de infinitivo (estimular o cuidado 
com os outros no dia-a-dia). 
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A análise de cada uma das ocorrências de preposição no texto evidencia 
o importante papel desse elemento na construção de unidades de sentido. 
Finalidade, referência temporal, referência espacial, privação e posse são 
apenas algumas das noções agregadas ao texto pelas preposições. 

Ao relacionar sintagmas, a preposição constrói novos sentidos e também 
permite a criação de vínculos coesivos, contribuindo para estabelecer a uni- 
dade textual por meio da subordinação de termos. 


PRATIQUE HH mm 


Na análise do texto “Seja gentil”, vimos a importância das preposições na 
construção de relações de sentido e no estabelecimento dos vínculos entre os 
diferentes termos dos sintagmas. Você, agora, deve identificar quais prepo- 
sições (inclusive combinações e contrações) constroem, adequadamente, as 
relações de sentido entre alguns termos do texto transcrito a seguir. 


Veja diferente 


O Wabi-Sabi é um conceito estético japonês calcado * observação * natureza. 
Pense * que é feito * mão, desafia as leis * consumo e se alimenta * tempo — como 
uma porta * madeira desgastada. Agora, imagine a beleza intrigante * uma cerâ- 
mica * rugosidades * superfície e marcas * mãos * artesão. * João Spinelli, mestre 
* arte e cultura japonesa, o Wabi-Sabi surge * dois estados * espírito distintos: 
antítese * ideal * beleza monumental e contraponto * sociedade * acumulação. “O 
espírito Wabi pede a eliminação * supérfluo”, diz ele. “Já o Sabi está * assimetria, * 
rusticidade. As saliências que as intempéries deixam * pedra, ou o silêncio latente * 
espaços não pintados * uma tela.” O Wabi-Sabi é milenar, mas flerta * o cotidiano, 
influencia correntes artísticas e movimentos inteligentes. * apreciá-lo, é necessário 
paciência, um olhar delicado e o sossego que leva * percepção * marcas * tempo. 
Um bom livro * o assunto é Wabi-Sabi — For Artists, Designers, Poets & Philosophers, 
* Leonard Koren, * 96 páginas, publicado * Stone Bridge Press (EUA). 


STEIN, Luciana. 50 ideias para uma vida mais feliz; uma seleção de 
reportagens de Vida Simples. São Paulo: Abril, 2006. p. 28. 


CLASSES DE PALAVRAS 


O objetivo desta atividade é permitir 
que o aluno reflita sobre a impor- 
tância das preposições no estabele- 
cimento de relações de sentido em 
textos. Em alguns dos contextos, 
é possível escolher diferentes pre- 
posições ou locuções prepositivas 
sem prejudicar o sentido do texto. 
É importante, porém, observar, no 
momento de avaliar o resultado da 
atividade, se o aluno foi capaz de 
reconhecer esses contextos e, nos 
casos em que só uma preposição 
construía o sentido pretendido, de 
escolher o termo correto. 

Foi transcrito no Guia de recursos, 
o texto “Veja diferente” completo, 
destacando as preposições utilizadas 
pela autora Luciana Stein, e também 
acrescentamos, entre parênteses, 
outras possibilidades (incluindo 
locuções prepositivas), quando o 
contexto permitiu escolha. 


2. Conjunção: definição 


e classificação 


Luis Fernando Verissimo 


Introdução 
Leia a tira a seguir para responder às questões de 1 a 3. 
AS COBRAS 
UEROMAS, QUE CONSAHO 
voce AO COELIPTO 


RUE ESTÁ, GOMEÇANDOS 


VERISSIMO, Luis 
Fernando. As cobras 
em: se Deus existe que 
eu seja atingido por 
um raio. Porto Alegre: 
L&PM, 1997. p. 12. 
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FRANK & ERNEST 


1. O nome do pássaro com quem as cobras conversam equivale a um 
enunciado pronunciado rapidamente. Que enunciado é esse? 
E Esse nome permite que se pressuponha algo a respeito dessa perso- 
nagem. Explique. 


= De que modo a fala das cobras confirma esse pressuposto? 


2. Ao responder à pergunta que lhe foi feita, Queromeu faz uma 
adaptação de um conhecido dito popular. Que dito é esse? 


m A adaptação feita por Queromeu é surpreendente. Por quê? 


3. A relação entre as duas orações que constituem o dito popular é 
estabelecida por um termo. Identifique-o e explique que sentido 
ele atribui à relação entre as duas orações. 


= Identifique o termo que, na adaptação criada por Queromeu, vincula 
as duas orações. 


= Que relação de sentido esse termo estabelece entre as duas orações? 
Explique. 


A análise da fala de Queromeu e do dito popular que ela evoca nos permite 
concluir que existem, na língua, alguns termos cuja função é criar vínculos entre 
orações diferentes, estabelecendo, entre elas, relações de sentido específicas. 
Esses termos são chamados de conjunções. 


Tome nota 


Conjunções são palavras invariáveis que conectam orações, estabelecendo entre 
elas uma relação de subordinação (dependência) ou de simples coordenação. 


Além de relacionar orações, subordinando-as ou coordenando-as, algumas 
conjunções também podem vincular termos semelhantes. Observe. 


Bob Thaves 


A GENTE PEGA UM CANAL OFICIAL 
E UM COMERCIAL ... VOCÊ 
QUER VER ÓPERA 


E] 


a 
É 
7 
Ê 
E 
Ê 
A 


LC pa grama, gog pras 


THAVES, Bob. Frank & Ernest. Jornal da Tarde, São Paulo, 29 ago. 2002. 


Na tira, os sintagmas cana! oficial e um [canal] comercial são vinculados 
por meio da conjunção e, que, neste caso, indica uma adição: as personagens 
dispõem de dois canais de TV. Na segunda ocorrência — ópera ou o Gugu — a 
conjunção que vincula sintagmas marca uma opção: assistir a uma ópera ou 
ao programa do Gugu. 


= Tipos de conjunção 


As conjunções são classificadas como coordenativas e subordinativas. Mais 
importante que a lista das conjunções associadas a cada uma dessas classificações 
é identificar as relações semânticas (ou de sentido) e sintáticas (de coordenação 
ou independência; de subordinação ou dependência) entre as orações. 
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Conjunções 
coordenativas 


aditivas 


adversativas 


alternativas 


conclusivas 


explicativas 


Conjunções 
subordinativas 


causais 


concessivas 


condicionais 


conformativas 


comparativas 


consecutivas 


finais 


proporcionais 


temporais 


integrantes 
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As conjunções coordenativas 


As conjunções que simplesmente coordenam orações, sem que entre 
elas se estabeleça uma relação de dependência sintática, são consideradas 
coordenativas. 


e Aditivas (exprimem uma relação de soma, de adição): e, nem, não só... 
mas também. Exemplo: O menino pulava e gritava. 


e Adversativas (exprimem uma relação de contraste, de oposição): mas, 
porém, todavia, contudo, no entanto, não obstante. Exemplo: Adoro 
quibe cru, mas sei que me faz mal. 


e Alternativas (exprimem uma relação de alternância, de exclusão): ora, 
quer, seja, nem. Exemplo: O bebê ora está chorando, ora está dormindo. 


e Conclusivas (exprimem uma relação de conclusão): logo, pois (posposto 
ao verbo), portanto, por conseguinte, por isso, assim. Exemplo: O candi- 
dato fez uma bela campanha, portanto deverá se eleger. 


e Explicativas (exprimem uma relação de explicação): pois (anteposto ao 
verbo), que, porque, porquanto. Exemplo: Os convidados deverão ter 
paciência, pois o jantar só será servido depois das nove horas. 


As conjunções subordinativas 


As conjunções que, ao ligarem duas orações, estabelecem uma relação de 
dependência sintática entre elas, de tal maneira que uma das orações determina 
ou completa o sentido da outra, são consideradas subordinativas. 


e Causais (exprimem uma relação de causa): porque, pois, porquanto, 
como (= porque), pois que, visto que, visto como, por isso que, já que, 
uma vez que, que. Exemplo: Como Mônica não sabia que discos escolher 
para a festa, trouxe vários de estilos diferentes. 


Concessivas (exprimem uma relação de concessão): embora, conquanto, 
ainda que, se bem que, mesmo que, posto que, bem que, por mais que, 
por menos que, apesar de, apesar de que, nem que. Exemplo: Mesmo 
que isso a faça atrasar-se um pouco, Janete passará pela casa de sua 
mãe primeiro. 


Condicionais (exprimem uma relação de condição): se, caso, contanto 
que, salvo se, sem que (= senão), desde que, a menos que, a não ser 
que. Exemplo: A não ser que falemos com ele agora, Paulo irá para o 
encontro antes da hora marcada. 


Conformativas (exprimem uma relação de conformidade): conforme, 
consoante, segundo, como. Exemplo: João passou a se exercitar mais, 
conforme havia prometido. 


Comparativas (exprimem uma relação de comparação): que, mais/me- 
nos/maior/menor/melhorfpior... do que, tal... qual, tanto... quanto, 
como, assim como, bem como, como se, que nem. Exemplo: Carlos 
sempre agiu como se não tivesse a menor intenção de mudar seus 
péssimos hábitos alimentares. 


Consecutivas (exprimem uma relação de consequência): tal/tanto/tão/ 
tamanho... que, de forma que, de maneira que, de modo que, de sorte 
que. Exemplo: A chuva foi tanta, que os jogadores adiaram a partida. 


Finais (exprimem uma relação de finalidade): para que, a fim de que, 
porque (= para que). Exemplo: Os atletas treinam pela manhã para que 
possam reproduzir as condições da competição. 
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e Proporcionais (exprimem uma relação de proporcionalidade): à medida 
que, à proporção que, ao passo que, quanto mais... mais/menos, quanto 
menos... mais/menos. Exemplo: Quanto menos tempo tinha para atender 
o telefone, mais ligações recebia. 


e Temporais (exprimem uma relação de tempo): quando, antes que, de- 
pois que, até que, logo que, sempre que, assim que, desde que, todas 
as vezes que, cada vez que, apenas, mal, que (= desde que). Exemplo: 
Mal colocou a chave na fechadura, o telefone tocou. 


e Integrantes (ligam à oração principal as orações subordinadas substantivas, 
que exercem funções próprias dos substantivos (sujeito, objeto direto, objeto 
indireto, predicativo, complemento nominal e aposto): que, se. Exemplo: 
Cláudia pediu que trouxéssemos bebidas para a festa em sua casa. 


= Locuções conjuntivas 


Observe a propaganda abaixo. 


LENA Ta 


Já que São Paulo não 
é exatamente como 
você gostaria, O jeito é 
morar bem. 


Jasas.sa%s 


Revista Pasta, São Paulo: 
Clube de Criação de São 
Paulo, n. 2, p. 58, fev./ 
mar. 2006. 


No texto de divulgação do guia imobiliário produzido por uma revista 
semanal, há no enunciado duas orações articuladas por meio da expressão já 
que, que estabelece uma relação de concessão entre o que é dito na primeira 
oração (“São Paulo não é exatamente como você gostaria”) e o que é dito na 
segunda (“o jeito é morar bem”). Essa expressão (já que) é formada por duas 
palavras que têm o valor de uma só conjunção. É uma locução conjuntiva. 


Tome nota 


Locuções conjuntivas são duas ou mais palavras que conectam orações, esta- 
belecendo entre elas uma relação de subordinação (dependência) ou de simples 
coordenação. São geralmente formadas por advérbios, preposições e particípios 
seguidos da conjunção que. 


São exemplos de locuções conjuntivas: já que, desde que, uma vez que, 
ainda que, por mais que, sem que, posto que, visto que, etc. 

As locuções conjuntivas são classificadas segundo os mesmos critérios de 
classificação das conjunções. 
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EM Leia o texto abaixo para responder às questões 1 e 2. 


Alfabeto 


E — conjunção. Importantíssima. Sem o E, muitas frases ficariam 
ininteligíveis, dificultando ainda mais a comunicação entre as pessoas. Em 
compensação, não existiriam as duplas caipiras. 


VERISSIMO, Luis Fernando. O Estado de S. Paulo, São Paulo, 22 dez. 2002. 


1. O texto acima é um verbete de dicionário criado por Luis Fernando 
Verissimo. Qual é a relação de sentido normalmente expressa pela 
conjunção e? 

m Com base nessa relação, explique o comentário de Verissimo sobre as 
duplas caipiras. 


2. Na frase la sair e choveu, a conjunção tem o mesmo sentido atribuído 
a ela no texto de Verissimo? Explique. 


EM O texto abaixo serve de base para as questões 3 e 4. 


A espécie humana evoluiu porque se adaptou às condições ambientais 
ou, porque se adaptou às condições ambientais, evoluiu? 


3. Esse trecho foi construído de forma a reproduzir, equivocadamente, 
a estrutura de um círculo vicioso. Qual é o termo responsável pela 
“construção” da articulação do suposto círculo vicioso? 
= Explique por que, com essa estrutura, o texto não pode ser definido 

como um círculo vicioso. 


4. Para que o círculo vicioso fosse corretamente “construído”, como 
deveria ter sido apresentado? Justifique sua resposta. 


EM Leia atentamente a propaganda abaixo para responder às ques- 
tões5 e 6. 


Ma atogria a ma trigtoza. Ha saúdo o na doença. Po asfalto o na buraqueira 


E 


À 


i 


5. No texto da parte de cima da propaganda, há um termo que é res- 
ponsável pela relação estabelecida em cada um dos períodos que 
compõem o enunciado. Que termo é esse? 

m Explique a relação que esse termo estabelece no texto. 


CLASSES DE PALAVRAS 


E 
a 
o 
o 
z 
> 
< 
y 
o) 
fre 
z 
e 
õ 
z 

Er 
y 
< 


Época, n. 286, 
São Paulo, Globo, 
10 nov. 2003. 


> 
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v 


propaganda. Que contexto é esse? Explique. 


termos da propaganda? 


6. É preciso identificar o contexto específico em que os dois primeiros 
pares de termos relacionados pela conjunção costumam ocorrer 
para compreender o interessante efeito de sentido produzido na 


m Considerando o produto anunciado, que efeito é provocado pela as- 
sociação dos termos asfalto e buraqueira aos dois primeiros pares de 


EM Leia o texto abaixo para responder à questão 7. 


Sinto-me à vontade para falar desta criatura nascida 
da estatística, o brasileiro médio conectado à rede, 
porque ele só existe no mundo virtual da matemática. 
Portanto, não ofende ninguém. Sim, porque, o bra- 
sileiro médio, dentro ou fora da rede, pra começar, 
ofende todo mundo mas não aceita críticas e não leva 
desaforos pra sua homepage. [...] 

A primeira lei do internauta médio é a lei da não- 
inércia: nada fica como está, pois tudo o que existe de 
bom ou ruim, sempre tende a piorar. [...] 

A segunda lei é o princípio fundamental da dinã- 
mica do julgamento dos outros. A resultante de tudo 
que age sobre uma pessoa é igual ao produto de suas 
medidas (como estatura, idade, massa) pelos seus bens 
materiais. [...] 

A terceira e última lei do internauta brasileiro mé- 
dio é a lei da virtude e compensação: “a cada virtude 


mentos são identificados por essas “leis”? 


termo nesse contexto? 


culação das ideias. Que palavra é essa? 
m A que classe ela pertence? Explique. 


As leis do internauta médio 


7. No texto, são apresentadas três “leis” que explicam o comportamen- 
to do internauta brasileiro médio. Em termos gerais, que comporta- 


corresponde um defeito contrário de igual intensidade 
e no sentido de derrubar a pessoa”. Basta perceber um 
ponto positivo de um ser humano para que a terceira lei 
entre em ação dizendo que “em compensação ela tem 
um defeito péssimo”. Exemplos vividos e observados 
são coisas como “o Jô é inteligente mas é gordo”, “a 
Miriam Leitão é competente mas é esquisita”, “a Gisele 
é perfeita mas é chata”, [...] “o Silvio Santos é rico mas 
é doido”. Nem os ídolos do futebol escapam. Agora 
o alvo preferido é o Ronaldinho Gaúcho, “que joga 
bonito mas é feio que dói”. [...] Em suma, ninguém 
é bom o suficiente para ter suas virtudes em primeiro 
plano. Sempre há um problema que desmerece ou 
desabona até o melhor dos melhores. [...] 


HERMANN, Rosana. Blônicas, 24 maio 2006. 
Disponível em: <http://blonicas.zip.net>. 
Acesso em: 25 maio 2006. 


m A terceira lei é associada à ideia de “compensação”. Considerando os 
exemplos apresentados no texto, qual é o sentido que adquire esse 


m Para que essa lei possa ser formulada, uma palavra é essencial na arti- 


Como vimos na página especial sobre coesão textual (página localizada 
entre os Capítulos 15 e 16), para que haja unidade de forma e sentido nos 
textos, devemos cuidar do estabelecimento de um sistema de referências e 
do correto encadeamento das ideias. Esse encadeamento, que permite que o 


texto avance, é chamado de coesão sequencial. 


Ao lado dos verbos, que também desempenham importante papel para o 
encadeamento das ideias, as conjunções e as locuções coesivas são funda- 
mentais para garantir que haja a articulação necessária entre os vários aspectos 
abordados em um texto. Observe o exemplo analisado a seguir. 
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A conjunção se estabelece 
uma relação entre uma con- 
dição e uma consequência. 
No caso, a conseguência 
seria o questionamento 
pessoal diante da consta- 
tação hipotética de todas 
as pessoas gostarem de 
uma mesma banda. A pro- 
gressão do texto é feita pela 
ilustração de uma possível 
situação de sacrifício pes- 
soal (mentir sobre o próprio 
gosto musical). 


Sacrifícios pessoais 


Quais foram os últimos sacrifícios que você fez 


CLASSES DE PALAVRAS 


A condição que o se indi- 
ca é não mudar o jeito de 
vestir. O não atendimento 
a essa condição tem uma 
conseguência (ser rotulado 


só para tentar ficar amigo de alguém? Provavel- 
mente, você mentiu um pouquinho sobre o seu 


gosto musical. Se todo mundo gosta daquela ban- 
e 


da, quem sou eu para não gostar? Também deve 


A conjunção porque es- 
tabelece um nexo causal 
entre a condição que será 
explicitada na sequência e o 
comportamento identificado 
na oração anterior (conse- 
quência desencadeada pelos 
riscos de não se atender à 
condição apresentada). 


ter mudado algumas vezes o seu jeito de se vestir. 


Porque, se você não acompanhar a moda, vai ser 
e e 


chamada de cafona. Existe acusação mais grave? 


de cafona). Essa condição 
é, na verdade, a razão para 
alguém vestir-se com roupas 
que não são do seu agrado. 
Mais um exemplo de “sacri- 
fício pessoal” para agradar 
aos outros. 


A conjunção mas atua, 
nesse trecho, como uma 
indicação de que a direção 
argumentativa do texto será 
alterada. Até agora tratou- 
-se de pequenos sacrifícios; 
de agora em diante, o texto 
ilustrará comportamentos 


Não se assuste. Todo mundo, alguns pouco, 


outros mais, faz esse tipo de coisa. Mas, às vezes, 
om 


A preposição para de- 
sempenha, nesses casos, 
função de conjunção. In- 
troduz orações reduzidas 
que expressam a finalidade 
do comportamento ante- 
riormente identificado. 
Equivale a “para que”. 


o buraco é mais embaixo. E nós acabamos fazen- 


do coisas que realmente nos machucam só para 
e 


“pegar bem” com a galera. Não, não tem nada a 


ver com aquele papo de mãe sobre o problema 


que trazem consequências 
mais sérias. 


A conjunção e, nesse caso, 
tem papel discursivo. Em vez 


o Jde marcar uma adição, ape- 


nas indica que se dará conti- 
nuidade ao que vinha sendo 
dito. Sugere exatamente que 
o texto vai prosseguir. 


A conjunção porque in- 
troduz uma explicação para 


de andar com más companhias. Segundo os psi- 


A conjunção e, aqui, in- 
dica a adição de duas fina- 
lidades mencionadas como 
explicação para fazermos 
coisas que nos machucam 
(sermos aceitos, termos 
uma boa imagem diante 
dos outros). 


canalistas, nós fazemos isso para sermos aceitos. 


E, mais do que isso, para ter uma imagem boa 
e 


diante dos outros. Isso porque a gente costuma 
Ep is 


usar os outros como espelho e, vez ou outra, cai 
e 


o fato de desejarmos ser 
aceitos pelos outros. 


O texto prossegue com a 
adição das ações (usar os 
outros como espelho + 
cair no pensamento), feita 
pela conjunção e. 


A conjunção se estabe- 
lece as duas relações de 
condição/consequência, 
explicitando o pensamento 
referido na oração anterior. 
É a finalização do texto, 
porque essas duas estruturas 
indicam um mesmo tipo de 
pensamento (sou o fruto do 
julgamento dos outros). 


no pensamento: "Se eles me acham legal, então 
e 


eu sou legal”, “se eles me acham péssima, eu sou 
e 


péssima”. Deu para entender? 


LEMOS, Nina. Folha de S.Paulo, São Paulo, 
Folhateen, 13 out. 2003. 


O advérbio então reforça 
a ideia de consequência 
provocada pela satisfação da 
condição anterior, porque 
estabelece um vínculo con- 
clusivo (eu me achar legal 
é algo que acontece como 
uma consequência de eles 
me acharem legal). 
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O objetivo desta atividade é fazer com 
que o aluno tome consciência da im- 
portância de uma escolha acertada das 
conjunções e locuções conjuntivas para 
garantir o estabelecimento e a manuten- 
ção da coesão sequencial em um texto. 
Espera-se que, após realizar um exercício 
de análise dos vínculos sintáticos e semân- 
ticos criados por esses termos, o aluno 
passe a refletir sobre as mesmas questões 
no momento em que estiver escrevendo 
seus próprios textos. 

Foi transcrito, no Guia de recursos, o texto 
com base no qual deverá ser feita a aná- 
lise. Lá, as conjunções e locuções conjun- 
tivas (termos que deverão ser analisados 
pelos alunos) estão identificadas; também 
foi elaborado um comentário sobre a 
função que desempenham na construção 
e manutenção da coesão sequencial. Além 
desses termos, foram marcadas também 
as ocorrências de alguns advérbios e de 
uma locução adverbial, porque atuam 
para promover a coesão sequencial. Em- 
bora o aluno não tenha sido solicitado 
a identificá-los, o professor poderá, no 
momento da correção, explicar a função 
que desempenham. 
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A coesão, em qualquer texto, é fundamental: sem ela, não é possível 
entender o sentido do que se lê. Ela é construída por procedimentos lin- 
guísticos que estabelecem relações de sentido entre segmentos do texto 
(enunciados ou parte deles, parágrafos, e mesmo sequências textuais). 

As marcações feitas no texto ilustram bem o importante papel desem- 
penhado pelas conjunções na construção do sentido. Ao criar elos entre 
as diferentes partes (sintagmas ou orações), elas estabelecem relações 
de sentido que garantem a progressão do texto. 

Também fica evidente o papel argumentativo das conjunções, porque 
elas explicitam os vínculos que o autor quer estabelecer entre as dife- 
rentes ideias. Causa, consequência, finalidade, condição ou relações 
temporais, todas as relações textuais criadas por meio das conjunções 
tornam mais claro, para o leitor, aquilo que o autor pretende dizer. 


PRATIQUE HH mm 


Agora é a sua vez de analisar as relações estabelecidas pelas con- 
junções em um texto. Leia com atenção o texto transcrito a seguir, 
identifique as conjunções ou locuções conjuntivas e faça como no texto 
analisado acima: explicite qual relação de sentido elas estabelecem entre 
as diferentes partes do texto. 


Tijolos do corpo 


Assim que você começa a ler esta reportagem, três substâncias den- 
tro do seu corpo trabalham para ajudá-lo. A hemoglobina corre pelo 
sangue para pegar oxigênio nos pulmões e levá-lo às células dos olhos e 
do cérebro, dando-lhe energia necessária à leitura. Ao mesmo tempo, a 
miosina estica e encolhe os músculos da cabeça para que sua vista possa 
seguir as palavras. Enfim, um composto chamado receptor de serotonina 
controla a entrada e a saída de sinais dos neurônios, por meio dos quais 
você compreende as frases. 

Energia, movimento e raciocínio — nada mal para simples molécu- 
las, certo? Pois assim são as proteínas, nome da categoria química à qual 
pertence o trio que você acaba de conhecer. Espertas e habilidosas, com- 
postas de dezenas de milhares de átomos cada uma, as substâncias dessa 
categoria não são fragmentos inertes de matéria. Elas funcionam como 
micromáquinas biológicas e tomam conta de tudo no organismo. 


LUCÍRIO, Ivonete D. e DIEGUEZ , Flávio. Superinteressante, 
São Paulo, Abril, abr. 1999. 
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